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Divulgam-se'em Londres informes impr 


de forças allemãs na cam 


VINTE E TRES PROJECTOS FORAM 


ONTEM APROVADOS NO PLENARIO 


DA CONFERÊNCIA DE- BUENOS AIRES 





Concluida assim a organização do mecanis- 
mo da paz e das relações entre os 
paizes da America 





OS PROBLEMAS DE ORDEM JURIDICA 


a 

BUENOS AIRES, 19 (U P, 
Reslarão apenas duas sestões ple- 
nbrias da Conferencias Inter-Ame- 
elsena para a Consolipação*an Paz 
— n de hoje e a de segunda-feira 
—- para o exame gernl dos proje- 
eton à serem submetllidas 4 messão 
plenaria final, reservada A assigna- 
tura dos pactos approvados, 


ASSUMPTOS JURÍDICOS 


BUENOS AIRES, 19 (U, P.) — 
A's 10,50 horas da manhã de hu- 
je, sob a presidencia do delegado 
Arias, da Republica do Pantma, 
installou-se a commissão de assum- 
ptos jurídicos, . 

O relator informou que o arligo 
primeiro, do projecto rela!ivn 
eliminação da força da Interven- 
ção dinlomalica, nos casos de re- 
clamiações pecunaria, foi Approvado 
pelos delegados. 


CUNIARIA 

O artigo mencionado está radl- 
gldo nos seguintes termos; 

“As alins partes contractantes 
sumpromettem-se sem nenhuma 
reserva a não empregar a força: 
armada nem recorrer nús  melos 
coereltivos, nem acceltnl-os, para » 
cobrança de dividas publicas con- 
traclunes, ou para apolur. recla- 
mações do ordem pudamente  pe- 
cunarlo”, 

A delegação do Brasil informou 
que não accelinria o artigo acima, 
senão  accrescentando'a seguinte 
clousula: 

“ge depois de esgotadas as ne- 
goolações diplomaticas não tiver al- 
do possivel solucionar satisfactoria- 
mente o Assumplo, o devedor nho 
poderá negar-se n submetior o ca- 
so a arbitramento”. 


UMA SUBSTITUIÇÃO 


A delegação “dos Estados Unidos 
suggertu substituir as palavras 
“recorrer &- outros melos. coereltt- 
voa” pelas palavras “A Interven- 
ção!, -deolarando quo «o, seu paiz 
estava disposto a. rechassar a lt 
tervenção pola força para A Ch 
“trança das. dividas, entendendo, 
porém, que “intervenção diplomas 
tica" significava negociação diplo- 

rdlnaria. 
partes do Brasil, sr Luz 
Pinto, sitllentou nm necessidade do 
Brasil admiltir a arbitragem ao 
negar-se o emprego da força FE 

A delegação da Republica rj 
Venezuela, recordou n intervenção 
de que fol viciima a sum patria or | 
motivo das dividas, manifestand tt 
que nunca acceltará a Inlervenção 
nemada ou diplomatica, 

ARTIGO APPROVADO 
Em seguida a votado o nrtigo, 
vn rovado. 
ni o de varios pnizes terem 
approvado o projectos porem cpm 
reservas, fol discutida a femea de 
todo o projecto ES so de peritos. 

ue fol approvado, 4 
É dele peões do Brasile São Dos 
mingos flzeram patente que o co- 
mité não se manlestarã sobre O 
fundo ca doutrina Drago, mas sim- 
plesmento sobre as questões de fora 
ma. O delegnilo Arias, do Panam 
apresentou uma moção propondo 
ate a Conferencia veaifivme o prin- 
cipio da doutrina Drago, recoár 
mendando ao comité de peritos que 
apresente o Informe à Conferencia 
Pan-Americana de Lima. o qual foi 
approvado por unanimidade. 


ACERCA DO PROJECTO ARGEN- 
TINU 

O relator Selayn Informuu acerceu 
d oprojecto argentino relativo & im- 
munidade dos navios do Estado, acei- 
tando os principios expostos neles 
orém julgando que em vista da sum 
seta nei deverá ser subihettido 
av estudo do comité de peritos que 
apresentará seu Informe & Confes 
vencia Pan-Americana de Jima, 

Os delegados de Haltl; Salvador, 
Brasil e Argentina elogiaram os la- 
hores da commissão, do relator e do 
presidente, depois do que fol sus- 
pensa a sessão, às 19.10 horas. 


A PHASE FINAL FOI APPRO- 
VADA 

BUENOS AIRES, 19 (U. PJ) — A 
assembléa. plenaria da Conferencia 
de Consolidação da Pax, reúnida 
hnje em Buenos Álres, approvou a 
phase final do mecanismo de paz e 
outros projectos na maloria reinclo- 
nados com problemas de cooperação 
cultural e intellectual, em que:o cl- 
tema, as escolas e o radio occupam 
logares proeminentes. 

O quarto projecto. por- exemplo, 
confia aos comités naclonaes de co- 
nperação Intellecinal a missão de 
fiscalizar os textos escolares, os es- 
peetaculos de cinematographo e thea- 
tro e os programmas de radio, afim 
de impedir qualquer mal-entendido 
que possa originar um resentimento 
internacional, / 


a as 
e — 





hre os films educacionnes e sclenti 


ma, reservando-se cada pilz q di 





ção de Tilms educativos ou cultu- 


tes para defender ns industrias na- 
cionaes, 


O projecto decimo prohlhe as re- 
cinemutographicas qu 
thenlraes de especlaculos que pos- 
de qua'quer “maneira, offen- 
legitimos sen'imentos de ou- 
tros. palzes, “e elogiando o arma- 


presentações 


som, 
der os 


!'mentismo aggrensivo. 


on E oi 


O 11º 8 o 12º "projetos prohi- 
Lino ; > E. bem equalquor Irrauinção radeuplo- 
RECLAMAÇÃO DE ORDEM PE | nlenque pussa asfeclur us ias ru- 


Juções emite “US pulizes MINECizunos, 


U projecto Jl* recurimenda vo pu 
conhecimento inlegral tos ulreitos 


f 
O projecto quinto estabeleçe n In- 
tercamblo de estudantes, O setima 
«upprime os direitos atuangiros-so- 


ficas, estabelecendo que esses films 
serão exhibidos em cada program» 


“O CHANCELLER 
BRASILEIRO 





o PARTA 


Para Santiago, attendendo 
ao convite do go- 
-Verno chileno 


BANQUETES 


(Dom enviados especines dos “Diarios 
Associados”) 

BUENOS AIRES, 10 — A convite 
do governo do Chile, o sr. José Car 
lca de Macedo Soares purtira no dia 
34 para aquelle palz, n 

A vingem do ministro das Relações 











ficial, 
| HOMENAGEM | DA CAMARA DE 


reito de determinar qunes devem ser! COMMERCIO ARGENTINO-BRASI» 
considerados como educativos e tam- 
hem limitar ou protitis a Ímporta- 


LEIRA 


BUENOS AIRES, 19, — A Camara 
de Commercio Argentino-Brasileira 
reuniu hoje, num almoço que se rea- 
Jizou “no Jockey Club cs ses. José 
Carlos de Mncedo S-ares e Carlos de 
Sanvedra Lamas, 

Offerecendo o banquete, fálou o 
presidente da Camara de Commercio, 
Depois de se referir à obra 'realiza- 
Ida pela Camara, tratou da siluução 
do Intercambio argentino-brasilelro € 
das. possibilidades de sua expansão, 

Incumbida pe.o chanceller Macedo 
Sonres de-agradecer em: nome do 

Brasil, m sra, Murla Luiza Dilten- 
court fez o historico das relaçues 
| mercantis é, a proposito, enalteceu a 





iniciativa tomada pela Camara de pe- 


dir a ratificação dos tentados de 


e dos acveres du cirarania às imu-! commerelo, 


dieres americunts, 


O sr. Sunveira Lamas, agradecen- 


O 18u proser o es'nbolece a truns- | do por sua vez, declarou que o guver- 


missão radvpuonica, de ulta Nora 


no teubalharia para assegurar a paz 


pan-americana, devil, mgualmtia, que o commercio pugesse prodequis, 
tes mim de que segun conmurcina- | segura e tranquiliamêénio no desen 
dus us amals ampotantos sconto-| volvimento de suns relações, 

cumentos do continente mncricano é“ BANQUETE DA DELEGAÇÃO BRA- 


us celebra 
lico, 


es de carnceur 


palrios 
sendo prohiblius 


todus 


como a propaganda disso.venir, 

Sob ad presidento 
argentino, sr, 
Lamas, q sessão plemaria da (on- 
terencia reuniu-se às 16.45 horas, 


VINTET E TRES PROJECTOS 
APPRUVADOS 


"Em seguida foi dada a leitura da 
ordem: do din, pontondo vinte e tres 


projectos, já approóvados anterior 
mente pelas vuriis commissões, e 


assembléia "BUENOS AIRES, 19 pis On, Jorna- 


hoje - Approvados” pela 
plenuria, 


São os -segulntes os vinte testres 


pengtetos contidos nua vrdem do 
ui 

U primeiro, relalivo à creação da 
uma Liga de Nações Americanas, 
remello esta quégiuo à considera- 
ção da Conferencia Pan-Americana 
de Liba, que ge renlizor em I0IS, 

O segundo projecto, que cons |- 
tus mw phase final do 
de paz, rescre-se: À creação de uma 
convenção para coordenar, ampliar 
e assegurar q execução dos tratulos 
existintes entre as nações america 
nas. Esc projecto tor aceito, cum 
reservas, pela Argentina, Paraguay, 
Sam Salvador e Golombia. 


O projecto 
resolução de uma homenagem nos 
codificadores e publivistas da lol 
Internacionas, O quarto se refero à 
convenção em por de uma orlen- 
tação paeHiea do ensino jo quinto 
à convocação pura fomento das te- 
inções cultures, 


O INTRRCAMBIO 


O sexto projecto refero-soe & 
convenção para o intercambio de 
publicações; o sellino, convenção 
relativa às facilidades educativas e 
E propaganda concimatograplilen; U 
vltuvo projecto reporta-se-á con- 
vocação para fuciiar a realização 
de exposições artisticas; o-nono, À 
resolução de revisão dos textos es- 
colares ; o decino à resolução 
relativa nos espectaculos publicos e 
& paz ;o declimo primeiro, á reso- 
lução relativa à radio-diffusão e uu 
desurmamento moral, 


O projecto 12 contem a resolução 
relativa ao emprego da: radiodifiu- 
são no serviço «da paz; o 13, a res 
solução sobre a realização de cun= 
ferencias pan-mmericanas e desgrma- 
mento moral, O 14 contem a resolu- 


ção acerca dos direitos o deveres da 
* qUentínia ma 5º pagina, 





os 
commentarios políticos lucas, assim 


do chanceler: 
CGuros de Sauvedra 





“SILEIRA AOS DEMAIS DELEGADOS 


BUENOS AIRES, 1! — O sr, José 
Únrios de Macedo Soares e os de- 
mais membros:da delegação brasilol- 
ra á Conferencia. Interamericana de 
“onsolidação da Paz, offereceram ás 
demais delegações um grande. ban- 


e 

O gencral Justo, presidente da na- 
ção argentina, aceitou honrar com a 
sun presença case banquete o occu- 
pow o logar principal. 


CONFRATERNIZAÇÃO JORNA- 


4 C, tir 


listas estrangeiros que se encontram 
“em Buonos Aires Rara n transmissão 
do, noticiario relativo & Conferencia, 


“oram hoje objecia de uma manifen- 


taçãn de sympathin por partedo Clr- 
culo de la Prensa, que lhes offere- 
ceu uma recepção, 

Por essa occaslão, fal entregue nos 
Jornalistas argentinos uma mensa- 
Kem do presidente dn Associação 


muchinismo | Brasileira de Imprensa, 
PARA À COBRANÇA DAS DIVIDAS, 


| BUENOS AIRES, 19 — A Commis- 
csão do Estudos Jurídicos npprovou 


um nddendo apresentado peia rdele- 


| gação brasileira no projecto subre a 
«cobrança compulsoriy de dividas, a 


terminando qut, esgotados os recur- 


terceiro contem a lsos diplomaticos a nação devedora 


não pode recusar submeter q 
a arbitramento, 


O projecto será cuvisdo & União. 
Panamectcana, de Washington, afim 
de encaminhal-o á VII Conferensa 
Internasiunal mericana, que se reu= 
nirá em Lima, no anúno do 1998, 


EM Fóco O COMMUNISMO 


* BUENO S4IMES, 19 — 4 Com- 
missão de Cooperação Intel'eetunl 
discutia o projec'o npresentado pela 
delegação de Honduras, recommen- 
dando o desenvolvimento da editca- 
ção moral e cívica, precedido de 
varios considerandos relulivos no 
combate ao communismo, O dele 
gado mexicano, embaixador Alfon- 
so Reys, manifestou-se contrario ao 
projecto, allegando que se tratava 
de questão de orem Interna de 
cada palz. Respondendo, falou q 
delegada. brasileira, d, Mosalina 
Coelho Lisboa” Miller, que disse 
estar o Brasil em estado de guerra 
tContinum nm 4º pagina, 
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Para brotoejas : 


Sal de Fructa Eno 


Exteriores do Brasil terá caracter of- 
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A ABDICAÇÃO DE EDUARDO VII — Um. arauto 
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annuncia à população de Londres, de accordo com o 
costume immemorial, a proclamação do novo rei da 
Ingluterra — (Photo, “Telefrance” para os “Diarios 





Associados” 








PREPARAÇÃO DO. 
REICH PARA UMA 


- GRANDE PROVA 


0: caracter militar do. pla- 
no quatriennal 
allamão Ented] 


e 


BERLIM E A HESPANHA 


BERLIM, 19 «Do envindo especial 
da Agencia Haras) — A Imprensa 
annuncia em communicado que, 
quinta-feira, vlermm a Berlim: cerca 
de 300 pessoas ue todos os pontos 
da Reich, afim de ouviron palavra 
do chanceller Till e do sr. Gacring 
sobre o plano ce quatro annos. 
reunião devin sor secreta, mas, ape- 
sar de todos os nhstaculos oppostos 
à publicidade, não ecra possivel es 
conder no vingem das referidas pes- 
“sons a esta enpilal. convocadas pela 
“fuchrer”, Assim é que foi final- 
mente publicmulo um communteado 
segundo o qual “40 cconomistas ou- 
viram o sr. Gocring durante horás 
sobre o plano de quatro annos e os 
seus propositos altamente: Idealistas 
no quadro da communidade nncio- 
nal”. 








COMMENTARIOS 


A publicação desse communicado 
não impediu cormentarios a respei- 
to do facto, Observa-se que, contra- 
riamente no rito geralmente observa- 
do em todos os documentos affi- 
clnes, o communiendo não fazia a 
menor nllusão sobre que cram esses 
“economistas”. personagens de des- 
taque, por conseguinte, e que se re- 
uniam  lão mpysterlosamente, Não 
se esciarccin se nitas personalidades 
dirigentes «dos lancos e Industrias 
nllemãs assistiram o conclave. Por 
outro lado, ern considerado líquido 
que o sr, Schncht; ministro da Eco- 
nomia, não tinln comparecido & re- 
união. Mans o “estado malor do pla- 
no de quatro annos" ali estivera “nu 
grand complet". ulém dos represen- 


4Continma ma 3º pazina,) 





Em nome de todas as Republicas 
- que formam a America Central 


BUENUS AIMES, 19 (U, P,) — 
Na sessão plenaria de hoje da 
Conferencia da Par o dr. Manuel 
Castro Hamirez presidente da du- 
Jegação de S. Salvador, pronda- 
ciou um extenso discurso, cujo re- 
sumo é o seguinte: 

U sr. Namitez começa attri- 
bundo ao Alissimo a bonra de 
fular, no mumento, em nome does 
Estados da America Central, que 
olferecem "o belly espectaculo d 
caminhar unidos: para a conquis- 
ta dos atirahentes ideaes da Ame- 


rica”, apregoando no mundo “a 
identidade de sua origem c desti- 
00”, E prosegue: 


“Largo é u cuminho percorri- 
do; laboriosa a plantação; escos- 
sa a colheita, A semente fecunda 
do  Pan-amerkcanismo agora co- 
meça a deitar fundas raizes, Fo- 
dos os esforços realizados duran- 
tes Jongos annos, não deram o 
optimo fruto de crear a necessa- 
ria coesão moral « politica. É, ri 
formar o que acertadamente pediu 
um ilustre presidente sui-america- 
no: “A democracia integral do 
ccntinente”, 

Refere-se em seguida à tenden- 
cla accentuada da America. para 
constituir-se eim uma família de 
nações. : 


O QUE ENTENDE POR PAX- 
AMERICANISMO 


“Concebemos o fan-americanis 
me como a união moral de todos 
esteg povos. entre us quses não 
ha separações Intransponiveis 
nem pieconceilos de raça, O mes- 


mo problema social, que tão 
ameaçador surge no scenario da 
Historia, pode ser encarado pelus 
uspecios mais floridos, ve todos 
0», listados da America unificareim 
ow sentimento de Justiça que us 
anima. Se o Pan-americanismo 
surgiu em épucas revoiucionarias, 
hoje pode npresentar-se pujante 
sob o amparo da puz, creando 
vínculos de inutuo respeito 'c ego- 
peração entro às nações americas 
mas, depositarias de um Ideal de 
cultora que devemos defender an 
tdo o custo”, 

Historia, a: segulr. o desenvolvi- 
mento do Pan-americanismo até & 
época presente, dizendo, em sum 
ma que elle ainda não conseguiu 
fazer da Ambrica “uma unidads 
moral continental”, 

E continua: 

“Mas o quadro principia a illu- 
minar-se, magna assembléa 
já proclamou, pelo voto unanime 
de suas delegações, a neccasidade 
de consulta e coordenação. no ca- 
so de ver-se amençada a par de 
uma republica da America, por 
um conflícto interno ou externo, 

pacto é breve e simples; do- 
rém a Contro-America quer ver 
nelle a base angular do Pan-Ame- 
ricanismo, que já eslá surgindo 
loução -e vigoroso, Vinte a um. 
Estados se obrigam & consulta 
mutts, nos casos do ameaça da 
guerra ou de arrressão exterior, 
e nisto vae envolta a declaração 
de que na America ha iIntereseng 
communa a defender; nue efiste 
uma solidariedade americana: nue 
se proclama a igualdade juridica 


dos Estados e que se accorda a 
segurança collectiva”, 
kistende-se. nesta ordem de 
ideas, apreciando os efieitos por- 
vindouros do 'Lratado de segu- 
rança e cooperação continental, 
que “virá robustecor a fé de nos- 
508 povos, que têm os olhos vol- 
tados para esta Conferencia, cha- 
mada a marcar os rumos defini- 
éra dos. idenos collectivos - da 


Evoca as figuras “do uruguayo 
Artigas e do ia kganas, que 


foram precursores deste movk 
mento de união comtinental con- 
tram os inimigos extrá-continen- 


tués, e conclue: 

“A America central aspira tam- 
bem pela creação de uma córie 
de quatica inter-americana, cha- 
mada a resolver todas as disputas 
Jurídicas entre os Estados, Com- 
prenende que é a unica e mais 
perfeita forma civilizada de re 
solver as desavenças, que, de ou- 
tra sorte, se prolongam em de- 
bates estereis ou culminam em 
choques sangrentos. Pelo menos, 
arpiramos por que a idéa seia 
objecto de estudo na proxima 


conferencia de E Cr que o 
o 


acha amparada 

rias delegações. 
A Centro-America, emfim, se- 
-anhela por dar 


nhores oerados, 

forma tangivel À Idén de solida- 
riedade continental, de origem es- 
pecialmente americana, “e muito 
diversa da simples confraterniza- 
cão dos povos”. A America vao 
em caminho — e esta é a nossa 
aspiração suprema — de trans- 


e 
f lítica do “ba 
ormar se o a gn 
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“NÃO QUER LUTAR 
CONTRA. O JAPÃO 


Essa altitude arrasta a Chi- 
na irremediavelmente para 
a guerra civil . 


A FRENTE POPULAR 


CHANGAL 19 (U TP.) — 
completar uma semana que o ge- 
neralissimo 
preso, a China ss encontra nova- 
mente anta uma guerra civil que 
será desencadenda na madrugada 
ue amanhã, no momento em que 
as forças de Nankin inlclarem o 
bombardeio da cidade murada de 
Blan-Fu, j 


Depois dos curtos momentos 4e 
allívio provocados pela Informaçãa 
da agencia officiosa Central Newa 
unmunciando que o generulissina 
seria liberindo hoje, informe, aliáa 
uue os factos ne encurregaram de 
desmentir, a China se acha nova 
mento presa do pessimismo, e rom 
corda om din amurgos dus Inter 
monuvels gucrras civis em que 
debateu durante longos annos, 

Apesaé ua censura rigorosa e dá 
sonirole das noticias, exercidos pe 
lo governo de Nankin por melo de 
seus orgãos ofticines, sabe-se nes 
ta cidade duo parada luta no en- 

unidas con 











contram um o Governo 
Central amvpr as de Kan-Su, 
Shen-si, Shnrn-alie-Bul-Yuan: 


A ORGANIZAÇÃO DA FRENTE 
POPULAR ) 





A “Frente Popular”, que dese 
ha meio Nem RETRO porsaniaca 
nuquelias províncias so che 
do marechal hang Hsuch-Liank. 
apresenta-se agpra apolada em sua 
peleja "contra. Nankim, pelos elé- 
mentus de todas as classes poniu- 
lares. No sentido da organização 
dn Frente Popular, cooptraram es- 
treitamente unidos, ? organizaçõ 
pntrioticas intellectunes, grupos de 


noademicon,-e gente do campo. Es-: 


ta organização contará no confil- 
cto com o apolo dos elementos ver= 
imelhos, cujas exixencias tem apola- 
do insistentemente nos ultimos 
tempos. 

A guerra cuja deflagração é ip 
minente, deve-se & resistencia of- 
ferecidn pelo generalisaimo Chiane- 
Kni-Shek As exigencias desses ele- 
mentos, negando-se a apolal-os na 
luta contra o Japão. 


O RAMO DE OLIVEMA RE 
CUSADO 


Durante muitos mezxes a Frente 
Popular e os communistas offere- 
cernm o ramo de oliveira ao go- 
nernlissimo, mas este recusou-se n 
accellal-o, Elles se pronunham 
esquecer todas as suas divergencias 
com o Governo Central e com o 
Kuocomintang, e a lutar juntos con- 
tra os invasores faponezes, 

Da sua parte, Chang  Hsueh- 
Liane sómente solicitava autoriza- 
cão para que lhe fosse permitido 
lutar contra os violadores do tér- 
ritorio de sua provincia, a Man- 
dchuria - 


Essas mesmas informações que |tuiram com varios voluntarios tn-|| 
glezes a primeira esquadrilha yan- |. 


ehegáia a Changal, indicam que o 
antigo exercito mandechuriano se 
acha cançado e desmotalizado em 
sua lula contra os vermelhos, Sa 
verdade, desde ha muito que esse 
exercito Já não combatia os com- 
munistas, chegando ainda ao pon- 
to de contraternizar com: clles e q 
fornecer-lhes secretamente armas 
e anefrechos bellicos, 
a forças, do Varhbstay vindo rs 
No «são, realmente, as unicas 
“ClUontlâua na dº pagina) 
































A intervenção alemã 


sita para seu 


LONDRES, 19 (U. P.) — O cor- 
respondente diplomatico do “Man 
chester Guardian” publica, hnJe, de- 
talhes da remessa de tropas allemãs 
para a Hespanha, ns quaes, diz, es- 
tão sendo enviadas para lá, quer 
queiram Jr, quer não o queiram, 
Escreve q cilado correspondente: 

“Nas ullimas semanas, os solda- 
dos «do 6º batalhão de granadeiros 
e do 13º regimento de infantaria, es- 
taclonados em Munster, Wextphulia, 
receberema otdens de apresentarem- 
se Individunimente aos commandan- 
tem, cs qunes lhes faziam assignar 
um confrasto de servir como volun- 
tario” na Hespanha,. 

Os sokindos do 34º Negimento de 
artilharia ligeira, de Minden, foram 
semelhanter ente alistados para ser 
vir junto acs rebeldes hespanhoes, 


APO'S O CONTRACIO 


Unia vez ussignado o contracto, el- 
les tomaram trajes civis, So recebem 
o uniforme a Legião Hespanhola 
quand» aceitam as cbrigações rola- 
tivas A Hesponha, Estes uniformes 
estão. sendo confeccionados na Alle 
manha, 

O governo determinou que uma 
encammenda de neve mil, reconte- 
mento feita n umu firma de Bremen, 
fosse fernecida per uma firma de 
Chemmitz. As rouprs Interiores para 
serem usadas com os uniformes es- 
tão sendo fornecidas por outra fire 
ma de Chemnitz, Já começaram a 
chegar os primeiros nilemães fori- 
des. Foram transportados da Hes- 
panha para 4 Allemanha em aviões 
especlacs, Parte das despesas da 
Intervenção allemã está sendo cober- 
ta com entregas de cobre, de que a 
Alemanha necessita para seu roar- 
mamenta”, 


A INGLATERRA ADVERTE 


LONDRES, 19 (U. P,) —.De ac- 
cordo com as noticias de fontes não 
officines, porém geralmente dignas 
de fé, o sr, Anthony Eden, secreta- 


ojrio do Foreign Office, advertiu con 


emeza no embaixador da, Allema- 


==| nha; se; “Rihbentrop, “que brvisitou” 


no Forelgn' Office, ás 11/15 de” hoje, 


vide que a Inglaterra observa gravi- 


dade do envio de “voluntarios” al- 
lemães para a Feapenta, 

O embaixador Ribbentrop partirá 
Para Berlim, provavelmente ainda 
oje para dar contas ao chanceller 
Adolph Hitler das censuras da Th- 
Elaterra. Ao que se affirma, o sr. 
Rihbentrop deu indícios ao sr, Eden 
de que a Allemanha deseja tomar 
medidas para sustar a remessa de 
voluntarios, comtanto que todas as 
outras potencias assumam semelhan- 
te attitude e que a medida soja es- 
tendida a todas as formas da cha- 
mada intervenção indirecta, que ai- 
gnitica, sobretudo ,assistencin finan- 
celra, 


A PROPOSTA INGLEZA 


O governo Ínglez não parece satia- 
feto com a segunda condição da 
questão relativa aos voluntarios, se 


Ao | parada da intervenção indirecta, 


O sr. Eden reviveu a proposta In- 


Chinng Kal-Shek fol|gleza referente a um accordo de 6 


Potencias, o qual determinaria o ri- 
Ror do preto de não Intervenção e 
prepararia a mediação na Hespanha, 
visando a cessação das hostilidades, 


COMMUNICAÇÃO DO GOVELNO 
LONEZ 


LONDRES, 19 (U, P.) — O go- 
verno da Polonia communictou hoje 
ao Comitó de não Intervenção, em 
Londres, que varios polonczes que se 
encontram combatendo na Hespunha, 
nus forças do sr, Largo Cabuilero, 
estão em perigo de perder a sua ci- 
dadania, 

O embaixador polonez, sr, Eduard 
Racksiuski, entregou a lord Ply- 
mouth, presllento do Comité, uma 
nota Informando, em primeiro logar, 
quanto à medida tomada pelo gover- 
no da Polonia, afim de Impedir uy 
transporto de mnlerincs de guerra 
para a Hespanha em navios e nviões 
polonezes, 

A nota acerescenta que o gover- 
no poloncz recusará assistencia ou 
protecção, em aíto mar e por via di- 
Plomatica, ou por seus serviços con- 
sulares, quer aos navios destraldan- 
do a bandeira poloncza, quer sos 
aviões poolnezes que transporiarem 
munições para a Hespanha. : 


OS DIREITOS DE CIDADANIA 


Em segundo logar, a nota commu- 
nica ao Comité que as condições da 
clitadania poloneza prohibem que o 
cidadão polonez se aliste em exercl- 
tos estrangeiros, sem obler de ante- 
mão licença das autoridades da Polo- 
nia, A nota declara, finalmente, que 
o Koverno polonez se oppõe a qual- 
quer participação de voluntarios po- 
lonezes na guerra elvil da Hespanha, 
Fecusará permissão para Isso, bem 
coma 
na Polonia que os cidadãos polone- 
Zes que se alistarem como volunta- 
rios na Hespanha se arriscam a per- 
der a sua cidadania. 

Affirma-se que a medida terá ef- 


à feito retroactivo e assim se esten- 


de aos que já se encontram comba- 
tendo na Hespanha, 


A ESQUADRILHA YANKEE 


PARIS, 19 (U. P.) — Quatro fa- 
mosos avindores americanos, que 
voluntariamente serviram na avia- 
ção governista hespanhola, usando 
o distinctivo dos vermelhos, consti- 


kee, e nssentaram sua base perto 
de Bilbau. no norte da frente bas- 
ca, de accordo com o que informam 
o sr. Hal du Berier, de Chicago, 
outro Yoluntario americano, que 
Agora ne encontra em Paris, depois 
de ter servido em Alicante. 

Na esquadrilha yankce estão Bert 
Acosta «o capitão Gordon Irty, 
que devia ter sido o companheiro 











A ADVERTENCIA INGLEZA 
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está sendo paga com 


entregas de cobre de que Berlin neces- 


rearmamento, 


| 


de Acosta para o vdo transatlantl- 
co Nova York-Paris a effectuar-se 
no proximo verão e subsidiado pela 
Franta, organizado pelo governo 
francez. Eddie Schnelder Junlor, 
vencedor da corrida acres trans- 
continental, e o major Frederic 
Lord, mercenario da aviação, 
Frederic Lord é um dos mais fa- 
mosos avindores que se encontram 
na Hespanha, tendo conseguido o 
“record” de abater vinte e dois ap- 
parelhos inimigos e quando serviu 
na Royal Alrforce, durante a gran- 
de guerra, Depois, esteve a servi- 
ço de varios exercitos na China, 
onde logrou pôr a plque um barco 
no rlo Yang Tse, bombardeando o 
At TnHãO até com garrafas quebra- 
as. 


ENFRENTAM ITALIANOS E 
ALLEMAES 


Os aviadores americanos equipa- 
ram o “Newport” e o “Rawoltine”, 
dois dos mais solidos aviões de ca- 
ca da Europa. Presentemente, elles 
enfrentam os pliotos allemães s 
itglianos que servem ao general 

nco, na divisão aerea do norte, 
com base em Burgos. 

O governo hespanhol offereceu 
um deposito de trezentas llbras es- 
terlinas no Banco de Londres, para 
cada aviÃo Inimigo que ns america- 
nos abaterem, Os aviadores tam- 
bem recebem honorarios que va- 
riam entre 180 e 220 libras por 
mez, sendo o dinheiro depositado 
nos bancos 'de Londres, quer a ne- 
ve os impeça do voar, como presen- 
tomente, quer tenham de cruzar 
diariamente as linhas Inimigas, 


Os allemães abateram a primeira 
victima da nova esquadrilha yan- 
kee, o veterano capitão Sidney 
Henry Holland, com 54 annos do 
Idade, que vôou na grande guerra, 
Na primeira patrulha contra os 
americanos, Holland. fol abatido 
dentro das linhas do general Fran- 
to, Os documentos: do plioto foram 
remettidos.: para sua esposa, . em 
Londres, inclusiva a promessa doa 
vermelhos | hespanhoes ds pagar 
Aos Meus herdeiros a importancia de 
1.500 libras, no caso em que elle 
morresse; 

Os americanos receiam perder os 
Beus passaportes, sa general 
Franco. protestar junto ao Depar- 
tamento” de' Estado contra a viola- 
ção de neutralidade, 

Raiph Heinzom 
REFORÇOS ESTRANGEIROS 

LONDRES, 18 (U, P,) — Sir 
Percival Phiilips, enviado (asia 
do “Dally Telegraph'! em Gibral- 
tar, affirma que continifam a che- 
Bar reforços estrangelros para o 
exercito do general Franco, 

O numero de allemães concentra- 
dos em Sevilha tem sido considera- 
velmente accrescido, durante a ul- 
lima quinzena, E 'dififcil calcu'ar 
o numero exacto desses reforços, 
Cu vez que as autoridades evitam q 
seu contacto com a população ci- 
vil, Um informes geral avalia em 
seis mil e quinhentos aliemães che- 
gados no domingo e na segunia- 
felra ultima, perfazendo um total 
de cerca de doze mil daquoiles eja- 
mentos actualmente na Hespanha, 


Outros circulos, porem, dizem que 
quinze mil soldados allemãos já sc 
acham em quarteis hespanhoes, e 
que mais de cinco mil estão em ca- 
minho, 

Entretanto, o transporte destes 
homens da Allemanha para a ps- 
ninsula gol jJevado a effeito sob o 
malor sigilo. 

Elementos merecedores de cradl- 
to disseram que aquelles homens 
não sabiam qual o seu destino quan 
do embarcaram, sendo tambem evi- 
dente que não partiram voluntaria- 
niente e sim como conscriptos obri- 
gados a cumprir as ordens rocebi- 

.s. e 


OS PRIMEIROS CONTINGENTES 


Os primeiros contingentes foram 
enviados para Cadiz, mas posterior- 
merte os desembarques passar2m a 
ser feitos no pequeno e obscuro 
porto de San Lucar de Barranicda. 
à poucas milhas ao norte de (!adiz, 

aquells porto, «e embarcados em 
caminhões, os soldados seguem pe- 
(Contínua ma 3º paxina,) 
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À luta se destocou das trin- 
cheiras para se intensi- 
ficar nos ares 


- TREM DESTRUIDO 


HENDAYA 19 (U. P.) — Notl. 
clas provenientes de fontes dignar, 
de credito, aqui chegadas. affirma 
que os rebeldes estão apertando, 
cada vez mais, o cerco em todos os 
sectores de Madrid e pretendem com 
este movimento, ao que .se refure, 
immobilizar tanto quanto possivel am 
tropas locaes, emquanto elles prose- 
guem no ataque a Bondilla del 
Monte, onde, a despeito de já ter, 
durado a luta mais de 36 horas, us 
tropas do governo ainda resistem. 
O alto commando nacionalista, con= 
fiando grandemente no emprego da 
aviação para este fim, está agora 
empregando mais aviões do qua 
nunca. Consta que, em determinado 
momento, os rebeldes empregaram 
vinte aviles de bombardelo “Jua- 
ker”, auxiliados por trinta avides : 
de caça “Ueinkel”, com os 
destrulram um quarteirão de Cua- 
tro Caminos, causando terríveis 
mnos quas! que exclusivamente | 
população clvil. Nota-se que a malo- 
ria das victimas fol constituida por 
mulheres e crianças, bt 


MAIS DE & AVIÕES REBELDES |' 
ABATIDOS HW 


Os governistas, entretanto, tams 
bem estão utilizando. a sua aviação 
com algum resultado, e as noticias. 
affirmam que elles abateram maiá 
de olto aviões rebeldes, nas ultimas 
vinte e quatro horas. Informes ué: 
origem governista dizem que os le 
galistas não soffreram perdas. 


As ultimas noticias informam quê 
& batalha de Boadilla, que tem ste 
do uma des mais violentas, se está 
Kradunimente alastrando pela ro» 
Kião, de modo que Pozuelo já é tam 
bem um centro de luta, Uma fonte 
da malor confiança declarou 4 Un!- 
ted Pross que.todas as forças dos 
rebeldes, messes sectores, são coni- 
postas de tropas da Reichswehr, e 
quo ha dola dins,nÃo se vê aqui ua 
marroquino .oq um soldado da Lo 
Elão Estrangeira, 





MMÚNICADO BASCO "> 

BILBAO, 10 (H.)'=— Communica q 
Conselho de Defesa basco:* “Esta. 
manhã, aproveitando o bom tempo, 
effectunmos diversas operações - na 
frente de Villa Real. com o objecii= 
vo de dominar diversas alturas nese 
se sector, destinadas a melhorar O) 
nossas posições. A operação fol co« 
roada de completo exito, Tomamos 
ao Inimigo duas metralhadras, um. 
morteiro s abundante munição. A” 
nossa avinção de caça, que partis 
clpou da acção, bombardeou as pm 
sições Inímigas. Na frente de Ala-. 
va, n aviação rebelde bombardeoy ag. 


nossas posições, sem resulta - 
sitivos”, , ERC 


FURTARAM TRES AVIÕES 


PARIS, 19 (H.) — Telegrapham 
de Millau, no departamento de Avaya: 
Fon que seis individnos consegulram 
burlar a vigilancia da guarda e rou- 
baram tres aviões do Aero Club de 
Aveyron. Ignorava-se O rumo tomas 
do pelos autores do roubo . 


LEVAVA VIVERES E MERCA- 
DORIAS 


MADRID, 19 (H.) — Notlelas de. 
Malaga annunciam que uma compo- 


sição de 25 vagões de um trem de” 
viveres e mercadorias que se desti= . 


navam ao reabastecimento dos res. 
beldes fol destruido nas proximida- * 
des do valle da Andaluzia, O trem, ' 
que vinha de Boadilla para Ante- 

quer, saltou dos trilhos com a exe 

Plosão das bombas de grande po- 

tencia collocadas sobre a via ferrea 

por milicianos que operrõs na Andh- 

luzia sob o commando do capitão 

Pedro Rodriguez, 


“REFUGIADOS ESTRANGEIROS 4: 


SAINT JEAN DE LUZ, 19 (H.)— 
Osavioã americano "“Erié” chegou 
hoje a este porto transportando va- 
rlos refugindos americanos, chilenos 
e polonezes, procedentes de Stan- 
tander e Bilbão, O vaso de guerra 
americano deveria ter recebido tam- 
bem em Gijon varios relirantes, 
mas o bombardeio da cidade tornou 
imprudente o embarque desses pas- 
sagelros, tendo o “Erlé”” abandona 


(Continda ma bº pag.) /5 + 





Does doeu 


| TIRAGEM: 120.0 





SUPPLEMENTO EM ROTOGRAVURA 


O JORNAL 


CIRCÚLA COM A EDIÇÃO DE HOJE 
O SUPPLEMENTO EM ROTOGRAVURA 


Summario: 3 


tUPACABANA — Serviço photographico especial, mostrando 
aspectos plttorescos e scenas interessantes, 
apanhadas na nossa mais bella praia. 


ESPORTES — Reportagem no Fluminense Football Club, 
trazendo toda a historia do club veterano. 


MODAS -— Os nitimos modelos dos famosos figurinistar 
de Hollywood. A mods da hoje, como & 
imaginaram os costureiros de Greta Garbo, 
Joan Crawford e Norma BShearer, 


Publica-se aos domingos 
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quaes . 


essionantes sobre a participação | 
a hespanhola, ao lado dos nacionalistas | 
aa AS PROPORÇÕES DE VERDADERA FAERTADO 
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MBECTUNES | — Atala Ubnteag- 
PRTTR do Almeida Nogulhães 
* victor do Kapirito Bando «» Ge. | 
“utei tinmot Chateanbriand. . 


ENUEREÇÕE 1 — Dire reds: 

Ra núminiatração o oiladads a 

“Ga 18 de Maio, 33-55, 2º andar ? 
viticinam: Rua Rodrigo Silva, 12 , e x 


VELEPHONES = Lircoção: ZIcinda, 
svdncção: 237147, Fis. 
“crretatia + ia a 


Boletim Internacional 


Depois de um. periodo de tranquilidade, Cuba volta a occupar 
largamente o noticiprio-dos jornaes. e rea astultimas informa- 
ções, o presidente Gomes-teria saldo intimado a renunciar, dentro 
de vinte e a Ras CID > E ER a 

O autor utimação fot'o famoso coron atista, um sar- 
ais aee que, depois im quada do aaa ser epa era- 

i i polgar o Exercito, de que é agora Chefe incon vel. 
esa bri dp Tres livros notaveis que O motivo da desavença entre o sr. Batista e o presidente da 
“eba beer cy rey ogia vêm de apparecer, Republica é agora de ordem economica e refere-so é approvação de 
Helhad! 2R1T q TI-MHOS. E Aero is , : no paiz uma leg sobre O rir destinada &4 reorganização e apparelha- 
) g b' á Ps de mento das ciasses militares, 
PUBLICIDADE: 22-8799. - | - -— APR = Et-facil de verificar que-essa Causa é apparente. A razão da 


+ me ra me ie divergoncia, que põe novaménie"em perigo a»ordem material em 
ABSIGNATURAS REGIMEN PORTUARIO' Cuba é o conflicto láténte que se estabeleceu entre. o presidente 
INTERIOR (Esp. para os “Diarios Associados”) 


constitucional da" Republica e o coronel revoluclonario, cujo po- 
BEqUeU Trinsentro” L5S0UU. derio passou à softrer as limitações da lei, 

Mom... .ace 682009 u RT) ht 0 “Diario do Go- 
varna” publica o decreto de lei que 


sosodo O sr. Gumez é um. político“ javen:e procurou cercar-se dos 
EXTEMIOR ie no mais representativos do junio É pra bue je Ilha, 
voa pajesa so Convenção Via em 135.000 contos o lastro das omo era natural, téntou faser a eliminação -dos avêntureiros, que, 
quo moedas de prata. : 
Publica tambem a lel de finanças, 


enção aproveitando-se das difticuldades posteriores & quéda de Machado, 
arorira da Conv do Postal” conseguiram chefiar, grupos que, embora . turbulentos, não tinham 
cor Tr approvada pela Assembliéa Nacional, 
que autoriza o governo a arrecadar 


ZA autoridade política ho pais. 
inao.,.. 1400009 ementro, TUDOS | + 
Bt. | io ABR E as receitas para pagamento das des- 


"| "OQ coronel Batista passou a ser o centro de- aglutinação dos 
RS eo a Dt tie desgostosos. E' innégavel que esse militar representou um grande 
na duras me(o mm termal 
rs alquem da : Fel pesas de 1937. A 
Dias utbiss > gRGANIZAÇÃO TER Esta lel prevê: 1) a conversão da 


papel na vida nacional, 2 
. Graças Á sua energia e às provas de desambição que deu, o 
: lethesor: is divida do Estado 4 Calxa Geral.dos 
Vo Sd ep ne PST Â U) T O vi O ) d ç Depósitos, afim de unificar os em 
CHEVROLET RR A GIL ) 


oder-eivil pode ser restabelócido ea pequena nação antilhensa 
prestimos e reduzir as taxas de Ju- 


ratornou ao reginien constituclunal, 
Se tivesse querido, em determinado mumento, teria assu- 
ras; 2) a continuação do rearma- 
mento; 3) a ampliação dos trabalhos 
ADQUIRIU DA GENERAL MOTORS DO BRASIL S/A 
IZ AVTOMOVEIS "CHEVROLET" » 


«Anido-o: governo dictatorial-de-Cuba, sendo muita pouco provavel 
inaritimos e terrestres; 4) a lontal- 
SEDAN 19237 NO VALOR DE 


que os partidos políticos lograssem deslocal-o, 
lação de uma base naval em Lisboa; 


Cuba atravessa agora uma phase de enorme prosperidade eco- 
5) o prosegulmento da execução do, 
CONTOS 


DE FINANÇAS 
EM PORTUGAL 


Postal , 


sims as 


Domingos: x 
Cupital o, NICMDERAT, «rparico» 
pise gi a encenar + 
DPERSRID: 4667067 nomica, &raças À e'evação da preço do assucar, A crine de 1929 
reduzin as exportações cubanas a um terço dó que tinham sido 
men nos annos anteriores. Grande numero de usinas paralysou o tra- 
plano de aviação naval; 6) os tra-| balho, ficando milhares de operarios sem trabalho, As difflcui- 
balhos de construcção e renovação | dades economicas-e financeiras crearam o ambiente para as reiyin- 
do apparelhamento dos caminhos dé | dicações esquerdistas e deram origem As desordens, que durante 
ferro: 7) os trabalhos de urbaniza: | tanto tempo preccuparum a attenção universal, 
ção de Lishoa e da Costa do Sol, es- Agora, porém, os agitadores não encontrarão em Cuba um 
peclalmente a construcção de uma | elims favaravel, porque o trahalho occupa todos os espiritos e hu 
auto-estrada de Lisboa a Cascaes! | abundancia de negocios e de dinheiro, 
8) a construcção de um: Estadio em O presidente Gomes logrará vencer os obstaculos oppostos ao 
Linhoa. ? seu governo, contando com o apoio das clanses conservadoras e o 
ELEVADO A MONUMENTO: NA- proprio coronel Batista, que noutras opportunidades deu provas de 
CIONAL *] pntrintismo e hom senso, aenhará conciliando-sa com o chefe do 
"| Estado em beneficio da pez e da manutenção das novas Ínsti- 
O “Diario do Governo” publica ! 
um decreta dando a clasificação de. 
monumento nacional ao immovel da; 
Alfama que comprehende a capella 


tuição da ilha, 
de Nossa Senhora dos Remedios, a 


de Nel Sic do remeio « | MA E EC ED E DO SS 


! O augmento de preço 


dos medicamentos 
Interess-ntes dec'arações de um pharmacentico 


SUCCURSANS D'“O, JORNAL,” 
Em U. Paulo e Run Sete de Abril, 
09 «o Tel, 4-4373 — Uireutor Wes 
(hor Farímelio, : +”. ” dg 
Em. Hsrison 


lho, * 7 
hs Uliado do' Súlrudor — Run Por 
MM tugal. 61º — Dirertors Corpphos 
» =" "tuavedo Merquen. 
Em Juir de Ióru — Rua Mannchoi 
” petit bu ras NE —» Director 
em: to tras HI 7 AS 
vt Mm Nictheroy — Nun José Clos 
mento, 93 — Tól. 4109 0 Official 
ra DiPOUtoms' Cinndino-Vistor., 


A 
CO AVISO AbM AGENTES. - 
CEC ABRIGNANTES 
Ro A merviro dum úpiários Apadlis- 
in des”, percorre o Natado do Minas 
par, Feiro Amaral, como inspostos 
dido amenciam 


EDGAR DE TOLEDO 
AUVOGA NI — Tel, TI-16-48 


Edifício Jornal “ Committeio 
! asia 566 ' 


OFERECENDO -05 GRATUITAMENTE 

AO POVO QUE O DISTINGUE COM A SUA 

VALIOSA PREFERENCIA DECIDINDO QUE 
DENTRO DE POUCO TEMPO 


BASES DO PRIMEIRO MONUMENTAI O “Primeiro de Janelro” pablica:: 


ES - longo artigo do dr. Nuno Simõerf 
CONCURSO CLASSICA em que o ex-ministro fas o historico 

? me persniniane ta esrabe va 
o especinimente o pa esempe-. 

! FASANELLO Enade Delas sela nesse mo-. 


vimento, 


NOS MERCADOS 


— ESTRANCEROS 


; * Expondo a situação da “Coa- 
vê. rá Tramway Light and 
2 Power Co”, 


EVISÃO:DAS TA 


de .s 


«LONDRES, “EAR S ere 


ral ray Light. 
170 pré 


gh 
dente” un H 
a ow, ariano commênta- 
Fários da 


Irprenskcenrensa a rospel- 
' jucros da “empresa, Gluso; 
VS iemevo-so ter em conta que com va 
lucros normass do anno, que sh eles 
vam a 19.768 libras esterlinas, so- 
uios obrigados a pagar, não só ou 
serviços de juros o amortinação dos 
gebentures, como, tambem, temos 
que calcular e dedicar quantias ade- 
quadas às reparações w 'racompens 
nar a depreciação de parte do activo 
ds Companhia, que não rende juróa 
a fuvor dos portadores dis acções 
que constituem o capital da um 
presa”, ; . 
O presidente frizoy que, devido É 
queda do valor do mil réls,'a com- 
panhia recebe, apénas, o equivalente 
do um tfarthing (1/4 do penny), so 
invés de 1? pence,.em cada passa- 
gém de bonde; 3. 1/3 penca por unl- 
dade de Jus, contra o antigo Dr 


de 3 shiliinga, e 4-pence e 1 farthr |, 


contra 5 pencs. e 

Declarou n nr, 'Trenow que 's Te 
visão adequada das tabellas don for- 
necimentos de luz e energia electri- 
cu, assim como do serviço de trans- 
porte, não constituiria um sacriti- 
olo para a populucão do Ceará, 

O reintorlo e as contas foram ap- 
provadas, 


PAGAMENTO DE JUROS DA "BÃO 
E PAULO RAILWAY” 


Ing por unidade de energia olectrica 


LONDRES. 19 (H.) — Conforme 
as disposições do accorão de 13 de 
Outubro de 1926, a “Southern 5. 
Paulo Railway Company Limited” 
pagará, a 1º Ge Janeiro de 1937, or 
jutos de 1 1/3 % do  sementro que 
go finda em 41 fe Desembro, menos 

imposto sobre o valor dom jurvs 
Bemestraes de 2 1/2 % sobre as obri- 
cações do E %. 
novo EYNPRESTIMO DA COMPA- 

KHIJA TELEPRHONICA 
BRASILEIRA é 


LONDRES. 19 (H:1 — A asham- 
blés moral extraordinaria ds Com- 
panhia Teleghonica Brasileira, mp- 
provou a realisação de um novo ems= 
prentimo de 20.000 libras, & taxa 
de 6 .%. Os estatutos da, Compa- 
mhis foram, em, consequencia dessa 
decisão da assemblia, modificados 
na parte que regula a capacidade 
ds emprestimo daquélia entidade. 


COTAÇÕES LONDRINAS 


LONDRES, 19 (7, P) — A 
abertura, hote, do mercado Inter- 
mocional de camblo, o dollar era 
cotado a 401,12. À “e 

O ouro fol,cotado a cento e qua- 
rente o um fhilliings e sete dinhçi- 

sido reslizadas 


à onça, tendo 
trinsdoções no valor total de tre-. 


mentos e -cincoenta- e oito mil"libras 
esterlinas. 
“CAMBIO PARISIENSE 


PARIS, 1º (0, P) — A" adber- 
“tura, hoje. do mercado internacio- 
mal de cimbio, o dollar era cotado 
a vinte e um francos e quarenta « 
einco, e a libra esterlina 8 cento « 


DO, cinco fracos e quize centimos, 


FALTA DE CARVÃO, NA BELGICA, 
E AS PROVIDENCIAS DO 
t GOVERNO 


BRUXELLAS, 19 (H.) — O 
vero está tomando varias medidas 
para evitar m falta de carvão, To- 
dos os limites serão supprimidos pa- 
ra a Importação do coke. Quanto 

carvão industrial, os contingen 
tes serão augmentados de 145 %. 
O carvão para uso doméstico terá 
tim augmento de 38 %. Estão sen- 
do estudadas, tambem, as questões 
reteronto 4 reducção dam taxas de 
importação. : 

ALTA DO ALGODÃO 


KOVA YORK, 19 (U. P) — O 
mercado de valores fechou hoje 
fraco, devido & queda geral daa 
peu das ertradas de ferro. 


Ss titulos fyuncclonaram be 
plage ras Pontos, perdendo depois 


dois pontós. As operações realizadas 
no decorrer da tarde, contrabalan- 


— a tatam as vantagens registradas du- 


a 


rante à manhã, 


hi EEiGA 


motivadas pelas 


RR = 


EE 
= 


NINGUEM MAIS ANDARÁ A PE 


O .sortelo 


GRATUITA DOS 
e uçHEVR 


do 1.º monume 


da distribuição ; 
42 AUTOMOVEIS 
OLET” ” 


ntal concurso acumulativo 


-CLASSICO FASANELLO 


começará com 8 € 
q ceulizansa no dia 


: 2) 


OUÇAM HOJE 


das 14 ás 17 horas pelo 
- mierophone de 


PRG-8 RADIO. TUPI 


; Presrasa de Natal 


do bairro do Grajahú 


Tres horas de musica 
de dansa 
Speaker PAULO NETTO 


VICTIMA DE UM DESAS- 
“TRE A AVIADORA 
MARYSE HILSZ 


NAU SÃO MUITO GRAVES 08 
FERIMENTOS RECEBIDOS 


MARSELHA, 19 (H.) — A aviado: 
rá Marte Hilsz foi victima de um 
desastre, hoje, quando fazia um vôo 
de experiencia para m tentativa de 
bater o record de velocidade femini- 
na. Sabe-ss que a aviadora ficou 
'gravemente ferida, 


NÃO INSPIRA CUIDADOS 


MARSELHA, 19 (H.) — A aviado- 
ra Maryse Hilsz não teve ferimen- 
tos tão graves como a principio se 
soppunha. O seu estado não inspl- 
ra cuidados, A 


COMO OCCORREU O ACCIDENTE 


MARSELHA, 19 (H.) — A avia- 
dora Maryse Hilsz veiu para esta 
cidade, de automovel, depois de ter 
recebido os primeiros soccorros. Em 
consequencia do desastre que sof- 
freu hoje, Maryse Hilsz teve uma 
costella fracturada, mas o seu es- 
tado não inspira cuidados, 

A aviadora franceza foi obrigada 
wu saltar em pára-iquéda devido a 
um fscidente no seu apparelho, e 
caiu ao mar, perto de Salins-du-MI- 
di. Foi immediatamente soccorrida 
por pescadores, que a transportaram 
pará aquella cidade. 


Cartilha das Mães 


ta DO 


Dr. Martinho da Rocha 


138000 


compras realizadas polos negoclan- 

tes o em virtude ao apolo do Oeste. 
Foram vendidas 1.310.000 acções. 
A Mbra to! cotada a 4.91, 


Os TITULOS BAJXARAM ES 
. WALL STREET 

“NOVA YORK. 1. (U. P.) — O 
mercsão de titulos abriu hoje em 
condições irregulares e em baixa, 
Qbservava-so certa actividade nas 
transacções. O algódio martemse 
firmio, * néndo fixada a cotação de 
12.30 para as entregas no mes de 
janeiro proximo. 

A lbra estériina Toi cotada a 
4,91.13. Y . 


Fá — Sa E 


Dida si Emo = 


E NADA 


Lord Mayor, para ir 


Loteria Federal 
6 de Janeiro de 1937. 


+ 
nd 4 
” 


À CORDAÇÃO DO 
- REJORGE VI 


Foi proclamada hontem com 
toda a solemnidade do 
ritual 


12 DE MAIO 


LONDRES, 19 (H,) — A procla- 
mação da data da coroação do rel 
foi tida, à tarde, com toca 1 solem- 
nidade do ritual, no Palacio Ssint 


James, na Charing Cross é no Tem 


plo Bar, A proclamação, redigida 
em lingua archaica, foi vasada nos 
mesmos termos da que annunciou, 
na primavera passada, » datr da «y- 
roação do rel Eduardo VIIF, vom | 


difterença apenas de que nesta foi: 


tambem annunciada a coração da 
rainha. A data annunciada é 12 de 


maio de 1987 e foi nomeada v mes 


ma commissão, á excepção do du- 
que de York, que fo! substituido 
pelo duque de Gloucester, que será 
encarregado de velar pela crroaçao 
e receber todas as reivindicações 
dos dos subditos do rel que se jul- 
garem com direito de praiar cer- 
tos serviços. 


A ENTRADA EM LONDRES 


Aa 14 horas e 30, sir Gerald 
Wollaston, rei d'armas da Córts da 
Inglaterra, rodeado de outros reis 
d'armas. grandes da Có:ts e chefes 
dos collegios beraldista do Reino, 
nos seus uniformes de grande gula, 
bordados a ouro é pra”+ leu a pro- 
clamação. As bandis de clarins 
que acom vam a leitura da 
proclamação, entoaram, depois, O 
“God save the king”. A soguir for- 
mou se o cortejo que se dirigiu é 
Charing Cross. A' fraate segula & 
primeira divisão dos “Lifa Buard” 
seguida de um alto clgnntario de 
westminater, no seu carro, o do 
sargento d'armas levnido o sau 
bastão. Mais atraz vinham o rel dut 
mas. os clarins e & segunda divisão 
aos “Life Guarda". Pur todo o trá- 
jecto fol estendido um cordão de 
tropas do exercito e de policia, Da 
Charing Cross o cortejo segilu pa- 
re Temple Bar, que marca a entra: 
ds da cidade de Lonires. Ati 56 
acliava estendida, de um Jado & ou- 
tro uma fita que -symbollcamente 
impedia a entrada na cidade. | Os 
atáutos ahi pararam * um ol d'ar- 
mas se adeantou, seguido ta banda 
de clarios. até o cordão, Toteram 
as fanfarras, respondeado os c'a- 
rins do Lord Mayor da cidade, mir 
George Boardbridge. O marechal 
da cidade pronunciou então. 

* “quem vem Já? 
fficines de Sua Majesta- 
+ "Os oftiiaes de 


A seguir fol retirado o cordão 
ue fechava symbolicamente & em- 
trada triumphal de Londres e O 


cortejo etrou. seguito do 
en pos “apo 


sie, E 
FÃ E HE 


prai» G É 
3 ego o PLS , 


* PREMIO 
* PREMIO 
* PREMIO 
, PREMIO 
* PREMIO 
* PRÉMIO 
* PREMIO 
* PREMIO 
* PRÊMIO 


poa 


+ 
ea 


pera 
pars 
pera 


pars 
par 
pera 


nada 
maria 
vana 
mera, 
veria 
varia 
macia 
seno 
teria 


Cherrotes 
Chevrolet 
Chevrolet 
Cerrolat 
Chevslet 
Chevrolet 
Chevrolat 
Chevrolet 
Chevrolal 


Forma da distribuição gratuita 
DOS 1º AUTOMOVEIS "CHEVROLET! 1997 


1.97 
198 
1.97 
199 
1,97 
1.997 
190 
1499 
1.997 


AIS A 
do Brasil 


PREMIO 
PREMIO 
PREMIO 


per 
paia 
pera 


> 
“ 
4 
º 
pas e 
“ 
“ 
“ 
“ 
a 
“ 


veria 
marie 
metia 


Choviolat 
Chevrolet 
Chevrolet 


1,837 
1.07 
1.977 


Os vortelos são am combinação com “as untrações 
Veda Loteria Fedutal do Brasil, w de acóndo com novas 
"gata pelentas mando ame concurso pelo ulstemo 
* qenmulotivo, or compor da qualquer mario, nunca 

| verdeto o seo vebdr. Alndo que mão tenham sido 
premicdos representam volhr para ma perias conpecutto N 
mui. Nuno tesgue 04 coupomt - tempra tim valór, 


= O cómeana comêgib com o erttição do Loteria Federal da BraM q 
? | iovlánios em 6 de Janeiro de 1937, 


' 


BANCO BONVISTA 


Depositos — Descontos 
Cauções 


Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 


O ESTADO DE SAUDE 
DO PAPA 


? CANCELLADA A AUDIENCIA AO 


COLLEGIO DE CARDEAES 


CIDADE DO VATICANO, 19 (U 
P.) — Noticias de caracter vfficioso 
informam: que a audjencia de  Suu 
Santidade p Papa Plo XI'ao Colle- 
gio dos Cardeaes, marcada, para o 
dia 24 de dezembro corrente, foi 
cancelida, presumindo-se que essa 
medida resulta do recelo do praíes- 
sor Milani de que tal audiencia pro- 
voque grande fadiga ao Pontífice, 

EXCELLENTE DISPOSIÇÃO 
:DE BUA BANTIDADE 

CIDADE DO VATICANO, 19 (U. 
P.) — Informações obtidas entre os 
altos circulos da Santa Sé annaun* 
clam que Sua Santidade o Papa 
Plo XI passou uma noite conforta- 
vel, apparentando excellente dispo- 
sição quando acordou ás sete horas 
da manhã, 

AUDIENCIAS INDIVIDUAES 

VIDADE DO VATCANO, 19 (U. 
P.) — Fol determinado que o San- 
to Padre receberá os cardeses, indi- 
viduslmente, em seus aosentos, por 
oecaslão da apresentação dos votos 


do. boas festas de Natal. 
men a 


OUÇAM 
Hoje e todos os domingos 
das 14 horas em deante 
por intermedio de 
P. R. 6.3 


RADIO TUPI 


Hora do Bairro de Grajahú 
Speaker: Paulo Netto 


clamação, pela terceira vez, na An- 
glo Chancerylane. Seguindo wu cer- 
tejo, depois, pela Fleet Street fai 


. Cu 
selho da Camaras dos Sommuns e 
os digmatarios da Royml fExchan 
Eg* receberam o rei d'arnias é sua 
comitiva que voltaram, a seguir, ao 


| palacio de Saint James, aconpus 


nhados do cortejo real. ] 
“O POSTO DO NOVO SOBERANU 


PARIS, 19 (H.) — Amunciase 
que o posto do rei Jorge Vl nos di- 
versos corpos do Exercito desde a 
data da sua ascenção é O mesmo 
de que era titular o rei Eduardo. 


RE i : “E +. = 
«mA Pad E ei dE 


À DISTRIBUINDO OS COUPONS 


ANGOLA FARÁUM 
EMPRESTIMO DE 
2) ML LIBRAS 


Para fomentar a execução de 
obras publicas na 
colonia 


HOTICIARIO LISBOETA 


LISBOA, 19 (U- P.) — Annun- 
cla-se que muito brevemente será 
firmado um contracto entre o gover- 
no de Angola e « Companhia de 


"Diamantes, devendo fazer, esta, um 


emprestimo à colonia, para 0. fo- 
mento de obras publicas, Esse em- 
prestimo será de duzentas e cln- 
coenta mil libras, 


DEBATES SOBRE A EXPLORA- 
ÇÃO DO FRERDio PORTU- 


LISBOA, 19 (U. P.) — A Assem- 
bléa Nacional continuou o seu de- 
bate em torno da proposta de lel 
relativa ao estabelecimento indus- 
trial da exploração de petroleo, ten- 
do alguns deputados defendido uma 
solução mixta, ao passo que outros 
defendem monopolios, 


INAUGUBADA UMA PONTE EM 
ANGOLA 


LISBOA, 19 (H,) — Fol solemne- 
mente inaugurada a “Ponte Dr. 
Oliveira Salazar”, sobre o rio Dan- 
gue, na provincia de Angola; 

Entre a população reina grande 
enthusiasmo por esse melhora- 
mento. * 


A ULTIMA AULA DO PROFES- 
BOR CARLOS LIMA“ 

PORTO, 19 (U, P.) — Realizou 
sua ultima aula na Faculdade de 
Medicina Portuense ,por ter alcan- 
cado o limite de idade ndmittido, o 
professor Carlos Lima, 

Ante numerosos espectadores O 
professor Lima, que durante qua- 
renta annos desempenhou as suas 
funcções na Faculdade, tratou dos 
assumptos de sua especia!idade em 
um salão do Hospital de Misericor- 


dia, 

Os inteliectunes portuenses offe- 
recerão uma homenagem ao profes- 
sor Carlos Lima, 


CONGRESSO DOS PRELADOS 
PORTUGUEZES 


LISBOA, 19 (H,) — Deu bontem, 
por terminados os seus trabsihos &, 
assembléa annual dos prelados por- 
tuguezes- 

A' noite o cardeal Cerejeira deu 
um jantar em honra dos pre'ados, 
que tomarão parte na rqunlão. 


| 
PARTIU PARA LONDRES O | 
PROFESSOR COSTA LOBO 
Conta: Lobo partia pára a Prasça 
os partiu para a a 
tordo do paquete “Alcantara”. 
De Paris seguirá para Londres, 
tambem em viagem de estudo, 


FALLECIMENTOS 
LISBOA, 19 (H.) — Fal'eceram: 
em Paredes do Bairro, o commer- 
clante Antonio Pires; em Bragan- 
ça a proprietaria Francisca Affonso | 
e no Cabo Espichel a poprietaria 
Anna Silva, de 8 annos de idade, 


çs NSs PS dr 4 


O articulista sallenta a maneira 
brilhante como o sr, Augusto de 
Lima Junior, se desempenhou da 
missão que lhê fôra confinda e os 
esforços que o escriptor tem empre- 
gado a favor da approximação luso- 
brasileira, 


(DA BUCCURSAL DOS “DIARIOS 
ASSOCIADOS) 


LISBOA, dezembro — Por decre- 
to recento foi modificado o regl- 
men estabelecido sobre a entrega 
&s Juntas Autonomas dos portos 
nacionaes das receitas nos mesmos 
destinadas, de forma a que os refe- 
rldos organismos possam receher in- 
tegralmente as Importanclas quo pa- 
ra elles tenham sido arrecadadas 
pelo Estado. . | 


Assim, a pártir do anno economi- 
co de 1997, no orçamento do Minis- 
terlo das Obras Publicas e Commu- 
nicações serão doscriptas as Impor- 
toncias a entregar ás Juntas Au- 
tonomas dos portos nacionaça cor- 
respondentes ás quantias artecada- 
das pelo Thesouro para os citados 
organismos, as quaes serão lgual- 
mente descriptas no orçamento das 
receltas do Estado. : ; 

As alludidas importancias «serão 
entregues ás juntas mensalmente, 


logo que seja conhecida a cobrança - 


effectuada. 


Exceptuam-se as receltas dos tres 
primelros mézes do ánno economico, 
que serão entregues pelos duodeci- 
mos das cotações inscériptas no or- 
camento do respectivo ministerio, 
fazendo-se a competente: compensa- 
ção para mais ou menos no quahti- 
tutivo a abonar referente ao mez de 
outubro. 


i 
O EXITO DA EXPOSIÇÃO RETROS- 
PECTIVA 


A exposição retrospeciiva Inaugu- 
rada na Sociedade Nacional de Bellas 
Artes continta a despertar bastante 
Interesse no nosso melo artístico, 
contando já com valiosos trabalhos 
dos seguintes nrtistas fallecidos: Co- 
Jumbino Bordalo Pinheiro, “Alves 
Mardoso, Costa Motta (tio), Simões 
de Almeida (lo), Silva Porto, Cons- 
tantino Fernandes, ' Antonio “Manuel 
da Fonseca, Antonfo Ramalho, Miguel 
Anjo Lupl, José Malhoa, «Ferreira 
Chaves. Carlos Douvalot, Moúra Gl- 


rão, Manuel Bordalo Pinheiro, João' 
Luclano' 


Vaz, Ferrelra Condeixu, 
Frelre,; João Cristino da Silva-e-ou- 
tros, todos de Lisbon; Henrique Pou- 
são, Arthur Loureiro, Antonio Car- 
neiro, Marques de Olívelra, João Au- 
gusto Ribeiro, Candido. 'da Cunha, 
Eugenio Moreira, estes da capital do 
Norte, 

Dos artistas vivos contam-se, até & 
data, 112 trabalhos de pintura, moll- 
vo por que a exposição terá de ser 
desdobrada da seguinte forma; nos 
primeiros 15 dias, oleo e esculptura, 
e nos 15 dias seguintes, outras espe- 
clalidades. 


OS TRES ULTIMOS LIVROS DO 
ANNO 


LISBOA, 19 (U. P,) — O anno de 
mil novecentos e trinta e seis en- 
cerra-se literalmente com a apparição 
de tres livros notavels: “Fatima” 
de Anthero de Figueiredo; “Historia 
Aventurosa de D, Sebastião”, de 
Aquelino Ribeiro, o “Diario de Um 


A elevação de preços dos medi- 
caiméritos vem, de ha' muitos dias, 
preoccupando a aitenção da Im- 
prensa, 

Bobre essa momentosa | questão, 
ouvimos o pharmaceutico sr, Age- 
nor Nunes de Oliveira, estabele- 
cldo nestn capital, que nos de- 
cinrou o seguinte; 


Emigrante”, de Joaquim Pago J'Ar- 
cos, 

Devido ao facto do se passar a 
neção no Brasil, destaca-se vu ultimo 
livro do sr. Paço d'Arcos, uclual 
chefe dos serviços de imprensa du 
ministerio dos estrangeiros, filho do 
falicceldo ministro o commandante 
Corrêa c Silva, 

U nutor faz passar a acção em São 
Paulo, onde viveu desde mil nove- 
centos e vinte e pito uté mil nove- 
centos e trinta, 

O heroe é um emigrante intelle- 
etunl expatriado que se fez primelra- 
meto ántiquario, Jornalista mais 
tarde, mas, sempre sujeito às contin- 
gencias da sorte, até que regressou 
& patria. O assumpto: do livro resu- 
me-so na luta surda entre os amo- 
res quo ficaram em Portugal c os no- 
vos amores surgidos no Brasil. A 
Imprensa portugueza suudou elogio- 
samente a appurição du vhra em 
apreço, 

O QUE E' A INSTITUIÇÃO “VOZ 
DO OPERARIO" 


LISBOA, 19 (U. P.) — A “Voz do 
Operario” , benemerita instituição 
popular de Lisboa, fundada em 
1883, com o fim de proteger o 
“oporariado, dispõe, actualmente, de 
62.000 associados, ' que púgam de 
quota dols mil contos de réis, 

A Instituição conta com quarenta 
estolus diurnas e nocturnas, servi- 
das por setenta professores, que em- 
sina maquatro mil crienças, 

Além de classes de jogos Infan- 
tis, a instituição fornece berços nos 
recem-nascidos dos associados po- 
bres. Existe alnda uma bibllotheca 
de dez mil volumes, & maior parte 
dos quaes foram | offerecidos pelo 
sr; Boto Machado, Dispõe de uma 
ampla sala para conferenclas vw 
festas. 

O respectivo - presidente, senhor 
Pedro Duarte. pensa em construir 
brevemente uma cozinha, com re- 
feitorio, moderno, para o forneci- 
mento do refeições fis crianças. 


O SK. AFRANIO PEIXOTO EM 
; LISBOA 


LISBOA; 19 (U, P.) — Chegou a 
esta capital o ar. Afranio Peixoto, 
com grande surpresa de todos os 
seus amigos, que Ignoravam sua 
inda, 

O sr. Afranio Peixoto declarou & 
“United Press” que vinha visitar 
seu “velho amigo” Pomugal, inl- 
clando a sacramental visita pela 
antiga Lisboa. “Desta vez — disse 
o visitante — serão menos vivos 
ba' meus amigos portuguezes, do qu 
o meu amigo Portugal.” 

Depois de uma dezena de dias 
em Lisboa, o sr. Afranio Peixoto 
emprehenderá viagem no norte. e 
“quando começarem a florescer as 
amendoas de Algarve” iniciará a 
romaria: a Sagres. q depois nova- 


mente para o norte, até as margens, 


do rio Minho, * 


Para as Festas 


Um deslumbramento os novos sorti- 


mentos de NOVIDADES que 
4º Paulicéa 
acaba de receber e «apresenta em 


exposições de DEZEMBRO 


Sedas Garantidas, Tecidos Finós-de 

alta Moda, Linhos, Rodieres, Roupas 

Brancas e de Cama e Mesa com pre- 
ços especiaes para este mez. 


- LARGO DE S. 


FRANCISCO, 2 


Aº Paulicéa 


> “Não cabe Às drogarias e às 
pharmacias o propalado augmen- 
to de preços dos medicamentos 
tão debatido pela imprensa desta 
capital, A 

O que ha na verdade 6 q vt- 
guinte; tie 

Alguns eslabelecimentos, osten- 
londo em auas fachadas pompo- 
sos rotulos abarrotaram a praça 
com preparados quo dizem sclen- 
titicos, com os mais arrevozados 
nomes e attrahentes involucros, 

Esses fabricantes de “drogas” 
precisam de saida dos seus pro- 
ductos que vendem a preços elo 
vndissimos oque se manipulados 
em qualquer” pharmacia seriam 
vendidos, alguns, pela força parle 
do preço. 

Que fazem esnem fabricantes? 
Lançam imão do processos pouco 
recommenduvels, 

E' sabido, e fala-se & bocca pe- 
Qquena na praça, existir nesta capi- 
tal) quem paga gordo ordenado 
mensal a mais de um medico para 
receitar seus productos, Ora, por- 
que preços vão chegar esses me- 
dicamentos ás mãos dos revens 
dedores que são as drogarins é 
as pharmacias que por sua vez 
precisam de umu margem de lu- 
cro? 

Um, desses laboratorio 
gnou, em cius do mez 
um  propagandista — 
que vivem entulhando os con- 
sultorlos medicos — para o balr- 
ro onde resido, com o fim de au- 
bornar us medicos honestos com 
Offertas vantajosas sob condição 
de receltarem seus productos. ga! 
de medicos que repellitam a offer- 
ta humilhante; mel entretanto 
de um que acceltou-a não fa- 
zendo disso mysterlo, assim é, 
que diariamente Indica . productos 
desse Inborator'o, 


O referido laboratorio teve afn- 
da o arrojo de dins depois de hu- 
ver dosignado o propagandista 
enviar um fiscal percorrendo as 
Dharmacias a quêm nega a ven: 
da de seus productos, ara in 
dagrr sobre % salda des es, pros 
curando saber o nome dos me- 
dicos quê os indicam para efteito 
da distribuição de gorgetas. 

Para o caso dos remedios... não 
ha remedio, Porque o medico por 
mais mediocre qua seja, tem 
carta branca para ro Slãr o que 
muito bem entende, e este só 
recelta o medicamento que lhe 
rende 44 e 6% por unidade, não 
formula mais, perdeu por com- 
pleto a noção dessa coisa que st 
chama arte de formular, Etus 
cothedraticos são os camelots, 
sur bibliotheca a literatura sos 
bre os preparados .“Tome contor 
me indicação”, 

E assim, ficam os laboralorios 
da reconhecida idoneidade — aquel- 
les que não dão gorgeas — nesa 
verdadeira crise e tambem o mes 
dico de ethica Irreprehensivel”, 


Da "Correio Paulilano”, de 4 de 
Dezembro de 1936. 


desl- 
passado. 
daqueles 


— e 


RIO:GRANDE DO SUL 


A ASSEMBLE'A NÃO FUNCCIONOU 
HONTEM 
PORTO ALEGRE, 19 (A. M.) — 
Em virtude da ausencia dos depu- 
tados liberaes, a Assembléa Estadual 
não funcelonou hoje, 


VIAJOU PARA O RIO O PROF., 
PASPAR OCHOA 

PORTO ALEGRE, 19 (H.* — Se- 

guiu para o Rio o profesor Gaspar 

Ochoa, cathedratico de geologia agri- 

cola, o qual representará a escola de 

Agronomia e Velerinaria na Exposi- 
ção Nacional de Estatistica. 


& CONSTRUCÇÃO DE UM CAMPA- 
NARIO 

PORTO ALEGRE. 19 — (H.) — Se- 

rá construído em Nova Padua um 

campanario com 38 metros de altura. 


MONUMENTO A OCTAVIO ROCHA 


PORTO ALEGRE, 19 (H.) — A Ca- 
mara Municipal approvou o projecto 
de lei que autoriza o poder executivo 
a abrir concorrencia para organização 
do projecto de um monumento & 
Octavio Rocha, Só poderão concorrer 
esculptores -brasileiros, 


DR. CHAGAS - BICALHO 
FLECTRICTDADE MEDICA — Huivs 
X Ondas mitre-enrias Massarens 
electricas, Corrente galvonica. et 
DOENÇAS DA PELLE — SYPHILIS. 
Uruguarana. 184. Das 10 da 13 » ds 
15 horas em deanto; diariamente. 
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tantes qualificados da secção econo- 
mica do ministerio da guerra. Na 
realidade, diz-so mais nos meésmos 
clreulos, o sr. Gmering havia procla- 
mado a necessidade .de mobllização 
industrial immedinta do Releh, 


VIVA SURPREZA 


Esta declaração provocara “na as- 
sistencia. viva surpreza e o sr. Goe- 
ring — n acreditar nos bontos hojo 
propalados em Berlim — linha de- 
elarado: à + 

“Senhores, quer queiram, quer 
não. comprebender o que : fazemos 
hole, a mobilização Já existe”, 

O sr. Goering, na sun exposição, 
tivera palavras severas para com os 
industrines presentes, a quem cac- 
cusara de “moileza na execução do 
plano de quatro annos”. Esse plano, 
nhservara em substancia, constitula 
um appello 4 Imiclativa de cada um, 
cm nome do dever patriotico, que se 
impunha. Era o fim que, dominava 
tudo, Tratava-se de pôr “a Allema- 
nha em condicões "de supportar uma 
grande prova”. O sr. Gocring. assi- 
gnara que na ordein das, necessidades 
estavam as, mnleras primas Indis- 
pensaveis nos armamentos, que pri- 
mavam sobre tuln, O orador não 
hesltara, prosegueim os Informantes, 
em alludir “As necessidades supple- 
mentares que acatretava a partlel- 
pação: da Allenmnha na guerra civil 
hespanhola" e affirmara “a vontade 
dos dirigentes nacional-socialistas. de 
ganharem a todo preço a partida“na 
Hespanha”, 


« Paul Rarouz 
“O PONTO DE VISTA MILITAR | 


BERLIM, 19 (U. P.). — Dizem 
noticins particulares que o chancel-, 
ler Adolf Hitler, no decorrer do dis- 
curso que pronunciou perante os 
magnatas da. Industria allemã, fri- 
tou & urgencia, soh o ponto-de vista 
militar, da. realização do plano qua-. 
triennal. ss nitg? 

Não* obstante apparecerem. resu- 
mos dos discursos-dos srs, Hitler e 
Goering. sem referencias a tese 
ponto, consta que '0g dois oradores 
Incltaram os Industriaes a:coopera- 
rem mais activamente na producção 
de armas e ao mesmo tempo 'Auxi- 
lisrem o paiz a enfrentar a escustex 
de gencros de consumo, particular- 
mente de cerenes, 


Os observadores estrangeiros fn- 
terpretam o tom dos dois discursos 
como um Íudicio de que a silunção 
da Allemanha é méiios tranquiliiza-" 
dora do que o elemento “official se 
mostra disposto a, reconhecer,: 





À projecto -em debale, 


NATAL 


BR casa DANIEL] 


2 AS, Gonçalves Dias, 13 


1) voRelogios | SUPRA e VULCAIN: 


— 


| Preparação do Reich 0 chanceller brasileiro 


partirá a 24 


e em combate aberto contra o com- 
miinismo, portanto era perfeilu 

mente favoravel-ao. projecto, Como, 
porém, não quizesse a delegação 
brasileira crear difflculdades, vola- 
ria pela suppressão dos conside: 
randos, mas a favor da essencia-do 
o qual .fol, 
afinal, nceito, (8. 1, do IHamaraty). 
"EM HOMENAGEM AO SR, 08- 

: WALDO" ARANHA 


BUENOS AIRES 19º — O sr, Saa- 
vedra Lamas, ministro das Nelações 
Exteriores da Argentina, otferece- 
rá amanhã um almoço ao embai- 
xador Oswaldo Aranha, delegado «do 
Brasil A. Conferencia Inter-America- 
na da Paz. (Serviço de Imprensa «to 
Ministeria das Relações Exteriores), 





PLENA ACTIVIDADE 


O empenho dos chefes do exerci- 
to em manter em pena actividage 
a. producção de armamentos, deter- 
minou a reducção dos generos «de 
consumo, faclo que não pode deixa” 
de preoccupar o governo, Em vir 
tudo. «da peculiar situação da Alle 
manha, o augmento das Imporia- 
ções de generos 'alimenticios,. un 
plicaria na reducção das compras no” 
exterior, das materias primas ltlia- 
peúsavois ao Inbrico de Arthas. As- 


“sim é natural que os ses. Hilter e 


Goering procurem por todos us 
meios induzir os Iindustriaes anão 
contribulrem para que o programma 
de armamentos seja limitado. em, 
proporção consideravel, 


Os chefes do exercito não escon- 
dem a significação' do plano quatri- 
ennal, que conslitue uma medida de 
caracter militar, ' 


O PLANO QUATRIENNAL 


O tenente coronel. George Tho- 
mas  Generla, official do Estado 
Mnlor do Exercito, publicou um ar. 
tigo recentemente, declarando que o 
planó "qualriennal era o resultado: 
das lições da grande guerra nos 
campos militar'e economico. 


Outro membro do Estado Maior, 
o major Otto Beulrel, em artigo que 
appareccu no' Annuarlo Militar Offl- 
cinl, diz: “A/politica allema eco» 
nomica realiza agora uma tarefa. 
similar À que deverá desempenhar 
em caso de guerra, A politica mili- 
tar e economica dp Terceiro Reich: 
exige que se adoptem todas as me- 


idna tendentes a consegulr que a 


nação possa confiar em si mesma 
pura. satisfazer todas as suas neces- 
sldades”,., , 


+ 





Dar festas com pouco dinheiro aos po... 
bres do seu bairro, comprando roupi- 
nhas e retalhos das fabricas no 


Deposito de retalhos 


Vendas em kilos o fracções . - 


RUA DO COSTA, 8 . 


FABRICAÇÃO DA 
“COMPANHIA 
AMERICA FABRIL 





o AARINÇAMO 


CEDERÁ ANTE 
- AMEAÇA ALGUMA 


MATERIAS-PRIMAS |, 


PARIS, 19 |U; P.) — A Fran 
não pr nem ás ameaças nem sé 
intimidação, nem ás exigençias: de 
accordo unilateral por parte da Al- 
lemanhã pura devolver as suas an- 
“ligas colonias, | . EST 
Esta é a reacção dos circulos PS 
liticos francezes à campanha alle 
mã para“ devolução das cojunias, “e 
em porlicular ao “artigo do dr, Hjal- 
mur Schachl. ministro. da/ Ecânomia 
do Relch inscrito na revista de ne- 
gocios estrangeiros. f 


DISPOSTOS A COOPERAR coM À 
“GRÊ BRETANHA 





Muito” embora sejam calhegoricos 
neste particular. os francezes estão 
dispostos a. cooperar com a Grã 
Bretanha e outras potencias Interes- 
sdasem"se reunirem em conferen- 
cia com. os allemães para discutir 
“todos os assumptos; Inclusive a di- 
visão dos depositos mundises de ma- 
terlus primas, 

o ponto de vista sustentado pelos 
eirculos políticos francezes,: revesti- 
dos de - tespongabilldade. é que A 
“questão das colonias. e de materias 
primas não pode ser Isolada de 'ou- 
tros pontos em conflicto,;os quaes 
são responsaveis pela perigosa ten- 
são existente hoje na Europa, 


CONFLICTO DE INTERESSES 


Consequentemente a questão das 
colonlas. segundo os francezes; não 
vode ter uma solnção unilateral. de 
vez que ella ennstitno somente pma 
nhase do conflicio ile interesses que 
divide a Europa em dois” camnos 
hostis. “Os Tranceres Inrnam elara 
que não somente elles e os intlezes 
como tambem otitras potencias em- 
ronérs interessadas na artual crise 
política fesem ser consaltados no 
sentido de uma solucãn geral, 

Quanta ao monta estrictomante Te- 
tal, os francezes snelentam are, co- 
mo potencia mandataria, a  Franm 
está asindo  cimnleamente: na emunll- 

ade de ngente da Timo das Nnrãos 
e não se nach" hahilitrda a o farer 
taruniquer modificação no sintas dos 
dois tereltorlios soh mandata a cem 
enrgo. que sãh px ex-cnlonins alle- 
mãs, do Togo e RKemerun: As sua 
nosicên em referencia an, stntus emn 
daqueles dois territorio 4 n mos- 
ma tomada nn caro dé Sand Jnck de 
Alexandrela: ha dias, na Liga das 
Nações. 


A QUESTÃO! COLONIAL 


Soube-sé que os franreres segui 
rão os nassos da Grã Rretanha no 
qua concerne À questão coloninl. 


Tilrs arcentuam que a comranha al- 
lomã não exercerág inflnencin ntrn- 
mn sobre a sun nosicio. Os ciren- 
los frangrzes denuneinm os arra- 
mentns emnrerndos none n!lumães 
no sua exigevcia meln devolução das 





LA ROYALE — A NACIONAL UNIVERSAL 
* “E EM TODAS AS BOAS CASAS 


da “Allemanha não node ser encon 
trada: na devolução das colonias, ? 
quaes nho podem Jamais salisfazo 
ns requisitos industrines do «Reich. 
nem tão <vouca absorver bastantes 
colonos -para desafogar a. sua-supor- 
população... 

As esthlisticas officines francezas 
mostram que todos os seus territo- 
riog-africanos, com excenção da Al 
gerla” Marrocos «e Tunisia. são ex- 
ceptionalmento improductivos., Togo, 
dio tem uma superíicio de.vinte e 
am oniteiace tos e noventa ectres 
milhas quadradas, e uma ponulação 
de setecentos e quarenta mil, sete- 
centos e vinte e oito habitantes. e 
o Kamerun, com uma superficie de 
cento.e vinte e alta m'l quatrocen- 
tns e nltenta e move milhas quadra- 
das. e“uma população de um milhão 
oitocentos e sessenta e oito mil seis- 
centos. e oitenta e tres mil habitan- 
tes, são territorios paunerrimos. 


A Franca é n agarta idos malores 
consumidores 'de' zinco, chumbo. es- 








“AS MÃES | 
CARINHOSAS 


Às mães carinhosas 
têm o dever de dar a 
seus filhinhos o Licór de 
Chcau, Vermifugo de Xa- 
vier, para expulsar os 
vermes intestinges, que 
são o, maior flagello das 
crianças. O vermifugo 
Xavier não tem dieta, é 
gostoso, não contém oleo 
e não trrita os intestinos, 
Quando as crianças ap 


tanho. depois dos: Estados Unidos. 

firã Bretanha e Altemanha. Durante parecem com o ventre 
ultimos dez annos o sem consu- , k Fe 

mo. medio annual de zinco foi de crescido, fastio, in 

cento é dex mil tonelindas: n de somnia, tomitos, diar- 

cobre cento e vinte mil tonellndos. 


PS de estanho dez mil taneliadas. rhéa, pallides e nervosis 
As enlonins francezas e os lorritos 
rios soh seu omondalo simente pros mo, precisam tomar o 
duziram sete mil tone'adas de 7in- 


; Licôr de Cacau Xavier. 
ro, tres mil e esinhentas loncladas 
de chrmbo e mil gentn e cincoentn , 


toneladas. de esterno. em mil no- 
vecentos e trinta e auntro 





HOSTILIDADES 
CONTRA SIAN-FU 


Tokio observa uma  politis 
de vigilante espectativa 
“em relação á China 


A SRA. SHAOLITZE *. 








NANKIM, 19 41º,-P;) — Foi hoje | 


officialmente anuunciado que o go- 


verno 


Varia, osque desmente as primeiras |. 


central crócnou que tenham 
início amanhã'as operações da arti- 


nolicias-de que 2s treguas serlam es» 
tendidas por tres dias. 

Gonfirma-se o que 
Chiang: -Msiao-Hsiene-- sobrinho---do 
chefe do: governo central) general 


| Ghiang Kaishek que continua: pris 


sioneiro dos revoltosgs chefindos pelo 
general Chang lsueh-liang, e o sr. 


Hsao Yuan-chung. ex-presidente do|- 
departamento «e rublicidade do go-|- 


verno central; falleceram em Sian Fu, 
em virtude -de- ferimentos recebidos 
durante a” revolta O coronel Chiang 
Hsiao-hslen era tan.bem o vice-com- 
mandante: da “guarde pessoal do ge- 
neral Chang Kni-shek.. 


A ATTITVYHE DO JAPÃO 


TOKIO, 19 (H.) — O ministro de 
estrangeiros sr. Arita declarou | ao 
embaixador da China sr. Hsu-Shin- 
Ying, que o Japão ubservaria uma po- 
lítica de vigilante espectativa em re- 
jação & Chinn, considerando entre- 
tanto com viva inquietação. o con- 
flicto entre 'o imutechal Tchang-Hsuc- 


Liang e o governo de Nankim. 


CHANGHAL. 19 (H.) — A Agen- 
cia Reuter annuncia que informações 
ainda não confirmadas asseguram que 
dols aviões de paasageiros seguiram 
para Sinn-Fu, afim de transportarem 
para esta capitul o marechal Chang- 
Kal-Chek e os ullicines que foram 
presos em sua companhia, 

NAO FOI LIBERTADO 


NANKIN, 19 (H.). — A Agencia 
Reuter annuncia que até ds 23 horas 
e 25 minutos (hora local) o mare- 
chal Chang Kal Chek não havia 
sido libertado. 

Os aviões que o foram buscar re- 
ceberam ordem de permanecer em 
Loyang. 


EXECUTARAM A SRA. SHAQ- 
LITZE 


NANKIY, 19 (H.) — Viajantes 
procedentes: de Slan-Fu declaram 
que os rebeldes executaram a sonho- 
ra Shaolitze, esposa do governador 
de Chesl, 

SERAO RÉINICIADAS AMANHA; 
AS HOSTILIDADES 


NANKIN, 19 (H.) — Annuncia & 


“Velin economica do Terceiro Reich, O 


colonias comn Insinceras 


No nto, das, nas alles goto: A QUEDA DA PRODUCÇÃO 

nias nllemãs sebo mandato da Fran- ' p 
: Isto constitua uma ehorme que 

ma nenhuma delas poda” ahanrver da de producção comparada com, às 


amora tm mumero snfictento da em- 


nnos 
“onemso afim do neouzir materias! À Y 
-"imne em emantidoto bastante que Dalxa dos precos. nos ineficazes me 


Ha de fn- 
mar ja] validos  annesemer todos de produccão cá fn b ] 
ua PA ou outros Cllidades de lransporte. Os Ridatis- 
em favor da «nm devalucân. mos citados representam. some 
E uma pequena parte da producção mi- 
A CAMPANHA — ALLEMA neral que, em mil novecentos e vin- 
Segundo o nonto de vista francer. (e e seis, Incluiu conto a cincoenta 
a campanha allemã é um subterfu- mil Loneladas de zinco e cincoenta 
rio mara oceultar a difficil + situa- e umaimil toneladas de chumbo. 


Meyer 5. Handior 


anteriores n cnal é devida à 


DAR 


francezes affirmam que a salvação ! 
DER a 


Um tinto de “palha, “Toyo”, 


BARATO OU NÃO = gp pe 
E BARATO OU NÃO É? “intao 
É BARATO OU NÃO É? Bi -jadepos 

E BARATO OU NÃO Pao aaa 


-- São OFFERTAS TENTADORAS do 


ANNEXO d'«A CAPITAL» 


125800 ? 


Uma bolsa de lantejoula, pn- 
ra baile - lindo presente - por 


franceza, novidade, por. :| 


“DR. JORGE KHOURY 


Clrurgin e Clinica Dentnria 


TRATAMENTO ESPECIFICO DA 
PYORRHRA 


CEdiflvo Adrintica) — Urugunya- 
na, 85, 4º and. — Salas 44-45. — 
Tel, -22-3587 — Esq. de B, Alrea, 


Homenagem à equipagem 
“to “Cruzeiro do Sul" 


Agencia Reuter que. em virtude de 
não ter sido solto o marechal 
Chang Kal Chek, o governo central 
de Nankin decidiu reiniciar as hos- 
tilidades contra os rebeldes de Slan 
Fu, chefiados pelo marechal Chiang 


PARA TRANSPORTAR O MARECHAL 
Sueh Liang, 





“|U * “Pela perda irreparavel da equipagem do “CROIX DU SUD” 


composta dos srs. Jean MERMOLZ, inspector geral das linhas 
da Air France e chefe piloto, PICHODOU 2.º piloto, EZAN na» 
vezador, Edgar CRUVEILHER radio-navegante e LAVIDALLIE 
mecanico navegante, mergulhada tragicamente no Atlantico 
Sul em 7 do corrente, ás 7 horas e 40 da manhã, a SIA AIR 
FRANCE, duramente ferida neste golpe, convida, pela sua Re 
presentação Geral no Brasil, pelos seus Directores Technicos e 
collaboradores, pelo seu pessoal navegante, por todos os seus 
empregados e auxiliares, para a missa que em intenção dos 
bravos e dedicados francezes, desapparecidos em arriscado 
posto de trabalho, será celebrada na Cathedral Metropolitana 


a casa das senhoras elegantes e economicas - na'proxima segunda-feira, 21 ás 10 horas da manhã 


Informações de ultima hora 

















D—— 








Encontrados nais dois'cor-|-Um emprestimo de 3 mil contos aos 


pos na Mina da Passagem 


(Estão quasi terminados ós. trabalhós: de 
- desentulho da mina 


BELLO HORIZONTE, 19 (A. 
M.) — Através das amplas repor 
tngens do enviado especial. dos 
*Dinrios Associados” & Mina. da 
Parsagem, hojê chegado a esta cu- 
pital, noticiamos com detalhes a 
lregica cccorrencia que enlutou 
tantas - famílias daquelta localida- 











O Infeliz operarto deixa mulher 
e um flihinho de dois mezes ape- 
ras, pois so casara no anno passa- 
do- 

JA às 18 horns, mais um corpo 
fo! retirado da galeria, 

Apesar de seu estado de decom-, 
nonição foi reconhecido como sen- 

| de o operario José Martins, natural 

de Passugem 


usineiros de Pernambuco 





“Declarações do sr. Baptista da Silva aos 
“Diarios Associados”, em Recife . 


RECIFE. 10 (A. M.) —- O ar, Bapilatn da Silva, prenidente de 
Syúdiento dom Uaimeiros, que acaba de regrensar do Mio, deciarou nos: 
Jormnes que durante a sun perminnencia mu cnplini da Hepublica, tratom 
de interesses nanucareiros de Pernambuco, tendo m satisínção de ver 
sun missão coroada de exito, 

Adeaniou que e nr. Leonardo Truda prometteú um emprestimo de 
tres mil contos, nem juron, que seria amortisado com a crenção de uma 
taxa de cem reis, nobre o enceo de nasucar cryafal, pelo prazo de des 
anmos, O emprestimo seria feito m usineiros e lavradores, que se com- 
prometteriam a não dispemanr trabalhadores em manter um salario 


e. 

Completando o nosso serviço, de 
Informações sobre o pavorosy' de- 
sastre, comimunicamo-nos hoje À 
tarde, pelo telfphone, com o dr. 
Julio Guimarães, director da Em». 
presa, —.. E SA E ris 

ENCONTRADOS MAIS DOIR 

CADAVERES"” + 


Attendendo-nor gentilmente, deu- 


nos s, s. conhecimento dus ulli-' 
mas novidades, hoje, registradas, 
ne mina. Pnh 


Assim é que, cerca das 3 horan 
da manhã foi encontrado v cada- 
“ver do mineiro Leon Malusstey, de 
inclonalidade poloneza, Leonera 
chefe da.supula,cnão attingida “pe- 
Ins aguas e que penefrara na-ga- 
teria sinistrada, logo que teve fni- 
cio à enchente, afim de dar o alar- 
ma &os seus companheiros. 


EXTORQUIU 80 CONTOS 

E AINDA AGGREDIU 

| Á VICTIMA . 
SANTOS, 19 (A, M,) — A pollela 
deteve, opós algumas diligências, q 
“calten” oJsino Barcellos, accusa- 
do de ter extorquido 80 contos de 

réis de Maria [ita Pinto Gouvea, 
74 victima de Josigo esteve, hoje, 
na delegacia de policia, para soflcd- 
tar gula afim de ser mediada “na 
Santa Casa, pois, mo se negar entre 
gar mais der contos de réis no ma- 


+ 





[landro, foi por este agredida, 


“ram as galerias 


Logo foram removidos para o minimo de dois mil rela, 


cemilterio local, sob geral conster- 
nação, - 
MISSA POR ALMA DOS MINEIROS 


Na igreja de Passagem será reza- 
da amanhã, 4s IN horas, missa por 
almu dos mineiros, que pereceram no 


desastre, , . «DE CUSTAS da 


A OITENTA METROS DO FIM PORTO ALEGRE, 19 (A.M.) 
(Os trabalhos de desentulho prose-| — O conhecido “crack” riogran- 
guem activamente, Encontrando-se 0s| dense Cardeal embarcou - para 
vperarios a cerca d' 50 metros, ape-| Montevidéo, afim. de ingressar: no 
nus, a fim da guteria sinistrada. seleccionado, ' 
A" hora em que telephonamos, cs A 
tava sendo descoberto um outro ca- oa donas, commentando 0 
; i À embarque de Cardeal, assignalam 
daver, cujos oés já havia apparecido só , 
entre as aguas e 04 escombros que este só recebeu 3:0008000 de 
* ajuda de custo e 20$000 de dia- 


No emtanto, devido ao seu estado 
dá ria, quando os jogadores do Rio 
tendo fe não” fol' possivel receberam dei e vinte contos de 
réis, 


Só com muito culdado devem ser 
ai pa pan Pr 

SECCAR A ROUPA NO 
CORPO... QUE 
PERIGO ! 


CARDEAL RECEBE 
TRES CONTOS DE AJUDA 





dias na lama e detriclos que enche- 


O mal cheiro exaládo dos cadave- 
res se faz sentir, cada ver mais, ac- 


centuado. 
Em assagem contínua a chover tor- Os Srs. Medicos são unanimes 
renclalmente. em affirmar que ha grande peri- 


£o em cuar. deixando seccar a 

roupa molhada sobre o corpo E 

6 Isto o que acontece com todos 

aquelies que usam roupas de 

brim, durante o verão. No verão 

Ed does grip bem' Tina, 
ura 

tes P pois refrescam sem 

ema - x 

* ma 


RESTABELECIDO O SERVIÇO DE 
- AGUA DE MARIANNA * 


O serviço de fornecimento de agua 
à Marianna Já fal completamente tes 
slábelceido. Tri 

Estão sendo apenas altimados os 
trabalhos, encontrando-se a dirigil-os 
o seu prefeito, 


O financiamento da emire-safra será feito immediatamente , 





CONGRESSO DE IMPREN- 
SA INTEGRALISTA 


BELLO HORIZONTE, 19 (A. |. 






M.) — Teve “inicio -hoje, nesta. 


capital, o Primeiro Congresso.Na- 
cional de Imprensa Integralista, 
A sessão preparatoria «foi aber- 
ta “às 13 horas, no Cinema Mo- 
delo, com a presença dos adeptos 
“o “Sigma”, que ora aqui se en- 
contram, 
CHEGA .O SR. PLINIO SATAAIX) 
Pelo nocturno deheje, chegou 
a esta capital o sr. Plinio Saiga- 
do, que velu presidir os traba- 
lhos do Congresso. 


A- BESSÃO 
Durante a sessão realizada, fa- 
laram diversos oradores, dentre 
os quaes o sr, Plínio Salgado, que 
encerrou os trabalhos do dia, de- 
lineando o programma a ser cuíh- 
Urido amanhã, na praça de sports 

do Palestra Jtalia. . 


QUANTO ARRECADOU 
HONTEM A ALFANDEGA 
DE SANTOS 


SANTOS, 19 (A. M.) — A renda 
de hoje da Alfandega foi da Impor- 
tancia de bhéiT0apIOO, 


Fo 





— trama 



























200:000 






Ea “O SAPONACEO RADIUM 
offerece agora, aos:seus 
compradores, cheques em di- 
- -nheiro, no valor de 1$, 2$, 38, 
258, 108, 20$, 508, 100$ e até de 
+ 200$000! Ao abrir o Saponaceo 
Radium, verifique com cuida- 

do seu envolucro. 

Radium é o melhor auxiliar das 
donas de casa. Limpa e dá 
brilho com rapidez e perfeição, 


Para limpeza do seu lar, use 6 


FCEE 
a vonda em fodas as mercearias e ferragista 


as 





das o 





Assume proporções de ver. 

dadeira guerra entre Na-!. 

ções a evolução dos aconte- 
cimentos na Hespanha 


(Conclunão da 1º pagina) 


la estrada até Jerez, a quine mi- 
lhas de d.stancla. Todos os huzisns 
appareceram  envergando unifor- 
mes de cor kaki cuja qualidade é 
lnvejada pelos soldados hes;a- 
nkoes, | 


Um contingente de allemães já 
rartiu de Sevilha para uma hase 
mais proxima de Madrid. Entre- 
tanto, não se sabe ainda qual o ny- 
mero delles que deverá ser lrana- 
feriuo para aquelia frente de bata- 
lha afim de participar da proxima 
umensiva . Acredita-se que o gone- 
rul Franco pretende continuar a 
considerar as posições em torno de 


DE : 
ANNO NOVO 


Na noite de 31 

de dezembro de | 

enseoa 1936 amooo E 
ás 23 horas | 


err rs“ cr Aeee mm e 


Madrid e do Escurlal, com o obje- 
etivo de tentar conquistar de uma 
veza capital, Entrementes ,0 gêne- 
ralissimo está preparando novas 
alsposições das suas tropas, ca- 
Lrões, carros de assalto, 6 neroplu- 
nos nuxiliado por especialistas alle- 
nÃes, 

Ao que se presume multos carros 
de assalto de typo pequeno e de fa- 
bricação italiana, partiram para o 
norte de Sevilha, Cincoenta a seis 
daquelles carros de gucra foram 
contados em um trem, A brigada 
lilandeza commandada pelo gene- 
ral O'Dutffyi está se tornando maia 
forte, rapidamente. O. general ir- 
landez encontra-se em Jerez, ao 
passo que a intendencia de sua bri- 
gada fol estabelecida em Caceres. 
Tal como ss verifica em. relação 


nos allemães. a brigada lriandaza 
está disfarçada em Leglão Ealvon- 


gelra, — 


| 





ECONOMISADOS DURANTE À 
amo A 
PERMITTEM-LHE CONCORRER DURANTE | 

10fannos 

ÃOS. SORTEIOS DAS 
LETRAS HYPOTHECARIAS DA: 
IC. P. V. C. EE 


Reservam-se mesas 
nas recepções dos 
Hoteis Palace «e 
Copacabana Palaca 














Di er E Dm cida US 


meras *% 
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: Áiquirindo eis titulo, colloGa ES Ea A j 


economias com a maxima garantia € segurane 
ça, em primeiras e - especises hypotheca 




















* De todos os titulos no mererdo, são estes os qu 
mais probabilidade de sorteio offerecem e que 
distribuem proporcionalmente miais premios, 






No proximo sorteto & realizar-se em, 
pe » 31 DE DEZEMBRO, . 


serão resgatadas 69 letras sobre uml 
total de 150.000, uma das quaes por; 


Rs. 100:0008000 | 





(. PARQI E or VARZEA ni 
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INGLATERRA INDIA 
. LONDRES — Anhlncia-as "quê am gub= NG pe 
r pesado cos trbaihas da SCacthta | 006 | uy de daivar Gu TUBÊUOA FiCUNAdOS Del 
E — O at von Ribb 0 da AMO: | degioso da mia dê Polo. é perto Po 
k aa Alemao, Parti Te Pre ce AsânoL má Ilha GA estrada do sarro do 
E A d “ i x E if es riam a DERA a pi há tm. tomimunizado official. RR 
| descongestiona suas arier as --- Evifa | ki: sita), va amem eq qr em 


em certos pontos, com & Waicsidade de 
tó kllometros, cbserve-se Que nos ultls 
mês dias mn temperatuta se terhcu mais 
ELave, esperando-se tum Netal: verdadeis 
ratrente primaveril 

DUBLIN — Foi rsnovado, pôr mais dáóla 
ânnos, o tratado de commetéio pesa: 
irandes. As tações Milani Lerao 
admittidas na Irlanda Da groporção da 
: 3x, em a po as rrações irlanda - 
Adro as emges: s6- eo ane ia ii oito | nao mara 6 prdanha. 


g NTENCIADO POR CRI- Bete 6 RT 1 FRANÇA 
À rendição do ras ammeri 


"JAPÃO 


torio — ettulos governanentaga 
€ Inhiráres mMosttni-de surprtids uam as 
botiéira peoeacas em Ghsnghal - cobtr 
uma pretesta revolução multar em To- 
bio. Os eitsulta Det geo acre 
ua que o Dostó tenha tido brigefs nás 
etlarações do miistto-da Justiça sobre 
d processo de M fcclilados de tentativas 
1 dé revellião, entrê 6a quaes um tenente- 
coronel reformado, 


— O ministro das Pinantes annuntiou 
bue us pagamisitos jepoletci Do estran- 
Esiro, durante & nB8O fiscal que termi- 
nafts em 3 de md €e 1,37, atlingirá 
4 somma ce 100 milhões de yens, mccu- 
sêndo uma niminuição ds 68 milhões so- 


À tênsão arterial -- Dertame cerebral 
? Memoria cansada --- Arieriosclerose 


pigs sé 
tea 








ig 


rd 





5 Uruguay em Fráiça. 
à idgde é tcheco de nacionalidade, ALLEMANHA | o] bes coa pagsintalos efiectuados no anno 
1 sentenciado, por crime de espio- ssai anterior. EE 


E: ME DE ESPIONAGEM DAR Ar p= te 
A importancia que a imprensa italiana attribue depot 
Es da "vista be a É as o is nado é e Aug, pt ct Men: Cof PA, PES ad 





re pr aterttario és Lega;ão. 
Edbaet Geilbi, de trinta e sete annos 
athte O cheté de distróto; ar. Porater. 


8 Pritetts”, wu etnhora Raul Petivia, ese 
EA METZ, 19 (U. P.) — O individuo 51 9” primelio 
socisiistan db ntsik, athandé-te pri 
ums camas tredienciaco. 
nto. A secusação declara que | oo muns cartas clace 


RGedb! realizava trabalhos de do EA A, 19 (Servico. esneclal ao das as, mortes do Imperio do negus, ITALIA ESTADOS UNIDOS 
| M as, Ti no )— A móticia da ren ras meru' pássou' à oftgânitáar c le-  viLAD — jecou é conhetiãs té ) 

eb imp aid sim como | do ras immeru" foi aqui seulhida com | var & effeito uma acção de guerrilha e detorador Ameto , afoaast " FABRINCDON “no POA Primeiro vêm 
: ô > | grande sátisiação. de. handidós, visando Cóm a mesma Cos serários do théatro: dabmuntiaho + | desde O mes de junho do Anho contento 
rabundo, pois fôra visto andan y blicand logar , né a autor db aPanda numero Go traba! quando enttou em vigor o nóvo plano de 
8 Joriaes, publicando em logar | apavorar AS povosgõos lácaos. pára at ano da OUePrA, À 
NãO pelas ruaé com as roupas rasga: | do destnçiuo css informação, fazem- : + os iheóisos da Buropá é da Amérita. | PAO a a exceder do the 
"das e sem dinheiro. Uma investiga: | n'a segulr de commentatios e de evo- Durante a estação jpára elle favo- POLONIA Dao quatro bilhões de abiláres O “Tho- 
À ulterior demonstrou, todavia, a ravel, das grandes chuvas, conseguiu touro Afnunbiou que no dA quinto do 


demorar: a: ncção, dos: neninsuláres, 


itica é gutrreira do chefe ethio- A 
Ru t : não evitando, porém, a derrota fatal, ese 


REOVIA — TrM Co! quatto térrh- 
pe quo vetm ugora dc fazer ucto de f 


VA 'cortênto mez a di 
ribtus Uktanianos que mataram: há qamas 


caes sobre a v.la e a acllvidade 
po à 
à 94.395.654.171 dó! 


cxtraordinaria deste da nátisnkl 


DO cia 
Baportan rev.” 





bundo', Gelbl tem mulher é : 

à ; Submissão an governo: Itailano; que, Já agora, é um - Íntto Consurma- pos, -um campones: e. tariritam um pádra,. = 

, figos filhos residindo em Saverne, | iii da um dos mais conhéci- |mádo.. : tm” Bisivetoi, foram condemnados A 1508 | pa O e Rai do rejocidadi 

Re) Alsacla.. das persónialidades da Abissinia,, ac- lira doto tê 60 quarto .é prisão perpéis. dae Mm oiampbltjo,  attingindo à piócie 

pe io crtscontândo-se que erá o homem que a réndição de tas: Imera” e de HUNGRIA dado de 338 kilomatrob é das Metros. 

q major prestígio é autoridade dest) u- | seu. RIUpO de tebeldes represénta, o A PA Arad: 
tava junto do ex-negus Hailé Geias- | desmoronamento do ú-timo núeico de. popaPasT— Q ministro do Interior, 

y sió. rosletenvia da léste -cthiope, resenteménta thegado da Alemanha, de- 


clarou «ué em Breve gerho instalados 'vs 
esívicos dé orxánitação do trabalho, sejm jk 
enroctes obrigatório, 0. que pgreco tar u 
appróvação dos elreuios , dirigêntes, mas |! 
A DRDo ção CONtInUM- à" Com pbrar< Casa Lhl- | 5 

ativa. Ê , « 

— Chogóu O Conãr VIA, uAtigo fal 
nlétco "da Italia em Addis Abeba, gi: 
temente Noticado para à egação em Due 


“E TONEGOSLUVÁQUIA 


CABFE SUPREMO DO GOGGIAM 


Resembrando a vida de ras Imme- 
ru”, os jornães informmain. que, + 
PROGRANNA PARA ar de no der tamado a Bacoa: 
MA talha de Zebit, na qual foi derrotado 
a AMANHA o chelu Gugsa vie lie dispunha de 
: regulares conicentiações que lhe ser 
dito 10.00 horas —* Andunciua À | viram para arredondar Seus. domi- 

à q flnnsiticndos. nios, aproveitando com astúcia à des- 
E As 11.00 horas — Bairros e | | graça em que cairam alguna chefes, 


De accordo com as. Informações 
chickadas do Addis 'Abebh. q grubo de 
homens que Integtavam o bando de 
ras iinneeru! sa achava: organiaado 
militarmente e dispunha de armas do 
ultimo: modelo. . VEZ 


Na móménto da rendição, Toram 


entregues milhares do fuzis é nume- 
rosus metra.hádoras, A notícia des- 


sam 


a 
! 


) 
o 


E + 





E: Guburbios em revista (mm- reára fama de Homety de atande | a rendição causou em Addis Abeba] praga — O dasidiu, dm - 
E, Us aten. popular), , em é de períeito orgamisador. Ras Arande enthusiasmo, fhestio mos clr- | ciplo, «redr “orghos de ranPeasniação Cm: PUDEROSO ALIMENTO 
: RE E As 11.43 horas — Quarto de, ETA AR quando usurpou U logar dé culos: Indigénns,: * N É mércial em Bogotã 4 Lima. SEA Aa de Rica Ãoy y ESP pede 





uma 





négus, nomeou-o 'o cheto supremo da RT 


|] 
| : hora dé Caxias 
provincia do Gogelam, 


Pata 12.00 hortas, — Quario de 


+» 


PE hora de munsten- ligeira «| dtalophobo Inéxoravel, ras Imme- 

tm E po md a, orch. de ru”, Após o Incidente de haiual, do 
] 40.41 qua] st Kerou à guerra O-ethivpe 
Cas 1215. Norâu —-Prog: | | aconselhou au então negus dé nãu 


dabço-Enforo!! de musica 


arriscar as só tça de uma guerra, He- 
Mgrira ecjo Vextoto e Paenél- ira pe A » 


crescentando: “ceder, agora, porque 


— 


N- f lo-e m oreh; dé Balniaíkas ã ? 
! [- não te entontras em cond.ções dé 
BRO E Le Prado”. resistir, Rui alguns annos, talvez, 
: BP Ato 12:00 horas — Quarto de tuas possibilidades te permitirão In- 
4 E: Mora tra Cansado fligir uma lição 4 Malla e desbaratas 
g q (violoncelista, Meinrioh seus homens, meihor do' que fizam 
o E Sehiaanna (baPytono) JAS- em Adub, em 1898 Por emquanto, 
v MI e bit into lee spo e | | preco ter paciência”, 
y E] ata 13,45 hora — Quarto 8 O MASSACRE DE DEBRA MARCOS 
PMPO] Mora de musica lixeira cina Aptsar, porém, de toda estu pru 
4 DE | - orchestras. fbymphonica de | | denciã, arrastado peló seu Invenci- 
o Berlim, eos vem, de Man- | | vel e rancoro”y sentimento Italonho- 
7 rR fred Guhlitt'+ Philharmonte bo, ras Imiment nho Impediu que ee 
Ef. en de Berlim soda reg. dk crificasso o horrivel incidonto du 
R E | Mackeben. Debra Marcos. 
' o] Aa 2.00 horn — Quarto de Devo ser lembrado que. durantes » 
a Ro |, Dora cijcan Dorea (pianin- reférido incidente, os soldados de ras 
N EO |! ta) e Wyaciaw  Niencayck Immeru” invadiram a residencia do 
a violinista). consul italiano naquella cldada, che- 
BM | Ato 23.15 oras — Quarto dé gado até, num- réquinto de extrema 
º E] hora dn Flora Medicinal barbaria, u flaxellar os doentes que 
o o" bd É aço só Achava posoitaltándos: ps Dequas 
x ) , nh cása dé saudo que a à mantl- 
! DP Am 11.30 horda — O fheatro nha naquelia localidade, 
t , em suo casal — Wagntt — Avós a detlagratão da guérra, o 


Tréchos da' Opera “Lohen- 

grin"! com Alfred Flenver 

da Ópera do Berlim é à ar- 
ebottra Spmphoónica de New 

A Fork “ob à reg. de Tonta- 

í mini. + 
SE Ai ooo Intervalto, 
Cds 10,000 horas — Hora eles 
tanter — Maria Claudia, 

Ata 16.80 horas — “Anthplonia 

+ Gomora de PRÓS «Back 
= “Prelndio e Troth!! cima 
mi bemol! mator, Orek, Phi=, 

14 lharímonica de Berlim, reg: 

) RR]. Meic Kiciber — Mosart 

o | MM “Nonae 41 Figaro” piGa- 

1 briellé Ritter Cinmpil — Al- 

. benti — “Trisna” = pjAr=- 
thur Rubinatein '— Vília 
Lobos — “Morenlúha, pos 
dresinha é Pollchínello” pl 
Arthur Rubinstein '— Villa 
Lobos .— “Quartetio mn, 5” 
— piQuartetto Brasileiro = 
Boródine —-“Dans fes atep- 
pes de L'Asie Centrále” pl 
oreh. Ge Concertos do 
Conservatorio de Parin moh 
a reg. de Philippe Gauberi. 

Au 17.15 horas — Nora do 

eo — Tia Chiquinha — 
Primo Carlinhos — Cap. 
Furtado, 

Au 19,80 horas — Mora agri= 
tolas «» Horta — Avicultns 
va — Jardins — Veterinaria, 

Am 18,45 horas '— Hora fo 
Braeil. 

sTUDIO 


Am 19.80 ' horas — Bolsa de 
af 


ex-négus Hallé Se'ansié deu-lhe à 
commando de um corda de exereito, |- 
do qual fazia, parte tambem o ras 
Muluxhetta é cuja acção dôvia-con- 
slatir em estabelécer o corto da for 
ças peninsulares,.. y 
DE CHEFE Dn EXERCITO A CHE- 
FE DE BANDIDOS 


Fraosgsada a manobra e precipita- 

UM: MUSEU: DE RECOR: 

DAÇÕES DE LUIGI - 
PIRANDELLO 


AGRIGENTO, 15 (H.) — O 
proprietario da casa ónde nafcel 
Lulgl' Pirandello offereêceu o pre- 
dio no. góverno e á Academia de 
Ttalia, afim de ser nele instal- 
lado-um museu de recordações do 
escriptor ha poucu fallecido. 


RIO PALACIO 
HOTEI. S/A 


DIANTA A FARTIN DE tQuos 
com roftiçãu pólo mnahh o banho 
Uplimas. drcpnimadações, RO Gem 


tre da cando, 
LARGO mAvu inbrieea suo vE 
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A Eutojon completos com plantou, materiaca e instrucções para a eoariianção de 
Aviões smodelos 
GHANDE. VARTEDADE Di O e OR 


“ACABAM DE CHEGAR MODELOS COM“MOTOR A GAZOLINA. 


CASA SLOPER 


technleamente: enneios e que 

















(lina des Auúrsdas. 46) — fU 
Foleshones Estou — Telegram 
mo: HIOFALACIO 


AS MELHORES PRODU- 
CÇÕES CINEMATOGRA- 
PHICAS DO ANNO 


NOVA YORK, 19 (H.) — O 
flim frances “Kermesse herolca” 
fo! classificado pela “National 
Board Review” como a melhor 
producção . clinematógraphita de 
1936, tendo obtido o primeiro 
premio. : 

Os films “Charlot moderno” é 
“Romeu e Julieta" foram clasal- 
ficados em 4" "e 8º Jogares, res- 
rectivamente, 


é. . 

Am JA5 horas — Prog. de 
musica ligeiras — Jaus Tas 

(Di — Heloisa Vancondelios — 
O. O. de Meneses, 

Ab 20,00 horses — Prog. “Ra- 
die Cacique” clAurora Mi- 
panda — Reg. B. Lacerda 
— Játa Tupt, 

A's 20,15 hóras — Prog. de 
muastes Hgeiras — Jane To- 
pi — Heloisa Vasconcellos 
— O. O. do Meneses, 

Ats 20,30 horas — Quarto da 
tora ecjAurora Mirgnda  — 
DB. Lacerda e ajConjnnto Re- 

$ glonal — Jám Tupi. 

À jam 2045 horas — Quarto de 

E hora de musica ligeira  — 

Heloisa Vescencaliçs — O. 

O. do Ménesos — Jams Tw- 












o Ê. 
DD, am 21,06 haras — Prox, “Geo 

, general Eleçtricti — Jor 
: me - Fernandes -— Carmen 
5 Darbota — Heloisa Vancon- 
cells — B, Lacerda o a] 
DP] Conjuntó Regiómal. 

CEF Ais 21,15 horas —— Quarto de 
vc] hora de musica ligeira: — 
Ào- Heloisa - Vasconcéllon — — 
PEÃO ques Top! — O. O. de Me- 


(o ursos. 

“As 91.90 horas — Prog. umalto 
E tot - Vencedor” | elCarmen 
“À Barbosa — Neg, de B. Las 
E terdn, ) 
DE Aa 2145 horas — Quarto do 
. hora de mubtes lgelrar — 
red Fernandes — Jazs 
' url — O, O. de Méneses. 
: Aa 2200 horas — Boletim 

PR Commercial e Financeiro. 
DU aa 2205 horas — Quarió de 
DE Bora de mnntem lintira —= 
Bo Heloisa Vanconcelios = 
- Jess fopl — Jorge Fernan- 
PE Qes = O, O. de Nenrses, 

DD" ao 32.90 horos — Quaris do 
à bora ejjorge Fernantes. 
DE As 3235 horas e Prog. 

; musica popular! — Car- 
men Barbosa — 5. Lacerda 
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O EX-REI AFFONSO XII 
CHEGOU A NAPOLES 


NAPOLES, 19 (H.) — O excrê! 
Affonso XIII chegou a Napoles, 





. 
8 


de e siComt. «Regional — €, vindo de Verano, afim de espe- 
Ê O. de Menento. rar a princeza Beatriz, sua filha: 
q | As 3800 horas — Bêa Noite... casada com o principe Torlonis, 6 
E cod rn que regressava de Roma. 
) NOTICIARIO DURANTE A De Napoles Affonso XIII e a 
IRRADIAÇÃO princeza Beatriz 


seguiram pará 
Roma. ; 





esti Mrs 


gde.) soh alados 











qosc case gos ago 

een. suo 
e. Eresertapesaaanas Quou Á ABDICAÇÃO DE EDUARDO VIH — [4] trcebispo de Canterbury, primas da Igreja 
meemopasieroorreera SM 1] Anglicana, que teve papel proeminente no desfecho do caso-ingles.- Em “baixo, o sr. 
” 


PPS 


no dia 10 pare ir encontrar-se com o novo s0 
“Diarios Associados”) 


' 


bi Vidas 


Baldwin, suindo de Downing, Street, 
berano — ( pigh “Telefrance” para os 


, 
pa = Sit ate ml abr a sá al 


à JORNAL — Domingo, 20 de Dezembro de 1936 






A DESTITUIÇÃO 











“| nenta-o ultimo spstema invontado 


DO PRESIDENTE 


O coronel Fulgêncio Baptista 
exigirá no prazo de vinte 
- Quatro horas 


ACCUSAÇÕES 


HAVANA, 49 (U. PJ — Anntume 
cin-se que o coronel Fulgencio Bá- 
ntista exixe A destituição do presi- 
dénie Gomét, no prató de vinte é 
quatro hotas. X 

(o) eo! jeto entre os dois homéns 
de Estado, noticiado ha multa tem- 
pô nos éírculos bffielaes é sémicdffi- 
gata, a Pg à seu ponto calminao- 
te depois do presidente Gomez de- 
ciarat que polia 6 seu veto À pro- 
volta do corônel Baptista de uma 
tAxa de nove “centh” kobtt O ab- 
sucar,- para (financiar o stu plano de 
reforma social do exercito, o 

Sabeé-ta que os leaders demoéra- 
tas Carlos Raladridas à Guillermo 
Alonto Pulol começaram 4 recolher 
Ateusações contra o vresidénte Go- 
mez, que Jhes serão dirigidas na Ca- 
«à dos Representantes, provocândo O 
“impeachment, 


O PROJECTO, DE ACCUBAÇÃO 


Varios representantes, que. pédi- 
rárh nãn ser mencionados declara- 


ram à United Press que o. corone 
Baptista, tuja autoridade- foi dis 
tutida pela primeira vez doido 4 
o pisa entê Machado, em 
de insistiu pára que 6 
grestden & Gomez teja deposto aln- 





ojé. Se à Camara ncatar os de- 
d coronel Baptista, o présis 
Games será submetido à ful- 
ô, fonte atitoritada, tAbe-sé quê 
6, projecto dê actusnção à ser ma- 
vida & | presidente 


as necensariãa Ansignaturas 
epreséntantes, (O doruméato ae: 
bd Intertecie nos 


tusa. o oresiiento 
poderei do e aativo, âAnnunciando 
com antecipação que porta 6 séu vt- 
jo fe etreto ronte hovo Impóstw 
nfluentiando indevidamente O voto 
dos conkresslatãs q pa ds tonvós 
tou ao Palacio: Presidencial, - 
Sabk-se dus wm drupo-.de conárds 
alaths CSA & procura do assichaturas, 
nvocada uma 
mara pára hos 


É m de q seia 
qua O especial da 

pára provocar à “impeachment”, 
Nos eurredores molava-ss hontem 
um insólito movimênto dé - parla- 
mentáreés Armados tom ad pt 8. 
O secretario do presidénte dec Atou 
hóntém que q Vo Gomer está e 
memente resolvido a não te demit- 
tif por nenhum motivo em contps 

entia de dliaQuuêr acto por paré 
O congresso relativo ad decreto de 
imposto sobra assucar, Be o Cons 
ea mania? por cima do velo 
presidencial laso não pássária de 
úm procedimento constitucional que 


t nresidente, naturalmente, tespele| * 
aria, 


UMA DECLARAÇÃO 
leader do Partido Liberal, Bdu- 
a j Suarez Rivas, rob ! TATA 
t rest Qué com certeza, o présl- 
dente nãó podo ser culbado é 
tenhum acto quê ponta originar hoje 
6 “impeachment”. O sr, Rivas qu 

theflóu & opposição parlamentar 

proposta de Imposto sobre assucar, 
acerescentou: “O actual estatuto con- 
stitucional contem brés claustilas te- 
ativas & Lg ri 9 ent” presidon- 
cial: traição, violação dos  precel. 
tos constituclandes é interferência 

nos poderes do legislativo. 
Tenho a tertesa de que o prenl- 
omez não se tornou eulpado 


enté 

nenhum desses tres dagletos. A 
lol. exige que o "Impeaçhment” qge- 
mn Yoladv em sessão secreta r 
uas terças. partes da Camara, 
seguida 6 Senado deve. tulgal-o; Não 
4 Ag qua Jaso DQsA der reql)- 
sado hoje... À adopção da nova Foi 
siguificaria a, instauração do fascla- 

a”, 


mo em O 
À Lawrence 5, Haas 
(Correspondente da “United Press!) 


APROVADO O PROJECTO EM 


HAVANA, 19 (U. P.) — A Cama- 
ra dos Represquiantes approvou ihs 
Aentalimanta o sem emendas o 
vera ea do ki do assucar, 

em encontrado forte opposição 
nor parte do presidente, o niaiu re 


renunciar uma crise política em 
uba. O projecto verá "Toy d 
seguida ao presidente Gomes. a 
D ( | | cm UUVIDUS 
NARIZ 
I. apis ral ANUANTA 


LUCENTE, Medalha Ouro Fãa Med. 
Alcindo Guanabara, 15-43 às 7 bb. 
Telephones: 24-8888 e 964477 


CONTRA OS GAZES 
ASPHYXIANTES 


MASCARAS VENDIDAS À PRESTA- 
ÇÃO, A*' POPULAÇÃO DE BOMA 
ROMA, 19 (U, P.) — A venda 

popular, & prestações, de mascaras 

contra guaes asphyxiantes, repre- 





pela Unlão Nacional de Protecção 

Contra Ataques Aéress, afim de 
reparar a população contra seme- 
antes ataques. ' 

A União, que é ums dependencia 
do Ministério. da Guersa, fol crta- 
da em 1934 com o fim de famliia- 
rizar a população peninsular com 
os perigos que podem resultar da 
guerra nos ares bem- como os 
meios de protecção indepententus 
das medidas governamentács. 

As mascaras, juntamente com ou- 
tros maáterines de tecção, serão 
vendidos com facilidades especiser 
&s pessoas que recebem valarius ou 
urdenados reduzidos, bem como a 
tndos os cidadãos que disponham 
ds poucos meios, em geral, 

O governo fornece mascaras a 
tunccionarios municipass, pomlmi- 
ror e voluntarios em todo o palz, 
Uma empresa de vendas a eutalho 
foi incumblda de vender Es masca- 


ras mediante pagamento a prasta- 
Machinas e 


ções. 
enuíciaa SING ER 


Compram-se em qualquer esta- 
do, Mandamos a domicilio, Tele- 
phona Z3-DE3S, 


Rua Luiz de Camões, 42 

O CORONEL LA ROQUE 

NA Pk sIDENCIA DO 
P. S. FRANCEZ 


PARIS, 15 (U.P.) — O prl- 





| meiro Congresso Annual do Par- 


tudo Social r rancez reuniu-se hon- 
teia, em Magic City, 

O coroue: La invcque foi elel- 
to presidente «% partido por um 
periodo de ciuco annos. O resto 
da sessão de hoje do Congresso 
toi dedicado a agsumptos de vida 
inteina da ojganização do cora- 
vel La Rocque. 

4 À ate não Aeee omg 
ma tentativa para prejudicar q 
sessão do Congremo do Partido 
Social Frances, embora se saiba 
que se trata de ums organização 
política formeSs por elêmen 
da extigcta Croix de Feu, sobre 
bases partidarias, depois da dis 
solução dessa corporação como 
uma das ligas de caracter semi- 
fascista, e de accordo com voto 
do parlamento. - 


of religião, procurando: À 


pleiteando pelo exeroito, 














ASMA 
COMB, DE CUBA | Elimine esse mal com 
JUGULASMA 





À transtormaç 


ão deRoma 





DETALHES DO GRANDIOSO PLANO DO 


—— ARCHITECTO CANEVARI 
embaixada do Brasil será respeitado 


O predio da 

ROMA, 19 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — A imprensa dn capl- 
tal publica is detalhta sobre « pro 
jécto árandiosa da autótia ds am 
thitecto Canevarj e relativo ao em- 
beiletamento e á transformação dos 

uárteirões que se estendem entre O 

otso Vittorio Emanuele e o Tibre, 

& um lado, e entre Piazza del Pan- 
coh e a zona da Igtejá dê Sánto An- 
dré, do outró, 

O architecto Camevarl projectou 
ui “corso” aráhdioso, que Será dé- 
aomminado Rinagciméhio, e que lá- 
denrá Piazta Navona, ligando q cor= 
so Vittorio Emanuele ao Tibre. 

À lindissima praça Navona, na qual 
te ostentam seus palacios maravi- 
hodos e edificios singulares, ornada 
élás gobcrbas fontes do Barenini, 
icará libérta das fenldndes que a dr- 
tútam e será aberta em seus dois 
Os. a tornal-a uma arteria mn.co 
ampia e grandiosa, a partir do Tibre 
à 4 finalizar no Corso Vittorio Ema- 
ntele, 

BERA' RESPEITADA A SEDE DA 
EMBAIXADA DO BRASIL 


A velha idéa dos denominados “for- 
nlei” ou porticós de passagem. entre 










. | Dumeéntaes de 


Lindos modelos 


PARAAS PESTAS 


Compre na 


À COLLEGIM 
Largo S.Francisc, 8/40 


OS PROBLEMAS RACIAES 
NA ALLEMANHA 


ORGANIZAÇÃO SOBRE 
SE ESTUDO E CROPAGANDA 


BERLIM, 19 (U, P). — O Ruy 
reau do Partido Naclonal-Rociai." ta 
que tem a seu carro & politica! ma- 
cial, consoante as doutrinas do na- 
eismo, decidiu estabelecer uma gi- 
gantesca Escola Central para a 
Tneória das Raças. em Naubabels- 
berg,-perto de. Berlim, Esso esta- 
bejecimento visa, entes da: tudo, 
preparar e educar peritos sobre & 
questão racial. O bureau anmunciou 
que que na Allemanha tem o 
direito, de. falar ou escrever publ 
cameúto acercá do problema das 
raças, sem ter obtido de antemão 
uma autórisação correspondente de 
sua directoria. Accrescénta que 
cerca de “mail já foram aú 
torizadas n em comícios acqm 
ca do problema das raças. À fina- 
lidade. precipua da nova erganbiza- 
ção será de collocar todos os alle- 
mães ao par da theoria racial. 


O factor essencial ma cura das 
doenças nervosas e mentaes é o am- 
biente em que se realiza o tratamen- 
to, O antigo syotemo de isolar é 
doente, trancando-o num quarto, é 
hoje formalmente econdeminado. Na 
Europa e na America do Norte, esta 
pratica, por completo abandonada, 
foi substituida pela da llherdade em 
recínios adequados e contortaveis, 
vastos parques ajatdinedos, amplos 
salões, terraçõe, varandas onde os 
deentes se sentem 4 vontade. Nessas 
palsts, não se concebs um estabo- 
lecimento para (ses doenças, sem sa 
las de leitura, de jogos recrestivos. 
bilhar, ping-pong. cinema «e sem 
eumpos pára jogos ao ar livre, tem: 
mis basquetball, etc 

Sendo o ar da matta, o mais effi- 
ear sedativo do syslema nervoso, as 
casas de saude modernas da Europa 


« da America, são cercadas de arro- 











a praça Novana é o Tibre, fol post 
de lado definitivamente, 

Foi preferido um criterio radical, 
digho do retimen fascista, e dus com 
siste om Jogar abaixo tudo quanto & 
feio e collocar em plena luz as bel- 
lezas go de ácham escondidas. 

Bé naturalmente. . respeitado e 
Palazzo Baschi e o Palazzo Doris 

amphili — actualmente séd, da Em- 

ixada do Brasil junto ao Quirinal 
*- permanecendo intacto em sua Im- 
ponencia, emquanto os edificios que 
he ficam em frente, tão caracteria- 
ticos pelo seu estylo especial, serão 
conservados e restaurados, 

O novo “corso”, quo figurará em. 
tre os mais bellos e interessantes, ta- 
rá, outrosim, outro particular atra» 
etivo, porque indeará una zona de 
monumentos antigos, actualmente em 
parte descobertos, mas sun maioris 
aluda ndidos por super-estructu- 
ras edllicas. Esses monumentos tor- 
nariam a ser expostos cm sua plana 
luz, com os mesmos criterios archeo- 
logicos constitulram a it var 

ra o orums” para os mercados 
Frajanl e para o Theatro Marcel. 
0. 


A REOCONSTRUOÇÃO DO THEA 
DE PUMPEU tão 


e dto ta tambem a 
ersáato Pope Keaudeo praça, só lt» 
do dá qual será recomstraido e Thea- 
tro de Pompeu, o qne representa 
uma das mais arrojadas conquistas 
archieologicas Italianas do Olitócem- 
tos, mas. que ficou até agora ainda 
por acabar, - 

Tra de um dos monumentos 
mais imponentes da antiguidade, 
cuja ifnpohencia é ainda maior 
A ra Pantheon + a do Theatro 

is restos desse thtatro são Sal- 
fados em perfeita conservação, Pera 
Que aê asham incor 05 408 
elos" conktruldos sobre o templo 
DLIANESMe Venus Vencedora 
mente enus Ven 
tra dedicado o nsatto de Pombéu, 
que o histo pipão línio affirma- 
va ter a capacidade para quarenta 
mil espectâdores. 
oda 6854 Z008 monumental en- 
doatiou Pipa ig prot a 
rucção que all sé ergieu 
árands palacio Orsini, 


A INTUIÇÃO UM PUT 
LUMINOSO Ro 


da Idado 


Os architéctos rotuahos n 
vera qua- 


Modia é da Renancem 
si a intuição de um futuro em que 
bt aa pesoneuistadas s numa enem 
via sido capas de torna; 
Cololear em pl a luz A glórias mo- 
a anta, 
ao construir palacio dos he - 
pes romanos, tiveram concepções ar- 
rojadissimas e, no mesmo tempo, de- 
licadas nada destruindo de tudo 
quanto existia nas vísceras da terra 
8 respeitando as obras já extatentes 
ue, então, nÃo podiam offerecer na» 
a de novo à admiração das gen- 


tes 

À demolição do Palacl 
tis go ea da a 
O Theatro de Pope rs 


e 

recar 

irabalhos de escavação olferecarão 
ba doraniaitos nécegsa 
trucção de je dos mal 
numentos 


Má oqora 
o Roma antiga, e dee 










DELFIM MOREI- 
RA JUNIOR 


ADVOGADO 
Edificio do Faço — D* anday 
 onla 4 —> Bam 1º de Março, € 
Tel. 484423 












“OS PROCLAMAS DO 
CASAMENTO DA PRIN- 
CEZA JULIANA 


HAYAÁ, 19: (H. — Com toda & 
simplicidade, emmeio a enthu- 
siasticas moclániações-da , multi- 
dão, a princesa Juliana e o prio- 
cipe Bernard dirigiram-se hoje, 
pela -. manhã, &- Municipalidade, 
onde sasistiram & leitura-dos pro- 
clamas de seu casamento, feita 
polo prefeito, que pronunciou 
breva discurso de felicitações. 

Depois da coremun:*, que du- 
rou cerca de 15 minutos, os prin- 
cipes regressaram ao palacio de 
Noordeinde, atravessando a cida- 
de, que ehtaya engalanada como 
nos dias de festa. 

A rainha Guilhermina recebeu 
o casal 4 entrada do paincio, bel- 
jando a princeza e felicitando o 
principes Bernhard. 

A: multidão entoou o hymno 
nogional, emquanto .os arautos 
proclamuvam o acontecimento por 
toda a cidade. To 


AGRACIADO COM A IN. 
SIGNIA RA ORDEM DO 
- CRUZEIRO DO SU L 


MONTEVIDE'O, 19 (U.P.) — 
O embaixador brasileiro. nesta ca 
pitel sr. Lucllo Bueno dirigiu 
hoje uma nota ao ministro da 
Educação sr. Victor Hasdo, com- 
municando-lhe que o gqoverno do 
Brasil lhs conferira a inslgnis da 
Ordem do Cruseiro do Sul. 





À CURA DOS NERVOSOS 


redo abundante, de preferencia, es 
ealyptus, 

Os doentes, não se sentindo Dem 
presos, mem coagidos, mas, as com 
trario, satláleitos no meto, e afas 
tados de suas idéas delirantes pelas 
distracções, acalmam-se, tornam-s 
pouco a pouco mais iucidos e socig 
vels, e à cura se oblem em prazo 
mais ou menos eurto. 

“Doente mental, tratado em am 
biente impraprio, sem esses requist 
tos essencises, é doente condemnado 
4 chronicidade e à morte, 

“Dia Roberto Megor, o grande ps? 
chiatra americano, que, em tags €ND- 
dições, coneguem-so curar 00% dos 
deentes, CC. 

A Cáss dé Sande"ta Caves satis- 
taz q todas as exigências modernas, 
para a cura de doentes nervosos é 
mentaes. 5 

(Transtriplo da "rolha Medica , 
da S4-IDM” é 
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“DOS SISTEMA NERVOSO > 


Toda sorle dê disturblos no organiamo humano foi sem- 
pre posta em relação directa, pelos medicos assim como pelns 
doentes, com a prisão de ventre do individuo: e na maaria 
dos casos esta comparação corresponde perfeitamente, É. 

Os disturblos de que cersimente se queixam os que soffrem —— 
de prisão de ventre são: cansaço physico, falta de vontade, mio 
= “humor, dor de cabeça, vertigens, falta de appetite, arroios acl: 

dos, peso na cabeça, peso no estomago, cardiopalimo, abatimen- 
to moral, ete. Multos destes symplomas são proprios dax in'o- 
x'cações, quer dizer, do absorvimento dos productos de putre- 
fnoção do Intestno, devido ao estavtonamento dos productos. 
digestão, mas em muitos qutros casos os sympntomas da doensa 
nervosa fundamental (nevrus!) por-sua vez Agsrava-se em con- 
sequencia da “prisão de ventre, = 
Cada uma destas causas póde ser considerada como causa 
e eftelto; ha muilos individuos cujo aysloma nervoso & mato 
* excitaval, tornando-se neuropathas devido a sua habitual prisão 
Me ventre; como muitos nevropathas tornam-se conslipadas 
“ém consequencia da sua“ doença nervosa. Uma prova do que 
- Affirmamos, dessa connexão entre constipação e neuras'henia 
obtem-se com a lherania: melhorando-sa a funcção Intestínal 
nosso organismo e o desapporecimento de tantos phenomenos, 
nomenos nervosos que caracterisam a neurastenia, 
Com o exposto não queremas dizer que qualquer nenras- 
. Mheniso eura-se regularizando sua-funrção Intestinal: seria: ri- 
diculo só em pensar nisso! Mas é certo, & provado que a re- 
educação do Intestino traz, infallivelmento, tni melhorin no 
nosso organismo e o desapparecimento de tantos phenomenos, 
que é mesmo para se ndinirar, 
Em factor multo Importante & a escolha do remedio, 
principalmente tratando-se de pessons ento quadro eUnlca 
+ tende a neuropathas, O effeito do medicamento não deve ser 
violento: o gosto: não deve mer desagradavel, nem sua acção 
deve ser Irrifnnie. 

Nós aconselhamos a Magnesla. 8, Pellegrino porque sua 
ns *aceRa, & pinve,'e tein gosto agrádaval, (aconselhamos o fvpo sem 
1 EUA mesmo no deite ou, o typo effervescente), não é Irrilanta 
e para a pelle, nn -contraro, €-muito verrezcanto em relação 4º 

“etupcões da pele,” “emtim essa nossa velha conhecida Mngne- 
es nta.S, panegrino lem sempry correspondido-aos resultados de- 
sejados,.. 
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PARA ONDAS CURTAS E LONGAS 
LIGAÇÃO À CORRENTE 
ALTERNADA 


Vanda á dinheiro 
Desconto especial 


VENDA; A PRESTAÇÕES 


SIEMENS.SCHUCKERT 'S, A, 


RUA GENERAL CAMARA, n —- RIO DE JANEIRO 





Ca e 
e e luis mm tm a 


NOVO RECORD MUNDIAL 
DE AVIAÇÃO 


MIAMI, 19 —.(HO — O avião 
amphibio em que o. major ariagur 
Deseerski: buteu hole co record! 
mundial de ve'ocidade, núm cirevi- 


to de 100 Kiiometros, em agpare'hos 


equipado com um motor de 100) cu- 
vallos. Os 100 klomeiros. numa ves 
tecidode media de 46 kilomeiras c 
ay metros, forum cobertos em 17 
minutos, 








O FOX 
N 


WALTER CONNOLLY 


e 





o grande tenor de “L 


dessa classe, pesa 3.150 kilos é está aque um grupo 


Sorrie, Ame, Danse & 


“ao compasso do fox 
que allucinou os 
attericanos |- 


A ULTIMA... 


HARRY RICHMAN « ROCHELLE HUDSON 


MICHAEL BARTLETT 


BROADWAY: 





O RECRUTAMENTO 
DE VOLUNTÁRIOS 
PARA AMESPANHA 


Severas med das ad “ad: ptz das, 
a respeito, p.lo govera 
fransez. 


AS RAZÕES“ 


PARis, 1) (U. P) — U goverau 
TustcZ pus Cls Cxcuidgatto od  Atlcuisuid 
*eadgrada peiy Prsscatual UU tualode 
Lu UE abibisilu,o aÃ, Lu Udit, 
PrULLIU U Peri urdiitad o ue Jltadum 
Cs Lish gusta Quito Dio cd dll atriatd 
Vucliiicidvita de] esmotguebdacsãs CS fab puts 
MScutçues do Luutis US piviniito UUS 
aspas diliado sea Das alado auatp dads abatido 
Pesth O ANA AGR ado ADD Sid SM, A Aim 








FAMOUS dodCadis Curith Mic sutados dd Faso 


festa, aa ie DU du Colt uu pur 
Verdo Duo Comp atlsmç do ipessesa lado ad= 


ME RA TOO PRE TR TUR TR RT 


p Mesa Foca, Midas q si, Diu 
“desta Luiado q MÚlitco Ge pessõrs 
US UCivPeLCI “sous berços uus 
combarcits Despunhnoss e evitar u 
Cibuacque uos mestuos em trens es 
press. 

à prubição coincide coma: publi 
cartao “o retas urso [eau pues uepo- 
tauo Henry us gertis, pressueo.e uva 
UMeRação palidiiçha dr (raliceca, que 
| ntaou ue repressur da Íreaie qe du-, 
Uia OCCUPAGA pPlas furças do ger 
'neral rranco, fazendo um calculo «o 
cuunl dos soltugos estrangeiros — jn- 
corporados aos eurestinos dos dus, 
à CnCrritos cm tutu 
(Us VULUS TÁIUS EM AMBAS as. 

FAUçÇÕES 

Declura o sr. qe uctílis nuc doze” 
mil iruncezes cumimicia Com us LOF=, 
cus dO governo nespanius asim UM, 
UU.s mil uiciites unt-nazistas, nal! 
beinis, dois mi postos q qce ul 
russos,  Acerescenta que, seguudo 
poue observar € ucduze das iuiut=] 
mações lorneeldas pelo general 
branco, os nacionalistas receneram! 
importantes rerorços ua Alemanha: 
no total ag Lranta anil homes. e. | 
vandu-se m vinte e quatro mil o mu- 
mero dos muros que serem sub 
as ordens auquee cabo de guerra.) 
além dl Quainenios Lrancezus-e Us 
tocentus irandezes, 

O urcdeiista duz a seguinto- ndo 
verteneas “O ctuluro dao duropa,, 
nesses proximos imezes, depemue do 
resultudo da guerra clva  hespa- 
nota”. | 

O governo explica as razões da 
proibição co recrutamento cm mas- | 
sat, dizendo que, emquanto au Com- 
“missão de Não Jutertenção na Guer- 
ra Civil vospanhom de Londres não 
à proibir o alistamento de voluntarios | 
pura us duus partes eo não ordenar 
o fechamento das fronteiras afim de 
impedir o fransporte vc voluntários, 
a França não pode evitar que 08] 
trancezes embarquem para a Fespu- 
nba afim de nrestar seus serviços] 


ao Rpneral Franco ou ao sr. Largo 
Caballero. 
NOVO BLOQUEIO 
Os communistas francezes  criti- 


carmo hoje severamente u Inicinti- 
va do governo, allegundo que n proi- 
lição “de recrutar menutes servira 
de base para o estabelecimento de 
novo bloqueio du [romivira bespa- 
nhoia 

Ú aitnisiro do interior no amnun- 
char a decisão du governo de cur 
execução q medida que probibe o 
alistamento de menores, desmentiu, 
“as ridiculns e tendenciosas € ex! 
geradas informações” relativas ao 
numero de francezes que combatem 
na Hespanha, mas não fixou o total 
exacto dos fruncezes que atravessa- 
rum a fronteira 

EXPOSIÇÃO 

O sr, de RKetetis cm artigo publl- 
cado no “Echo de Paris" caleula que 
o total de doze mil corresponde às 
rimas estimativas do general 
“ranco, mas outeis noticias ulterio- 
res elevam esse tunero a vinte mil, | 
O articulista continuou hot Mas! co- 
lumnas “dessa folha, nacionalista a” x! 
posição que vem fazendo do auxilio. 





que a VEADÇR ollerece ao governo, 
hespanhol. A folha declara que q; 
sr. Largo Caballero  encommendou' 


auatrocentas toneladas de munições. 
das qunes a meta já foi entregue, 
comprehendendo ri do toneladas - 
de obuzes para morteiros francezes 
vinte e duas Lonados de lorpedos! 
Hen fozas, e sete toneladas de mor 
telros de lIrincneiras. | 

Affirma ainda e “Echo de Paris": 
de pilotos das forças 
Dias du Cotalunha chegon a Paris, 

vim de fazer mm estagio de instru- 

do e de adestramento no Acrodro- 
mo de Orly, eme mametarão app: 


GENOA francezes de bombardeio. 
Su'ph Hmpsene 
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ima Noite de Amor 


dia beta DI Mio mt ie e e sd id mo do e md ia e e a tn 


|Vinte e tres projectos” 


revisias) Bsiericabas; o )y, à tesou- 
[4-0 Peauva & U SdiZiçãs ue 
| Essociação de tscispiues e arvistas | 


“plon" 
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foram hontem... 


(Couttuuação da 1º gozinmas 


mulher perante os problemas da paz; 
o lo, a Feso.ução se.aliva do aiei- 
cambiy de ducumenios e à Org gant- || 

tuçau e regu ancião duo ensino 
pusico .«U projecio 16 se relere â | 
tesfúção para a creaçuo de teme || 
EULitcOs (COuteÇÕõEs UU jornais E: 
| 






Ud | 


|Mestsscelus U prúsecio 15 contem 
ja recomendação reativa a  hura 
EuD-da.ercaia ue raujgdiliusão; u 
1), à reconimienusção reativa do do-, 
tercambio b.biographico. ame, ica- | 
no; o 24, à recunimendação relativa ! 
do despaciiu tus publicações e dos 
trabáhus de arte; o 21, à vecomneas | 
dação reltiva à protecção à proprice ! 


dive literuria « uus direi us UE uu- 

LU... - 
O protvto , 22 comicin q ra ATT re- a; 

lata & buprenca é a par uernácio- 


| 


ual em reação cum w- Congresso 

Pis puamas-s Atricano de Jotndasids, 
que-se Wmuugarara my cidade de Voi- 
paraiso ay dia y de ganeiru vindou- 
ro, 

U pro, secto pn. 23, finalmente, se pe 
fere ao acturdo que sugsere à im-| 
+ prensa amencina a publicação das. 
voliaborações que revelam o pensa-| 
mento da humens eminintes e o an 
Eresso das nações americanas, 


MENSAGEM DA REVUBLICA DO | 
SALVADOR 


ÃO se inaugurar a sesão, ba lida 
à ceguinie measágem do presid gets 


| 
| 
| 
|] 
uu tepabica de mi Salvador, 

, Main vaio Muriinve, 

“oeinior pres dee da Conferen- 
ciu  Uice-Aluciicaas de Consoruu- 
ço da vaz, vucios Ases, Por ses 
diguo ju-ermeuio tenho a homnça ade 
MisDivester du ami aata symjueiia 
dessa magna astinb.ta, expressan- 
do ale 04 yuios que formuio para 
este us suns deibersções tenham une 
resurtndo posilivo cum favor da paz 
culitingatai”, 

Lepuss: da leitura da ordme do 
dia é du approvação pelgias! vmbléus 
pénária dos 2) projetos, , fularam, 

porafite a Contecencia du Paz tum! 
sefultitos, sedento ndelegado do! 
Penamp gr, babrega: “de Costa Ht- 
tt sr Gimenez: de El Sulvadur 
sr, Unstro Ramirez; de Honduras 
sr. Bermudez; de tuatemata, sr. 
CGorrilho; de Haiti, sr. Shannon; do 
| Mexico, sr, Deteta, e de Nicaragua, | 
sr. Or Bayle, 

by delegado de Nicaragua, sr. Car: 
rito, fuloy em substituição do deie- 
pudo sr. Salnzar, que foi impedino 
de fuzelo devido q se encontrar 
enfermo, 











+ e 
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SIGNIFICADO INCALCULAVEL 


O delegado costariquenho, sr, ul 
menez, salientou q significado as 
emeulavel da Conferencia Inter- 
Americana, em vista das condições 
do 
ent 


reinantes no mundo Inteiro, e 
frecasso da Liga das Nações 
miennçar seus objectivos... 

“Vemos-as pequenas nações des 
nagregaodos”, disse o sr. Gimehea 
“as pequenas nacionalidades afser 
vidas, A guera castigou Us puvos. 
sem que o grande oreanismo de Ge 
nebra chata tido os meios de deter, 
os atteulados contra a justiça, Que | 
(fé pode ainda inspirar o Instituso | 
de Gercbra às nações pequenas e; 
debeis?" 
Proseguin o delegado de Costa Ri-:!: 
ca declarando que as duras. regras 
adoptadas pela Liga dns Nações, tos, 
camopela Conferencin Inter-America- 
na substituídas por systemas nunis, 
texiveiso como por cexempio o: dos 
corsultns obrisalorias entro os Es. 
tudos do continente; 

b SE re aereas pur. ad 
paes a og. Tá. OB gap! 
sentimento de” aftatio q E Eee: 
tres sentimentos me animam o con- 
Pnente americano” 

Em semmida cntim e pnrnde-eo 
nog delegados Oswntda Aranha. Pas 
ra; Perez, Nicta deloMo e Garlos 
Coneha, nelo prolo nrestedo 4 du 
elaração doe mniror da Amentea Lene; 
tre), necrescentandas 

“Nas, ns nemirenna nacica dove 
mos diver nos nossos novos pace 
eovernes emo ns nriscinios vitars de 
nnssn ertetonaty corfinenrão gomto 
es doutrinas immutaveis da Ame- 


ou 








RE 
Pen Euven tia aliicobidade de ho* | 
mena que, após muitas vicissitudes, 
matcham afinal para a evolução po- 
lítica e socinl e a consoildação dus 
vinculos que ligam todas as nações 
das America”, 

O delegado de Nicaragua. em mome 
do seu pulz. prestou uma homena- 
gem ao presidente Ronsevelt, “patriv- 
ta sober%o, campcão da democrmeia 
americana. norta- “bandeira da paz do 
pan-meriênismo”, 


OUTROS ORADORES 


gr, Juiln Fhre d.gageciond nvdf 

H se Julio Fabregu. delegado do 
Panamá, declarou que o seu paix tl 
nha comnareekto & Conferencia vom 


Dicen ninde o er, Gimenes quo n 
rheg da Comfampmats do Pozy enmsti. 
fe gem geraria ontem eavnthnipos 
neg todos qunentasta meg o bom la 
Amertea e pera exemsto do mundo 


COMO FAPOT A PRERGADO DA 





tados oacifisetas, acoregcentando que 

a-delegação de Panamá se sentia fe- 
dz em manifestar o seu omimismo 
nestes momentos em que n Conferen- 


NICARAGUA | cia reunida exnãe a obra que acaba 

O delegado de Nicaragua, sr. De de enílaas pr Ruan Air: PR poi 
Bayle, on iEsannaos tes seguintes us de Honduras, referju-se & sifua- 
tetinva: ção sengenhica do sem maix cnlluca- 


“Como representante de uma das. dEssenoraumea n ea rh 
omg tere.lorialiiente minis peque-, 
foi para mim duplamente trans- 
condenital a unanime aporovação da 
consolidação da paz e do protocol | 
de não intervenção, Às nações mais: tanhas e sun Indenendencia. 
Ros tratados assignados, e é Jjusto| nFlow ninda. o deterado do Mesl- 
debeis bencficiam-se com a muioria! co, er, Gnstiflo Nalera, annuncian- 
aue tribulemos umn homenagem ás o ate a Commissão de Organizarão 
nações mais poderosas” que, esque- nz quê e!p nresile, não conehtin 
cendo o direito que lhes dá nº foren, fre "acconside-acão de alguns, as 
desejaram inclinar-se perante a for! | Snmite motiva relo qual snelta 
ca do direito como aum eternio de Leme the tela nermittida reunir na se. 
solidariedade. fraternidado e mutuo | cunda feira. esmo estabelecida 
respeito nara n integridade política, mata tnrde que a commizcão de or. 
e juridica do todos os povos do cons) cantracão ela naz se reunirá amanhã. 
Enonte... Feir falty de forças mate: | fe dez horne, 
rines, nós es nilearagrensos, promete Aonssersh!&y niena levantou B sem 
| temos a flel execução dus aceordos, são Ae J8,45 horas. 


do 
do. diese. como um coração no cen- 
tro da Amerien. roterdo nelas suas 
iemãs gemeas. Arerescentou ate Fon- 
dura vive aerulhacen com «nas mon- 











TOSSE IMPERTINENTE... GRIPPB,.. DORES 
NO PEITO E NAS COSTAS... 


Verifique bem se este é o seu caso, Se fôr, | 
não perca tempo: esen sua doença, a principio 
simples e sem importância, póde se transformar 
com o a em unia 'loença grave e perigosa, À 


tubsrculnse. » terrivel. tuberculose, geralmente co- à 


meça assim ! Para seu mal o remedio mais indira- 
do é o Cognac “de Alcatrãn Xavier, corta immedia- 
—Inmente a arippe, combate a tosse, ns dóres no 
péito e nas cóstas, a conquidão, ete., e evita, está - 
as suas perigoras consequencias, e 
“ Livre-se dos martyrios da grippe e “evite “08 
males perigosissimos que ella The poderá” causar, 
Ep o Cogme de Aleatrão Xavier. 
Não deixe para depois: poderá ser tarde, De- 
- pois a chuva melkar o corpo, depois de um golpe 
“ge vento, depois de wma miilança brusca de tem- 
peratura, tome um calice de Cognac de Aleatrão 
Xavier e verá que bencficio elle fuz. 
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todos os crediaristas cujos coupons-crediario 


F "ederal de hontem, cujo 1." 1. premio coube. ao Nu : ; 


mero 9, 688. 


sentes de festas. 


governistas 


(Conciunho da 1º gar) 


do a zona perigosa, Logo que tor- 
minou o desembarque dos refugia- 
dos, o “Erlé” se fez no largo, 


COMMUNICADO OFFICIAL 


SALAMANCA, 11 (H,) — Com- 
municado official do grande quarte) 
encral; 

“Nm 5º divisão, na frente de Ara- 


a intima convicção dos seua rusol- | gão, nada a assignalar, Nu Gt divl- 


são, na frente de Biscaya, o Inimi- 
go continuou a pressão sobre as 
nossas linhas, nos sectores de Mon- 
drangon e Villa Renl, mas foi renel- 
lida, abandonando varios mortos 
Na 7º divisão, na frente de Madrid 
e na 8º divisão, na das Asturias, na: 
du a assignalor, Frente de Soria 
Na região de Guadalajara o intm'go 
Lentou novos alaques contra as “ps 
sas posições tendo sido repellito 
Deixou no campo varios mortos com 
armas e equipamentos respectivos 
Ne frente de Cordoba. as nossas 
vanguardas sustentaram alguns tÍ- 
roteios com o Inimigo, rectifican- 
do as nossas linhas”, 


DYNAMITADO UM TREM DOS 
NACIONALISTAS 


VALENCIA. 19 40, PP.) — Notl- 
cias procedentes de Malaga Infor- 
mam que um trem cargueiro naclo- 
nalista de vinte e cinco carros fal 
hoje lançado sosenres por um ardil 
das forças milicianas. quando atra- 
vessava entre Bobndilly e Lá An- 
fequera, no sector norte da frente 
de Malaga, 

As mesma snollcias esc'arecem que 
o commandante dos milicianos, ca- 
ritão Pedro Rodrignez, fez collnear 
um grande numero de bombas pole- 
rosas em um frecho consideravel da 
estrada de ferro, ns quaes explodi- 
ram euando passára o trem rebelde 
PARA Apito pisca rr ip e Peito 


Chiang-Kai-Shek não 
quer lutar contra 
o. Japão 


> 4Continunção: sáaca prrina) 


que oppuzeram. “uma tieme reste 
lercia aos elementos vermelhos 
noquella parte do palr. 


EFFECTIVOS PROVAVEIS 


Segundo-se calcula, os -comma- 
nístas contáciam Com “duzentos qudl 
soldados mais as tropas aque Em gua 
com ao marechal Chang  Hsueh- 
Ling, cujo  eltvolivo é estimado 
em um totul de cem mil homens 
Mankim, por sia vez, dienõe-para 
oppor a elles, vinte e sete divisões 
do exercito. 

As forças vermelhas demonsira- 
rem que são Integratas por verda- 
delius combatentes, e que possuem 
um moral mais elevado du que.o 
de aualquer outra força millsr 
exirtente na China, mas carecem 
ds um ayetema regular de aprovi- 
sionumentcs e de enuipamento mo- 
demo. 

Cabe neste ponto recordar que 
stmente as forças escolhidas o 
ceneral Chlang Kal-Shek, so e'e- 
vaum a um effectiva de duzentos e 
cincoenta mil homens bem arnia- 
dur nerfeliamente aprovisionados, 
e treinados, 

De qualquer mndo, existe um 
outro factor que deve ser tido em 
multa conta: Chiang Ka-Bhek 
Rcha-se pristonelro, e laso equivale 
& privação da “alma” dos seno 
soldados, não se sabendo até que 
nonta estarão dienostos a levar nor 
dennte uma luly em ane se encon 
trará em creve risco a vida do seg 


proprio chefe, 
ali Robert Berkoy 
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“tiverem o numero acima podem vi vir buscar na 


Ã EXPOSIÇÃO: 


es Apolices do Estado de Minas Geraes, obtidas no 7;jã 
sorteio do CRÉDIARIO | por'intsimedio da Loteria 4% 


A EXPOSIÇÃO 


tem distribuido até agora, de premios aos seus cre- 
diaristas, centenas de Apolices de Minas Geraes; 


são centenas de amigos da A EXPOSIÇÃO. que - 
estão habilitados ao grande premio de MIL CON- n 
TOS, agora em Dezembro: 


A EXPOSIÇÃO — abre a todos as portas da fortuna ad 
A EXPOSIÇÃO — tem o melhor sortimento de artigos de lino gosto para pre- 


À EXPOSIÇÃO — offerece GRATUITAMENTE — a todos os clientes que tizerem -: 
suas compras este mez, á vista ou pelo CREDIÁRIO: 


UMA CANETA-TINTEIRO PARKETTE 


UMA MACHINA PHOTOGRAPHICA AGFA 
A EXPOSIÇAU — é o grande magasin do coração da cidade. .. 


AVENIDA ESQ. SÃO JOSE. 
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fullecer aqui, victima de unia col À 


imonia o conhecido pintor e nesnos 
grapho Antonio Rovescalll. que pa 
celebrizou como autor de szepári. 
rara o Thentro Matrapolitas, uU 
Nova York, do Colon de Busona Ai E 
res e de thentros de Lonrilres «Novi 
Orleans e Rio de Janeirn. 4 


— ee 


“PHÔ ANTONIO 
ROVESCALLI 


MILÃO, 19 (U. P.) — Aos raten- 


—— 


TUR aqu as 


HOJE 
Francisco Alves e as 
temas pagas : 


O DA URCA 
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estrearão no 
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Prosegue o successo de CARMEN MIRANDA. 
DIA 3!, grande reveillon de ANNO NOVOS 


Reserva de mesas ho escriptorio do Casino e na 
“A Brasileira” | 
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É DEFESA DO INTERESSE 
E PUBLICO 


E O Ministerio da Viação acaba de 
approvar as especificações reativas 
acquisição de material destinado 
adminisiração do Cues do rorto, 

E São guindastes c caçambas ne-es- 

Barios ao embarque e desembarque 
[: . minerio, que, como se sabe, está 

ndo executado por uma compaihia 

icular, que obteve para isso uma 
cessão especial do governo a u- 
O precario, 

y Derois que a administração do 
e es do Porto do Kio de. Janciro se 
Hornou autonoma, as autoridades del- 
la incumbidas verificaram - que us 
merviços de carga e descarga de mi- 
iperlo e carvão poderiam ser perfei- 
1 mente executados pelo proprio 
porto, sem interierencia de qual- 

quer elemento estranho e cum gran- 

s vantagens para a economiur pú- 
b ica, De facto 4 compamala par.h 
T “a a que estão af ecios esses t.u- 
balbos, em virtude "de um contracto 
sm (o) governo, realiza annualmen- 
lucros que montam a clnvo mil 
contos de réis. 

B'. Por que esse dinheiro, .ao inves 
Fe éntrar para o Thesouro do paiz, 

está fazendo a fortuna fácil de um 

“concessionario? 

E Simplesmente porque as admínis- 
Etrações anterióres não cuidaram de 

Ip pparelhar o Caes do Porto com'us 

E m chinas necessarlás 4 execução da- 

pelles serviços, 

"Agora, porém, depois que n supe 
E rintendoncia está entregue ao sr. 
É Miranda Carvalho, foi elaborado um 
E'plano de obras necessarias à maior 
Pafflciencia das actividades do vnes, 
Pincluindo nellas a acquisição das ma- 
"ehinas que, segundo informam os 
E fornaes, acaba de ser approvudo pelo 
Par, Marques dos Reis, 

Em virtude dessa resolução de ele- 
ntar defesa da collestividade, des- 

Eincadeou- -se nas sessões pagás dos 

rnaes uma insidiosa campanha con- 
tra a administração do Cnes do Por- 
io, à qual está sendo malevolamente 
E accusada de erros. que não existem 
Fon cuja responsabilidade não lhe ca- 
E bem. 
O sr. Miranda Carvalho nge bra- 


vamente na défesa do Interesse pu-: 


Eblico e é de admirar que tenha en 
E contrado em campo oppo:to o dire- 
Petor da, Central do Brasil, a quem 
E eumpriria assumir o mesma posição 

salvaguarda das conven'enclas 

Eeconomicas e financeiras da grande 

E empresa entregue á sun competencia. 

O superintendente do Goes do Por- 
Eto procurnu-o para discutir com elle 

[os problemas relativos a uma conju- 
É gação dos serviços porluarios com Os 

[da Central, de forma a reverter para 

À o Estado luzros que agora fazem a 
fortuna de uma companhia parti- 

Neular. 

E Mas o sr. Mendonça Lima preferiu 

Eenlloear-se ao lado da firma Deni- 
Prot & Companhia, sustentando os 

Psous pontos de vista, naturalmente 
Eeontrarios & supressão do contracto. 

| E que tão fartos resultados lhe pro- 
| porclona annualmente. 

“Tratando-se de duns repartições do 

É governô. subordinadas no Ministe- 
“ro da Viação. é necessario que q 
gr. Marques dos Reis Intervenha, 
não só para Impedir que um alto 
E funcelonario do seu Ministerio col- 
“inbore nos ataques dirigidos a ou- 

Eitro. como tambem para retorçar a 
Facção do que se acha com a Justa 
Ceuusa, que é a io interesse da colle- 

= etividade. 

E O relatorio apresentado pelo sr. 
“Miranda Carvalho an ministro sobre 
prse assumpto é completo. 

“ Examina a questão do embarque 
do minerio e desembarque de carvão, 
Passim como à da Incalização da ust- 
ma de briquetagem e a do porto de 
à [acurussá, com tnda a Isenção e de 
forma irrespondivel. 

Não se trata, pois, de um capricho 
Edo administrador closo de innovar, 
Emas de altas ennvententias do servl- 

À publico, entregue Indevidamente 

É É exploração de uma companhia pri- 

Evada, 

* E! do dever do ministro da Via- 
ção Investigar a origem da campa- 
ha movida systemalicamente contra 

é» Administração do Cnes do Porto. 
pois não parece certo que um con- 
É tractante de serviço publico se in- 
“eumba da desmoralização de um pre- 
posto do governo a que está subor- 
dinado. 


Approvado o convenio, 


de limites entre Minas 
e 8. Paulo 


A SESSÃO DE  HONTEM DO 
SENADO 


Presidiu a sessão de hontem do 
Senado o sr. Cunha Mello, 
Após a leitura dn expediente, que 


“caréceu de importancia, o sr. Góes 


4 


Monteiro occupou a tribuna. pronun- 
ciondo algumas palavras de pesar 
re'a marte dn escriptar € poeta Gou- 
Jart é» Andrade, cula obra e cuja 
personalidade exaltou, 


OS LIMITES DE MINAS E SÃO 
PAULO 


Na ordem do dia, foi approvado, em 
terceiro turno, o projecto de reso- 
lução approvando o convenio que, so- 
b-e os seus miter, nssignaram os 
E-trdos de Minas Geraes e de São 
Paulo, 

Em vi tud» de um requerimento 
do sr. Riheiro Junqueira, fol Jogo; 

submettida e aoprovada a redacção | 
final do alludido projecto . 


Repatriamento dos 
ossos dos Inconfidentes 


O MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
PROMOVERA' A SOLEMNI- 
DADE DE STA RECEPÇÃO 

Está marcada para o dia 25 do 
corrente a chegnda ao Rio de Ja- 
neiro das cinzas dos heróes minel- 
ros, que foram expatriados, no se- 
culo XVIII, em virtude dog factos 
que a nossa historia registra sob 
a denominação de Inconfidencia 
Mineira. 

Foi o Ministerio da Educação 
que promoveu este repatriamento, 
Foi esta providencia resolvida of- 
ticialmente por um decreto do pre- 
sidente da Republica, nssignado a 
31 de abril do corrente anno. Par 
conta do governo & que se fize- 
tam todas as despesas que se tor- 
naram necessarias 4 exhumação e 
ao transporte dos restos mortaes 
de nossos grandes martyres. Fo! o 
governo que deu os passos díplo- 
maticos para a vinda desses preclo- 
sor despojos. 

Era, pois, natural que o gover- 
no cogitasse de promover a solem- 
nífiada da recepção, que deve ser 
condigna, 

O presidente da Republica: não 
flzou desatiento ao acontecimen- 
tu. Já recommendou ao Ministro 
da Educação- que providenciasse 
cum relação no caso. 

Estão, acs.m, sendo tomadas, no 
Ministerio da Educação, as medi- 
das necessarias, Um programma 
singelo, mas chelo de civismo e 
gravidade, será executado no din 
em que vão voltar à nossa patria 
os ultimos signnes daquelles que 
sntireram o degredo e a morte pe- 
lu Independencia e pela liberdado, 
miradores, 


EMRARCOU O LEADER 
PAULISTA 


8. PAULO, 19 (A. M.) — Pelo 
Cruzeiro do £ul embarcou hoje pa- 
ru o Rto o sr, Henrique Bayma, 
presidente da Assembléa Legislati- 
va. O seu embarque esteve bas- 
tante concorrido,  comparecendo 
representanie do Governo, correll- 
glonarlos políticos, amigos e ad- 


HOMENAGEM DA 
CAMARA A GOULART 
DE ANDRADE 


A Camera approvou. na sua 5es- 

são de hontem, um voto de pezar 
pelo falecimento do esrriptor e poe- 
ta Goulart de Andrade, 
«+ Q sr, Carlos de ttusmão, em no” | 
me do Estado de Alagõas, de onde 
era filho o academico extincto, falou 
justificando o requerimento e exal- 
tando a personalidade de Goulart de 
Andrade. 

Ainda falaram os srs . Motta Lima 
e Octavio Mangabeira, sendo que es- 
te lou uma carta dos funcolonarios 
da Camara pedindo-lhe fizesse con- 
star tambem em acta O Bo pezar 
pelo desapparecimento de um anti- 
go e Ilustre collega. 

Goulart de Andrade tinha, na Ca- | 
mara ,0 cargo de redactor em deba- 


tes. ) 

O presidente nomeou, depo's, os 
oradores para constituirem a com- 
missão que acompanharia g enterro. 


P. R. MATTOGROSSENSE 


CUYTABA 19 (H.) — O cunterto 
deliberativo do Partido Repntllca- 
no Mattogrossense, em reunião de 
hontem, escolheu o sr. Miguel MMol- | 
io para presidente da convenção e: 
y ar. Clovis Rubim para penreta”) 
rio. 


Tectos 
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Novamente adiada à votação da reforma do Ministerio da Educação 


Um prazo de 5 dias para o exame das emendas apresentadas em ultimo turno 
A SESSÃO DA CAMARA 


À sessão da Camara se Iniciou hon- 
tem em ambiehte calmo. Fol uma 
sessão diferente da realizada na 
vespera. Não se tratou de pocitica 
nacional. Apenas a politica regional 
interessou o pequeno grupo do Pinu- 
hy, tendo occupado a tribuna o sr 
Hugo Napoleão, para ler alguns tele- 
grammas de corregilionarios seus 
queixando-se de vlolencias pratica- 
das pelo governador do Estado. 

O sr. José Bernardino falou na 
hora do expediente justificando dois 


| projectos de sta autoria, um resta- 


belecendo o Collegio Militar de Bur- 
hacena e outro autorizando o gover- 
to federal a entrar em entendimen- 
lo com o governo de Minas para a 
rescisão dos contractos de arrenda- 
mento das estradas de ferro que com- 
põem a rede Sul Mineira de Viação 
e Oeste de Minas. 
RESTABELECENDO A 2º VARA FE- 
DERAL M 8. PAULO 
Os srs. Miranda Junior, Botelho 


Egas, Barros Penteado e Mornes An- 
drade apresentaram o seguinte pro- 


Art. to — Flea o governo auto- 
tizado a restabelecer a Segunda Va- 
ra da Justica Federal, na Secção de 
S. Paulo. 
EESC SS 


AS CONSIGNAÇÕES 
EM FOLHA NO MEZ 
DE DEZEMBRO 


Fol eênvindo á Imprensa Nmclos 
nal, afim de ser publiendo no aDia=- 
rio Officinl" de megunda-feira, a 
tef que manda munpender ns con= 
signações em folha do funecina- 
Usmo federnl, relntivas no mes de 
demembro nctunl e concede mora- 
torin aos bancos e nasocinções be- 
neficentes de classe, que exclusl= 
vamente transigem com os fan- 
eclonarios publicos, 


| SUCCESSÃO 


O PONTO DE VISTA DO RIO 
GRANDE DO NORTE 


RECIFE, 19 — (H,) — De 
passagem por esta capital, o sr, 

Raphacl Fernandes, govermador , 
do Rio Grande do Norte, de- 
claron que.o seu Estado apola: 
vá o candidato que exprima a 
vontade da maioria da nação. 
Dig == Es tos 


REINTEGRADO O CHEFE. 


DO TRAFEGO DA E. F. 
ESTE BRASILEIRO 


FOI O QUE DECIDIU A CORTE 
SUPREMA, CONCEDEN- 
DO-LHE MANDADO DE SEGU- 
RANÇA 


Na ultima sessão a Córie Bu 
prema deferiu o mandado de segu- 
rança impetrado pelo dr. Pedro Ba- 
ptista Mertins, em favor do enge- 
nheiro Argemiro Palva, chefe do 
trafego da Estrada de Ferro Léste 
Brasileiro. 

Allegou o peticionario haver en- 
travo pára os gervíços das estradas 
de ferro federaes dos Estados da 
Bahia Sergipe e Norte de Minas 
Geraes, em setembro de 1919, no 
cargo de engenheiro residente da 
Estrada de Ferro Bahia e Minas, 
com o ordenado Inicial de 1:0008, 
ordenado este que foi successiva- 
mente augmentado para 1:6008, 
2:000$ e, finalmente, park 3:000%, em 
1928. lim 1935 occupava o cargo ef= 
fectivo de chefe do Trafego dds 
estradas, quando lhe foi desiguado o 
cargo de superintendente, em com- 
missão. 

Esto cargo, entretanto, não o 
pôde occupar, porque, ao chegar & 
Bahia para este tim, encontrou as 
estradas occupadas, por ordem do 
governo, tendo o director occupante, 
recusado lho dar as funcçõos effo- 
ctivas de cheie do Tratego, sob a 
nilogação de ordem superior. 

Xau restabeecer o seu direito, o 
engonhelro Argemiro Paiva pediu 
mandado de sugurança, para ser 
reintegiado no cargo ds chefs do 
Trafego da Leste Brasileiro e rece- 
ber os vencimentos em atraso, 

Defendeu o pedido, oralmente, pe- 
rante a Córte Suprema, o dr, Pe- 
dro Baptista Martins, advogado dos 
impetrantes, 

Sómente contra os votos dos mi- 
“nistros Alaulpho de Paiva e Carlos 
ri lano foi concedido o man- 

ado, 


'AGROLOGIA DO NORDESTE 


Alphea DOMINGUES 


(Copyright dos “Diarios Associados") 


Ao escrever este ligeiro artigo 
bro me das prelecções que ha 
vinte annos me dava na Escola de 
gronomia de Soccorro, em “Pernam- 
Pbuco, o mei professor Octavio Pe- 
Ercs. grande edepto do celebre Fi- 
gueiredo. lusitano que escreveu o 
Miivro “A Terra”, para ser adoptado 
ros cursos de ngrologla. 
MA Terra”. de Figuelredo, livra 
nlumoso é caro, que os estudantes 
pbres não podiam comprar na Lt- 
nria Rámiro, de Recife. era um 
útalho para os alémnos do cur- 
de agronomia. 
Estuda ngrologia, naquelle 
impo, com um constrangimento que 
kd não cra malor porque a pacien- 
do professor o supprimia em 
parte. 
E Mas. decorar a “A Terra” de Fi- 
melredo valia por um grande espl- 
o de renoncia sos prazeres de 
o estudante, que se vê mergulha- 
» em uma dezena de materias, ca- 
mo é a praxe nas escolas upa 
re de qualquer curso no Brasil 
' Fol, pois, em Soscorro, logarejo 
nte renta minutos. naquelle 
fempo. de Heclfe, que se esboçou. 
hedricamente, o estudo «dn agroln- 
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"Os agronomos diplomados pela es- 
ja que all funecionou, num perle- 
ke de tempo relativamente curto 
a Do logo sorglu tm governo que 
intendeu transferir o estahelécimen 
do para a rua do Hospício, na capi- 
de Pernambuco), entravam Da 
da pratica com uma vaga fíntura 
de conhecimentos agrologicos. 
"Poucos foram aquelles que tiveram 
Ed. «e especkilizar em agrologia, de 
“a que os amorosos dessa seen. 
est mão existiam no norte, 
Amnos depois conheci, na Parahr 
Eh». ento nssistente do Serviço de 
Combate 4 Lagarta Rosca, o agro- 


| 
e 
a 


numo José Augusto Trindade, esie 
mesmo homem que o espírito selce- 
cionador do ministro José America 
de Almeida foi buscar, na vigencia 
do Governo Protisorio, para centre- 
gar-lhe a «direcção da Commissão 
dos Serviços Complementares da In- 
spectoria de Obras contra as Sec- 
cas — organizacãn agronomica que 
é hoje um padrão de estudos sclen- 
Uficos no coração do nordeste, 

O sr, José Angusto Trindade che- 
gou 4 Parahyba, ha dezoito annos, 
como funcelonario do Ministerio da 
Agricultura, destacado para ajudar 
a combater a “lagaria rosada”. qre 
estava nm arlem do dia. com a pit 
blienrão dos relatorlos de Costa Li- 
ma. Bruno Lobo e ouíros. 

Ão mesmo temno que se engolfa- 
va nos assumntos da blolosia da 
“lagarta rosada”. a sr Trindade. 
nnç atas excursões pelo sertão da 
Parahoha. fazia observações sobre a 
arrolaria nordestina. 

Certnmente. senrehenden  melta 
enlen, ansmentando n seu contingen- 
te de conhecimentos. 

Nanveglle tempo era Insdmissivel 
menesrse cm medanea de regimen 
nattteo mo Rrasil. 

E a malovra revolução nin er es: 
einta com n fremmencta de hate, 

Vem a de 10%, virtarine em toda 
a Vinha eo Ministerio da Vincõo “ol. 
em boa kora. entregue & canscidnde 
e 4 honmdez de vm narabrhano, 

Não comnrehendendo ahras con: 
tra ns serena, amenos com obras de 
aendes e hsrmeens. para armazena- 
mento de sena. o ministra José 
America cositon de orsanirar um 
«ervico de serroncemia. ao lado da 
Inanectorls de Seccas. para transfar- 
mar o nordeste em uma região hahi- 
tavel, servico que acaba de ser vist- 
tndo, emas À Inlelativa de Assis 
Clatesobriand. pelo sr. Fernando 


Costa, agronomo dos mais operosos 
e ex-secretarilo da Agricultura de 
S. Paulo, 

Graças 4 continuidade que tem 
havido na Commissão de Serviços 
Complementares Já se podem apre- 
ciar os primeiros resultados da inl- 
cletiva do sr. José Americo, 

Factos concretos desafiam o 
rismo de certos poetas que às 
zes se mettem a opinar sobre 
sumptos que nunca estudaram: 

Um dos pontos visados pelo sr. 
José Augusto Trindade foi a parle 
agrologica. 


y- 
ve- 
as- 


O nordéste. que nunca teve quein: 


se preoccupasse com & sua agro u- 
gia, tem ngora um propulsor dessa 
sclencia, 

Vejam o quadro das ohservações 
agro'ogicas das terras Irrigaveis do 
“Srstema do Alto Piranhas”. pabli- 
cado no Boletim da Inspscloria Fe- 
deral de Obras contra as Seccas 
(Vol. 5. N. 2) e bem assim a plao- 
ta topographica e agrolugica do 
Posto Agricola do Açude:-S. Gon- 
calo. no manieiplo de Souza, Esto- 
do da Parahrba, 

A! se enfileiram os horizontes 
as profundidades. a vegetação, a 
origem, & constituição mecanica 
(textura), a coloração. a con Isten- 
cia, a permeabilidade. à humidade. 
s salinidade. a tópographia, a pr>- 
fundidade irrigavel e o typo de 
terra. 

Ha tambem o quadro das analy- 
ses agrologicas dessas mesmas ter- 
ras frrigavels, discriminados os tv- 
vos de solo, a lhygroscopicidade. 
perda por combustão. percentagem 
de arcia. de ergillo. grão de areia 
esqueleto, co'oração, estructora e 
presença de chloreto 

Creio que poncos são Os que sa- 
bem, consclentemente, do que se 

(Continua na 8º pagina). 
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art, 2º — Para a realização das 
despesas previstas nesta lei, e até 
que haja a competente dotação or- 
camentaria, ebrirá o governo o res 
pectivo credito especial. 

art, 3º — Revogam-se as dispo- 
sições em contrario. 

Dizem os autores Da. Justificação: 

“a 2.º Vara Federal na Secção de 
S. Paulo, supprimida em 1930, deve 
ser restabelecida, em attenção ao ex- 
traordinario desenvolvimento do ser- 
viço nffecto À Justiça Federal nesse 
Estado, de tal sorte vultuoso que não 
poderla hem desempenhal-o um uni- 
co juiz seccional. Sc ha seis annos 
passados funzcionavam a contento 
dos interesses da Justiça Federal 
duas Varas, hoje é absolutamente 
imprescindível a duplicação pleitea- 
da, como,:á saciedade, demonstram 


os. dados eslatisticos que serio ap-. 
pensos ao projecto decorrendo este! 


de justas aspirações do foro puu- 
lista, 

Nem pra o erario publico se 
creará novo gravame, uma vez que 
poderá. o governo chamar. para ox 
cargos resultantes da applicação dês- 
ta lei, os funcelonarios em disponi- 
bilidade ou mandados reverter por 
decisão da Commissão Revisora, nos 
termos do art. 18 das Disposições 
Transitorias da Constituição. 


A COBRANÇA DO IMPOSTO DE 
RENDA 


Ainda foi apresentado outro pros 
tecto, da autoria do ar. Gomes Fer- 
Toz, assim redigido: 

Ar. 1º — Para cobrança do im- 
posto sobre a rendn, tanto cedular, 
como complementar progressivo, 
far-seão as deducções das quantias 
pagas pelo contribuinte, no periodo 
de base, para solução de impostos 
directos, taxos emolumentos, nomi- 
nativamente cobrados pelos fiscacs 
municinaes, estadunes e federal, 


Art, 2º — Revogam-se as dispo- 
sições em contrarto. 


Justificando-o, disse o sr, Gomes 
Ferraz: O principlo. sobre que us- 
senta esta proposição, é estes — 
quantias pagas, como Impostos, &os 
poderes publicos da nação, não são 
“renda” tributavel. Ao contrario: 
são "despesa", e despesa a que o 
contribuinte é congido, soh penali- 
dndes severas. Sendo essa a verda- 
de, não é siquer sensato que imposs 
tos pngos mominativamento pela 
contribuinte, no exercicio: financel- 
ro de base, sejam Incluídos no 
computo da renda nulerida para evi- 
tar-se revoltante bi-tributação, 


à REFORMA DO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 


Na ordem do dia, a primeira ma- 
teria do avulso, já em votação de ul- 
timo turno, erá o projecto de refor- 
ma do Ministerio da Educação. 

O sr. Antonlo Carlos annunciou 
um requerimento da Commissão de 
Educação, sólicitando o prazo de 
cinco dias para par parecer Às emen- 
BG sd ER mp 


O JORNAL conseguiu apurar, 
que, na primeira reunião do Tribu 
Himalayva Virgolino, procurador, 


Esta al 
como potiçl 
mente. 


eira 
os em 


'O presidente deferiu o pedido, dl- 
tendo que o referido prazo era, 
igualmente, destinado a que us 
Commissões de Finanças e de Sau- 
de Publica se manifestassem sobre 
as emendas relacionadas com a par 
te de reforms de sun competencia. 

Assim, a reforma fol novamente 
retirada da ordem do dia. 


MATERIAS APPROVADAS 


A ordem do dia, porém, era abun- 
dante. As votações decorreram nor- 
malmente, em ambiente até monoto- 
no, Foram approvadas estas mite- 
rias: projecto de res. lução autorizan- 
do a Commissão Executiva da Cama- 
ra dos Deputados a dispender para 
os varios serviços que menciona, a 
importancia de 128:050% saldo do 
subsidio variavel, nos termos da lei 
nm. 67, de 13 de janeiro de 1985. (Em 
discusão unica). Projecto revigoran- 
do a autorização constante do art. 
27 da lei 138, de 13 de janciro de 1936, 
na importancia de 100:0008 destina- 
da a melhoramentose reparos no 
edificio dá Córie de Appellação do 
Districto Federal (Em discussão uni- 
ca); do projecto autorizando o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministerio da 
Justiça o credito supplementar de 
440:3008, para reforço de diversas do- 
tações do referido Ministerio, tdis- 
cussão unica); projecto regulando a 
inspecção dos institutos de ensina se- 
cundarios destinados & formação er- 
clestastica (1º discussão); requeri- 
mento offerecido no do projecto, n. 
s30, de 1936, organizando o quadro 
do pessoal da Secretaria do Tribunal 
Superior da Justiça Eleitoral, bem co- 
mo os quadros dos funccionarios das 
Secretarias dos Tribunacs Reglunaes 
de Justiça Eleitoral; projecto trans- 
ferindo pára a União os serviços da 
Policia Maritima, Acrea e de Fron- 
teiras- (2º discussão) projecta Mo- 
dificando o artigo 80, do décreto n. 
04.427 do 19 de agosto de 194, (so- 
bre Casas de Penhores) (3º discus- 
são); projecto relevando a preseri- 
m curso ou Já consunimada 
à que está sujeito o direlto viuvas de 
militares que participaram das cam 
panhas do Uruguay e do Paraguay 
(2* discussão); projecto mandando 

ve o Poder Evecutivo providericie 
dera a Installação de estações radio- 
telégraphicas em municipios amazo- 
nenses (2 discussão); projecto exo- 
nerando a Prefeitura do Distríçto 
Federal das despesas com os suUp- 
plentes de Julz Substituto dos Feitos 
da Fazenda Municipal (2* discussão) ; 
projecto estendendo nos estabeleci- 
mentos commercines, as disposições 
do decreto n, 20.216, de 23 de ju- 
lho de 1931 (3º discusão); projecto 
dispondo sobre dinheiro e outros ob- 
fectos de valor depositados nos esta- 
bancarios e commer- 
ciaes (discussão unica); projecto es- 
tabelecendo prazos pars a apresenta- 
ção da proposta orçamentaria dos ou- 
tros Ministerios ao da Fazenda (2 
discuss)o; projecto creando na Jus- 
tiça Local do Districto Federal, o Tri- 
bunal do Jury de Menores e O Con- 
selho Superior de Menores, na Mes- 
ma Justiça e em geral sobre o pros 
cesso de, menores (2º discussão): 
projecto autorizando a abrir, pelo 


belecimentos 


Em juigamento OS CNeIes Em iigamento os Chefes do mv 
mento SUDVeISVO. NES capita 


Na proxima sessão do Tribunal bucal de Segurança 


em fonte merecedora de toda a fé, 


embargador Barros Bárreto, denuncia contra 
ento subversiva de novembro dao ando pisa 
denuncia só abrangerá o 
primeira inão, oslinda detidos preventivá- 


nal de Segurança Nacional, o senhor 
vãe encaminhar ao presh 


ente, des- 
77 Implicados no movi- 
nesta capital, 


cabeças do levante, que: 


PRO SE SEE esti 
COLUMNA DO DO CE CENTRO 


FIM DO ADVENTO 


Tristão de ATHAYDE 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Neste ultimo domingo, do Ad- 
vento, celebra toda a Igreja os 
derradeiros appellos á vinda dé 
Christo e repete 45 numa de 
Tenias: “Que se abra q terra e del- 
In germine o Salvador” (aperiatur 
terra et germinet id gi TA 

E' nos momentos mais difficeis, 
mais sombrios e mais chelos de 
apprehensões, para 05 homens, que 
é preciso resffirmar a nossa con- 
fiânça absoluta em Deus, a nossa 
certeza de que só no Christo e na 
sua lgreja repousam og nossas €5- 
peranças' 

Nenhuma solução apenas huma- 
pa é capaz de arrancar o mundo 
ás catastrophes que o esperam. 
Como nenhuma esperança em 
Deus, com Intultos meramente 
iijusão de 
so ver salisfeita viste mundo em 
que somos apenas viajantes q não 
moradores. 


Tem visto & Igreja. moderna- 
mente, muitos . retrocessos é 
muitos protéstos de fidelidade e 
na sua miséricordia, que reflecte 
a Misericordia Divina, que se en- 
earnou nessa data immensa que 
Sexta-feira toda & Christandade 
vae commemorar de novo, — aco 
lhe ella com alegria a todos os 
que a ella se vêm abrigar. Ella 
bem sahe, porém, que mada lhes 
poderá trazer de no fundo de seus 
corações o que houver sela ane- 
nas o desejo de ver o Christo d=- 
fander uma par e uma felicidade 
almnlesmente humana e terrena. 
Só ha um Ealvador para o mondo, 
mas a salvação do mundo se po- 
de fazer Dor mil maneiras, incla- 
sive. senão principalmente, pelo 
enfirimento. A Balavra de Clam- 
del tanta é valida nara os homens 
camo para as nações e as clviliza- 
cSes emenda nos lembra que — 
“o Christo não vela ao mundo 
aboll: o anfírimento. mas shffrer 
comnosco”, Eis a palavra eme des 
vemos ter.em mente neste fim do 
Adyento. em que 08 móseme men- 
samentos ne voltam para esse Nos- 
etmentn, sinem'ar entre todos, qe 
foi «em duvida alguma o momen- 
ta sunrema da historia do mundo 
e & cada nono. à renovação da nns- 
es rethalaçel ennfi-noa na Mise- 
ricordia de Dema, Não pensamos, 
porém, que a solucão que à Tgre- 
ja traz aos males do homem mo- 
demo e do reu tempo afitado de 
lJutas, miserlas, perseguições e 
martyrios, — seja apenas um fim 


terreno ás nossas tribulações, Elia 
nos ensina, apenas, & comprehen- 
der o sentido dessás tribulações € 
a offerecel-as a Quem póde tirar 
dellas alguma colsa para o bem 
dé nosso déstino e dos destinos 
do mundo. 

Tenhamos, pols, bem gravadas 
erá nosgo espirito essas duas ver- 
dades fundamentaes q meditar nes- 
ds vesperas do proximo Natal. 


Sem o Christo, podem as Con- 
ferencias de Paz, quanto queiram, 
estigmatizar, como devem, o hor 
ror e a estupidez da guerra; po- 
dem os feministas, dé ambos ns 
sexos, proclamar a igualdade de 
direitos entro elles (principio dos 
mais perigosos. quando compre- 
hendido no sentido individuslista 
com que foi lançado em Buenos 
Al'es); podem os progressos do 
seculo multiplicar as riquezas. o 
canforto, o poder dos homens so- 
bre 8 Natureza, — sgm o Christo 
não haverá paz pata os homens, 
mesmo os de boa vontade, 


Com o Christo, porém. só have- 
rá essa paz, se for a Sua paz e 
Dão apenas à pretensão de tra- 
zel-o 8 nós para “nos” servir, em 
nnsgos desejos de hem estar. de 
prazer e de vida fácil e abundan- 


te. 

Com o Christo só haverá a sal- 
vação que o mundo d'Elle espera, 
se soubermos aceitar com alegria 
os Seus caminhos e não os nos- 
sos, mesmo que esses caminhos 
seinm apparentemente os mais 
difticeis, os mais contrarios aos 
nossos interesses meramente hu- 
menós. 

Só assim poderemos, nestes ul- 
timos dias do Ávento, meditar e 
comprehender esse grande myste- 
rio de um Salvador. que parece 
tão pequenino, tên desamparado, 
tão imnotente, no meio das lutas 
tremendas de nossos dias, dessa 
tempestade que se desencadeou so- 
bre o mundo é que só póde ser 
varrida por esse sopro que não é 
deste mundo e que as, Eecripturas 
nos ensinam que — “eopra ondê 
quer”. 

Cheguemos, pois, a essa data 
que marca & vinda do nosso Sal- 
vador e tenhamos os corações 
cheias de confiança e de a'egria 

rque essa criança indefesa de 

lem “venceu o mundo” e a sua 
immensa fragilidade é mais forte 
do que todo o poder do Silencio, 
da Sombra e da Morte. 


Ministerio da Viação, o credito espe- 
cial de 450:0003, para attender ás des 
pesas com o apparelhamento do novo 
edificio: do mesmo Ministerio (dis- 
cussão unica); projecto elevando os 
vencimentos dos Ministros da Córte 
Suprema e do Procurador Gera) ds 
Republica (2º discussão). 


A SITUAÇÃO DOS JORNALEIROS 
DA CENTRAL 


Numa das votações dos projectos 
falou o sr Café Filho, sobre a situa- 
ção dos jornaleiros da Centra) do 
Brasil em face da lei do reajustamen- 
to. Criticou a exclusão desses ser- 
vidores do criterio geral estabeleci- 
do pára o abono, À denominação de 
mensalistas para os jornaleiros, affim 
ma o orador, não leve outra finall- 
dade senão a de lhes tirar o direito 
ao abono. 

A sessão terminou, após verificar- 
se não haver mais numero na casa. 


|O SR. ARMANDO DE SAL- 
LES ESTEVE COM O 
CHEFE DA NAÇÃO 


ANTES, O GOVERNADOR - 
LISTA RECEBERA A Dm Pat 
PRESIDENTE 


O presidente da Republica man- 
dou ante-hontem visitar o governa- 
dor Armando de Salles Oliveira, 
pelo seu ajudante de ordens, capis 
img Ernani do Amaral Pel. 
xoto, 

O governador paulista retributu 
a visita, permanecendo algum tem- 
Po no Palacio Guanabara, com o 
presidente da Republica, 


VEM AO RIO O INTER- 
VENTOR NO ACRE 


RIO BRANCO (Acre), 19 4H.)— 
O intorventor federal er. Masriula- 
no do Prado, partiu para o Rio de 
Janeiro a bordo do avião “Tietá” 
via São Paulo. A baldeação sera 
feita em Corumbá, devendo o in- 
terventor no Acre chegar á vapitnl 
da Republica no dia 24, fim de pas- 
ear ahi o Natal em companhia de 
eua familia, O sr. Martialuno do 
Prado rogressará ao Acre entro 10 
e 15 de janeiro, 

O interventor vêe tratar no Rlo 
de interesses do Teritorlo, 


As demissões em massa 
na Prefeitura 


UM DECRETO DO PREFEITO INTE- 
RINO SUSPENDENDO-AS ATE! O 
FIM DO ANNO 
Afim de não acarretar serios des. 
embaraços 4 boa marcha dos servi- 
ços publicos, o conego Olympio de 
Mello, prefeito interino, baixou um 
decreto suspendendo até 31 do cor. 
rento mez os efícitos do decreto nu- 
mero 5,855 dé 7 do mesmomez, de: 
creto esse que dispensava. em massã 


signados e contriciados, 
São os seguintes os considéranda 
do decreto do Kovernador interino: 
“Considerando que a alta admi- 
nistração municipal, no empenho em 
que se acha, de ncrmalizar 08 qua- 
dros administrativos da Prefeitura, 
par melhor adaplal-os às exig 
dispensaveis dus serviços a éxecu- 
tar, já está procedendo & rigorosa 
selecção dos seryentuarios contracta, 
dos ou simplesmente designados: 
Considerando que o decreto nume- 
ro 5.855, de 7 da corrente mez, só 
execptuou da dispensa immedista os 
trabalhadores propriamente ditos e 
os enfermeiros dks hospitaes e pos- 
tos de soccorro» mantidos pela ma- 
niclpalidade ; 
Considerando, 


clas 


entretanto, que a 
applicação dessn medida ás demais 
classes de contructâdos e designados, 
antes de completado aquelle estudo, 
ou acartetar serios embaraços & 
archa dos serviços publicos; 
ndo das alttribuições que a lei 


he confere:” 


O GENERAL NEWTON 
CAVALCANTI ENCON- 
TRA-SE NO CEARA" 


FORTALEZA, 19 (A, M.) — En- 
contra-so nesta capital, em objecto 
de serviço, o general Newton Caval- 
canti, O commandante da Reglão Mi 
litar seguiu para Guaramiradga, on- 
de se encontra o governador Menézes 
Pimentel, 


todos os servidores múniolpági É 


DI dA a de Doado ADI deita aÃ Pe A a 
a ca é 


Camara vae elaborar 
o Codigo Commercail 


INSTALLOU-SE A COMMISSÃO 
ESPECIAL 


Installiou-se mais uma commiasão 
especial, na Camara. E' a qui ia 
elaborar o Codigo Commercial. | 
colheu para presidente e Weidia e 
sidente, respectivamente, 08 “5. 
Levi Carneirn e Rego Barros. Este 
logo assumiu & presidencis na au- 
sencia do sr. Levi Carneiro, é 
agradeceu é prova de confiança de 
seus coliegas.: 

Com a palavra, o sr. Waldenar 
Ferreira expoz o seu ponto de vis- 
ta relativamente à orientação & se- 
guir na elaboração do futuro Codi- 
go. offerecendo as duas seguintes 
propostas: 1º — Elaboração do 
Codigo Comercial, cuja schenm se 
riá subdividido em cinco Itens: 1 

—a pessoa natural; 2º — 4 pessoa 
juridica de direito privado; 1.º — 
a pessoa juridita de direlto publl- 
co interno; 4º — os agentes tuxi 
jiares do commerciânte; br — o 
instrumento da actividade mercas- 
tit, 6º —os contractos; 7 — us 
tulos de credito; 8* — & cessação 
Jo exercicio da actividade mercan- 
til; 9º —a prescripção; 1º — & 
feliencia. 

z — Eiaboração dos tres se- 
guintes Codigos: — Estatuto Es 
Commerciante; E — - Codiso do E 
ciedades Commercines; HI -- co 
digo das Obrigações connisreiacs, 
comprehendendo a) estabalecl- 
mento commercial; b) — contras 
ctos e obrigações; € — titulos de 

0. 
Raia propostas serão estuda- 
das na proxima reunião «O e 
Waldemar Ferrelra fol acclamado 


relator geral. 


Rr 
O MINISTRO DA FAZEN- 
DA FALARA' AMANHÃ 
A CAMARA DOS 
DEPUTADOS 


O ministro Arthur de Souza Costa 
comparc-crá amanhã, 4 Camara dos 
Deputados, para fazer, em plenario, 
uma exposição sobte a verdadeira 
situação economico- «financeira do 


pniz. 


plata ia 
JORNADA DA ORGANI- 
ZAÇÃO SCIENTIFICA DO 
TRABALHO NA ADMINIS- 
TRAÇÃO MI MUNICIPAL 


SUA INAUGURAÇI O SOLENNE 
AMANHA EM SÃO PAULO 


Inaugura-se amanhã na enpital 

paulista, a Jornada da Orensisação 
Selentitica do Trabalho na Adminia- 
tração Municipal, 


Trata-se de uma reunião de todos 
os prefeitos do Estado de São Paulo, 
promovida pelo Instituto de Organi- 
zação Racional do Trabalho daquel- 
le Estado e obedecerá ao seguinlt 
programma:s 

9 horas — Visita ao 1.D.0.R.T.; 
13 horás — Visita no Departamento 
das Municipalidades; 14 horas — Vi- 
sita no Serviço de Protocollo da Se- 
cretaria da Agricultura; 20.30-horas 
— Na Escola de Commercio Alvares 
Penteado — Sessão presidida pelo 
presidênte: do 1.D.0.R.T.. 


Dia 22 — 9 horas — Visita ao Tns- 
tituto de Hygicne; 10 horas — Int- 
clo de palestras de 15 minutos, pro» 
feridas pelo director do Departamen- 
to das Municipalidades e por dire- 
ctores do 1.D.O,R.T. sobre yarios 
assumptos.-.— Na Estola de Com- 
moercio Alvares Penteúdo: 18 horas — 
1) Conferencia do dr. Francisco de 
Salles Oliveira; Il) Encerramento das 
reunião peto presidente do 1.D,0,R, 
T.. que resumirá os trabalhos rea- 
lizados; 18 horas — Visita collecti- 
va ao “governador do Estado, no Pa- 
Inclo dos Campos Elyscos, 


HOMENAGEM AO PRO. 
FESSOR MOTTA 
FILHO 


5. PAULO, 19 (À. M.) — Hoje na 
ássemblén Legislativa pouco antes do 
iníclo da sessão, rouniram-se os de- 
putados da bancada peceista para 
prestarem ima homenagem ao depu- 
tado Cantido de Motta Filho, 

Advogado, jornalista-e agora pro- 
fessor o sr. Motta Filho foi provi- 
do ao cargo de livre dncente da cá - 
deira de dircito penal, em Virtude a 
brilhante concurso ha pouco presta- 
do na Faculdade de Direito. 


Dahl terem os companheiros re- 
solvido offtrecer-lhe a becca de pro- 
fessor, strpindo de oradór o deputa- 
do Edgard: França 
“O sr. Motta Filho em brilhante im- 
proviso, respondeu agradecendo, 


UN q, ET TT 


pat a pe nara 


A COOPERAÇÃO DO ALGO- 
DÃO NA NOSSA EX- 
PORTAÇÃO 


Pelos dados, divulgados agora pela 
Directoria de Estatistica Economica, 
abrangendo os 10 mezes do corrente 
anno, veriiica-se que durante esse 
periodo fizemos uma exportação de 
167,73% toneladas contra, 117.800 em 
igual periodo de 1935 e 92,412 ne 
ano anterior. Temos assim que, ne 
volume os-seus resultados operam-se 
na escaia ascendente. provando a 
aceitação que o nosso producto vas 
ccaquistando nos mercados externos, 

Quanto ao respectivo valor, em 
conjunto, esses produziram um total 
do 777.413 contos, sejam, 6.225.475 
libras ouro, totaes esses que se avan- 
tajaram dos resultados obtidos em 
igual perlodo de 1935, que foram de 
560.222 contos e 4.514.637 libras 
ouro, Do balanço entre os dois pes 
riodos apura-se um saldo, qu exce- 
dente de 49.991 toneladas, 217,19] 
cuntos e 1.680.838 libras ouro, 


Comquanto não fosse manlida À 
cotação anterior que se expressou em 
4:7568000 e £ ouro 38.11.0 por tone- 
Inda, a mesma, nos JO mezes desta 
anno marcou uma media de 4.6338 
e 37.2.0 E ouro. accusando assim a 
pequena differença de 1238 e £ 1.9.0 
em tonelada. 

Graças ao surto que se verificoa 
na-actual exportação do sigodão, os 
totaes correspondentes aos valores 
fortaleceram grandemente os resul. 
tados dos 10 mezes pois que já ne 
«usam um excedente de 593.487 con- 
tos, €, £ ouro 4.223,00 sobre o tos 
tal geral de 1935. Constata-se serem 
esses os mais satisfatorios do actual 
quinquennto, não só na parte corres. 
pondente ao valor mil réis, como 
tambem em LÉ. 

A conversão do valor mil réis, 
tlo total da nossa exportação em ll- 
bras ouro, produzig 31.579.000 das 
quaes; couberam 14,139,000 ao café 
representando 44,77 *» do total ge- 
rol, figurando o algodão logo a se- 
gulr com as 6.225.000 libras ou 
19.71 “jo, Temos assim que esses 
dois productos em conjunto concor- 
reram com 64.48 *)* para o resulta- 
do total dos 10 mezes deste exerel- 
cia, 

Em comparação com os totnes de 
1035 a cooperação actual do nosso al- 
godão cresce de vulto pola emquan- 
tc que o café apresenta a percen- 
tegem de 44.77 “jo contra 52.10 ej* 
obtida naquelle anno. o algodão te- 
ve a sua percentagem sugmentada 
de 16.5 o]º para 19.71 €*. 

Os Estados nordestinos apresenta- 
ram accentunda fraqueza nas suas 
exportações, Incorporando-se A esses 
todos os demais, salvando-se apenas 
São Paulo que. assim poude fortale- 
cer o surto que vinha ohtendo as 
saidas do mosso algodão para os 
mercados externos, 


A percentagem da contribuição 
dos principaes portos foí a seguintes 


Tonel. 


119.526 
14.977 
13.146 

9.212 
11.88 


% 


72. 
9.10 
7. 
54 
6.86 


Destinos 


Santos . . vs 
Cabedello , «+ +» 
Fortaleza . «+ 
Recife , «vu 
Outros . «ves 


167.704 100 % 


% 
2. 
28.61 
18. 

7. 
17.39 


.—— 


Total geral, 


Destinos 


G. Bretanha . . 
Japão . 
Alemanha ... 
França .... 
Outros , + +» 


Tonel. 
53. 77h 
42.974 
20,944 
12,978 
28.124 


——— 


Total geral, + 187.704 100 % 


VOU cê 


A exportação actual abrange 18 
prízes contra 14 em 1035 e; a exce- 
pção da Australia e Noruega que nas 
da nos compráram este anno, todas 
tn demais accusaram augmento nas 
auns compras. sendo as mais nota- 
vels o Japão. Grã Bretanha, China, 
Estados Unidos. Hollanda e alla, 
Portugal fol o unico palz que redu- 
elu suas compras de algodão no nos 
so mercado, 


POLITICA DN SUL 
EM MISBÃO 
PORTO ALEGRE, 19 (H,) — 
Seguly para o Ria, “ avião em 
missão polca funto À Frente Unl- 
ca o ar. AlbéNo pasqualíini. 


À economia nacional através dos acios dO DOvernO 


Isaltino COSTA 


(Antigo collaborador dos “Diarios Associu dos” e autor dos livros “Os Erros da Valo- 
rização” e “As nossas exportações” 
(Para os “Diarios Associados”) 


— JI — 


O credito agricola — O commissariado — Os armazens geraes 


O credito agricola, imprescindivel 
para o amparo do café, não foi em 
caraio pelos governos que dirigi: 
ram a defesa com animo decisivo. 
Ponco se fez e as tentativas empre- 
hendidas resuliaram improficuas. 
Entre as nações da America do Sul, 
estamos try nesse sentido. na 
retaguarda, Álé hoje não quizemus 
seguir o exemplo da Argentina, que 
« tem organizado, e na altura de 
suas necessidades, A expansão eco- 
numica da grande nação é, em gran- 
de parte, consequencia de sua or 
ganização bancaria, 

Todos os governantes, em . suas 
plutafórinas, nol-o promelltram. & 
todas as agremiações políticas o 
incluíram em seus programmas, 
sem que, até hoje. tenha sido a 
producção beneficiada com elle. A, 
lavoura de café, que dá tudo 4 Na-! 
ção, o seu trabalho fecundo, os; 
seus lucros, as suas melhores ener- 
glas; ella, que com o opro de sua 
exportação. sustenta a estruciura 
econumico-financeira do iz, tão 
tonseguiu ser attendida, alé a hors 
presente, em sua necessidade ira 
dial. Ella dá tudo e nada reccbe 
em tróca, E' por isso que ella éla- 
ma sem cessar contra a iniquidade 
que a fére. Sobrecarregam-na de 
taxas, de tributos. . confistam-lhe o 
couro resultante da exportação, to- 
mam-lhe parte de suas colheitas e 
não lhe permiltem sequer nem as 
condições necessarias para sobrevi 
ver, mesmo depois de despojada. 

Os homens de gabinete, que vt 
vem distantiados das bolsas, dos 


bancos e: dos grandes escriptorios 
commerciags, onde se moviménta a 
riqueza da Nação, pódem possulr ni- 
tidas noções theoricas do credito, em 
geral, mas desconhecem o mecanismo 
pratico, pelo qual elle se processa. 

As idéas theoricas da necessidade 
do credito para augmento da pro- 
ducção e desenvolvimento do com- 
mercio são amplamente conhecidas 
paços sabem que ha uma necessida- 

a Leiberg ho paiz, de um graa- 
q neo central de redescontos, 
que, a exemplo de outros grandes 
bancos europeus e americanos, rega 
le“o mercado monctario e tenhas & 
faculdade de emittir, dentro “le de- 
terminado limite, para redesconto 
de effeitos commercizes. Sobre o 
assumpto não ha Ídéas novas, e qual- 
quer desenvolvimento da materia 
não passa de repetição do que já 
está no conhecimento de todos. ts 
efíeitos commercises susceptiveis de 
desconto são; as letras de cambio, 
as promissorias, os duplicatas. os 
warrants, as facluras e, agora, em 
virtude da recente remodelação da 
lei, 04 penhores agricolas. 

Outrora serviam para garâniia de 
adeantamentos, nos bancos, os co- 
nhecimentos ferroviarios de merca- 
dorias. Actualmente, nem todos ns 
bancos operam sobre conhecimen- 
tos, €, Os que o fazem, operam com 
resiricções, levando em apreciação 
mais o credito pessoal do portador 
do que o proprio conhecimento. Des- 
te modo, os papeis que seriam le- 
vados pelos bancos regionaes ao re 
desconto do banco central mais re- 


presentativos de auxilio & producção 
naçiona) seriam os “warraota”, Sor 
bre estes títolos não haverá duvida 
nenhuma, quando representem mer- 
cadorias de producção nacional. 
Acontece, entretanto, que os pro 
prios bancos reglonaes, que adean- 
tam actualmente sobre garantia de 
conhecimentos ferroviarios de calb, 
algodão e óulros productos, serão 
os primeiros a solleitar das em 
presas armazenadoras, logo que & 
mercadoria dê entrada em seus d> 
minios; a emissão daquelles titulos 
para os conservarem em carteiras 
tomo medida de previdencia, para 
os casos em que, ficando às 514 
caixas enfraquecidas, recorram “0 
redesconto para fortalecel-as. F 10 
ico que, fundado aquelle banco, to- 
os os bancos regionaes, certos da 
amparo pelo redesconto, ampliarão 
As suas operações de auxilio 4 la 
voura e no Commercio, Sómente 2% 
sim augmentar-se-ão As nossas sa 
fras, crescerão os rebanhos de nos 
sos tâmpos e a prosperidade e & 
dogca ss voltarão a reinar em todos 
os 
Para sálvar a lavoura e para re 
que os forças economicas do 
é, pois, mistér o credito asri- 
cola, credito organizado e a Juros 
modicos, é este só poderemos tl 9 
por meio do banco central de emitr 
são e de redesconto. Com a ex* 
tencia do banco central, os bancns 
texionaes e as organizações finan 
celras não terão receios de opera 
em vais larga escala, pois nÃo E9 
(Continua na 8.º pagina) 
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“ Foi inaugurado hontem, na Estrada 
jo-S. Paulo, o Monumento Rodoviario 


A INAUGURAÇÃO — DETALHES DO MONUMENTO 














— 


PERDEU O MANDATO, 
POR ACEITAR A 
CATHEDRA 


MANA'OS, 19 (H,) — O Trl- 
bunal Reglonal Eleitoral, em ses- 
são  concorridissima, julgando a 
representação do dr,  Marlina 








8. PAULO, 19 — (Pelo 
telephone) 


A Inglaterra venccu, Nada porém 
é novo nesse trlumplo, As idéns, n 
estrlo, o tom do debate, a myslica, 
a Innocencia da discussão, o orgu- 
lho nacional, a óbediencia ao jorna- 
lismo, a rispidez da revolta e; logo 
a seguir, a piclade deante do pe- 
queno rel vencido pelo nmor e pela 
desdita, ludo é genulnamente bri. 
tannico, e encúrna o que o caracter 
inglez tem de mais Lypico nos santos 
isabelinos como na “pruderie* do ar 
echispo de Canterbury, 


de 
Com que ndmiruvel precisão fune- 
clonou o mecanismo da legalidade 
inglezal A Inglaterra rengiu contra 


TERRA 


“Lo mulores do que 
Ieidadão. À prova de 
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Aspecto do monumento; em baixo, quando o sr. Yeddo Fiuza saudava o chefe da Nação 


O Monumento Rodovinrio, cuja 
pedra fundamental tinha sido lau- 
cada em 1428 foi hontem inavgu- 
redo pelo sr, Getulio Vargas, 

Compareceram ao acto, acompa- 
ahando o presidente da Republica 
Os seus sáidantes de ordens e offi- 
ciaes de gabinete, o ministro Mar- 
ques dos Reis. o sr, Yeddo Fluza, 
prefeito de Petropolis. e director da 
Commiíssão de Estradas de Roda- 
Gem: Emilio Mesquita. presidente 
da Associação dos Rodoviarios e 
Miranda Jordão, do Touring Club. 
miém de muitas outras pessoas, 

A INAUGURAÇÃO 
Seriam onze horas, quando o pra- 


sidente da Republica, descerrando a 
bandeira nacional, fez a inaugura- 
ção da placa do monumento. Em 
eeguida. o sr. Yeddo Fiuza pronun- 
ciou o discurso official, Falaram 
aínda o sr. Candido Mendes de Al- 
meida. do Automovel Club, o dr. 
Emilio de Vasconcellos, : presidente 
da Associação dos Rodoviários. o 
dr. Miranda Jordão e, finalmente, o 
ministro Marques dos Reis, 


UM CHURRASCO 


Inaugurando o monumento, o sr. 
Getulio Vargas e eua comitiva per- 
correram todas as dependencias do 
monumento, após o que lhe fol ser- 
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AMPOLAS DE LUXO 


PERFEMES RAROS — REDESTILLADOS 
Fabricação do Laboratorio VATBERT — Paris 
Sev, ex. quizer uma experiencia de nossos extractos, escolha abaixo 
" pertume desejado, córte este coupon e envie com Aa importancia de 
“HM, que receberá, na volta do correto, uma ampola de luxo de 10 ee 
d* extracto, Sob registro e com seguro. 
PERFUMES — Crépe, Nolte de Natal, Narciso, 
Sal, Mixuco, Algumas Flores, Escandal, Lavande e Cyclamen, 
Ao Enboratorio Vanbert — Secção de Amosiras 
109 — RUA DOS OURIVES — 100 — Sobrado 
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Chypre, Origan, Tabacs, 
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vido um. churrasco offerecido - pela 
Associação dos Rodoviarios, 


Pouco antes das 3 horas da tarde. 
a comitiva retornou so Rio, 


O MONUMENTO RODOVIARIO 


O Monumento Rodoviario está st- 
tunado no alto da Serra dos Araras, 
no kilometro 73 da estrada Rio-São 
Paulo. - 

A obra hontem inaugurada será, 
naturaímente, um centro de attra- 
cção, uma vez que ali será Instal- 
Indo um serviço completo de Infur- 
mações sobre a rêde rodoviaria 
brasileira, detalhes sobre o fraçado, 
kilometragem. estado de conserva- 
ção. ele, 

Foi aínda, no alto da torre do 
monumento, colineado um pharol 
destinado a orientar os aviadores, 


O CENTENÁRIO DA PRO- 
CLAMAÇÃO DA “PRO. 
VINCIA DA AFRICA 
DO SUL” 


LONDRES, 19 (H.) — O duque 
de Kent dirigir-se-á a 28 do corren- 
te, pelo radio, n todos os povos do 
Imperio, por occastão das comme- 
morações d centenario da procla- 
rosa da “Provincia da Africa do 

ul”. 


O INTERNAMENTO DE 
MENORES NAS ESCOLAS 
SUBVENCIONADAS 
PELA PREFEITURA 


Em officio, o conego Olympio de 
“Mello, prefeito Interino, solicitou 
providencias janto & Secretaria de 
Educação e Cultura. afim de nenhum 
[internamento nas erenlas municipaes 
,00 escolas subordinadas, seja deter. 
tminado sem previa autorização do 
| Prefeito. 





a esturdico do rel de uma forma 
typicamento Íngleza, esmagando o 
[util capricho do monarcha nas pro 
prlus rodas da machina constitucio- 
nal. A solução quem a dictou foi o 
povo, O rel pretendeu violar o di. 
reito publico e trahir a causa na- 
cional. Elle não succumbiu 4 oppres- 
são de um individuo, Todo o atlen- 
tado À tradição ingleza fere é a 
propria vontade da nação. O Julga- 
mento desta na hypothese de Eduar- 
do de Windsor teve a Inexorabilida- 
de da decisão de um philosopho ou 
e um caracter de puritano, satura- 
do de lléas mornes e religiosas € 
de amor á patria, Não é com ou- 
tras pedras que se fundamentam as 
grandes nações, 


“. 

Não haverá melhor iustra- 
ção da persistencia do princípio do 
governo popular na Inglaterra du 
que a resistencia do parlamento A 
aventura do rei. Só os que acredi- 
tam possivel que se possa governar 
fóra de quadros, de principios, de 
regras, do normas, chegariam a 
auppor que a façanha sentimental do 
sr, Windsor deveria ser tolerada por 
um povo do sentido imperial da 
bação Ingleza. O rei da Inglaterra 
é o senhor de um Imperio onde o 
sol nunca se põe., Este homem diri- 
Ko o maior emprehendimento poli- 
Lico que a humanidade ainda viu após 
o Imperio Romano, Eu, que não sou 
Inglez, olho o monumento architecto- 
nico, que é n “British Common- 
wealth of Nations”, como a gloria 
do genio político de uma raça, 
Um povo sem vaslas prevceupa- 
ções de matureza publica, sem 
a preponderancia do geral sobre o 
Individual, sem uma opulencia asla- 
tica de potencial cívico não la 
graria manter esse dom da Provl- 
dencia feito À sua sabedoria e ao 
seu poder de consirucção e de or- 
dem, Eduardo Vill era o Rel da ln- 
Elaterra e o Imperador da India. 
Sob o seu sceptro se encontravam os 
domínios do Canadá, o da, União 
Africana e de Nova Zelandia, Além 
da Irlanda e tantas possessões dis: 
persas em varias latitudes do glo- 
bo. A posse de uma autoridade 
destas desafiaria no mortal quo a 
detivesse a tendencia para collocar 
todas as razões de coração, de sen- 
timento, abaixo das razões do Es- 
tado, A missão de um rel não é ser 
elle feliz, senão fazer feliz o povo 
que ells governa, No offíício de 
reinar, a virtude que primeiro se 
reclama é a renuncia, Se o sobera- 
no, sobretudo nos tempos de hoje, 
pretende sobrepôr a dicladura das 
suas paixões, ou dos seus Interes- 
ses. à voninde da maioria dos seus 
subditos, expressa por um orgão da 
autoridade do parlamento, só lhe 
resta o caminho da abdicação. Per- 
deu o sentimento da honra real pa- 
ra cair no brutal dogmatismo de 
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Brasil, colossal fra- 
" casso humano 


UM PROTESTO 


A proposito da publicação que, 
sob o tilulo acima, fizemos ante- 
hontem, de uma materia transcri- 
pta'da revista americana “Life”, re- 
cebemos o seguinte telegramma; 

“Pouso Alegre 19 — Os infra-as- 
signados brasileiros briosos insulta- 
dos pela noticia inserta na revista 
“Life” injuriando o nome do Bra- 
sil, conforme a edição de hontem 
desse jornal, protestam energica- 
mente, pedindo ás autoridades com- 
petentes que exijam rectificação 
afim de proteger nossa reputação 
Do exterior, mormente agora depois 
da recepção brilhante ao presidente 
Roosevelt feita pelo nosso povo. — 
(a.) Odail Dutra Washington Pra- 
tes, Lucina Prado Junior, José de 
Freitas, Geraldo Nunes, Sergio Mo- 
reira da Costa, José Villcia, Alexan= 
dre M. da Silva, Castorino Silva, 
João de Barros Cobra, Antonio 
Talma de Mello, Sebastião: de Arau- 
jo, Cyro Bastos, Murio Freitas e 
G. Foutoura, 


DANCO DA LAVOURA 
DE MINAS GERMES 


Cobranças e transferencias de 

numerario, com maxima pres- 

teza, em e para qualquer praça 
de Minas 


Rua da Candelaria, 4 — 
Telephone, 43-1643 









— 








Sant'Anna, decreloy a perda 


do 
mandato do depulndo estadual Fe- 
lx Valois Coelho ,por ter acceito o 


curgo e professor da Escola de 


Commercio Solon Lucena. 





NAZARETH ouvicor, 96 


Vendeu e pagou ultimamente tres sortes grandes: — 14.126 
com 200 contos — 11.400, com 500 contos, e 8.116, com 
200 contos (no ultimo sabbndo) 


MATA E,= QUARTA-FEIRA 


C 
6.000 “premios” 


1º premio, 2.000 contos; 2*, 1.000 contos: 3º, 500 


contos —— 





O drama britannico 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


uma alma sem “cavalaria”, sem a 
exaltação do dever moral. Um In- 
diviluo, precisamente porque é rel, 
verga sob o peso de responsa- 
hilidades, de compromissos mui- 
outro qualquer 
que o sr 
Windsor. não nasceu para o ofíleio 
dé rel 6 a mesma Iusigniticancia do 
movel pessoal que o arrancaria do 
throno, O Estado exige a couraça 
de ferro de um caracter para ser- 
vio, Eduardo Winlsor tinha era 
uma delicada sensibilidade feminl- 
na para perdel-o, O genio da Ingla- 
terra, dizia Carlyle, no epilogo do 
seu livro sobre Cromwell, não paira 
mais os olhos sobre o sol desafian- 
do o mtindo, como uma aguia atra- 
vés das tempestades. Mas afim de 
que a prophecia de Corlyle estivesse 
certa fôra preciso que ella tolerga- 
se que o manta real cobrisse um 
corpo da fragilidade do monarca 
sentimental que Baldwin despuchou, 
de 

O primeiro ministro que Jevou 
Eduardo Windsor a trocar q throno 
da “Commonwealth” pelo coração de 
uma mulher, encarna, sob todas us 
formas, a média do senso commum 
Inglez, além da Incompuravel sunre- 
macia intellectual, 


E 

Baldwin descende de uma familia 
de gentilhomens ruraes. A sua fami- 
lin equivale na Inglnterra ao que no 
seculo passado era aqui um senhor 
de engenha da malta de Pernambu- 
co, do reconcavo bahiano, ou um fa- 
zendeiro de café do valle do Para- 
byba. As suas oplulões, como a sua 
educação, correm dentro do alveu 
de um “squiro” da era comweltia- 
na, reclificado pelo Industrinlismo 
contemporanco da machiva a vapor 
e pela mais Interessante cullura 
classica, Ha 15 amos, o meu maior 
amigo Sir Alexaniler Mackenzio me 
introduziu na “casa grande" espiri- 
tal de Baldwin, Cortava-lhe os 
“specches” no “Times” e no “Dal- 
ly Telegraph”, no “Morning Post”, 
r me levava até a severa cloquen- 
ela romana do velho político escos- 
ser. Sir Alexander fol o homem que 
mals ordens me deu na vida, e con: 
tinua, a dez mil milhas de distancia, 
a mandar-m'as, E entretanto este ho- 
mem singular, secco, tspo do fidal- 
Ko rural da Escossia, qualidade sterl- 
Ing da sua “gentry”, costuma não 
balbuciar uma ordem, Commandava 
pela ascendencia com que o enorme 
cortejo das suas virtudes publicas (e 
quero accentuar estas palavras para o 
povo de São Paulo e do Rio) e“da 
sua enorme Intelligencia lhe Impu- 
nha autoridade sobre todos nós, ad- 
vogados muito mais moços do que 
elle. “Baldwin, dizia-me Str Alexan- 
der Mackenzie nos serões da sua 
casa de estudante em Copacabana, 
é um verdadeiro orador, Não ha 
raciocinio que nelle não termine por 
uma gola de emoção. E tem o ta- 
lento de passar com agilidade das 
idéas praticulares para as idéas ge- 
raes, do faclo para a philosophis 
que elle comporta”, Tanto ll e reli 
Baldwin que consegul erear uma 
pequena galeria de baldwinistas entre 
Rio e São Paulo. São hoje todos 
devotos do orador que é o typo mais, 


significativo do bom senso da In- 
glaterra, que resolvea  salvar-se 
quando todo o mundo decidia le- 


vantar as pernas para o ar, À In 
glaterra repousa no cachimbo de 
Baldwin, que é apenas o Inglez com 
o terror das revoluções da esquerda ou 
da direita, para ficar na posição do 
que acredita no que a tradição qre- 
ga deu & humanidade, Baldwin gos- 





(Continus ma 8º pagina), | 
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Segui o nós550 exemplos 
MALZBIER,da Antarctica, retar- 
da a velhice é conserva a saú-: 
de. MALZBIER, da Antarctica, é | 





FOI APPROVADO O ANTE-PROJECTO PARA 





No Thesouro Nacional realizou-se 
hontem a abertura dos enveloppes, 
contemlo us nomes «dous projectos 
premiados para a edificação da uova 
súle do Ministerio da Fuzenda, 


Durante essa ceremonia estiveram 
presentes todos us membros da com» 
missão designada para julgue os Lru- 
balhos sob u presidencia do sr, José 
Bellens de Almeida, director geral 
da Fuzenda Nacional, 


A referida comissão é compos- 
ta dos srs. Roberto Maguo de Cur- 
velho, representante do Instituto de 
Architectos do Brasil, Albino dos 
Santos Froufs, representante do 
Syndicato Nacional de Engenharia, 
Paulo Rodrigues Fragoso, represen- 
tante do Club de Engenharia, Aris- 
tides de Figueiredo e Ililson Jesus 
Gudret, da Directoria do Dominio da 
União e do sr, Bellens de Almeida 
seu presidente, 


Abertos os enveloppes verificou- 
se que obliverum classificação, por 
maioria de pontos, os engenheiros 
Wiademir Alves de Souza e Eneas 
Silva, em Le logar; Oscar Niemeyer, 
Jorge Machado Moreira e José de 
Souza Reis, em 20; € Naphael Gal- 
vão, em 3.º, * 


Além desses consegulram menção 
honrosa os projectos apresentados 
pelos engenheiros F, F. Saldanha, 
Carlos Parto, Tupy Brack e Paulo 
de Almeida. 


Caberá no autor do ante-projecto 
classificado em 1.º logar a fmpor- 
tancia de 35:00080M0, a de 15:0008000 
no 2º ea de 10:000800 an 3.º, 

Esses premios serão pagos logo de- 


ISENÇÃO DE DIREITOS 
E TAXAS ADUANEIRAS 


Foi deferido o pedido. feito pelo 
governo da Bahia no sentido de ser 
autorizado o desembaraço, com Isen- 
ção de direitos e taxas adunneiras, 
de trinta carros fechados adquirl- 
dos na Belglca, destinados 4 Estra- 
da de Ferro de Nazareth, 


Foi tambem attendido o pedido 
feito pelo governo do Rio Grande 
do Norte É resolvido o desembara- 
ço, com os favores legaes, do male- 
ral sem similar na industria do 
palz, vindo com a consignação á or- 
dem, pelos vapores “Maceió” e João 
Pessoa, destinados aos serviços de 
agua e esgolos. 








A SUA CONSTRUCÇÃO 





pois de encerrado o julgamento do 
concurso. 

ão architecto viclorioso será en- 
csrregada a elaboração do proje- 
cto definitvo e demais serviços que 
forem necessarios para na perfeita 
execução do mesmo que será supe- 
rintendida pela Directoria: do Domi- 
nho da União, 


O revigorador por excellencia!! 


O novo edificio para 0º raid do piloto luso" 


Ministerio da Fazenda 


| José Costa 


|O “AZ” PORTUGUEZ DEMORA- 
RA* UMA SEMANA EM BELEM 


BELEM, 19 (H,) — O avindor 
luso-americano José Costa, que rea- 
liza um vôo com o objectivo de uma 
visita de cordialidade nos portugue- 
zes residentes na Amerlen do Sul 
fienrá em Belem uma semana, ser 
epi depols para o Rio de Ja 
neiro, 


O apparelho desse avindor é um 


de crystal da Cily .indeado dus cô- 
tes portuguezas e norte-americanas. 


avião N R 145 N, trazendo o escudo: 





José Costa que fala difficilmente 
portuguez, está hospedado num 
dos hoteis desta capital. 


A SEMANA RURALISTA 
DE NOVA IGUASSU' 


Por inleiutiva da Sociedade dos 
Amigos de Alberto Torres e sob oa 
Eauspicios da Associação dos Citricul- 

tores e da Prefeitura Municipal de 
| Nova Iguassi, será iniciada hoje às 
“1a horas naquelha cidade fluminense, 

a Semana Muralinta, que tem por fi- 
umidade desenvolver uni programa 





DIABETICOS] 


a vossa vida é amençada,,, 


O ANTIDIABETICO AMAZON 


novo remedio composto de plan- 

tas do Amnzonas produz: 

bs Diminuição de Ullvemins 

2", Desappurecimento dy ASRuUCcar; 

à, Regresso a um appoetito no! mal; 

4º, Desupparecimento do prurido, e 
das munifentações cutaneas oc 
caslonúdas pelo Dinbetes; 

5º, Derapparecimento da Séóde; cas 
Infallivel para ms docuças rhe- Olicutação do agronomo Willam W. 

nnem, bnguílcas, Infinmimações do | Coclho de Savza, Diversas pesanas e 

baço, Atlestados de uotavels me. firmas commercises prestarão sua co- 


dicos naciunaes é esfrangelros e qt 
» operação a esse movie . 
dus pessoas que têm feity uso do; o g pnvimento 


ANTIDIABETICO AMAZONIA | ISENÇÃO DE ImPOSTOS 


Apa é Drogas UMAS Phnrma- PARA p| “CASA DE 
: Alo PORTUGAL” 


DEPOSITARIO GERAL RIO 
ITALORAS — Cem Pontal, 1258 

Fol sancelonado, hontem, pelo pre 

feito Interino, a resolução da Com- 


DIABETICOS missão Municipal que concede Iseni 


A ESCOLA EM SUA CASA 


propriedade a “Casa de Portugal”, 
CoM o crnso EXTRAONDINARIO JEAN BRANDO 


por correspondencia, para se habilitar, em 4 mezes, 
4 profissão de guarda-livros, mesmo para as pessoas 
cem preparo e com o auxílio efficaz dos famosos 
livros: 

“O GUARDA-LIVROS MODERNO" — «o COMMER- 
CIANTE CALCULADOR” — *o COMMERCIANTE 
PREVIDENTEr 
Preço 18$000 cada um, pelo correio mais 15000, (Ver 
para crer). Obterá tambem o sem bello diploma As 
habilitação e será guarda-livros para todos os ef- 
feitor, O curso completo custa apenas 1201000, pago 

em prestações de 2úFHn0o, 

An pessoas habilitadas obterão o diploma com 2 
lições de exame, Escola reconhecida, Peçam pror- 
pectos ao prof, Jean Brando, rua Costa dr., 4, Sho 
Paulo, Junte envelopga melindo com seu andereço 
viuro, Não perca um dial B' o seu porvir! Este autor habilitou personas 
hos milhares e hoje tem fortuna para os invejosos ter ralsa, 

Escola do erro cale! Vae para a Escola Jean Brando, aprender cale 
culos commercines, 
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NOVIDADES PARA NATAL 


O MAIOR SORTIMENTO DAS MAIS TARIADAS E ISTERES- 
NANTES NOVIDADES PARA PRESENTES, IMPONTADAS DIRE- 
CTAMENTE DOS FABRICANTES EUROPEUS, AMERICANO | 
E JAPONEZES, 


LOJAS AMERICANAS S, A, 


NADA ALÉM DE 5$000 
OS PIONEIROS DESTE SYSTEMA DE VENDAS NO BRASIL 


OUVIDOR, 177.178, AV. TASSOS, RUA CARIOCA, 45 e ARCHIAS CORDEIRO, 288 (METER) 
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cltricola, por varios technicos, sob a. 
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Vestil-os bem, com muito gosto e certa economia 
N . ) rm Les pá 
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apresentam os ultimos modelos em roupinhas e vestidinhos 
Assembléa 100 a 106 — G. Dias 2 e 6 — Sete Setembro 111 | 


-— -— us , —— em 


À economia nacional 
através dos actos... 


(Conciunão da 4º paginas) * 


cessitarão do encaixe | de cautela. 
Essa circumslancia, favorecendo q 
desenvolvimento dos negocios en 
vaslas proporções, Jhes permittirá 
uma taxa de juros mais modica 
Com o cretito ngricola e um preço 
minimo remuncrador pelo café, 
prosperaremos. Sem essas duns çon- 
dições de vi alidade, dias amargos 
nos estariam ainda reservados, 

Por falta de uma nitida visão du 
phenomeno economico brasileiro € 


por carencia de um conhecimento | 


perícito da nossa organização com- 
mercial, os homens chamados para 
encaminhar a tarefa da defesa do 
café, nos governos passados, em 
consequencia dos erros então pral'- 


cados, preludicaram a lavoura: pele, 


não aproveitamento, na obra da de- 
fesa, de dois imporinntes organ se 
mos commerciues, que vinham desde 
muito prestando njuda preciosa 4 
producção nacional: o commissariado 
de café e Os arniazens gernes. 
Creou-se contra os commerelantes 
de café, nos circulos burocraticos 
da defesa, uma oxerisu especinl, jns= 
tituindo-se uma compunha officinir 
zada contra a classe cominissarim 
de Santos e do Rio, As suas sug- 
gestões, antes de qua quer exame, 
eram desde Jogo hostilizadas; às 
quaa reclamações mal acolhidas; us 
seus pedidos desprezados. Procurou- 
se mesmo torúnl-os odiosos á ht 
voura, Os cominerciantes das «duas 
principaes praças do puiz, onde se 
encontravant formas de Jongu tra 
dição, com as mais nolnes creden- 
ciaes, umas, e outras quasi centenma- 
rias, eram equiparados a aventorei- 


ros vulgares. Para elles não havia 


nas repartições nem sequer o lrulus 
mento babi.um que homens educa- 
dos dispensam a «outros * homens 
igualmente edusados.  Dictulorines 
em suas resoluções, senhores de 
baraço e culelo, acalmmim por unai- 
quilar o commércio commissario das 
nossas principães praças exporta- 
doras. Não hovve, da qurte dos cu 
rigentes daquella  ápeca, netibum 
tentativa para solucionar com Jus- 
tiça situações daquelles 
elantes, que 
em consequencia «as proprias me- 
didas tomadas pela duiesa, A ecu- 
momia dirigida só é acerta quan- 
do busca sulucões hurmunizando 
nteresses, cespeltando direitos & 
suavizando prejuizos, Ela falharh 
sempre, quando os que md unegum 
forem ignorantes de sociologin é 
não alimentarem um proposito ale 
justiça e de equidade na solução dus 
problemas economicos, 

Entretanto, o commereio commis- 
sario das nossas praças exportiida- 


ras “constituia, desde longos annos,, 


um conjunto de forças economicas 
activas, que sempre colinborou com 
a lavoura na defesa do producto & 
tambem com os governos, todas as 
vezes em que foi solicitada a sua 
cooperação. O, commissarios, u- 
rante longo tempo, tanto nos bons 
como nos mãos annos, finunciavam 
a lavoura, de salra a safra, para 
ajuste de contas, quando rea'izada à 
venda do café, Financinvam tambem 
para augmento das culturas, para 
ampliação das bemíci.u.las, pia 
acequisição de macshinas e, alguns 
vezes, nte pura a compra de novas 
propriedades, Entre os comimissa- 
rios e os fazendeiros, em numerosas 
clreumstancias, havia mais que O 
interesse material, havia amizude é 
vínculos moraes que prendiam uns 
aos outros, 

Em Hamburgo, cidade mercantl 
de serviços perfeitos, apontada como 
um paradigma de elexada cultura 
commercin], ouvi banqueiros e gran- 
des commerciantes classificarem O 
commissariado de Suntos “como uma 
das mais interessantes, uleis e fe- 
cundas Instituições commercines do 
mundo. e que poderia servir de mo- 
delo em qualquer parte” Quem vive 
no commercio de café sabe multo 
bem do martyrologio das firmas 
que suceumbiram e do heroismo das 
eme, demonstrando uma resistencia 
tenaz, ainda subsistem nas referi 
das praças. 

Não aproveltando para n tarefa da 
defesa os serviços organizados das 
empresas de armazens getnes. cont 
meteram os dirigentes da defesa 
outro grande erro. A's allegações 
apresentadas então por alguns las 
vradores (com esse sentimento de 
pavor que inspira a administração 
do Estado nas tarefas industriaes), 
responderam elles que o não apra 
veitamento dos armazens gernes eta 
o resultado de um estudo aprofun: 
dado da silunção e que as despesas 
da guarda dos enfés pelo Estado 
(pelos Estados enfeciros ou pela 
União), ficavam muito mais reduzi- 
das. A argumentação era falsa " 
que o governo federal e os gover 
tos estadunes dispenderam. . em 
compras de terrenos, consirucções 
custosas ea manulenção de- um 
novo e numeroso quadro de fune- 
elonarios, alcança cifras astrono- 
micas, que nunca póleriam ter sido 
atlingidas com as armazenamentos 
esgulares, nas empresas idoneas de 
Armazens geraes. 

Com o armazenamento pelo Esta 
do (a expressão aqui designa 0x Es 
tados cafeeiros ou a União). a la- 
voura viu-se sem o vehiculo para 
obter adeantamentos — “o “war 
cant". e que deu logar a uma tem- 
pestade de reclamações partidas de 
elementos de lavoura, 

Tolaviá. não demoron para ame 
flessw evidente an prova de que 
aquele foi um dos erros eulminantes 
da política da defesa, 


Provat-o-ci no artigo sequínte 
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Um plano excepcional !!! 
é o Plano “C” da: 


Companhia. Bancária 
" Aurea Brasileira 


CONJUNTO IDEAL DAS APOLICES DE: “ 


SÃO PAULO e 


APENAS com a prestação! 
58000 de taxa de inscripção; 


MINAS GERAES 


negl der 208000 e mais 
Vó A abilitar dos 


' sorteios de DEZEMBRO cujos premios maiores 


... 


» se elevam a 
R & e 


2.000:0005000 


112 — AVENIDA RIO BRANCO — 112 


“Edificio do “Jornal do Brasil” ) 


Agentes e encommendas do interior directamente á 


Séde da Companhia: RUA 


Boas e Fe sta 


“ADORADO NOVIDADES EM SEDAS 
E TECIDOS DESLUMBRANTES 


“Para a FEIRA, córre o povo, em louca disparada... 


Comprar na FEIRA, é tudo | O resto... quasi nada !” | 


| 


Ê 


] 


Não pérca tempo: 


Presentes Uteis? Preços Resumidos! 


qa FE 


! 


| 


IRA DE TLCIDOS 


20 — RUA RAMALHO ORTIGÃO — 29 


Antiga Travassa São Franciso 


“e o problema da 
immigração 


—— us 


EMA SUGGESTAS- DO. CONSESHO hoje, o 


FEDERAL DE COMMERCIO 


| EXTERIOR 
comer | 


“mercio Exterior: 

“(0 Conselho Peceral de Commer 
eo Exterior ;h publicou o parecer da 
Conselheiro Cusaleo Lodio approva- 
do une dincanenta em sem qulemuanio, o 
já enviado 4 alta consideração e de- 
cisão do chefe da Nação; presidente 
effcetivo do Conselho, para que a, ex 
se assim entender, remetta no Poder 
Legislativo como sm bsídio para o es 
Hudo que a sunara dos Deputados 
está fazendo do problema da Immi- 
uração, com o piejecto de emendar 
w Constituição nos seus dispositivos 
tsobre a materia. 

“Na ultima. regulão do Gonselho 
Federal, fol estudado um additivo no 
“trabalho Já votando. quanto ao pro- 
hlema do ensine das linguas nacio- 
mal e estrangeiras nas zonas e nu- 
cleos de immigenção do nosso paiz. 
po A esse proposito o Conselho ad- 
optou unanimemente a solução pro- 
posta pelo seu dercetor executivo, mi- 
|mistro Sebastião Sumpulo, para que 
se sugelra. emcz do dispositivo que 
só permite o estudo de qualquer hiu- 
“gua estrangeira cegois da ddade de 
E mis. dm colo determinado aque 
o estando de Ungua estrangelra só de 
[verá ser intelado mus escolas do. palz, 
dade, conclua q curso primario da 
lingua macionar" 


A TCHECOSLOV AQUIA 
SE PRECAVEM. CONTRA 
A ESPIO"; AGEM 


PRAUA, 19 (U.P.) — Deo ac- 
cordo com um decreto da polil 
ein, a prohibição de tirar photo- 
graphias das zonas da fronteira 
da Tehecoslovaquia, agora se ap- 
plica tambem á parte central de 
Praga. 

Os que photographarem à plon- 
ta dessa parte da cidade estarão 
sujeitos à muita de 500 cordas 
ou á prisão de 14 dias, em vir- 

| Iude de que tn] actividade nóde 
servir no inímigo no cago de um 
ni a Praga. 


Erepa Ianni£o 


Conclunho da Ea paminai 
ta de repetir as palavras de Sir Hen- 
ry Maine: “Excepto as fotças' «vegas 

| da natureza, nada se agita: neste 
mundo que não seja grego de orl- 
| gem. Depois de vinte seculos. 
acredita Stanley Baldwin que o ho- 
mem político ainda encontra o seu 
equilibrin dentro das idéns hellent- 
tcas de maioria e minoria, de pesor 
je contrapesos, de aristocracia e te- 
mocracia, de governo local e união 
federal Baldwin acredita na tradi- 
“ção de 2 mil ánnos, porque ella de 
tal modo se incorporou á vida pu: 
Etica britannica que não é mais de 
emprestimo senão nossa. Ahi se en- 
Eeontram todos os remedios para ma- 
les e difficuldades da presente. 

A vida publica da Grã Bretanha 
mostrou. na ultima crise, que ella 
“Maha um piloto de elfte, no “honest” 
E Oaldweioco qual, acreditando na “ue- 
cmocracia”, todavia impõe. tos reis 
a obediencia &s formas da tradição. 
Sá assim a agula não fonteará mo 
meto da tempestade, e poderá man- 
dar desafiar ao mundo. 


ensino das linguas |INAUGURA-SE HOJE NA 


PPATA DA URCA O PRI- 
MEIRO “TOTOGGAI)” 
DA AMERICA DO SUL 


Na praia 
primetro 


"Frata-se de uma inielativa que vem 
| contribudr, 
inador animação 


seentule mente, 
dn 


paru a 


| envia da Vera, 


] 
h 


depois que o atummos, de qualquer 


A Iutiguração ted Jogur ds UP ho- | 
eus com mim *ese kda afferecito d' 
imprensa pela Nomis 9, A, 


—mme 


À MELODIA 


40 — Gonçalves Dias — 40 . 


) CARNAVAL QUE 


da Urca. Inaugurot-so, 


temporada bal- 


SETE DE SETEMBRO, 233 


e a e mm ms mu 
—— — 


instituto do" As- 
sucar e-0o / Iccol 


RECIFE — 16-12-9126 — Dr 


Céonardo Truda -— Por Intermedio | 
prdo Dr: “Baptista dn Silva, Lemos ais 


vo  setentificados das concessira 

de Instlluto no fentido de Iindemnt- 
caar Pernambuco e Alagõas do sa- 
verifico que fzeram na anfra pas 


q suda no Interesse geral do merca- 


“do assucareiro do palz, prestigian- 
do em toda linha o plano de dete- 
su. Demos noticia aos collegas 
| Caquellas , contessões que nos a%n 
assegurados nesta hora angustiosa, 
etiando uma situncão de verdade!- 
ra calamidade publica, com grave 
reflexo nas demais classes e na 
ortem social, Satisfe'tos com taés 
onncessões JA asssguradas, que 
vêm atentar a penosa situação da 
industria assucareira, om usineiros 
pernambucanos confiam ma conti- 
nuldade da assiatencia do Inslituto, 
| tendendo suas JlegitimAs preten- 
cõbes ha cancessio de, outras me- 
[úldas complementares e Indeclina- 
vels, de accordo com a fnalldade 
[de plano de defesa e sob a potrios 
| Ver orientação: d aeminente aml- 
vo e do Dr. Andrade de Queiroz 
nue, mals Uma vez, tatio preslan- 
dn relevante serviço mo nosso Es- 
lado e Pata, Cordinea saudações, 
ta) Walfredo Persõa, presidente do 
synuicato de Usineiros, 


ED fritóei eo sta 
Agrologia do Nordes! 
| Agrologia do Nordeste 
Conclusão dn 4º 
estÃ fazendo nosnerdtete ercebeça- 
da pe'a Commissão de Serviços 
Complementares, 
Muitos, dos que done aetita!- 
mente as postives elflelpes lgno- 
ram o desenvolvimento e a projec 
cão cconomien que vão tendo, os Lro= 
balhos-a cargo da sr. José Augusto 
Telodode susilisdn por asrononva 
Uomo os srs, Ferreira de Castro e 


pemtuss 


“Fologgan" dal anvi 

A y Po Menricoe Duque, , 
tmerdes do Sri de propriedade da e tu 
Novis 8, 4, da qual são directares 


7 E os ses. Porto du Silvelva, Lino Mar- 
Gommunica-nas o serviço de Im-| qe Harry Sim ns, 
so tornaram esilicas. ! prensa do Conselho Federal de Come y 


| Seja «empre de boa política as 
enversas fniEtarem exursões de 
terhniros e outros peesose Interce- 
sndas pelas regiões nordestinas de 
imencira a exnhr 4x vistos de ledos 
la panorema ave crinalmente se do- 
senrola nos sertões, 
O sr, Jocd Anqusto Trindado está 
tegora no Mo, A convite do agrono- 


— 


TEM AINDA MAIS ESPLENDOR 


ATRAVÉS DE UM RADIO 


Westinghouse 


Pa lica de S Pedro é grande parte da atmosphera mystica de 
Roma! hi e tão os córos da Capella Sixtina — o relicario da 


murica sacra. Ali está o Estado do Papa, na sua magnificencia reli- 
giosa e no erp): ndor de sua grandicsidade | Ao lado, porém, da 
Eoma liturçica, está: Roma — capital do patria da musica — com 
os seus grandes espectaculos do Theatro Real, o celebre e tradicional 
ex-Constanzi O Theatro Real o Scola de Milão e o S. Carlos de 
Napoles são as maiores scenas , 


pasta eme 
mo Arthur T vres Filho, presiden- 
te da Soledrde Nacional de Agri- 
“ullura, fará, na primeira quinzeva 
de janciro vindouro, uma confere: 
cla sobie os serviços agricolas da 
inspestorin de Secens, 

Nãoh percum, aquelles que ainda 
sensem no futuro do Benmsll a np- 
nortunidade de conhecer uma ma: 


unifica q esplendida documentação 


Mus de borçõs aque alulizun, COMA 
camente; o Ministerio du Viação 
na vigescia do Governo [rovisono 


Radios Philco e General Electric 
— Trocamos refrigeradores pelo ulti-| 
mo modelo General Electric 


dE APERDAM 


Permittido o uso do lança-perfume nos festejos externos — O 
“paveillon” da “Casa dos Sar rentos” — Os tradicionaes 


Levantou grande ecleuma nesta 
capital a portaria baixada pelo ca- 
pilão Felinto Muller, prohibimio o 
lança-perfume no proximo Carna- 
pes negociantes dessa mercadoria 
alegaram immedintamente 0s enor- 
mes prejuizos que advirlam para O 
commercio legalmente estabelecido, 
que Já empenhára capitacs conside: 
raveis na fabricação e Na distribul- 
ção do lança-perfume. : 

O chefe de policia, analysando des 
tidamente os argumentos apresenta- 
dos, acaha de revogar um dos Mens 
da sua portaria recente, para per- 
mittir a venda de lança-perfume é 
9 consumo nas ruas, mantendo, en: 


tretanto, a prohibição para os cas. 


sinos, clubs e recintos fechados em 
geral. 
E' a seguinte a nove pftarias 


“Rio. 18 de dezembro de 196. 
Attendendo a que esta chefin, Ad 


determinar a probibição da venda” 


de Innça-perfume (portaria numero 
n.796), bascou-se em informação de 
que somente dals mexes antes das 
dias destinados aos festejos carna- 
vnlescos, Jnlciavam as fabricas, a 
confecção daquele producto: 

Considerando que a Companhia 
Chimica Rhodia Brasileira, em re- 
querimento dirigido a esta chefia. 
prova haver iniciado o seu traha- 
lho de producção à 1º de março do 
corrente anno, e. com certidão da 
Collectoria Federal de São Bernar- 
do, São Pauln haver pago à quantia 
de 1.161 :6008M0, em aequisição de 
sellos de consumo para sellagem de 
lançãa-perfume; 

Attendendo mais À allegação fel- 
ta. em requerimento dirigido a esta 
chefia, por David & Cla. de que 
jk adquirira o “stock” desse produ. 
eto, no valor de 2.000:0008000; 

Considerando que outras empre- 
sas productoras e distribuidoras es- 
tão nas mesmas condições das ach- 
ma clladas; 

Tendo em vista, ainda, os exames 
procedídos pelo Departamento Na- 
elonal de Saude Publica, os certifl- 
cados medicos apresentados é o lau- 


bailes do High - Life 


do de exame do Gabinete de Pes- 
quisas Selemtificas; e 

Considerando que a prohibição 
“lludida, por ter sido divulgada tar- 
dismente; acarretariá' graves prejuí: 
zos para o commercio desta ecapi- 
tal; : 

Resolve: 

1) Tornar sem effeito n ilem VIM 
dn portaria n. 2.796 que prohibia, 
de modo geral, a venda de lJança- 
perfume; pes 

H) Manter a “probiblção da re- 
ferida venda em Casinos, Clubs e re- 
cintos fechados, em geral, onde se 
realizem festejos carnavalescos. 

Publique-se e tumpra-se.— che- 
fe de policia: (n.) Felinto Muller”. 


OS. FESTEJOS DE MOMO NO “CAB- 
* TELLO" 


- A temporada carnavalesca no 
"Castello* .promette brilho extraors 
dinario, A directoria, pelo menta, dá 
a impressão, nas providencias que 
toma, 'de que Mom. lerá. no solar da 
huula althneifa, Uma permanência enc 
thusiastica e vibrante, Nola-se mes- 
mo, no meio “curapicó”, a esta altu- 
ra já; úm raro interesse pélo esplen- 
dor dx festejos, oceupando-se a di- 
rectoria em (omar medidas que asse- 
qurorão, por certo o exito da tempo- 
rada enrnavalesca na tradicional so- 
csedade da rua Riachuelo, 

Para os bálics acaba a directoria 
de contractar a banda da Policia Mu- 
nicipal e a jazz Gavelandia, sendo 
ainda seu pensamento o contencto de 
outra jazz, E' innegavel o valor da 
magnifica banda da Polícia Municl- 
pal; é talvez um dos maiores e 
mais magníficos conjunctos musieses 
do Rio e à seu successo tem sido In- 
discutível, na opinião unanime do po- 
vo que tantas vezes à lem admirado 
e applaudido, 


A NOITE DF 5. SYLVESTRE NA 
“CASA DO SARGENTO” 


Está despertando o mais vivo Jn- 
teresse nos melos recreativos e so- 
eclnes da cidade, o grande “reveillon” 
que será levado a effeito na n Ite de 
31 se corrente .nps salões da “Casa 
dó Sargento”, promovido pelo de- 
partamento social e dedicado sos as- 
sociados e distinctas familias, 

Essa festa terá um cunho de ori- 


ginalidade quer pelos attractivos que 
êncerra o seu programma, quer pela 
grande recepção que será fea á vu- 
trada do Anno Novo, 4o som do Hy- 
mno Nacional execulado pur uma 


banda de musica militar, acompanha. | 


do de canticos pelos presentes, sendo 
neste momento hasteados us pavi- 
lhões Nacional e social. 

Contribuindo para muior renlce 
dessa reunião de alta signitleação so- 
elal, comparecerão varios grupos re- 
glonaes do nosso prodcasting que se 
farão exhibir com ns seus cantores, 
apresentando repertorio variado, 

Com todos esses altractivos é de 
se esperar que a n ile de 3 do cor- 
rente nos salões da socledade de infe- 
riores das classes anus. avare 
brilho Involgar. asstgualando um 
acontecimento de remarcadn cunho 
"social, 


NO RIGH-LIFE 

A' directoria do Hiâh-Life Club. 
afim de aprestar o palacele da rua 
Sto, Amaro para o proximo carnaval, 
já confiou Ro scenographo d Casa 
egno a decoração interna dos salões 
e do artistico pavilhão oriental, e fn- 
cuinhiu o technico electricista Larto- 
lin Bartolinj e o teçhnico de machi- 
maria Mario Amalio de Sá Ferraz de 
todas as Instaliações necessarias a 
tornar o High-Lite feerico e deslum- 


brante durante os dias consagrados a | 


Momo, Mais uma vez o tradicional e 
sempre novo High-Life dará a nota 
brilhante nos festejos carnavalescos 
da cidade. 


NO THEATRO REPUBLICA 

A mota do carnaval de 1997, será 
dada pelo Theatro Republica, com 03 
seus tradicionnes bailes. Serão bailes 
populares com grandes orchestras e 
bandas de musica para que as multi- 
dões bailes animadamente. O primel- 
ro delies será a 31 do corrente, quan- 
do será dado o grito de Carnaval no 
Theatro Republica, que receberá lin- 
da e sugestiva decoração, 

A chronica enenavaleses d'O 
JORNAL avisa nos directores das so- 
cledades e clubs recreativos e carva- 
valescos, ranchos, escolas de sambas, 
plo que os convites e as notas dos 
balles e festas. devem ser dirigidos & 
Secção de Carnaval d'O JORNAL ou 
aos chronistas TAMBORIM e BOJU- 
DO 


“ 
“tn, 


| dra, 


lyricas Halianas. Cem um radio 
WESTINGHOUSE as musicas 
sacras do Vaticano e as celebres 


execuções dos grandes theatros 


lyricos italianos — virão. aos 


seus nuvidos, 


cantamento e o seu exiaso. 


Estado 


ACTOS DO GOVERNADOR 


O governador Protogenes Gulma- 
rhes mauncelonou a resolução legim 
mitiva que autoria o poder Execue 
tivo a fornecer lug e forçu & Bocio: 
dude do Heneficencia Portuguesa de 
nte o fumito maximo de 
voogedo, feando nm pveferida Bensfis 
cemeta com no responsihilidade do 


eetistiito Que oxcedor é cltuda quan 


na 

Sancelonoy  tumbem a resolução 
que autoriza o poder Exccutivo a 
tucorporar no Estado o Ijnatituto 


Commercial de Campos, aproveltan- 


do todos os actuses professores é 
tnixando o necessario regulamento, 
opportunamenta, 


NA CHEPATURA DE POLICIA 


duvo auxiliar do gabinete do chefe 
de policin 

O ohnfe de policia nomeou Bene- 
d'cto Alaor Rollemberg de Ollvel- 
ra para exercer na funcções de nu- 
xiliar de gabinete, ficando dispen= 
sudo, a pedido, o actual, Carlos 
AtUONFU. 

— Pornm despachados os no 
guintes requerimentos; Arintliles 
Nunes Lopes — Deferido; Serven- 
tos da Repaeticio Crntenf da Pale 
cia — Attendido, em púrte, Pro- 
vdeuelarel para de junoiro em de 
ante mero furdamento custeado 
pela Thesoururia, 


NO THIBUNAL REGIONAL 

TOHAL DO ESTADO 
Om proremnos que serão jnigadas na 

nenasho do dia 2% do corrente 

Frommssdento da Trihunai Regio 
hai Eleitoral do Tistado remolveu 
vor una semthin extraordinaria 

"a o d'a 22 do corrente, Av 14 ho- 

dt. deslenando para anuella nan- 
tão o julgamento dos seguintes pro- 
veses: 

Recurso etelinra! 
Alcão de dinlamna 
Igunseut, Reto o dr, 
Olivelra. cAdisAni, 
Processo relativo a um re- 
nnsrimenta de Régio Antnnio da 
Siva Junior, pedindo retificação de 
unme, Rel, n dr. Herotides de Oil- 
veira. (Adiado). 

Rernven ateltoral, dn Barra 
do Dóraby 
Peertido Mentecna! de Barra, Mel, o 
Mr cado Sonrea (adindos, 
Perursa eleitoral da Porra 
da Piahe, em ana é recnrranta à 
Concentração Antanamicta Parren. 
se. Rel, o des Marado . Bonves, 
(Adiado, 

—— Procenso nm, 274. da M4 claa- 
ne, relativo a uma consulta do pre. 
sento A Comes MNT. 
nivary, enhre «a deve dar posse a 
tres candidatos anmoninda não nros. 
fsram comnpnmaen o se devo mor 
concidocada 'unttida a 'nneso dada 
eos outrhe doic Rel a des. Marcão 
Correr  “AAtndn), 

Procemen ralativo m 
anita do mr. Celso Nastas de Rar 
rea, seccatario da Comara Munielo 
nl de Miracems, sabre «e pode der 
posse an aunplente de vereador 
anmuncsda Cinetodta Parca'co da 
Cruz Pelatar q dem, Marsdn Goa- 
rem. (Adindas, 

— Procnsan rolntten a um qe 
nnerimanta de Candida Prynas Ga 
Ateanisra Porbasa, nedinda cancol. 
Jnamento da su Inserinção coma 
eleitor, afim de retifiesr a nome, 
Rel, o dem, Castra « Silva. 

— Proceman relativo a uma con- 
enita da dr, Arldin Pernandes Mar. 
tins, presidente On Camara Munto 
cigal de Nictheroy, Nel, o dr, Cos- 
ta e sa 

—— Pecnrao contra a expedi 
de diplomas. municipio da bosco 
Fel, o dr. Heratides Ar Ollvatra 
(Jnigamento de extensho), 

—— Recuran contra n exnedicha 
fa dinlomas, municipio de Ararua- 
ma, em que É recnrrenta o detaga. 
An dn Parttão Frente Ponular Ara. 
emamense. Rel. o des, Macedo Son- 
Per. 

—— O nresidente do Tribuna . 
tribulu, hontem, ao Juis 0 Aria 


ELEI. 


contra a exne- 
muntelmo da 
Herntidas de 


.—— 


nem Safe 


em nua é pernrrenta à) 


Rua 
para o seu en- 


Distribuidores Gerass: 


Paul ). Christoph Company 


RIO 
do Ouvidor, 98 


Rua 8. José,83 
Rua Buenos Alres, 29 


Rua Visc. Pirajá, 108-2 


NICTHEROY 


Rua da Cenceição, 77 


Silva, o processo n, 4, referente a 
um mandado de segurança, em que 
são impetrantes Norival Bonren de 
Freltag « oulron, 

KESOLUÇÕER BANCOIONADAS E 
VETADAS É ACTOS ASSIGNADOS 
PELO GOVERNADOR DO 
ESTADO 


O governador aancelonou am 
guintes resoluções legisintivas; 

Autrizando q Poder iDxecutivo a 
done A Associação de Protecção & 
criança, em Rezende, o terreno si+ 
Lunda nessa cidade, à Pruça Cente- 
nario, para a construcção da “Cuda 
da Criança”, 

Autorisando o governo a desapro- 
pr'ar, por utilidade publica, o im 
move) da rua Presidente Pedreira, 
tt. 48. em Niclheroy, afim de trans- 
foril-o 4 Faculdade de Diraito, 

Autorisando a permuta du proprio 
emindual onde funcelunou a Prefei- 
tura 'de Sumidouro, polo predio a!- 
tuddo À Praça Z4 de Outubro, per- 
tencente Aquelia municipalidade, 

Autorisando a transferir para o 
municipio de Rio Bonito os terre- 
nos e predios nitundos 
meintolpio, para execução do plana 
de remudelação e embelleanimento 
da cidude. 

- Forum vetadas am acgiinios ros 
eoluches leginiativass 

Extinguisdo ng quadro do pes 
sont o Julzo de Menores o curgo de 


muxiliar de advogado, e em substl- : 


tu'ção, creando um logar de advu- 
gndo no mesmo Julzo, 

Contando tempo de marviço ao en- 
gerheiro Arthur Greenhalg, dor jul: 


“Zen de direito dns comarcas de Duas 


Barras e Mngániena, Cyfo Olympus 
da Conta e Alberto dos Santos Car- 
válho e an enllector de E, Francin= 
co de Paula, Mondar Cesar Gomea, 

— Foram aseslgnados os seguin- 
tes netos; 

Nomeando: Antonio Alves Vianna, 
para o cargo de taheliião do 1º nf- 
ficio de Itaborahs; exunerando u 
Agente fisca] de Impostos no muns- 
ciplo de B. João Marcos, Hyppolito 
Vannler, sendo nomeando para eua 
vaga Joaquim Bernardes de Loyu: 
ln; concedendo gratificação adaicin» 
nej Ao chauffeur Auhem Antonio 
Frhricio, 


DANIM 4 TLTISNA PE vera qn 
ORÇAMENTO PANA tis 

A Commissão de Finanças da Ad- 

semblea Tegiriativa esteve reunsia, 

sol. n presidencia dn er, 


Kemn, e com a presença de todos 
os sega membros, a 


A commissão fez uma revisão gre I 


ra, das tabejlas expnltentivas qr ar 
camonto para a proximo exercicia 
financelre, 

Esmak tabellan 
pelo “Diario Orelelal* no começo 4o 
*emana entrante, 


O GOVERNADOR PAOTOGENES 
YAE visITAR HOJE VALENÇA E 
MANTA THEREZA 


A convite gas municipalidades de 
Valença a Ranta Theresa, e 454 
sindicatos trabalhistas Incges, q x“ 
vernador vae vinitar, hoje, aquelas 
monteiplos, O almirante Protogenes 
embarcará, em companhia de «uy 
fomília e dos demais membros de 
«ua comitiva, em trem espacial, que 
partirá da estação Pedro Jf ás 7,ta 
horas, 

A' tarde, prenidirá aq lançamento 
fa pedra fundemental Pires 
edificio do Instituto Valenclano 4r 
Dorado 4 Infancia, 

chefe do governo fum! 
PeRTeRea ÇA a PERENE no dia Hp 
rrente, partindo q ”) 
cl»! &s 13 horas, nisi 

QUANDO SERÃO INICIADAR AS 
AULAS DO 1º ANNO NA ESCOLA 

AUVRELINO LKAL 


O governador do Estado amignou 
Uma resolução determinando o ais 3 


* proxima 
pcalumnas promovidas à segunda me. 


no mesmo * 


'“melda, Mel, o des, 


; Paclente: 


Nelson | Correa. 


serão publicadas , 


rante; 


do Rio 


de janeiro vindouro para o inicio dsa 
aulas do 1º anno do curso fundamen- 
tal da escola Avrelino Legl e o dla 
15 de Junho para o encerramento dna 
mesmia, para as alumnas matri- 
culudas no anno fluento, 

Na regunda quinzena de Junho do 
anno, serão AS mesmas 


rie, obedecidas as exigencias regula. 
mentnres, 
SUNVENÇÕES A CURSOS NOCTUR. 
NM CASSADAS 
O secretario do Interlor e Justiça 
assignou aetos cassando am subven. 
ções regulamentares que vinham sen. 


"de concedidas ROS cursos nocturnos 
tregidos por Luciano coa 
ze 


em Vi 
lenga:; Maria Paula de veado, da 
Iguassu! e Beatriz de Souza, Camera, 
em Nictheroy, 


Os ENVENENADORES 
LAÇÃO 


Pelas autoridades manitarias munl- 
clpaes foram inutllizados na quitao. 


DA POPU- 


ida de José Gomes, sito Á rua dr. 


Domingues de Sá, 498, 2 cachos de 


“, bananas o 1 Kilo de tomates e 1 Jé. 


ca; no hotequim de Jullo Figuelre- 
do ,á rua da Conceição n, 207, 5 chl- 
caras Improprias pura o uso é no 
Atinuxem Múnfcipal, sito & rua Vi 
cume de Iaborghy, 565, 2 kilos do 
bombons deteriorudos. 


NA CONTE DE APPELLAÇÃO 
Julgamentos de amanha ma Prl- 
meira Camara 
Na sessão de amanhã da Prime 
ra Camura da Corto de Appellação 


cmerão julgudos os seguintes habeas 


corpus: 
N. 2829 — Niethoroy — is dep 
te: Honorio Quintino dos Santos. 


. Paglente o menor Percilio Perfonto 


Pereira da Silca, Rel, q dem, Bare 
reto Dantas, 

N. 2541 — Macalé — Impetrante 
o dr. Benedicto Peixoto Ribeiro. 
Paciente: Domingos Vianna de Al 
Macedo Soares. 

Foram feitas, hontem, aos des 
as seguintes distribuições: 

Habeas-corpus: 

N. 2830 — Nictheroy — Impotraas 
te: dr, Albexto Francisco Torrs. 
Orestes Gonçalves, AO 
des, substituto Itabalanu de Olival 
ra. 
N. 3931 — Macahé — Impetrante: 
dr. Benedicto Peixoto Ribeiro, Fa- 
cliente: Domingos Vianna da Almel» 
da. An des. Macedo Suares. 

N. 2842 — Vassouras Impres 
trante; Luis Antonio da Silva. Pas 
clente: O mesmo, Ao der, Medeiros 


Mnndudo de Segurança! 

N. 140 — Nictheroy — Hequerens 
te; bacharel Fermundo de Slattos 
Fernandes, quero o dem. Pros 
curador tieral do Estudo, Ao det 
substituto Barreto Dantas, 

preliações Criminaen: 

+ 1928 — Campos — Appellante: 
dr. Juíz de direito da 3º Vara ds 
Campos. Apyelludo: dr, Ortaeilo 
Ramalho. Ao des. Barreto Laniar. 

Amaravo Civel em nmecidente no 

trabalhos 

N. 3565 — Campos — Agerasahs 
tes; Jork Fernandes de Souza. AS* 
gravada: À justiça publica. Ao des. 
Medeiros Correa, 

Araravo Civel em separados 

N. 2569 — Campos — ARRCASASS 
tes; Armando Pinto Jibeiro e Eua 
mulher, Aggravados; Jtená Luis Ri- 
hetro e sua mulher e outros. AM 
des, substituto Barreto Dentar. 

Auaravo Civel em arcidente nº 

trabalhos 

N. 326 — Petropolis — Em nova 
distribuição, Aq des, substituto las 
balana de Oliveira, 

Axaravo Civels 

N. 3570 — Vareonras — AsErA 
Alstra Laport de Andrada 
Agkravado: Albertino de Pareto [me 
port. An des, Macedo Eoares. 

Appelinção Clvelr 

N. 487 — B, Mansa — Appeilsme 
te: A Fazendeira Limitada. Appe 
lado: dr. Oscar Daltro, Ao des. 
tico Baplista., 











vida 


O JORNAL —. Domingo, 










0 de Dezem 


| PARA A BELLEZA DOS DENTES 


PARA A HYGIENE DA BOCA 
OS DENTISTAS, 0S MEDICOS, ACONSELHAM 





| Cem + - 


| so vor aos «o rum 





Ps 


Cremé dentifrico irarbarede poliantiseptico e antiacido, sem pó nenhum. 
TONIFICA AS GENCIVAS, DESINFECTA A BOCCA, LAVA 
E BRANQUEIA OS DENTES, SEM ESTRAGAR O ESMALTE 


EXPERIMENTEM HOJE MESMO. 











| a secção de “OPPORTUNIDADES” publicama n'O JORNAL 
| e no DIARIO DA NOITE é irradiada pola Radio Tupi P.R.6..3 


| BLENORRHAGIA ? BRINS DE LINHO PURO 





Evite us MANCHAS NA BOUPA 


! Missão Militar F =| Moacyr Toscano, Sanderval do Als 
qn capas impermenvei, art. oglos | iesonteastudioimena são. |) CORTE SUPREMA SOBRE A QUOTA DE SACRIFÍCIO  |.iccr q. darpaniia do gere] street minto do 
olds kilo Branco, 367. %* andai — 


0 Porta-Gurativo Masculino 


o Estado Malor do Exercito a retar-|do Q. 8. para o Q. O., sendo clas 

A* venda Das bons phurmácias, AVENIDA RIO BRANUU, 161 à HERNIAS Paulo ums devem escolher entre os preços infimos ea reducção dar a partida “2 onde hora sitendns e o RO. 

eta no af Lavar capas de borracha a E ; é ; Mennerat para fins de tvere ro o a R. Cc: L 1º. R. é. L. A 14 KR 
el, ú =—— Ê p Dr. José Muniz de Mello do volume exportavel proximo ando, devendo O mitaimo as- ..t. 


PASSE O NATAL 
PERFUMADO ! 








de inmanhos dit JM 
Venda m eredito. sem fiador | desvuveria (Consultas na voto d opresidente reformar a deci-| & suprema direcção do D. N. C: m é apla à defendor o alargar) A o nhã, mais umá ves ALE 

AdQUuinio hM capitona IHebriá knmalho Ortigão, 8, 1* andar. HULA URUGUATANA, 12 são anterior que concedera o man-| segura promessa de sus opportuna elo bras a aitunção pehcaner ia o general Góes Monteiro, Inspector | ferentes, vende-se das 14 vothos ig | 
tes dUSTCiaA da CASA UAS tel.; 32-4188 8 d D 8.30 às 11.30 fado de segurança requerido por adopção « execução, nalmento diminuída mas ainda pre- do 2º Grupo de Reglões, esteve em! diante 4 rua Menna Harreto, 158. É 
ESSENUIAS GARANTIDAS”, que andar — Das 8. s 11.350 € diversos lavradores que pleitearam o| Para tanto confio na percepção contacto com o ministro da Guerra. , 


*os fornece, gratis, o catalogo 
ensinando a fazer vosso perfume 
eu casa, gasiando pouco, 


bh — ANDRADAS — 69 


N. B. Apresentação deste 
terá on desconto do 10º um 
tindo ostojo para com 


carteha, 
Lerrume. 





] e. 
viram o sr. Henrique de Bouza| mente preponderante da Bossa eco = NULLAÇÃO DO PLEITO 
HANDIOS PARA NATAL SO' NA e Conforme antecipâmos, o coronel 
« balcões, calxões CKS Denactras emas Queiroz, adeantado cafeicultor pau conta, 250 lho permitte opinar de UM FUNCCION. ÁRIO Bounergos Lopes de Sousa assumiu, | O professor Philadeipho Azevedo 
À AÇ ES: para cersaes, | ptradas desde 1003 é prestações estro Prspfnle entro seed P 0 ria É dos -mala combléror hontem, a chefia do Berviço de Enta- mantem a sua candidatura 
vitrines, “copas, geladeiras, ete. E aloe co ota alt ; em 3 dins E , , DA FAZENDA Á DISPOSI.- do Maior da 1º Região Militar, tens | endo sido annuladas as eleições 


novo maia barato que usado; usa- 
do, retirado por motivo de otras 
quas) êado; mostra e informa na 
fabrieu especializada em Ingtnlia 


ções e moveis commerciaca, na Vá, não perca tempo, fica novo ) ! o acto do director de Fundos do | novo pleito na proxima terça-feira, 
Benedicto Hinpolyto, 52, proximn DR JOÃO PIRES Sersidafra rapida, invisivel, & rua poma per a Piza Sobrinho, sido cultores e I5 é, bp ao do ariso m do | pxercito demittindo, por abandono és 20 horis. 
à igreja do SantAnna, « Ouvidor, 49-1º, em frente ao Lar mandado de segurança requerido) Os effeitos proximos e remotos da | decreto 284 de 23 de outubro findo, 





Prof. Acylino de Leão 


da heiros de chapa; ais 
| tancia judiciaria., tenh responsabilidade d tatistica E Í Fi I — Por ter sido transferido 40)" 
Doenças internas — Syphilis — quem tenha a respon e de | Estatistica Economica e Financeira, 2] 1º vice-presidente, Arnoldo Medal- 
RaRUNTaS JONaTAAM o sextas pb « PERMANENTES » À 3) Oculta leito Parinca (ma | petite da nominada Siuote da ml Sae taçdo ARE SR sr, Oscar da Graça Fagundes, PS pa Eira Po pi rr vos dA IPORad ON Taciano Ante 
RR o io btt ndado o nras A s ades rentes é solu- Ri Sp ehepa 3, ira de 

dos 16 ds Iê arin | eacrificio” mediante o pagamento | ção suggerida; as objecções qua, Tá res, fol exonerado do cargo de che-| nio Basílio; 3º, Jos erre : 


Quitanda, 17-1º — 33-7M0R 


res 1; 1º secretario, Alfredo Loreiro 

mad! | Procure pio AÃo deração de preços compensadores | convincentes, entretanto, serão des- Ferreira e Silva. on: ; ; P 

Anmita Garibaldi, 13 — 27=1 LÃO POMPA- MARANI & LO TURCO assegurados pelo mecanismo de de-| feitas, a meu ver, pelo estudo apro- GOS DE 5. J04O es O titular Ás pasta da Guarra caio ad am pi 
POUR, | onde / pé Teehnicon especlaliandos em feap organizado aos cafés destinados | fundado do problema nos seus aspe- estgnou o capitão Abelardo Mar- | Baldessarini; ER 


RADIOS, PIANOS, 
BICYCLETAS, 


Refrigeradores, geladeiras em 
prestações. 'nucerion garantidos 


83 Alugam-se pianne 89 


Praça Tiradentes, 
loja. Tels. 43-1241 0 23-3044 


DR. R. PARDELLAS 





8 cédulas sobre o numero de votan- 
Vias urinarias; ianorrasgia e | Cura garantida sem operação, sem Envolve a prolongada crise cafeei. | mentou bem elaborado e concebido CIA MUNICIPAL — O ministro da Guerra frant- 

k . n- : tes, —- o que motivou a annuliação 
Tuberculose pulmonar — Berviço | fUhs complicações Doenças ane- PT a ted PR ra e caracteriza sua aituação actual | projecto o deputado Roberto Simo feriu os meguintes capitães: Ama- 


de cardiologia -— Doenças do €co- 

ração e da Rorta — Hypertensão 

arterial (banhos electro.oxygena- 

dos) — Electrocardiographia — 

Raloz X — Republica do Paru'. 
Tl — Das 14 ds 15 


BLUSAS MALHA 


DE SEDA 188 


Altandega, 216 
E ca ti ia e ii, 
JERSEY 


Tel, 43-0473 
2 p/ c/ renda 35$ 


2 p/ Peaude-Ange 45$ 
| ALFANDEGA. 216 
Tel. 43-0473 








Casemiras Inglezas e Nacionaes. 


"Casa Jacques 





so na fabrica de capas 


NADELMANN 


“JOGO DE JERSEY - 


para presentes, de 70$ por 354. 
Coda a compra folta, recebera 
um retrato de Shirley Temple 
Alfandega, 21u. Tel, 43-0473, 


POVO OUVINTE ! 


Procurem a 
Run 8, Pedro, 2-4.3, loja. 


forme da entrada, 
213. 





ULINHTA VIA 


sonsult H. Rodrigo Bilva D4-A, bº 
andar Tel 23 nais 





Desejnés fazer? 


fas com tndo o 
osmero, empre- 
gando o lquido 
oleoso que não 
resecca o ca 
bello, Córtes mo k 
dernos; linturar . ' 

com tintas estrangeiras; mine-en- 
plis e Marcel — HUA URUGUATA- 
NA, 24-3º. Elovador - Tel, 23-0051, 


DR. EMILIO SA' 





pe rig gé fer atear e 2" 
y etulas, eta — WQpitah 

- rel,: 83-1805 — Conde de Bom: 
fim 481, =. Tel,: 49 2496 





Moveis, Planos e Tapeçarias — 
Varlado sortimento — Preços da 
Lellão — DANIEL & Cla, — Pho- 


ne 43-6917.--M, Buenos Alres, 330, 


(inferestem nos economicos ) 
4 Fabrica de Moveis Lamas à & 
melhor organisada «e que mais pro- 
dus no Brasil, fornecedora dos 
nais lindos modelos de mobilia- 
rios para Residencias Ás princi- 


vass familias e para escriptorics, : 


ao commercio, aos ab raras 
Bancos e Empresas desta Capita 
e Estados e toda a espucie de 
instaliações onde seja exigido 
gosto e perfeição: pomsus optimus 
Detenhistas, autores dos melho- 
res e mais modernos modelos, «e 


RAIOS X 


DA. MANU Lk AUKHEU — bis 


telephone. E4.044% 





Lura seo dor, sem operação 'e 
sein - repõuso Iratamento pur p=" 
ecções lucaes. Formula de sua 


idas 1430 às 17.30 horcs 


18 - Largo da Carioca - 18 
Esquira Assembléa 
olhe a exposição Interessante 





RASGOU SEU TERNO? 


Brasileiro. Tel, 43 0714. 





“col de Andrade 








VIOLINOS 


'penarações 
R. Maranguape, 10 — Tel, 23-4775 


CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 


Miniestins Tor olho 
Dr. Muura eraoii du Amara! 
Hna Urmmosenna Db 1º de | do & 


HYDROCELE 











PHARMACIAS 


Balanças cipharmacia iabors 
into, pesar duro pebê e adu.tos 
vompleto eortimento de acres 
«orina ppharmaria 

AVULFHO (RtNER À CIA. 

MM. Thenphiio Uttani 146 — so 

Peçam niegipingas 


BRINS DE LINHO 


Em grandes varindades, com 
20º» mais barato do que em cu: 
tras casas, À rua do Alfande- 
€s, 1ã2 (proxino CUruguavana). 
182 CASA MARCOS. 


Doenças do apparelho di- 
vestivo e nervosas - Raios X 
Prof. Renato Souza Lopes 





| te” Suprema, 


. Gu ut 


bre de 1936 


UMA GRANDE DESCOBERTA NA ARTE DENTARIA 


OPPORTUNIDADES Esforço inutil é o cafeicultor 


insurgir-se contra o D. N. €. 








COMO O SR. SOUZA QUEIROZ APRECIA A DECISAO DA 





Os productores — diz o antigo secretario da Agricultura de São 





8. PAULO, 19 (A. M.) — A Côr- 
em sessão plenaria, 
realisada quarta-feira, resolveu pelo 


pagamento pelo preço real da “quo- 
ta de sacrificio": do café, resolvida 
no ultimo convenlo cafesiro, de con- 
formidade com a política do D. 
N. € 

Bobre o importante « momentoso 
assumpto, os Diaros Associados ou- 


go apos u revolução de 1930, O sr. 
Bouza Queiros declara o seguinte; 

“Inscrevendo-me entre os ampola- 
dores da judiclosa argumentação op- 


por alguns cafeicultores à Suprema 
Côórte, devo applaudir a posterior € 
recente decisão dessa mais alta ins- 


+ minimo de K$ por sacca, em conal- 


ao commeércio, consolidando-se & 
acção do mecanismo de defesa orga- 
nizado pelo D. N, €. 

Em verdade, a “quota de sacrifl- 
clo" é uma contingencia creada pela 


situação estatística, visando de ini- 


clo reter temporariamente os ex- 
cessos ijnexportaveis do producção 
cafécira o a seguir eliminando pela 
destruição esses excessos accumula- 
dos, na impossibilidade de serem 
dba pela expênsão commer- 
cial, 


a discutida imposição da quota de 
trinta por cento das remessas da sa- 
fra em curso, destinada é destrul- 


ção, ; 

Esforço vão e recriminação Inu- 
til é insurgir-se o cafeicultor contra 
à medida decretada pelo D, N, C, 
pleiteando ao mesmo tempo preços 
remiuneradores pas sua produeção 
Integral, 

E” uma aspiração essa incompatl- 
vel com a defesa commercial rqcig- 
mada e somente realisavel, assegu- 
rado que seja o approximado equi- 
líbrio estatístico pela elifninação do 
excesso Inexportável. 

Não ha fugir do di'emma., 

Os productores deverão optar en- 
tre a conformidade com es peços in» 
fimos provavelmente eatastrophi- 
cos, determinados pela exportação 
de suas colheitas integraes ou sub- 
metter-se À reducção do volume ex- 
portavel, imposta pelo mecanismo 


damenta! do programma delinsado a 
que me reporto, considero a nomea- 
ção do sr. Lui Piza Sobrinho para 


realista e clarividente do actual pre- 
sidente do D.N.G, completada pela 
sua comprovada capacidade de reall- 
zação, 

Reconheço que às responsabilida- 
des ligadas ao cargo de suprema ori- 
entudor da expressão ainda decisiva- 


Impõe attento estudn e rigoroso con- 
trolle dos dados colligidos na exposi- 
cão de motivos que fundamenta as 
conclusões. da commissão de cafei- 


medida drastica preconizada solici- 
tam analyse e q critita dos compe- 
tentes e a mhlor ponderação pot 


primeira vista, se apresentam como 


otob êssenciaes, 
O CORTE DE CAFEEIRO 


“O corte de cafeeiro de mais balxs 
producção, que, realmentê não repre- 
senta o valor economico; o corte 
preconizado não é suggestão que m 
agite pela primeira vez nos meios 
ágricolas, no decorrer das ultimas 
crises da economia cafeeira: de ha 
muito fol suggerido e discutido no 
seio da Sociedade Rural Brasileira. 
Na áctual legislatura federal funda- 


sen, visando & eliminação de cafeel- 
ros de producção anti-economica, es- 
timulada à eliminação gradativa pe- 
la creação de uma taxa de substi- 
tuição de cultura é semelhança de 
identiéa medida adoptada nos Esta- 
dos Unidos, para o effeito de reduzir 

producção algodoeira. E' uma va- 
mantê do projecto que venho apre- 
ejando e merecedora de qttento estu- 


CONVICÇÃO GENERALIZADA 


“Circumstancias diversas levaram 
a maioria dos interessados directa- 
mente lgvados a corrigir os desastro- 
sos effeitos consequentes de excem 
so» medios da producção cafeeira. 
tquivalgntes q cerca de seis milhões 
de saecas inexportaveis da proda- 
eção a consideral-o de applicação In- 
opportuna, Seria alóngar-me além 
dos limites permittidos hesta pales- 
tra, historiar a evolução da idég re- 


Escola “ " “| mestónde — Uiábetes — Mogt. || de defesa organizado. tomada pela commissão elaboradora 
| para cfpaullearo” | jásios con, Caidoto Pie. | mito Muni Etta dee 1] Mr fer ani ao det br | do Doro Programe denso, er 
| H.S. PINTO | |orra onte vence, para ontamento | Menict Phyticoo, tendos, curtam Ti va exponição, definiu a Commtasão | temente anbmeitido 4 apreciação do 


| Frei Camera, 195/87. 4. 184 
Curso rapido para profissionass 
| * amadores Das E às 71] Boras 


NATAL E ANNO BOM 


A JOALHERIA OUVIDOR 


otterece durante ax festas 10 % de 
desconto sobre os preços marcados. 
Joias. relogios e artigos para pre 
sentes. Aproveitem 
55 — OUVIDOR — 55 


Esquina 1º de Março 


a. 


ada Ge eae, 


e —— a us 


cando esses Agentes solidarios nã 
tesponsabilidade offerecián poe 
Fabrica sobre a qualidade q bom 
mosto dos meus moveis, cahendo- 
lha por isso mais da metade da 
exportação total de moveis do 
Districto Federal. Orlentaçhães pe- 
los telephones 22-4478 «e 28-7034. 
-PFabhrica e amplo mostruario an- 
nexo: Rua Melin e Gouza. 100 a 108 


HYDROCELE 


Tratamento sem operação pelo 
dr, Lesnidio Ribeiro — Travessa 
do Ouvidor, 36, 








-—— . — — — 


Thereza Christina, aeylo da velhine 





DR. HUGO FORTES 


Raperinilaia “com, mulentias de ert- 
ancas Longo pratico em Berlim 
e Vicuna — Cons: Mas Alvara 
Alvim. ST-Res,enis 1010, 10º and. 
Pol, TE-MIDA — Menld.: qe] TT TESA 


Doentes do estomago 


Mandne vosr nome q enderece 
+ refarção d. “a Abelha” em No- 
vomuceno. Minas, q terels indica 
dão gratuita pars s curs radica: 
* marantiãa 





Peça informações cobro conuncias conjugados nesta 
| me 00çÃãO pelo telsphono 22-8799 





- — . —— .- — 





de Cafeicultores as correntes de 
opinião ao traçar os “novos rumos 
para s solução do problema do ca- 
A pe selecção dos cafeeiros e do 
café”, 


Partidario que aou da medida fun- 


-=——— [DD WWW Ow 
— 


presidente da Republica e do govar- 
nador do Estado. € dado 4 pobliei- 
dade, Umit a manifésiar a com- 
vicção, aliás gengralizada, é que qi 
cafeicultores páulistas dizem ser a so- 
lução recommendada pela commissão 












Guedes, 134 


à prestações mensaes 


MUDA DA TIJUCA — Informações com o sr. Mario, à rua Pinto 


MARIA DA GRAÇA e REALENGO 


informações nos bairros é ua 





da classe e lncidamente, fundada na 


é E 
2 —e——— — e ———mee 


percepção “das realidades que se im- 
põem e apta a defendor e alargar 


ponderante que mantemos de mnios |. 


res productores”, 

Em conclusão reproduzo, adoplan- 
do convictamente u affirmação final 
mo parecer da commissão elabora- 
dora de “Novos rumos para a solu- 
ção do problema do enfé”, 





ÇÃO DO ITAMARATY 


O presidente da Republica por acto 


autorizou a permanencia no Mini«- 
terio das Ticlações Exterinres, onde 
sé achava servindo, do assistente da 





A VENDAGEM 


O prefeito interino sancelnou, 
hontem, a resolução da Camara que 
permitte no Districto Federal a ven- 
da dos chamádos fogos de salão, pre- 
cedendo se licença e respeitados 
quaesquer disposições federaes bai- 
zadas a respeito, além das muniri- 
pres, concernentes a Inflammaveis. 





UM CREDITO DE CEM . 


CONTOS PARA A POLI. 


Em mensagem enviada & Camara 
Municipal, o conego Olympio de 
Mello, prefeito interino solicitou a 
abertura de um credito de cem con- 
tok alim de fazer face às despesas 
de material da expediente necessa- 
rio à Policia Municipal. 


DOS FO. 








O substituto do 
Noel na Missão 


Transferencias, designações e outras noti- 
cias do Exercito 








No intulto de ser mantida, tanto 
quanto possivel, a continuidade de 


Noel para a França. em gozo de fé- 
rias, o ministro da Guerra autorizou 


sumir a chefja dn referida Missão, 


OUTRA CONFERENCIA DO GENE- 
RAL GOES COM O MINISTRO 


Além dos officises que já servem 
com o general (iões Monteiro foram 
hontem postos & sua sd pa o 
capitão Manoel dr Freitas ale, Ara- 
rnb e o 2º tencile Avelino Pereira 

o. 


DIVERSAS NOTICIAS 


do a seguir Ido cumprimentar o mi- 
nintro da liuerra e us generaes Silva 
Juntor e Rodrigues Barbosa. 

— (O) ministro du Guerra approvou 


do emprego, o auxiliar de escripta 
de segunda classe contractado da- 
Guara Directoria João da Cunha Ri- 
eiro, 


fo da 10.4 Circumscripção de Recru- 


tamento o coronel Octavio Feliz 


condes dos Santus para exercer e 
cargo de adjunto do Serviço de Ma- 
terial Bellico da 2.º Região Militar, 
cujas funcões já exerce em caracter 
Interino. 

— O ministro da Guerra rectifl- 
cou & transferencia do capitão Ja- 
ey Garcia Nunes, do 6º R, C, 1, 
para o 3º K, €, 1, e não para o 
1º R. C. 1, 


-— O ministro da Guerra  desl- 
gnou o tenente coronel Alberto Ma- 
delron para o cargo de cheto do 
Serviço de Engenharia da 5.º Região 
Militar, , 


rílio Campos de Matros, do 30.º pa- 
raro 15º B. C.; Joné de Carvalho 
Moreira, desta unidade para aquel- 
la; Josg Pinheiro de Ulhoa Cintra, 
do 1.º R. I., Manoel Mendea Parei- 
ra, do 12.º R JI,, Iracy Forreira de 
Castro, do 6.º B. C., Elpidio Ma- 
rins, do £º R, I, Juremyr Pires de 
Castro, do 8.º R, 1, e Trancisco 
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Carmello Santabaya, do 23º B. €,, 
todos pura o Quadro Supplementars 


Oliveira Carneiro, Jusé de Lima Pras 
do é Luiz Felix do Toledo Abreu, 
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ADE DS DU 


Às eleições no Instituto 
dos Advogados 


CONHECIDA A CAUSA DA AM. 


Pas 


Mo 


para a nova directoria do Instituto 
dos Advogados, effectuadas mA 
quinta-feira passada, renlizar-se-á 


O professor Philadeipho Azevedo 
mantem sus candidatura & présk 
dencia, com os seguintes compa- 


om 0 Lo ad DS car Toei q EA 


Souza; secretario geral, Luiz Gal- 





Bouza; 4º, Othon Ferreira de Bar 
ros. Supplentes de mecretario: Ma» 
noel Pereira de Cordis, Odilon da 
Motta Portinho, Thomaz Othon 
Leonardos e Abelardo da Cunha. 
Orador, Mario Bulhões Pedreira; 
Bibllothecario, Jorge Claudino de 
Oliveira e Cruz. Thesoureiro, Lulz 
de Macedo Machado Guimarães, 

Já se tem como certo, segundo 
declarações de correlikionarios dam 
duas facções que disputam a prest- 
dencia, que m causa do excesso de - 


je di 


ali! m 


do pleito — foi terem votado tres 
socios que não assignaram o livro 
de presença. 

Para evitar nova irregularidade, 
o presidente, dr. Edmundo Miran- 
da Jordão, requisitou do Tribunal 
Eleitoral urnas proprias e tomou 
outras providencias, 


pacas 





ee AD TP eee 


Eres 





gy PotosS E MGMFERENHIAS 
y NO AMPARO THEREZA 
CHRISTINA 


Hoje, às 16 horas, 


4 CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro mo ge 
nero emericano com I6U paginas de 
teltora sensacional e atil, Todos 04 
meses — rs, 


desamparada, & rua “Magalhães 
Castro 301, estação da Riachuelo, € 
er. Mario Jost da Costa fará uma 
conferencia sobra um trecho do 
Amparo Evangelho. 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


4 VISITA DA COMITIVA DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS” AO NORTE DO PAIZ — 
RUA DA QUITANDA, 148 — PRONE 38-2101 


Na rodovia Soledade-Patos, na Parahyba, um caminhão transportando fardos de algo- 
dão, rendo-se os srs, Fernando presta a Aneis presnterçãa 
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É NOTAS 





P  Inmversanos 
a Fazem annon, hoje: os: senhores 
Maximo Nôgueira de Souza, Elias 
Raphael de Mello, Clovis de Carva- 
lho, Disima Srntos Lima. Helto Car- 
E doso Piho, Francisen Xavier” de 
E CGuivela Pinto, dr, Cleero Fonseca; 
BO semijoras Elza Ternandes Lima. es- 
It posa do sm. Luciano Ferreira Lima, 
EO La's da Moura Brandão, esposa do 
, sr. Murilia Brandão; a menina Yvan- 
E ne filha da senhora Thephin Pe- 
Bo: rolra. 
Nupcias 

Realizou-se nesta capital o ca- 
samento da menhorita Seylla Perdi- 


DO gão do Agular, filha da viuva Sera- 
pião de Aguilar, com o sr, Marlo da 


À mais motavel 
casa fo Rio . 
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Impetigem contagiosa são peque- 
nas feridas do lamanho de uma 
moeda de 100 réis, cobertas de uma 
crosta que, pelu côr se assemelha 
É no mel, 
= A Impetigem é anuito frequente 
nas crianças. sendo quasi sempre 
contraida de outras uu iucubada di- 
rectamente peiss unhas, nas afico- 
ções prurizanosas. como a sarmas 
vu conseguida a picada de Insectos. 

Estas pequenas feridus resultam 
E da ruptura de bolhas, semelhantes 
E áquellas que apparecem nas quei- 
E maduras. Tol affceção é extrema- 
E mente contagiosa, como o nome O 
=P indica; basta que o petiz toque na 
Es pelle si com os dedos contamina- 
"dos, Isto é, que estiveram em con- 
É tncto com as feridas, para que sut- 
Jom novos fócos. 

Temos visto no nosso ambulatorio 
Po erianças das clusses menos provicas 
E de recursos, apresentando mas nãos, 
face e cabeça centenas destas feri- 
= das, e não raramente vemos tres ou 
E quatro irmãos contaminados e mul- 
E tas vezes a propria mãe. 

"Esta aflceção, quando não lrnta- 
É da, propaga-se, como acabámos «de 
O ver, nos irmãos e a todas as pessoas 
P da casa, e pode perdurar mezes, 

“pínitas vezes. produzindo adenitos 
É (linguas) e. em ensos raros. Infecções 
"do sangue (septicemias) mortaca. 

É Conhecemos o caso de uma linda 
erlança de 3 annos que, tendo tido 
urticaria, coçou e tornou impetigino 
> sa esta aff=cção: não tardou que se 
E formasss um flegmão profundo e, 
* depois deste, multos outros abces- 
E gos. vindo o Infeliz petiz a fallecer, 
apesar dos esforços de um abalisa- 
“do elrurgião. 

Vemos. nor conseguinte. que as fe- 
» pidinhas que nos oceupam e que são 
tão descsidadas pela maloria das 
E paes. podem ser a porta de entrada 
de: affecções graves. 

FP Devemos. “por conseguinte, tratal- 
gs deede Jogo. nara que não se pro- 
É partem na mesma criança e nos de- 
E mais. ' 

E OQ primeiro culdado deve ser o do 
E Isolamento dos focos. evitando que 
E o peliz possa tncar nos mesmas. 

PF Aconselhamos para isto m nso de 
fuvas ou saquinkas nos amÃos; as 
Penleas e mangas enmpridos são lzual- 
* mente aconcelhavels. 

DP Soa crene excar. apesar dos Ju. 
wma. 4 antão nesessaria amarrarlhos 
“os bracos, ror exemplo, prendendo 
Pa manner 4 fralda, nam que nãn pos 
“sa levar as mãos ao rosto 

PO A Imretizen, lo-n'itandose nesta 
parte, convem cohrila com ante. 
E presa com ponto-falzo; se as pernas 
forem meis atacadas. é necessario 
Penrolal-as com ntaduras de caze. 

= B-nhos ceres com tolncãa dilul- 
Ca de nermangannta de potasso, a 
rnmada “Prolerma” e ns vareinas 
permeiam a testamenta 


INSTENCOhES E CON“ELNOS 
Não imrorta que uma erianea te- 


Prha um posso mais om menos pesa 
“vo mue aqueile Indicado nas tabel- 
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a venda final de preços baixos da 


|“A CIDADEDELYON” 


E Até 31 do corrente, a venda de Tafetás e sedas, nacioraes e 
estrangeiras, é por preços os mais convidativos 


4 RUA GONÇALVES DIAS, 55 


(Em frente a Casa Hermanny) . 


vmar 


MUNDANAS 





Silia tones, filho da senhora Ma- 
ri. Adelalde Cid da Silva Gomes, 
prolessury municipal, o do sr. Jus- 
tiniano da Bllva Gomes, funcelona- 
ro postal. 

Furam testemunhas: no celvil, por 
parte da noiva, uv tenente Ademar 
Fonsecw « senhora, o por paria do 
noivo. qd: Brito q Silva e senhora, 

Serviram de testemunhas, no te. 
lígioso, por parte dy noiva, a se- 
nhora varia Adelside Cld da S.lvu 
Gomes s vo sr. Aluízio Aguiar uq, 
por parta do nolvo, a senhoras Evan- 
gelina Duarte Baptista e o er. Jus- 
tiniano da Silva Gomes. 

— Jtealisar-se-d na proxima 4.4. 
feira o «zramento da senhorita Lim 
Lnpes da Cunha com o sr, Carlos 
mMertina Lage, , 

U nuivo É filho do fallecido In- 
dustriui antonio Lago Filho s se- 
nhora Xugenta Lage, a à noivu é Íl- 
lha do dr. Oscar da Cunha, advogu- 
da n protessrr da Univernidade, o 
senhora ('thillia Lopes da Cunha, 

O cusamento civil sorá realisado 
às 1> horus, na residencia dos paes 
da noiva, à rua Barata Ribeiro, 616, 
Copacabana, sendo testemunhas do 
nulvo. « profersor Oscar da Cunha 
e senhera, e da nolva, o dr, Rapazol 
Pinheiro, senhora Judith Rangel, er. 
posa do dr, Armindo Rangel, e q 
de. Olymplo Vieira de Mello e se- 
uhora Cacllin Vieira de Mello, 

A reremonia religiosa será 
bLrada és 1” horas, na lereja “o 
Sagrndo Coração de Jesus, & rua 
Benjamin Censtant, vendo pira- 
nymphos, pelo noivo, o me, Hanrl- 
que Lago o senhora Gabriela Besin- 
sonl Lage. é pela noiva, o seu asô 
paterno. sr. Candido Francisco dn 
unha, o er, Frederico Lage o duo 
nhora Eugenta Philipps- 

— Reglizuu-se hontem, és 18 ho- 
ras, na rua Maria Lopes, 64, Ma lo- 
relra, o emluce matrimonial do si, 
Bartholomeu Alves Carhosa,  Fiie- 
clonarts' «dg Lloyd Bras lelro, vom a 
senhorita Embila [tin dos Santos 
Blas, fila dasgenhora Maria Itu 
don Bantns 

O neto religioso deve 
tereta do Sam Jarbmo GONEABA «múa 
padrinhos da nofva so ares Muro 
Santos Dias a a sehora Zileixa 
querra, «e do noivo, are sd 
Guerra c a sannora Palmyra 
tor, 


vala 


logar nu 


“A 


Com extraordinario gsuccesso 


Ea EA RS eia A a ela ir) 





familias. As dansas torão inicio lo- 
go após a partida de football que 
“será disputada, à tardo no estadio 
da ruu Guanabara, 

Pará o dla 31 o corrente, está 
marcado um baila “reveillon”, enjo 
programma foi enidadosamento or- 
ganizado nelo Departamento Social. 
E' uma festa que nicança sempre 
extraordinario exito, justificando, 
assim, o enthusinsmo com que é es. 
perada pelos coros do Fluminense 
ds suas familins, 

An danses serho cbrilhantadas por 
duas. excellentes orchestras. As 
mesns estão sendo reservadas, pró- 
vinmente, na Thezsourarim. Traje: 
rigor, sendo permittido o branco. 

— Promette alcançar grande brl- 
lho o balle de “reveillon” que o 
Club A, E. C. levará a effolto no 
proximo dia 31 dao corrente, das 33 
às 4 horas, com o concurso de uma 
das mais famorns “jazes” da clda- 
de. Traje geral ohrigatorio: branco 
ou fantasia do luxo, 


— O Tijuca Tennis Club promove 


hoje, domingo, o Natal dos Pobres 
do bairro, Sendo assim, às J4 ho- 


ras, dará Inicio a uma farta distrl- 
bulcção de ' viveres, brinquedos e 
roupinhas aos que apresentarem o 
cartão distribuido para easo fim, 
Para o Dia de Natal, o Departa- 
mento Soclal organizqu uma festa 
dansante, dedienda nos filhos dos so- 
elos, havendo uma grande distribul- 
cãa do Uringuedos à netisada, As 
faneas decorrerão dos 16 ds 19 ho- 


enp e eorin animeias nela “jaza- 
band” de Napoleão Tavares 


A 27, domingo, uma nova reunião 
dansanta será lovada p efteito, das 
16 4s 19 horas, a terá, tambem, O 
vongurso danuella jazz-band, 

Pára n dia 31, n Tijuca Tennis 
Sluly renlixará um balls a rigor. Os 
enllem estarão ornamentuços a flo- 
ves nnturaes, Az dansas, que co- 
mecarão (m 23 ltoras. terminarão às 
& hotas da madragady com duas 
“jusz-bands”. 





4 Jota amizade fraternal pede o 
comimrosimento de Indos os hr 
mãos do aundro e os mncons em 
ecul no din 22  toren-fetra às 8 
heras da nof'e para casstatir ma 
conferencia nttmlndo o sezvodo 








moconico e de multo Intoregse na-; 


ra todos “os maçons. 
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amanha, às | horas, 
tm Hotol uluria, o 


quo & 
almoço 


Tenliza-se hojo n tarde dinixante | de contraterntzação jornal tica of- 


que n Fluminenso Pootball Clatr vite ferecico unmuslinento pelo 


Touring 


offerecer aos seus associndos » sure | Club Uu Gras“ honca tu seu Cu- 





BESAM MAIS LEITE E NÃO POUPEM 
LEITE AOS SEUS FILHOS 





IMmPETIGEM CONTAGIOSA 


luz, Se o peltiz de + me-es do UU- 
sncata suisfatoriamente deve to- 
ar, além do selo, tma ou duas 
nuummadetras de 120 grs. de leite de 
vucaa, AU grs. dagua de arroz doeu 
her de sopa de assucur. Culdo de 
lecundas 50 ais. diariamente. 

— Não importa que o Ingiante de 
3 mezes e 2) dias conserve d caes 
ça pellada durante alguns mezes, 
depois da quéda do cabello, Us pa- 
tizes, acostumados an banho mer- 
no, devem tomar este lentamente 
mais frio. 

— Coso o petiz fôr propenso q 
vomitos, deve tomar tudo sob a 
formu de papa espessa em peúle- 
nas quantidades. respectivamen'c. 
Quanto às grippes frequentes. deve 
deixar o petiz no ar livre. não car- 
regalo no collo, fusir de pessoas 
resfriados e de crianças maiores. (Os 
banhos de sol e os banhos frios ra- 
pldos são aconselhavels. 

— 4 Inappetencia de um peliz de 
9 mezes melhora, continuando com 
os banhos de sol e a vida ao ar ll- 
vre, Os preparados à base de ferro 
e arsonico são aconselhavels, “Fer- 
ro Arsylose”, O regimen deve ser 
aquelleindicado no meu livro "Guia 
das Mães" para 9 mezes, 

— A evacuação verde, na mnforia 
dos casos, é resultante de gripne. 
As manchas vermelhas (slgnaes), 
com que as crianças nascem, não 
desapparecem, 

— (O peso de 10.500 grs. para 9 
mezes & optimo. A dentição não é 
causa de choro ou inquietude. E' 
aconselhavel dar “Calcio Baby” al- 
guns mezes a segulr. 

— 4 prisão de ventre de um pe- 
tiz de 1 1/2 mex pode ser combatida 
rom caldo de laranjas. extracto de 
Malte ou assucar de leite. uma vez 
nue o petiz prospera bem e a causa 
nãn seia a. fome. 

NOTA — Rogamos às exmas. lel- 
toras nos enviar. em carta com ra- 
me e endereço. sprsestões que di- 
sam respeito n enidados e alimen- 
tação de seus filhos. para que nossa: 
mos abordal-as no nrazimo artigo 

Nãa «seria respondidas as cartas 
nominaimente, sendo dadas rnenas 
Instruccães de em modo geral 

4 corresnondensia deve cer envia- 
da rnra cala seccão, É rodacta d'O 
INANAL. rua 13 de Maio, 34.35 — 
Na 


GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Quinta edição, augmentada «e 
melhorada. Lindas e numero- 
nas filustrações. com lexendas 
instrucrivas. eosjnando a ma- 
meira correcta de criar os bebts 
Coelho Netto escreveu: 
“Kste livro, À cabeceira 
mães, será um escudo de 
tecção para ns filhos * 
Pedidos dm Iávenrins Alves 
Rio, 8. ante. Neila HMerisantse 
PREÇO: [Istea 
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“horas, 
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mité de Imprensa. - 

A fenta suiá presMiida pelo mr, 
Po Mo do Cerqueira Limas prosuten- 
te do Touring tus co david, BoM= 
tando-se vo Jogar do honia o sr. 
Herperi Moses, pres dento ca A. DU. 
|. e do Comité de Imprensa do Tour- 
lug Club. 

Em nome da directoria do Cluly, 
falurá o esvriptor, Berilo Neves, seu 
vice-presidente, Tocurd a orchestra 
tu Hotel Gloria. 

—lromovido pely Socledrids Bras 
slleira do Ophtaimologta, veuliza-se 
amannã, 19 12 horas, no cestunrin- 
te do morro du Urca. o almoço em 
homenagem do ophtnimolosgista hem 
panhol dr, Hernienegildo  Arrugu, 
hospedo do coverno e segs colle- 
nas br siteiros do espesiniidade, nos 
quacs tem Lrindado com mugniti- 
cus cumeérençiaia à demonatiações 
USAPATOPIAA, ) 

— Aproveitando a data do anni- 
versorio natulicio do dr, Fernando 
Vaz os doutoranios ex-interimus de 
sus Pufermaria no Hospital São 
Francisco de Assis lhe tarân entre- 
em amanhã, do um quadro cumme- 
moranivo de sun iarmuluce. 4 

A ceremunia será ns IU.iy horas, 
ns 10,* En ermaria daquello Hospl- 
tal, 

— No din 26 do enrrente, An 4.30 
na motriz da Nossa Senho- 
ru da Gloria, no Lurgo do Machudo, 
será rezada missa em homenaxem 
à inemoria dos mellitus que conclul- 
ram o curso em 19Ll « dos profos- 
nores quo lecclonarum essa turma e, 
he 10.40 horas, missa colemne, em 
neção de grigua, pelos colicgas que 
Asaintem -& passagem compnemorntl=- 
va do 25" anvo de formatura, em- 
tando presento à esses getos um dos 
metres daquello tompu, q professor 
Pres Leme, E 

No dta 27, reunir-sedo novamente 
os collegns da urina, quutamento 
com as respecilvix familias, em um 
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CONTIN 


Natal e Anno Bom 


Vestidos, chapéos, echarpes, cn-cas, ricas bolsas, luvas, cintos e 
orlginaes padrões em sêdos Iimprimés, 
com abnilimento de ZU "m durante as foxtos de NATAL E ANNO BOM, 


CASA DAS FAZENP ' ; PRETAS 


AV. RIO BRANCO, ESQUINA DE SUITE DE SETEMNNHO 
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para lodo o Brasil 
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CONTINtA O FORMIDAVEL SUCCESSO! 
À HACKERAND SIDELL — FOUR COMETS 
RAT ROYCE — EPALLET SASS 


| HUDSON WONDERS — DE'O MAIA 


E GRANDE OTHELO — Les Etoiles Bleucs 


O Grill Room mais elegante 


e alegre da cidade. 
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TORNE CONSTRUCIIVO 


“o trabalho 





















seja 


leite de 


dentista. 


dia e á 


LEITE 


leza dos . dentes. 
vezes ao dia: de manhã, ao melo 


de seu dentista! 


que o trabalho profissional 
proveitoso e duradouro, é 


preciso secundal-o com o uso diario 
de um:bom creme dental. Contendo 


magnesia, numa poderosa 


formula anti-acida, Gessy alveja os 
dentes, sem desgastar o esmalte; neu- 
traliza acidos e fermentações, sem 
prejudica a mucosa: combate o 
Aartaro, as caries e a pyorrhéa; as- 
sepsia a bocca, mesmo aonde qa 
escova não chega 

Tome constructivo o trabalho de seu 


Gquranta a saúde e bel- 
Use Gessy tres 


noite. 
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“pic-nic”, 4s 15 horas; na Pnlnel. 
ras, onde será servido um “Junch”., 

A commissão organizadora, «que 
estu compusta pelos professores Gur- 
ela Junior, Barbosa Vianna, Mario 
Mngalhies e A. M. Telxeira Fllho 
a rs, Louranço Mariunhão, Drum- 
mond Alves o Carlos Fernandes, pe- 
de nos collegas que alnda com ella 
nÃo se communicaram pura o fazer 
até o dia 22 do corrente, , 

— Está marcado para o din 328 
do corrento o almoço quo RO pro- 
fessor Castro Arnujo, por | motivo 
dn passagem de seu anniversario 
natallcio, offerecem sous amigos & 
admiradores. 


— O aodantologo dr. Rubens Silva 
vas ser nlvo de uma homenagem de 
parte de seus ninigos, collegas e ad- 
miradores em signal de regosijo pe. 
lo meu jubllau profissional. A ho- 
menagem constará de um almoço no 
Balfio Nobro to Club Militar, no din 
34 do corrente, às 12 horas, 

As listas pnderão ser subscriptas 
nas Canas Lohner, Cirilo e Herman- 
ny. 

— Realiza-se hoje, às 13 horas 
no Lido, o almoço que os pharma- 
colandos da Faculdado de Pharma- 
ela o Udontologia do Estudo do Rio, 
ofteretem no paranympho, professor 
Abel do Otvolra, e homenageados, 
dra, Luiz de Faria, Oscar do Cam- 
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linhos e plqués, são vendidos 


4 
A Es 4 


COMmGAZ 


QUE CUSTA 






HACHIYA, IRMÃOS & C* 


«tiTa 





pos Perelrn França e Caramuru 
Inos Leme, 
Em nomo da turma, usará da pa- 


lavra o-pharmacolando Halter Mala 


do Almeida, 
do rosto, selos, Cura 


PELLOS garantida. DR, PIRES 


— Praça Floriano, 55-0º, Rio. En- 
vio gratis um livro, 

















Hospodes e viajantes 

Pela Condor viajaram: para San- 
tos, O sr- Lyonel'Forrest Robison; 
para Porto Alegre, os srs, dr. Vas- 
co ds Mello Felló, Alberto Secco e 
família, Alda Monteiro. Secco, Nora 
Helena Secco n Carmen Maria Sec- 
co, Antonio Farias e Amantino de 
Barros Camara: para Buenos Alrer, 
Sensuke Ise, Walter Kleinbach é 
esposa, senhora Elsa Kleinbách, La- 
thar Aster; Emilia Fredian) o Wal- 
ter Grotewold; do Porto Alewre, dr. 
Parcto Netto. Luiz Nova Moreira. 
dr. Alberto Pascuslinl a Jacones'Do- 
fuz; da Santos, Joss Carrta Brandão 
da Mello, Fernando Otero Brandão 
do Maho e:Luls Camacho, 


CASA MOZART. 


O melhor sorlimento 4e músicas 
AV. NO BRANCO, 115 

















Enfermos 


JA no encontra completamente ras. 
tnbelecido da grava enfermidade 
ato a retevo so leito por longos 
dias, a senhora Iria de Lourdes 
Carneiro da Silva, esposn do dr. Jo- 
sé Eurico Pereira da Silva o gent- 
tora do nosso collega da Imprensa 
Walter Silva, 

—  Acha-se recolhido no leito, vl- 
ctima de accldento em serviço, o 
ar. Archimedes Curado Fleury, func- 
rlonarlo da E, F, €. B. 


DR. MIRANDA JUNIOR 


Doenças e disturblos -sexnnes 
(No homem e na mulher) 
Cura rapida da BLENORRHAGIA 


Tratamento da Impotência 
Praça Floriano, NT — Tel, Z3-(imi2 








Fallecimentos 


Em sua residencia, À rna João Htu- 
frosino, 21, no Jardim Botunico, fal- 
teceu hontem o nosso antiga com- 
panhelro de administração Raul de 
Brito Chaves, qué .duranto varlom 
annos, na qualidada de viajante 
prestou relevantes serviços a esta 
empresa, ! ' 

O enterramento do ar. Havl. de 
Brito Chaves, que exercia, actuni- 
mente, um cargo un Policia Muntol- 
pal, será effectundo hoje, Às 9 horas, 
na comiterio de São Francisco Xa- 
vier. 


O 





Ca 


Ve mesents 
De Raros sobrinho & Cl, 


são sempre apreciados c revelam 
o MAXIMO BOM GOSTO de 
quem os offerece 


PARA SENHORAS 


Artigos de elevada distincção, 
PERFUMES — ESTOJOS — MA- 
NICURE — VAPORISADORES, 
etc, 


PARA HOMENS 


Artigos dn mais alta moda 
CAMISAS DE SEDA — PYJA- 
MAS, GRAVLTAS, CINTOS, etc, 


OUVIDOR, 116 
(esq. Ourives) 


QUITA NDA, 89 


(proximo a Ouvidor) 





Missas 


Em sauffraçio da anima da senho- 
ra Evarista de Almeida Rego, viu- 
va do meneral Aristides de Almeida 
Rego e mãe dos sra. Sady, Alfredo, 
Moacyr, Arv e Gilberto de Almel- 
da Rego, faliecida em Porto Alegre, 
reza-se amanhã, ás 8,30 horas, na 
igreja de N, 8, do Rosario, missa 
ds 7.º dia do seu passamento, 


CASA OSCAR MACHADO 


Joias — "elogios e objectos de arte — Variado sortinento de 
jolns finas à objectos para presente é 


ABATIMENTOS  ESPEVIAES 


PARA 


NATAL E ANNO BOM 


OUVIDOR, 103 





e. à ma 





TEL.: 23-4501 





—+ ento 








Presentes de fino gosto. Perfumes de alto luxo, Ricos 


estojos. Altas novidades para 1937 de Guerlain, Pa- 
"tou, Caron, Chanel, Lanvin e Coty F 


PREÇOS ESPECIAES 
7 de Setembro, 92, e Quvidor, 138 


T vestidos de Apres Midi — Tailleurs de Casino 
e Soirée — 30 modelos differentes, 30 à 


<a aii gds Er, g,, m “+ oh cá Y r 
ES ATER o PIVIRR ci nas casa 
, 
7 


TRES MARAVILHOSAS 
FESTAS 


(Traje a rigor) 


DIA 23 — DESFILE DE ELEGANCIA 


DIA 24 — PAPAE NOEL E STAS ARVORES DE NATAI 
DIA 31 — GRANDIOSO REVEILLON DE ANNO NOVO 
Rescrre sua mesa com antecedencia — Tel. 2327-6455 





Nascimentus 


Nasceu a 14 do corrente, nesta 
capital, e recebeu o nome de Hilma. 
a primeira. filha “do casal Olymplo 
Soares Cabral-Cenyra Alves Cabral, 


BRINS 


"Desde 58000 o metro 


Variedade unica 


Metro de Ouro 
159 -- R. ROSARIO -- 159 


O Natal dos Pobres no 
parque do Palacio 
do Cattete 


A SRA. GETULIO VARGAS 

PRESIDIRA' A DISTRIBUNI- 

ÇÃO DE UTILIDADES AOS 
NECESSITADOS 


A senhora Getulio Vargas, co- 
mo nos annos anteriores, além de 
distribuir mantimentos m innu- 
meras casas de caridade, e do 
prestigiar com a sun (presença, 
grande numero de ceremonias, 
onde nesta epoca do anno so pro- 
cura suavisar os soffrir:cntos dos 
necessitados. realizará” no, parque 
do Palacio do Cattete, no dia 23, 
das 14 ás 17 horas, a distribuição 
de presentes para as crianças po- 
bres, sendo o portador de. cada 
cartão contemplado com um brin- 
quedo, uma roupinha, biscoutos 
e balas, , 

A sra, Darcy Vargas presidirá 
a festa, nuxilinda por ums com- 
missão de senhoras. 

Como dns outras vezes, pntrocl- 
mnarás festa, a convite de sum 
promotora, a Associação Brasi- 
letra de Imprensa, cujo presiden- 
te Já teve occaslão: de apresen- 
tar-lhoe os agradecimentos da 
classe por essa distincção. 


ACÇÃO CATHOLICA 


A FESTA DE N. 8. DO AMPARO 
HOJE EM CASCADURA 


Realiza-se hoje:a festn de N, 8. 
do Amparo, em sua capella, em 
Cascadura. , 

A's 8 horas, hnverá missa . com 
communhão geral e- acompanha- 
mento de harmonium e canticos, 

Seguir-se-á, ás 10 horas, a benção 
do monumento de N. 8, do Ampa- 
ro e missa solemne, falando: no 
Evangelho o bispo d, Mamede, 

A's 1% horas, salrá solemne pro- 
clssão, havendo durante a nolte dJ- 
versos entretenimentos populares 
no adro da Capella, - 


SALV. DE SA' CASA 2508 


e taxas, aluga-se, com 2 quartos, 
saja, cozinha, etc. . fogão e aque- 
ceédor 4 gaz Rua Carmo Nelto, 224 
(zona familiar), Chaves por favor 
na casa |, 


AGRADECIMENTO 


GUSTAVO LYRA DA 
SILVA 


AGRADECIMENTO 

Hermínia G. Lyra da Silva, Fla- 
vio Lyra da Silva, senhora e fl- 
lhos. Decio Lyra da Silva e senho- 
ra, Maria Lyra da Silva, Marin Ca- 
Ha Prates Lyra da Silva e fHhas, 
na Impossibilidade de ngradecer In- 
dividunimente n todas as pessoas 
que os acompanharam: por occa- 
sião da morte de seu filho. trmão, 
cunhado e tlo Gustavo Lyra da Stl- 
ve, manifestam por esse molo a 
sua pgralikio, 


























MISSAS| 





Estes annuncios serão ir: 
radiados, no dia da missa, 
sem augmento de preço, pela 
PRG3—Radio Tupi. 


Lift atas ido mst gti 
IZABEL MENDES DE MENE- 

t+ ZES — Os amigos do =eu filho 
Theodulo Mendes, faz rezar 

missa no dia 21 do corrente na 

Igreja de Eant'Anna, pela passa- 

sém do' 5.º mez de seu fallecimen- 

to, na Bahia. 

Antecipadamente agradece. 





CORONEL ESEPTIMIO WER- 

NER — Sua família convida 

para assistirem á missa da se- 
timo dia que fazem celes::: ama- 
nhã, 4s 9.30 horas, na ieçreja de 
Santa Cruz dos Militares. 


MARGARIDA DE “NOVAES 

VIANNA — Sua familia manda 

celebrar missa em suffragio du 
sua alma, no alta rmór da igreja da 
São Franciszo de Paula, (inrgo de 
São Francisco) amanhã, ás 9 12 
horas, e convidam ax pessons de 
suns relações para esse acto de 
piedade christã. 


WEBER DELL'AMICO — Syn 
t familia convida sos parentes e 

amigos para assistirem 4 missa 
do saudoso WEBER, amanhã. 4s 9 
horas, na igreja de São Francisco de 
Pavia. 

RUBENS DUNHAM — &ua fa- 
t milia manda celebrar missa de 
&- 912 horas, na izreta da Can- 


selímo dia, depois de amanhã 
delaria, altar do Santissimo Sacra- 


mento. 
t+ EANTOS — Sua familia convi- 
da és parentes e amigos, para 
assistir & missa do 1.º anniversario 
do seu faliccimento, que manda c6- | 
jebrar amanhã, és 2 horas, na ma- 
iz da Salette, em Calumby. 
t Sua familia convida as pessõas 
de sun amizade para assistirem 
& misea de 30º din, que será rova- 
da amanhã. &s * horas, na Malriz 


de Nosea Eenhora Appasrecida do 
Meyer 




















ADELIA PERES VIEIRA — 


Ce efa - Eai 


BALOMAR RIBEIRO DOS; 


ends dare gas tda sº 


so 
o PRO a D5o f o 


Artigos de 


Madeira 


TORREADOS E REGORTADO: 
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e. 





& Velas — Um , cvs. Ttm 
400 Um. ccvu.. 808 
> — Um «+» MOR 


LU) a — UM «ev v 0. 1008 * 








COLUMNAS ABAT-JOUR /' 
DIVERSOS FEITIUS 





CItãO altura — Um 0, + BM: 
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ESTILO ALEENÃO 
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CAIXAS COM QUADROS 
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- FABRICANTES: 


evoo ia 6. 


Ro SENHOR -DOS PASSOS, 57 
Telephone: 23-0868 





























O JORNAL —s Domingo, 20 de Dezembro de 1936 
SÃO PAULO 


OS TRABALHOS DA AS- 
BEMBLE'A 

8. PAULO, 19 (A.M.) — Na 
sessão dá hoje da Assembléa Le- 
mislativa foram approvados re- 
querimentos de informações for- 
mulados pelos srs. Cesar Salgado 
e Alfredo Ellis, sobre a quota des- 
tinada a 8. Paulo, da arrecada- 
ção do fundo - de “Educação e 
Saude Publica” e sobre as otras 


de um ramal ferroviario da “Com- ER! / 
panhia Paulista passando pala ci- 5 e- a 
dade de Jahu', a : : 
A maioria rejeitou um requer"- SA 
mento de informações do sr. Dio- Eds | a 
genes de Lima, referente à rezto- Ro. qa 2 : nd 
fe Ro ' é o - o 


ção de uma professora primaria 
de Itapetininga para Plraju', após 
26 annos de serviços naquela ci- 
dade. 

Ainda foram approvados os 
projectos que autorizam o poder 
executivo a adquirir um terreno 
em Campinas para“ instalação de 
um quarta! destinado á Forca 
Publica e creando: diversos cargos 
na 4º secção “dg | Directoria da 
Aviação, para os Berviçor ão ae- 
roporto desta capital. 






EXCURSÃO MARAVILHOSA 
RIO DÁ PRATA ' 


Partindo em 17 Janeiro 1937 pelo transatlantico da Cia. de 
Navegação Lloyd Brasileiro 


D. Pedro IL | 
Chegada de volta ao Rio em 2 Fevereiro 1937 
ESTUPENDO PROGRAMMA DE PASSEIOS E VISITAS 







nga vida para 'o moior 


Tl Quando dizemos que ESSOLUBE protege e prolonga 
! 
1 





e vida do motor, afiirmamos que elle presto umo 
protecção completa, durante cada metro percorrido. 





ESSOLUBE protege e prolonga a vida do metor, 






ASSEMBLE'A DA UNIVER- porque ESSOLUBE einda mantem as suas propriedades 
P d e ] id 1 e ] ' - PAULO, 19 (AM im lubrificantes quando os outros oleos se tornam dema- 
: , pena Opa RSA siodo finos, Não só resiste ao calor 6 d oxydação, 

lisa-se no dia 23, ás 21 horas, a 
reço tudo inciu ido em 1. classe inc mo diá 23 de 21 hor a eee po rca 
Paulo e que terá logar no salão | Facilita o arranque. E, sob quassquer condições da 


nebre da Faculdade de Medicina, 
Nesta sgemnidade receberão 0 
grão de douter “honoris causa” 
tt Universidade os srs, Arman- 
do de Sallês Oliveira, governador 
do Estado; Christiano Altenfel- 


| 1:500 8000 


folhetos e inscripções com 


trabalho presta ums lubrifidação instantanea, cens- 
tante e completa. 

Um lubrificante de semelhante rendimento deveria 
vender-se por maior preço. ESSOLUBE, eliectivamente, 









À Av Rio Branco 57 geito senao te paços É vale mais. Mas, não custa mais do que es cutras 
BEIRA: UMO. MO: Minaqu marcas conhaçidas. Já vê o Senhor que sem malor 
à . . ge Est o h pita , dispindia — têm o lubrificante que garante e malhor 

io de Janeiro sidade de Buenos Aires. ! sy. - funccionamento do seu carro 6 que, 1 10,6 


livra das despesas dos concertos inesperados. Prefira 


pisada li vd DE LAVRA- 
RES p x MENOR EONSUMO ESSOLUBE em latas hermeticamente fechadas, 


8. PAULO, 19 (A.M.) E Rea- 
liza-se amanhã, em S. Carlos, & : 
segunda concentração de lavrado- XMAIQRE RAÇÃO 
res de café deste Estado. ' 


es ia Deverá ser apresentado pela x RESIDUOS MINIMO 
commissão e pah certa- É. 
men um memorial consubstancian- 
do os pontos principaes debatidos x perto ERAVEL 
) 


na concentração realizada domin- 
go passado, em Bauru”. O “AZ” DOS LUBRIFICANTES 


HOMENAGEM AQ PRESIDENTE x VISCOSIDADE O LUBRIFICANTE DOS nNZES" 
DO AUTOMOVEL CLUR CONSTANTE E 
é laci S. PAULO, 19 (A.M.) — Oh di- Res - 
par C rectores e socios do Automovel o spa od 


Cluh de 8. Paulo homenagearam 
(ar fulm da amanha (ão! Camargo, presidente da aristocra- 


hontem o sr, Clovis Soares. de 
| F Ja tica sociedade paulistana. : 
l A homenagem consistiu em um 
q banquete realizado no salão da 
Sa festas do Automovel Club, -Em 
te honra do homenageado foram: er- 
guidos varlos b>indea. 


PERNAMBUCO CHEGO O NENCIO NA 





DIARETE 
E' efficasmente tratado pelo afamado Cubo Hadiocemanageno 


k do Prof. Páglinni e approvádo pela celebre descobridora do. 
Radiam: Mmé, Curie 


Este novo producto sclentificó regulariza. perfeitamente o fun- 
oclonamento de todo o organismo humano, Dá força e vigor. 
Pedidos e literatura &o concesslonario V, Marcheso — Avenidas 
15 de Novembro, 904 — Petropolis — e travessa 

Ouvidor n. 36 — Rio 


HOMENAGEM A TRES do para o juizado de Canhotinho 
gm ECIENTISTAS mediante concurso, para cujo cargo | 8. PAULO, 19 (A.M.) — Pro- 
e RECIFE, 19 (A. M.) — Reulizou- | fôra designado pela Córte de Appe-| cedente do Rio, onde foi recente- 
| 7 ci A se o almoço que à classe medica per- | São do Estado. ao bm ng Sapato soe sa 
R pe C nambucana offereceu aos professo-| UMA CONFERENCIA DO PROFES- | Ra uno a Dostoltoo E 





à: 4 r R CLEMENTINO FRAGA Lunardi, mnuncio apostolico na 
inda) amanha no (ERR Re NE A RO A STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 


palavra, saudando os homenageados, |sor Clementino “zaga fez uma CON" | o craimão fo] recebido polos re- 


À A o professor Octavio Freitas, ex-dire- | ferencia, na Fazu'tsde de Medicina, á k 
"p, presentantes das altas autoríida-| cem meme 

Ne JU e. ctor da Faculdade -do Medicina . EA Paagens medicas | dar eccleslasticas, e pelo consal | liza-se segunda-feira, ás 14 ho: | consul da França, a colonia fran: “UM PREDIO PARA A EM. 
à tira CON-| * MUSICAS CARNAVALESCAS «da Italia. ras, a solemnidade da abertura | ceza e as Companhias Alr Fran- 














GOVERNO LOCAL RECIFE, 19 (A. M.) — A estação Amanhã, ás 9 horas, d. Frede- | da tradicional “Campanha de Ve-| ce e Chargeurs Réunis fazem ce: BAIXADA ARGENTINA 
? RECIFE, 19: (A, M.) — Tendo o| dn PRA-S irradiara, amanhã, um pro- | rico Lunardl colebrará mista na | rão”, da Companhia Antarctica. | lebrar missa, ás 10 horas de se- ' EM LONDRES N 

governo nómenado o juiz de direito | grumma em conjunto de todos os| matriz do Braz, em acção de Ao acto comparecerá o sr. Va- | gunda-feira, om memoria de Mer- j 
MINAS GERAES RECRDISCER DIO 0s Canhotinho, para identico cargo em | “Maracatu's” da cidude, ças pélo transcurso das bodas | lentim Gentil, secretario da Agri- | moz e demais componentes da he- | LONDRES, 19 (H.) — Annuncia- 1 

Y Panelas, o mesmo impetrou manda- |: Berão trradia las, tambem, as ma- | de pr a da União Catholica Ita- | cultura. rolen triauianão gjavião “Crurel- |se/que o governo argentino adqui- 

ACTOS DE VIOLENCIA o Eps dah Alega do e o: ido à over doas vencedoras ne concurso carna- | Hana. MISSA - EM MEMORIA DE a do io que eapanpareçõa tra- E do Ped sm Stan 

ntal, alegândo ler sido n Pi) "En A camente *no» ntico sul, no rep 49, p bafxa- 

NOVO DIRECTOR no BANCO NA PALESTINA E y Ramona axRRcO A povico fuugarmados, CU - A CAMPANHA DE VERÃO MERMOZ ae 7 do corrente. da argentina e residencia do ep 

MINEIRO DE CAFE' JERUSÁLEM, 19 (H) — À|' 8. PAULO, 19 (A.M.) — Rea- | 8 PAULO, 1) (AM) — O hnixador. 







VELLO HORIZONTE, 19 (H.) | Agencia Reuter namuneia que ao 
- Foi eleito director do Banco | mesmo tempo em que terminam og 
:linctro de Café, ná vaga exiicen- | trabalhos da comissão real de l- 
te com a morte dó dr. Thdudo- ! querito recrudescem os actos de 
miro Santiago, o dr, Waldaman | Violencia na Palestina. Quatro jor- 


5 rá tambem | Pães arabes foram suspensos du- z 
Ca pci é tamibe Ea a semana, por tempo Inde- 
terminado, por terem publicado ar- 
ANNULLADA A ELEIÇÃO DA l|tigos que foram considerados sedi- a co 
MESA DA CARARA DE elósos. , am C If 


»eizo nonizoNTe, 19 (8) | MARISE BASTIE DESCEU ? finda) amantã no 
- y a nal Eleit; ral, 

dando Provimen RO | recurso A AR 

cassou com q voto de de empate DAKOR, 19 (H:) — Acaba de 


EM DAK. UFA / 
do presideu lição esa Ne Ed Á 7/4] / / 1) 
; da Camara g TUnÃ Os a: Do eribdora Matiso Ba | COS anásco ca? 
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UMA QUADRILHA AUDACIOSA 
PARA A CONQUISTA 
= DE AMOR!! 





Es de 



























GAYNOR A 
YOUNG | Antes de fechar... 


-rácno dia 31 do corrente a proxima Lista de Assiguantes 
desta cidade. 

À proxima edição da Lista de Assignantes terá uma ti 
ragem de 100.000 (cem mil) exemplares, 

De accordo com os nossos calculos será consultads 
numa média de 850.000 vezes por dia. 

Um annuncio na Lista de Assignantes é um annuncic 
que é lido muitas vezes. 

Pedidos para novos ammuncios ou para alterações na 
Lista de Assignantes devem ser encaminhados por intermedic 
dos empregados e corretores autorizados, pessoalmente ou 
por escripto á Secção de Contractos da Cp Telephos 
nica Brasileira, Av. Marechal Floriano 168 — 1.º 


nonalddo 






















DON AMECHE 
PAUL LUKAS 
TFRONNE POWER À 
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Papce Mandar 


A nonulacão “tá consagron um nome que é uma tradição carioca: 





“o amigo dos pobres e das crianças. 


ONTANHAS DE BRINQUEDOS 


co preços: especines para quantidade. 


“PARA MÊNINOS E MENINAS 


uma completa e variada collecção de roupinhas, vestidinhos, 
garçonettes, costumes, macações, etc. 


“UM MUNDO DE UTILIDADES 


Tecidos de Linho, Séda e Algodão, Artigos de Cama e Mesa, 
Armarinho, Rendas, Guarnições, etc, TN 


ARTIGOS PARA PRESENTES 


Verdadeiras muravilhas apresenta o 


MANDARIM” 


AVENIDA PASSOS, 77 a 81 


“O 








o Bftelto: aveguro cesrapido: gosta agradavel e dose miniiiaç pre 
* paraçao homocopatha isenta de rimos quem a saude. E uma 
producto do grande Laboratorio de De Fara & Ca. 


RUA DES, JUNK, 74 — ELO 
A VENDA EM VODASTAS PFHARMACIAS F DROGARIAS 





uia 


de . 


NOVIDADES EM DISCOS RECEBIDOS POR AVIÕES 
- DA “PANAIR” 


E HOJE das 20,30 ás 20,45 horas 


1.º — Charles Kenny — 4 CADA HORA DO DIA (fox) — 
Erecutado por TOMMY DORSEY e sua “Orchestra 
— Refrão vocal por EDYTH WRIGIIT. 


9» — Fernando Collazo — MI ULTIMO CANTO (bolero 
son) — Executado pelo Conjunto Criollo — Canto 
por Davila e Daniel. 


3.º — Edgard Fairchild — TENHO DE IR TRABALHAR 
- NOVAMENTE (fox) — Executado por TOMMY DOR- 
SEY e sua Orchestra — Refrão cantado pelo Trio 

* Dorses. 








SERVICO EXPRESSO 


PAN AMERICAN 
ERRADA 





T 


AMANHA 
Segunda-feira, 21 «de Dezembro 







| PENHORES 





+ 





“ditas de escrever de diversos fa- 


|F. Salgado 











ANIANE . 


“de ADS | 
AO MEIO DIA 


“LEILÃO DE. ; 


CASA. SILVA 
M. L. da Silva Oliveira 


20, Travessa do Rosario, 20; 


IMPORTANTE LEILÃO 
Mercadorias e moveis para 
“dormitorios, salas de jan- 

tar e avulsos 

Machinas: Singer para costura, 


bricantes, ditas photográphicas de 


dd ES 


“O JORNAL — 


Pal ind Ce 


aa gi 


En 
ja jorsbidio é e 


-— E. 1 


Majestie; DOI TT 
1818! Um corte dé seda. - 
18'335— Um core de caremêra, 


«die um diºn de a'godão. 
8618145 Um binoculo Carl Ze's, 

234582, . 
87—151331--Doze: calices, duas gar- 
rafas tudo de vidro e duas ban- 
dejas de folha. 

—Uma calça de 

besch. 
89-—181$40—Dois cories de seda. 


palm- 


tura Singer de'mão, G-9726352. 
91—1581485—Um cgctume de cacemi- 
ra. 
92— —Um costume de 
pardo. Y 
93-—1815:6-—Uma sombrinha. 
94—181504-—Cincoenta- p 
Iberes, PRA RA RR - 
95—181521—Um motor Singer para 
machina de costura, 5283022, 
98—181547-—Um costume de brim. 
98-—181503—Um estojo, com duas 
chicajas, 8 ps Srs 
> lima ma'a de mão Chn- 
tendo diytrsas “ruupas para -ho- 
meip. + ' 238 AONDE 
1118 1558=Uma tapar 
162—181552=Uma sombrinha, 


100-— 


die coin 
Demingo, 20 d 
2.-181330—-Um  erarelho de radio, 320-]228:5-—Um costume de casé- 


LS JE PMDE 


85— 181 101-=-Um corte de tecido de, 





1; 


Dezembro 


> 
j 


mia. 
221-182554-—Um banio, E 
272—18276!-1'm egpya-elho de radio 
G. 1. “4015, 
223— — Um córte de casemira. 
224—182870—Uma raquete, 





| 225-—182575— Um despertador, 


90—181478—Uma machina «de cos- | 220-—1529093-—tIm, derpartador, 


1 
E) 


de, ta- / 234-—-182805—Um terno de smoking. 
| 235—152068— Tres sombrinhas, 3” 





| 281—1655,)-—Uma co'cha. 
linho , 232-—152204-—Um store. 


226-—-152883— Vinte e nuatio pares de 
meias para homem, 

227 —1R2869-—Seis cintas para, ge- 
nhora. | 

—lma capa para senho- 

ra. y 





230-1£2012-—Um costume de case- 
mira. 


253-—162063-— Um costume de case 
mica. . tes 


> 


36— —lUma duzia de taças. 

237—-182997—Uma bussola em caixa 

238-—183020—Um casaco de pello. 

- 239-—183021-—-lUm apparelho louça 

p para café, 

HO— S"050-—um mantcaux. 

241—183(00—Um terno de smoking. 

E si rá relogio para auto- 
vel. 

245-—185975—Um 


diversos fabricantes e dimensões. | 103-—-1815/p—=Ux1 pelerin-de-pello-pa- | 246-—183089—Um ventilador, 
Binoculos com lentes, Zelsa. ra criança. Eta M47—123105-—Um sobretudo de case- 
Córtes de caseira, seda; e 1t- | 104—181498--Ema machina photogra- mira. à 

ubp para ternos e vestidos, 1 Phiça, 136998. 248—183118-—Um sobretudo de case- 
roupas” de cama e mesh em 105--181005—Um costume “de casemi- mira. ! 

eretone e linho, Ternos, costumes, | jog irado PELAS ha + 249—183133-—Um costume de caje- 

rapas e sobretudos de brim e ca- bei Uma peça de elastico, mira. é 

107—181610—Um corte de cazemira, | 20— —Uma capa 


semira para uso domestico, * 


BENNARUINO KEBELLO 
(Preposto! 


Escriptorlo á rua Republica do 
HFeru'>o, 10, sobrado (untiga da 
Agsembléa). Tel, 420277 


DEVIDAMENTE AUTORIZADO 
Venderá em leilão amanhã 


Segunda-feira, 21 de Dezembro 115— 


de 1030 
20, Travessa do Rosario, 20 


Todas. us mercadorias ucinia 
mencionadas, pertencentes ás cau- 
telas já vencidas e não. resgata- 
dus, podeudo os srs. imutuurius 
resgutal-us ou reforimiti-us ue a 
hora do leilão, | 

As reclamuções só serão atLen- 
didas no acto da arrematação. 





108—181615—Um relogio para cima 
de mesa. 
109-—481823-==Um capota 
H1—181656--Um clarineie, 
112—.+3 Uma mesa de cosinha, um 
bidet e uma camu de solteiro. 
NE-ASIGGS=Um tecno de casemira, 
NHs—stohs—tUm retajho de tecido, 
Ma5—181j0l—Uma trena. 
Ho—Isiiçi= Uma machina phatogra- 


phica Lontess Netel, lente Carl, 
cou-., 


Leiss, 04582, em bolsa de 
Fr 


nhora. 


a ; 
153137—Uma machin Sa. 
mca Braphica Agfa, a photo 


233 —lima peça de elastico, 
evil Um lorgnon, Se 


Lux. 41062. 


259183170 Um costume de case- 
mira. 


Epa - | 
Hi—i8ITOL—Um costume de casemi- | 280—183151-—Sels lençõea 


) 

ra, 
—lma mnchina photogra- 
phica. 

19-sli2—Um clarinete . 

120—181746—Um corte de seda, um 
reta ho de brim ec uma sou 
“brinna, 

12 istiua—Um despertador, 

122-—[41782-Um Irheio:. 

Va SIS0O— Uma  machina 
graphica Agua. 

124-=I5INtI— ma cupa, 

125—181884-—Um despertador. 

127 BIS Uma co cha, 


phuto- 


CATALOGO 128-—191820—-Uma guarnição de reti- 
1--176161—Um binocuio Carl Zeiss, | da com tres seças para cama, 
DEUNADE [0 o dudo— oi é reta ea a id 
Qt Uma maleta com 3), Philco Util, 
enpotes. 140 — Um esfre de ferro 


3— 1 7098-—Uma sombrinha. 
4—180518— Uma capa, 
5—lbjoal—Doze pares de meias 
para homem, , 
6—lsuslu—Uma toalha de mera. 
7—18055-—Uma pele, 


UIA8ISH= Lia curg ve se do. 
132=]81B41-—Um ferro vleclricu, 
Diigo ni lerma ce cu emira. 
LH 181587-—Uma sombrinhn, 

Tai SU A—Um Curt do seda, 
LEIS LAU my cobertor, 


Eogi—18317 
pa lot — Um ter 
E a no de case. 
262-— — Uma , 
nhora. Gai Para ipos 
263183185 “Uma capa ES 
20418519:-Uin teru deicnsemira.: 
*UU—iBU2—Um aparelho de'ra- 
nen dio victrola Philço, -B-58201:*. 
Peste Ena Enxolone, p 
257— 24 -Um costume de brim 
208188247 Uta palitó- de casemir à. 
209-— Uma d É 
20—183085-—Um quacro o 
271183282—Quin:o cclieres. - 


A 
to 


S124BSLie == na, mina ce mão, . 
*tv=IUUZVi—Um Lerno de case aira 


DTi-— y 


—Uma bicycicta. 


PP nene VA Pd W7Y || 
mira 
27-—1i3057—Uma caça de casemi- 

ru € unia canilsa, 
278—103098—Se's ferros e seringa 
para dentieta, 


coustunie ce coga- 


Tg buisus para se- e E a iba e feia Das —Um estojo com chica- 

nhora, DO ana aut pera de elastico, 

9—180561—Um apparelho para 13918201 7—Um ventilador. 2501859572 retalhos tecido, 
massagem, Hu Sauzs Uma cincara um pires | +ei= wubuu tra sus de 

10—180574-—Um guarda-vestido, de metal e um binoculo, ban metal. 

1180582 tm. vulão. Mi Luso—L iam mbcudou qu ercres | 2821000 .-—Uma machina de cos- 


14—180624-—Doiy reiugios para cima 


ver Corona portulil, 143 B, fal- 


tura S.nyer com b gaveles J. 


E . tando n caixa. A Gilio faltand jeria- 
o o E cAplM ipárA” pos H2—182uit)— Unit miachina de escre- mentas, una 
pasar X “+ ver portatil Remmingo a, Sudlid. | 225--158404-—-Um sobretudo de case- 
1180635 Um Coatume! diSeasa: Dana UM Pariegiçi de radio mira, 
amilton Loydd, y 285-—183407—V . ' 
mira, Hi4—182108-—Uma capa, de ana EU 


15—1900146— Um: despertador, 


M5—18214—Um vionngo em caixa, 


286--183410—Um terno de casemira. 


16-—180704-—Um despertador, PTE 1 ; e) 

Li 1807 1f-—Quiatro OPEN DO: Gac Tp Ca costume de cusemi- o A costuie de case 
ri 17—182H-—Um ventilador, 288 — ! 
18 1byi2s-—Uma: réde, um par do |M8- "Usam bulúnça faltando EE Tt ppa maga 
wrincos, um dito com duas us pesos. MBM: sa iano la, 
pedras, ambos de ouro, pe-| 149--182116—-Um binoculo, É pd Vc dada q 


sundo | grs, 


= 10—180727—Um  mantegux, > 


2)— 80740—Dois córes do tecido.' 


130 I82179-—U ny vetalho de casemi-, 


ra. . 
Lot LiZiSA—Um costume de caseml- 


2-—13U770—Um Lero de case ra 

mira, ) 152132183 Um e stume de casemi- 
42 1bU1,8-—-Uma capa é um córte de ra e uma capa. 

tecido. 153— 1822 y-—acis contas. 


23— 180797-—imu mala, ' 

2 ASUBUS—L tua siuvu de prata, 
pesando 20 grs, 

B—IMIBIS—Um cacliepot, 

20—140526--L ma machina de escre- 
ver, Memlugton, BC 85,500, 

2—Isus4i— Um apparelho de rudio 
Philips, 84.458. 

28 1808 —Um córte de 
mira. 

29 150897—Uma capa. 

JOS TRUE Uma cu pui, 

31—189851— Uma  machinn de escre- 
ver Underwood, 214.45, 

321 0880-— LU terno de cusemiva, 

= 150886-—Um jurry de metal e 
vidro. 

= 5U89L— Um. relogio desperia- 
dor, pra cima de mesa, 


case 


1541 2224-=-Uomm cuca de borracha 
para senhora f'os bolões, 

Di— Um despertulur, 

156—182252—U jm costume de freseal, 

lod—Isasia-=t qo tomechina photos 
graphica Rodak, 

158=Isdtyy—L a apparelho asplredor 
Electro Lux, 121844, 

150--182070.-07t, cortes de seda 

160—184287—Um sobrecuuu de tasc- 
mira, 

1621 8205-—[Um costume de casemi- 


ra. 

164171350 Um costume de casemi- 
rui, 

164-—192163--Um violão, 

Hha— —Llima capa para senho- 


ra. 
166— | 82408—Trinta peças de talheres, 
167— 182982 Um costume de caseimi- 


35— subs Uma machiumo photo a 

4 e 'ulgo E, ESeNs, Ny 5, 

E teiio Vulgiander ai 1685-—182101-—-Tres córtes para cami- 
18—- = " E VA LC cmo sa, 
98--180018--Um * costume de fres Ot BoA -- Um costume de caseiml- 


cot v À dito de brim. 
378 Dal —Um appareho de radio, 
KadelLe, 50.2,9, 
38— | 80925— Um mostruario com sa- 


ra, 
No- 

tes, 
171—182400-—-Um córte de casemira, 


-—Duns duzias de sabune- 


bonctes. DJS4 ls T| : 
“9 1800—Um “costume de case- 12 pedro Pa alo ho de radio 
mira, 173-+A8217=Um mantenuz. 
40—1800)8—Um guarda - chuva de [174 gays Ure amuciina  photo- 
séda, granhica, 409906. 


41-10336—U ma cautela da casa, | 175--JE2447—Um costume de casemi- 


no KI.UID, 
42-—180917—Qua'orze 
lheres e 8 descansos. 
43-— 18430 — Um revoga 
de Inesa. 
44 180970—Uma mala de mão. 
45 ASBTA— Um binacuio. 
46-—184975-—Uma colcha 
dão. 


de algo- 


poças de ta | 


ra 
16-— —Uma machina ph tugra- 


phica. 


para cima | 177—18452—Um costume de eascint- 


ra, 

178—18:451-—Um espelho, 

17) 8U59-=Um costume de casemi- 
ra, 

180 182165—[U ma sombrinha 


bag porta -cartão de | jgy “1g9475--Um córte de casemira. 
lui, q A82176—U ms 40 te 
48-—13:.9.9-—Uma  machina photo. | Pest Uma lesoura para a 
“ea Sraphtca Volgtlander is tjtlii—lm córte de seda, 


49-- 18099 = Uma —machina 
graphica, 41,263, ctripé. 
50— — Dez duzias de subunetes, 
SIS — Uma capa. 
52-18 1008-— Une bandoiim, 
53—181085—Duls costumes de brim. 
51— Uma sala de jantar, 
55181 1-— Uma machina photogra- 
phica Vo'glander, 407.195. 





photo- 1784 -t82480-—Uma pele. 


1855-4825 04-=U my coctume de algodão. 
(9 1845!— Um córte de seda, 
197—182548-—Um costume de casemi- 


7 Ta, 
188-—182364-— Um córie de seda, 
189-—182575— Uma machina de costu- 
ra Singer com sete gavetas &. 
76 54963 faltando ne ferramen- 


56--181147-- Um córe de tecido: tas e chave. 
di--184áZ Uma capa, à | too —l'm despertador “Levi”. 
58-181194-=Um retalho de casi jo]! 
mura. : aeThs rd 
59 181155—Uma colcha merceri- 992199589 Uma ralea de flonclla. 


tara. N 
60--181161-— Uma calça de Canela. 


194182600 —U ma capa 
191 Ames Um qdo de agasalho. 


“| 331183 


195-—1[2305— Uma copa. 


ft— — Umy peça de elastico, | 
EE ISL0- Uma meia  proto-hj3;--152311—Um costume de pa ut-, 
graphica, 12,612 cum um bénch- 


chassis em bolsa. 197-—182639—Um costume de brim. 


uma lapiseira. 
292--183139-—-Uma machina photo-, 
gu lnica, vSÁOG4 em bol.a, i 
283—103:15—-Um costume de cáso- 
mira, 
294-—1bv4vl—Um — binoculo para 
thontro e um relogio de nivkel, 
295-—183456—Um costume de brim, 
200--183475--T'm terno de casemira. 
297 — —Dols pneus. 
208-—-183512— om tus de brim, 
290--182514-—Um binuculo em es 
tojo. 


300--153520—Um costume de case- 
mira, 

301--183533-—Um banjo, 

S02-—180544--Uria caveira de couro 

*e uma lnpiseira e um canivete. 

303- —uma peça de elast'co. 

S04--1º1550—Um costume de case- 
mira. 

305— s94449-—-Uma 
Victor. 
306-—-189560—-Um costume de brim, 
307-—-182570—Um terno de casemira. 
308—P"AºS--Tmn assadeira o um 

retalho de seda, 
309 u em de Testico, 
910-183610 “Um despertador, 
gu teste— um relogio paça clma 
do mesa e um par de biincos 
- de ouro e massa + esando 7 grs. 
812--153024—Uma capa, ro 
313-+""623-in a machina de cos- 


vietrcia: portatil 


A. t522 “faltando as ferra- 
mentas. 

314 — --Um chambre. 

315-1836340--Um sobretudo de 'ca- 
gemira. 

316— — .vuv—lUm trombone de me- 
tal. «NE 

317 100037—Uma machina de nu- 
merar. = 

318-183653—Um costume de brim. 

310-183059--Uma colcha. 

320 — Dois cachenet. 

321—183670---Um estojo pata dese- 
nho. j 

392 --188076—Um trombona de vara. 

329-183626--Uma capa de oleado. 

Jal— —Um lenço de sda. 

325--1856585—Um cosume de case- 
mira, 

326--183693-—-Um costume de cases 
mira. ; 

327-182698—Umal machiha ghoto- 
tographica Foth. 

298 499700—Um chapéo. 

| a). — 


e e e e e IS O mt eme 


mesa. 
240-183719—Une teçno de casemita. 


ra de mão, HU6I3 NX, 


82592-—Um costume de casemi- 332183735 Dois cortes de case 


mira. 
393-=189500-—L my 

talra. 
su IMs=Um corte de seda, 
135 1uta— Ema cápa. 
438 887=—Um paletot 
am — Um chombre. 
s—Isgsis—t corte de tecido e 


costume de 





de casemira. 


Rr 480F8-=Um motor no esteulo. 109— — Dias duzias de sabone- 13 pecas de talheres: aj 
61—181198—Dols cortes de tecido, tes. : À 399-489922-Um costume dé, cases 
63—18;400 —Uia terno de casemira. | 200--182059-—-Um apparelho ce rad'o| mira. 
bi — tum despe.tadur. ] Cacique, 18573. 240-183826—Un: costume de case- 
67-181291—Um —desperiador  Ve-| 201-152365—Um terno de emnliina, mira. 


Ela | 202-—152671--Uma caixa de ferro. 
68181234 Uma caiça de caseira 1 21 —182678—Um despertador, 
69 81244—Um costume de brim | S04—18288!—Um  apparelho de raio 


TU 181246 Doze despertadores para ' Ult-a-Violeta, 
cima de meza : 205—182885-Um terno de smoking. 
U— - Duas duzias de sabone- | =9—15.6:6—Um terno de caseira. 
ah | 267—182650--Um córte de masemi a. 
72-—181268—-Um sobretudo de case- | 208182711 --Uma vitrola portatil 
mira, ' Decca. 


73-181274—Um costume de casemi- | 209—182717—Seis clintas, 


rã... 

74—181299—Um córte de brir. Pilot, 222397. 

75-181300—-Oito despertadores, 211-187733—tm córte de tecido. 

76--181M0—Um costume de casemi- | 212-- —l'm despertador, 
213—-182753—-Um manteaux. 





córte de brim. 
par de sapatos pa- 


ra 
77—181319—Uma maquina de nu- 214—182771-—Um 
merar. 215-=182715--Um 
-—lUm corte de casemira, ra homem. 


18 

79-—181331—Um costume de casemi- | 216—-1827%8-—-Um 
ra A e 217—-182784— Um 

80 -181835=Um costúrsc de casemi- 218-—182813— Um 

rm. 

'81—181356-—Uma capa, 


violão. 

violino em calza 
costume” de cas 
mira. 





[MA SI4S7—U ne raquette es 








219--122518--Uma calça dé casemira. | 


M— —Um panno de mesa; 
MIS Uina toalha de megas 
343-—183878-— Um terno de brim 
branco. : We: 
bo- 


Ins. ! 
M5— RUSSEL mn manteatx. 
MU5— SIS Um terno de casemira. 
MHi— -—Sete pratos de louca. 
US—IStNS—U'm enstume de brim. 


210-41º%727--1"» apparelho de radio! 549. 189912 m sobretudo, 


350--183916—=U wa colcha. 
S5ASI917=—L mr terno de casemíira. 
352 — -— Um chambre. 

353 183921— Um relogio para cima 

de mesa. R 

354-183926-=lim terno de casemira. 
55 -—Dols eschenets de seda, 
s3038-—- Um relogio para, cima 
sd mesa. , 
or Dos cortes de tecido” 
183942 Um motor Singer para 
machina de costura, 599117. 


“ IRMÃO & CIA. 


ventilador A, G.=|' 


para ke- 
251-—1831%5—Um sobretudo de case- 


| 


ad agr binoculo em es- 

ojo, 

257-—153170--Um aspirador - Electro 
Fr ” : | 

276-183817—Um man.cau de seda, | 


tura Singer com/5 gavetas]. 


—Um relogio para cima de 


792 nia «miaching “de costas 


case- 


359-—183944-—Dois estojos para de- 
senho. 


1361—183980--[' terno de casemira. 
E 74 06—V 1a 


relogio de metal 


Invar 251511. 


364180788 Uma colcha. 
354-181661-—Uma machina photogra- 


phica Zeiss Tron, 93H28 em bol- 
sa e um relogio de metal Ele- 
clion, 203154 
365-—181862—Um corte de tecido. 
366-—-182570-—Uim costume de brim 
branco. 
Visto. O fiscal, 
Lauro Maciel de Sá 





Leilão em Z0 de dezembro de 1930 


RODA PEDRO 1 NS, 24 e MU 
“o AAntigada Bapirito Santo) 


Visa 47 





ES a ted a > p 

CASA: LIBERAL 
LIBEIVO CRRRLINER & O 

Sho tum tato de tnmbca — 4 

Leilão de penhores em 22 de de- 

sembro tw rage 


a 

J. SANSEVERINO 
“O qandeode CUOTRA TSE ERNINOS 
A — HEARTS ME CAMORS — 7» 
Leilho em-Z3 de denembro de 19h 
dns emutetaa vencidas poienido ams 
reformadas ou resgatadas mtê a 
nora do teiião À 


CAUTELAS PERDIDAS 


Perdeu-se a cautela n. 435.984, da 
casa de penhores de Ernesto Cam- 
pello — Avenida Passos, 35, 

Perdeu-se a enutela m, 155.982, dn 
ensa de penhores de M L. Silva 
Oliveira (Casa Silva) — Travessa 
do Rosario. 20. 








Perden-se q enutela n. 185.590, da 
casa de ponhoresdo M. Ja Bilva 
Oliveira (Caen Bllva): — Travessa 
do Rosariá, 20, 











Perdeu-s6, a cnutelan; 181.605, :da 
enem de poanhores de ML. Silva 
Oliveira (Cnen Silva) — Travessa 
do Rosario, 20, 





+ 


“ 





MatolA 


- EPOCA DE: BONDADE 
“E DE LEMBRANÇAS! 


“s 










pulsaira Vulcaim 
e util presente 
que se pode fazer é noiva 
ou é esposa, no época dot 
*ustas, O relogio Vulcain será 
mo lembranço perenne do 
seu olterionte, 


Um relogio 
to ed 


º 
. VENDA NAS BÔAS CASAS 


IND 





Um linda aspecto da vitrine de Presentes Finos 








para Natal 





CASA SLOPER 


















” GOTTAS DE 


JONES 


Infallivel no esgotamento nervoso, meurasthenia e Sebliliade 


Effivar na frieza intima, 
nas drogarias . 


em ambos cs séxos, Procura hoje mesma 








CAL: NDULA 


E' 
fim, ao qual foram aliados outros 
vel nos casca para que é Indienda, 

NÃO CONFUNDI 


LABORNTORIO 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA (GM OS MELHORES DA SUISNA 


ESPECIALMENTE CONSTRUA 
PEAEMCS 1omis 

PROEESSUH SAMUEL LIBANIO 
Teteur 
GELLO HOMIZONTE — MINAS 
— Motrívio Cilicia con de São Pedro, VO, 
1º andor — 'Velephones 44-UN25 


DA 
Direcção technica do 
“aixa Pustul, 450 — End 





infermações mo Hit 






PARA O CNATAMENTO 


“Sanutorio” “— Telephone: 9140 








Gcnorrheno 


nfaliivel remedio no, tratamento ds 
b$uvo Uepusito: Kua General Petra 


Indicado e reconhecido comn | 
Gonorrhen recente ou antika Vidro, 
q. tim, Pelo Correto, 7FOVO 


 —— e cms me + e 


MEDICOS 


DD — 


“DR MARINHO REGO 


NANÃ GANGANTA OUVIDOS, 

OLHOS — Tentumento e dperações 

da esmpretnitdndo — Comme Fal, Nilos 

met - Se mmiine e Snln SO — Ne 

2 Amd Avenhin Sia Poennha, 08% 
tape di Cuntello 





Dr: Adauto Rotelhn Detente 


«Unico tm nquidado-do Metlelna 
Deencas uervicas e ménines — Elos 
rertetdnido medica Rieritro din 
cunstica. mitro-rinicto e Imtra-ver- 
melho fonothernnin ete Cine 
Odeam  dErnço Wioriannd. 5.º andor, 
enin T14 den 13 és IM korna 





COLICA DO FIGADO 
LETHIASE BILIAR (PRDRAR) 
Tratamento ranído, com  methndo 
acientiffão pronrio 
DR PASQUALE CATALDO 


Ron Hinebnelo, 104 — Phone 27-4703 
Das 16 Amu, de 2º ntá Ge-feira 


DR:N.S.NE LIMA NETTO 


senICcO E DENTISTA 
Clínica e elruruin da hnea. Edl- 
fiein Rex ot andar, cala 1,072 — 
Phone 27-84H9 


“CLINICA GUYON” — 


Vias arinnrias — Clrurata aeral e 
mntentina de senharna 
Winrinmente das 14 Am 18 boran — 


Directorr Ur AMNALDO CAVAI- 
CANTI — tmslinrs Mypolito A. 
Rierento 


LARGO JOSM CLEMENTE mo 10-5* 
andor inntixoa Largo da Sé om no 
Memnrio! — Telenhoner 22 0004 


Dr. J. de Alcantara 


Pratica de | ennos dos  nospiimes 
da Europa Curro 4º aperfeiçoa: 
mento nos Estadns Unidos + 

fieral — finencas de 
tina Urinmiias Hiernnrrhagia 
emp men KA HEX 

Br det As A Tel 47 0416 
aid. Ane Milario de tionsta 
Vel. 27-7374 


Dr. H.C. de Souza Arauto 


ba Arademin, de Medicina é Ne 
tnst Chow (ris Umencas da pelie 
tratamento mnderno da lepro e de 
mutenm dermatises tropicass  Phr 
“intheruria em mera Veonenitas 
las * 49 41 HH Eihuldino do Ama 
ral PH [el 47 9753 Telexr Sou 
arauto Rio 


“DR. MIRANDA JUNIOR 
Doecrças e disturblos sexunes 
(oo bomem e na mulher) 


Cor: radical da HELENORRHAGIA 


Tratamento da Impotencia 
VHACA Pita * “ 
tel TEM 


Dr. E. Tellés de Menezes 


ciruraião dentiata — Maloo R — 
Pesqnisas de [Sros 4entarina — 1. 
rurgta clinien — Largo da Cario- 
ca, 5.3* 8, 314 — Tel. 421313 


- 











Vhsalutheraçia — 


Cs e eme — — E 
a . 


o a (pera- 
Dr. Brandino Corrêa ções: 
Hernior appendicite rina bexixa 
orortata ate (Cura rapida por vro 
cestos moder E 
nos, sem for da Blenorrhagia 
e nuas complicações: Prostatites or 
ehites, eyelirem emtreltamentos 16 
Asmemblta 231º  Ulartamente 
Nas 7 4» Dema it 4n 18 horas, 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Uecnças do pole — Srohíliio — 
Nalos 3 — Has 
Madrigo Alica. Me ASa Deli €L7INA 


DR. SANKOTT 


linençan de cenburas —  Loençai 
nervhama — Operações = 1 them 
mia ectrocnnaulação Minis mi 
tem - vinievm, Amtra- vermelhaa = 
Dar 165 4» IA horas — Hus Quiltan: 
da, 17, 6.º aná TeLr 33 444 — 
tel rentá : 37 4344 


DR HEITOR ACHILLES 


Tubsrculnse. Lioencas | broncha- 
tulmanares Chefe Bery Tubereulo 
ne da Crus Vermeiba Tislningists 
da Rnude fPublica Cons; Av. Nilo 
fecanha I6E — 4º andar — Tel 
13.967! — Esplanada do rastello — 
Rea, Lafnverio 14 — Tal, 87-2405 


“DR. ARY LINDENBERG 


Chete de clinica do Eerviço de Vi- 
rurgia Gerul e lirotogia dn Horpl- 
tal Nonsa Senhora do Soecrorro 
Clrureia — Vino erinariaa — Enem- 
cna Venereas — Consnitorio Mus 
fodrigo milva 34, onlm 407, Dor Goa 
e sabbaros, das |7 ds 19 horas — 
Res: Fel. 48:2097 


Dr. Milton de Carvalho — 


QUVIimiM NAMIZ q AMITANITA — 
Medico Adjunto do Berviço do DK 








PAVIO HBANDÃO no Hosp são 
Freo fo Assis largo da Carlosa 
56" and («Esifirio Carioca), Tel. 


t2 0708 


——— — + 


Prof. Dr. Mario de Gões -- 


edentinta Mudou seu escriptorto 
pars a Kus Alvaro Alvim. 27 — 8º 








Vel PreA — Lina té 40 17 horas 
Innlandia. 

-Vvina 

Dr. Duarte Nunes mtinarias 


- ULRSOUNHANIA e iam cam 
PLICAÇÕES — MEHENILHGNAS 
DOENÇAS ANOD-NEIOTARNS — 1 Po 
dem 01 — tina “ às th toras 


ESTOMAGO Dr. Ermestc 


FIGADO Carneiro 


INTESTINO aa Bo cer ui 


Med Univ no Hosp Estaciu 
de Sh. Novos meios diag- 
nostico e trat miceras est e 
duod sem operação Los ca: 
sos indicados. Colites, diar- 
rhéa, dyspepsia acidez ato. 
mim intestinal. Diabetes, 

obesidade 11 Quitanda, 

| 22 8802 








PARA FERIDAS 


Escorlações da .pelle, cravos, espinhas, darthros, ecaemaas, quelmniluraa 


e ulcerns antigas 


A MELHOR 
O DR. HELMUTH, notavel medico mmerickno, diz mempre; 
na Calendula não póde haver DOS”. 


é preparada com sueco do Calendula, 
principianç que, pela techudea mo- 


derha, formaram esa mangniilen formula 


E COM A POMADA COMMUM DE CALENDULA 
BXISAM CALENDULA CONCRETA 

Vende-se cem todam na pharmacina e“ drogarias 
HOMOBOPATHICO 
- Rama Engenho de Dentro, 80 — Phone: 2-2: 
Canas flliness Ron 24 de Mala, Eis, Merer — oa Nervnl de Gouvia. 
442, Unsendura — RIO DE JANEIRO ] 


ta. ant 
bh 











CONCRETA 


POMADA 
“Onde 


A “CALBNDULA CONCRETA! 
cultivada especialmente para tal 


considerada como Insupera- 


LOPES 
sue 


ALBERTO 





Dr. Aguinaldo Xavier — 


Viuenta — tina utinariam — Umrms 


revines Pemenmentn 

emorrhoalána. «em upeenção 
tommptemrio. emma ADUANENA Mi 4 
VANAMA, 48 4. Mo mudosmntma AMT AM 
- Rel, ZE-TNZ0 — Henitencin ca 
Meat FAME ES Ton à = 
Vira e FPelenhone Mi-ITIA. 


HEMORROIDAS ...: 
rullto 
al sein opntução e sem d9r Lines 
aa dos imntestimma, Mecte o And — 
LR LEI Metintr RA nttendo q 
foenter da esperiniidade e com hora 
marçndy Rodrigo Silva 4 
Vel. 22-0608, 





infercões  prns 
Kivaea, Infees 


PYORRHEA 
Dr. Rubem Silva rr e 


grentas, doenças dn buca,'T. 22-0240, 
dnt 14 A» 17 hoina 


7 de Netembro, Udcil,, 
—  —- ss 


- BLENORRHAGIA 


Eatreltumento am nrethem — IMEo 


LENCIA —  “enhilior homem q 
mulher 
DR ARSAM manrranano 


Bacavs Aires 7) — 6% tu ds IR 


Dr. Barbosa Mello 


Nao Hnaep Não Freo de tava — th. 

RURGIA — VIAM  URINANIAR — 

Quitanda maca — Una fm da do 
berma — Jrim, UA ini o 47-4402 


DR - MARIO PARDAL 


qc NTE DA PALTINADE 
Utrarim mermo Melentias dr ame 
abhornu — Erificio Mes — 14º anent 
- quia | RM = fel 4uTATs = ter 
cas. quintas o embhndoa ds LA nt. 


DR. ELIAS GREGO 


(Chefe do Ambu'atorio de Gym 
cologia do Hosplial Gaffrão & tune 
Hey = Clinica geral — Mnlentlas da 
Senhorna Parton,  ainthermin 
entoa nltra-vinieta e Infrn=vermelha, 
Consultorio: Praça, Floriano, 39 — 
Edificio Glorfa, 3º — Snlam 301 n 
203. Diariamente. de 1 fim 4 horas. 
Residencia: Run Conde de Bomfim, 
692, Tel, 4%-0810, 

Ulcerar vos 


VARICES “:::;: 


pernas — Uuru capida sem ope 
ração e sem dôr dh Rego Lind 
Av Kin Branco, 176, das 1530 1 
17.80 horas. 











DOENÇAS amis ANTESTINOS u 
ANO-MECTAES 


DR. LAURO BORGES 


FErmtnmento dns hemurrhoidas = 
tum Modúrino Silva dado — Lelos 
chune 2?- 1256. 


ADVOGADOS 











Drs. 
Letácio Jansen, 
José Jansen 


+, — e — 
Elmo Rustamant 
ANVIMIADOS 


ESCIIPTUNIO + 
aros 1.º do Março, 8 — 4* am 
dar, sains — 4. 10 0 114 (ESiheto 
do Paeni — Tel 23 668). 


E es pe 

“Targino Ribeiro 

- Advogado — Carmo, 60 
(4. andar — Elevador) ) 





O MINISTRO DA GUERRA 


VISITARA! O: SUPREMO || Casa na A 
BAR si rsrs di] 


O general Eurico Gaspar Dutra, mj- dErtos, sala 'tosinha, ele, gtândes tertthos, 4 Fua “hogero de. Freitas 
nistro da Reta: emo Trina] 12, Estrada do Quitlhgo, 649, Estação de Bras de Pina dr, por - E | |) R 
ás 14 horas'o Supremo Tribunal Mic! 8 favor “no 543, armAbem) + rua Leopoldina Beabia 16, (Estação dé || - . 
litaf. Pg Mec ASA 0 6 =| E Bento “Ribefro) Jão esquerdo, proximo a ponte e Estrada Sapo- 


NES OS RE SPO pemba chaves no local) A Es y : ? A DIA: 
a | ———— EEE 7 A SE: O unico cinema no Rio. dotado ce |4: 16:18 


“XARIPE MT | | RESULTADOS AS INJECÇÕES. DE. Se a] ZA : Rosa » de gr condicionado. 


O : 
susto iivivio RD | E | Sm o RUA Ie AMU, 62 TES 22.640 e BIAL. 
FOU REFORMADO DU. a Ten Peso Ne rs fis REA a AN | aDE Li SER “LEVADO” DEMAIS; ELLA SER 

GENERAL ADIA e a aaa Nie OS, - EN TEIMOSA E CIUMENTA; PODE À AMI á) FA. 
ASSUMPÇÃO, “19 (U:P.)— Foi) E : E y . s A ZER taco, UNICA” CONTRA D CASÓRI O. e 
REtarES Epa Aa a | ménsal do, 25,000 pesos pára. NASA ee UE QUANDO CUPIDO QUE R AP 


% dá E Na RN Venha ver rh elegânto alta-comédia no “METRO”, 
CA SA . q” AIM MBE'E'EN - didi . h || anda não: ha calor, - graças ao tu PERFEITO E a 
YAPETES PERSAS, CHINEZES E BUKHARAS “TL DP APEBR AR CONDICIONADO. A 


“ PREÇOS DE PROPAGANDA 


RUA DA QUITANDA, 74-A ( 1 Ouvid 
Telephone errar ido) 


- CONCERTOS — LAVAGENS — IMUNIZAÇÃO 
MAXIMA PERFEIÇÃO cr |] OUVIDOR 91 O TEL 2304656 


a |NFORMAÇÕES UTEIS 
O TEMPÓ 


axima — b6.8, 
thima = 20,3, 
Proviasos pará 6 pescas rã 18 
poras dé hoje, Au 16 horas dê 


strlsto Fideral é Nicthuéoy! -- 
empó = Indtavél, sujeita atu 
qi passando à bom com aébuidal- 


tm pá? tuts = meta ça) à holla e 
Lido pbtrqe o do d 
thtos do bul a lésto, frentós, 
atado do Rio de JANGIFS: 
sapo - Jhnthvél, NNJálio & thu- 
vaR, “passando a bóm cam nébulóel- 
dude, malvo & léMto, Onde adrá ins- 
tuvel vom CAUVAS, 
emperatur = Eitávol 
dstados do Suli 
empo = Lhbtaval, suma etnuvas, 
vasthjião à búri; dm parto dê ku- 
ló & nb Paraná) Dai, nublado, hos 
Usmais Estados, 
dum oaratura ca Bm elovanão, 
thtôs = Dj bibato à inordênto, du- 
| eltRO: à Fnjadãs frêscas 6 muito ris. 
tos fio eXtFemo ul, 


Prefeitura - 
Rorho pagák AMmbnhA, AS beguintes |. 


as 
já na qão a ne Vara de 
mducação Pr ay Nara! Big É pri- 
árida, À 4 o h Beé- 
egão dê CARO (OP, pánta Urua, | 
ArFeCchA! Hérmito, angu Reniáhgo 
SRgena, Miranda, livra He, 1º 0 3º, ! 
a Becção de Casendura: Dirtetória | 
de Assistencia: Dondorés de tAnEuo. 


Libra desceu à 824700 Ma a, 
À “libra Wbucêu, hôntéim. A aber. aa NEA4 
tura do intrtaão ty cambio voo e 

musoul A mer vendida ao pr de 


700, À vista, diverso untáb té ”» 
oiieato “aê Crédito, “IE ra Jim O verão não lt. 
| Féthou Inaltérada, Peito A SRS ja 

POLICIA MILITAR “7 À Nenhum him estreado TORRT | (do “Metro: Jogo, 
Unitotha pre di (kak Made pálmel É , - Me Leci ; RE dh] Px nitudo em ' ce Mon: Re» 
de pi g PIN vais Cum ma do Hiv um Rá imiords em AÍ 
a tt as ala ao Q 0, — Caol- tec de pascados 60 dias de CIDADE DO 


sô é 
Dia é Prômplidão, renpectivamento, as aa ce nha NNALe | Recado (8ã6.|, 
non Dbátalhõex a ancÍSCO) «+ 
Me — CAP O Morhes; aspirante Cinema 


ma aa a 
dé — Capitão Vicente; segundo té- - 





a téhto Butymio: 
4 S Ee é lindo te tenente Rodrigues; | A al Leda As, 
a aspirante Faust 
; PAO mm Primeiro Lonente Hermes; é É Ah NH Pd 
— aaprantas Paulo. , 5 é 
a Dó am Priméiro tensa to INrtando; | 
" RoDirARhO Mara , 
— 8º — Pri metro tento Bampato; N | Ban 
K : ms ' aspirante Ronjana di 
» 4 tgimento Cavaliaria « Pri- sai pa papa 
ç a DR É ; a , : meiro tenente Muitos: stmtundo te- das Ser sis 
E go RS “a a A ) ve nênte Justiniano, 
e Ar : y e bia Cc. 8, Auxiliaros a Priméiro to. 


a ; ne ; nénitao Cunha. 
à INSPEOTORIA GERAL DE 
PER a ca aja y POLICIA V 


Berviço para hojé! 


ue. É As a ê à Buperlor - Máurio Guimarikes, 
e À E ni e % : Po pla LR - Hijderito Casbilhãs do AMAN HA 
: e Pad PR um Segundos flucadu de dia aos gru- 
? imp ls dam riini - a E O 
fr; — — . 
. y to; Bê — À, Machado; q N qro 


loria- 
no; 5º — Alcino; 6º — P, Couto; 4º 
esta A oscialaclo do — Erasmo; 10º — 
on 
eds geral: Turmas de terviço 
-— priméira, quarta é quinta; turmas 
do folga — segunda e terceira, 
Medico de dia ao Serviço da 1, 6. á 044 *4 SRS? : 
Pi Dr. Raymundo da Bilva Ma- E , AOS TUDANTES 
ê 
Bérviço para o dia 31: ; TERIANÇA 7 () 
Bupérior — Jós8 Alves Corrta . À , 
Auxiliar — Jósê Vieira da Conta. 
Begundos fiscaés de dia 0a gru- 
8: Escola — Glibérto; 1º GQ, R, = 
aldino; Begundo — Levy; tarcólro 
- Prisco; Quarto — Pires: quinto «e 
Djalma; sexto — Lopo; óltavo 


Alberto; nono — Braga; décimo — 
Romualdo, 


Loteria Federal do” Brasi 


Ronda geral: turmas de serviço — 
tégundsa, terceira é quarta; turmas 
Gs folga — primeira e quinta, 

Medico de dia ko Berviço da L G, 
P. — Dr, eai de Castro Cunha. 

Uniforme —— 4 


“Luh vtlohenberç | fszine=: 
F rredi Czepa | dis 





apo AD PR Cloe | 7 RE E 
vá EP E 
Ê SN 4O RIO O GOVER- 


O grandioso e magnifico film que  |j MorDo cem 


vernador Meneses Pimentel segui- |O 
RaRaSa [E neo PE crIA | ce 
É a Alliança, grata aos seus nume- cru | A SEU 


rosos fans, reservou-lhes para o E Ra : JEANÉTTE nona | 





— em 
do Estados Unidos de que estes tem 
Natal como presente de Boas Festas | Ecs À FURIA « NEISON. EDDY ) 
ra que, Aecordo com cs tratados. astas ccordlnario 
| | EO IPS Ea HORARIO: 145 — 3,50 — 555 — 8 é 10 E 
JE | | BR fi rr Grsecearinos | 


a “e 4 À | Rea 8 govárno âmtricano, como ào: | joscopia | Jomal Netrotone n. 371. — Complemento Noc. DF. B, 
) 


eta mp Não percam esta opportunidade de revêt a'linds JEANETTE 


dos tutá em relação com a A Ma Clnoibmiia em. pets : 
dasláração do primeiro orê do AL À e E URas 
mirantado ds que & 

) BOKA Mervaria em serviço 31. 

l de que já 



















io ng do do, e! pai e bi 
REGRESSADO 





“0 -“HARLEM”-COM TODO O SEU MYSTERIO, E. 
| Pv» “COM TODAS AS! SUAS. 
ADORAVEIS “C O:L:O U- 
REDS”, UMA SUPER; 
COMEDIA MUSICAL.“ 


1 $ 





“CUID 
prezados leitores muito cuidado com vossas compras 
gosto mez. À estrondosa VENDA de NATAL dos:gran- 
des “Armazens-do LOUVRE” vos proporeiéna excopelo- 
nal oportunidade para eptimas âcquisições de BRIN- 
QUEDOS o MAIS ARTIGOS PARA: PRESENTES, tante a 
dinheiro como a oradito polo invencivel 


“PRAZOLOUVRE-" 


ce 2: RUADA CARIOCA — 14 - 


FRED 


4 ASTAIRE 


by / ( “GINGER 

































Qual é a cnpacidade de ninar de cada um de nós? 
— Será aqueltacunica ves “á 1830"7,,, on: 
4:74 pódo amar uma, “duas, tres e todas as vezes em 
que a gente encontra sjak mulher bonita? . 7.) 


TESE 
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gro 1º 


SuInG TIME! 


com 


PHIL REGAN 
ALLEN JENKINS. 
GENEVIÉVE TÓBIN 
LYLE TALBOT 












[Rasa q 


for Mocrea Helen À 


me q DI 
ro erickakric Dlore 
etty Furnessa(o es 


eoroes 
E Do A RENES Ga a) 
etandá/ E 
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O dono das per: | 
| as mais ageis | 
$5j É ” ea > qn: 
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Eta NDA “Ã A VS a, 
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- at ESA Viper E: r 
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“HONNMIDDES, ESCOLIRES” 


a 

Escerramento' dos anias da Es- 
cola “SOS” — A Escola. Internato 
Protimslonal Domestica “508” 
tou atus trabalhos escolares no-dim 
13 do corrente, by Dio vas 

Pela manhã, as afumnas ouvitant 
minas: no Collegio Divina Providen- 
cla 6 27 dellas-fixeram a sus prl= 
meira comunhão. e 

À sra, Árletto Draga Blspo, ditos: 



































de engenheiros Meokra=: 
rir Engenharia 68 


méira ara Ioido dê 
Faculda 

de da Capital Federta 
atigum 





Ford de 4:0 Bréslindtos, 
Chevrolet 1038," Ford 


“Royo 6 oylindros— SEDARNS: 
EM, 1081, 1 IO SEDANSB: 
= Fpurgon TUE ——- CAMINHÕES: 1920, 10886 -1084; 
Fnça tima visita 4 nossa Agencia sem compromisso ' 
AUTOMOVEIS | SANTA LUZIA. LIMITADA * 


Run Santa Imzla, 108/204 


"ESTAS |. 


+ “/GRANDE VENDAS DE NATAL E ANNO BOM 


CASA DE MIL ARTIGOS 


* 200.000 metros “de: tecidos — Vol, rodier - fantasia, drga 





A mÓMa 
de. 


a 


phos da 
Universida 
As ar no re 
ja 18, ás óras/ no 
qa Univer jdade,. que se; encoutra- 
“va repleto de profénsótea, muros e 
pessoas ETAdAS. n' esta à primeira 
turma dó diplomados, não, nó no cur- 
so de Engenharia como em qualques 
dor demais mantidos pel 
dade, 0 que, de certo mod 
concorreu para tornar o 


mais festivo, E 
dos tiveram - como 


Os engenheiran 
paransmpho o proféssor Julio Brãa- 


dão, ex-reitor da 
do-sido orador 
rando capitão 
te, K 
. Jscola Brasileira do 8, jristotão, 
Ind Rénlisa-no hoje, “&S E horas, 
mo-Theatro João Cagtano, & festa de. 
enicerramento do anno lectivo deste 




















































UM 


At sesta nd nie st “ti Pra ad tr id pia bode iii 


Josts de Oliveira Lal- 
NA RÃ Es 


“mem. 


2200, 18500 é 2900 ady-a 
- dario. 
E DErhea tis o metro RR. AO RNtATA Celia EH6 am variado pro- 
ni, Erammia,cem que. tomarão parte ,di- 
é 604000 o 


versos alumnos, aesempenhando tn- 
terensantes numeros de variedades. 
Universidade da Captinl Federal — 
Curso Odontologico — Foram d ai- 
gnados os seguintes dias para & 7 á- 
lisação das provas parcises para os 


alumnos extraordinarios: 


“ BEDAS !- SEDAR !-“SEDAS! desde 88000 o metro at 
«o sm Lúnhios. para todos os. fins, largura 2,20, a 158000 o-metro 


Visitem a Casa de; Mil Artigos antes de fazer suas compras — 
Grande sortimento de brinquedos cm liquidação, 



























4 “ ç . “+ 
R be T RUA -GRNERAL-CAMARA, 363 — Telj4s-6797 pole ADO, mo qHistoloBia & à Micrablo- 
» k = — Dia s + » 
0 rt aylor (Proximo & Prefeitura) 74 ef Ng VÊ O dh horas; Phialolosia, 
El Powell E E [mp RP RE 
E : ca App he Uia SU, O abudei 
canor Pow | pum mem | ra, O SS 
a “ge anno — Prothes, dentaria, dia 
AUTOMOVEIS USADOS |: ri5 5 
“ ê , Po do fe gica — dia 25 &s 19 boras. 

a 3º anno EPs rena E trai — 
À “Ford Sedan —.4 portas... ... cce vce cos ++» modelo 1031 din 33, 4s 19 horas: Pathologa a 
[ - À onde cáç is Th tica Applicadas — dia>38, 
| Ford Sedan — 2 portas,. ..v seo evo ves vos n ivao às O Notas: Ortodontia e Odonto- 
= Ford Barata ... cce vue sue rro nen csem uas n 1020 | ' pediatria, dia 30, 4x 18 horas: Pro. 
= : Lincola Vhaeton — Sport ... use see css cus ” 108 RAR buco-facial, dla 30, às 31 ho- 

| “od ; Chrysler 75 Sedan — 4 portas .. ves sue vue m 18350 UC Ga Fharmacia: 
% ; Chevrolet Glgante 157 — 4 portas... «eso AOS DI) * ano — Microbiologia — dg 31, 
Cherrolet Giganto 157 — 4 portas ... cv. es ” 19434 a oras; rmacia Galenica: — 
+ ; dia 41, às ié horas; Fharmacognõsia 
; - , Chevrolet Commercial uu. ... pe. ven 04 RA dá 1080 SGA 33, és 16 horas *Chimica Ana- 


Iytica — dia 49, ds 19 horas. 

Escola Arademica —;, Renliza-se, 
hoje às 19 horas. à festa do encerra- 
mento dan actívidádes escolares des- 
Va anno neste estabelecimento de em- 
sino, 

& tenta consistirá dk inanguração 
de uma nova sala de aula e de uma 
Dalmo ray de trabalhos mantuaes, ter- 
minando com uma variada parte thea 
tral por alumnos do Collegio. 

Coliegio Petro 1 — Realiza-se, ho, 







Grando stock de carros de outras marcas, todos os preços, com 
facilidade de pagamento, tudos em perfeito estado e garantidos, 


OFFIGINAS E AGENCIAS-OLDSMOBILA 


“RUA DO RIACHUELO, 19! — Rua Senador Dantas, 44 


“MELODIA 
D . 


À 
BROADWAY 
DE 1936" 


f 
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“4 


- E RE rn : cessa Fides ARS, 6 os 7 PÇ tdi duas séstias 4 A a] . 





08" encor- + lação de Campinho,” + 


me do solemnidade | ce-j(Cardoso Fontes, Hildégariio /Noro- 


: : ! ERES STAs etora da Escola "808" organizou 
Ade Ra ARES Os, uima linda fentajescolar, 

) = E sp i perpériou Iterésto. aos “ylaltan= 

utomoveis usa OS: tes A exposição dos trabalhos -ma- 

. - ' niines, bem: assim a dos trabalhtin 

Temos á disposição de V. 8. grande e variado stock de carros, || pedamoricos demônatrativos do 

usados, de passeio e de carga, com machinas reformadas,  funcelo- avroveltamento Gas ;nlumnan... o; 

namenta garantido, optimas pinturas, que estamos vendendo 8 À FORMATURA pos dt reçei 

preços rédusídos, com pequena entrada e a longo prazo. -: 7 DC, FEDERAL - 

JR$RATAS: Hord 1980, 1931/— VICTORIA: Ford JDM e: Car gs | ; 

BRIOLKT: 1085 — DOUBLE-PHARTONS: Ford 4 criindros 19401] cimonia de collação d6 grÃo da DFI-| nha 


no | q) 
galão nobre | Raul Baptista, J. Barros Barreto, 


ú Univerai res, A, Cumplido de 
multo | Clovis Corrta da: Costa, Rolando 
ambiente | Monteiro, 


Universidade, ten-| David Ennson, Sinval Lins, Achil- 
da turm& o engenhel= | os de Armujo, Pedro Ernesto Ba- 


+, 


em — 


ESPERANÇAS PERDIDA 


Broadway Hostess — da “Warner Bros.” 
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ROMANCE. 
COMEDIA 
- + MUSICAS 


« Um film para a gente 


moça é alegre. 


"PLAZA 


E— — ee na 


LOJA PARA /ACOUGUE 

Aluga-se por “165% em | optimo 
ponto: com moradiá fá ;R.:Domin-' 
gos Lopes 134-A, em frente à Es- 













FACULDADE DE SCIENCIAS 
MEDICAS . UA 
Marize Barros, 360 
AZ, Tel, andAria A 
“GURSO NORMAL E CURÃO DE' 

% ESPECIALIZAÇÃO: CDE 
DIRECTOR: PROF: ANTONIO 

CARDOSO . FONTES |: 


= PROFESSORES — Rocha “Ta 
804, /Magarinos Torta Ji Bandel- 


indo Mello; Coulo e Bilvá, Antonio 





Sódei Rua 


“a 


,, Helon Povoa, Paulo. de Car- 
valho, Cehar Guerreiro, J.' Moraça 
Cirey, Lúia-Caprígllone, F. Eduars 
o “Rabello, Gilbesto Moura “Costa, 


Heltor Carrilho, Evandro Chagas, 
Gonival Londres, Jiyme Pogsl, 
Paulo Cesar de Andrade, Oscar 
Clark, Jullo de Novaes, Oclavio Ay 
Sant'Anna, 


Mario Olynto, Alberto 
Borgerth, Gabriel de Andrade, 
Waldemiro Pires, Raul Bittencourt, 


ptista, José Portugal, R. Duque 
Estrada, Jncyntho Campos, Mau- 
rily-Rantos, W, - Berardinelll, A. 
| Pinheiro Machado, Raul Pitanga 
'gantos, Irineu Malhgueta, Jonquim 
Motia, Eder Jansen de Mello, 
Adauto Botelho, Souza Araujo, J, 
Y. Collares, Velho da Silvas 


Exames Vestibulares 


INSCRIPÇÕES ADENTAS ATE' 
O-DIA 20 DE JANEIRO 


Encontram-se tambem abertas, 
para medicos e doutorandos, as ma- 
triculas do Cúrso de Especlaliza- 
ção. Informações € Inscrinções na 
secrelarin da Faculdade, das 12 às 
17 horas. 


Exames de 
Admissão 


O Instituto La-Fayette aceita ins 
cripções para o curso de aúmissão 
aos cursos secundario e: commer- 
cial, em 2º época, Ensino Intensivo, 
em turmas pequenas. 


sd 
ão, às 17-horas, a festa de encerra- 
mento do anno lectivo do Collegio 
LPedro 1, em Bras da Pinna, 

A festa coincidirá com & commemo- 
ração do nústto anniversario de fun- 
dação demo estabelecimento de en. 
sino, estando pera ella organizado 
um variado q interessante program- 
ma, 


O RAID DE JOSE' COSTA 


CORNING, Nova York, 19 — (U. 
Po) — O aviador luso-nmerlcano 
José Costa telegraphou a alguns aml- 
gos résidentes nesta cldnde dizendo 


À que -denals de uma nolte «de vão ater 


rbon em Paramariho hoje pela mas 
nhã, reiniciando em segulla seu 
“raid” em direcção & Belém do Paró. 


-UM MUSEU DE ARTE 
: FRANCEZA 


PARIS: 19/— (H72) — A pedido do 
se. 14o0n Blum a direcção geral dns 
muscus.-naçlonaes está estudando à 
proójécio de organização de um mit 
seu de arte franceza que devera mr 
inaugurada durante a exposição la- 
ternncional de 197. 


- -Hemorrhoidas | 
Até hontem só se curava com 
operação, agora, cura-se 


numa semana 


Bão mais frequentes depois 
ou 40 annos, o observam-se partir 
culármente ros arthriticos, nos gran 
des comedores, nos medentarios, nas 
pessoas com prisão de ventre chronle 
ca, durante o periodo de gravides 
etc, Distinguem-se duna especies 04 
nhemorrhoidas, as internas o externas, 
aquelas procedentes q nÃo procedens 
tes, A hemorrholda externa & cons 
tantemente attingída por crises he- 
morrholdarias, constituldas por phe- 
nomenos congestivos & inflammatos 
rios, Depois das crises, das turget 
cencias dolorosas, produx-ra & acal= 
mação dos symptomas 6 & hemor- 
rholda. toma novamente 0 aspecto 
fincido e Indolor. As hemorrhoidas 
internas têm o reu symptoma mais 
accentuado na hemorrhagia que só 
produz na faca da sun turgescencia 
bestas sangriam, provenientes da bre 
morrhagicas capillares da mtcora, da 
ruptura de uma empola varicora, ou 
do erosões, podem, pela sua repetição, 
arrastar a um estado do anemia 
grave. O tratamento seguro « infal. 
livel das hemorrholdas sempre fol 
feito pela Intervanção clrurgica, com 
applicações locaes doloronissimas, até 
que surgiu na sclência um medica- 
mento que velu resolver esse aitil- 
eli problema, Trata-se de PHYLA- 
KOL, considerado pela sua Innumê- 
ras curas uma verdadeira revelae 
ção, PHYLANOL vende-se nas priRe 
cipães drogarias, em caixas de UMA 
CURA, cada uma com 13 frascos nus 
merados de 1 x 13. O doento comes 
ca o tratamento usando um frasco 
pela manhA, à outro 4 noite. Ao ter- 
minara caixa, após seis dias, encon 
tra-so perfeitamente livre deste mal 
qua tanto fax enffrar aa auam victis 
mar, Simultaneamente ao tratamti- 
to, é absolutamente necessario o dos 
ento manter em bom funcelonamento 
os intestinos, porque toda a lrregu- 
Jaridado da funeção intestinal leva 
à um atagus malor ou menor das he- 
mMorrholdas, O PHYLANOL deve str 
usado rigorosamente de aeçordo com 
as instricções da bula, achando-se À 
venda nãs pharmacias e drogarias de 
todo o Brasil, Distribuidor gera: F 
Vieira — Eua Fenhor dos Paraoa 
16-1%, Caixa Postal, 3,117 — Rio, 
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DIARIAMENTE 





40.000 FIGURANTES EM SCENA. 
MUSICAS DE TECHAIHOVSKY. 
COROS DE “COSSACOS DO DON” 


+ 


ALHAMBRA. 


O CIMEMA DOS BONS: FILMS 


| 


maná no 


RIVAL THEATRO 


a 





, 


À nova maravilha 
da sclencia + 








Theatro e Musica 


O PROGRAMMA DA FESTA AR-[ “SOL DE NOSSA TERRA”, HOJE. 
TISTICA DO TENOR VICENTE NO THEATRO REPUBLICA, PELA 





Theatro João Caetano 








No de Te 


CELESTINO 

Nova opportunidade vão ter os 
que admiram a arto de Gtida Abreu, 
a Bonequinha de Seda, pois amanha 
ella estará no Theatro Jofin Coe 
tana animando np festa de arte do 
tenor Vicente Celestino, A par do 
prestigio que goza, no seu uo nos- 
ko publico, o tenor Vicente Celaatiz 
no, qu sum festa desperta interesso 
pelo suggestivo programma argani- 
tado, Será cantada a “Viuva Ales 
gre”, a opereta famosa que remoçu 
com a interpretação de Glida Abrçu 
a vicanta Celestino, Segulr-se-á um 
fim de festa. 
UNICO ESPECTACULO DE “A JU- 
RITY”, HOJE, NO JOAO CAETANU 
dicos, esta noite, no João Cavtano. 
em um unica espectaculo, Au 30,45 
horas, despede-se do cartãs a upsra- 
ta de Viriato Corrêa w Chlquinau 
Gonzaga “A Jurlty”, que será re- 
presentada as preço commum de 
quatro mil réis a poltrona, Maria 
Amorim, Vicente Celestino, Carmo 
Dora, Manuslino Teixeira, Arnaldo 
Coutinho, Victoria Regia e toda x 
sompanhia serão, portanto, upplau- 

Hoje, no Theatro Joju Caotano, 


UMA SURPRESA NA COMP. LUIK 
IGLESIAS-FREIRE JUNIOR, NO 
RECREIO 


Aracy Cortes, Osenrito, Hva To 
dor, Pedro Dias, uma peça nuva, aa 
parceria Luiz Iglestas-Freiro Junior 
com musicas do cerneva!, um thaa- 
tro remodelado graças no empresa- 
rlo M. Plato, eis o que vao ser u 
proxima estrêa do Recrelo, onde vas 
trabalhar um elenco onds estão fl- 
guras popuixrés « queridas do nosso 
theatro, Amanhã, será entragus por 
lo empreiteiro das obras, mu nova 
cama de diversões da rua Pedro 1, 
com a “caixa” nova, o seu jardim 
tranalormado e a platta toda pias 
tada da novo, Os bailarinos Lou e 
Janot vão apresentar ballados wu us 
masstros Julio Christobal é Jerony» 
mo Cabral ensalam as Diusicas mais 
popalares, À 





CIA, PORTUGUEEZA DE 
REVISTAS 


Está a Companhia Portuguesa de 
Revistas Eva  Stachino- Adellum 
Abranches dando os séus ultiinus 


| espectaculos no Theatro Republica, 


pols dentro de breves álas regressa - 
rú a Portugal. Hcje sublrá à scena 
a movimentada revista “Sol da Noa- 
su Terra”, desolto quadros nus quaer 
brilham as expresões da arte de Eva 
tachino, Adelina Abranches, Santos 
Carvalho, Alfredo Abranches, Erci- 
lia Costa e dos demais interpretes, 
Haverá vesperal.ás 15 horas e “sol- 
re” és 40 e 33 horas, para que to- 
dos possam ir ver a linda révista é 
admirar ,o bello conjuncto artistico 
pcrtugues, á 


+ 
TRES FERTAS ARTISFICAS No 
THEATRO REPUBLICA 


Estão marcadas pura &,proxims j 
scmana duas festas de arte é para ; 


a seguinte outra, no Theatro Kapo- 
blica, dos elementos que intégram o 
conjuncto -portugues. Logo na 
quarta-feira, terá logar a festa do 
artista genérico Alfredo Abranches. 
No. sabbado se effectuará a festa 
dons ballarinos Crosy e Janou, que 
constará de uma revista deliciosa 
“Cock-tnll”, com a participação qe 
toda a Ola, e com Erica - Conta, 
num numero de sensação, A 35 será 
a fenta das coristas, Elias repra- 
sechtarão a revista “Adeus, Rio”, 
escripta especialmente por Bantos 
Carvalho e o “Fado sambado”, a 
novidade que ellas-lançarão, 


CARTAZ DO DIA 
RIVAL — “A mulher que se ven- 
deu”, ds 15, 20 q 33 horas. 


CARLOS: GOMES — <Magnifica” 
&s 15, 15,45 e 23 horas, 

JOÃO CAETANO — “A Jurlty”, 
às 13 e 20,45 horas, 

OLMPIA — “O homem-ledo”, em 
matinde é é nolts. 


a 








UMA COMPOSIÇÃO BRASILSIRA 
EXECUTADA NA EUROPA 


4 Orchestra Symphonica do “Au-'* de regente imasstro Gino Marinus- 
. + 


E a RIM 


HOJE — UNICA REPRESENTAÇÃO, A'S 20.45 HUKAS 
: POLTRONA 44000 : 


«A JUR» 


Amanhã — A's 20:45 horas — Festa de VICENTE CELESTINU 


Vinva 





Alegre 


Protagonistas; GILDA ABHEU e VICENTE CELESTINO 
Acto variado com GILDA ABREU, os quatro irmãos UBLES- 
TINO — YUGO LINDBERG — ARLETTE VILLA SOUTO — 
ISIS ORMIZ — TAMARA CAPOLLER — ELIZABETH LANG- 

FELD e muitos outros distinctos artistas 


Quarta-feira * — "Festa do AMADEU CELESTINO: 


Cabocla Bonita 








Eustro”, de Roma, que € uma das 
malores e melhores orchesiras do 
mando, executou, em 30 de novem- 
bro ultimo, tob a direcção do gran- 


e atos Cass 


y 


HOJE: VESPERAL és 15 horas — SESSÕES ás 20 e 23 horas 


| À MULHER QUE SE VENDEU 


Buccesso de ELZA — CAZARRE' — DELORGES — DK'A 
SELVA — PAULO GRACINDO — Ecenopiastia de H. CUL: 
LOMB e ADHEMAR GONZAGA sh 


Amanhã: — Bégsões: ds 20 e 2% horas 












EEE 


do homem. Perturbações funccionaes ds sexualidade 
masculina — Olagnostico causa! ' 0 tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
RUA DO ROSARIO, 172 - Oo 145 Q horas 











al, o “Batuque”, do compositor bra- 
| aljeiro Lorenzo Fernandes. 

A peça fas parte da suite “Rel. 
sado do Pastoreio”, que tem sido 
Interpretada com exito no Rio e 
em S, Paulo. 


E' digno de nota fer flgursão 
casa obra de um compositor brasi- 
leiro, em 1º audição, no grande con» 
corto de abertura da temporada 
eymphonica da Orchestra: do “AuU- 
gogreo”, que constitua sempre um 
grande acontecimento artístico, 


CONCERTO DE MUSICA 
BACMA | 
O Instituto Ohpheonica Evans 
lico resitesrá, memso às 20.30, 
em sua aédo, no Ecgenho de Den- 





aluga-se ou vende-se uma 
casa nova de optima cons- 
trucção á rua Mello Franco 
n. 98 — Informase no 
Largo de S. Francisey, 2 
— (A” Paulicéa) ms 


AOS BANCOS, BANQUEIROS, E 
4O CONMERCIO EM GERAL ' 
Eugenio Rolling Netto. deciára 


ter-se extraviado ums nota pre 
missoria por sl emittida em . .. 
18-12-1986 8 favor de Antonfo Pin- 
to, ficando pois a mesma 'sem efé 





feito. Outrosim, verá s mess. 


eprenendida nas mãos de quem 
estiver, conforme queixa apresenta- 


tro, o 1º Concerto de Musica Bacra, | da hoje no 7.º Districto Policial. 


executado 
Instituto. 


pelo Grande Córo do 


“Eugenio Rollamd Netio 
Rio, 14-12-1938. 





E 
CRIANÇAS RACHITICAS?-- - ---- 


Tonio-de Calcio Ferro Fosforad 


E' um preparado de DE FARIA & O — Rua de Bão José, 74 










VIRILASE fol cresão pela moderna 
ma therapeutica para solucionar e 
probiema da fraquela sexual, 

Com o VIRILASE Gesápparacas 
ram os receios fundados "de todos 
quantos megessitavam de um 
"cumento para a fraqueza . sexual. 
Antes, tudo o que havis ara apenas 
droga machanica, excitante o por 
into. mesmo périgoso, dando talvou 
no Inicio a apparencia ds cura, para 


em seguida prostrar o Goante numa À 


asthenia ainda mais gráve.o absoly- 
tamento Inçursvel, ENA 
VIRILASE tem acção benotica, 
fortificanto, directa sobreras glans 
dulas sexunes, não somente-rênovan= 
do a virilidade, como tambem for= 
tulecendo completamente: todo 
organismo delibitado e esfráquecido 
por qualquer motivo, = 
VIRILASE velu, pois, falrar + 
huménidade da todos os artificios 
porigosissimos que só proporglonas 
vam uma iliurão de curas, dopaupos 
rando o ormaniamo ainda mais gras 
vemento, depois desta sppáreacia 
de curs. Elle age correctamenta 
sobre as ginudoias geniíses fortie 
ficando-ds é augmentando-lhas 
capacidade funcclonal, deixando O 
doente, 1 após os primeiros vis 
áros, ár saude renovada, firme q 


perfulta, A 
VIRILASE nã é sómente um ros - 


Juvenesecodor. E” taribam o melhor 
forlificanto, Deva ser urado iguais 
mento, tanto pélos que précisem de 
recuperar a vipilidado pe 
erura de innumeros motivos orgasie 
cor e degensrescentes, como tambam 
por todos quantos se encontrem ane 
fraquecidos em geral, e 

Moços o velhos, homens e mulhes 
res, em nualaner idade, devem tas 
mar o VIRILASE como renovador de 
virilidado e como tonico da argas 
nismo debilitado. 

Por lusa é que a seu exito JA fls 
tou definitivamente comprovado, 
encontrando-se à venda nas príncia 
paes Drogarias desta caplial é de 
poe prio amei Geral pará 
todo q Brasil — FP. VIEIRA «es 
Postal, 1117 — Rio, é 

o o. é E & 


a det 
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“A o DE FILMS BRAS 


Ep NINGUEM 


ES Sa 4 
isso Ad 


ES Vie 
 — eus temem 


[PALACIO “555 ODEON E 


HORARIO DE OE 
2 —4— 6 — 8 — e — 10 horas 





HORARIO DE HOJE 
2.00 8:40 — 5.20 — 7.00 — 8,40 6 10.20 





A ART FILMS apresenta 
“HOJE — ULTIMO DIA 


“CHARLES BOYER 


| DANIELLE DARRIEUX: 


“|LIDA BAAROVA 


GUSTAV FROHELICE | 


A ART FILMS apresenta 
— HOJE — ULTIMO DIA 


— ET) rem 


MAYERLING- 


(Improprio para menores ) 
FOX MOVIETONE NEWS 


PARAMQUNT: NEWS 
í JOMPLEMENTO NACIONAL. E l 


Nociónal da DFB. 


















dead 


4, Á 
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“SEG.FEIRA NO 


DELL 


Es TP 





Am 11,15% horas — Qunrto de 
horn de Caxina, 





dorário 2 — 3,460 — 
620 —T— 8.40 e 
à 10 horas 


ULTIMO DIA 


ejMaria Gran, Prié Helgar. 
Kurt Mnhlhardt e atth, 
Woltachneh, 

As 1415 horna — O Theatro 
em sun enant — Trechos das 
Operetna “The New Moon! 
de  Homersteln “ilonsom 
"Fime* de Donnellp — Scha= 
bert, — “Martimet de Mi- 
dn Johnson Young — “Mr 
Mnryland" de  Duneliy el 
ereh, Nathaniel Shilkret. 

A'u 1245 horas — Onnrto de 
horn de mnalen de dnnan 
elnm arehesirna, Petrika Ma- 
rim Simbhm du, Peron, Johm 
E'lesvrorth e gultarea ba- 
vwniana 

a's 12,00 horaa — Reciin] de 
nisno de Windimir . Ho- 
rowita 

A'a TIS horas — Qnartn de 
kara da Flora Medicinal el 
Hina Croshy e nm nrchestras 
Grorgle Atoll e Pont, Go- 
drrin 





? u LEIROS APRESENTA 


A's 12.º0 barna — Prog: An=- 
tnretion de mmrajen  Imelea 
eiGeorres Trip e mn orch 
mim Jivnchrkefr, 

An 13,4% horma — Qrario de 
hora de musica ligeira el 
Richard Cranks (tenor) e m 
arehentra Tirolesa. 

A's 14,00 horna — Prom, de 
matni do bairo de Grajnhn'; 

Au 17,00 horas — Intervalo, 

arenito 

Don 1960: da ide a horns — + 
Horn do Gnry / 

mid bro horas — Qua-to ne 

com à Trlo Infantil. 

“As “8. 15 Notas — Quarto de 
nora com o Côre dou Apla- 


Dirigida p or. 
ESQUITINHA 


“FOX MOVIETONE 
— “0 PRESIDENTE ROOSE.- 
— BREVEMENTE: Novs 


omplementos - 
ws " 


As 18%: horsa — Quarta de 

hora de mnsica popular | ar= 
tintas Infamtlas —  WWanitm 
- de Oliveira “-— Elhrns. de 
Carvalho — NB, Lacerda e 
miCont, Regional, 

Am 1843 horas — Qunrto de 
hora com Helmnno de Ase- 


KOENIGSMARK 
com ELISSA LANDI 
e JOHN LODGE 


Cont. Regional, 


mn de Avevredo — RM, Lmcer= 
dn e niConj, Iegional. 

AM 20,15 darpa — Opnrto He: 
boa de minsienMigeiras — 


E) E como Puccini (gravações). ESSA 
sas tirepom uia aero Radios|= OJORN E E O JORNAL 
ava Nora Do Pre ro. PHÍLCO PHILIPS dg E DIARIO DA NOITE E & DIARIO DA NOITE = 
e a (teens E couroN ES couron 5 

a (pão E : E Qruió Cocos .- 038 E = Qui Quero + UM E 

0 DI. ; 7 Chara com Giroree damos — à) A) MAIORES TERRENO Aoc ea 


Au 31.30 home — Quario de 

"amar Aaaião treta.” 
fsmecl lu AR e A 
(dt 


film d | amanta no NEM Soro — mo et 
UA 


NOTICIARIO DURANTE TO- 
DA A IRRADIAÇÃO 


QUALQUER PESSOA 


2.00 — 3.40 —5.30 — 7,00 — 8.40 — 10.30) 
A 20TH. CENTURY FOX apresenta 


HORA DE TENTAÇÃO WARNER OLAND 


Keye Luke — Helen Wood 
“Charlie Chan no Prado” 


(Charllo Chan at the Race Trake) 


NQ REINO. DAS NUVENS — Tapete — 
PARAMOUNT NEW e Nacional da DFB. 





$2-0 Ulfimoomantico À Ay 


im FRANCES FARMER 





DOROTHY 


CINE RIO FEANCO. CINE LAPA GINA, CATUMBI Cine Guarany | CINE- MEYER 


sra aa toe | gg E MENSHCEM ARCA | HOME TAMPA | MAGNOLIA ARTHA 
"nu el cine mosto | menta monto | SML DE FO | FERAS DO MAR 


none 2 100 mac e | | cesar a | OMEMMIRMLASL | o FOME MAL 33 | cocção | msg go 
de mnnten Mycira allemÃ NIV UNIVERÍAL 


vedo: — NM, Iacerda e 0). 


Am 20,00 horas — Pr Pe 16 hs.: Transmissão directamente fe nenhoras, preservando ou resta- 
diendo A'eidnde de “Murin- do Auditorio do Instituto de Educa- | moradia e grande terreno, & Estra- | belecendo integralmente | as funcções 
hé” (Minna Gernen), da nê-* ção dy discurso Inaugural do mi= | 4 d pevitada. Cons. R. dao Mnlo, 37 
re “mm ades  hranilel- nistro Gustavo Capanema, da *pri. | dA Braz de Pina 646, proximo & Clr= | 5* and, 3mm, bar. à enbhados, das 1 











O JORNAL — Domingo 20. de Dezembro A 1936. 


IMPER 10 zoo 
HORARIO DE HOs 


ho 
2.00 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20 


FERE Do Si 
' A INTERNACIONAL FILMS apresenta 
. HOJE — ULTIMO DIA 


|O CRIME DO DR. CRESPI 


- (The: Crime of dr. Uris p) 








PIRAJA "ts 


A Van FIRST apresenta 
OJE — ULTIMO DIA 


KAY FRAN CIS 
ANJO DE PIEDADE 


— COM —— 


UM FILM DA REPUBLIC PICTURES 
IAN HUNTER — DONALD W00DS — NIGEL 
BRUCE — DONALD CRISP 


Improprio PSA, crtançaa a até 14 annos 
ERIC VON STROHEIM | .º mi | PR 
: APERTA” — 2º e 3º eplnodios, VPARAE EM APUROS" — Desenho colorido. 
NOITE DE CABARET — Revista — | fm em — : e. 114 x 
CENTRAL N. 2 NACIUNAL. AMANHA — “MARIDO SOMNAMBULO”, AMANH DO unINHEIRO PROIBIDO", 
Poltromaa e tr'cbes, 23000 — Estudantes « pin Husles — e “PILOTO N 1 — Ka- abç CHESTER  MONRHIS e MAN 
crianças 18300, é,  fherine de Mile, MARCH. 






TELEPHONE“ 
42:00:97 


HORARIO DE HOJE 


IPANEMA "E 


O PROGRAMMA ALLIANÇA apresenta 
HOJE — ULTIMO DIA 


Olga Tschechova — Erica 
Danihoff -- Franz Herterich 


— TO — 


SONHO DE AMOR 


A famosa composição de FRANZ LISZT 


HOJE — ULTIMO DIA 


—— em —— 














Uma esplendida comedia que nos apresen- 
| ta o famoso “crooner” da téla interpre- 
tando lindas melodias. | 


Complemento: 
“FANTASIA DO NATAL“ 
Um presente de Papae Nocl 

aos “fans” dos desenhos 
coloriãos. 


(RUN TRIM OM INT RANGER 





+»*DADA EM x 
Va / Gomplemento: 
; FANTASIA DO NATAL 
(4 Um presente de Papae 
Noel nos “fans” 


dos desenhos 
coloridos 


“o (Lille Miss Marker) OQ 





DE EEIRA NO 
HARLES 


PAO RD 


O film que revelou o talento 
dramatico da “estrellinha” 
que todos amam 


IMPÉRIO 








Eae Todo Ehono 2U-1229 





PARAMOU 


LASH GORDON 


' COLUMBIA 
PARAMOUNT UNIV NASAL ENIVERDAL 0 BA É R Ú D À ç 


| AMANTES INIMIGOS 





ATA TN 


RR 
AM PHONE: HOJE - PHONE; 220123 


Resnfem m portir das 12 horn 

Domingos e ferindum sa puetie 

das 30 horas, — Poltruntim 

S8300, — Melnm entradas e 
estudantes, 18H), 


ESTREA DOS NOVOS APPAs 
RELHOS PHILLIPS 


Som e projecção perfeltua! 
MARY ELLis em 


À DAMA FATIDISA 


PATHICIA ELLIS em 


AMOR DE CALOURO 


O CAVALHEIRO FANTASHA 
.-— oe 4º cpm —- 





Ria COCEIRALI E 











ECZEMAS 

ds 
uN “OCEIRAS produzi- 
das por molestias 


de pele. comu sejam eczema, 
frieira, sarna, “bicho de pé”, são 
rapidamente alíviadas com apli- 
cação de Unguento de DOAN, 
Para espinhas, ferimentos e 
chagas; Unguento de DOAN se re- 
tummenda por sua rapida acção 
antiseptica e cicatrizante. 


ci DOAN 
Radio - Jornal | 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


* NACIONAL — 15.20, foot-ball, — 
19,30, studius 

EDUCADORA — Da 19.30 ás UI 
— Studio, variado. 

TRANSMIESORA  — “ "Anhéma” 
(rutatro Imaginario) em de 20 30 
As 

JORNAL DO BRASIL — De 20 às 
23, studio, 

CRUZEIRO DO SUL — De 19 30 
ás 20, studio. Réde Verde-Amarella. 

IPANEMA — 12 ás 15, studio, 18 
An, 23, studio 

CAJUTI — la mM às ao, variado. 
De" 20 ás 23, studio. 

MINITERIO DA EDUCAÇÃO — 

















| HORARIO: — 1,00 — 3,50 — 
[4 — 6,30 —-8,20 — 10,15 


MARION DAVIES 
Dik Powell — Claude 
Rains — Charles Ruggles 
— EM. E. Horton 


e EM] me— 


CORAÇÕES 
DIVIDIDOS 


Draenho comico —-— Nacioral, 
Amanhã — WINIFRIED SHAW 
— Genesiese Toba — Lyle 


Talbat em 
ESPERANÇAS PERDIDAS 





NACIUNAL 


“Armadilha Ner= 
fomnda? — Emp pára erinnças 
até 10 annos, — “A Banielrn” 
(Lenião Mespanholn) — Imp. 
para crinnçam até 10 amos, — 
“o Cavalheiro Fantnama” — 
8º e 4º eps — Niclonni, 


Amanha — 


AMANHA 


Janiegura 


—— em —— 


POLTRONAS 3$000 


Melodia 
Broadway 





DEPOSITO PARA 
MATERIAES 


DR. OLNEY PASSOS 


CIRURGIA — PARTOS 


Diagnostico precoce da graviies 


Aluga-se por 1008, galpão com Gon tumores genitaes, Operações 


(E) 
23 


meira Exposição de 


Educação e | cular da Penha, com bond & porta. SOR RR ENIO LESS 8-5Dd. 
Estatística, 20 hs,: 615 


Hora Cer'n Coby? "43: 
Jernal da noite, Supplemento mus 
alral. 2 hs.: "La Boheme* de Gla- 





Mulheres || 1936 











SANTA THERESA 


Vende-se no melhor local des- 
lumbrante panorama, todo prepara- 
do para receber construcções, com 
testado de 2ôme. x GOms. de pro- 
tundidade com uma area quadrada 
de 1.500ms com um bello pomar 
| junto ao pred'o n, 778 da rua Al- 
mirante Alexandrino, 

Trata-se no Banco Regional, rum 
1.º de Março, Ti — Loja. 


NOVIDADE) 


E, «BHO + 
SF LEAL 


LE E 


SA 
'O JORNAL O JORNAL 
DIARIO DA NOITE DIARIO DA NOITE 
COUPON COUPON 
Coarto Coecursa - 88 E E Quarto Conus) - 1% 


AIDUSRIAL PAULISTA Ge) a 


FOLHIDTf 





TT 


ALHAMBRA 


ELLOS 
AKROPHILATELICA CODA 
Culxa postal SI2L — Rio 


Compro sellos do Brasil da visita do Cardeal Pacelll, novos 


que. depois de muitos cultados com 
a sua saude, não tenha conssguido 
| melhoras satisfatorias, deve pedir 
| gratuitamente. um diagnostico, afim 
de ler assistencia espiritual e ser 
Cl doutrisada. obtendo asim, o bones 
fiel desejado. E" presiso mindar o 
nome, idade. profissas setidencia é 
um enveloppe subscripisdn e seliado 
para cespora — Cartas 4 Caixa 
Postal 1916 — Rio de Janeiro. 


ALUGAM-SE quartos, com | il 





q pecl ed BBAN 4 /) 


E E 
café pela manhã, no Hotel 


ES MA collerção de DO itos voliad pa 
Monte Alegre, rua Ma echal | U que Cevrrô ecs ofoide aê e peer are sara 
Pilsudski mn. 6, antiga Tra | 


Monte Alegre, esquina da | 
rua Riachuelo, | 


— na do, Carmo, 50 


ur film da) amantã no 


io “ALHAMBRA 








de jurnaes cu cum qs Quends dgentrs do inferior (o cujo preço 


6 de, 88000) será trorads por um bilhete mumerado que son 
correrá se sorteio dos premios, 
























































































































































CENTO TENS ai e EAST Et Ea = PER Eds o sb Aid e A pd E es aca ia PTE dis rá dçãs arcaica E Dib dE 5 gl da a me jo Sd eia e fico a 
inês ted CANON 71 EA MES ads o e > TEME E oiço Mp ot E e Ee ti ESSE Apa 7 44 pi ESA me EE ci - e 3 adminis 2= 2, 
UN | ' a 
e OÕ ORNAL mi gts 
- o 
Sires = É = 2 
ANNO VM RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 20 DE DEZEMBRO Li 1936 “N. 5.374 Pp 
4 
(A LUGA-SE juxuosos apartamentos aca- LUGAM-SE em casa de familia quar- LUO. quarto n casal cu a moças. R. pare: de um bom oflicial barbeiro, & R. HUMBERTO CHAVES — Civel Com-| / YONCURSOS no Tribunal de Contas AP: 
ira pn oe Bepos eco Dont Rn e seg E, Crer eso: ou a « D. Maria 11, cl? Rn .- Barão de Mesquita 230. mercial, Criminal, rr Via br tbrever. Prepasa-se; é R. São José M 
» r, a, | senhoras: à R. 5. Carlos J-sobrado. | LUG. bom quarto com pensão mn casal; JREC. de um bom meio official para Adeania custas, Marcas e Patentes um -40 andar. oa 
qto Pa arenan cen ge cáiticio “Lee APUSA-SE um quarto com lina mobília R. Otto de Alencar 35. ao: elícêtivo, A R. Pereira de Siqueira 56. | Sho Jose 42. Tel. 43-1204. "OLLEVIO MILITAR — Ollicial do Exer= d 
E mos, á R. Alberto de Campos 111. Tra- para casal sem crianças ou a um TIJUCA [pREC. de bons officines para elfectivos. | À reali e Inventarios — Procure O clio aceita alumnos para exame d6 1) 
Casas e apartamentos — Serviços domesticos — Empre- | trm-se 4 Ar Nilo Pecanha 155, a. 614, pavamaem C99A MATRA curada VIAS 8 É 120$. R. Bento Ribeiro 18. gpasá ua o ra — Pod aômissão. Mariz e Barros 206. E) 
A = R — pl ada conto de bonde. Estacio. | | CL LUGAM-SE dois apartamentos de lixo | |DREC. oiicial que trabalhe bem. Pra- | ay.3g73 Das 16 és 18 ba. diarizmente. 7 ACTYLOGRAPHIA —  Mecanugraphia 
gos — Industrias e profissões — Diversos paes E oetandtita aportamentes Previ se a Asa Ds es acabados de co.strulr, um com saia, l ca da Republica 46. RANCISCO SABINO Jh. - Adiugado Do Curso completo. Mensalidade 10% UM 
0, corinha e quarto de da nde “A Ss eeferenciss: À Av. Salvador de 84 72-s09 ira rig re mt is redes [Ear de en po ro Rodada k -- Civel e Crime. Erueuratoros, Co» | modermo” Pipoca ado 7  Coibado nei bj ! 
: LUG. confortavel sala para familia. | cimento Silva 568 Tratam-se 4 Av. Nilo) imersa MA was dependencias, tendo t - - - brança de titulos com nesconto nrevio — | KR 7 de Setembro 88-10 undar, sala 1 — 
CASAS E APARTAMENTOS R. das Laranjeiras al. Peranha 155, a. 614, Phone 29-8208. UIDADE NOVA garage, por 8005000 é GDOS000; 4 R. Car pre: efa o laço ep bem; & | Quyidor 189-27, 3, 3. Tel. 246944 Telephone 22-7078 : 
ARANJEIRAS — Ápario. (209000, taxas | [PANEMA — AlUZa-ME cosa moderna, |———— a | to Saraiva 42, Informações 48-1315. - ACIYLOJRAPHIA e materias do Cure 
Para alugar Inclusive. R. Leite Leal 20, ap. 25 confortavel, á R. Nascimento Silva LUG. à R. General Pedra 1%] uma es- LUGA-BE uma oplima casa moderau, cat : ê Cabelleireiros so Commal., Curso Admissão no PtOs 
- E - ITA - —— Chaves no 89 da mesma rua, “à plendida sala. A em centro de jardim, tem garage; Caixeiros e ajudantes pedeutico, Ing e Francez e Arith. sele " ! 
CENTRO FLAMENGO LUG. uma fas 4 A. Bencdicio Hip-|R Valparaiso 44, transversal à Conde as | TJREC. garoto, com pratica de boie- | ( 'ABELLEIREIMA - Manicure — Off. | Setembro 107 — ESCOLA URANIA — Ot MM) 
A LUGADE Um quarto com as GAVEKA nolvto 140. » Bomfim; chaves no n. 40, com o jardl- quim, Á R. Jullo do Carmo 271. para salão, senhora educada, attende | firinlizada E 
DT A ' x e “res, é à me ee mama ca 
LUGANCSE cpilmos quartos com per | A Luado à casi ou rapar solteiro, à | TEUS - V LUG. quartos a rapazes, à R. eeirac Tri, grega, O O |THREE. caíssico com pestica de pada- | chamados: sei 48-18) ACTYLOURAPHIA SS000. Curso rapis 
são, com ov sem moveis, & CRRI OU Mach: d de Arsis 13 — sobrado , um ou dois quartos, à Praça | À conde de Itauna 185. LUGAM-SE s pessoas de itrutamenty ria: à Av. Automovel Club 2986. essi ou cabelletreiro — Prec. do em 32 machinas covas, com dis 4 
x solteiros, em casa de familia de todo o piano a | E ta Da A DO LUG. bom quario, a ensa; R. Dr. quartes com pensão à R. Coude de | TAEEc. menino com pratica de boie- com poa «presentação. Logar ele ploma e coliocação para seus alumnos. no A 
espeto. R. Sslvio Romero 18. Teleph A LUGA-SE ma sala e quartos para | "+ LUG. quarto com refeição, à R. Fran- Carmo Netto 88. y Pomtim 49, Telephone 28-6403 I nulm: R. Frel Canera 40 etivo. à R. Haddock Lobo 143 fim do cmso. CURSO MATTOS L. Sha Tá 
13-5822. casal o goleiro com pensão. Rua Ba- elsen Detaviano 69. XEUGo win quarto cm aperto, Praça | À LUVAN-SE à . Haúdock Lodo dh E Es “ABELLEIREIRO = Prec de um para | Ctancisem 14:20 nnd, esa, Ouvidor, i 
LUGAM-SE vagas em quarto da freo- | Mador Vergueiro 134, || | ALUG. apario. À R. Eurico Cruz 28. | À pn seha Fa bos as SE | £Ã excelentes quartos com agua cor- misan-plis e corte pars eflectivo | Ee 
À te, & praça 15 de Novembro 32. | rep ris — Fruximo nus bunhus de Comeca nn R. Jardim Botanico. ad T der MUROS: rente, mobiliados, 170$ para cima, quar- R. são Lutz Gontuga 40. E 
. mar, optimas salas e quartos em ! pi o predio à R. Senador Euzeoio | tos vyantos com agua corrente desde 105 ()rpuLAvoss permanentes garantidas 
centro de Jardim — Almirante Tamanda- 318. para clima, casnes ou pessoa de respeito; F. R. de Aquino & C. Ltd de 257 a 455, Penteados, Cintura, p ATY DO ALFERES 
ré 69. Telenhone 25-2316. LUG, um grande armazem a R. Be- | Cata limpa e socegada, . - . de AQUINO ' . Massagens € Serviços congeneres sO Da tê 
' "LAMENGO — A um cosul aintincio : ma nedicta Hippolyto 43. q SPLENDIDA sala de Irente, bem mobt- Av. Rio Branco 916º FEMINA — BR, Rodrigo Silva 16-10 ano Em NOR Ria AS =P E 
Ê F, R. de Aquino & C. Ltd, J aluga-se uma boa sala de frente mos Cia. Simões, S. A, LUG. confortavel quarto a cavalhri- ID liuda, com roupa de cama, optima tel. 22-0158, Férias, descansar? Procurem 
Av. Rio Branco 01-0* biilada em era de pequena familia com R. Th. Ottoni 113 ros; À &. Sant Anna 13-10, -rierandi Re ap Ste easo dei quesa eae Chiromantes o Grande Hotel Paty (4 
ou tem pensão e um quarto de frente in- X R Er ; ; nviei i y 
dependente; à R. Corrêa Dutra 42, tele- (Administração de predios) PRAÇA DA BANDEIRA cienhonar para 284128. pd tea . 
phone 25-4810. LOGAR cui : PET JAMILIA de tratamento. aluga em sus TTENÇÃO | Quereis saber da vossa LHS 
praniNdO — Alugum-s em cum de == FOUR, esa ET cp po sa pag het : residencia optimo querto com entra- “A sorte e da vossa vica! Visitas a ce E: 
família, 2 00h% quartos com agua cor- ecra qui à, ES cues da independente, mobllisdo, com pensão, a lebre chiromante MME. ZiLDA, vila com- N 





rente e optima mesa, para casal ou se- 

nhores de tratamento que trabalhem fóra. 

Telephonar para 25-1725. 

| seres de tratamento deseja uma ca- 
an transsersnes de Caltete até Pralu 





Enrros 209. 





LUGAM-SE sala E uptimo quarto, R. 
+ do Mattuso 135-14, 





LUGA-SE o runiortuvel sobrado qa R. 
Mariz e Barros 362. com duas salas 








casal ou dois senhores e um grande sa- 
lão para dois outros rapazes; à R. Had- 
dock Lobo 150, 


família, aluga-se sala e quartos. 


É UA Barão de Ubá 120 — Em casa de 





ptticetle-se & LSCInICCuT “s UaclOS Mobis 
anpertantes da vida tniimina, cia Jute- 
liz com vossa família ou no comutercior 
Necensitaes descobrir algo que vua pre- 
occupa? Quereis lazer voltar paca toma 
companhia alguem que se tenha supara- 





fre umes quo ii 1 ár a Aa o e a an UnURnOs GUIFAviO CONCRIÇÃO | de io, PEN ço mtu É 
nar para 26-4058. LUG: dale Ci QUERO TCS Senão. A | ALUGA-BE Uma casa com 3 quartos, à -— Urca — Av, Por- de alguem; traia emím de todos O cn (COMPLETAMENTE To- 

ARIA  JAPONEZA:  Relorns o E ) 959 — sa 508 Que vos possam inlerenar e paian t 
N ARCENAR PO Maris e Barros 308. sutas, cozinha, banheiro, varanda, tugal 25 Alugam-se os seia trabalhos em qualquer «urciim formado e nttendido :f 


moveis, especiulidads em Jaqueados 





Pulacete Hitz 





LUG. optima sala de frente. R. Ma 





grande quintal, todo plantado com arra- 


optímos apartamentos 


stancia, acha-se a disposição 10 re-pel- 


pela família dos novos 


; e lustrados, attende chamado elo tel, res frutíferas, à R. Ba k , “M 

Bs-iodto Rua 2 de Dezembro 07. ARA empregados no com Via o ionrivo 949: ie E 3605 ue ie fo a pr Pra Sai proprietarios. Conforto, 3 

a A PARTAMENTOS — PIIMO APANTAMENTO — Aluga-se & merelo ou vasnes ol que 4 ração io Cida ie E e LUGAM-BE, na parada de Monte Ale- R. d ' Aquino SOR doras toco os alas: o Eleno fi sao sadia, E. 

Av. Vielra Souto, ese rua Barão de Flamengo n. 17, com trabalhem fóra, alugam-se Te gre, boas casas para veranistas, Ins -« 48 AQ . male. THERE DESLYS, 4 nim Cumus Diarias de 12 a 15$000, É 
: . º ' À garage — “Tel. 25-1963. no Palacete acima, à It, VH- LUG. quartof de 605, casa de Iami- | cliusive uma mobiliada para pensão com Ltda. Av. Rio Branco M telepatha, elogiada pela imprensa ca- Não so neeitam doentes, 


quina de Joanna Angell- 
ca. Alugam-se modernos 
e finos apartamentos 





BOTAFOGO E URCA | 
LUGAM-SE zala é quarto bem mobilin- 


Jela Tavares 342, lindas ea- 
jas decoradas com gosto. 
Optimos banheiros, Jiuz e Le= 


lu; Maitoso 82. 
LUG. arejadn saia a um casal, R. do 
Mattoso 177, 











e | 





agua corrente e vendem-se lotes para 
construcção. Tratar com o sr. Prancisco 
Tostes, na mesma Jocnlidade. 


LUGA-SE n casu da R. 








91-6º, salos 1. 3 e 6 Te- 
lephone 23-4038. 





rioca e mundial, 


Informações no Rio: Lar 
go José Clemente 16, — 
Telephone 28-2220, 








| com agua quente canall- done com todo 6 coniorto; & piso ea RA pode pe Pecado a A ira Gama 65, Engenho de Dentro. 
zada em todos os apar- soss distinctas. R. Voluntnrios da Patria Jorgé. e : LUGAM-SE bons quartos para lami- | IJREC, cuixciro com bastante pratica, 6 w 
tamentos e com toda a pa, tel, 26-5007, RIO COMPRIDO lins, À R. Viriato Schomaker 10. k R. da Ameriea 233. ; — men e RI: 
agua do mesmo filtra- LUGA DE ama aaa de tra ; LUGA-SE ima casa com dois quartos, pres. cmnredado. com prateado bolas S XAMES DO ART. 100 — Querendo aps q) 
da; preços razoaveis. dor A a rp à R Pereira de Figueiredo 173-A. aulm. Largo de Bemílca 13, É 
Tratar F, R. de Aquino PARTOS. — Alug. optimos à R. das | tm bastante agua, R. Aristides Lobo 48. LUGA-SE ou dá-se sociedade, no Bu-| F)REC empregado de venda e rua, & À. ERR PERO dar, cala 4, 


lão Jeannette, À R. Archias Cordel- 
ro 2U-sobrado, 


LUGAM-SE um quarto e uma sala, & 


Accacias 45. 
ARDIM BOTANICO — R. 


F. R. de Aquino & C. Ltd. 


(XAMES de admissão — Collegio Mia = 
Av. Ria Branco 91-0* 


tar e Pedro Il. Amaro Cavalcanti € 


Viscondessa de Pirassinunga TD, 
)REC. ropaz com pratica de bote uim, 


& Cia, Ltd, Av. R. Bran- 
co 91-f6”, salas 1, 3 e 5. 





| spas espaçosos e bem arejados aar- 


12 de Maio. tos; tel. 28-5400, 


dia 








Telephone 23-4034, Ê a *) Vend, unico lote plano, 10x3ôm. LDO: A UNA dao Hamuaio VIANNA: A R. Visconde do Rlo Branco 43, Commercial. Matrículas abertas Curso pie 
E ER ne quarto e uma saleia, À R- o gts Do a Bai atol PE da id Re Maio ; Abranh o ot E Pe g | 
ardim Bolanico 632, . - LUGA-BE loja opiima, nova, com mu- i de MARE TANNIA O O ama 

LUG. optima vivenda, À R. das As DN bom quarto mobiliado; & Av. À rada nos fundos, à R, Manoel Victo- Empregos diversos q XAMES de Admissão, com approvação 


Paulo de Frontin 350-sob. 
LUG. uma grande saiu; à R. tarão 
tr Petropolis D, 


4 gnrnntida. Procure Binnor de Faria, 
Av Rbv Branco vO-1% andar, sala 4, 


NOLEZ GRATUITO — Ensino facil e dy 


cacias 24 "Ino 2, 


Pei dia ip tt ob E re *“ARPINTEIRO — Prec, de um, para 
PARTO. — Alug. por 3805, à Av, Vis- 


4 obras de 10 n 15 dins: Av, Mem de 








Pad 4 doida adiado pau 
E Neacagêmis a ensa com as commodida- 

des para família, Á rua Uruguay 
n. ho 





DDS 


LUOAM-BE grandes e arejados quar- 


tos, À run Santanna 79 e BI, 
TA LUGA-BE um quarto, com pensão, a 








SANTA EHEREZA 
LUGA-BE à familia de tratamento &- 


o segundo com cuas grandes anlos, sala 


conde de Albuquerque GJ4. i 


| LUG. uptimo quarto pars Taral: aR 
Dr. Camnos da Pas 113-A 

E) LUG. vols quartos a casul, à R. Aris- 
tidos Lobo 149 





SERVIÇOS DOMESTICOS 


Cozinheiras 


SMPREGADO — Prec. de um pequeno. 
para fazer Umpeza; Praça Tiraden- 
tes Q-19, 


tg eee -— Com longa pratica as 





bege 
q DIFLIO 


grande aproveitamento Alnda na vas 


gas para as movas turmas. Aliança ins 


elcza. L. São Francisco 14-20 und. esq. 
Ouvidor 


gaia 


rapaz, em casa de pequena família. ver Ai 4 hospl o e EESTI RSITE r 
Benado n, 279, sob. plendido predio de construcção re- | ; suo um quarta mobilado com nen: | f YOZINHEIRA de forão e fogão, À R. Bo | ear ara adm rp “ BARRETO-R. Mou E náo do Pe Nic 3H 
LUGA-SE a homens do comercio, É a og Ph ogia À A DÊ tece a dv easRC RD SA ANCOMMADEIRA para pequena officina B NO g4 esquina po docente de reconhecida competencia. q 
quarto ou anla Á rua do Senado n, 5. = eis à ços À G. anix e nuorto, a R. Bana Ale- | | SOZINHEIRA — Prec, boa, à R. Pl: I£ de camisas — Prec. À Av, Rio Bran- sb tado RA Resultados entlvtntorios Ainda ha vagas | 

! 


pia a pn 
LUGA-SE um primeiro andar para fa- 
milin ou escriptorio, & rum do Mer- 
endo pn. 15. 


DR PPP PRA Pr PE me rd todos os requisitos de uma vivenda In- LUu o primeiro Imento da KR. Ha- 72 KEPARATORIOS em do! r nno E [PS 

o JF [| to - o pavimento q + Ha “OZINHEIRA Prec, uma pora cost- 1, x q A a A rfamentos ) + e os a a ty 

er um esplendido Devi mu 99, Nesse edificio, anca xuosa e confortavel, pelo preço de réis) £h rão de Itapagipe 61. 4 nhar, À R. Constante Ramos 154 cial, à R. do Maltoso 2%, cas 1 moderno na elencta. Gurantin. Laboratorio para 
bilado a senhor do commercio; á rua 2:2008 mensnes, em rua de accesso para , - á desse edificio, n começar 


do Rerende 60, 

(DIFICIO PLAZA — Apartamentos com 
todo conforto moderno. Mensalidade 

n partir de 3505000. 














? : 
YDIFICIO MARA- 


NHÃO, 4 R. Duvivier 


ba de construir, alugam- 
se modernos e optimos 
apartamentos, com dols 
quartos, uma eala ha- 
nhelro, cozinha e quarto 


Dienor, quarto, boa cozinha, eto,, O ter- 
ceiro com quatro optimos quartos, etc, 
possuindo varios gnbinetes sonitarios é 


Bta, “Thereza e proximo no centro, tratar 
com o dr. Teixeira de Freitas, à rua do 
Rosario nm. 109, 1,9 
LUG. residencias novas 
Murtinho 332 





R. Joaquim 











sandrina 460 


| A LUG. por 500%, a R. Aureliano Por- 
tugal 138, casa com dois pavimentos. 





4: nheiro Mnchado B2. 


Orey sigo — Prec, do trivial fino, 
4 A R. Francisco Manocl' 82, 














eo 1328-290, 


|U MPREGADO — Ropas com longa pra- 
4 teca de serviço bancario e commer- 


presos de um pequeno para servi- 

ços leves, R. Haddock Lobo 147, 

I APAZ off, aux, escript., dnctyl; car= 
tas para 4293, R. Joho Clemente 23. 

Ntetherov. 








de Alvaro Chaves, em 
frente ao Fluminense F. 
C Alugam-se os ultimos 


de 4008. Tratar; PF. R. 
de Aquino & Cln. Ltda, 
Av. Rio Branco Al-h", 
salas 1, 3 e 5. Telepho- 


para os nlumnos que se mualricularem ja, 


CURSO 
and., esa Ouvidor Tel 


mulas praticas 


clmentos. Mentenlidade 403 
NABARA” 


42.2015 


ne 22-1076 


Elia sabe vossa vidali 
Praça Tiradentes 68 Fone 49-3283 
. e 
F, R. de Aquino & €.1 Pose ca nd Jo RESIRSA 
Av. Ma Fenmus MEG -4 ornvação pnrantida, procure Blanor 
Pes de FParin, Avenida Rio Branco 90-10 ans 


MATTOS, L. S Francisco 14-99 


Iniciamos novas turmas 
neste mez. na 34, 43 e 5% sérica e aceis 
tamos transferencias de outros estabelae 
"CURSO GUAs 
R. 7 Setembro 88-2º Telephos 


Dai etosa (6 


cê 


FEED E NR o 


CATTETE E LAPA de empregado; preços Egor eum, quarto Á R. Fonseca pressas Pa ti para Dri ne 23-4038. E j 
razoavels, Tratar: EF, R. ulmardes 4. ê 
LUGA-SE uma optima sala de frente LUG, quarto apare, A. Th Um bello e ulilissimo presente de Exigem-se referencias. Altende-se das & ] tm] 5 
dA Cem cut de ami de trtiamenio 4) fo ANO do gui pon a. im NATAL E ANNO BOM, a Bibilotheca | [not toto Mia da Candtara O FR, de Aquino & C. Ltd, qudá 
moveis. Tel, 25-4614, Catteto, ins 1, 3 e 6. Telephone pad ecra saia. R. Mauá 136. Classica e a Blbliotheca Theatral da INDUSTRIAS E PRU- MME ORIENTAL — ORIENTAL = Chiromante aelen- áv. Rio Branco D1-0º E 

| SERRÃO Utlen, holora de fama e aclen- ; ' 

di LUG, predio recentemente construido. ATHENA EDITORA FISSÕ6ES clan oceniiaso Nolaral no acerto de suas cão t 

E ende tor; 


F. R. de Aquino & C. Ltd. 


At. No Branco N-g* 





JDIFICIO VENEZA — 


Av. Atlantlen 434, - ERES 4 Tiradentes 30-20, Aulas a 308 mensaes. Confere diplomas, A 
proximo ao Copacabana 8. CHRISTOVÃO TOZINHEIRA - Prec Para, pequena Pecuta monta: Re ORNE IE A pio tag Ng ; 
Palace Hotel, Alugam- STS ad LUG salinha de frente, é trav. Gão |! pensão, f R. Prel Caneca J88. io ie od trada, varanda com bel i 
so modernos, optimos e cai a cr AR Luiz Gonzaga 24. ((SUINHEIRA — Prec. de uma & R.j CGallistas la vista para o mar, duas m 
confortavels apartamen- eslestao bom Nisia LUG. 2 quartos, juntos ou separa- | «4 Conselheiro Barros 16, aparto, 4. espaçosas salas, 3 “gran- u 
tos desse edificio, com Yo Ate qubES es o a g a dos R Figueira de Mello 280 | Encerorvecs de empregadas domenticas? TI'RATAR DOS PES não é luxo, é uma des dormitórios com are > 
amplos terraços sobre o RCA — Aluga-se anula com armario em- A! ARTAMENTOS am- LUO. quarto sala e cosinha indep. pa Não se preoccupe, Telephone para a | necessidade, CALLISTA-PEDICURO. matios embutidos. na- “; 
mar, fino acabamento, butido, varanda e banheiro ao lado, Ipos. Muito arejados R. Lopes Ferrax 44. é aros PEA o da E Visconde P. Doblas Filho. R. Rodrigo Silva 38 — niti o N py 
sa moderna, com o maximo conforto, e de [lino acabamento, “A LUO. uma com nova, A. Pranciico | Tratar com Gomes. rm" er ri Juma AT CRE TORNA 


Installações de primeira 


A PUGAM-SE cois optimos quartos com 
entrada Independente a pessons de 
tratamento Á R. da Passagem 49-sob, — 
Tel, 26-3438. Bolnfogo. 


to de grande luxo, living m, dormito- 
rio, coxinha e banheiro em' cores e Idral 
para casal por 5908, Tratar no Palacio 
Binir R. São Clemente 109, tel 28-6000. 


Prado PA ns A q do a E ei A 
q DIFICIO PIMENTEL DUARTE — Praia 
de Botafogo 200, 'Traspassa-se resto 


do contracto 17 mezen)' do lixuono "apar- | Tel. 33-6014. tas S Ê 
tamento de frente, nm, 93, 90 andar, a LUG. ou vend. um predio acaulo de | f 'OZINHEIRA — Prec, que cosinhe bem, A SSHAPEUS NOUTANIO POOL RINS EPIFICIO MANHAT 
quem comprar os moveis. Visitar das 15 construir, á EB. Almberê Cavalcanti) à Trav. do Torres 1-x0b. | é ensina-re. Carioca M4-10 Tel, 22-7957. TAN, Av Allustica 
és 17 horas, Telenhone 20-3849. 15. 'OZINHEIRA — Prec, do trivial varia- YHAPEOS — À Escola Oxford q a uili- 156. Lome, acabados de , 
LUG. um quarto em casa de tami- 4 do; R. Uruguay 334, casa 1. ma palavra no ensino de chaptos construir, Alugam-so am- E 
E. 


Í INDA sala muito fresca, aluga-se sem 
á 





ca 
tel, 26-1605, 





rs: LE Err 
«eee me mm — 


R. Anguata 52-20, 


LUG. 2º pavimento do predio da R. 
doaguim Murtinho 09. 


Av, 





Alugam-se com gnrage 


Leia ERASMO, NOIUSSEAU, PLU- 


Ni TARCO, SHAKESPEARE 








Ja, 4 R, Santa Alexandrina 111 


Eugenio 194-B. 


NATAL E ANNO BOM 
e outros, 


traduzidos, e bellos como no original, 


ATHENA, EDITORA . 


Rio de Janeiro 
o 


'OLINHEIRA para familin, prec. Praça 














Alfaiates e costureiras 


LFAIATES — Prec, buteiros e ajudan- 
tes. R. Ourives 3-2€, 








Cia. Simões S. A. 


R. Th. Ottoni 113, 
Administração de preflos 





propheclas, Tira horoscopos. 
dos os mtas. Domingos e ferludos té R. 
Mariz a Barros 353. Tel. 28-3738 
ROFP, FLORIAL — Beis claros vatici- 
nios valeram-lhe os Jouvores da im- 


prensa americana e do Rio de Janeiro. 
Conaultando-o. obterela; a. verdade sobre: 


Ohapeleiras 


*HAPÉOS — Mme. Lourdes, Reforma-se 
desde 5$000, fáx-se qualquer modelo 
a preços modicos. R. Uruguayana 104-19, 


para senhoras, Curto rapido * sem igual, 





Dentistas 


+ IA AR e R 
eh PARTAMENTO MOBILIADO — Alugar F. R. de Aqu no & C. | d. As LEME ) y ? .P Tie: e 
+ A se por 6 ou 12 meses, um apartamen- ; Es e y Lt RUA GEN ERAL, CAMARA, 141 a ba tios tos, ele. Praça 








plos e luxuosos aparta- 


copa, cozinha, 


ordem e serviço de — — : = 
LUG. um aparto. R. Emancipação : quarto do empregado , 
cd Lata CAVACARARA Re DE AQUINO & CIA. e Copeiros: e ajudanits pia Do remos macio mao =| deposito para malas, ga- 


em todas as dependen- 


LUG, apario R. General Padilha EE 

















rage. agua quente cana- 


». q *) 

etas. Informações com “A LUGA-SE optimo apartamento Da Ave- LTD. Av. Rlo Branco 4 MPREUADO — Prec, para limpeza + Especialista de clientes nervosos e de 

n nida Atlantica, Posto 2, composto de 91-6% Tel 23-4088, ou Ras (ga. Dt nervicos. 4 R. das taranteiras 126. Ed. Santa Christina rónde, Apparelhagem moderna para tar EURO A: OM NO NOR NON ATER 
F, R. de Aquino & Cla. LUG, uma cam de frente. R. Fran- dolor de focos de in» tamentos t 
Lida. Av. R. Branco 91- entrada, quarto, banheiro, cozinha com com o proprietario, no Same MEDA MISTA com pratica de cóninha, pres. 8 temento rapido & lada alhos É NUNES PATOS 
Um. Ave Ro. área a quem comprar excellente dormi- local. R: Sinuelra C cinco Eugenio 35. DER. conde de Bomílm 129 UARTO — Aluga-st fecção e elrurgia Duco e Avenida Rio radio e todos os demais A 
6º. salna 1, 3 e 6. Tele torio, a preço de prehincha 1:3008. Alt, “e peiari a Avenida La 3 podes. R. Gemador Alo | Um coneiro BIANCO COM DAR * optimo, com ou sem Pta tas BI), 1 e BIS Fono: requisitos necessarios a 

k , o , ca. , à As N , , 

phone 23-4038. E pn po belaphono x : e E, ( Tel. 26-2070. E moveis, com lInz, tele- 212032 «Ediflelo Guinier uma confortavel residen= 4 


LUG. em casa moderna, uma sala. R. 
Cnttete 397-A: 
Lt. anus e quartos. R. da Lapa 


gur, Inclusive 3705000. Tratar: 
23068. com o ar. Quental ou 27-05, 


t 


Cia. Simões S. A, 


Atlantica e 
Ferreira. 


Domingos 


LUG. pequena cam. Est. do Lagoi- 





LUQ. grande e arejado quarto. Rua 
General Canabarro 44, 





* F. R. de Aquino & C. Ltd. 





( FP. um rapaz para copeiro, à R. Djal- 
ma Ulrich RO. y 





Cia. Simões S. A, 


phone e agua abundan- 
te, neste luxuoso Edifi- 
elo. R. Sta, Christina 41 
(parallela À R. Sto. Ama- 
ro) — Tel, 42-2881, 


ma 


iso Mill 
BR. A. LEITE GOMES — Dentista — 
| Cons, Ed. Carioca, sala 408, Ab Jms, 


aus. e Gem, dar 13 Ar 8 horas. 
Mill — 


m q Av. Rio Branco HIM z qe Ver a 
LUO. quarto a senhor. AR. Banto R. Th. Ottoni 113 COCABS USO OS PRA am Ê Cia. Simões, S A: 
Amaro 30, (Administração de predios) LUO. casa com (res quartos, R. Ba- R. Th. Ottonl 113 R. Th. Ottont 113 


| Reaçã bom quarto bem mobilisdo. R- 
«à Santo Amaro 15, 
LTO. 





quartos e salas para cavalhel- 


rão de Vassouras JS 
CATUMOS 








LUG um quarto de frente, na R. 





(Administração de predios) 


RREMATADEIRAS de camisas, prec. 
de 20. R. General Camara 230. 
LFAIATE — Prec. oflicinl de paletots; 


(Administração de predlos) 
er macas 


JOLOPERTO'B BCHOOL 


Curso Boloperto não 
nocturnas e iurmas, 


ela, Informações com É, 
R. de Aquino & Cla, 
Ltd. Av. MR. Branco 91- 
6º, asnlas 1, 3 e 5, Tele 
phone 23-40458. 





As turmas 
têm rivaes, 


ALL OVER — 
de ingles e frances dq 


Aulas 
Methndo pratico q 


s 


otir3 io EST 


nica ts 


E 


ros NR. Silveira Martins 146. h n H. dos Andradas 62. rapido. Fala-ro desde a primeira lição. E 
LUO um aquario por GOM00. L. do reinicia Jodtmd Assista n uma aula antes de (nrer porra “ 
o Mo LUO, vma sala de frente: & R. de LPAIATE — Prec. de tum aprendia, a d 

À Machado 43, ' z Inscripção; À R. da Cnrfoca 59-29 andar |, 
= Calumov 100. 4% adenntado; Uruguayana 146, e visite o Salão de Conversação. Aulas , 








LARANJRIKRAS 


LUG, ania do frente a casal, 
Cosme Velho 289, 
LUG, casa 82 da NR. Alice, com dois 
quartos. 
LUG. quarto em casa de familia. &. 
Ypiranga 36, casa 27. 
LUG. quarto, com moveis. R, das La- 
ranjeiras 00. 

JAR: quarto, para casal, 4 R. Leite 
Leal 4, ensa 6, 





a kB. 














F. R. de Aquino & €. Ltd, 


Av, Rio Branco 91-6º 





A" Av. Ataulpho de 
Palva 34. Alugam-se os 
optimos e modernos der- 
se novo edificio, com 





Palacio Blair 


VAE CASAR? — Faça 

sua lua de me! nos 
apartamentos novos e de 
luxo de 4205 a 4803, do 
Palacio Blair. R. S. Cle- 
mente 109, tel. 26-6800. 
Socego, conforto, dis- 
tincção. Contractos, des- 
de 6 mezes, 


E argrávor quarto mobiliado a senhor 
distincio. R. Copacabana 152, apar- 
temanto 15, Lido. 


chuveiro e tanque, à R 


tamento com instalações modernas, 


moveis, sem pensão, em casa parti- 
cular de familia ingleza; Prata de Bota- 
fogo 412, 

VARTO — Aluga-se em edificio recem- 
Q construldo, excellente quarto com lua, 
agua corrente e magnílica vista, No Pa- 
lecio Blair, á R. Bão Clemente 100, tel 


LUG. um quarto para casal & 

Eleone de Almeida 14. 

LUG um porão com dois salões, R. 
Padre Miguelinho 15. 

LUG. uma cass à R. 
va 78-sob, 

LUG. um commodo de frente; à Trav. 
Vista Alegre 6. 

LUG. duas salas de frente, à R. dos 
Cnjuelras 54-sob. 








Miguel de Pal- 








F. R. de Aquino & C. Ltd. 


Av. Rio Branco tH.0º 
aiá Deo 





À quanr — MW Leo- 
poldo Miguez 169 Aln- 
gam-se optimos apartu- 





PDIFICIO CUAMI INAS. 

R. Santo Amaro 20. 
Alugam-se luxuosos “ 
modernos apartamentos 
acabados de construlr, 
com geladeira elecirica 
e filtro em cada tm. — 
Tratar: F. R. de Aquino 
& Cla Ltd, Av. R. Bran- 
co D1-fº, enlas 1,3 e 5. 
Tel. 23-4038. 





TUO cases indep  R. Zeferino de 


reira 20 
ANDARAHY K GRAJAHU 

















R. Prot Pinto 88 

LUG w dias pessoas, um quarto R. 
Universidade 10 . 

LUG predio à R. Greuezal Silva Tel- 














Vilia Nitz 


NESTA linda Avenida, nita 
a m. Villela Tavares 342 
(ins de Vasconcellos), com 
bondea « omnibum 4 porta, 
uluga-se linda casa com 
anta, 2 quartos, enzinha, ba- 
nheiro e quintal, encerada, 
fogão q eax e demais cons 
forto. Clima adoravel. Com 
fiador Idoneo ou deposito. 
Ver no Jocal, Tratar na Cla, 
Simões 8, A. RM Theophilao 
Ottonl 113-3% Tel. 43-1206, 


PF. um vom garçon com longa prati- 
es. 4 RM. Dols de Dezembro lis, 


e 











Empregadas domesticas 


pano: arrumsdeira à H. Francisco Mu- 
retorl 52-10 














Praca Mauá 07, 
LPAIATE — Prec, de um vlíicial e 


um melo, 4 R. 5, Pedro 258-s00, 
LPAIATES Prec. bons melos ofll- 
closes. à Av. Mem de BA 98-s0b. 
LFAIATE — Prec, ajudante de paie- 
tots no Largo de São Francisco 36-29. 











F. R. de Aquino & C. Ltd. 
av. Rio Branco 1-6" 


” 





JALACETE 5. PAULO 
Lido Alugan-se finos 
e amplos apartamentos 





Hemente 


vilia 3. 


“ASA — Typo bunga- 
low de luxo. Aluga- 
se com duas salas, tres 
quartos, copa, cozinha, 
banhelro completo, dis- 
pensa e quintal. R, São 
Clemente 17, telephone 
26-6800, Pertinho da 
Prata de Botafogo. 





- Cons. 





O pd - 
“OPACABANA — Posto 4 — Alugam-te LUG loja « sobrado, HR. Grajahu 0. Aral rapaz de cór; telephonar para 
apartamentos para casnes e pequenas 18 
ai familias de tratamento, com sala. quar- À UUG. ovoralow à R. Juis de Póra 66. cr ar > A E 
a to é banheiro completo, e com duas sa- ds À Prara Verdun. ú e Dezembro ; E) 
APARTAMENTOS FER las, dois quartos, cozinha, banheiro com- eo vê NR 
pleto, quarto de empregada. w. e. com VANILAMENTOS LUG bom predio, centro de terreno 4 À aro H, ele, Explicador, prepara; 


R. Bão José M-10 andar. 
“URSO FPREYCINET — Com inspecção 

official, sob nova direcção, aceita 
transferencias de alomnos para 





enpecines para empregados, 
horas da 


das 7 
maná. 


rapido, com 32 signaes apenas, Aus 


Cia. Simões S. A. 


R. Th. Ottoni 113 
tAdministração de predios) 





Ed, Simões 


bondes à porta e omni- inetustve refrigerador, com 3 quartos e 3 mentos nesse edificio — les 85. um só parimento JREC. arrumadelra, copeira, à R. Hi- nesse edifício, com fren- seriado e para exames em 2% é de ad- 
bus proximo, de 350% a aaias. R, Sá Perreira 12, proximo & Av. Tratar: F. M. de Aouino LUG & R. Borda do Maito I09, casa ai Ao o AR te pera o Lido, 4 R, Ha- MOL “oara co quata dê. Cutso Gratulio (O bell e novo editt- 


4008. Tratar: F. R de 
Aquino & Cla. Ltd. Ar. 
?. Branco 91-6º, salas 
, 3 e 6. Tel, 23-4038. 


Atlantica. Tratar com o gerente ou pelo 
telenhone 27-7503. Exigem-se referencias. 
peso E — A” Avenida Alianiica 1,005, 

aluga-se optimo apartamento para 
família. Informações no mesmo, com Luis 


Rotelho, Tel. 27-41. 


& Cla. Ltda. Av. Rio 
Branco 91-6º, salas 1, 3 
e 5. Tel 23-4038. 











com dois quartos, 


“ASA - Alug Dor 1735, a R. Barão 
do Bom Retiro 777, casa Ti. 


(O pia — Aluz um a pesos dr ra- 








netto. R. Caçapa 10 


JREC. ama secca com pratica, à &. 


Maria Angelica 35, 
pes empregada para copeiragem — 
Conte de Bomfim 240-A, casa IV. 
PREC. empregada para todo O serviço. 


Esst'Anna €8. 








ritoft 35, Tratar: F. R. 
de Aquino & Cla. Lida. 
Av. Rio Branco 91-6º, 
salas 1, 3 e 5. Telepho- 
ne 23-4035. 


R. 


e Intensivo. Matrículas abertas, 
Rosario 173 — Telephone 23447. 


TT e 
“URSO PREYCINET — Daciyiograpãia. 
tachygraphia. cursos pralicos de art- 

e cor- 


thmetica, contabilidade, port 
ri 


ugues 
a commercial e nfficial 


cin acima, alugam-so 
salas para escriptorios. 
Aluga-se tambem um es- 
erlptorio mobllindo. Rua 
Th. Ottoni 113. Teiepho- 
ne 43-1206. 


a 8 


horas da: mantã. Oo 

pp SERTURANEIA — Em 2 mezes Curse 
las Individunes, L. São Prancisco 14-29 
and. esa, Otvidor 





do er pr 


ET 


nd DSR a dd fa moraes 


sds 


Correr ag 


ALACETE Mon Réve Para tamiilss ; A TIREG emenmado E RIVA di Bras 7 

E: Pp + envalhelros «e tratamento. Apartas | | nar same Ema on dois quarios, & VILLA INABKI pre: iara A R. IV np. dl, Brar Cmvidor 171 18 andar ã 
LUG. em residencia de familia duas | mentos e quarios com ponto: R. Quita- coqueiros 131. | 1X LUG. bom porão, independente. RS | XEEG amumadeira. casaco Dem, Proí “URSO PARA MEDICOS - Bobra ou- E. 
sies. R. das Laranjeiras 458-s0b. | Mm Bampato 208 Tel 21:t029 EUO A Ro Oontadres 35 um quaro | ÉÀ Conama Bastos 133. Ro a O U trição, pelo dr. Madeira; à R+ Bio , 
LUG. grande saia e quario, à IPA NEMA-LEBLON - “A LUO quartos em cava de famílias. à - LFAIATE — Ajudante cu meio oili- andar, ras. i 
Umarr 17 f ESTÁCIO à D Maris Ti cp vt copa um menino, Rº | À clal prec. é Pr. Olavo Bilae 11, “URSO PROPEDEUTICO — Ara do Ou- Modas E 


CE E So 
A toa: quarto mobiliado, à R Pinhei- 
ro Machado 83. 
LUG Wm quarto em casa de familia, 
1H 4 W des Laranieiras 107, camas 3 


LUGA-SE uma casa com 6 quartos, E] 


salões, banheiro, garage e quario de 
empregados independentes. Rua Barão de 
Jaguaribe 322. Ipanema, Informações pelo 





Copacabana 897, 
trrtar nela fejenhone 23-2533. 
posa 5 — Aluga-se confortavel apar- 





LUGAN-SE quarto e sais com agua « 
luz, em cosa de família, com todas 


as commodidades; & Trar. Carneiro 2 
Meta Iorerés 


pl sais € quarto independente. R 
2) Souza Franco 107 casa 4 

LUG. optima essa mobiliada. 
“+ conde de imamarmiy 4 


a via 





EMPREGOS 








TAÇA um presente de Natai a a! mesmo, 
com um terno feito pelo Antunes. 
ER Th. Ottonl 133, Tel. 43-5356. 








LFAIATES — Prec, de quatro ajuda 
tes. Av. Rio Branco Hi-5o, 
LPAIALE —- Ajudante de obra miuda, 


vidor 16-30 Professor ar. Wesnin- 
gton Garcia. Concursos, exames seriados, 
bancos, commercio, ele, Atas narticula- 
.. e em turmas Tel, 23-7499. 


DM CORINA BURLAMAQUI 
Ed. Carioca, maia 406. largo da Cas 
rioca, 
Escolas, professores, 
cursos, etc. 
DMIBSAO -— Collegio Militar õ Pe- 


23.02:8 


Alas NOVIDADES —- MAGDA = 

e. ; 
Recebe mensalmente as ultimas 
ereações em modelos, vestidos sotrte, talle 


Marques de Abrantes 184-s0b. 


an paisana = | te'enhone M-1318 dino ROTA po nes EP gg eme O OS Visto e Dado o t 

e oinbetos sara HAB ano > “LUGA-SE im conlortavel apartameu- LUGA-BE um cuario & R São Ciam- a Paggo aunria de frente paras Barbeiros Advogados NIRSO OLIVEIRA — Primario, Admin. a SS ITHA MÁUDA Ê. 

“A LUG quarivs junina ci separados À” | * to nenbado de construir, com uma oa LL nata dh ie - ane ant dO e — DVYOGADO O dr. Joge de Oliveir end derapipha po “E A r Cris aa Vertidos gs A 

A Pero meet gap sais, tres quartos, banheiro, cozinha « | Ne nimatnto uma saia de frente em pre e dad pr Bco Pera sia Cr a eis ; tá rd dê Cro re ES o 6 Om “genero altaiato, à : 
co Deretra da Silva 138 tel 29-00. | quarto de crindo, à R. Barão da Torre dio novo. cem todo o conforto, a em Rita Pinto 134, Eta Lavradio 48 régia bra boi e criminaca, uam à dadas 194 as erros Ped Arith- unidos TIS org re bee re 

Ava: quarto e optima pensão. R. das | 4l, Trata-se E Ar. Nilo Peçanha 155. saia os, ou é a penhor 16; 4 RB. Benhor de Mat- AMO. magníiico sobraco da P,. Barão pas de um meio oficial eflectivo, & pirar taciiia custas: e Pa e colicetivas. 7 de Setembro a pm X % ; é q 

Laranjeiras 19-39, 6lé, Phone 22-8235. * Drumond 3. R. do Catteta |5. tandega 133-sobrado, tel. 23-0613, Director: Capitão J. Oliveira, (Contador), (Continua na 2º pagina.) E 









Casas e apartamentos — £ 


1 


« (Conclusão da 1º pag.) 


E 


Paris, chapéos desde 203, 


phons 2686-4034. 
Ps 
ad 


COLONIA DE FERIAS 





vossos: filhos fé 
&- beira-mar na 


DAE [N 


rias 
Colonia de Férias da Es- 
cola Brasileira de Pa- 
quetá, Informações; R. 
* Constituição 33-2º nn- 
dar. 





“Alta Costura e Chapéos. Mme, Nair 
Luz está faxendo um desconto de 500/09 a 
[gp alumna que se matricular até O cia 

BR do arraia mei, a titulo “de inatigu- 
ração nova séde escolar. Praça Tira- 
dentes RSesobrado. Tel. 22-B505. 


potdcas 





OS NOIVOS — Mademoiselle Rosa aca- 
ba de receter cs ultimos modelos de 
Ungerio e tio- 
res, jogos para o dias, Kimonos, pegnoirs, 
pyjamas os mais ricos modelos, & pre- 

modisos;"á Praia de Botafogo 300, Ta- 


sairá = Profissional de Corte e 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS == 


erviços domesticos — Emure 


gos — Industrias e profissões — Diversos 





IÇÕES de corte de alta costura em-3 
lições dá ms demiciilo e em eua rest 
dencia, 4:R. Pereira da Silva 128 Phone- 
250802, Mrs. Gondim. 
N ME AMARAL Par vesticoa 0esse 
dA 25:00 Cora e e nrova v liS o ente 
e molde, faz bordados à mão e ensinu-se 
corte, R. Carioca, 18-10. Tel, 42-1401. 
pReda DO NORTE — Colcuas, appil- 
cações, toalhas de chá em crivo, pan- 
Dos de filet bi aproveltem este mez 


por ça convidetivos. Casa Ingleza — 
Cwrida= 13 


RETIDOS finos. chegados, de 5508000 


desde 158; mantenux, Jess 908, cha- 
Téns. desce 24: roúnas de cama, triço 
Guro, pelles finas, desde 138 + w Eena- 
dor Dantas 75 





Medicos 


CIDO URICO DOS PÉS E COCEIRAS 
NOCTURNAS -— Cura radical em 
poucos dias. rias diarias as 16 no- 
ros. Dr. Pinga, é RB. Beto Setemora fé- 
6º and., pata K Tel. 22-0005. Atterde por 
correspondencia os doentes do interior do 
(CONEULTORIO para medicos Do mais 
simples ao mais luxioso só na ta- 
brica B. Francisco de Assis. Vendem-se, 
intamue e trncam-se pot “modernos R. 
tec. Itauna 3574, tel. 27-1065. 
YLÍINICA DE EENHORAS — Vias Ur- 
marias. Dr. R. Bantoy — do serviço 
“| gynecologico Ja Faculdade Fluminense de 
Redicino fPro? A. de Morses) — Consul+ 
torto: R. Bão José 13-10 andar, das 14 
às 16 horss Dinrlamente. Tel. 42- ld 
R. MARIO DE MELLO - Ciru 
Tendo se retirado don Edo da 
Casa de-Gaude Dr. Pedro Ernesto e da 
Atsinteniéia Medico Clrurglea dos Punc- 
cionarios Municipses, communica Aos seus 
amigos e clientes a. Instalação de seu 
consultorio 4 R. Alcindo Guanabara 15-A, 


20 andar, onde attendé dibrismente, das 
18 és 18 horas. Phone 22-0557, Chama- 


dos para residencia, phone 27-3255, 





- QUEREIS SER PERITO- 
|- CONTADOR 


“ (vi Procuras a! ESCOLA NORMAL 
Prata Tiradêntes, 87, que encontrareis, para vós 6 OB vossos 


DE COMMERCIO, à 


filhos, o mais sulido ensino no melhor estabelecimento 


ORDADO. A MÃO — Acelta-so qualquer 

encommenda, com perfeição e rapl» 

les. Tel, 25-28). R. Corrén Dutra 138 
Dédsa o 


IS ES- 





THELLAS SOBRE VOSSA 
PESSOA | 


co sabendo que a maioria das 
pessoas que trlumpharam na vida 
ee orlentaram pela Astrologia, Não 
espere mais, Pera hoje mesmo o vos- 
so horoscopo. A vossa leitura astral 
em onze paginas dactylographadas vos 
in coldán' durntehendentes do 
HO pasado, e presente.e-o futu- 
ro vos orientará de accordo com os 
netas, Que voa-governem. como de. 
5 vos conduzir e agir sem temer 
amaia O fracasso, Picareis orientado 
em que sereis feliz, as nrofissões que 
deveis abraçar, como teréis exito nos 
negocios; no amor; no casamento; nas 
viagens; 08 vossso periodos de sorte 
e de atar, etc, Delxae pois que reve- 
lemos noso horoscopo, que pode 
mudar o curso de vossa vida e tra- 
Eer-vos O buccesso, n felicidade e a 
« prosperidade Para encommendar um 
oroscopo basta cue escreva O voo 
nome, estado civil, dim, mer e anno 
e o logar do nascimento, e n endereço 
bem legível para onde deve ser en- 
viado o horoscopo, Deve eo NPRAROE 
o pedido ums nota de 108000 A fm- 
portancia deve ser enviada em Rara 
com valor declarado para o INATI 
TUTO DE A CAIXA 
POSTAL 2301 - Rio de Janeiro, 


NINTA PLANTIGA a pedia ma 
INTA PLASTICA - A cinta pinítica é 


q 
La privifegio da Casa Mme, Bara! a rto- 
& plastica é commoda pela sua flevibt- 
idade e dê uma linha perieits ao cor- 
“o, pelo preço mo flcance de todos. por: 
jus começa Cesde 305000 Causa Mme Bn- 
ta; Ouvi hr 47 . 







asa 
costura — Vestidos de passos e de 
toiles. Muntenux, ensembles e costumes 


(usa SCHMIDT — Mue. Anna - 


tos por alfalstes, Attende-se a domi- 
- R, do Caltete 35, Phone 49-3131, 





URSO GRATIS — A Academia Prorls- 


slona) Carioca — Corte, 
hápécs — previne que as matriculas do 
Brso ais rata terminam no dia 30 
neta mes. ds Carieca M 


costura é 


F 



























| Villa Valqueire 


Procure conhecer 


Villa Valqueire 
A localidade mais apra- 


zivel dos suburbios 
propriedade da 


Cia. PREDIAL 


Informações 
PRAÇA FLORIANO 
Ns. 91/9, 2.º ANDAR 
Tel. 22:7690 R. 79 


Estrada Rio São 
Paulo n. 885 


Ou com os nossos 
agentes autorizados 


-—- - 





e ————e— e emana 
A NOVA DACTYLOGRAPHA 
KR, CARIOCA, 34-2º and, Tel, 22-7057 
“Registrado e fiscalizado" 


Turmas espscinlizadas em dacty,, 
* Versas -machinas.: Port., Mathem., Linguas, Primario 
e Admissão a qualquer curso, Aulas diurnas e noctur- 
“nas, D, Ploma, Preços minimos, aproveitamento mavimo 


| —  gubvencionado é offlclalizado pelo Governo Federal Estão 
, “abertas as inscripçõer-para os-cursos de férias o primario. 








| R OBWALDO CG DE ARAUJU - 
conte de Cirurgio ds rabuidame a 
Mediciua Operações em qerar +Hernias 
apendicite estomago, intestinos, vesicuia 
biliar e rinat Doeciiças das venhoras de 
gudas mo apparelho genial Res d “l- 
gue! Pereira 38 Tel 28 9794 Com k 
Bete Setumbro TI-19 Tal  TI-BMId. ma 
15 dn 18 horas 
D* JURANDYR BTARLING Clinica 
gera) — R, Alvaro Alvim 97-90 andar, 
saln 026 — Edificio Rer — Consulta das 
15 ás 17 horas. 
| R. PAULO DE 8, THIAGO, da Assis- 
tsnela Publica e do Hospital da 
Gambôs. Molestins de senhoras, Clrurgia 
gerul. Applicações de diathermia. R 
Ourives 3-40 andar, diariamente, ha: l 
3 horas. 
pº JORGE MURTINHL! Homeopa- 
tha Consultas diarias das 1) a 
ld 4d hs, 4» ceguundas, quartas e sontas 
feiras, das 16 ds 17 hs, Cons. R 8 Jom 
táé-j0 Tel. 22-0753. Res R. J Gotan: 
e 90, ap. à [ei 26-10) 


R. J.J. FERRICHE — Molestias de se- 
horas e vias urinarias, Partos — Gi- 
rurgia - Molestias do anus, tecto e vas 
rizes. R. Ropublita do Pery 20. Tele- 
bhone 44-0900. - 
OENÇAS de senhores e Vim Urinarias 
Clínics especiniizada do dr. Alcides 
Senra, Do serviço de Ciynecologia do Hos: 
pital Gatiree Guinie. Ed. Carioca, sala 414 
Horua reservadas, tel 32-1088 


HontoraTiias das Homeopathias — 
Coslho Barbosa & Cin, — RB. Ca- 


rloca 32 Tel, %2-2040, Recebe pedidos pa- 
rã O Interior, 


EDICO a domicilio — Dr. Gomes, com 
10 pannos de pratica, attende cha- 


Es 


= 


mados por 108 «e 15%. Telephonar vara 
71-2976, marcando hora 
ILCERASB. juigadas Inciraveis, trais 


com exito, Dr Teive e Argolio. 
fonnulm Tavora 43 Eng. Novo 


Parteiras 


RACEMA MIRANDA — Parteira e en- 
fermeira especiniirada. R Miguel Per- 
retira 159, Ramos Tr). 48-7025 
MME. DE MESTRE - Partetrs rue Fa: 
k cu.dades de Medicina da Astra e 
Rio, ex-sssistente do Imetítuto Mancarto. 
30 annos de pratica de Maternidade Rus 
8. José 31. Tel. 42-0700. Consultas gratis 


Rus 


cursos rapidos em 41 


DIVERSOS 
[>>> 
Automoveis de occasião 
A PEANTAMENTOS sobre auiamoveis — 


Compra-se e vende-ne carros novos € 
usados com faciildade no pa 
Aceitam-se Er de Ar 
Valiadarer 139. te). 29-7034 
Ninar ai terreno, permuta-se 

ou vende-se; facilita-se o pagamen- 
to, Chand:r D. P. | o 
Be iu do 5 oied R. Conde 
A VTONOVEIS novos «e Niados; Vencas 

a longo prazo. Adeantamos rr 
importancia sobre 'carros em com od 
ras dec Gomes Freire 136 p 


AVIS MOVEIS novos, Ford V-f, Chavro- 

nos aca Chamis e Fourgoe 1936, 
e us us Os pelos menores 
preços. Optima valorização ras trocas, 
grande facilidade nos pagamentos, Agen- 
a ao - BR. Frei Caneca MM Trlenhane 


UTOMOVEIS e caminhões usado. de 


todas os typos com grande facilida- 


u “de pagamento. Exposição prrmanenta 
de automoveis novos e u E 
ENUBIAS SIS, TU RAMO o 1.00 RAS, 


Ei 4603 
br 


pora e outras prenda 
Boa a A e Carrés 3 383, Prreues q ee 


mento, 
enrique 


cola Normal. Tel. 38-8599. Adolnho Fer- tos recentemente cons- 

Dn mem ar TR TT truldos, ainda pi habi- 

>4h —4 portas, pletam Ê 27 - - 

reformado. Optimo estado. Avenida eg Ee a ri 
Henrinne Valladares 139. ' nz 

EE vesical Baroliisimo 1º and. Tel, 23-1825, ra- 

Ar. Henrique Valiadares 139. j er o LAR BRASI- 


Fº 192) — Barata — Pneus novos. 
) pintura mora, Vende-se urgente, à 
Avenida Henrique Valladares 139, 
V E-SE ou permuta-se um &t 
|V ter é uma barata Nash, ambos em 
optimo estado de conservação; facilita-me 


qualquer negocio. Ver e gi rá run 3 de 
Detembro 75 — Garage Rio .- 
Te!. 25-3806. 
E-BE automovel Buick na Garage 
Perd, Mever. 


VENDE-SE ou troca-se um FPord Vid, 
936. ver à rua 94 de Maio n. 3%. 


| 
| 


um o 6 ey ; 
rua Araujo Penns, esquina de Had- 
Cock Lobo, 
TEND um cami 
025. Trata-se é tus 
Tenma nm. 997 


rojet, typo 
Visconde de 





ânimaes 
(CO peleial ioba: cõr class Gscuro, voai. 


preço barato; trata-se R. Maria 
Amalis 197 


lindos Ilhotes de cães pekine- 
zes puros. R. Vick Victor Metrelles 60. 
END. cabras. à Estrada da Freguesia 
1233, Jacarepagua. 
eschorros rolciaes com tres 
de idade R. General Caláweil | 








id 
A 
Vai angos iihotes Angora, só hoje, 

até és 16 horas; trata-se a Av. Pau- 
la de Probtun 470, 


PARA AS FESTAS 
FIM DO ANNO E 


CARNAVAL 


Aprenda a dansar! 


Com perfeição e elégancia, 

dansas modernas como fox- 

trot, valsas, rumba, samba 

e u authentico tango argen- 

tino, com O professor argens 
tino diplomado 


ZABA 








R. Alvaro Alvim, 2%, 3.º an- 
dar, apart. 2, Tel. 42-2423 
(Clnelandia). Ensfno Indivi- 
dual para em salões reser- 
vados para «damas o cava 
lheiros, Lições Jesdo 10$000, 
Horario: diariamente das 10 
ás, 22 horus. Deconcla e se- 
riedade, 










+ Avicuitura 


-0 








VICULTURA Industrial Limitada — 


Praça Tiradentes n, 39 — Tem sem- 
pre em stock: Galinhas: LEGHORN: in 
gleza, typo seleccionado, com dois annos, 
para ovos grandes a 255000. Gallinhas 
LEGHORN americana, em franca postu- 
ra, com dois unos, maisde 1,000, para 
entrega Immediata a 104008. Fornecé. pih= 
tos de um dia, de todas ds raças, aves de 
todas as qualidades com pedigré de pro- 
cedencia, tnes como: canarioa, periqui- 
tos sustralianos de todas as cores, pom- 
bos correio e dragão, Ches FOX e de ou- 
tras raçãs. Misturas balancendas por te- 
chnico especializado de todas as qualida- 
des, para aves e passaros, Medicamel- 
tos veterinarios em geral, Sementes. para 
lavoura. pastagem, hortas, Jardins e adu- 
bação verde. Ceramica em geral. Vasos 


para plantação extensiva, por preços rena À tu 
Ui ” 


ferlores aos dos jacazinhos, Material 
uvicultura, apicultura a palcultura,” 
tundo de aquarios em grande variedade de 
tamanhos e modelos e peixes de diversas 
ITEM NOB- 


preoensadtas e córes. 
BA EXPOSI 


ÇÃO á Prata pe no 

30 (junto À Cla. Telenhonica). — 4 
NOBSOS P » Entre et A 
telephone 


eamiauas Ava pedidos pelo 
"CANETAS 


n.º 22- 
ESPECIALIDADE EM! 


SULTEM N 
CONCERTOS 
LA- 
PISEIRAS 
Tel, 43-0754 — Edif, do 
À LUGAM-BE ternos, smocking, curacas 
tas 


CANETAS, 











PENNAS, 

AV, RIO BRANCO, 17-15, TU 
“Jornnl do Commereio" 
Annuncios Diversos 

a tudo para festam; RB. Senador Dane 

IBLIOTHECAB de todas as aciencias « 

livros do Exterior, desde 19000, Rus 
Benador Dantas 75. 

ONTADORES e Guarda-livros -— Têm 


processos retidos na Inspectorlia do 


Ensino Commercial? Procurem Blanor de 
Paria, que desembaraça com brevidade. 
Avenida Rio Branco 00-10 andar, sala é. 








Copacabana — Rua 
Saint Roman 


VENDEM-SE os ultimos 

lotes da R. Saint Ros 
man, Copacabana, bel- 
liesimo panorama e no- 
vo abastecimento dagua, 
Preços especiaes, com 
facilidade de-pagamen- 
to — R. Buenos Alres 
85-1º andar. Telephone 
23-4080, das 15 ás 17 
boras — Cia. Commer- 
clo e Construcções SA. 


7"HAPEOS desde 59000, & R. Senador 
Dantes 75. 
ESENHISTA-CARICA TA Be 
nhor allemão recemchegado da Euro- 

a. Competente, Offereto seus serviços. 
elephonar para 48.513, 
[E SSENCIAR, queres fazer um bom per- 
tume? procure a Cmen Perola de Es- 
sencias Puras. hua da AMandega 332 (jún- 
to Av. Passost, Tel, 24-6679 













BOMBAS PARA POÇO E 
FERRAMENTAS PARA 
LAVOURA, 


carpinteiros, pedreiros, 
mecanicos, novas e usa 
das, só na CASA SANTA 
THEREZINHA, a que 
vende mais barato, á 
Rua Senador Euzebio, 67 


q LIZ NATAL! Como? Cor prando a 


apollcess a prestações, era, suburba- 
vos, para os grandes sorteios do fim “4 
anno. no Meyer, à R. Lucídio Lago bd. 
UVARDA-LIVROS — Escriptas & todos 
os serviços commertises procure vw 


contador Flansr de Ffaris- Avenida Rio 
Branco foto andar, sala é, 


YUARDAS-CHUVA de senhoras, desde 
54000; 4 R. Senador Dantas 75. 


EIAM "O Begredo da Esphynge”, o ll- 
vro que por, si só vale uma acade- 
e A a a  ÃA  t  S ie ta 


. 


Edificio Heleno 


UA Copacabana 1313. 
Posto 6. Apartamen- 


R 


N AILLOTE de lá para banho. chega- 
ram, desde 109; à R. Senador Dan- 





tás 75. 
LEOISTO BRILHANTE — E um cto 
estrellado nas fachadas de cimento 
armado. Experimente, tarios: Nos 
ronba Motta & Cia. R. Thecob. Otton! 
125; telephons 4). “ + 


OUPAS de Cama Jinas, yul-n-ao, Jen- 
coe desde 59, colches desde 64; à 

R. Senador Dantas 75. 
UBURBAKOS | = Para que tenheis uma 
bos Entreda ne Anno Noto é neces 
sário cus sejnes Previdente, mas como? 
comprande as s«pollste a prestações para 
os grandes do fim do anne. as 
atm tarás tem a tle aco seua, note cem, 
4 R tUuedio Lago O Estação do Mever. 


prá 
de 3% a peça; à R. Benador Das- 


tas 15. 





OSNSS A SE EMASOS E DD [DD O OD DT TT 






Araújo. Buss iii 


no 





Voa a uma barata de corrida aprqs 
priada *Circulto da Gavea”; for- 
ça de 80 HP e 180 kilometros horarios. 
Unica aqui no Rio, de pouco preço, cspaz 
de competir com córros de grande força, 
por ser. de efflcienciz comprovada. Ver € 
experimentar para crer: preço 16:00085, 
Pesario 115, 23-2220, dr Renato. 


Achados e perdidos 
ERDEU-SE uma ceriidão de ldnde ce 


Mozart. Pede-se a quem achar entre- 
esr no “Diario da Noite”. 


Bicycletas e motocycletas 


praia nova, licenciada Veno. 
e uccessorios, maraços, bomoas, pna 
rol e dynamo ulectrico; | R. Garnier 237 
MºTOCVCLETAS, bicycleias e automo- 

veis, comoram-se. R. Senador Dan- 


. 


tas 75, 
EU, 
PS Eraçto OTOCYCLETA Vend, Royal 3 HF 


em perfeito extado; preço de ceca- 
asão; R. D. Minerrins 45, 


M noca, faclilta-se nm cagamento, 
Antonin Regnias com o Rorracheiro, 


pitas DD A ao bn À 
NOTA - Vend. moderna em estado do 


R. 
a 10 annos, cova JAOS NM envia Arl- 
re 24u. Andarahy 
Compra e venda de casas 
commerciaes 


pi AA ir De nd ad 
ICYCLETA - Vend. varas menino da é 


“OMF ZA-BE tyrpographia perfeito esta- 


do Impressão jornal typo 2 A, Pro- 


rostas escrintas J. B., neste jornal, 
*AFE', Lelteria, Dilhares e Sorve 
Vende-se & Estrada Marechal 

gel Ro 


Tal 39-8181, Chamar bar. ari 


Plob- Pia ii hit TA Se SA ATT E AS, 
ENDE-SE um logar de consertar au-. 


tomoveis, com ferramenta e serra de | 


tila, à R. Thimoteo da Costa 43-fundos 
Antiga Bambina,. 


Vime SE um deposito de pão, balas, 


eeto; Run General Polsdoro n, iam 
BE uma quitanda & rum o: 
“genho Novo n, 30. 


S 





ENDE-BE uma quitanda, livre e des 
embaraçada, & run Marquez de Pom- 
bat n. 49. 





ENDE-SE uma tinturaria, 
Praça Tiradentes n. 59, 


trata-se & 





e 
Fr. 


ENDE-SE um armazem de seccos 
molhados com pequeno stock, 
Elias da Bilva n. 351. 


se. E: 


END. um bar, charutaria é deposito 
de. pão. com morada, femea bom 
negocio, preço, baravaninos (a A Genul 








/ o 


do nha, de Denb - 
R. Clarimundo; db. 


Compra e: venda. de: rio 
e terrenos , 


testar E 


ci 
Etr :y 





cura conhecer sem prbbaen di . 
organização € optidiçõos da LOCADORA: 
PREDIAL E, A.' Branco 104 
— 8.0 andar — Telephone 93-6957,.. * 

LEG: -— Vende-se À rua Jaraguá, 
quas! esquina. da rua Banadór en 
nardo Monteiro, . medindo ' -10xi 
10:0008000. | COSTA PER 
LTDA. Lérgo da Carioca 5" — ERA are 
OTAPOGO “ —==< ineo 11 

João “Aronsa, .( 

bem localizados lotes db 


um medindo '6,75x35, por 3300 'e ou- 
tro medindo - 11x14,80, por - -25:0004000- 
COSTA PER BOKEL LTDA. — Lar- 


go da Carioca 512,9 andar. 


+ 


OMPRO CASA — Particular quer, ao | 
para pequena famílis, com grande | 
quintal, até 40:000$000 & vista, Senador 
Euzsbio 160, sob., das 18 ds 30 horas, 
“OPA Vendem-se, qua 
Praneisco Qetayiaho; Quasi na-esqui- 
da Avenida -Vielra Souto, bem local 
Dedo “ntes de terreno medindo 12x45, 
COSTA PEREIRA BOKEL LTDA. Largo 
da Carioca 5 — 2,0 andar. 
“OPACABANA. 
R. Bá Pereira scenes 
R. Banta Clara ..cssessussaneas 
GASTÃO MACIEL — J. Commer- 
cio. s 512, 


RAJAHU”. : 
vielras quasi na esquina da rua Gra- 
Juhu', bem situado lote da terreno, aca 








- Vendem-se & rus Canna- 


x 3 ca da: à Muricorá 
















'ANNO NOVO — VIDA NOVA 


“mov E IE NOVOS 
Vendas. de bonificação, com  grando baixa de preços 
Dormitorios de imbuya a peroba a 450%. Typo aparta- 
miénto folheados a Imbuyh cjarmario de 3 corpos a 6003. 
Internamento folhendos, lados o frente a 1:2008, Salas 
de, Jantar pára. apáriaménto: a- 5003, Folheados a im- 
Comes puya ia 1:2008 Aosita-se troca. 


“RUA FREI CANECA N.º d 


=” 


JORNAL — Domingo, 20 de Dezembro de 1936 


ANTA THEREZA — Vendem-se bem lo- 
caisados lotes de terreno a partir de 
23:000$000, com linda vista para a bahia 
e promptos para construir, &s ruas Gon- 
calves Fontes, Hermenegildo de Burros, 
Visconde de Paranaguá, 'Cavior e Ledoira 
de Banta Therexa. COSTA PEREIRA BU- 
KEL LTDA, Largo da Carioca 5 — 2.º an- 


rrIUCA — Vendem-se junto à rua Con- 

de de Bomfim, em local que não in- 
nunda, em ruas novas, com gaz, aqua e 
esgoto, bem localizados lotes de terreno m 
partir de 20 contos de réis, COSTA PE- 
REIRA BOKEL LTDA. Largo da Carioca 
5 — 7º Pd 


RENOS* 
R. Nascimento Silva, 


10 x 40. 
Farmo de 
2 x 3% ss... 

R. Doze de Maio, “xo 

R. Borocaos, 14XI0 ..-ccsseses 

R. Barão de Lucena, 10x30 .... 

R, 9º Clemente, Sat fo 40x21,60 

=” nr ts or Rh 

José . Ludolf, . ... 

GASTÃO MACIEL de Gom 


cio, 8 513. 


esa. 
serçro 


esq. 





O O O as 
TA ERRENOS — Vendem-se ns optimos ter- 
renos para edificios de apartamentos, 
à R. Mala Lacerda quasl esquina da = 
Estnelo de Sá e o da R. Bento Lisboa 2). 
Tuturmações pelo telephone 25-0603. Car- 
reto 248, 
' preços do ponto dos vondes de 
Aguas Perrena, vende-se de 12x40, ce 
14 a 30 contos à vista ou a prazo: tratar 
com o proprietario à R, Cosme Velho 385. 


ENDE-SE uma cata com um tom, ter- 

reno. Preço 35:0004000. R. Barão de 
Oliveira Castro 38: R. Pacheco Leão — 
Ginvea. Informações no Incal. 





ENDE-SE s casa da R. Bento Lis 


* boa 10, com-10x80 ou terreno com 
10x30, “dando fundos para a R. Tavarea 
Bastos. Tratar com o ar. Luiz das d 
és 10. Edificio 13. de Malo, 30 — Dep. 
Publicidade da Radio Tupi. 


“Compra e venda de. sitios 
e tasendas 





"BACANA em Porto Novo — Vende-se & 


linda chacara Antunes, com grands, 
aolida o confortavel área de terreno me- 
dindo alqueire e meio com diversas aros 
res frutifecas, Cartas para a Chacara An- 
tunes, Lucindo Néssar, Porto Novo, 


AUTOMOVEIS USADOS 


Importados directamente para o comprador 
Autos de todas as marcas de 4 e 8 cylindros 


— Pouco uso -— Perfeitamente equipados — 
- Experimente este: novo - systema unico na praça 


AUTO MESCAR LTDA. 


-AV. HENRIQUE VALLADARES, 139 





AZENDA — Precisa-se socio que tome 
conta do movimento ou tambem ven» 
de-se, aceltando-se metade em dinheiro & 
vista e outra metade será paga com os 
productos da propria fazenda. Trata-so & 
“so, mo os, Marcou, 


Pos A 


| pres, de B0:8::3.000 alqueires e 
mitos de 3 à ET alqueires, proximo 
“ destá , capital, terras proprias para eria- 
ções, | plantações de mamona, algodão, la- 
ranjs, coco o outras mais, vendo - quad 
h003 por alquelre de 48.400 ma. N. B 

Nestas fagéndas existem muitas madeiras 


A PNDISTASIO LA: MOVE E —F: b + jmatta virgem doe jacaranda o outras 


de Ju que custam mquí no Rlo 4504000 
“por m.3, vendo ms BOS000, e lenha que 
custe, 84000 por sacco, vendo a 4500 e 
com muita facilidade de exploração, Pa- 
“elilto o pagamento. Tratar directamente 
vês 20 à Av, Paulo de Prontin 228. 
AD Limoeiro sitio para recreio — Vend, um 
com 47 metros de frente por 64 de 
fuúdos, tado aPiantado, tendo duss casas 
à Batroda Intendente Mnga- 
cas 2; trata-se À R. Candido 


Bis qi 


TUAS, Nscarapaguá. 


tTO-8. PAULO (estrada) — J, Torres, 
Candelaria 19-40, vende uma área 
com 100.000 m.2, no km, 34. 





TTIO — Vend. uma área de um al- 
queira, uma cas coberta de telha, 
lugar sulubre, quatro contos de réis. In- 
de Aiina com Oscar tape, na estação 
Alcindo Guanabara, E. FP, Therezopo- 





OCCASIÃO PARA NATAL 


VENDE-SE muito ba- 

rato uma machina de 
photographia LEICA e 
binoculos ZEISS como 
novos. Tratar & R, Fi- 


do 8.40x21. por treze contos de réis, - Kueiredo Magalhães 110, 
TA PEREIRA BOKEL LTDA. fria a Tel, 27-2274.. 
Cnrloea 5 — 2,9 andar, - “% 
"LORIA — Vende-se à tua ido 
Mendes, (Santa Thereza), proximo 
da rua Almirante mero Leto Joca- | TTENDE-SE em Mendes 1 algo, é 1 quar 


ligado lote de terreno, m ue 
cincoenta. contos. ds réis 
EL, LTDA., 


Dire de da RA 


A — 29 andar. 
PANEMA — Vendese À rua Gaddock de 


Bá, proxim> da rus Montenegro, op- 
Dye lote: de 


STA 
LTDA, Lar fa Carioca 5 — 2,9 frei 


terreno” medindo eee é por 
PESEIRA 





GOA — vende-se & «va 

Azevedo, «Fonte da Saudade), bein 

localizado lote de terreno, medindo 10230, 
00. COBTA PEREIR 


rvalho 


por aa: A BOKEL 


LTD = tarto da Corioca 5 — 3º andar, 





FAÇA OS SEUS 


42-3711 e 423541 


OTE EM IPANEMA — À R. Nascimen: 
4 to Bliva, lado du sombra, optima- 
mente collocado, a 95 mts. dr HM, Garcia 
D'Avila, vende-se um lote ds terreno de 
10x30,. Tratar na Cia Riachuelo, R. 10 
de Março 100-10 andar, 

ESLON -—- Vendem-se terrenos Da &- 
General Urquiza, de 12x30, 13331. 
Ar. gr or mg Vi galã 12x30. R. Dias 
Ferreira 12x), E 
clilta-se parte. Tratácmo é Av. 
co 77-39 andar, sais 1, das 
1 ds 18. 


barato; fa- 


e o Bra. 





RTO. LARANJEI- 
RAS — Aluga-se um 
com 2 quartos, 2 salas, 
copa, cozinha, -ete. Todo 
mobiliado. Tratar com 
MACIEL, tel, 23-0062, 


Aa 


REDIOS - Botafogo. - 
PR. Eormcada . cosussestoss  TE-0009 
R. Parant cosneseanas k 


Means Barreto iesssasestsas 
Cos 





vo: 
GASTÃO MACIEL — J. pipes 
elo, s 512, 





ta ou 350.000 metros quadrados, co- 
mo tambem lotes, à margem da estrada 
souras, Informações com o dr. Alberto 
lr — Mendes, 





Compras e vendas diversas 


LLO! AIG! AlS! Fala a Casa do ar. 
Vicente, 23-07 Temos arande sor- 
timento de “Cofres Portes” earantidos É 
tambem compramos attandendo ranida- 


mente mein tel (IATHM W Th MPtomt 14 
LOJA E SOBRE-LOJA 








ANNUNCIOS Aluga-se uma, na rua 

NESTA SECÇÃO ! 1º de Março n. 4, com 

, 383 m2. Trata-se no local. 

Telephones: com o sr. Marciano Pe- 
reira. 


VD go SS ! 
À Rentoasdyishê a opportunidade com- 


prando mais barato louças, e lindos 

nes na Casa Gahis. Eua Senador 

mpeu 246 

ARTIGOS finos. para presentes, louças 

aluminio e miudezas a preços de re 

clame só na Casa Bahia. Rua Senador 

Pompeu 246. 

Dri Pi prt belissimo, para 
e jantar. Custou 4008, preço 

18, W Alfandega 209, Casa de Graça, 











APARTAMENTOS so 

Posto 3 — Luxuoso 
apartamento com 3 sa- 
las, 3 quartos, 2 elera- 
dores e garage. GASTÃO 
MACIEL, Edificio Jorn. 
Commercio, 5*, sala 512. 


INOCULO Prismalico, 10 vezes por Tá, 
marca (Gosrs, trpo marinha, muito 
huminogo, custou 3 2502000, vende-se poi 
1005. = param Cars de Graça, Ai- 


ko 


ticos. bistcas 
Leits e outros reformados como no- 
preços bem gr gprs só na Casa 
de Graça, A» 29, Casa de Graca, 





| E Supra thestro, madrepeco's, JOS. 
Só os Csss de Gruça, Alfandesa SEU. 
Casa de Graça. 
ALANÇA para pharmacia, de precisav. 
Vende-se uma. preço 6805 — Favor 
prockrar Casa de Graça. Alfandega q0. 
*OMPRAM-SE brinquedos de crisuça, 
trícrcietas, vicycletas e outros usa- 
dos; paga-se vem; tejephonar para — 
22-1344. R. Benador Dantas 75. 


PLANTEM LARANJAS 


colheitas 









suas 


SMultipliquem 
adubando com 


Salitre do Chils 





Consultem e peçam tulhetua ao 
nosso Departamento Agronomico 


ARTHUR VIANNA & GC. LTD. 


ADUBOS 
ARSENIATOS 


PULVERIZADORES 
Rua da Alfandega, 689 - Rio 





VABIMIRASB finas de seda, tenmo trico- 


Une desde 35000, Jençoes de nho 
desde 64000, colchas desde 59000, à x. 
Benador Dantas 15. 

“AMISAS finas de linho, seda é tricoli- 
ne, desde 54000. R. Benador Dan- 

tas 75. 
*OMPRA-SE tudo e paga-se bem — R, 

Ernartor dantas 75, telephone 2-1s44. 

MUMPainhi-BE wiminçÕEs, CAICÓES, Copas, 
cofres, muchinas registradores e us 
costura. Paga.ue vem. Só na casa Moraes 











Carvalho, K. Visconde de Itauna 4, te- 
sphone 43-3784. 
M virtude dus obras da es o Pedro 


TI a Casa Bahia está vendendo todo 
o seu stock q peaos de liquidação, Rus 
Senador Pompeu, 240. 
q STATUETAS, io Terracotta 
Vende-se 3 pares, coloridas, preço 
necaslão, Alfandega 200. Casa de Graça. 
7NCERADEIRAS — Compram-se usadas 
paga-se ben; concertase a domici- 
lo; dá-se garantia, Tel. 22-9727, 
“OUOES EM GERAL - Fogoes 06 gas é 
unha e aquecedor de todas as mar- 
cas. Concertam-se, trocam-se reformados 
por velhos. Vendem-se, compram-te, (aze- 
mos tnstaliações de qas por pras ds 
concurrencia, R. Senador Eureblio 33; te- 
tephone 43-6831. 


SEM.LUCRO 


Joias, reloglios e artigos de 
presentes — Ramalho Ortl» 
gão, 11 — A TURMALINA 
— Reformas e concertos ga- 
rantidos — Jolas velhas, 
compra e troca 






















Ny ALAS finas desde 154; à R. Senador 
Dantas 75. 

OUPAB de cams, finas, liquidação de 
lençoes desde 59000; colchas desde 
58000; 4 R. Senador Dantas 95, 


FIAPETES FINOS de 2:5009, desde 609; & 


R. Benador Dantas 15, 
1 





“ELEMETRO, typo militar, runrea Gosrz, 
custou 5 contcs, vendemos por '8008.. 
o meo Cam de Graça, Alfandega 





ENDE-BE uma geladeira e um fogão 
“Marinoldi”, na Praia de Botafogo 





Palacio Marmará 


APARTAMENTOS — 
Confortavels, com 3 
salas, 4 dormitorios, va» 
randa espaçosa e demais 
peças, esmerado acaba- 
mento. R. Paysandu" 48 
— Flamengo. Tratar no 
local. Tel, 2565-2367, ou á 
R. Ouvllor 90-1º andar, 
tel, 23-1825, ramal 26, 
LAR BRASILEIRO. 





Casamentos 


Mer rivecadnira - V, O. vue de casarr.,. 
+ Attenção!,.. Y. 8 vao mo casart... 
Attenção!... O er. Fonseca Lima trata 
dos papeis. nq Civil e Religioso, por pres 
4os sem competidorsal Registros Certl- 
dbes, Naturalizações, eto.; chame Po 
Lima. Tel. 22-813p. R. Carioca 10-19, sl4. 


: Dinheiro 
DEANTA-BE DINHEIRO — Sobre au- 


£% tomovels; compras á vista, Retroven- 
rr a José 83-20, sala 204. Telephone 





ESTRANGEIROS 


Naturalizações, Cartas. Cha- 


madas, Acções Civis e Criml- 
naer, Cancellamento de Notas 


na Polícia, Casamentos, «In- 


ventarios, etc., eto, 
JORGE BASTAXE 


Rua Visconde do Rio Branco 
mo 43, 1º andar 





Â JUROS a combinar empresto sobre 
hypothecas, qualquer quantia, para 
compra e construcção e reformas, no cen- 
tro e bairros. Adeanto dinheiro para im: 
postos e certidões. Bolução rapida. A 
curto e longo prazo, com direito a er io 
ta ou amortização em ea bad bro! 
sem bonilicação. Tambem com 

para venda. DOSELLI, Quitan Ê ar 
t9 andar, 


 Bmptemalgcniro scb hypolhecas, dupil- 
4 atas ou crorissorias, juros de apo: 
llces, alugueis, contas do Cloverno, neran- 
Caira Postal 


ças, etc. Escrevam para 

an 

prece. socio para industria graphica, ja 
em funecionamento; |. Frei Caneca 

“49. 





Edifício Castro Araujo 


RUA BOLIVAR, 61 — 
Copacabana. Aparta- 
mentos confortavels, pre- 
cos modicos. Trata-se 4 
R. Ouridor 90-1º andar, 
Tel. 23-1825, ramal 26, 
LAR BRASILEIRO, 





Escriptorios 


A LUG. escriptorios de frente. tem ela- 
vador de 1º e 7 andares; tratar à 
R. do Carmo HM 
LUO. uma optima sais para 
rio. à Av, Ris Branco 173.39. 
LUO. optimo sobrado no cestro, com 
tres saias de frente, dois quartos. 
Tratar R. Gonçalves Dist €3-400, 
À LUG Doms saias para eseriptorios, & 
R. Primeiro de Março 33; ainguel 
1208: tel. 3)-C004 
LUG. optima sas para eecripterio, & 
R. do Rosario 129-4º, trata-se no 
csté so lado, 











« vador, 10 andar: Rosario 3. 


ÃO 


IP 


menti 














































































ATHE -BABY — Compram-se nrofectos 

res e fims. mesmo estragados, paso 

se bem Tambem trocam-se é vuncoriame 

ee por vreço insignificante. Trucam-se 

films 500 réis ema, Alfandega 2). wva-a 
| de Graca. Alfandeza 209. 


LUG. pars escriptorio bos sais com à 
pestiLeção de frente, por 1605, com ele- 


UG. um bom escriplorio, à R. Ge- 
neral Carrara 56-10; trata-se na toju 


Flores 












APARTAMENTOS 
PRAIA DO FLA. 
MENGO 


GRANDE REDU. 


RVORES DE NATAL — Grande vario- 
dade. Não Dsropeniope sem verificar 05 
nossos preços. de São Cliristovão 19 
e Haddock Lodo” 1. Tel. 4-B]B. 


| 


rima PAUS, 


AE A SÃO LOUREN- 


V 


HOTEL AFTONSO PEN: CÃO NOS PREÇOS 
NA! Hyglane, simplici- ' DURANTE 0 


dade, boa imnesa, Diaria: 
10$000 — Banhos 'quen- 
tes gratis. 


Ci amy ur 


VERÃO 


(Agua quente e luz 
gratis. Mobilados) 
Telephone 25-1123 


EDIFICIO EDEN 


Praia do Flamengo, 64 


sda iza E eticsento casiidicdo 5 ces 
“RAVOS americanos, escolhidos, cento 

83000. Margaridas, cento, 54000, & 
domicílio ou no deposito & R. 8. Christo- 
vão 189, Tel. 28-7093. 


Instrumentos de musica 


PLANOS — Alugam-se magos 8 pre 
cos modicos; compram-se, vendem-sa, 





trocam-te, concertam-ze q afinam-se. — TTENDENCHE machicas Ginga dE com 
PREIT, de Maio 1031. En- ENDEM-BE machinas Singer de cor 
Pim Novo sas 29-1570. V e bordar em cstado de nova, desdo 


genho 

pros NOVOS E UBADOS — Paclilta- 
mos o pagamento em 7 stage tem 

com sem visitar é DOLSA «358 va- 

dor 8. Fiopetro, na cia. ltd. u. Andrs 

das 8 Tel. 


4005 até 0503000. Garantidas. Compra-se, 
toca-se é reforma-so qualquer typo de 
machina, Compre a sua machina «e terá 
direito à 60 lições de bordado gratulta- 
mente e o diploma de bordadeira, Rus 
Bão José 29, sobrado, Tel. 32-0788, 








MACHINAS PHOTOGRAPHICAS 


Ninsculos, Ampliadores, Lentes, Mi- 
croscoplos, Pathé-Baby e filma, tudo 
em perfeito estado e dos melhores 
fabricantes, por preços baratisaimos, 
Tambem compra, troca e concerta 


cem. O or 








cms condições vwnntajosna, Films, 
revelnções e cópias 
CASA STOP 
AV. THOME DE SOUZA, 150-D 


PELEPHONE1 41-1335 
(Antigo NUNCIO) 











ROJECTORES americano, film 36m, 


E po um, optimo, 
TANO silamão, vená com motor, rodas 250 cem,, perfeis 


em estado de novo, preço baratissi- 








8606. R. |to, vende-se por 330$. Bos occasião, Al- 
pode Nervo EX orrbpné fandega, 209. Cosa da Graça. 
Moveis 
OMPRANOS moveis, PÍANOS EFIUÍSes, 


tapetes, mach, de costura e tudo que 
"epresento valor. 26-3138. Paga-se bem. 
ORMITORIO e sala de jantar ultra- 
modernos, vendem-se juntos ou sepa- 
rados por preço de pechincha, & E. Ria- 
chuslo 418, Tel, 22-4545, 


ABRICA BRASIL — Moveis, 


baratetra no genero, JR. 
Polidoro, 38, Tel. 24-4087, 


ESTE mez fazemos 
grandes abatimentos 
nas compras de movois 


para o Natal e casamen- 
tos. Vejamos alguns pre 


SENHORAS 


(ERTEZA de gravidez 

(mesmo de dias). 
Tratamento preventivo. 
Dôres abdominaes; ap- 
pendicite, vesicula, her- 
nia, etc, Cura rapida das 
hemorrholdes, por pro- 
cesso moderno, sem dór. 
DR. NERY MACHADO 
— BR. São José 80, Das 
3 às 6. 





4 mais 
Generais 





ADIOS, victrolns e tudo compra-se; 
Senador Dantas 75;- tel, 22-3J44 


RS - Ouvidor BlcJo — vailipa ços: Dormitorios desde 
aos, Pari eto Emp Pesaro 3008 até 1:800$, salas 
e prano “gal de jantar desde 450$ até 
d 
Sequsças tu. “ouridor 81 pç ng 1:600$, mesas, cadeiras, 


hancos, colchões, estan- 
tes, grupos e muitas ou- 
tras colsas, que vende- 
mos a titulo de propa- 
ganda do Natal, Ests 
casa é na que mais bara- 


PULGAS, PERCEVEJOS 


ARATAS, formigas e 
E ilha m. 0:por EHA0O EA bibi 


os extingue por comple- 
to com o “Infernal”, — 
Pedidos pelo telephone 
28-2428, 1/2 litro, 


+ 


IQUIDAÇÃO DE MOVEIS — Por mos 
tivo do traspasse de contracto, ll- 
quidamos todo o'stock de moveis em ge 
ral. Moveis de occuslão, novos e usados, 
a preços de leilão, A vista e a À nai 
R. Senador Euzeblo 78, Tel, 43-6388. 





O — o para ' 
OVEIS — Compramos, trocamos por 
ndo ita ia de rege ções “por M bend rpg emachinas de 
5 .10 costura e escriptorios. R. Senhor dos 
dio, ge Oarisoa 30-10 andar, te Passos 08. Tel. 43-1205. Casa Moutinho. 





DOR occaslão — Vende-se mobilias por 
120%, uma cama com colchão, 3 cadeiras, 
1 mesa, 3 mesinhas com armario, um tot- 
lette. R. Benador Euseblo 218-Ssobrado, 


| arsgrar antigo, volto & mão, de Rran- 
de valor, som fínissimo, valor 5:0004, 
vende-ss por 1:0004. Alfandega 300 








APARTAMENTOS NA AVENIDA 
ATLANTICA 


Alugam-se luxuosos em edificio ainda não habitado, 
com 3 quartos, saia, sozinha, sala de banho, quarto de 
empregados e varanda, De 500$ 6'650$; à Avenida Allan- 
na 554, tratar & rua da Alfandega 134, loja com o er. 
velson, 











OSSA EXCIA. vão viajar? Deseja quar- 


Liquidação 
q dar seus moveis? Telephone para O 


IQUIDAÇÃO do ternos finos, casemiras | Gusrca-Moveis BOTAFOGO, R, Sho Cias 

finas desde 154 e paletota desde Jo cr Nac Tel, 26-S614, Não se esqueça: 

capas desde 253; liquidação, R. Senado 
Dantas 75, Hoje e amanhã, 


Machinas diversas 
TTENÇÃO = À CAs Victor vende q 


lhss por novas; Oritener a 
entrega immediata; machinas r 24 
a 6504 56 ne Cats Victor, & a unica que 
vende machinas novas, com um aba'imep- 
to de é um escandalo,., De'muito; 
R. Sousa Barros 154, Eng. Novo. le «pn. 
7o-;148. CASA VICTOR 


LUGA-BE, vendege e compra-se ma- 
chinas de escrever, de qualquer mar: 





ESTE E" UM PRESEN- 
TE DE NATAL E 
ANNO BOM QUE TO- 
DAS AS SENHORAS 
APRECIAM... 


EVITA A CADEIRA 
ELECTRICA 


ca, trpos e tamanhos. BD. Gela Betem- 
bro. 107 — 20 ando. 46. Te). 22-7956. O novo invento europeu 
PARA EVITAR CHOQUE E 
Detectives NÃO QUEIMAR CADELLO 
SALÃO MME. MARY, de 


investigações, paga- 
mentos depois de 


Ondulação Permanente, pros 
cesso selentífico, sem electri- 


VISILANCIAS e 


mada terminado, Ca are REM vapor, sem “ras 
-- 90 Í chet” e sem nenhum appare- 
Foca 34-29 - am lho na enheça, unico processo 
ans. — Telepho- no Hlo, garantido por um 
os 2-15h7, DE- unno lavando a cabeça sem 


precisar “mis-en-plla”, pro 
cesso pratico para todas as 
idades —— 


TECTIVE ALBANO, 
BrIRADOR — Maica Eleciro Lux, per 


feito funcelongmento, valor 9003 — 
vende-se 1804, S6 na Casa de Oraça, 
— Alfandega 309. 


N ACHINA de escrever, portatil, Under- 
AYÃ wood. pouco uso, preço J009000, Al- 
fandega 309 — Câsa de Firass 

ACHINA portatil silemã, 4 seciados, 


M perfeita, 4008 Procurar Casa de 
Oraça. Alfandega 209. 


— 


DESEJA 
ANNUNCIAR 
NESTA SECÇÃO ? 





mo 


Dile, Leny Duprat, querida 
netinha do Ilustre casal dr 
Raul Duprat, com 25 mezes Je 
fdade, fol executada a Ondu- 
lação Permanente por Ame 
Mary, Mais referencias com 
senhoras e crianças de medi- 
cos, deputados e advogador, 
feitas varias vezes, Único é 


Telephone para: 
42-3771 e 42.354] 





“XAACHINAS pICHGÕES CS CONUIR Feios novo processo, que se púde 
Mº me om Sara comprovar com ns mesmas 
Pe Ei ob nd don freguezas, que não existe ne- 
' nhum perigo 
, To, D Av. Sai 
ET e» pa mea od AVENIDA ATLANTICA, as 
NM 4 AB de costura “Blnger” « ou- Tel. 27-7503 


tras marcas, pars cosr é borda! | ———— 


desde 3305000. R. 
4 R és Assemb' 


air Carmo 17 «Proximo ' TENDESE par desceropar Jogar Mme par desecupar Jogar, June 


Le ou separado, | mesm elastica, 
reabide de pé, 1 guardr-comider à pero 


y ACHINAD dt cosiura é OUIHA € iy- 
MMA do, compra-te; R. Senador Dantas a nara Mvrdo, 3 cadeiras de pão. Vw € 


1; tel 2-DM. tratar hoje, 4 R. Bento Lisbos bt, apare 
THE BABY — Vence-is projector: a dereçes to 1. 


Altandeço 309” 06 ma Cama ce Graça. (Continua na'8.! pagina). 








Carrinhos para bonecas desde 18500 — Cadeirinha 
4 peças desde 3808000 — Grupo Evolução, 
a partir de 100$000 — Grupo de Vime c/ 4 peças desde 


BRINQUEDOS! 


CASA FLÓR 
PRAÇA TIRADENTES, 50 — TEL.: 22-3703 


c/roil as para bebé a partir de 50$000 — Grupos de Junco com 
e m diversas côres, 5 peças 2608000 — Carrinhos para bebé 
1008000 — Antes de fazer suas compras visitem os preços 


BRNQ 


laqueados 


ANTI TA PR TOS 


An ingécs jr 


3 a? OST Ro Te » prin 
SER PR Ação 2) DRI 


0 


que a Casa Flôr oferece a todo comprador — Brinquedos a granel, artigos para presente de variados gostos, tudo 








ANNUNGIOS CLASSIFICADOS 


(Conclusão da 2º paglun) 


Marcas e patentes 


E penas & PATENTES - tegistros q 
. titulos de estabelecimentos e come 
commercial. Trata o dr. Mario Lemos 


rus 7 de Getembro 107-1º andar 
ve GAMA: 





Ouro, joias, brilhantes, eto. 


JUALHERIA Valentim vende, cumpra 
ch troca, fam e concerta joias e relo- 
uios com seriedade; à RM. Gonçalves Din+ 
n 72-0004 

URO para o Baaco Q3 tiras ato dido 

a gramma; joias com oriinantes pas 


melhor preço. Beco do Rosario |, Junto 
ao Largo 8, Prancico Tel 22-4195. Avs 
Mação tratin 


ELOGIOS finos, vendem-se desde 103 

ferros electricos desde 108, machinas 
photographices desde 109 e cinema de 
804000, R. Genador Dantas 75, hoje € 
amanhã, 








INHEIRO — Empres- 

ta-se sob promissorias 
e tambem descontam-se 
duplicatas a juros bhan- 
carios. — Largo S. Fran- 
cisco, 14, 1.º andar — 
Telephone 220845 — 
Alfredo Rocha. 








Pensões 


TAMILIA mincira recentemente chegada 
fornece optima refeição variada « 
farta, Avulsa 394500. 25 coupons por 504. 
Exige-se sports antecipado, Buenos 
Alres 174-30, 
ENBAO no Centro — Quartos com pca- 
são, para solteiros, desde 1709, agua 
corrente mos quartos, faneilas ao ar 
vie, telephone, eto, R, Beto Theiro = 
sob. antiga João Ricardo, junto à Praça 
da Republica. 
ENSAO FAMILIAR -— Fornece-so pen- 
são si Psi Optima seg a 
pri m « Rua Buenos Air au, 
tel, 23-0009. o 














“JORNAL DO RIO” 


Revista lllustrada s côres 


Numero svulso 100 réis. Nos 
Estados, 200 réis 


ACHA-BE A* VENDA O No 34 





Serviços funerarios 





PN JOAQUIM ESTEVES — Pune- 
rmes a domicílio, Boccorro funerario. 
Tela. 22-2026 e 32-0309. Serviço A. 
ueate dis e molte. Capella propria pars 
velorios, Ambulancias apropriadas para ra 
noções. Adeanta us despesas. Praça da 
Terpublica 89. Tel. 22.216 
SAPELLA Pres Fabiano de Unristu, pura 
velorio ou exposição de corpos, Ma- 
vimo conforto, Amblente agradavel, Re- 
mução em ambulancias proprias. Chama- 
dos a qualquer hora, Fei. 2722-4630 
| lisina ematetime -— Conservação du cas 
aaveres, na residencia ou em capas 
tm de nossa propriedade, onde poderão ser 
veludos com o maximo conforto. 
Gade nous preços. Clhamados s qualquer 
hurm Tel. 32-2030 
Bm A DOMICILIO, com torne 
cimento de material lunebra a quai 
quer hora mesmo da noite, Rapides, or- 
cumepto prévio e sem incommodo para 
» Anmílis. Chamado a qualquer nors 
Tel. 2272-2820. 
[NUTaads a Domicilio Din é Noite. 
Capella para depositos dr corpos 1 
remuções. Tel. 48-504). Ar. Sb de me 
“pro T4-A 

















PENsio no Centro — 

quartos com pensão, 
para ecolteiros, desde 
1708, agua corrente nos 
quartos, Janellas so ar 
livre, telephone, etc. R. 
Bento Ribeiro 13-sobra- 
do, antiga João Ricardo, 
junto á Praça da Repu- 
blica, 


—— ci e meo eee + 








usem m ineguniavel 








a 


NAS FER 


chronicas ou recentes, affecções parnaitarios dm pelle, wl= 
ceras, sarnas, friciraa, dermatoses do acido mrico, ete,, etc., 


isso, na Casa Flôr, Praça Tiradentes, 50 





5. PAULO — RUA LIBERO BADARO', 633, E AV. TIRADENTES, 282, 





Escola Patica de Commercio 


* SOB FISCALIZAÇÃO PERMANENTE. 
RUA 8, 


JOSE', 106 


(Em frente a Galeria Cruzeiro) 

Admissão no Propedeulio e ao Commercial. Curso 
rapido de Guarda-Livros, Linguas, Stenographia, Dacti- 
lographia, nas melhores machinas, 10$000 por mez, Cur- 
so rapido de um mez. 





SS 


Tinturarias 
TAPETES 


pras ds um lavador « passador 

para effectivo Da tinturaria Janus 
ou traças, deteriorados por 
longo uso; tapetes com defei- 


rio, à Av, Balvador de Bá 105, 
tos de qualquer especie, Ja- 


) Lori mpana — Precisa-se de uma cai- 
vam-se, concertam-se, refor- 


xeira com castante pratica; à R. Bão 
mam-se com arte e perfeição, 


Clemente 24. Botafogo. 

garantindo-so o serviço, na 
unica officina especializada no 
tratamento de tapetes: R, Pe- 
dro Americo 46 — Chamem: 


(LINICA de doenças de Se- 
Estephano. Tel, 420349. 


nhoras do Dr, UCTAVIO 
DE ANDRADE — Hemorrha- 
Ela do utero, ovarite, suspen- 
são, ntrnzos menstruaes, etc, 
Diagnostico precoce de gravi- 
dez e tratamento preventivo. 
R. Republica do Peru" 115-2º 
andar. Tels. 22-1591 e 27-3759 
Consultas de 2 4s 6 horas. — 
Attende com hora marcada. 





Dr. CARNEIRO DE 

SOUZA — Quvido, na- 
riz e gargunta — R. São 
José 85-4º, Tel, 22-6547. 
A's 2 horas. 





CURSO DE ADMISSAO 


O Collegio Anglo Americano, prala de Botafogo n, 
374, respeitando as Festas de Natal, fim e começo de 
anno e Reis, inicia em 8 de janeiro o Curgo de Admia- 
são, com fequenas turmas e com direito as lições de 
natação, na magnifica piscina do Collegio. 


Lembramos que este collegio foi um dos pouquis- 
simos do Brasil classificados offisialnente como “Ex- 
cellentes", e o unico de “Publica Ulilidade do Districto 
FeFderal”, pela modelar organização d acultura intelle- 
ctual e pelo apparelhamento da cultura physica integral, 
que devem merecer, pelo igual, a mais refleclida con- 
sideração por garte das familias dos alumnos, 





nn 


LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 
— A “HYDRO SANEADORA” 


Limpa e calnfeia, caixas e grandes reservatorios, ata 
esvasiar e Sem turvar & Agua, por proceso electro-mecantco, 
o mais perfeito e hygienico até agora conhecido, 


RUA SÃO JOSE, 17 — 1.º Andar — Tel, 22.4837 


Ce ei: 
IDAMANTE COLD-—CALAFATES BRAN- 
MASSAGENS 


so e eee molnons, diamante 
&rim, pequite, mestiço 
nacional, bigodinho, bengsinha tapado 
Multa gente pensa que & itvinHas, cabuçu', bicos de céra, gendar- 
massagem está índicada só eo Pengalinha, bigodinho, cardeal afrl- 
para fazer desappurecer as A Lol aereas À canarios hamburgue- 
gorduras, mas como pode ver- | | cochicho portugue Rom Cintentos, belgas, 
se no formulario therapeuti- guei bem cantador, periqui- 
co de M. M. Lyon e Loiseau, 
n .565 — tem muitas appil- 
cações, vou citar algumas, 








tos australianos de todas as cór 

cos hollandezes e mandarim, uisdes “doe 
rados e prateados tindos exemplares) 
Gallinhas do diversas ra as, pombos ros 


Entorces, fracturas, desvia- mano, montanban, capichinho, 
ção da columna vertebral, — ateo» leque, gravatinha, correto” area 
arthrites, rheumatismos, do- Perigo Parús brancos, gansos todo fri- 
res musculares, hemiplegia, | | terrier, poiteja A ChOrTO lulu” branco, fox- 
sclaticas, paralysia Infantil, | “angorá Gretoro Dastet, filhotes de gato 
doença de Little — congestão para cria va o cliza, viveiros completos 
do figado, dos rine, atonia medicamentos, rea 
intestinal, atonia estomacal, nal, sailtre do Chile, fortificantes. pes 


nevralgias cardíacas dos dya- 
pepeticos, neurasthenicors, ta- 
bagicas, etc, calmbras, arte- 


galinhas e passaros, 
Fallinhas, misturas 
todas as aves, avos 


comedouros para 
limpas e sadias para 
Para incubação, Jarvas 


rlo-escleross com hyperten- vivas para passaros e uma inf Idade de 
são arterial, diabetes, gotta, De DATAS desse ramo se encontram 
obesidade, etc, na 127, O DOURADO, à R. Uruguaya 


Tenho retratos antes o de- 
polis do tratamento, onda ne 
verifica que a massagem re- 
juvenesce o corpo, Tenho 
multas referencias medicas, 
Gustavo Thomas, massagista 
diplomado em Paris, com o 


diploma registrado na Inep. 
de Saude Publica. R. Senador 
Dantas 3. 





ARLINDO & COMP, LTDA: 
en 
Traspasses 


— o ——e 
"TT RASPASSA-SE optima pensão com 35 


quartos, com agua corrente, no bair- 
ro das Laranjeiras, a 18 minutos do cen- 
o da cidade, Instalada em conforta- 
Informa O 4º. Basto Gar ente o, Garage: 
rr ma el, 25-46). Facill- 








DAS 


POMADA SECCATIVA SÃO LUCAS 


(A MELHOR ENTRE AS MELHORES) 
Em pharmacios e drogarias, Distribuidores: 


ARAUJO FREITAS & CIA. e BERRINI 


LABORATONIO PHARMACEUTICO 


RUA LEOPOLDINA REGO, 28 
RIO DE JANEIRO 












Comp 





LINHA BELÉM-P. ALEGRE 
AFFONS” PENNA 


10.000 tons. de deslocamento 


1 de janeiro, às 9 horas, 


32 do corrente, ás 2 horas, 
do armazem 11 para: 


do armazem 12, para: 


” 3 , E .” te, Ê 1 de janeiro, ás 14 ho- 80 do corrente, 4s 10 horas. | Victoria,, .. .. «. 25/19 

Victorin “ne. cu 00 0. a Victoria., .... e. e. Já Victoria... os Peres A é so ras, do armazem 11 para: ao. ortanta Aria HO do armazem E para: do armazem u para: Nova York (cheg.) 14) 1 

Bahia .. coco oro. 4] Bahia... coco coro MD rar, do armazem 13 para: ras do armazem E, pafa: Victoria... . st pao AR, 

Maceió. , .. 0 eq ae 5 Maceió “e ce co 06 04 uu Caravelias ENA E A 3 pet Eee SEA x Santos .. .. eq 4 nu 28 Bahia .. Ar E! A e 8 . 

Recife EE STAN 6 Melo. SE Sad llhéos .. E iu , RR .. 0. ve o. é Bantos.. .. vs .... 23 Paranaguá. . co se 00 Bantos .. .... e. e. 3 espancado .. 0 eu su Db qi se prsgnea- 

Cabedello .. co ve ++ 7] Cuhedelio .. ce coco 25] pablo. E nda se o Gn MERTUO io; 65 e A avos Cojp o so i 60) /8617,88 tam 

Natal .. ces as o. 4 | Natal 2v ES nd E Santarém a; k = MEC od 7a 100 Rio Grando .. «so 4 EO A A 2 ps A ORE 

Pontalena co iss soros: D) Vortalea o so coco TO | MAI E Cria re T0 a 4 0] dana co ga ass o O linenos Aires (cheg.) 2% | plo Grande,. e eee. BU | Roterdam .. e ce oo Má = dos Reis ., o us 22 
+ . ne. + .. .. .. .. .. e. es Ovo vo 00 qu uu 28 

E Luiz. co rose o. SL) MLulr.. co coro co 4] Penedo.. so co oo 00 FARO rh die iba ko Só recebe passageiros da | Pelotas., .. secou. 80 | Pelotas K e cond (cheg.) ei Victoria 2s 

Belé t Desvedies : pe baja : .. .. e. e. é s se . .. s. e. eu 

Be m ícheg.) 13 | Belém (cheg.) 8 | Recife icheg.). .... 1 Mandoa (echem.).. ce. Ui primeira classe. Porto Alegre (cheg.) BL | Porto Alegre (cheg.).. 6 “Siq. Campos”, 15 de jam. | N. Orleans (chego) +. 18/1 


NOTA: — Recommenda-se aos Srs. 


anhia de Navegação 


UAM d HAND AND Mt it MENICINDO CENTRAL, A NUA UM MeMAiM. NM, E a E 
LINHA 


BELÉM.B. AIRES 
ALTE. JACEGUAY 


LINHA RECIFE-P, ALEGRE 


ANNIBAL BENEVOLO 
2.451 tons. de deslocamento 


28 do corrente, às 24 horas, 


do armazem E, phra:; .s 


DEPOSITO 
Importante Empresa precisa de um vasto 

deposito, minimo 400 m2, em qualquer ponto do 

Districto Federal. Olffertas pelo tel. 221850. 





LINHA MANÃOS, B. AIRES. 


“RODRIGUES ALVES" 
5.800 tons, deslocamento. 


CASA GUIOMAR 


Calçado “Dado” 


Fol E' SERA' A MAIN 
DBARATEIRA DO BRASIL, 
LANÇA NO MERCADO KOViI- 
DADES DE SVA CREAÇÃO 









258 Beljwm saputos em 

superior pelllea pre- 
tm fonca e em marron, com lim- 
dos recortes na pgaspea e salto 
mexicano, 






258 O mesmo modelo em 
fino naco branco la- 

vavel om branco e písto ou 

branco e marron, ' 












Tambem o mesmo sapato em 
finu pelilcn preta ou marron, 
salto baixo, proprios para esco. 
lares. 


de Wa d3 ... 
de 31 - 8. 






208000 













35S09u Uma anpatous em 
fina pellica preta, 
fusca ou marron, com fivella de 
mesmo couro, de lindo efeito, 
entto Lulas XV, nito. 


358 O mesmo modelo em 
fino naco branco la= 
vavel ou branco e preto, 













185000 “its, postdute sm 


branco e pelllca enverninado, 
Remettem-se gratis catalugos 
Iluntrados — Portes 


Sapatos 280 
Alpercatos 14500 


Julio N. de Souza & Cia. 


AVENIDA PASSOS, 130 — Rio 
Tel, 4i-4124 


hvisos E Declarações 
DECLARAÇÃO 


O abaixo assignado declara, 
para os fins de direito e co 
nhecimento dos interessados, 
que não autorizou, nem auto: 


riza D. ISA ANDRADE VI. 
YALDI, com quem ha dois 
mezes contraiu matrimonio, a 
assumir obrigações sejam de 
que natureza forem, que im: 
portem em responsabilidade 
para o declarante, 


Rio de Janeiro, 14 de des 
zembro de 1936. 


(a) WILSON VIVALDI 


Ca — ef 
Fr'RASPASSA-SE um terréno dá R, Lau- 
rindo Filho, proximo ao ponto dos 


omnibus, estação de Cavalcanti, Informa- 
cão pelo tel, 25-4377, 
"pPRABPABSA-BE urgente, à R. Ribeiro de 
Almeida 10, Laranjeiras, o contracto 
de dols annos de uma linda casa moder- 
na, de dois pavimentos, com cinco quar- 
tos, tres salas e demais dependencias, pe- 
queno Jardim, etc. Local socegado muito 
fresco e arborizado, Preço 7503, 1:0008 de 
pequenas obras e reparos feitos ja 
actual inquilina e deposito de 3:0004. Cha- 
ves é Informações com Mme, Bliva, Tele- 
nhone 23-R295. 











“VRASP. casa bem mobiliada com qem 
quartos, tres salas, R, Corrãs Du- 
tra 150. 





esa contracto de seis meses de um 
lindo aparto, com 3 quartos, 1 asim 
Av, Gomes Preire 155, aparto, 34 
"IRASP., na Cinelandis, sais indepen- 
dente, mobiliada, sem contracto, que, 


aluguel 2008, tratar mo Hotel Ausseil 
onarto 17. 


“T'RASP. o contracto do lindo predio com 
16 quartos, aluguel 8508 e dando uma 
renda de 3:6005, tel. 42-1627. D. tsabel. 














Enidas ds S.feiras alterns. 


do corrente, ás 10 hos 





| LINHA MANAOS-B, AIRES 


JORNAL — Domingo, 20 de Dezembro de 1936 





= de = = 
RES: PNTCASA 


Boletim do Fóro 


VARAS CRIMINAES 
SUMMARIOS 


Serão summáriados ama- 
nhã: Na 1.º — Alfredo Heil- 
seman, Domingos Filho, Flo- 
riano Coelho, Carmen Concel- 
ção de Carvalho, Francisco 
Juvenal, Joaquim Rocha, Se- 
bastião Paixão de Mello, Cus- 
todio Moreira Cunha, Na 2.º 
— Jurandyr Amaro, Reglnal- 
do Barreiros, - Mozart Cam- 
pos, Luciano  Bellosta, Lind 
Gonçalves, Manoel Gaspar, 
Arthur  Angelino da Sliva, 
Hermino Aurelio  Sampnio. 
Na 3.a — Joaquim Gomes da 
Silva, Adhemar de Oliveira, 
Adauto Soares, Na 4.º — Jo- 
sé Lucas Gousa Rangel Ju- 
nior, Na 5.º — José Maurl- 
clo, José Gomes, Na 7.º — 
João Corrêa da Velga, Joa- 


quim Francisco de Paiva, Ma- 
noel Ferreira Alves, Arnalão 
Luiz, Na 8.º — Gentil Goa- 


res e Silva, Jovelino  Fran- 
cisco de Palva, João Martina 
Carneiro e Antonio Pereira 
da Silva. 


DENUNCIAS 


Na 1.º Vara, foi hontem, 
denunciado; Sebastião Pal- 
xão de Mello e Custodio Mv- 
reira da Cunha, Incursos ..os 
crimes de apropriação e fur- 
to. Na 2.º Vara — Herminio 
Aurelio «de Sampalo, no erl= 
me de porte de arma e resia- 
tencia & prisão, Na 5.º Va- 
ra — Antonlo Caetano da 
Silva, no crime de furto de 
Pocumentos em autos; Anto- 
nio Veras, Agostinho da Sil- 
va Panella, Genesto Candido 
Costa, José Francisco, Car- 
los Nunes Coelho, João Zste- 
vam dor Santos e João Paulo 
da Silva Segundo, nos cri- 
mes dos artigus 267 e 268 va 
Consolidação das Lelis Pe- 
nnes. 





VARAS CIVEIS 
FALLENCIAS E CONCORDATAN 


Primeira 
Fallencia do Manoel Fernandes — 
indeferida a reclamação, mantido o 
derpacho de fia. BO, , 


Segunda 


Fallencia de A, Vieira & Cla, — 
Indeferida a petição do fallido ro= 
feronte & diaria, 


Quarta 


Fallencia de Abel.Fortes da Ro- 
cha — Como opina “o “Curador, 

Fallencia do Banco Sulsso Bras 
sileiro — Convertido em diligencia 
o julgamento dns reivindicações de 
Pellarmino da Silva Moraes, Rodri- 
E" Asumpção e Cita SIA, 

Fallecia de Samson Simon — De- 
ferido o pedido de fla, 49, 

Fallencia de Rangel Cavalcanti & 
Cia. — Destituldo o syndico, No- 
mitado em substituição Anglo Mea- 
xican e marcada a assembléa de 
credores para o dia 14 ds Janeiro 


DP. v. 

Fallencia de Nogueira & Cla, -- 
Diga o eyndico sobre « promoção do 
Curador das MiFalildas, 

Fallencia de 8. Branco & Cia, — 
Dt-se vista no Curador de Ausentes, 

Fallencia “de Fernando Pinto 
Brandão — Com vista ao dr. New- 
ton Noronha, : 

Fallencia da Cla, Constructora 
Progreso — Deferido o pedido de 
fis, 428. 


Fallencia de Leoncio Muniz Filho 
- Ao dr. Curador das MiFallidas, 


TRIBUNAL DO-JURY * 


PROCESSOS PREPARADOS 
PARA JULGAMENTO 


No mez de Janeiro proximo, no 
Tribunal do Jury, serão julgados os 
seguintes réos; Avalino Jos& Antu- 
nes, João Ferreira Limn, Benedicto 
Pereira de Agular, Edmundo Cou- 
tinho de Arauto, Orlando Telles da 
Silva, Joré Dias Penamas, Virgilio 
Custodio dos Bantor, Antonio de 
Oliveira, Antonio da Silva Campos, 
Carlos dos Santos Silva, Francisco 
Martins da silva, Jost Marques de 
Almeida, Christiano José de Ollvel- 
ru, todos por crime de homicidio: 
Jost Sobreira, Antonio Francisco 
dor Eantos, por crimes da tentati« 
va de homicidio o Alexendro Au- 
ni da Motta, por crime de falsl- 
ade. 


TRIBUNAL DO JURY 
Estk marcado para amanhã, neste 
Tribunal, o julgamento da processo 
em que & réo Eurico Rodrigues de 
Moraes, pelo crime de homicídio, 


Tudo pela saude 


E' o grito de toda a hora, e, para 
prevenir os excessos da mocidade, 
um só remedio Indica seguranca, 
INJECÇÃO SECCATIVA MACEDO 
combate a GONORRHÉA recente ou 
chronica, Usar outro remedio & ar- 
riscar dinheiro e a saude, 














“CTF 


“D, PEDRO II" 
à5 do corrente, às 10 horas, 





ARREDORES TSE 


, Br y 
4 a 
' we 
E «dl x 4 
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ie e n Fi VEN T | 
| en MOMENTO MARTINO E ARO À 


EM COMBINAÇÃO COM 
AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E A 


IAÇÃO COMMERCIAL 


- am 








DA EURUPA PARA A AMÉRICA DO SUL DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA ! 
Procedencia | vapores | Ch.| Sae] Destino Procedevcia | Vapores | Ch. see Desta 
] 
B. Aires , , «| FLORIDA . , «420 | 20 | Genova 
, Baltico , ,| BRASIL... ../20/20/B, Alres X a 
dl pás] “| AMBTELLAND , ./21/31 | B Alres + airos ... TRUARa .. .. 23 Alert 
Londres , «*. | AVILA STAR , ./21/]2)]B. Alres| tri MONTES ADI frei bei 
Londres , . .| H. CHIEFTAIN ../21/21/B. Alres Bo Aires o CL ARE - + 5! ari 
co. + + + | PEDRO 1... «|—| 33] Rosario | rb ... IAC UI ds Rota 
Havre. (| KERGUELEN'. .[34]24 | B. Aires) po Ao o e) ALEMAO o O |O O o Ma SRA 
Hamburgo. .| CAP NORTE... [MM IB. Alres | qr Bv. : E ga aa | o e 
cv. + , + | JABOATÃO .. ..|—| 25 | Rosario B. as ... A RERUM EO fi fp m ça 
Genova . + + | Cp RIANCAMANO | 21 1011 &: Aires! B. Aires. é . | ALMEDA STAN. |59 | 29 LAN 
Southamp. . - | ALMANZORA . .|25 k B. Aires co CI AURIGNV O 2 | 25] 28 | nas 
JANEIRO y | ca qeu ++ RAUL SOARES ,|— | 30 Hambur, 
Hamburgo. ESPANA , . «vs. 3 3 / B. Alres JANEIRO 
«| CAMPANA... .|/ 4/:4/]B. Alres - 
ir ár | H. PRINCESS . 41 4|B. Áires | B. aca a. ppa SANS ? H Genova 
Amsterdam. - | WATERLAND + | q) jo. MO B.Alres, + .|G, BIANCAMANG | 8] 8) Genova | 
Hamburgo. c|G antiGAS. . | B[ 8|B. Aires, Bs AÍTER o» GUNAR SORA + Eo 4 Fouth, 
Havre . . . .« | JAMAIQUE ., 10/10 | B. Aires B. Aires, .. IGUAR Mes enova 
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Ri e re e EAR TUAÃ a: VR | 
Procedencia Vapores | om tuo Destino tea ns ] | ' 
Engunas o". | CARLO Mobrckn| 0 [2 [0004 
A =) DANA Rede guna +. «| € q — e 
RAS e, o fare pap teto nl AR o Da ce e "| Santos... | ALT JACEGUAY | Mm | co 
Belém .','. |COMT. RIPPER. [39 | —[.... » | Laguna co. | A NASCIMENTO | 2 | —| so 40. 
Manãos . « «| DUQ. DE CAXIAS |31 | — |... [ltnjnhy . +. | MUTOXA o e fl do a 
2 e + + | HAUL SOARES .,| — | 20 | Santos P. Alegre . | TAQUY , cc suf ls ass 
Hs e + + | IVASSUCÊ , +. «|| 20 | P, Alegre| Santos... | MANDO! , cs |MI— ls aguss 
VOC i|campemRo,...|—[3 | P. Alegro|P- Alegre .. | ANH. BENEVOLO [24 | — | (4.0. 
corte vo |TPAGIBA. ....|—|32|P, Alegro/P. Alegro . | UCA... 2 [85] m=). soa 
Co 0 + «| ARATIMBO! , + «| —| 20 1 P. Alegre) cc. o. | MOGY e cj) 21] Belém 
e ++ | PYRINEUS + o c|— | 231 P, Alegro vv. o q + | ITAGUASSU! , , .|— [21 | Macalô 
e FAMDAHU! , . «|| 23] P. Alegre | ceu cs «+ | ALT. JACEGUAY | — | 22 | Belém 
SD UEM DJS res A | P. Alegre | + * «+. ++ [4 DE OUTUBRO ,|— [22 | Camocim 
PU + + | CANK. HOEPOKE | — | M | Laguna cera + | MANTIQUEMA., .| — | 24 | Maceió 
Pla ca TIETE... || 2 | P Alegre |. cos oo «| ARARANGUA! + «| —| 24] Cabedollo 
ro. e» « | COM. CAPELLA .|— | 35 | P. Alegre | «coco. | TAQUY ss. |— | 20 | Parnah, 
co cv. «| ARGENTINO .. .|— | 36 | P. Alegre | cc cc qo «| CAMPINAS... .|—| 26 | Parnah, 
cuca os [A NASCIMENTO | — | 36 | Laguna eva o qo | mo o DT Sorgo 
ve. us a. ge garo pesa ct | 37 | Parang, ass a doa (O O | 8 | Recito” 
cuca o o o JANNA 0. + o j—| 1] Laguna JANEIRO . apa ph 
cecccclcomeniprém ID] 1] po alegre! ...... BOCAS. — TT" 1 Niattis 
MALAS PUSTAES AVIAÇÃO COMMERCIAL essas 


A 3º soução da Lirectoria Heglona) 
jos Currelfs» Telegrapãos do Dis 
tricto Federal exoedirô múias pelos 
seguintes vapores: 


A 3º Secção da Directoria Geral 
dos Correios e: Telegraphos do DLis- 
tricto Federal expedirá malas pelos 
seguintes vapores: : 

AVILA BrAH — Para Bantos, 
Montevidéo e Buenos Aires: 

Impressos até 11 horas do dia 21; 
objectos para registrar até 14 ho- 
ras do dia 21; cartas para o inte- 
rior até 11,90 horas do dia 21; car- 
tás para o exterior até 1! horas do 

la 21, 

HIGHLAND CHIBEFTAIN — Para 
Santos, Montevidio o Buenos Al- 
res: 

Impressos até 10 horas do da 321; 
objectos para registrar até y ho. 
ras do dia 21; cartas para o inte- 
rior até 10.30 horas do dia 21; car- 
tas para o exterior até 11 horas 
do dia 21, 

ALMIRANTE JACEGUAT — Para 
os portos do norte até Belsh; 

Improssos até 5 horas do dia 23; 
objectos para registrar até 18 ho- 
ras do dia 21; cartas para o inte- 
rlor até 6 horas do dia 22, 

ITAGIBA — Para os portos do sul 
até Porto Alegre: 

Impretsos até 6 horas do dia 33; 
objectos para registrar até 18 ho- 
ras do dia 21; cartas para o Inte 
rior até 7 horas do dia 23 


VAPURES ATRACADOS AU 
CAES DO PORTO 


Armazem interno 1 — Chatas na. 
clonaes com carga do “Oceania” — 
Descarga. 

Armazem interno 3 — Chatas na- 
clonaes com carga do “Southern 
Cross" — Dencarga. 

Armazem interno 3 — Chatas na- 
sa a “Lago 45" — Descarga de 
sal, 

Armazem interno 3 — Hiate na- 
clonal “Leão” — Dencarga de sal. 





Armazem interno 5 — Vapor al- 
lemão “Tenerife! — Carga geral. 

Pateos internos 5 e € — Vapor 
argentino “Santa Catharina” — 


Descarga de trigo. 
Armazem interno 5 — Vapor no- 
rueguez “Argentino” — Descarga. 
Pateos Internos 8 e 9 — Vapor 
nacional “Camboinha” — Descarga. 
Pateos internos 8 e 9 — Falua na. 
clonal do Moinho Ingles — Carga. 
Pateos internos 9 e 10 — Chatas 
nacionasa com carga do pontão 
Santa Catharina”'-» Descarga. 
Armazem Interno 10 — Chatas 
nacloses com carga do pontão “Ean- 
ta Catharina” — Dascarga, 1 
Armazem interno 11 «- Vapor ha- 
clonal “D, Pedro UI” — Cabotágem. 
Armazem interno 12 — Vapor na- 
clonal “Pará” — Cabotagem. 
Armazem iInterno13 = Vapor na- 
clonal “Itaquic&”. — Cabótagem. 
Armazem interno 15 — Vapor na- 
clonal “Macel6”" — Cabotagem, 


mm em 
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FELEVHONKA (MESA Ub LIGAÇÕES PVAHA FUNAB AS DEPENDENCIAS): 881771 = 
LINHA RECIFE.P, ALEGRE 
APELLA” 

2.461 tons. de deslocamento 


6.541 tons de deslocam 





LINHA BELEM-P. ALEGRE 


COMMANDANTE RIPPER 


AVIÕES ESPRHADOS E A SAIR 
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Foriniena , .. 20 PANAIR . . . cus — ......- 
Euroga . ,.. ”» CONDOR LUFTHANSA a) Chile 

aU as av ooo tga — CONDOR .. .. ce srs a P. Alegre 
BD, Afres , .. zo PAN A, AIRWAYS ..« 21 E, Unidos 
E. Unidos ,.| 2 PANAIR , .. cus 2 IP, Alegre 
P. Alegre +, | CONDOR ce o coral o sense sh! am 
a Una 6 GOLA E -— A. MILITAR , , «vc» = Paraguay 
Europa , .. = AIR FRANCE , «++ 23 Chile 
ORAS 0/0516 O]o eis PANAIR . . «0. 22 Fortaleza 
EO quis APTO -— A, MILITAR , , «vs = Norte 
Bolivia M. G, 2 CONDOR , ves. -— ves o 4 q 

bro ars q — A. MILITAR ..... 2” Kni . 
Chile .. pal CONDOR LUGTHANSA 74 [Puropa 
P. Alegre. ,.| MU PAN A, AIRWAYS , Z5 IB, Alres 
scetas 0» 0] = CONDOR . , cvs. A P. Aleg: 
P. Alegre , .. = CONDOR. ;suvsu — ......u 
Belém . .,«.. > CONDOR . , «uncsea -— e» ve o qq 
P. Alegre. ,.| 2 CONDOR , , cv. 2 [Belém 
Forinlesa , ,. ” PANAIR +... 2º E. Unifos 
Europa . . .. =” CONDOR LUFTHANS 27 IChile 
pers PER CONDOR . ., . 0... 28 , Alegre 
b. Unidos ;.] 3 [PANAIR O. LN] um lp, alegre 
Europa ,.. |) DB AIR FRANCE , « ,+ = |Pnraquar 
.... q. + — A. MILITAR . usos Mm Chile 
........ — PANAIR . . cn. so Fortalesa 

AVIDES DA VARSP 
Fartem do Mio ds 10.80 horas e de 5. Paulo fs 7.30 horas, exco 


pto nos «abahdos e nos domingos, 


Aos sabhados a partida é fs 15.460 horas, do Nilo, e de 8. Paulo 


= 00. —.-—D>—>—>—— + ———— em e a aa 
MALAS E ENCOMMENDAS POSTAKES 


Air Franco — Para o norte do Brasil, Europa e Oriente Proximo q 
Rerroto; na agencia da companhia, até às 18 horas da vespera da par- 
tida; mo Correio Geral, até és Ji horas do mesme dia, Para o aul do 
Brasil, Druguay, Argentina e Chile: na agencia da companhia, até 48 
15 borar do dia da partida; no Correio Geral: às mesmas horas e Gia. 

Condor — Para o norte — No Correio (Jeral: correspondencia simples, 


até &s 7) hores; regiatrados, até ds 


18 horas da vespera da partida; na 


agencia: pera o sul, correspondencia simples, às 31 horas; registrados até 
às 18 boras ds vespera da partida; ma agencias e na (ondor, correspoms 


dencia simples e encommendas, até às 18 


oras da vespers da partida. 


Condor-Lufihanto — Pára à Europa — No Correio Geral: correapams 
Gencia ordinaria. até às 15 horas; registrados, até ds 14 horas do dia 4a 
partida; na agencia; correspondencia simples e aencommendas até ds 


1 boras 
Pensir — Nas suas agencias: 


ara o norte, até Belém do Pará, as ms- 


las techam &s |7 horas de segunda-feira; até Fortaleza, às 17 horas de 


quarta-feira; 
e cer as 1 
Alres, Chile, Bollvi 


Porto Alexre Ar 17 horas de 


ara Manãos até os Estados Unidos, Mexico, Canadá, Japão 
horas de domingo e quinta-feira Para o sul, até Buenos 
Perô « Equador, As 17 horas de quinta-feira; para 
sexta-faira, 


& correspondencia registrada e expressa só serk recebida no Correto 


Geral ou suas agencias, As malas 


de 


correspondencia aimples fechara, 


no Correin tieral ds 71 boras dos mesmos dias. 


AVIÃO MILITAR — Terças-feiran 
fecham-se Cs iinina és 17 horas no Correio Geral 


para Matto Gromo e Paraguay, 
e ngencias, Quintass 


feiras para o Sui do pais, as malas fecham-soe As 17 horas no Correio 


Geral e agencias. Quarta-feira, para o Norte, 


Horizonte, 


Armasem interno 16 — Vapor na- 
cional *Piauhy” — Cabotagem. 


Armazem interno 17 — Vapor na- 
clonal “Laguna” — Cabotagem, 


Arnasem interno 18 — Vapor na- 
clonal “Ipanema” — Cabotagem. 

Armazem interno 18 — Vápor nas 
clonal “Jupiter*" — Cabotagem. 















fnidas a 15 «e 80 
“SANTOS” 
ento 


assageiros a fineza de apresentarem o attestado de vaccinação na occasião da acquisição das passagens. 


rasileiro 
| LINHA GANTOS-HAMBUHGU LINHA BANTOS-N, TOHKHK 


Não recebe passageiros. 
10,203 tons, de deslocamento 


partindo o avião de Bello 


Prolongamento do cáes — Vapor 
Ingles “Pright Wings”. — Carga de 
minerio, 

Prolongamento do cáes — Vapor 
americano “Ensley City” — Carga 
ds minerio, 2 

Prólongamento do: cáen — Vapor 
Inglez “Salmonpool” — Descarga de 
carvão, “obeso qhs , 


CAMAMU" 


Bantos .. o a. a. 20/12 
A. dos Reis, , ++ ++ alia 
Mrs Soordecas ss/12 
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20 de Dezembro de 1936 
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COMMERCIO E PRODUCÇÃO 





OCLTIMAS OFFERTAS 


LONDRES, 19 de dezembro, 

Fechado. 

RIO, 19 de denembro. 
Keajustumento cjô sem vencidos 
Idem ciZ sem vencidos .. «. «s 
Tdem <j;5 sem vencidos ,, «« 
““aitormizadas, 5 “9 .. «+ 
Diversas emissões, nom, .. 
ldem, Ide, port, ., 





.. .. qn e. 
limprestimo de 1903, port, ,. us 
Gtrig. do Thesouro, 1921,, «e es 
idem, Idem, 1930 ,. .. uu vo o. 
Téem, Idem, 1932 .. ,, vu ce as 
Idem Ferroviarias.,... «mu cs ss 
ldem Rodoviarias,, .. ce ve vs 

Municipnes, 
E 20, port... ,. uu cqus vu qnto 


tóem, NOM, e ve cuise vs 
Eprestimo de 1918, port. 
imprestimo de 1414, port, 
Einprestimo de 1917, port. 
Eimprestimo de 1920, port, 





Decreto 1,535, 7 º[" ,. 
Decreto 3,264, 7 %]º .. «us 
Nuecreto 2,093, 5 bip doi ts 
Decreto 2,007, 7 "º .. po so us 
Decreto 1.622, 5 “]J" .. 2 co ve 
Decreto 1.900, T 0 4, co ae 0. 
Decreto 1,550, 7 am SUN ESPE 
Decreto 2,339, T 0" «e ou wo ss 
Decreto 1984, E MP Le re vo os 


Decreto 1,048, 7º" .. 


Estado de S. Paulor 


Uniformizadas, 1:000$000, 8 =)", 
DOFtS ido me ttd raso COMEU — 925$000 
— 8454000 Entadunens 
— 782g000 | Espirito Sunto, 8 º|º, nom, ,. «» 8203000  G90Funl 
— — Idem, 6º] nom, .. coco ve ar — GLsguou 
— — Mirai, 10005, 4 *P, nom, o port. 7324000 q2bguuu 
— — ledtm, cautela ., co se so vo us tUZUou TUBIOUI 
75834000 786$000 | Sdeim, MILÍGRA .. 0. co se 00 do — 6234000 
740$000 — Ilêm, S/C] IDÓrL sosarico coros — 5944000 
-— 1:008$000 | tilu, 1:000$000, 5 “|”, decreto nu. q ” 
— Luitzauu mero 2.316... .,. cc vo co es 8458040 — 
oe 1:027$000 | Obrig, Minas, 1:0008000, 5 js .. 8505000 841$000 
— 1:005$000 | Jionus Notativos esje) F) .. 95000 -— 
7309090 an Idem, 5008, 6 “|”, nom, ,. se vs t208000 3003000 
| lilo Grando do Sul, 8 “Mo. «ovo 8455000 É 
— 470$000 Municipnem dom Eimtmelans 
— 4558000 4esuu | Bello Horizonte, 1:008, 7 /%%., .. — 7283000 
1403000 1383000 | iutendencia de Pelotas, 8 Ms. — 8204091 
tvg00u liTeuum | Prefejtura Porto Alegre, 500$000, 
1393000 1383000 Dido pelico ma (Gore s Ve ante u 4TOADO 435º*000 
'— 1383000 -| Gravataly, BS, coco se es»! $50$000 840$000 
1663000 — 162$00% | Petropolis, 2008, 1918., .. 200» 178$000 a 
3619004 1928000 Apolices de nortelo: 
— 1545000 | Ho, 100$000, 4 oo s, ss uu e. o Negon 
1535000 1518004 | Muntcipaea do 19%, 58 .. ce co 1734000 1705000 
— 1548000 | Minas, 2008, 1 5 7 SOTO o 168$000 1674000 
— 154JU0L | Imulisinx, S00$, G o] (19I6),. +» 1s9$u00 INsAGua 
— VRAFUOH | Fminnã, S0OS00N, E MMS a. so us so 130 gana 
— Joz$00o * pernambuco, T00$O00, E ol sa. 894500 R$g500 
— 1534000 Jref, Porto Alegro, 6 W2 ss 534000 523000 





TITULOS DIVERSOS 

















































MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO OFFICIAL — No fecha- 
mento — Banco do Brasil, compfa 
a 50 dias, libra 5594650; à vista, Ji- 
bra 553750; Nova York, 11$350, 


MENCADO DE PRODUCTOS 


Caté no lo — Nu abertura, 
catidy — aypo To dtyrev pur 44 
Kilos, 4 . 

Em Nova York — No abertura, 


Luixa parcial ve S a 6 pustise 


Atgudio no lo — Mercudo cal. 
Mao Pypo «3 Seridó, b3$500 nu 
BAJUUL. 


Em Londres -- Na abertura, bal- 
xa de 2 pontos, E 

Em Nova York — Na abertura, 
ulta de | 4 7 pontos 

Assucar no dio — Mercado flr- 
me — draneo cryslar, RT] “ 
“uno, 
es Nova York — Nu abertura, 
altu de Dou 3 pontos puro oa 


Huje Ant: 
Para narÇo ,, ess 13 jo 
Vara malo ce 0» va 4: . és 
Para julho ,. os, vo cv. 1 “2 
Para setembro 4 s 


MERCADO DE SANTOS 
ABRRTURA E FECHAMENTO 

SANTOS, 19 de dezembro, 
U mercado de ente em Snntoz 

funcelonou firme, em relação ao fe- 










: | chnmento anterior, cotando-se, por 
ho) e q p q 'd “4º - » aa “4 o «pesos 
COTAÇÕES DA BULS ADE NUVA YURK FORNECIDAS PELA “UNITED PRESS" nei Abert. Fech. 
pro 

| COMPRADORES | Tone Star Ciment , 4 ccessecerco 5250 53.50 | PATA dezembro ,. o FORTE 

FECHAMENTO À Mmuntpomery Ward . . curestanes 65,75 (5.37 gd pro dad “re D0SATE 

muje Ant. | National Cash Register . cesesaro 29.50 29.63 | RAE marco o oo SOSTÃO 

Bonus: ; Nutlonal Lend Co. . . ccceserees SSD 34-26 | puro abel O CU lO S0S6TS 

: NOVA YORK, 19 de dezembro. -. - New York Central , « cessesanos 41,50 34 DILERMANDO SOL cce PO SOIE 
Aliled Chemical , + etteareeeaesa 25.120 208 North American Corporation . «ses “o ua dm e 208675 

) 11 RU ; TR ad Para junho ,. 2 

American CAN , . perereperetesona 1 : Os Blevator . « cosercseçadoso 27.25 47.87 Para julho 20$400 
Atuerican Forelgn Power . seres t.25 1.35 | puelrio Guz Elactrio , , cosessss 7 37.62 | Gra ngnstol o. Co M$OGU 
Almericun Metnis . + cueverceguas 44,75 4y Paramount Pletures , « cexsceseso 20,50 21 Vemdans o Cs 
- American JMadiator , crpcrrrenass Z4.0U BA ST] patino Minos. cprserreresesiro 14,75 14.50 | xo dia de hoje ... 4,000 
American Smelting und Ketining,, v0.7 32.50 | Penunyivanta Rallrond . ces 34.87 40.60 | O preço do disponivel; — 

American Tel, and Teleg. «eve. 184 184. bu Publico Servico at New Jersey ,,.. 47. 4 mtypo 7, por 10 kilos - 228000 
American Tobacco “B” , co vo 96.75 | Radio Corporntlon , , cecssertrero 11,12 11.25 ' VESPONIVEL 

American Woolen , . .. 4.63 9.75 | Sinndarl Brands , o seerereasnos 15.45 15.87 | SANTOS, 19 de dezembro, 
Anaconda Copper . bL.37 Bu. bu Sinndard Ol of Colfornia .sgea 4" 40.25 O merendo de enfé  funcelonou 
Andes Copper , . ..+, Njcot» “e | Slndard Ol of New Indiana so... 43.25 43.87 | firme, cotando-se, por dez kilos; 
Armour Delawuro Prot. . cessar  Nicot, 108.55 | Siundard Ol of eNWw Jorsey cerva 86.5 66.62 | pereçont 

"Armour Illnois Prlor TAS «aeee, 6.870 (8.94 | Encconiy Vacoun ,, sessentareroo Tha 15.50 | No din de hojo «e ce so 238000 
Armour IHlnois Prlor “Pº qesegesa 81 Njvote | Swift International , « ,esesesçes 32 32.25 | No din anterior ,. o, 2P$000 
atlantio Hefining +, semerrensess 20,2 24.75 | Texas Corporation , . cosmo 49.62 E MOVIMENTO BSPATISTICO 
Bethlehem Steel . . ,.ureesenenass 73.87 T4.DU | Texas Cult Sulphure + cesessasta 48.6 309.M7 | SANTOS, 19 de dezembro, 
vanadian Pueltlo , , certemanansa! 1,12 13,12 | Tnlom Carblle , . cesseseseenesos Io1,75 102.50 Entradas: 

Chase Treshing Machine , «esses 145 H6 Union Paeltie , 198 E ancens 
Cerro de Pasto... cestercasaatas 7 7 United Alreraft .,, s 28 28 No din de hoje ,. 2. sv. 45.609 
Chile Cooper . « cuurtenareanesa 45.5 43 Unltod Frntt «ss, 80.50 81.75.) No dia anterior ., +. .. 45,779 
Chrysler Motors. « ceevesarensemo AlB6E 12 Vulted Gas Improvement . q: 14.75 14.02 IMBARQUES 

Columbia Gaz Electrle , cesueanço 17,17 17.50 | 17. 8. Teonther . . .eccsrrease nto 81? SANTOS, 19 de dezembro. 

- Corsolidated Gas 0t-New York , 43.12 44 Cos, Smel. and Refining , «ses 8a,19 85.50 Ancona 
"Continental Cum, , ertensra 64.50 Voa) | lho so MLEM] qm onscapsa cos toaçe 78,50 77.25 | No dia do hoje +. 2. 15,257 
Cuban American Sugar « casesebs 11.50 1,7% | Warner Brothtra ,, seserarstras 16.7, 1 No dia anterior +. .. vs 40.158 
Corn Producta , . ,.semiseerantena 68.75 68,47) Warren Trolhora . , cesessustass 1 10.12 Exestencia para une 
Dupont de. Neumois , «uctenero 175.20 171.50 | Wexthinghouso Eleblrio , cesar 44 145.75 bnranes; 

“Kustman Kodack . . «ueseneesas Ji Ji4 Wonlworth +7 pec rs sda o pras bgu ao (3.95 64,63 | No din de hoje, ,, ce 2 TIIAL 
dleotrio Power and Light . cosecs 26 pá o Re TP E. coresenercarenes 2,75 26.18 | No dia anterior ,. co ve 2.142.760 
General Electro . « seserertenaro b1.75 b2,25 | Swift nnd Co, + cescenesnaneness 25 25 Snldas: 

Gcneral Foods . , cermserrasaass 39.75 AU, Za CURE Para os Estados Unidos e 
General Motors . , sessuatrantena 66.17 67.12] American nz Rlectrlo « ,ocarees 20.97 12.75 | Para a Europa ,,,. .. 47 
Gllleto Safety Razor , « asmeaers 15.50 15.50 | Atlas Corporation , x dos 16.75 18.87 | Para o Rio da Prata ,, = 
Goodyear Rubber . . sesaurs 28.25 28.87 | Mraniliam Practlom 4, causa a Nirot 17.50 | Pura outrux portos ,, «. - 
Hudson Motors . . cueneeestenmena 19 13 Electrio Nond and Share soccer 28 29,97 - 
International Business Machines .. 189 188 Ninenra Hudson and Power « .ee 16.75 17.95 y 47 
International bd e venaso a: : é sao Fam Anac Alemania eo cuenne 5n 59,75 MERCADO DE 8, PAFLO 
Internutlonal Nickel , 4 questoes 1.12 ER RAPINA Sa Sopese co abuse oêado 8,50 9.75 , 9 dezembro. 

(International: Tel, And. Teleg..o 1225 JEM NANKS Ped Pe 
* Kennecott Copper. « sicessetos 68.50 67.12 | Nankora Trust. é csuntesgerssas 65 65 Juiullahoy: 

Kroger Grocery . « vesermesaenans ki 22 Chase Natlonal Bank nt Rostan.,. 44.50 44.60 | No din do hoje SEDE 5.000 

“Lambert Corp. . « ccurquttaattss 18.87 18.62 | First Natlonnl Dunk of New Tork 48 47.87 | No dia nuterlor ,, a set 17,000 
Lehman CorD. . . quttaseassantana 121 128 1 | Natlonal CHy Bank af New York 27.50 27.50 Sorvenhana: 

Loew InB. + « quastittceracaçaas 63 63,26 | Royal Bank ot Canadá ,o,,eseass Njcot. Nicot, |No din de bojo ,. es vu 22.000 
mr No din nuntorior ,, «o vs 51,000 
OLTIMAS OFFERTAS - : 
é MERCADO DE VICTORIA 
RIO, 3 de dezembro, Companhina diveraaas ABERTUNA 
Banco do Brasil ., ,, cr se ve 8458000 3304000, Docas de Santos, nom, .. se au — 209g000 | VICTORIA, 19 de dezembro, 
Banco emrcantil,, ., «o qo ue 4908000 Da Docas de Santos, port. «. se ve — 2i4$uvu Não cotado. E 
Janco do Commerclo,, .. «e su — 2158004 | Cervejaria Braluma, ,, so ue os +52 4003010 - DISPONIVEL 
Hanco Borvisla .. 2, vu ou vs. e 5959000 | Decas da Babi .. secs re ss — 8$000 VICTORIA, 19 de dezembro, 
Banco Portuguer, nom, .. ve va 925000 pd Sul Mineira do Bleotricidade .. — g125000 | O mercado do cnfé n termo fun- 
Banco Fortuguez, port, .. sv ss 106$000 = Terras o Golonlzaçho,, se ve as 73000 4gU0o eolonou em posição pirmo, fotando- 
Hanco Funcelonarios Publicos ,, G1$500 e Avtetnelos du Borracha ,, se vu soguoo cosouo [8º o Ixpo TIS no preço de 173200 por 
“Credito Real de Minas ,, .. «. S05$0UU 2704000 | *erendo Municipal ,. se so se e sn0g00n | ex kilos, k 
Banco Reglonal +. «. ce cs rs — “00$000 | Mestro de Mntgé co ao sr se as — 2074000 . ESTATISTICA 
Companhins de aeguront ? Hebello Lonrenço ce se or vw as 450$000 — VICTORIA, 19 dn penatmita sa 
Sagres; ce ce ces ur aros no 45O$O0N NSUGOOO nd Ses intrsdán IS 
Previdontã S:ZUOSO0O  S:U00F0O Banco de Credito Rent da Minas — 19844000 Saul “a. tras uu K 2u 
DURAR A e qo vo 00 40 08 ee "BO0G000 “1564000 Debenturens Pra ra sea 90 00 00 dO bad 
COnfianca, ce vo cu oc 00 aa 3603000 a Nocum do Santos cs os se ue as — 194g000 |º ITR «917 
arejtatas. od da der Ao Abe rd 1:6505000 ba Judusteial ,. Peirce To2gnou ALGODÃO 
ou. CO qu 0 00 qu Dr. » “ bRMRICM o. vo 00» cu .. Vu massa 
Brasil co co 00 09 00 00 00 00 — UIFU0 | utarctico Pautiata oo ss .. 8 Us 155000 ” À 
Compnuhina de tecidos: meculos Alanção, eso A na 1908000 ,iGAGUIO jotontosia time irbindaia Meo, 
Nrast] Industrial,, «. as ve us — ROF00U | Motula Palaces. se rr araras — ET TU) IBERAÇ 
Manufactora. «. ce cocos vs 00 — 215$000 | Munnfactora «umiuenso sa ss 307$000 2053000 LIVERPOOL, 19 do dezambro. 
Petropolitana +. vu celoa vo ve — 1903000 | Minas Nuclonaea ,. cera ue as tá 2104000 O mercado de algodho disnunivel 
America Fabril, «e ce uu os + — 25h$4Um | Cotonirficio Gavea +, su ce ne sa 210$000 sa funcelonon estavel, com ns seguln- 
Corcuvado .. «. vo co cs do 00 — GOgUM0 | Industrial Minolva.. soco ae ve 1809000 1604000 | tes cotações, em relação no fecha 
Nova America,. ,. au vo ou se — 2903000 | Federal do Electricidado.. se + — t:s0ogunt | mento anterior. 
Progresso Industrial, sm «o vs 3054000 290$000 | Pellum Artes ,. soou vo vo su 21688000 215$000 No disponivel americano, alta par- 
EBDERANÇA 2. ce ce re ar as o — 215$000 | Taificadora, .. ce vo ve vo 0. 1508000 1354000 | clal de 4 pontos, 
Eatradna de ferro e carrias Sata Melona.. ce co vo qo no 1308000 pes No disponive lamerlenno ,nlta de 
Minas São Jeronymo,, .. «. vs 23$000 — Mercado Municipal ,. sv ve vu — 2104000 | 4 pontos, 
Paulistã.. ce coro cu corr uu — 210$000 | Intustrinl Campista ., 4 co. — Mogovo |, ão americano, alta parcial de 
Cotaçõem 
E D E Hole Ant 
CAMBIOS SCONTOS ES, Paulo Falr ,. cc... 6.65 6.51 
Es um TELEGRAMMA FINANCIAL SiBruxclina, À vista, por £ Wee. 29:08 20,04 Rb DENSA AA 
LONDRES, 19 de dezembro, alebom, à visti, por E lise, ce, Lo, 25 1o,? “Mid: 
ARE Mojo Fopnt MERCADO DE NOVA YORK “ima vera Pops A, 
o Banco da j o - s urda — 19 a .s3 
& b NOVA TONK, 1 Rde denembro, Pb as es u 
o eng x PAM vales ? A & “ A Taxas com que abriu hoje, o mercado de cambio | ,, Amerioan Futuros: à 
Do Banco da HeSpanha sessions 6% 6% | sobro as seguintes praça: mas pias LUNA MAIO ce o CM PR 
7 Hemanha 4 Se 4 ve em ' - Pu108 19.97 59 'ç Cate 
pd pe Pr tb ais |) Alondtem, Ash mom do Qessio (GR VÃ UA para mbaih o o socos MMA 667 
| eerenanasa n x o p AC, Po Cris «bis «Bi. e . . e. + «6a 
Em Nova Tork 4 “meses ftjvenda) Er 3/16 Sitenova, tol., por Es, B.26. 0/8 5.36, 1/4 ci FECITAMENTO 
CAMBIO: | je a RR h, a oe a cd P GONE a sa iate 
58, 29,04 , SlAmstordam, tel., por FP, €. an . vado de nigedio a termo 
Pop pr a PA eg E! asas 1,39 | Sibterna, tele, por RP, m ce 28,99 22.09. 1/2 tevo poneas variações qlovido A pres- 
Genova, s/Paris, por 100 F,,..ev.. 88.50 s8.80  Slbruxellas, tol,, por F, e. 16.94 16,92 | não dor operadores do Iedgo, 

Lisbon,” ajLondres, alv, tjvenda, vc eberiim, tele, por Me Cosere 40.44 40.24 Vondas do estrangeiro, 

POr :L, OBS, sb recurercorecocas 110.30  110:20 MONTEVIDEO, 19 ide dezembro. Dendo o fechamento —anterlor, 

Lisboa, sjLondres, niv,y tjcomp. Woxan com que abriu, hoje, o merendo de cambio | baixa da 2 pontos, 

por Fargo Ra 110,00 110,00 | sobre um» seguintes praças: o to American Fulurens mai n 
siLond “alvo Sé Ycot, Nicut. ole nt. ule nt 
Madrid o o adaabio o Mt Noto | ar ondrem, tel. porcf, essere AB 1/38 4.91. 1/8 | Para Janeiro 5, oo 6,86 6.68 
Taxas cambines que vigoraram, hoje, neste mer- | SiParin, Ley. Or F.C even  4.b7, 00 4.07, 1/8 CurR IMAPÇO co ao co 6.07 6.60 
cado,. por occaslão da abertura, e as correspondentes | SGenova, tel, por Is €s 5.26. 1/3 5,26. 8/8 | caia ra Coro no 0.65 0.67 
«mo fechnmento anterior, sobre as seguintes praças: Simadrld, tel, por Pe. ces Nicot, Neat. FA JhO . so oo 6.00 6.64 
Hoje Ant, SlAmsterdam, tel,, por P, €. 54.75 54.71 MERCADO Dk NOVA YONK 
SiNova York, A vista, por E $., 4.91,26 4.91.25 | SiMerna, tel, por F, Css. 22.89, 1/8 23.99 E FECHAMENTO 
S;Genova, & vista, por É Ly «us 9a.25 93,97 + SiBruxellas, tel., por FP, c,,. 10.91. 1/2 16.92 NOVA YONK, 18 do dezembro, 
SiMadrid, & vista, por E P. jus a Nine + SiDerlim, tel., por M, CG... ..2 40.24 ar RO rERdO de algodão R termo 
aris pista, por £, PF, ..cussss 105,12 NU, t2 TT a . . ou depois da abertura, po 
mori: Pa pot Sr E M...ucco 2.21 18.81 MERCADO DE REENOS AIRES melhoram novimente, A ao À 
BlAmaterdam, & vista, por £, Fl.,, s.u8 K. us HVENOS AIMES, 19 de dezembro, Ux balxintas estão so cobrindo, 
SiBerna, À vista, por £, F..sa.e 21,46 21.38 FECHAMENTO Desido 0 ferhamento anterior, al- 
SjBruxellns, À vista, por £, P.,.,. 21,04 29.04 Hoje FAnte| ta do Da b pontos, 
SiLinbon, 4 vista, por £ Eme... 110,45 110.45 | SiLondres, taxa teleg, por £ Uva P, 16,00 16.00 Male Avi 
LONDRES, 19 de denembro SiLombres, taxa telemg, port, tie, P. 15.00 15.00 | Para janeiro,, ,, cs 14.80 14,95 
Pre ata Vioraram, hoje, neste mar: MERCADO DE MONTEVIDEO Pam PARINO o db, af 12,15 14.16 
cado, por ocennião do fechamento, e am corresponden» Rem , MO. es se as TE SO 12.15 
tes no fechamento anterior, sobre as seguintes praçar: MONTRVIDRO, do de dentro; Parn mando Ss, o. TES 18,15 
Hoje 1Ant, BAIA ALTO Hoje pane | Peti Julho 4. seo 14.00 18,08 
SiNova York, 4 vista, por £ $,,  4.91,00 4.,91.25 ; RS "Griê cio 4 ABERTURA 
Bidenava, À Sia Dor 1 ct BRAS OS | pbandres xa dolo mor E fo Bi 38 SG 38 Brig | OVA TORRE, 19 de dexmbro. 
IMadr visin, por £ P. ces tentos Nivut. | dessas a "SG Aa erendo de algodão a termo 

Elparia, vista, por E, PP, cocososo 106,12 105,0 MERCADO DE SANTOS apresenton-me com o commercio de 
&'Berlim, & vista, por É, M........ 13,21 12,21 SANTOS, 10 de dezembro, earneter normal, devido n pedi. 

- SiAmsterdam, À vista, por E, Fl... 8.7 8.98 1 As 14,14 horas, o Banco do Brasil comprava a =| dos dos commerciantes e ás com- 
SieBrna, À vista, por £, F..ecesees 21.36 21.48 bra a 555750 € o dollar a HI$350, pras do estrangeiro. 


ks 





CAFE" 


MERCADO DE NOVA YORK 
(Contrneto do Rio) 
(Novo contracto A) 
ABERTURA |. 
NOVA YORK, 19 de dezembro, 
Mercado jrregular, com alta de 1 
a 2 pontos, em relação no fecha- 


mento anterlor, cotando-se por H- 
bra-peso: . 

Hoje Aut. 
Tara dezembro ,, ,. Nivot 7,02 
Para março .. ,, evo 6.06 6.95 
Para malo ,, cs. ses TOA 7.02 
Para julho .. ., se. 7.09 7.07 

FECHAMENTO 


NOVA YORK, 19 de dezembro, 


2 Mercado apenas estavel, com bal- 


E, 


xa de 5 a & pontos, em relação ao 
fechamento anterior, cotando.se por 


“oMbra-peso: 
Hoje Amt, 
Para dezembro ,, .. 06 JM 
- Para março ,, qc. 6:90 6,95 
2“ Para malo ,, co cos 8.95 7.03 
* Para julho .. ce come 7.01 7.07 
- Vendas - ' Bncema 
No dia de hoje ,, ,. vs. 5.000 
e No dia anterior... 10.000 

(Contrnvcio de Santos) 


xa deja s 


ABERTURA 
NOVA YORK, 19 de dezembro, 
Mercado irregular, com alta de 5 
ebsixa de 1a 3 pontos, em relação 
no fechamento anterior, cotando-so 
por libra-peso: 
+ 


Neje Ant 
Para dezembro ,, ., Njcot 10,17 
Para março ,. ,. so 10.27 10,282 
Para malo ,. co suco 10,22 10,23 
Para julho ,. 2 10.24 


co somo JO; 
FECHAMENTO 
NOVA YORK. 19 de dezembro. 
Mercado apenas estavel, com bal- 
pontos, em relação ao 


| fechamento anterior, cotando-sa nor 





Hbra-pesn. 


e 














Caf& do Braslls 


Desde o fechnmento antrior, nlta 
de 1 a 7 pontos 


Hoje Amt, MPE? 
Para dezembro .. 2. 10.15 10.17] No dia de hoje ,. .. «+ 358.000 ABEITURA 
Para março ,, «e co 10.20 10,22 /Na semana anterior ,.,, 370.000 Hoje Ant. 
Para maio «. .. es. 10.20 0.37] Na mesma data do anno Para Janelro,, ,. «o 12.20 13,19 
Para julho soou PDSLOS AUISA paasado + Ls se os eu 220.000, Para fevereiro ,. ,. 18.46 13,9% 
Sneenm | Café da outras proce Para março ,, ce co 12,16 12,09 
No dia de hoje .. ,. .. 10.000 dencias: Para Julho cos... 12,07 12.03 
No dia anterior .. .. .. 40.000 | No alia do hoje ,. s. 393.000) MESNCADO DE NOVA GRILELAS 
DISPONIVEL “| Na semana nuterior s. d07 000 AREIRTIHA 
NOVA YORK, 18 de dezembro, Na mesma data do anno NOVA ORLEANS, 18 de dezem- 
O mercado de café nesta praca passado 4. coco so vo 255.000] pro, ; D 
tuncclonou com alta do LS para San- | Total: fd O mercado abriu estavel, com as 
tos o alta do 4 para o Rio, cotan- | No dia de hoje ,. ss 1510 À suntntos colações: 
do-se, por libra-peso: Na semana anterior .... 767, 000 K 
Typo de Santos: Na meksnia data do anno p 1 Hole Ant 
N TESS gut DE NA Si pps PARADO: DO pres 4 és 475.000 porra a e ou dous E 12,02 
N. dé acne tico tao. MANSA AO MERCADO DI EavaMtm desido Matho. o RAS atas a Soa 
Trbo Mio: 1 91 LONDRES, 19 de dezembro, . Para outubro ,. ..ê 1.66 11.60 
N. 0 cio css PAI 12) Cotáções de café disponivel As 1 ABERTÉINA 
NeTo erra MUS 8 TIN] horas de hoje por 13 libras peso e | xOVA ORLEANS, 18 de dezem: 
MENCGADO DU HAYRE as correspondencias ao fechamento | bro, ” 

UNICA CHAMADA da mese Am | go Os ir icado abri estavel, com as 
NAVRE, 19 de dezembro. Preço dn typo 4, supe- é Hole Ant 
O mercado do JHavro abriu esta. | Flor, Santos,  prompto Para marco,. 12.20 12.34 

vel, com alia 3]2 a 24 e baixa del para embarques ., .. 46 46 | Para maos. s. co 12.37 32.06 
13 franco, em relação no fechna-| Preço do iypo 7, No, Para Julho, o. co Deh 12,94 
mento antertor, cotando-se por dex|prompto para embarque 40 49 Para outnbro,, .. ., 11.72 11,66 


kilos, em francos; MERCADO UK HANHUNGO 








Hoje Ant. ABEINRTUHA 
Para março ,. ,. 216 34 216 HAMBURGO, 19 de dezembro, 
Para malo ., ,... 42113 23 U mercado abriu estavel e Inalte- 
Para julho ,. su... 22534 226 14] rado, em relação no fechamento 
Para setembro ,,.. 239 * 229 37) anterlor, colando-ne, por dez kilos, 
finecns | na mesma moeda: 
No dia de hoje ,, .. 25.000 Hoje Amt. 
No dig anterior ,. .. 75.0] Para dezembro ,, «oo 42 4 
ESTATISTICA Para março .. so oe 43 “1 
HAVRE, 19 de dezembro, Fara malo ,, co vo os 42 “ 
Sncens | Para Julho ,. gu o... 4% " 
Hetatística semanal: Para setembro ., .. 2. 4 E 
Santos, superior, typo PECHAMENTO 
4 HAMBUNGO, 19 de dezembro, 
No dia de hojs ,, «. 254 O mercado fechng paralysado e In 
Na semana anterior ,,.. 927 |nlterado, em relação no fechamento 


Na mesma data do anno 
meessdn ,, 


anterior, entanán.se por melo kilo 
123 na mesma moeda: 





MERCADO DE 8. PAULO 
ENICA CHAMADA 
SANTOS, 19 de dezembro, 
O merecendo de algodão » termo 
abriu e fechos estavel, cotando-se 
por 15 Kilos om seguintes preços; 


Camprndares 

Ahert. FPerh, 

Para dezembro,, ,. G$t500 — 
Para janeiro .. ,. 621400 — 
Para fevereiro,, ,, AS9700 Ps 
Para março s. o. f$SMMO E 
Para abril os, qq oo AIS40A pus 
Para mala co so o. ASMO — 
Para tunho ,, q. TENHA — 
Para Julho.. s, oo 618500 — 
Para agonto,, ,. «o 61109 Em 
Verdas Sacena 


No dia ds hoje ,, es 500 


aii dos o osndos: tenta Sid 6 20 a cascas ld 5 OniserE dia vér Sritdidsrdo a be 4 


MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 19 de dezembro. 
O mercado de algodão, ao melo 
din apresentou-se estavel. 


Preço da 1º aurte Comp. Vend. 
Por 15 kilos Hoje Amt. 
Compradores ,. .. 548000 543000 
ESTATISTICA 
Entradas 
No dia de hoje,. .. 2.nnn 
No dia anterior ,. s. 1.700 
Desde 1º de dezembru 
do anno passado; 
No dia de hoje,, .. 51.600 
No dia anterior ,, us 49.600 
Existencia; 
No dia de hoje .. se vs 35.800 
No dia anterior ,, «- 34,100 
Exnortacão: 
Para outros portos da 
RUFOoDA; esco cesso — 
Para o Rio de alneiro ,, — 
Abrtimento de consumo — 300 
encens, 5 
ASSUUAR 
MERCANO ne NOVA TORK 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 18 de dezembro, 

14 mercado de assuenr fechei em 
envel, com baixa de 1 pontos. em 
relação no fechamento anterior. 


Hu r O] 
Paca dezembro « 2,M 2,4 
Pura janeiro... 2.83 4.80 
Vara MAPÇÕ,, co o. SAS 2,83 
Para maio .. 4. 2, 2.86 2,81 
ARBIKTOHA 
NOVA YONK, 19 de dezembro, 
U merendo de assucar nbrig mm 
tnvel, com alta de 1a 2Z pontos 
parcial, em relnção ao fechnmento 
anterior, 
Hote Amt 
Para dezembro +, ,. N'ent. 2. 
Para feverelro,. .. 2,853 2h 
Para março... co so 28h 4 
Para qnlo core co B087 2,86 
MRE ADO DD LONE IIS 
LONDRES, 14 de dezembro. 


O mferendo de nesmear ahriw nofe 
com as cotações abaixo e as corres 
pondentes av fechamento unterlos 
para o typo hranen erystal por 14 
Hbra-peso, em shillingx e pences 

Hole E) 
414 4,101]2 
4 Mm 41018 


Para dezembro .. 
Para janeiro +. q. 


Para muitoo ,, cb. 4,1 als 
Para malo .. .. 5.01M 4.113 
MERCADO DE Ss, PATLO 


DISPONIVEL 
8, PAULO, 19 de dezembro, 
UV mercado de assume dinponivel 
“uneeianau firme. 


Reanen eryuetal +... 095000 a 702000 

Somenos vc. 4, 618000 A 62$000 

Musonvos, cu css BISOUU A 524000 
TERMO 


Não cotado « parniyxendo, 


MERCADO DE PRENAURUCO 
RECIFE, 19 de dezembro 


Funcelunou estavel, enm os se- 
guintes preços por 15 kilos; 
Hoje Ant, 
Usina Primotra,, vasta 128750 
Usina Segunda. .. 128604 128006 
Crystines 2.» JOSTAN IORTIA 
Demerara ... 94000 0 0SA0O 
Terceira Sorte ,. TRAI TEM 
Somehos «e ce ao va 98200  9$200 
Seccos brutos ., ce R$SUU 85500 
RSTATISTICA 
ngone 
No dia de hoje co ares 13,800 
No dia antorior .. su vs 9.600 
Desde 1º da corrente; 
No dia do hoje «cs, so 1,400,900 
No dia anterior «. e + 1,997.600 
Etistencia em saccas 
dn 69 Kilos: 
No da de hojo .0 + us non.q00 
No dia anterior ,, vs os 961,700 
lixportacão 
Para o Nlo de Janelro.. s11t.non 
Para Santos .. vu «uses 2.300 
Pura cutros nortos do 
Sul do Drasil «. qua 35.000 
48.300 
CACÃO 
ABISITERA 


NOVA YOKK, 18 do dezembro. 
O mercado do cucão techou esta- 
vel, com us seguintes colações; 
Hoje Ant. 
O mercado do encão fechon esta- 
vel, com ns seguintes cotações; 
Para março ,. ce «o 10,85 10,65 
Para dezembro cc. ve 10,81 10,70 
Para novembro 10,93 10,74 


Para setembro cc. vo 10.98 10.79 
TRIGO 
HERCADO DE HUENOS AIRES 
FECHAMENTO 


BUENOS AIRES, 18 da dezembro, 
O mercado de trigo fechou esta- 
vel, cotando-se por 60 Kilos: 


Hole Ant 

Para dezembro «e vo 11.25 11.26 

Para janeiro «. ce tee 11,42 10,98 

Para feverelro «eso 11.42 10.98 
Erenontvel typo Bar. 

Jetta para o Brasil, 11.85 11,30 


AVISO — Foram suspensos os pre- 
ços basicos, 
MERCADO DR CHICAGO |. 


CHICAGO, 18 de dezembro. 
O mercado de trigo techou com as 
anguintes culnções: 


ele int 
Para dezembro «. 1,39,50 1,35.87 
Enva mulo «eve gg 1 M3-62 1.540,37 


PRAÇA DO RIO 


CAUNNIO OFFICIAL 
Ulbra — NSATEA 
O mercado de cambio offelal Int- 


elou hontem os seua trabalhos em 
condições calmas e com as taxas In. 
alteradas, 

O Banco do Brasll declarou com. 
cprar m libra a G5$7h0, q dollar q 
Pisião eo franco a 625 À vista 

Nessas condições fechou a mercado 
ás 12 horas, calmo e Inalterado. 

v HANCO DO BMRANIL APFINOU A 
SEGUINTE TANRELLA DE COMPRA 
DE CONERTURAS 


A 90 dis.: 
Londrer,. ce ceara vo ++  DOS05O 
A vistas 
Londres .. cure co qu as BABTIO 
Nova York, dollar ,, soc. 115350 
Parie, franco .. ce sau. 0. 04) 
Portugal, escudo «ce vs vs 4505 
Alemanha +. ce cross, 5526 
Sulsaa, franco .. cs. e 23605 
Pelglea (ouro) franco , «+ 199% 
Argentina, peso ,. ,. ce. MO 
Urueuav, peso vo co se os G$180 
Cnhogrammas 
Londres, 558800 o Nova Tork — 


tisa6o, 


MEDIAS DE CAMBIO OFFICIAL 
FONNECIDAM PELA CAMAHA 
SYNDICAL DO NãO DE 
JAXEIRO 

A! vista; 


Londres «ec co ve re CE co ROGANO 
Alemanha «cs. ceu os, 34566 
B. Alres (papel) «eve (ev. 3830 


CAMBIO LIVRE 


FANHA — E2gio. 

DOLLAR -— 16940, 

Abriu hontem, o merecendo de cam- 
bla divre, eme e bem colincado, 
cujas tnxas aceusaram nova alta. 

Os bancos apenvam mo S2700, a 
169840 e a 757 e compravam q 
eis, q JASG40 ea TRT par bra, por 
dollar e por franco, respectivamente, 

veces gm dihra q 95H escudo a 
795 e o releliesmarek a 68775 4 vista, 

Assim fechou o mercado no me'o. 
dia firme o bastante movimentado. 
UM MASC ESTA NIEINaS APRI- 

XAHAM AS SEGUINTES TAXAS 

DE CAMBIO LIVRKE 

A" vistas 





Londres ,. 2. +» $2800 823800 
Nova York ., 2... 16$MA JESSTO 
Sulasa ,. .. co vo vo 38850 2,880 
Allemanha ,. co v. 6Si4a 69780 
te -NAPR. o 0 00 04 ascnm — 
Comtnentação 4, 593 — 
a A VP S RA NR 878: ss 
Portugal ,, ., cos. 755 8765 
Pemvineina .. ss ss — Hs 
Holanda ce. cu es S$STO  N$24O 
Heleica, ouro ,, ,. 25850 24060 
Idem, papel .. ses. 3570 4572 
Austria ,. co oo 00 ABITA SHIMO 
Suecia ,. quo co oo ASIA 48280 
Stovaquia .. a. e. 4597 4598 
Dinamarca « «+ STA — 
Montevideo, . «q» 9440 — 
Polonia .. ,. ce. A$209 — 
dapho . rc. 4G5EN — 
o BANCO Do nHAst AFFIXOU 


AS SEGUINTES TATA DE canto 
LIVRE 
A! vistas 


Libra, prompto ,. ,, 
Nova oTrk . s «o 


624550 35500 
o o 144860 


/ 


A 
| 


MERCADO MUNICIPAL 


nhas, Kilo 35200; frango, kilo 3$800, 
ovos, duzxia 26200, Feixe: vendida 
nas bancas do mercado, camarão, 
Kilo 49500 a 8$200; garoupa, lingua- 
do, cherne, méro, pescado, bijupira, 
Ladejo e robalo, kilo 2$200 u G8U0u 
budejete, pescadinha e gulo, 1$100 q 
dtiou; cavalin, namorado, vermelho, 
emrvima dde Head, talnha o enxova. 
kilo 28260 a 23800, Carne: vendida 
no bulcão, bovino Kilo 18200 a 
2$100; vitello, 1$200 an 44000, Carne 
de porco, Kilo 33300 a 3$h00; car- 
neiro e cabrito, kilo 2$6U0; mgalil= 
nha, kilo 5$400; frango, kilo 5$000, 
Laranjas, Kilo $800 w 1$000; alcool 
de 36%, sellado e sem casco, litro 
15600. tiuzolina para fornecimento 
de carros de praçr e particninres 


litro 1$200. Carvão vegetal, Kilo 
guuo, 

E rara a nn 
FREIRA se sgiia (geo To E $790 
Portugal e dogs $755 
Compenanção «cc. GYMM 
Holanda, «caso + DEHUO 
Bulas Co alo s Jos tas iso SERES 
Helgien, ouro , 4. 28864 
Buenos Alves, papel , +. bylju 
Montevidio , uszs0 


MEDIA DE CAMBRO LINHAS Fomt= 
SECIDAM PELA CAMAHA avYAbi- 
CAL DO MO DE JANEIHO 

A vimia; 





LONAIVA oco umivêrco sedes |GSPIAS 
POr cerasiioa moro d reg a o» aut 
RELER DS g17 
DE SARRO aascdo ras 65770 
Re, Murk ,. ” 24078 
V. Mark 4. a. RE 55101 
BD. Mark se es ireiida os! PIMAG 
Voriuenl cs cc oo saco so do $702 
Belglea, ouro ,. eso 25854 
SUMA SS antiga! caluoioo SUAR 
To Slovuquia ,, 4, o vo ss $599 
Nova York ce io sa vo es 10580 
ULUNUNS So mmeice so no eó do.  MPAQU 
IETANPES Ve Ga peida vãs BSTIO 
JAPÃO: SL dO ns EN sS ea aguas | 
Hollanda ,, s. se so aa e PSZIO 
Canada ., cos vo so cv JOGSNO 
MUSA So ss issre ndo boas > URLAS 
MEDIAN DAS MOEDAS METAL 
CAM FORNECIDAS PELA CAMA 


RA SYNXDICAL DA MOLMA Di 
FUNDOS PURHICOS DO KIg 
DE JANEIRO 


MOEDAS 
EE enroistso nos con nao» DRTRRÃO 
DOAR Dutos salas amliiçe a LOBNAS 
FEMRACO Sad, 66 00Las 468 Fio 
Franco Belga ., ico res ATT 
Escudo ,, ces. PECA sias 
Peso Argentino ,, coa so D$NTA 
PAROLONMCAO Sos asi idE too E TOU 
Relthamark ,, ss cera co R$MT 
Lona E alas penoso as $s7 
PERCO Seas volvo vo/00 SNI 
Florim ,, ca era as co oo P$ONU 
Zloty co BS0UA 


Shin 


E Austriaco cos 
“ otmo FINO 

O Raneo do grasil comprou, hon 

tem, a gramma de ouro fino na bva- 

se de 1.000 por | 000 em barra uu 

amocindo no preço de 18$500. 


A COMPRA DE OURO FINO 

O Banco do Brasil já comprou a 
eeninie quantidade de ongu; 
Do10I18,, Dc... 350.902,%92 
Hunlems o Seas vo /0% 4.000,854 
Polal ,, co. ora AT4.903.046 
MERCADO DE MOKDAS 
Forun os seguintes os preços das 


+ 
|“ ———eeeee eme eme 


TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E 


MUNICIPAES 
COTAÇÕES DA BULSA DE NOVA YORK FORNECIDAS 
PELA “UNITED PRESS” 


NOVA YORK, 19 de dezembro. 

Bonini 
lirasil kederal, 8 Ce, IML. se. 
Emprestimo Reino da alia, 7 Ss.» 
Mio Grande do Sul, 8 fe, 1946 ,. «+ 
did a Estado de São Paulou, 
Titulos do Estado de São Vaulu, 
Ce. 1940 44 co ei 
Titulos do Estado de 
BMG LUSA Sida “as 
Titulos do Estado de 
6 4 co 1957 


.. 
“ 
4 
.. e. 


São Paulo, 


São Paulo, 


. v .. .. .. .. .. .+ 
Bonus de Minas Geraes, 6 % 15, 
IBudio Messe iso woos je6 90/69 
Bonus de Minas Geraes, 6 14 tá, 
TAGS em cai res sá co Da ga-ths 
Bonus da Provincia de Dugnos Ai- 
rem U fr, JUGO, co too ceras “00 
Hrnazbondar 
Estrada de Perro Central do Hrasil, 
Do PRIDE Garda vecws. LOTES 
Emprestimo Brasileiro, 6 ty “e, 
FOBReAT povos Gerado essién sodcia 
Emprestime  Braslloiro, 6 ly Se, 


TUSTS0T so) siso cul 4611 coLica (a 
To tirando de Sul, 6 Co, 1968., +. 
Muntelgul de 5, Paulo, 8 SG, 1952 ,, 
Municipal do flo de Janeiro, 6 Se, 


1958... .. 0. vo ne 0. “e 0. 





Moucilnms 
Libra esterlina ce oo vo 00 vo 0» 
Franco francoz e ro co ou vu os 
Tt TENTEN 0 eszdo (uv 68! 06-00 
cas d turdo, 1.978, no total do 
2 SSt unceas, 
CONMISSÃO DE PILEÇO: 
Vivacqua Irmãos 8. A, 
A. VOlely & Cla. 
Andendo (Lemos & Cla, 
COTAÇÕES POM DEZ KILOS 
VEMOS vo col iso va (00 TRUASÃO 
VETA ca po às sos Voo “SUGSOU 
Typo À sao aos, 0» SUSI 
Trno O do co co aa vo TOSAAN 
Tyua 7 Do qu aa Ceç içê UIDEIAA 
VEN co couro cos "oo VASOS 
Pauta seninal, 180, 
ENTRADAS 
Não houve. 
tem nnno passado ,, ve 11,220 
Dreede o 1º do nez ,. ss. TS.NBh 
MIOMIA arsires ssa sd 7cd se 4.51 
Do 1º de Julho cos. 1.160. UMA 
MOUIA cuido ssésda 64 fil? 
Deo de julho anna passado 1,6%.522 
Café vevertido nm stock 
desdo o 3º de Julho ., Nou 
EMBANRQUES 
Amervlcea da Norte ,, 4 him 
RUCORM TS colas ce co q Sou 
WPotalias oito Baioo de 6.151 
Ident ando passado ,, . B.8oi 
Desio o 1” do mez ,.,, T8.i7a 
nem anno passado ,. +. 1.643.277 
AUQAlE so red Lanto oa GUL.Siã 
Menos consumo local do 
din GRI S se secos vs 691,31% 
Cufé dondo 4, seres us 5 
Exintoncia «o so do so 601,22 
Idem dino paseado ,, ET0 02d 
. CAFE! A TENMO 


O contracto 2 A", novo, de enfé q 
termo, Cuncelonom hontem, em qua 
tnten chamada, sustentado, com nt- 





moedas metallicas fornecidas homilia parcial de 45 a 60 réls, nas suas 
tem pela Casa Adrião F. Porto — | colncões q com vendas do 6.500 
Aventlda Io Dranco 59, É ENCUIa, 
PREÇOS COTAÇÕES Pot DEZ KILOS 
Mocdas Compa, Venda, Contrato “A” (novo) 
Eremguagos Sor RENO ANNA ABERTURA 
Paseta  (Nespanha) 18000 23200 Dezembro — vend, 195400 e comp. 
Eiras (Tala) 4, o. 3800 $200 | 198400, mais $50. 
Francos (Frunça) FT 3780 Junciro — 10$200 e 19$150, Innl- 
Francos (Sulzen) , 29700 38850 | terado, 
Francos (Belgten) . 350 $n6n Fevereiro — 183926 e 153875, Inal- 
Guldens €Mollanda)  S$800  9$L0O | terudo., 
Kronerm (Suecia . 45000 431404 Murço — 189775 e 188795, Inalto- 
Kronees (Noruega) 93800 45100 | raio, 
Kroners  (Dinamar- Abri — 183575 o 18$550 1 
CAD. cr 39300 39700 | 485, ás ii o 
Paliara (N, Amerl- ínia — 1835 5 o 
CM) Ceres rr vo JOSTON 1EGAKO Pio Ep id din 
E PR AM bm cd Vendas: 6,500. snccan. 
olehamarka e- Ses Ar pé 
Rama) (penta) : ra Fina EE tROTO LIQUIDAÇÃO 
SehiHings (Austria y : AE y 
Spa Nba $550 S600 era vend, 198400 e comp, 
Dinares (Servia) . o $300 Mod | Sama 1a 
Lola (Uumanta), . é A $120 aid po cd rio 
Marcos (Finlundin) SM SO | ivamente.. 0: 9 BAUVM, ) Fas- 
Zotys (Polonin). . 28h00  ag10n | DOS vAMENIE. 
Yons (Japão). - 6400 58200 emins: 1.000 ancena, 
Rolivinnos (pesos). $600 — $700 EMBARQUEM DIS CAFE! 
Chilenos (peso). . 350) 500 No dia 19; 
Escudos (Portugal) 3740 760 | Fxporindores Sacena 
Argentinos (pesos) 44950 G3100 Para Marselha: 
Libras (Peru'). , . 38g000 4nganu | Às Jabour «eco crise ae vs 618 
Libras (Inglaterra) 82$000 824390 | Pinto Lopes e Cla. .. qq ves 126 
OURO AMOEDADO PARA O BAN- a a pooa 66! 250 
Dre vor AMI E MIRINS. A 000, croro so TA 
MI réis (2OS000M (6 ce vo nu 319 | nO O oo 1.350 
=, z of e TE . Po ( 
Dolintes Roxo 08 /0a dOUSo pis + Para o Norte: 
a .. 0a 00 00 qo 06 au A, Jabour e Cla, ve se vo [dr 
Francos — 20,0 4, 4. vce 1045 . .. v 
Vendas — As vendas só poderhn ET 


ser etfoctundas com nutorização dao 
Banco do Brasil. 

AGIO DA PRATA 
Prata  Nepublica ,, 1200 
Prata monmrehica s, 185 jr 

Mereado estavel, 
CARA DA MOEDA 
prata antigo cunho 


130.8; 
200 jr 


INSTITUTO DER CAFE' DO ESTADO 
DI 9, PAULO 

Boletim das entradas, embarques 

o existencia da Agencia do Io de 

Janeiro ;uo dia 18 do corrente. 

ENTRADAS 
— Não houve. 
Sominias das entrmdass 





Morarchia ,, cce as ao IDEM | Desde o 1º do mex até esta datas 
Republica ce re es secs so JEM rr Imulo se ces meses 12,60] 
EA" Minas ternes 28.904 
MERCADO DE TITULOS | a Dniciva aos + 
Regulou o mercado de yniorer, hon- | Erpirito Santo 6.833 
temem condições netivas o antina- pbnia ria tido de 
dam, registrando-se negocios, porém 75,865 


pequenos nos titulos em movimento, 
Houvo: melhoria e firmeza apenas 
nas npolices da divida publica do por- 
oe e nas obrigações de Minas, 
eis 

Balxaram, porém, nn de nortelo 
dessa Exindo, todos os demais valo- 
res em nctividade na Bolsa, tendo mo 
mantido em hõa posição de extabill- 
dade, 


VENDAS FECHADAS HONTEM 
Apullces fierara 


J6 Diversas emissões de 
Lubor, Dei, port. . 
BANCOS side Dao, ni 
2 Neajustamento 5005, 
bjs port, cj5 sem. 
vencidos ,, ce coa. 
Obrizaçõee dm União 
MI Ferroviarias de,,,.,. 
150008, 5º/* (3 
emifsão), 


858000 
S6FUDU 


4153000 


os + 1:005$000 


Munieipaem 
165 Eimprestimo 1904, 

Port. qu cu vo do WO 4704000 
ha com de IMÃ, cc. vasgono 
38 Idem de 107, + +. 1398000 
210 Idem de 1931, . +. 1724009 


Municipnes dom Esindon 


10 Pref, de B. Horizon- 
te de 1:0008, 7º", 
DOrL, co co vo ao 730$000 
raro pena Ag RR 
100 Minas de y = 
port, 1954), gia e ' 1678500 
TAB TAC, ssroo sóis ve/;* t68g000 
Tide iss DÊ tos guou 
2% Prruamíuco de 1008, 
So, porto co co ss í 904009 
“08 Sia Paulo de 2008, 
sei, port. 4. RELA 1889500 
66 Idem do 1:08, Rrjo 
—  (Uniformizadasd,, n304000 
Obriunções dom perto 
10 Thesouco de inam 
de TaGE, DP... 4404000 
64 Iucim PES LO SAS quUh 
Vendas atrtade peça 
20 Acches do Nanco do 
Dranlh.o cos cs ce so 394000 


HERCADO DO CAFE! 

O mercado ds café disponivel, 
tuncelonava hontem, na abertura 
dos seus trabalhos em condições 
calmas e com os preços inalterados, 

A commissão de preços sorteada 
declarou cotar o fypo 7 no preço 
anterior de 19$300 por dez Kilos na 
tabon e om negocios levados a effel. 
to foram rexulares. 

Até ár 11 horas, venderam-se «ec. 
1.95% encene e mala tarde 90%. no 
total de 2.556, contra 1.546 ditas 

torer. 
o echOl, o ed gue no melo-dia, 
iterado e calmo. 
a JUNTA OS CORRETORES 

O tvpo 7 foi cotado oftlclalmente 

a 198209 por dez kilos e em posição 


O pNDAS REALIZADAS 
No dia 1º, vendas 1.946 aaccas; 
posição firme. 


Xo dia 1%, de manhã, 1.975 mac- 


dd. E 


e e e e re e “0 E rs“ rem 
[or] .. 


a ea Re VIE S?) 


Existencin anterior: 
| cos ca ss 691,000 


EMBARQUES: 
Europa — Geste e Norte 


É “ 750 
Cabotagem — Norte .. ceu ho 
Somma dos embarques «. «+ 00 
De 1º do mex até dia 18 ., 78,175 
ALE entu data ce ce sos, os 75.975 
Do Te do mex até dia TO +. 10,000 
Até exta data co cesso wo HO, O00 
Consumo Jor) dinro «e. sus Guo 


dexistemeta dn ds horas , , G9O.UZU 
MERCADO DE ALGODÃO 


Tivemos hantem o mercado dessa 
fibra textil firmes e com gu cotações 
mututidas ma base anterior, 

Os megocios Jevados mn effelio fo- 
ram regulares e a merendo fechou 
eNinejonario. 

O movimento estatístico fal o se. 
Eulntos entradas não houve, saldas 
313 0 o stock actual é de 92.069 di- 


tos, 

COTAÇÕES POIL 19 KILOS 
Reridô Typo 3 — 535500 a 549000, 
Tyha 5 — 52$000 a 528500. 
Serthes — Typo 3 — 4585000 6 ., 
4854500; Typo | — 448500. 

Ceará — Typo 3 — Nominal, typo 
5 — 438000 a 434500. 

Mattas, typo 3 — Nominal, typo 
5 — 425 » 4330 


1] 
MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucar disponivel 
Inelou hontem os seus trabalhos, em 
condições firmes e com os preços em 
bastante significativa, 

O negocios realizados foram regn- 
Inres e o mercado fechou bem col- 
locado, 

Fal o seguinte o movimenta esta. 
tntico: entraram 833 saceos de MI. 
nas e 7,470 de Campor, no total de 
8.303 ditom, Salram 9,30% a fenram 
em stock nos trapiches 23.200 sac- 
cos, 

Colarões — Qualidades por 60 kl. 
tos — Branco cristal, 6%f a 593; de. 





merara, nominal; mascavos, 403000 
a 448000, 

CENTRO COMMERCIAL DE 

CENEAES 

Precos quo vigoraram na semana 
passada; 
Arruma Ro kilon 
Amarelo .. «. «e J00$000 1038000 
Esp. brilhado ces. 1008000 1038000 
de brilhado ,, ss. S0BANO  NARAGA 
Especial .. ca co 858000 90000 
Do primeira cuose 849004 463000 
De segunda ,, ss. 741nna sorana 
De tercelra ., «o 705000 728000 
Jnponea é 
Especial .. T4800n serem 
De primeira 724000 T4900€ 
De segunda ERFadA GRénAN 
pe terceira n04009  e2g000 
Alfafa K'» 
Nacional .. «o ve 450 4350 
Alhos Certo 
Naclonaes ,, «ses 58000  totana 
Estrangeiros .. + 104000 112009 
Amendoim 53 kilos 
Em CASCA se es ve 254000 304000 


3 


CRistatt 


COMPRADORES 
FISCHAMENTO 
Joj Ate 
srs “us 
“s as 
“87.54 55 
1 2l.N 
“4 Nica! 
22,50 21.55 
42 42.50 
85 ao 83.7 
Njo Nio 
ei 21.25 
$2 83.2 
30.50 30.2 
Ne 24 
E No u 
E) Njo 
n2,75 Njo 
«MI,13 4.91,08 
24.67.12 4.873 
65.26.37 5.62,37 
Alninte Kilo 
Nacional ,, se us 14500 18900 
Enenihão 4 keilom 
Especial .. e «++ 2208000 2258000 
Superior e. 0. 2058000 2103000 
Fsonmado (. cs. T70F0DD 175500 
Hanna Cnixa ejio ka, 
De Porto .Alegro 2)04000 2200000 
De Laguna .. cs. 2108000 Stssana 
De Jtnjahy ,. cu. TISFO0O SANSANO 
Tintnias Kilo 
Do Interlor ,. ss 00 
NAC URU ss 00 ds pa se. 
Cebolns Kila 
Nacionnes , esse ri 
Ervilhna no a 
ie ce ve uvas 3000 20 
Enriuha .. ? eo e ? 
lispecal ce as o 29JU0 JupuDo 
tintrefina e + JOFAMU  sUSUDo 
Fina socos 0» STPUUU zs4000 
Peijuo O ka, 
Vreiu especial ,,. 50500 vi quno 
Preto bom s. sas dugUOU  Asquou 
vrunco, meudo e 
Brando s. essas SIFUO0 Gosano 
peter .. ceu tivuvy dopudy 
“Municiga ss, ae as PERTO EK 
tecntilinas Y Estr PRENSA 
UU bioma ao vs 35300 
Angus PR tee bles 
Lerumadas .. aus 23100 43500 
Lema Indio 
De porto salgado: 
VOL GU] corua Sons 23700 24900 
MINCIPO so ou ques 2$30U 2shvo 
Herva Uinrrica 
Multo coa as 0» TOFSUU  1U3U0Q 
Manteiga Kilo 
Do Interior ,, a 6$200 5104 
Milha 0 Um, 
Vermelho Catteto 20500U 214000 
Amnrelo eco es SAFMOU  25J00Q 
Mescludo 4, ce e» 21F00U ELtuva 
Polvilho Rito 
Do norte sos uu $600 4706 
Du sul .. 00 nessa 40600 1650 
Voncinho Kilo 
Mineiro . 00 cus 24800 25100 
Laulisga (sao ou aFa00 34406 
Do fumelro .. ses 45000 43106 
Anrque Kilo 
E PRENUN puras; 
Nacional (, se. us 2$400 23700 
Do sul .. ec. 25200  2$600 
Nite e Mnníns ] 
DUNCIPO: co os 00 
rob 24300 24700, 


CARNES VERDES. e 


MATADOLHO DE STA, 
Matanças; se 
ROVINON Sa cas caiog os TE 330 
DUGNOS a vo! peca rea 55 
Sulnos ., 8 


Vendidos em Sho Diogo 
Bovinos ., 3 oro 





Too fo 
NIRO ON io cmlios po crád cr a 
BRINOAO Soc ar caio 59 ih 
Vendidos para os suburblos; 
BOVINOS o soras eo ll sig 
Vitellos s. se as .. o. W 1/3 
SOIHOM: cê cao a PUi its no 19 1 
Ovinans “e co “4 qu e. A 2 
pttlticões: ] 
avinos “e su .. q. e. | 
Vitellos ,. .. E St a 
Sulnor ga aa Tres Dis 3 
a ide A St 
ovinos 
Vitellos E de a Nro ae no 
Sulnos ,. o o e 25h 
Ovinos... Sr 1 2 28300 
NOVA IGUASSI! 
pointança: 
QVINON: So Goes saliso 
Vitelos 1... e RR 
Sulnos RA ue Mees Soo ! 4 
endidos em São Diogo: 
Rovinos ,, o. o Fri 25 28 
Vitellos o. eis Uso E 112 
Vendidos para os suburblos: 
BOVINA siso snes oz 1a qt 
Vitelos .4 ro coesa esse Sê TM 
Sulhos s, se as o. at tes 
Refeições; gr 
Bovinos nO an Sd» — 
Vitellas E Rerios . e. e. = 
Sumos sa as RSA — 
od da 
Ovinos 4, au po 
Vitellos RE SE AN ea 
Sulnoa ,+ o E 12000 
MATADOURO ni MENDE. 
rp DE MENDES 
Ravinos ,. “ cu an 
Vie is sálico aboo op IB 
Sulnos .. so so) ad js Ka 20 
Vendidos para 8 Diogo: 
BAVINOR So-iso Ei sr 1/2 
Viena povos sb oa oo ROSI 
BUNIOO cuia es qetris sa 13 1]2 
Vendidos para om suburbios: 
BOVINOS qasça” corre gi ITA 
Vieloro. Goes cs ao 38 9H 
Sumos... PL 6 13 
Rejeicõem! ij ; 
ovina ssa o 
Vitellos .. Pe Saio is & e 
Sulnom ,. ss eu PRE — 
pPrecoR? .. 0 su 
ovinos 
Vitalis ss ceras 2800 de 19400 
O Er PESE RES 34000 
— Foram pari PR 04 ; 
Perto para D. Clara 20 bois q 
MArAnorno pn 
cr a jts 
OVINOS oo ou co oo 68: 006 
VINOS 2x7 00 am corso 2 
Sulnoa ,, delioa 106! 4 ; — 
Para tos 
nvinos ,, ã 
Vitelios 65 5. co to 00.04 Jia 
Sulnos .. se Eovsé cs azons 


Papelaria & Typogranhi 
«DOLERIA CRUZEIRO» 


Varindissimo — sorlimento 
em cartões de Bôas Festas 
e artigos de fino gosto paru 
presentes 
Cartões de visita desde 
3$000 o cento 


Rua 13 de Maio, 108-A 


(Galeria Cruzeiro) 












COMO APERITIVO 


prefira 


AGUARDENTE GIRONDINA 

a melhor do Brasil — Pedi. 

dos a Anscimo— S. Bernardo 
Muquy — Espirito Santo 














Gas: Sta egiói = > Des 
PGE o . 


minense de 


Edo o 





EM SANTAS, INCORPORANDO-SE A' 5 
=) À LIGA PAULISTA COMMUNICA-SE COM A CB. D 









ANNO XVII 





OS QUADROS DE AMADORES 


e os profssionaes de reserva 


Os cracks Um criterio que a Liga Ca- 


ricca deveria abandonar — 


do Madureira es: À palavra dos technicos 
tão gosando férias D | 


e ausentes do Rio 











a CE 


cogilam apenas 
profissionaes e de 
pódem ser incluidos 


mo, para não perder a sus significação e transformar | 
se num mero cuphemismo, comu o é hoje em dia. 


| O que se faz, presentemente, entre nós, não at- 
ES ás necessidades netunes do nosso spuri, 


o profissionalismo velu crear cerios problemas 
que. até então, não existiom em varias orgunizações 
sportivas. E, pirece, os nossos dirigentes não live- 
rom vinda a comprehensgo exncly das coutingencias 
do momento, o que já não se deu com a grgentina | 
que melhor se tem sabido organizar, Não ha lá dis- 


(Contínua na 3.º pagina) 








ANTOS, 18 — O “Oceuniu” amanheceu neste porto, ! 
Prunqueada qu entrada dos visituntes, u Uclega- 










RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 20 DE DEZEMBRO DE 1033 










ão em campo, 


“esta tarde, os seus conjuntos 





completos 





ELEGAÇÃO BRASILEIRA 





Re scenvA-se que Brito não embarcasse em Santos, visto correrem noticias de que o valor 






— o = Jo irecobido telegramma da Liga Paulista, nesse sentido. Pelo que se verifica, Tunga e Brito seguir 
N. 5.374: |: figurar no"“onze” nacional. . 








O reforco de Tim e Pizza!i- 
nho á vanguarda rubro- 
—— negra — 


E o Flamengo conseguir levar a effcilto os pro- 
jeclos que tem, para reorganizar, no proximo 
nuno, u sua esquadra, ficar senhor dum aluga 

como poucos tém existido em nosso football, O tela 
final, principalmente, com o reforço dos dois novos 
eiementos Já upalavrados com q rubro-negro, será 
constituido de denanteiros aplelissimos e de grande 
clusse, como Leonidas. Vizzatinho e Tim, Estes for- 
mam, reaimente, uma entidade valiosa, a mais efil- 
clente que poderia: ser formada na aciualidad, Leo 
nidas é, indiscutiselmente. o nm, 1º do puiz, tanto na 
mela-esquerda, como na direita; e até de controsavan- 
te lem elle satisfeito pienamente, demonstrando q 
grande facilidade de adaptação que possue em luas 
vs posições de vanguarda, E 
Tim, todas us vezes que se exhibiu entre nós, pro: 

vou de subejo que não tem competidor nos campos 
nacionaes, taes os dotes de deanteiro de que é senhor 
Mobilidade extraordinaria, larga visão de jogo, pre- 
cisão, golpe de vista. Ludo o atacante santista possue 
em grande dose, podendo ser classificado de verda- 
deira revelação. 4 

Pizzalinha é tambem atacante de real mérito, em- 
hora não possa ser collocado em plano igual ao dus 
dois jogacwes acima clndos, E', entretanto, um do 
gador conselente, de optimo physlco e que atm 
admiravelmente com ambos os pés, podendo actuar A 
inteiro contento, entre dois meias bons preparadores, 
como Leonidas e Tlm. r É 

A potencialidade desse trio atacante, a lodos desde 
logo é dado avaliar, e. apolado por uma linha média 

tConclunho da Hº pagina) 
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A historia do 
"Fla x Flu” 


Como nasceu a rivalidade 
dos aspirantes ao titulo 
da Liga Carioca 


disputa que os dois esquadrões vão 





Iniciar 


oso médio: bandeirante desejava 


ed A . . - +. º 
ca vullar « defender as. côres. do America. Tal coisa, porém, não succedeu, Brito e Tunga, cffectivamente, embarcaram 
«canteshontem, no “Oceania”, incorporando.se, assim, ao scratch brasileiro que vae tomar parte no Campeonato Sul-Americano, 
“Deu-nos a informação, hontem, o sr: Celio de Barros, secretario da C. B. D., que adeanton ter a entidade maxima nacional 


am para Buenos Aires, devendo 


UM ATAQUE PODEROSO 


poderá o Flamengo formar para O proximo anno 





WALDEMAR 


DE BRITO LIVRE 


A Portugueza, ds 
Santos, rescindiu o 
contracto daquelle 
profissional e conce- 
deu-lhe o “passe” 





| renppavecimento de Waldes 
(O mar de Britto no CM” da 
teve 


Fortugueza, de Santos, 
caracter de sensação, 

O JORNAL registrou  aquelia 
“rcuntrée” e o sucçesso conquistas 
do pelo renovado irmão de Petros 
ullho. 

Realmente Indeciso ou receloso 
no Íntelo, o “eolorel” que “Chan 
teler” cognominou de “crack de 
ehrystal", Impoz a valia de sun 
cinsse nos quinze minutos (inata 
do partido, encerrando o plncurd 
com um goal consagrador. 

No prello seguinte, Waldemar 
fol um f(netor decisivo frente 4o 
team do Santos, que Jogou a cumes 
peão, 

A meto desta batalha porém, 
com um musculo distendido, Wals 
demnr deixou o gramado e, nin= 
do aht, accentuou-se o quanto seu 
concurso era precioso, 

Waldemar jogou contra o Pas 
testra Etnlia mas sem novo team 
perdeu a Invencibilidade, 

O fagtball 6 umsport Jagrato 
porém, A derrota dosprostigiou, 
certamente, o novo crack do "XI" 
rubro-verde. 

Essa 6 n Impressão que a notl- 
ela procedente de Santos impõe. 

Segundo a mesma, em sum mltl= 
ma reunião, n directoria da Pors 
tugueza decidiu “dar por cancule 
laudo o contracto com o Jogador 
proflestonal Waldemar de Britto e 
concederlhe o attestado Hberatos 


rio”, 





a Cn e 


De qualquer modo n decisão da 
Portugueza velu tornar Kvre um 
crack de Ihdiscutivel valor, 


ção ug Confederação Biusilelru de Desporus au 


ADAS ns necessidades imprescindiveis que a fune- 
ção dos grandes ciubs Impõe, vêem-se es.es 
obrigados q manter e contractar grande quenti- 

dude de jogadores profissionaes, em numero muitu 
maior que o mecessurio para a formação dum 
onze”, 

1 ' Elamengo e Fluminense, por exemplo 

Por 1880, O gremio | foo'bullers remunerados que Pp pi 

suburbano não póde | feitanente duis boas esquadras. 

p : As leis da liga Carioca, porém, 

jogar na noite de ter-, da realização do campeonato de 

ça-feira com o Pales- intiiii ici” etadrs 

tra, de Bello Hori-' Ura, tal criterio, visando incentivar o amadorismo, 

resua uttenuturio às hous normas do perselto « qu- 
zonte — Fala a O, Legrál “Tadr may ta dado porque vem mesclar, cem com- 
petições que não deveriam ur seutido commercial, 

JORNAL o, sr. Costa | sportistas remunerados. Asshn, o campeonato Fer ea 

Junior dores deveria ser tisputndo sôúmente por amadores, 

ENDO um matutino, com sem outro sentido senão q de incentivar o umadorta- 
Tt grande destaque, unmuncias 
do pura a noite de terça-fei- 

2a no campo da eua Figueira de 

Mello, o encontro mmisioso entre 

v Madureira e o Palestra! Eubia, de 

Bello Horizonte, procuramos suber 

o que huvia sobre o ussumpto, 

Communienmo-nos com O sr, 

Costa Junior, director geral de 

eporis do gremio tricolor subut- 

bano, que declgrou o seguinte; 

— O meu club desconhece qual: 

quer demurche nesse sentido, Nu 8 

be, apenas, que o Palestra mini, 

vo desejova que c Madanes Eosines 4 

jogar em Boito Borizonte ua cars) 

de de domingo <7, assina tucano 

em caracter particular,  Agork | 

vom supresa pura tortos vimos a 

publicação andiunchando Jogo | 

pura terça-feira nesta capital, e m d tl 1) S 

Esse encontro umistuso — pros 

segue Custa Junior — não pude- 

ra ser ventizado, puis, como já toi -—— 

amplamente pubilcado, os Jugguilo- Vi o ea - 

tes do Madurelra estão gosando gn h Es 

tortas até o domingo, 57, concrille lagem ma l Ca e anima 

las pela divectoria, | md T . . di 1d 
E concluindo: | Çao =p reinos m lvl Uaes 
— Tanto isso é verdade que E E % 

Hi seguiu para São Eau | (Do enviado especial dº O JORNAL) 

Dentinho fot visitar sum família | q 

cm Cantugullo, Moraes foi quansens Ss 

o Natal cm Minas, e outros ese] 

mentos estão completamente nas» 

tudos das lides sportivas, do Penn 

de o tempo a outras diver-0es 

O Madureira possue um Fen 

credeneludo e não aecitará qm 

confronto com o do Palestra mi 

velro sem estar devidamente pro- 

parado para fazer boa exhibicão. 


a 
—— 


BRASIL 


lucrou com o re: 
cuo da tabella do 
Sul-Americano 





A opinião de alguns 
cracks 


“OCEANIA, com a delega- 
(O so brusileira a bordo so 

aprestava a zarpar, quando Á 
nossa capital chegou a noticia de 
haver sido retardado o inicio do 
rumpeonato sul-americano de fonte 
ball, certamen que promrtte em- 
polgar a capital argentina. 

Os cracks tiveram conhecimen- 
to dessa modificação da tabelln 
pelo reporter. 

A principio houve a Impressão 
de que se tratava de um méro 
boato. 

Exbiblmos então o despacho te: 
legraphico recebido pelo O JON- 
NAL e então dissiparam-se todns 
as duvidas. 


——— 


A Impressão causada pela no- 
cia entre os cracks fof ma melhor 
possivel 

Lulzinho lembra que a vanta- 
gem não é apenas de dilatação do 
tempo para preparo do "XI". 

“A viagem apesar de rapida — 
prosegue d Impetuoso avante par 
lestrino, — pode deixar multos 
Jogadores resentidos, 

Com este repouso todos pode- 
rão se apresentar em condições 
plhgsicus perfeitas no primeiro 
mate do campeonato”, 





Camera é da mesma opinião e 
obtempera: 


(Continua na 8.º pagina) 





Gumpesnato Sui-Amecicano de Pooibai] recebeu uma ; 
representação du Suntos E. G., a quai, por jnterme- | 
dio do sportiman Curious de Barros, presidente do cum: 
peão pauista, colocou sus séde é campo de Villa Dal | 
muro à disposição dus “cracks”, t 
: A delegação, que munieve a maior disciplina, 
dviadou rembivamento bem, não cobstune Lerena “nn 
reudo” u.guns jugudores, 
O technico Pimenta mostra-se satisfeito com uq 

| procedimento dos seus commandados, cuja moral é 
FAXcedente, 

E' pensamento da direcção lechnica levar os foot- 
multers a pratica de tremos individuges, tão promp.y e 
“Uceania” deixe este porto, Castello Brancu, Luris e 
Virgilio deverão participar dos Lrcinus, o que de 
mous.cu o enhusasmo destes decgudos, 


BRITO E TUNGA A BORDO 
Drito e Tunga neabum de chegar, apresentando- 
se a Casleilo Branco é deciarundo ambos que se 
guirão com a delegação pura Buenas Álres, 
| Us dois hulves vão em seguida ao huLei, para apa 





ubar suas bugagens, 
' UM PASSEIO EM SANTOS 


: 

Devendo o “Osesnia” partir súmente ás 12 horas, 
q directoria do Santos E. U,, por intermedio de 
castelo Branco, comsidor a delegação para Um 
passeio de auto pela cidade, 

Em varios carros. ornamentados com bandeiras do 
club alvi-negro e da Liga Paulista, a delegação du 
. 5, D, percorreu as pralus c partes contruces da 
tidode. 
| cm seguida foram os representantes do foolbali 
brasileiro no certamen musimo do continente rece 
pcionados na séde do Santos F, E. 

Os demais clubs locaes tambem participaram dax 
homenagens prestadas aus viajantes, que retoraarum 
a bordo para o almoço, 

No cães é repelida u saudação ciussica dos santistas: 
os “la-la-nês", aos quaes os nossos players respon 
dem com enthusiasmo. 





| 
O 
tivando a realização do jogo de baixo de tremendo temporal. ou 
a sua transferencia. O jogo de hoje, por exemplo, por duas 
vezes jd foi âdiado. 
| E o dia de hontem não foi de molde a-se esperar uma tarde 
bonita para hoje. Mas a natureza tem os seus caprichos, aos 
quaes não ha fugir. E as torcedores do Fla.Flu que se aguen- 
tem. Se quizerem assistir a um bonito jogo, terão, por certo, 
que esperar pelo hom tempo, Aliás, justifica.se a não realiza 
cão de prélio de tal natureza com mão tempo, porque a tre. 
menda responsabilidade que o mesmo representa não poderá 
ser jogada sob condições anormais. o 
NÃO HAVERA' MAIS TRANFERENCIA 
Ora, o anno de 1936 já está a expirar, e não será licito 


do ais MO Das - 4 Du. agir as 





tlamengo, constitue uma ameaça serissima para o reducto de Batntaes 


HOJE, AFINAL, O FLA-FLU DECISIVO 


impaciencia do publico pelo grande encontro entre Flamengo e Fluminense será satisfeita hoje á tarde | 


tempo anda implicando mesmo com q Fla-Flu. Rara é a ( que se jogue um titulo de campeão duma temporada, entrando 
vez em que, marcado um encontro entre Flamengo e Flum:. | em outro anno. -Ademais, as festas de Natal e Anno Bom ahr 
nense, copiosa chuva não vem estragar o programa, nv! estão, c por certo não se irá prender os profissionaes de amhos 


A GRANDE ATTRACÇÃO DO FLA-FLU — Leonidas da Silva, o habil “artilheiro” do 


mento sportivo. 


ns clubs em época tão impropria para fanthall, Assim ponde. 
rando, os presidentes do Flamengo e do Fluminense accdrda. 
ram em que alé antes do fim do anno a “melhor de tres” estriu 
terminada. A não ser, portanto, que o campo esteja absoluta. 
mente impraticavel, o jogo de hoje será realizado. 


UM |0GO ANSIOSAMENTE ESPERADO 


Tudo o que é possivel se dizer sobre a importancia do Fla-! 
Flu de hoje já [vi dito, e desnecessario se nos torna repetir, pois: Engel e Jarbas. 
que o publico está plenamente sciente de tal Haja vista o extra. 


«Com todos 


que não falam de outra coisa. Apostas vultosas. se fazem, dis. I 
cutcase acaloradamente; palpites surgem de todos os lados, Em 


E 


tudo cpor tudo, 


A FORMAÇÃO DAS ESQUADRAS 


cuidadosa custodia, num preparo excepcional, as duas poderosos 
esquadras se apresentarão em grande fórma e integradas por 
todos os seus innumeros azes 


A possivel escalação das mesmas será a seguinte: 
FLAMENGO: — Raymundo — Damingos — Marin 
tédio — Fausto — Oito — Sá — Caldeira — Leonidas 


FLUMINENSE: — Batataes — Guimarães — Machadn 
órdinario interesse que se nota nas rodas sportivas da cidade.| Marcial — Brant — Orozimbo — Sobral — Lara — Russo 
Romeu e Hercules. 

Carlos Monteiro tem a arbitragem a seu cargo, 





À sequencia dos “iia-kouo, tua Loniporúuu de 
1Ugu, Mão desiníeressuu O pubsico spurcivo peu 
hoje, à tarde, 4 bataiha Inicial da melhor de tres de- 
cisiva du certamen da Liga CGaroca promele atada 
agora arrustur q muiiiado pura u estudio da rua Qua 
nula, 
Esse Interesse tem sua razão de ser, E! a velha 
e jáimuls ditminuido rivusidude dos rubro-negros e tri 
coores que transforma 0s “AL”, agigantaluu-us, Mis: 
mo quando uão se disputa uma conucação na tabeliu, 
A victoria é sempre dispu.ada palmo u palmo. 


E ÍSPOSOS à FumphA 








A rivalidade dos dois aspirantes ao titulo masi 
mo da entidade espechulizada tem sua listurus, 

Muitos, a maioria talvez. ignurame-na,  Voltemms, 
com os Jestores UU JOLNAL, vu passado: 

America e Flumincuse dispu-avam o final do cam 
peonuto de IUlZ, A vicoria representava a posse do 
tíluio, já que o Botaogo, o muior rival do Finui 
nense, se tiara em outra entidade. : 

A direcção do lrizulor reunida, ouve algumas sug- 
gestões, de Alberto Borgerih, center-forwurd do es- 
quadrão, , 

Estas suggestões, que se prendiam á constitul- 
ção do team tricolor, não foram aceitas pela dire- 
elurin, 

alberto Borgerlh, que fnlava por oito companhei- 
ros, declarou que a recusa representava despresiigio, 
pelo que abandonarism q club. após o malch cum us 
subros, 

Vinte e quatro horas depois, pela ultima vez, com 
a camisa das tres córes, o lcam capitancado por A 
berto Borgerlh centra em campo e vence q Alnerica 


por 4 x D. 


os rivaes 





Fluminchse encaram o comes 


ú promisso desta tarde 


excepelonal  enthuslanmo,  Revos 


de que lhes recae aos hombi os, 


mas, como  verindeiros 
têm fibra sufficiente para suppors 
RR pap tar sem preoceupações a permpea 

Borgerth e seus companheiros deixam então o 
club, Para elles havia, porém, uma agremiação: o 
Fluminense, e. abaudonando-n, não podiam Ingressar 
noutra. 1Os sentimentos de cada um Impedia-os de tul 
procedinento. Precisava crear outro club, e foi o que 
fizeram. 


sima. 
Os rubro-negros pouco 
"sabre football. Fleaarm concen 


—. 


(Continaa nn 3º pnaino, mana e, em todo esse tempo, pros 


curavam descansar o espírito, nO 





navamn ao corpo um repouso Ins 
dispensavel, 


po, não se encontravam tão anle 
mndos antes de um compromisso 
tão serio, 





nttirma Raymundo — e, sufficiene 
temente descansados, poderemos 





nota-se estar ds vesperas dum notavel aconteci. 


te solda e que nos leve ao camie 
nho da victoria, 
os profissionaes a postos e mantidos sob a mais 
menor. Evitam nzer 
não occultam a confiança que des 
positam em suas possibilidades. 
— Estamos preparados — diz 
Machado — para cumprir uma 
grande actuação. Não quer dizer 
que espero uma victoria facil. O 


que estou pessimista, 
motivo — —conelue o capitão da 
equipe tricolor — para duvkiar da, 
exito de minha esquadra, - 


a e e 


y 


est dns 


Em forma: 


Assim entrarão em | 
campo, esta tarde, É 


Ligeiras impressões - 
8 Jogadores do Flamengo 0% 
con. 
|nhecem o peso da responsabiildas da 


cracks, É 


ctlva de uma tarefa Importantise 


trados durante mais de uma nes 00 


mesmo tempo, em que proporcine & 


Procurados pelo reed 
porter, dizem que, ha muito teto 


— Estamos em plena forma —=: 
produzir nma performance bastam. 


Entre os tricolores. a fé não E: 
previsões: 


sobre o desfecho do combate, mass 


Flamengo € sempre perigoso, E 
Tambem, não vá ninguem pensapço 
Não tenho 


Les 


PRb=as 


q 
E 
E, 
: 
| 
q 
z 


-a] 





cCRCAe Eme re ge 
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| 
] 
| 
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Ds ERRO Sic oa 57 





Mi 


PA 


Já 


eiros mais jogados hontem á noite 


— — , mes 


dói di 





sverest, Ko 
Los parelh 


2000. 1—— <— 000.000 — 
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6” DESTA TARDE CORVILCRES DO ESTUDO, AMPARAR VOSSAS FLMILAS) 
FEET | 


No MUNTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADU, que completou 100 annos de existencia 
an 10 de dunciro de 1035, podeis institulr uma pensão VITALICIA para vossa esp.sa, filhos ou entes que vos são caros, 
: prolunguudo, após vossa morte, a protecção que lhes devela, 
Stayer, Lafayeite, Dcminó e Sylpho proma'tem 
| | uma peleja renhida no Classico “José Calm on” — O programma, as cotações, as mon- 
= tarlas provaveis e os nossos informes 
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As tabellas do MONTEPIO pão modicas e actuarlalm ente calculadas 

(& seu patrimonio é de Rs.: 21 356.243$700 

As suns reservas technicas são de Rs.; 8 629,468$000. 

Em 100 annos soccorreu a viuvas e orphãos de seus ei-assuciados com a Importonela de Rs. 50 061:196$000, além de Ra, 
491:514$7UU em bonificações ás pequenas pensões, Para comimemorar O sei 1.º centenari, colivedeu uma dadiva no valor globa) 


+ 


4 erro — e 
» -T 















Er ho praise p de Rs. 300:000$000 &s suas pensionistas. Actunimente as pensões annvaes attingem a Rs. 717:359$200 distribuidas por 
“aa Bem organizado q programa para de sua derradeira apresentação. Não| BRACATE'A — E bom o seu es. NATAL — Na mesma fórma de 2.79% pensionistas. 
PE à reunião de bricna Gavea, cujo nos agrada, tado. A turma parece, no emtanto.| quando da sua anrradéles apreaco- & MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos, 


kodem ser associados do MONTEPIO: 

1 — Os funccionarios publicos federses, civis e miiltares, e bem aseim os funccionarios estadunes e municipaes, 

2 — Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o pruzo dos seus niândatos, quer federnes, ertadunes 
ru municipaes, 

E — Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencionados cu administrados pelo Governo da Uniho, 

4 — Os membros das associações sclentificas que racabam auxilio do Governy Federai, 


exceder a seus vecursos. 
POURQUOI? Bem trabalhndo 
Não é impossivel entrar collocado, 
QUARAHIM -—- Em optimas con- 
dições. Póde ?uzer sua victoria. 
THERMOXAL -- Não correrá. 
8º PAREO — 1.509 METROS 


POAYA — São magníficas as suas 


attractivo principal reside na dispu-/ NIOBE — Nu terreno gramado a 
ta do antigo ciasslcu “José Calmon", sua chance sera dilatada. No pesa- 
um dois kilometres: que propórcio-| da achamos pequenas as suas preten- 
“E norá uma luta E dé gro ob ções, . 
DE tre os naciosnes Uvrapara. + Pare 
Ear o Salir : , 4º PAREU — 1.500 METROS 
?avorito,” Oyapuck, Stayer, Sslpho, MISS BA -— E uma das forças, 


vultos À 
Jominó e" Laiayeite sendo optimo o seu estado de treino, 


Estando os piclios ' : 
sem equilibrados. tim publico nume- UBATIM — Em condições de ven- 


tação. Não é Impossive] entrar col- 
locado. 

FRANCEZA — Fraca para a tur-: 
ma. Pretenções insignificantes, 

ZARDA — Na areia seria inimi- 
Ka mais séria que na grama, 

7º PAREO — 1.600 METROS 


MUNDO NOVO — Na grama, as. 


complementa- 
A pensão nã póde soffrer arresto nem penhora e é paga até o ultimo dia de vida da pensionistá, 








"em cumpridos 
1º PAREU — 1.600 METROS 
EVEREST — Em magnificas' con- 


verão de correr muito para hatel-p, 
VERONICA - Anda muito hem e 
Hi lotada de geunde velocidade ini- 
sinl. = 
MAGASSAR- — Em excellente fór- 


LUTADOR — Ter trabalhado com 


desenvoltura 
despresado nas apostas, , 


E CARACAPU'! -. U seu estado é ape- 
lições de treino, Os seus edversarios nas regular. aAcliamos pequenas as 


suas probahilidades. 


AMAMBAHY -- Bem movido, ape- 
figure com 


nas. Não cremos 
exito; 


> 6º PAREO =. 1.600 METROS 


que 


Não deve, pois, ser 


triumpho., 

COSSACO — Conserva o estado 
com que iriumphou no domingo. 

MEDOC — O seu estado não sof- 
freu alteração. Achamos que não 
ameaçará os nossos indicados. 

YAYA' — Bem trabalhada esnuma 
companhia por «emais camarada. 
Púde ser a triumphadora, 


TRISTE VIDA — Em fórma so- 
berba. Os seus Inimigos terão que 
dar tudo por tudo, em terreno nor- 
mal, para derrotal-o, 

SANGUENOL — Neapparcce em 
condições apenas regulares. Não nos 
agrada, pelo menos agora. 

ALGARVE — Em periodo de fran- 
ca decadencia. Não cremos que fi- 
gure com exito, 









cos é vos remetterá prospectos e folhetos com as precisas instrucções (telophone 22-6362). 
Nos Estados sereis Igualmente informados nas resperivas DELEGACIAS FISCAES, 
FUNCCIONARIOS PUBLICOS, INSCREVEL-VOS SEM DEMORA CUMO SOCIOS DO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA 

DS SEM VIDORES DO ESTADO. 


E , der caro o trrunpho. Ha fumaças, condições, Póde surgir com os E 
E Ds RANA Ca ticestoso cómo de IRAPUAZINHO — Na mesma fór-| ponteiros. suas pretenções estarão diminuidas, “A PREVIDENCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREVIDENCIA” 
k sia CRS res aha dos animaes NA de sun derrmicira apresentação, |) YIUHY — Melhorou durante a bien ppa o rien : 
E listados nos differentes cotejos a se-, fUando entrou er ultimo logar, semana. E' terrivel candidato uo | y COLONNA — O mesmo de Mundo A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes. 15 — juntc ao Thesouro Nacional), vos prestará todas as iutorma- 








E E Ea ci a re terrivel inimigo da! Jog LOUIS — Mantem o estado 


E E URAQUITAN — Ostenta bom es- SOM que secundou Veronica. Está no 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PALPITEIRA — Anda multo bem. 
Deverá fazer corrida para Vene- 


CORRIDA DE HONTEM 























| tado. À turma é. todavia, forte para IH : ziano 
e É DS seus recursos ea o à PE em Com excepção do Classico *Jost| VENEZISNO — E' um dos mais 
| PNBAREO = Vito METROS . | inimigo. ; esa a eorsida de hoje será ren- colados para ganhador, as suas Fr: 
EE TONGESS Feia gnlopado com bas-| MECENAS — vs seus exercicios au-| lizada Da pista de arcla. é condições de treino são optimas, = E 
[OR jante Aismánicio:. Vendera caro a vie tortzam jugal.o mais provavel go Um “forfall” nro som memos | New Star (S. Batista), Moleque Doze (G. Costa), Yvette (P. Simões), Enlo (J. Fernan- 
À OTA A pereira “o inhador, + . É . 
VEAI, SA bem e é muit: 1] RESOLUTO — Apenns ligeiro, no sonia dd LAFAYETTE — O seu estudo + | des), Mussuá (O. Serra) e autass (P. e o rodo o seis br evadas a ef. 
Pp geiro. "Se logra umia boa partida ré sem fundo. Nada deverá pre | A" Secretaria da Commissão .de | apenas reguiar, Achamos pequenas mai “ — 
E poderá decepcionar os entendidos. tener. i Fº | Corridas do Jockey. Club Brasileiro, | as suas pretenções. feito As apostas subiram à H resu o gera 
p DEJAGUARINE — O seu estado, MARAPE — Em hãn fórma. E! uma | apenas o “forfalt” de Themoxal fol DOMINO. — Em Irreprehensivels Bem concorrida a rountão de | 1998600; 24, 95 919400; 59, 11, torcelro, a dois corpos do Blague,| Não correu Japão, 
é não soffreu morificação. E' um dos optima indicao para o placé entregue nté hontem á noite condições. 4 turma é, todavia, for- e 308 Brasileiro, | 1899800; 34, 30, 2595600; 44, 7, 1; 241,| procedendo a  Memby, Domitilia 0| Tempo 101º 1j5, 
E provavriacgansaderes. | ' ? : , fe para Os seus recursos, hottom no las transitou a boa |4100 total 1.086, e Chiliad, Ganho facil por um corpo; o 41 
4 MADUREIRA: Sem credencines | ] ., 0 UYRAPARA—Na ponta dos cascos, Cotntla do” 175:8009000 Segura am ugios na ponta, Fnac dê, — o a 1.600 Go ftaas e E mta 
a Far Sou n ã ; | ” 4 av ' E , , oleque Doze, arim. | metros — 4; ) e . ateio de Mussu ; 
RE para gras RA São Seia E. um dos mais provaveis ganha O juis de partidas ss houve cum delra e Rir, oem lia Na: POr ÉrI 1 Ento, 49/46 ks. J. Fernandes, | (13) 43100, dupl 
| o - pi ilóndes. f ] ilores, a costumeira pericin, a regularidu- | 4 primeira modificação no inicio da 2 Nhô Zuza, 58 ks, 5, Batiria, Pincés 11$900, 12$200 e 14$500, 
| N à A D NE RA - Vac fazer sum, ! STAYER — Bem trabalhado. Páde de imperou e o horario não sotrey grande curva, quando Garimpelra 3 Dolerita, 56 ks., W. Andrade. Movimento 83:0104. 
nl reentrée”. regulirmente movida, apparecer no final, alteração. ussou por Molemie Doze, o que fez) 4 Bill, 56/52 ks. H. Soares, Entraineur João Baptista Ribeiro, 
a Achamos-ainda cedo. - | ] OH! — Em fórma soberba, -De- — O prelto Iniclol fal ganho, Cimbém Riri no meio da mesma cur-) 5 Invejosu, 66 ks,, G, Costa, Criador Rodolpho Créspl 
A ESTQIGA == moscus trabalhos tênts. , 4 verá acluar com succesto. cunforme a opinião unanime da Ca” | vn, Ao entrarem na recta final, Mo- 8 Salvador, 49 km. F. Mendes, Proprietarlo Carlos da Rocha Fa 
q deixadp'<hossImpyessâno Não» deve “TA À ' SYLPHO — No mesmo cstndo em | ttedra, pelo velho New Star, QUA | leque Dozo Investe e vae dominando) 7 Cannes, 4950 ks., P.º Vaz, ta. 
É: ser deitoda despresada. que tem corrido, Azar pouco via-| não encontrou gltricolándos para um & ea ou seus adusraarios para Ade DR ne A. Brito, o depara AM e Walle, 
MS Ê bater Lohengrin, que lhe ficou Ag) trlumphar com an luz de dois corpox mpu is, eilo castanho, 
) 5º PAREO — 1 500 METROS vel, is Disco, Silencio, | sobro Rirl, que deixou Tendy, em Ganho efirme por um corpo Naclonalidado Brasil (8. Paulon) 
ER TOBY — Manen: hum estado e O Serão corridos na reunião de hoje no Hip- FAVORITO — Deverá fazer cor- das Ped de PES pç A direcção vo | tercelro a egual distuncin, Segurs,| melo, o terceiro a quatro corpos. Idade 5 annos, 
DD peso eu turma sõo inteiramente de rida para Ovapock, Não nos agrada. | filho de Lolslr em Narceja, que vas | Garimpelra, Diadema a Euro choga-,  Raeio de Enlo, 254500; dupla (34), RATEIOS EVENTUAES 
a E seu agrado. | podromo da Ricóca, em S. Paulo Ee Belle- OYAPOCK — Em magníficas con id na compulhoria no dia 31 do | ram a seguir, in o Pontas! 





Veremos. 7 


ESTRATEGIA = Ostenta excellen- 
lente fórma e vue muito leve. 

DELICIOSA — Em pista secca será 
inimiga Lemerost...Na pesada não 


XENON — Nus mesmas condições 


À reunião dansante de , 


hojz.no-Barroso F.C. 


gra, Pau d'Alho, Perigosa, Ubaixy, Rosina- 
rio, Urussanga e Maruicha intervirão na 
'tusta “Natal” — O programma e os nossos 





Para a magnifica reunião de hoje, 


Paulo, da qual falámos hontem com 
maiores detalhes, o O JORNAL, pe: 
R 


palpites 


o Hippodromo dn Moóca, em São | 





Diccionario — Bougio — Lavalle- 
a, 


Funding — Flexa — Tana. 
Palzagem — Bahy — Uruõca, 


ilições. Póde fazer sua a victoria. 
go PAREO — 1,809 METROS 


MICUIM — Anda muito bem. E 
depositario de fundadas esperanças. 

LLE ROL NOIR — Já velho e sem 
apresentar melhoras. Chance dimi- 
nuta, 

JOKER — Não apresentou  me- 
[horas que autorizem consideral-o 
Inimigo. 

MANGO — Renpparece bem tra- 


mez andanto, estevo a cargo de Sa- 
tustinno Batista, 

— Do accordo com o nsso pal- 
p'te, Moleque Doze, producto de 
Bantarom em Mentlon Blen, sa- 
grou-se pela primolra vez, no derra- 
tar, com firmeza, Kirl, Tendy, Segu- 
ru, Garimpeira, Diadema “ Euro, 
Moleque Doze teve a pilotagem ao 
Goraldo Costa, que se houve bem 

— De accordo com O nosso pal- 
visão, a paranaense Ivette venved 
pela. segunda vez consecutiva u% 


570 — Premio “Volcanica” — 1,500 
metros — 3:0005, 6085 o 3003. 

1 Yvetto, 56459 ks, P. Simões, 

2 Blague, 4547 ks,, A. Brl,s. 

3 Leitejoula, 51 ks., J, Mesquita, 

4 Memby, 53 ka. + Vaz, 

5 Domítilla, 5603 ks. J. Fer- 
nandes, 

8 Chllnd, 66 ks, 8, Batista. 

Tempo 101” 2]5. 

Ganho facil por tres corpos, o 3 
a dois corpos. 


Ratelo de YTvelle 403200, dupla 


Placés 128400, 155 e 153700, 

Movimento 36:400$, 

Entraincur Marlo da Almeida, 

Crindoros A, Werneck e A. L. E 
Werneck. 


Proprietarlo EB, T. Fernandes. 

Filiação Ministro e Dona, 

Pello castanho. 

Nacionalidade Brasil (Rio de Ja- 
nelro). 

Idade 4 annos, 


RATEIOS EVENTUAES 


1 Dolerita, 165, 579300; 2 Salva- 


1 Mounresco, 252, 534200; 2 Japão 
não correu; 3 Cancanero, 354, 378900 
4 Offensiva, A4, 2009700; 5 Mussuk 
454, 29$500; 6 Olu', 44, 3059; 7 Aha 
subá, 117, 1149700; E Réve d'Amour, 
45. 29889200; O Oltayva, 348, 359500 
Total 1,675. 
DUPLAS 

1?, não correu; 12 191, 618100; 14, 
S71, 43$100; 14, 165, 708800: 22, 63 
1858500; 23, 321, 253400: 24," 119, 
983200. 33, 62 1R8$h00; 34, 191 


2 - sE 5 (25) 558700 : 
Ê Outr atfere= 183, luformações que tecebeu da capl- | pão q'alho — Perigosa — Beilegra. | balhado. Póde pregar um susto, transpor o disco na frente do suzs PJao À F dor 111, 1299800; 3 Nhô Zuza, 13%] 6181007 44, 78, 1498800. 48 
BR” cerá, TES o pote: tál "Sanideirante, apresenta a seu lci- Arbolito — Ride d'Amour e ORGANDI — A companhialhe | ciiço inimigas, que foram Beague, ess Ar A Pr 1083300: 4 Togo, 30, 4508200; 6 Inve-| Assumindo br dota o 
F. C, nos:scus associados e familias. tores os seguintes Moneyr. convem. Está bem frabulhada, Lentejoula,  Memby, Domitilla o Entralneur Waldemar Costa. Joso, 624, 238000; 6 Cannes, 57,| tão pouco depois da partida, Muasih 
: As festas levadas a effcilo na sé=, PALPITES À t AVANCE — Estreante. Os seus| Chlliad, Yvetto tevo por piloto o Crindor Carlos Dietzseh, 2138500; 7 Biel, 107, 1944600; 8 Enlo, | não mais ss deixou alcançar e fez n 
ES de do Barroso F. C.. se revestem : far Boy — Mica — The Procura- trabalhos não deixaram senão uma | aprendiz Pedro Simões, que Fte o Proprletario J. B. Meixolra Lelte. | 564, 25$500. Total 1,801. seu trlumplo com A vantagem do um 
E Pé £ -*  Dorad — D —= = ; POR, a ; asalm, relações com o mnrcador. Filiação Limiera o Recusa, DUPLAS corpo sobre Mourasco, que delxou 
EI sempre de desusado brilho e esplen oradinha ephrtm lama? (O PROGRAMMA impressão multo relativa. perquanto fol esse o seu primeiro | Pello cantanho. Abayubá em terceiro a cnbeça. Rive 






“ dor, e Julgar-se pelo enthusiasmo rel- 


nante no selo dv club, a festa de hu- 








Mobília — Radios — Bicycletas 


mau, 
Sa;jmon. — Muynas —. Rugol. 








É NOVE PHOTOGRAPHIAS DIFFERENTES DE SHIRLEY 


PO PROXIMO SORTEIO NO DIA 6 DE JANEIRO :: :: 


' 


Macbina de costura e 


cinematographica — Vestidos diversos — Bonaca Shírley — 
Riquissimos estojos de perfumes — 300 premios de consolação. 
no valor de 10$ cada um. 








“A* venda em todos os jornaleiros e livrarias e na Succursal 


“dos “Diarios Associados” em Nictheroy, á rua José Clemente, res, tocando 303$000 a Agir ref e bd pe 2 DU zende. À luta, que agrada muito a 
, + J. Manquita, 65, 60; 4 Sta- ão & fentlon B! aa! é Brine de linho 
n. 23 — Telephone 4160 c official cada um. ver, P. Guaso, 65. 80: 3 OhL 8. Ba-| Pricrastanho iria cnar soccçvge BUS é nr nesse round a Primitiva, com os it 


E' o seguinte o programma a For 


1.500 metros — 3:5008, 7005 e 359%. 

1 Rugo), 53 kilon; 1 Contratenipo, 
bu; 1 Lala, 60; 2 Sulmon, 55; 3 Te: 
sor 67; 4 Europa, 49; E Maynas, 57; 


— São d'O JORNAL os seguintes 


PROGRAMMA, AS COTAÇÕES E 
' AS MONTARIAS PROVAVEIS 


Com as ultimas cotações em vigor 


tlumpho, Applausos se fizeram ou- 


— I;mpulstonado por José Fernan- 


que sacou, com Pedro Guso; ponco- 
co sobre Zug, nos derradeiros ins 
tantes, 

— Fol q seguinte o 


Nacionalidade Brasil (8. Paulo) 


2435500. Total, 1.157, 


Boa partida, despontando Chillad, 
segujda de Blague, Yvette o os ros 


11, 89, 1059000; 12, 69, 1959000; 13, 
190, 709900; 14, 381) 359300; 22, 13, 


275600, 44, 120, 106$700, Totnl 1.6NZ. 


concorrentes nho deram Impressão 

em parte nlgtima do peéreurao 
572 — Premio "Triste Vida” 

1,500 metros —- 3.0008, 6005 e 3005. 


d'Amour, Cancgnero, Offenniva, Ol. 


dn stor: ! , ) ) e P tay lu" chegaram a seguir, sem 
je consitira mais umá acetoria-par- Mogistrado — Predilecta — Mur- cumprido esta tarde no Hippodromo PALPITES vie quando P. Simões voltava à re IdaAs 9 annOS” E. ) 10458000: 23, 92, JAGÊL0O; SA, 206, Pg) pia g 
y ! ão pesagem, RATEIOS EVENTUAES 659300; 33, 60, 2695100; 34, 486 ver Sad 
ra q Barroso F, O. murio, da Modca, em São Paulo. pas] ul: 1.83, 60, Mu, 11.515 — 1º alo “Colonna” — 1,600 
= Everest — Macastur Araq 
mo 1” purco  —— Puça “Mappin de tan : a Pontas Nhô Zuta fo! o primeiro n partir metron — + ut0b, BU O tuvg. 
: bg À — 2.400 metros — 10:0098 Kong Utal — De-Jaguaribe. des, que EPA pel pica aa Fl 1 Chilind, 360, 195200; 2 Yvette, | sendo, porém, dusentos metros de] À Drento egito Gusso. 
Sos = meçou 0 ' 254, 408200; 3 Memby. 76, 1489500; 8 aq "| 3 Zug, 0. + 
É A Formasterus, 60 kilos; 1. Li-| Toby — Deliciosa — seia comprimento e melo por Nhô Zuza. |4 Eentajenta, 303. 338700: É DOR pois desniojados por Balvadur— em 3 Royul Star, 56 ks., J. Mesquita 
ig Aedo Ubatim — Lutador — Miss Ba.) com Orlando Serra no dorso, | ja 49, 2084400: 6 Blnguo 335,| Nhô Zuza, Sem alterações no grupo| 4 Rolando bi ks., DP. Vaz. 
2º pareo — “Internacional” — Mecenas — Joc Louls — Quara-! munsuã, contirmando os dois brilhu= | 308400, "Total 1.277. da frente à carreira decenroon-se er ks,, H, Herrera. 
1.609 metros — 3:000$ e 6008, him. rbkcos anteriores, sagrou-se na justa DUPLAS nd 4 entrada da vécia de CHERATAN, empo ) 
1 Doradinha, 64 Kilos; 2 Delphim, Hohy — Yayá — Ponya. “Triste Vida”, racando um corpo 3 D789: 13 38, SIISE0O: 14, 200 quando Enio domina « situação para Ganho com estorço por pescoço; O 
57; 3 Dellluh, 48; 4 Nobleman, 54; T. Vida — Venezlano — Colonna. | subre Mouresro, qua deixou Ada- EL 1758; ias Pototed dy, E frlumphar com a vantagem de um] terceiro a tres corpos. + 
6 Bunsixter, 48, | Oyapock yubá, a cabeça, B7$800: 15, to SAB oo get | Corpo e melo sobre Nhó Zuza, que Rintelo de Zirtuel 446500, dupla 
Oh! — Uyrupara — p s - | 1689200; 24) 108, 555700; 25, 166 45). 33 
3º “B encha” Orzandi, — A competição teve encerra 58700" 34 sb ISgedo: 45 69! | formou a dupla e deixou Dolerita em | (25), J4gLUL, A 
QARSo: ie dxpertencia” — |  Miculm — Mango — Org mento com & victoria de Zirtaalb, ich: 15 066 49300: 5538, !| terceiro a quatro corpos. Os demais Pinçés 11$600 o 124600, 
+ (Dl " + + postas 


Movimento 47;1704. 

Entralneur Lavinio Santos, 
Importador William Agduock. 
Movimento geral de apostus: ,,.. 


4 Bamborré, 57; 7 Entro, 53; & as montarias provaveis, abaixo tantes, ordem conservada até & pri- 1 Musauk, 57/54 ks,, O- Serra. 178B:6UUS. 
Cuba, 49, e ns pa nossos leitores O MOVIMENTO TECHNICO meira curva, quando Blugua assume ? Mouresco, BL ks, P, Gusnso, Proprietarlo Agnelio de Souza. 
4º parco — *Progredior" — 1,500 | encontrarão ad cumprido hoje. no 563 — Premio “Ivette?,— 1.50 | B posição de honra. Sem alterações, | 3 Abayuhá, 43 ks., F, Mendes. Filinção Hwlsiwood q Lelling 


metros — 5:000$ e 1:000$000. 
1 Predilecta, 53 kilos; 2 Magintra- 


pregramma & 


campo hippico da praça Santos Du- 


metros — 3:0008, 600$ e 3008000, 
1 New Star, 61 kilos, S. Batista; 


a curreira desenrolou.se até À entra- 
da da recta final, ponto onde Yvet- 





4 W, d'Amour, 54/51 ks. J. Fer- 
nandes, 
5 Cancanero, 58 km,, W. Andrade. 


Grevn, 
bello saino, 


õ: 5: ' te 4 $ te, que dera conta de Chllad, inves. 
[e "E Indiano pólto: os É o [e jo parto — “Simpathin-Muricy' | 2 Lohengrin, 48 ka. J. prio 3 | te contra Blague, que não resistiu e 6 Offensiva, 55 ks,, 8, Batistas DE re Inglaterra. 
6º parto — “ilippodromo Pauils- | — 1.600 metros — 6:0008, 1:2008 e | Disco, 48146 k8-, O. Serra; 4º Silene | «a integrou nas especines, sendo ba-! 7 Oltava, 54/53 ks,, A. Brito, pe he n easRPAR À 
tios — 1.600 metros — 3:5008 6008000 elo, 65/53 ks., P. Simões; 5 São be | tida por tres corpos. Lentejoula fol 8 Olu', 66 ks., 1. Souza. red Ma sta de proia: pe 
TON$000, ' aa ; k 1 Everest, O. Ulloa, 55 ks., 18; 2 | pt, 52 ks. G. Costa; 6 Atuman, DE GE 49708 
1 Lavalieja, 53 kilos; 1 Macuco, | Veronica, P. Gusso, 68, 40; 3 Ma- | 4E4T ke. A. Brito. pad 


52, 2 Diccionario, 57; 3 Hougle, 51; 
4 Zagnle, 55; 5 Galerita, 51, 

6º pareo — “Supplementar” 
1.650 metros — 4:0008 e 8004000. 

1 Flexa, 66 kilos; 4 Funding, 57; 
Pd 54; 4 Esplin, 56; 6 Duca, 
0. 

7” pareo — “Critertum” — 1,650 


cassar, . Sepulveda, 65, 27; 4 Uru- 
quitan, H. Sonres, 55, 60. 

2º parto — “Lombardo” — 1.40v 
metros — 4:0008, 8003 e 4004000. 

1 Kong, A. Sllva,õ5 ks, 25; 
Utnl, G. Costa, 55, 40; 3 De-Jagua- 
pibo, J. Mesquita, 55, 30: 4 Madu- 
reira, P. Vaz, 65, 60: 5 Jurdinelra, 


tros — 4:0008, 800% e 4008000. 


Tempo: 102". Ganho facil por tres 
corpos; 0 3º a um corpo, Ratelos de 
New Star, 17$200; dupla (12), 313600, 
Placés: 105900 e 188500, Movimen- 
to. 12:530$000, Entralneur:; Fernan- 
do Schneider. Crlador; L. de Paula 
Machado. Proprietário; Octavio da 
Silva Jorge. Filiação; Loisir e Nar 


Jack Rezende 


RATÉEIOS EVENTUAES 
Pontas 


1 Rolando, 454, 444300; 2 Zirtash, 
482, 449500; à Royal Btur, 268, 80%; 
4 Lorraine, 782, 875400; d Zum, 667, 
22$100, Total 4.683. 


DUPLAS 


: . teca, W. An- ho, Nacionalida- t ' 
metros — B;000$ e 1:20080n0, P. Guso, 53 60; 6 Esto coja, Pello; castanho, Nac 13, 137, 1148500; 13, 48, az0S%00; 1, 
Sahy, 50 lida; » a: | drade, 63, 60, a Brasit (S. Paulo), Idade; 8 an- a a 120, 1309500; 15, 124, 1268500; 20, 117, 
E Eraocê: dora Late PR k 3.500 me 134BIO; 24 276, 54100; 25, 47 
jruoen, 53; 55. 83 -= 1, , po 24, 270, tab 
hpperolbaa fogao Diogo era RATEJOS EVENTUAES com INUa TI n 4881005 28, 04, é LAGOS A id 


tror — B:0005, 1:6008 e s00$000 


1 Toby, A. Silva, 562 ks. 25; 4 


Pontas 


BTÍN0O: 45, 258, 549500. Total, 1.955, 


(“Betting”), 5 A. Belo, 49, 40: 2 Der - Após uma fnida fala, depois do 

t Bellegra, 54 kilos; 3 Pau d'Alho E pridoigad Soarés, 523, 60; 4 Xenon. 1 New Star, 241, 178200; à Lohen- B toque da sirene, facio Inédito, O(ca- 
pi Egeeas, 46 Donias 86 DOU 8 0, à globo 4 48, | au O o à Se mericano Ge DOX ===. 
Rosinari : — “Rodney” — 1. 65 , " ' ; 4 h z a 
Narúicha, 56. dedo a =pvastasdos 450008 004 e 4005. Silencio, 41, 1018600; & Disco, 47, vantou o apparelho em bom monmen 


»" pnrco “Combinação” 
1.800 metros — 4:000$ e 5004000 — 
(“Betting”), 

1 Arholito, 55 kilos; 3 Blue Devil, 


1 Mis Ba, A. Silva, 49 ks., 20; 2 
Ubatim, O, Ulloa, 51 40; 3 Irapua- 
sinho, A. Rosa, 54, 50; 4 Lutalor 
q Batista, 55, 40; 5 Caracapu', J 


E&E600. Total, 521. 
Duplas 
12, 165, 318600; 13, 154, 845008; 13, 


SANTIAGO DO CHILE, 19 (H,) — 


Nas provas do campeonato: sul-ame-| fortissimo directo na cabeça do ar- 


No quinto assalto Rezende colloca 


to, despontando Zug, que no mante- 
ve na vanguarda, seguido de  Zir- 
taeb e Moyal Star, orders mantida 
até trinta metros antes do poste, 
quando Zirtaeb, em fulminante antro. 


et a iria 54; 3 Fleur d'Amour, | Mesquita, 56, 30; 6, Amambahy, ?, pio tda A ir o! ricano de box. dack Rezende (Brasil) | gentino e são traendos furiosos tal. peluda, consegue bater ZUE por per 
' ubla, 52; 6 Zannga, 55, 6| Vaz, 55, 50. SM 13. 3089700: 38, 24, | Venceu por portes Antonio Scharaf-| pes. O brasileiro deita sangue pelo | coco, 

PIVAGI To, 165. 5º pare, — “Frivolo” — 1 3 10189004 48, a sadisoo: 55, q [fia (Argentinas olho direito mus isso Dão o impede) Royal Star fol terceiro a tres core 
mutros —. 3:500% 7008 e 3504000 — E nígos =" 720008, 1:4008 e 7004000. bs AA Metal ese 1A89) vc *) Bruttis (Argentina) foi declarado! de levar novamente o rival ás cor- pos, précedendo a Rolando e Lor- 
(Betting). À Joe Louis, H. Herrera, 55 ks. ira Sepá despontou, seguido de | vencedor de lirrsamasco (Uruguay)! das, Fáino. ã 


| Chochita, 56 kilos; 1 Mica, 55; 
2 Cow Boy, 57; 2 Caufto, 53: 3 De- 
portada, 66; 4 The Procurator, 57; 
5 Tetragon, 50; 6 Bras Cubas, bU: 
7 Zermnatt, 53; 8 Randera, 46, 

O primeiro paren será corrido aa 
14 10 horas, , 


—— eee eee me 


Os resiltados dos con- 
Cursos 


Os concursos do Jockey 




















BOLO SIMPLES 2 
vencedores com 6 pontos, 
cabendo 2:052$000 a cada 
um. 


BOLO DUPLO —— 3 ven- 
cedores com 15 pontos, ca- 
bendo a cada um & quantia 
de 1:505$000. 


BETTING — 45 vencedo- 


4: 2 Pleuby, J, Mesquita, 55, do, 
7 Mecenas, 8. Batista, 55, 50; 4 le 
soluto, A. Silva, 65, 50; 5 Marapa. 
P Var, 55, 50; 6 Bracatéa, A. 
eito, 53, 80; 7 Pourquol?, G. Cosim, 
55, 50; 8 Quarahim, O. Vilom 5a, 
st 8, Thermozal, não correrá, 54. 

6º pnreo— “Tops” — 1.600 metium 
-— 4:0003, 8005 e 400$060 — (“Rel- 
ting"). 

| Poaya, A, Sliva, 51 ks, 30, 2 
Iuby, J. Mesquita, 58 25; 3 Cossa- 
co, F. Mendes, 58, 50; 4 Medoc, W. 
Cunha, 55, 40, 5 Yayá O Ulloa, 55, 
35: 6 Natal, T. Sousa, 54 50; 7 
Franceza H. Herrera, 58 60; 8 Zar- 


(* Betting”). 

1 Mundo Novo. S, Batista, 52 ks, 
3», 2 Colonna, F. Mendes, 52, 40; 
à Triste Vida, J. Mesquita, 57, du; 
44 Sanguenol, C. Pereira, 58, 50; 5 
Algarve, P. Var. 48. 60; 6, Palpitel- 
ra O. Ulloa, 45, 25; 6 Veneziano, 
G Conta, 33, 35. 

$ pareo — Cineico “0Js€ Calmon” 
— 2.000 metros — 10:0008, 2:0005 + 
5104 — (*Detting”, 

1 Lafayette, W, Andrade, 52 ks. 


tista, 55, 40; 6 Syipho, O. Ulloa 53. 


Disco e New Star, que cem metros 
depois Já occupavam as duas prin- 
cipnrem posições, emquanto São Sepé 
retrorrada, ertindo Lohengrin em 
ultimo, 

New Star seguiu Disco até pouco 
antex da ultinia cuiva ponto onde o 
bateu para fazer seu o triumpho 
com a vantagens de tres corpos so. 
bre Lohengrin, que desalojou Dirco 
nos ultimos momentos, deixando-o & 
um corpo. 

Silencio entrou ey) quarto, preco- 
dendo a São Sepé e Atuman. 

563 —- Pre = Purodia” -— 1,400 
metros — 4:0U08, NUO e 4005, 

1 M. Doze, 55 ks. G. Costa. 


5 tiarimpelra, 33 ks., S. Batista. 
6 Diadema, 53 ks. H. Sopres. 
7 Euro, 55 ks., W, Andrade. 
Tempo 94" 35. 
Ganho firme por dois corpos; o 3 
tegal distancia. 
Ratelo de M' Jose 128; dupla (12) 
1581440. 
Placés 111 e 1580, 
Movimento TEISOS, 
Entraineur Americo de Azevedo. 
Criador L. de Paula Machado, 
Proprietario J. E. de Macedo Soa. 


Nacionalidade Brasil (S, Paulo), 


por se ter este retirado no primeiro 


Carter (Pera) venceu o pugilista 
chileno Guerra 


assalto, | 


SANTIAGO 1H) CHILE, 19 (H.) =| 


No primeiro assaito da luta entre os 


hoxeadores Ja:k Hezende (Brasil) e! 


Antonio Scharnffin (Argentina) fo- 
ram trocados golpes de extraordi- 
naria rapidez cam ambas as mãos. 

O brasileiro atacou encrglcamente 
dominando o adversario. Em segui- 
da houve nova troce de golpes rapi- 
dos e o assalto terminou ligeiramente 
a favor de Jick Hezende. 


silelro. Este insiste em vibrar cer- 
leiros golpes nº corpo e no rosto do 
adversário. *) argentino colloca ra- 
pidos golpes com a esquerda mas o 
brasileiro o obrigs a cobrir-se, O 
assalto é favoruvel a Rezende. 

No terceiro assalte verifica-se vio- 


e e— o 


lenta troca de golces, Rezende actua, 


bem com ambas as mãos. Ha um 
elinch e os adversarios hnstilizam-se 
furiosamente, ein vantsgem para Re- 


50 COM O RELOGIO 
SUISSO MARCA 


VERDIM RE: 


: 2 q 4 . ; + . , 67, 40, r h « J ( 
COM DIREITO A UM “COUPON” NUMERADO PARA na reunião de Roniaaans | | de pareo — sVntari > t.400 me | É Minayo só io Ao iito. | NO Segundo avalie: um clineh fo, 
; + 18 = 4? 4 = ' Rd “py as se Ea 
seguintes resultados: tros 4:0003, 8005 e 4093000 4 Segura, 53 ks, P. Vaz. posso) so ist pd, ni si Ne Uai 


4 PRINCIPAIS RELDICSABIAS 





a À 





O SEU TERNO 
conservará indefinl- 
Gamente a elegancia 


FORROS 


ROUPAS FEITAS E SOB-MEDIDA 












- O MAIS COMPLETO 
e melhor sortimento 
de Casimiras, Tropi- 


racionacs e estraa: 





"a - 69. 7 Favorito, H, Herrera, 54, 30; Idade 3 annos.. No f Ho 
E é quarto assalto o argentino gol- geiros 
Informações: Rua 13 de Maio, 33/35 — 2. andar GRÁTIS 7 frapias » Sousa, E do en Rateios eventunes pela bem em clinch mas o brasileiro| | ESPECIARES e 
Telephone, 22-4226 — Rio de Janeiro é metros — 5:0008, 1:0005 e 5008000 APOU a and ca los a br seç ERDUIS 
elephone, V. E. esá doente? Mande-me |, 4 Miculm, A. Biiva, 54 Ma. 40,5 | (| Moleque Dozs, 815, 138; 2 Rich (o E essas da egedas Om mpenpndoa prio BARATISSINOS 
or symplumas de sus moleatia, | e Rot Notr, O. Ulloa, 56, 25: 4 Jo. | Hi. 6atiço; 3 Menira, o a] ia aeênido é era É 
“lhe H. Tendy, 35, 2518600, & Euro, 49 Em segulda o argentino desfecha. 




















Soares, 53, 40; 4 Mango, 
Jd. Mesquita, 54, 30, 5 Organdi, 1, 
fores 88, 35; € Avance, W, Cunha, 
5*, 54. 

O primeiro pareo será corrido as 
13.30 horas, 





7 





nome, idade, residencia e um sello 
de 300 réis para a resposta, & 
Caixa Fostal 1.035 — Rio. 

“ CONSTIPOSINA " — Grande 
medicamento contra resfriados 


2018100; 6 Garimpaira, it 
total, 1,232. 


Diadema, 16, 6145100; 
DUPLAS 


13, 459, 1704005 13, 147 355100; 14, 
165, 519700; 23, 64, 135700; 27, 65, 


rapidos esquertos » o brasileiro res. 
ponde com forte directo. O argentino: 
desfere golpes ecm ambas ne mão 
mas o assalto termina a fem + 
Rezende, 


ALFAIATARIA ORIENTE 
131 — Avenida Marechal Floriano, — 131 


ATTENÇÃO: —- Para concorrer ao sorteio basta arquirir 
— UMA estampa. mes 


a 























COMO ESTA” ORGANIZADO O IN: 
TERESSANTE PROGRAMMA 


Pelo transcorrer das eliminatorias 


ante-hontem 
piscina do club da estrella solitaria 


levadas a ecffelto na 


em que o joven nadador da Athle- 
tica Vora Cruz, Faulo da Fonseca su- 
perou uma marea de classe, póde-se 
avaliar o exito completo e brilhante 
que irá alcançar a competição mar. 
cada para hoje, nela manhã, no mes- 


mo local. 


Assim, os nadaderes infantis, ju- 
venis e aspirantes da pujante Liga 


Carioca de Natação. 
tidado, defrontar-se-ão numa 


prenhe do sensaciunalismo. 


ta, O promissor certamen que será! 


esleccionados 
pelo Depsrtamente Medico dessa en-| 


da prova de 5 metros, juvenis-ju- 


niors, nado livre, 


Ao 4º Concursb da Primavera con- 


correm as equipes do 


Fluminense, 


que é franco favorito para o 1º lo- 
gar, do Botafogo, do Gragoalá, do 
Tijuca, do Flamengo e do Vera-Cruz, 


O PROGRAMMA 


1º prova — 50 metros — Pelizes — 


Nado de costas 


2* prova — 5 metros — Infan- 


tis — Nodo de peltn, 


3º prova — GO metros — Juvenis 
luta Juniors — Nado livre. 














4º prova — lin) metros — Juvents 3: 
A par de uma organização perfei- seniors — Nado de costas. ; 


patrocinado pelns nossos collegas do infantis — Nadç livre, 


“Dinrio de Noticias”, terá um des-| 


enrolar technico pleno de attractivos juvenis — Nado de costas: 


7º prova — 100 metros — Aspiran- 
Os que se interessam pelo salutar tes — Nado de peito. 


singulares. 


sport terão ocenslão de assistir, hoje, | 
pequenos 


no grande. desfiie de 


“azes", provas inleressantissimas e 


de difficil prognostico, 


A gurysada está em perfeita fór. 
ma. Ante-bontem, por occaslão das 
provas eliminntorins Paulo W. Fon- 
seca e Silva, da “hleticá Vera-Cruz. 


derrubou brilhantemente o “record" | 





Em casa, com economiá real, 
poderá V.S. barbear-se dia- 
ramento, si usar a super- 
aliada lamina Gilletta Azul. 
Certifique-se disso, hoje mes- 
mo, adquirindo & Eb 


“LÂMINAS Les 


GULLETTE AZUL 


O Brasil lucrou com o 
recuo «a tabella do Sul- 
Americano 


eemelanho dm Eº pra) 
—- Mais tres dias pura acelimns 
inção sá poderão beneficiar ou 
p'orers brasileiros, 





Tim opina ds outra forma, di- 
tendo: 

— Nesse perlodo desejava apos 
has que o “XI” realizasse mui» um 
ensalo de conjunto. 

Bubstituindo Feltiço tenho uma 
tesponsabilidado cnorine, 

Emtim, com tres dias mais, ven 
reremos na ecra, 

Como é facil otacrrar, a truus- 
ferencia do Jogo no qual teremos 
por adversarios os perganos, deu 
novo enthnsiasmo Aos nossos 
scratchmen, 











Paulista 


JOGAM HOJE HESPA- 
NHA x SANTOS R SÃO 


PAULO x B.P.R. 


O campeonato official da 
Liga Paulista de Football 
prosegue hoje, com a reall- 
zação dos seguintes Jogos: 


HESPANHA x SANTOS 


Campo do Héspanha F. 
Club, em Santos — Juiz 
Bylvio Stucchl, 

Preliminar — Campeona- 
to juvenil — Juiz da preli- 
minár, Domingos Cháves Pi- 
res. Juizes de linha: Fortu- 
nato Dantas e Francisco Xi- 
menes — Representante, Al- 
berto Lapeting Gimões. 


8. PAULO x 8. PAULO 
RAILWAY F. O. 


Campo do CG. A. Paulista, 
á rua da Moóca — Julz, Ed- 
gard da Silva Marques — 
Julzea de linha: Mario Am- 
buba e Arthur Rocha, 

Preliminar — Campeona- 
to juvenil — Juiz da prell- 
minar, Fausto Molina Lang 
— Representante, Domingos 
Ramos Paiva. 





O €. R. Botafogo 
offerece uma feijoada 
aos seus athletas 


Será mm dia de festa para toda a 
familia botafogrense. E' que a Di- 
rectoria do Bolalogo de Regatas of- 
ferecerá uma suéculentissima feijoada 
completa a todos os áthletas que de- 
“enderam as cores do Vêvô mautico 
durante o anno de 1936. 

O desacato 'erá logar às 1290 ho- 
"as, na Secção Tersestre da rua Sal- 
“ulnr Corrta, 67, Leme, e para elle 
“in convidados fedos os athletas, de 
imbos os sexos das secções de remo, 
ratação, vollextall, basketball e ten- 


us, 








A “rodada? da liga 








se rr ms ss cui ses 


Nado de costus, 


5º prova — àll metros — Meninas 


8º prova — bil metros — Infantis 


9º prova — 5 metros — Juvenis 


Juniors — Nado de peito. 
senlors -- Nado livre, 

petizes — Nado de costas, 
infantis — Nad» de pelto, 


nas juvenis — Nado livre, 


10º prova — [00 metros — Juvenis 
li prova — 5) metros — Meninas 
12º prova — 5tt metros — Meninas 


13º prova — J(M) metros — Meni- 


14º prova — 100 metros — Aspi- 


antes — Nado de costas, 


1º prova — 50 metros — Petizes 


— Nudo de peito, 


16º prova — a0 metros — Infantis 


| — Nado livre. 


[7 prova — MM) melros — Juvenis 


Juniors — Nado de costas, 


18º prova — 100 metros — Juvents 


senjors — Nado de peito, 


19* prova — 5) metros — Meninas 


pelizes — Nado livre, 


20º prova — 51) metros — Meninas 


Infantis — Nado de costas, 


21º prova — Y0U metros — Meninas 


Juvenis — Nado de peito, 


d2* prova — 40), metros — Aspl- 


rantes — Nado livro, 


at 








(ConrlonhÃo da 1º pag 


O Flamengo tinha apenas a secção aquatica, + 
aquelles campeões crenram a secção lerrestré, 

Othon Baena, keeper; Nery e Pindaro, huckes; Ar- 
naldo (Guimarães, Alherio Borgerth, Gustavo de Car- 
valho, Francisco Lup, forwards, além de quast todo o 
segundo quadro, constiulram o quadro terrestre do 


Flamengo. 
No Fluminense 
Gomes, Calvet e João Leal, 





Durantenmxbór Vq 

Por singular colncidencta, 
campeonato de 
inicinl desta sério Inesgolavel, 


quenciunão da 1º vazginnt 


Na ponta direita deverá 


construlrinm. 





(Conclusão da 1.º paginas 


afigura Justo e coherente, 
O technico Carlomagho, 


Commentando o assumpto 


viclima do mesmo mal. 


Ora, um jogador na reserva, passando multo tempo 
sem actuar, perde completamente a fórma, e, multas 


A HISTORIA DO “ 


permaneceram apenas 
Durante as férias, taes elementos realizaram o tra- 
balho de reorganização com outros novos, 


o primeiro jogo do 
13 marcava tombom o “Fla x Flu” 


O Flamengo, com um “XI” de “cracks” que dera p 





Um ataque poderoso poderá 


forte e cohesa, como a do Flamengo, a producção que 
o quadro apresentará será muito -difficll do ser igua- 
ada por qualquer outro adversario, E 

Para completar o atúque, Jarbas poderá ser man- 
tido na ponta esquêrda, pois que é um Jogador 
grande classe, embora ultimamente não venha pro- 
duzindo normulmente, Sua rapidez e na intelligencin 
de seu Jogo, entretanto, se adápiariam perfeilâmento 
* qualidades de seus demais companheiros. ) 


tambem 
um clomento, cujn maneira de jogar não vá destoar | 
dos restantes, q saber; um jogador consciente e capaz 
de aprehender o alcance de jogudas complicadas e des 
concertanles, como as que, por certo, Tim e I.conidas 
E, em tnes condições, conty o Flnmen- 





dineção entre amadores e profissionaes, o que se nos 


do Fluminense, ha dias, 
teve occasião de focalizar o assumpto, em entrevista 
concedida a um nnssn confrade. Queixava-se elle da 
Innclívidade em que ecra obrigado a manter os pro- 
fisslonges de reserva, os quaes, ás vezes, passivam 4 
temporada inteira sem intervir num jogo sequer, 

Flavio achava juslissi- 
ma as-ponderações de seu collega tricolor. dizendo-se 


6* prova — 16 metros — Meninas a 


Es 


25 
, 





vê 


> O 


A 






Um lindo grupo de jovens nadadoras do Botafogo, que 
integuirão no certamen de hoje 


empate, 
Oswaldo 





FLA-FLU” 


ttulo do ultimo campeonato ao Fluminense ,enfrenta, 
chelo dé confiança, a improvizada turma deste, 
Depois do apito inicial, os novos agigantam-se e 
marcam o primeiro ponto. 
enthusiasmo. Os rubro-negros reagem, porém, e che- 
ga o empate. Nova vantagem dos tricolores e novo 





à assistencia freme de 


O enthusiasmo cresce, e o Fluminense consegue 


o terceiro ponto. O Flamengo luta pelo empate, que 


não veiu. 


duls 
inções 


rivaes, 


dé 


ser -collocado 





Os quadros de amadores e os profissionaes 


Eessa é a historia do primeiro “Fla-Flu”. 
então, a multidão, quando se annuncia um partido dos 
não olha a força das suas represen- 


O enthusinsmo ,à vontade de vencer, dera a victo- 
ria no mais fráco, 


—— 


Desde 





o Flamengo formar para ... 


Ko apenas com Caldeira, que, embora não lenha a im- 
petuosidade de Sá, bem 
ria se entender às mil maravilhas 
Sá, em determinadas condições, poder 
muis que um outro ponteiro qualquer. 
dade de sung actuações, porém, não permitlem a sua 
inclusão num ataque em que a classe excepelonal dos 
componentes seria o mails seguro penhor duma 'regu- 
Inridade Inexpugnavel, 

| No proximo anno, entretanto, 
ncaso as negociações já entaboludas com os novos ele- 
mentos forem jevadas a cuho, 
provação dos Intentos da direcção do Flamengo, se 
Galdeira-Leonidas-Pizzntinho-Tim e Jarbas, poderá a 
torcida rubro-negra reviver os aureos tempos de Can- 
dinta-Junqueira, Nonô e oulros astros do passado, 


ensaiado na ponta direita, 
com os outros, 

produzir mutto 
4 irregulari- 


teremos já a com 


E com o alugue — 


de reserva 





vezes, se Inuliliza para sempre, Os clubs como Flu- 


minense e Flamengo, porém, são obrigados a manter 


balhosa, 


um grande quadro de extras, pois que a campanha de 
grandes organizações, como aquela, é sobremodo Lra- 





UMA SENSACIONAL PELE 


ENTRE CRACKS 





O Combinado Invencível F. C. fará hoje 
sua estréa, enfrentando no campo do São 
Christovão A. C. o Imperial F, C. 


Mais um forte conjunto acnba de 
surgir no populoso hairro da Cidide 
Nova, que tem sido devéras o celel- 
ru dos mais destacados é famosos 
remios. como sejam o Flumirense 

port Club — o Campeão dos Ralr- 
ros, o Portugal-Brasil S. €.. o Sport 
Club Imperio — o campeão do Es- 
taclo, o Sport Club Dramatico — 
Campção do Morra do Pinto, Lau- 
rindo Rabello F. Club. Serrano F. 
Club, Cidade Nova F. Club. desta- 
cnndo-se entre “outros ainda os se- 
guintes: Flamengoinho PF. Clab — 
o sympalhico gremio rubro-negro. q 
Carapleu" F. G.. o Recreio F. Club, 
o Rubro Negro F. Club e muitos 
outros que agora não nos occor- 
rem á memoria. 

O Combinsão Invencivel FP. Club 
está fadado a alcançar grandes 41- 
ctorias, pois que & composto de 


Revisão de matriculas 
no Oceano F.C. 


A directoria do Yeecano F. C. fa: 
saber. por nosso intermedio, nos seus 
associulos que a thesograria resol- 
vei proceder à revisão das matr]. 
culas, o que sera levado a effeito até 
o fim do met 

Todos aquelles qu não estiverem 
cultes alé aquellr data, perderão o 
direito às matriéulas. 





amadores de varios gremios, como 
do Cldade Nova À, C.; do Fluminen- 
se S. Club, do 8. C. Imperio, do 
Fundição F. G.. do 5. 6. Dramal'eo, 
do S. Christovão A, .. do Flamen- 
guinho F. C.. do Jequiá F. C.. do 
Ameriça F. C.. do Justo F. C. e 
do G. R. Vasco da Gama, 

Hoje será a estria do Combira- 
do e o adversarin que elle Irá de- 
frontar na tarde de hoje, no campo 
do S. Christovão A, C.. € conside- 
rado “duro”, mas que forcoramente 
torá de amollezer deantc da pajanca 
do conjunto de cracks do couro, que 
saberão vender multo esro uma der- 
rota. E' muito doloroso perder-se 
um jogo. logo na estréa. e os ama- 
dores do Invéncivel tudo por certo 
irão fazer para levar de vencida a 
possante quadro do Imperial P. €. 

Por nosso intetmedio. a direcãs» 
sportiva do Combinado Invenelvol 
leva ao conhecimento dos amadores 
da equipe principal que já escalon 
o team para o match de amanhã com 
o Imperial F. C, e canso não haja 
modificação deverá *-" o seguintes 
Laurentino; Carlos Pote e NonA; 
Durval, Homborto e Pipocas Rato, 
Amavry, Hisonha, Lolainho e Jer- 
esndo. 

Os amadores ácima deverão estar 
na séde da Fluminense S. C., ds 14 
horas. de onde sefulrão oniformiza- 
dos para o local do embate, 








As atoniades esta- 
latas 


Para o controle technico 
foram escaladas as seguin- 
tes autoridades; 


Direcção geral 
Abilio Minucei Teixeira; 

Arbitro — Luiz Alves de 
Lima; ! 

Juiz de saida — Carlns 
Reis Junior; 

Julzes de rata — Carlos 
Witte, João Amendola e Al- 
varo Sá; 

Juizes da chegada 
Ariel Tavares, Gastão Bailly 
e Jose de Souza Carvalho; 

Chronometristas — Dr. 
Julio Havelange, José Maria 
Lamego, Max Repsold, An- 
chyses Carneiro Lopes, Dat- 
cy Simas do Mendonça e 
Carlos Moreira; 

Medico — Dr. Waldemar 
áreno; 

Annotador — Almir Pa- 
checo; 

Speaker — Dr. Sebastião 
de Almeida, 


Dr 





Às novas estréas do 


8. €. Nice 


O S. G. Nice fez. domingo ulti- 
mo, duas excellen'es estrias em emas 
equipes Infantil e juvenil. 


Tratam-se des “players” Irineu e 
Romeu da Silver, respectivamente 
mela-esquerda e zagueiro, 

Ambos corrsponderam ao que 
dels se espsravam, seluando de 
modo prlilkante, 


Dada a bos sshibição feita. ambos| Nº: Damião e Orlando. 


ficarão effcetivos nas equipes. 


Pnad 
FERIO 


O JORNAL — Domingo, 20 de Dezembro de 1936 


À ATHLETICA VERA CRUZ 


apresenta-se hoje ao publ 
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eração 


Athletica Suburbana 





O football dos suburbios viverá, hoje, uma das suas 
grandes tardes com a realização de cinco promissoras 
partidas, nas quaes intervirão os seguintes clubs: 


Opposição x Magno, Modesto x Mackenzie, Argentino | 


x Engenho de Dentro — Abolição x Del Castillo 
e Central x Adelia — Outras notas 


| OPPOBIÇÃO x MAGNO, NUM 
EMBATE PROMETTEDOR 


Promette ser o melhor embate do 
campeonato subuihano, 

O Opposição no momento é o pro- 
vavel campeão, estundo o seu esqua- 
drão apto a cepetir a sua ultima 
proeza. 

O Magno porem. nada fica a dever 
no seu contendor. Possue um qua- 
dro poderoso, já ucostumado a par- 
tidas de resporsahilidades. 

Este Importante prelio será lrava- 
do no campo do primeiro sito à Ave- 
nida Suburbana. , 

Juizes — Princiros teams: Mario 


séde. Mercurio, Papera, Darllio, 
Gallego, Lino, Talles, Jorge, Herai- 
do, Darly, Orlando, Cosme, Juriús, 
Djalma, Alfredo, Eduardo. 

Acompanhará o Niemeyer uma 
grande caravana chefiada pelo pre- 
sidente do mesmo. 


BAILE DE 8. SYLVESTRE NO C. 
A, CENTRAL 

A directoria do tradicional gre- 

mio dos ferroviarios soh a orlenta- 

ção do competente presidente sr. 


Victor Paulino. scientifica aos srs 
associados que o Club Alhlstico 


Alves Ferreira; segundos teams: Ma-| Central levará a effeito no-dia 


nocl Barbosa. Representante do Del 
Castillo, 
Os teams, sulvo modificações de 
ultima hora, serão os seguintes: 
Opposição: Hugo — Nelson e Nis- 


do corrente, o baile de São Syl- 
vestre, baile esse extra, para o qual 
Os associados deverão se munlr de 
convites especines, onde se acha u 
lista de rateio 4 disposição dos In- 


co — Amaro, Armindo e Charuto —| teressados, 


Terclo, Marquinho, Celica, Moacyr e 
Cuica, 
Magno: Quim -- Aragão e Canhoto 


— Domingos. Djalma e Silú — Ange- 


lino, Mulatinho. Geré, Noca e Aru- 
binha. 


VELHOS RIVAES QUE SE DEFRON- 

TAM: MODESTO x MACKENZIE, 

BATEM-SE, HOJE, NUM PRELIO DE 
RANDES PROPORÇÕES 


Se em foothail prevalecesse a lo- 
gicen, o chrontste. no falar sobre o 
embate de logo mais, no campo da 
rua João Pinheiro. entro o Modesto x 
Mackenzie, nffirimeria a provavel vi- 
etoria do Mndesto: Mas ninguem 
ignora que no fentball não ha lo- 
Kien, pois o Mackenzie conta tambem 
com um forte quadro, 

Dahi pois não se pode prever a 
victoria do Medesto no prelio. de 
Ingo mais, que lerá a renlçal-o o fa- 
eto de pór frante & frente dois ve- 
lhos e lenes acversarios dos campos 
suburbanos. o 

AUTORIDADES ESCALADAS 

Juizes — Primeiros quadros: Aga- 
vino Sant'Anna: segundos quadros: 
dayme Xavier da Motta, Represen 
tante do River 


OS TEAMS 


Modesto: Newtin — Walter e Bo- 
lão — Cito, Rodrigo e Vavá — Ca- 
doma, Antoninho. Gastão, Estânis- 
Inu e Mangueirinha, 

Mackenzie: Euro — Lazaro e Al- 
fair — Thadeu. Mimosa e Ellot — 
Bias, Pomba, Grmilart, Zázá e Pl- 
xinha. 

CONTRA O CENTRAL. O ADELIA 

BUSCARA! A REHABILITAÇÃO 


A não ser frente ao River e o Ma- 
ckenzic. o Adela não teve ainda 
um feito digno de relevo no cam- 
peonato suburhano. 

Te mperdido sempre para quantos 
ndversarios já defrontou, Pois o 
club de Victor Paulino é o franco 
favorito, se o analysarmos pelo que 
já fez, deverá ser mn vencedor du 
peleja de logo mais 4 tarde. n não 
ser que muis uma vez deixo de 
prevalecor a logica do football), 

Quem vencerá? 

Central ou Adela? 

Dirá Ingo mais a torcida, 


OS TEAMS 


CENTRAL: 

Primeiro teum 45 14,9: 

Zézé — Bnlhino e Alfredo — Jair 
Edmundo e Justino — Miro, Flodo- 
aldo, Arlindo, Tavares, José Santos, 
Glberto, Freitas, Angelo e Mario 


sta, 
Ficam, assim estlolando-se, na “cerca”, elemen- trata 


los bustante aproveitaveis, que acarre'am grandes des- 
pesas pura os clubs, sem hencfico algum. 

Por que não imitarmos, portanto, o exemplo da 
Arkentina, que fax realizar campeonatos da 2 e 3º di- 
visão de profissionaes ,ao Invés do nosso inexpressivo 
e cuphemistico campeonato de amadores-profisslonaes? 

Para os clubs, Jogadores e publico, seria muito 
mais Intetessante e aproveitavel, 


Sogundo team, ds 12.M: 

Bira — Cicero e Durvol — Lercia 
vctacilio, MontfAlvão e Aley —Os- 
wuldo, Jalr, Noel, Jost Maria, Eu- 
rico, Heitor, Oscar, Alfredo e H. 
Correia, 


ADELIA: 

Monteiro — Norival e Ary — Pe. 
quenino, Alherto e Cardoso — Fu- 
genln, Baptista. Gradim, Zé 8 e Joa- 
quim. 


OS JUIES E REPRESEN. 
TANTES 


Primeiros team, — Luiz Micell 
Segundos teams — Carlns Gomes 
Filha. 


Representante, do Zulesto, 


ABOLIÇÃO x DEI. CASTILLO NO 
CAMPO DA RUA CANTILDA 
MACIEL 


O uremio de Brandão Sobrinho Irá 
a campo disposto a vencer a um 
dos mais sérios concurrentes da F, 
&. S. Q Abolição, sem favor é pos- 
suídor de um quadro homogento e 
que está sendo o espantalho dos 
seus gotagonistas, 


Os TEAMS 


ABOLIÇÃO: 

Lino — Bibi e Rodrigues — Tide. 
Duca e Fidalgo — Osearino. Emy- 
Elio, Edgard, Luiz e Santista 

DEI, CASTILLO: 

Batatacs — Russo e Careca — Jo- 
vino. Donga e Bode — Ministro, No- 


rival, Luizinho, Malvvinc e Juran- 
dyr, 


JUIZES E REPRESENTANTES 
Primeiros teams — Orozimbo de 
Souza, 
Segundos teams — Isaac Almeida. 
Representante, do Central, 
O J0GO NIEMEYER x IMPERIAL 
HOJE NO CAMPO DO COSTA 
LOBO 


Raliza-se hoje. finalmente, o im- 
portante match amistoso entre as 
poderosas esquadras do Niemeyer x 
Imperial. O director de sports do 


. 


Niemycr pede por nosso Intermedio 
o pontual comparecimento dos 


amadores abaixo exenlados para In- 
corporados seguirem para o campo 
do Costa Lobo, onde enfrentarão o 
forte quadro 4o Imperial: 
Primeiros ieams, às 14 
téde; José Grané, 
Chico, [hirajara, 
Nilton, 


horas. na 
Floriano, Ivan. 
Costa. Herm 

Alherto. Betinho. Cabrel 


Segundos teams, às 13 horas, na 
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N. B. — Os que não concorra- 
rem para tal, ficam tolhidos de tu- 
mar parte nos festejos, 


NOITE DANSANTE NO DEI, 
CASTILLO 


O Del Castillo offerecorá hoje, 
mais umia noite dansante que deves 
rá se revestir de um brilho excepcio- 
nal, não só pelo carinho com qua 
está sendo preparada como pelo “om 
elegante com que se caracterizam 
as festas do Del Castilla FP, C. 

A harmoniosa jazr-band Uni. 
dos lafrará mais um tento nas not. 
tqdas suburhanas, 

O NATAL DAS CRIANÇAS Po. 
BRES NO ENG. DE DENTRO 
No dia de Natal, a directoria du 

sympathico Eng, de Dentro fará 

distribuição de brinquedos &s crlan- 


cas pobres daquelie populoso bairro 
suburbano, 


A" frente desta iniciativa encon- 
tra-se a figura do veterano 


spor- 
tista capitão Mario Calderaro, 
Laurentino «de Abreu Gualberto 


Collares e outros, 


ARGENTINO x ENGENHO DE 
DENTRO 


No campo da Aven'da João Ribel- 
ro, no largo dos Pilnres 

Este é outro embate que tambem 
se reveste de grande importancia, 

O Engenho de Dentro, depois de 
ter obtido bello trlumpho sobre o 
Modesto é considerado por todos os 
seus lenes adversarios, O gremio de 
Mario Calderaro depois da Inclusão 
de Joãosinho, Perminio, Joffre, De- 
maco, Prego e tantos outros melho- 
rou sensivelmente .seu esquadrão 
sobre a orientação de Nelson Con- 
ceição. Por outro Indo o Argentino 
tambem reforçou o seu team, polis 
& sua linha dennteira é uma das 
mais velozes dos suburblos. Dahl, 
a ansiedade roinante pelo desfecho 
do mesmo, 


AUTORIDADES ESCALADAS 


los. teams — Moncyr Machado, 
dos. teams — Alvarim Castro, 
Representante: do Mavillis. 


eres . 
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ico carioca participando do 4.º Concurso da Primavera 
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ENNISTICO 


Quem será o substituto de Fred Perry? — Entre Von 
Cramm e Donald Budge hesitam os technicos ! 


Apesar da grande repercussão que 
teve a passagem de Fred Perry, o 
notuvel campeão do mundo, para «3 
campos profissionalistas, não con- 
slltuiu surpresa maior. Ha muito 
que estava sendo esperada e produ- 
Zlu-se. mesmo, na época geralmente 
prevista, isto é logo após a disputa 
da Taça Davis. 

Toda a questão gira, agora, sobre 
quem sustentará o seaptro que o 
campeão inglez abandonou, 

De ínicio parece caber a honrosa 
Incumbencia a Gottfried von Cramm, 
o nm. 1 da Allemanha, que, aliás. pe- 
las ultimas classificações, já parti- 
lhava com Perry o primeiro posto 
no “ranking” mundial. confessando 
os criticos tornar-se difficll uma ri- 
gorosa differenclação entre os dais. 

De facto e como certamente se 
lembrarão nossos leitores que acom- 
panham as actividades tennisticas 
de mundo, tanlo Perry como von 
Cramm tiveram, na temporada deste 
anno, per'ormantes perfcilamente 
equivalentes, 

Se o Jogador britannico conquis- 
tou os grandes torneios como a 
Taça Davis, Campeonato dos Estados 





O carnet social do 
Fluminense 


Realiza-se hoje, uma animada tar- 
de dançante, que o Fluminense F. 
Club vae offeroces ao seu quadro 
social. As danças terão Inicio Inga 


após o grande juga de football “Fla-. 


0“. que será aisputado no estadio 
da rua Guanabara 

Além da magnifica festa do Natal 
das Crianças Pobres que já se tor- 
nou uma verdaleira tradição da el- 
dade, a realizar-se no dia 25 do mez 
corrente, na vraça de sports do tri- 
color, o Fluminense promoverá um 
deslumbrante file reveillon no dia 
3d do mex corrente. para o qual o 
Departamento Srelal organizou ma- 
gnífico prograneims 

Duas excellentes: orchestras abri- 
lhantarão as dançáe desse balle. que 
está fadado a alesncar o mais com. 
nleto exito 

As mesas eslão sendo reservadas, 
previamente, na (besouraria, 


Unidos e Wimbledon, sendo que 
neste batendo na final no proprio 
von Cramm em tres sets, todos sa- 
bem em que condições o germanico 
jogou essa partida, do mesmo modo 
que não estará esquecida a derrota 
que este impoz áquelle na final dos 
Campeonatos de França. 


Immedintamente após o de von 


p Cramm é o nome do norte america- 


no Donald Budge o que se apresen- 
PERES ME us, CA ES To Sit 


Fara O NATAL 
0 TENNISTA 


um encordonmento Babolat 
um awenter cabit Ingles 





uma muleta para roupa 
ema raquete HARDY 


será um present: 
bem ESCOLHIDO 


Pernambuco & 
Hardy, Ltda. 


Fabricantes 
Rua Republica do Peru”, 45 





. e *“ 
Os papeis mais tristes 
fnz & pessoas quo se embriasa, 
Peça Informações sobre a cura 
radical do degradante vicio ao 
dr. G. Costa — ITARIRITO 
- E. FP. O. B. (Minas) — ré. 
mettendo sello para a ressuwta. 




















ta com ecredencines mais valoratas 
para se credenciar a substituto de 
Perry. Nn final dos campeonatos na- 
clonaes de seu palz realizoy com es- 
te uma partida de grande valor e em 
que se cóllocou nu mplano de Igual- 
dade revelado pelos proprios scores 
Ide 2-6, 6-2, 8:6, 1-6 e 10.8 e postes 
rlormente, nos Campeonatos do Sul 
dos Estados Unidos, tirou sua re- 
vanche, vencendo a Perry, tambem 
em einco séries, 

Acreditamos serem cesar as duas 
unicas figuras que podem alimentar 
pretencões a serem consideradas ene 
mao as primeiras do mundo. Em ou- 
tra época, Jack Crawford, o veteras 
no australiano, tambem poderia «e 
ennildatar, masno mômento está 
completamente fóra de cogilações, 
Dols nem mesmo orevna mais o pris 
meiro Ingar na lista de seu palr, 


n CêNTA M RIO F, €C, DE NL 

CTHEPOY. PARA! REEALIAR-UM 

TORNO DE NATAL PARA DPU- 

PLAS SE SENHORAS E DE CAVA- 
LRFIROS 


Encerrando “as netividades tennis- 
ficas de 1936, 0 Canto da Rlo.E, C. 
realizará dois Inferessantes fornelas 
em commemoratin. nós Testvios de 
Natal e Anno Noto, 

Dantas de Cavalhelras 

O torneio será realizado na mes 
lhor de tres sérica, sendo as dunlss 
organizadas pela Commissão de Ten- 
nis, estabelecendo-se o eriterio da 
parceria de um elemento fraco enm 
um forte. mediante sortelo prévia 

Ar Inseripções encerrar-ae-En na 
dia 23 do corrente, 4 noite, data em 
mue será nrganisnda o quadro de 
ingos e feito o sortelo. 

Tuplas de Senhoras 

Tornelo aberto entre as tennis. 
tas dos clnhe de Nictheror, as In- 
seripções serão Igualmente encerra- 
das mo dia 93 da corrente, 


Aos vencedores em te e P loga. 


res de ambas nº torretas serão cane 
feridas artísticas meda'has de prata 
€ bronre, 

As listas de Inserinções ae encone 
tesm no Dessrtamento de Tennis, 
com os srs Tobias Machado, Mario 

i Ribeiro e A. Chadwick, 
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CÊ FAZIA, NO BRASIL, DA 





“a A despeito da energica campanha 
a Re das auloridades polícines, os falsos 

e RS + mendigos conlttutia. nas massas aves 

' nidas, fazendo «du mendicancia uma 
EU profissão das“ mwis rendosas. 
N “O earioca, de wiea bõafé a toda 
) provo, dando menui importancia ao, 
“não dim esmuúlas:! das campanhas 
dos ique se balun pela eliminação 
dos mendigos «de mentira, são. dns) 
bilnvelmente, us maiores responsa-! 
veis pela continuação do mal, 

E assim, os mendigos profissionacs, 
não raro verdadeiros capitalistas, 
o proseguem no desempenho nocivo da 
: sua exploração, resistindo a lodos os 
ataques do combate que lhes move 
o delegado Jáyxiue Praça, 


CAPITALISTA EM PORTUGAL 


Ainda, hontem, mois Investigado- 
: res do 10º districio, numa feliz di- 
a + Mgencia, conseguivam prender um sas 
| bido pedinte, que, nas proximidades 
ua das Igrejas, Jepols de uma fervorosa; 
oração. Inicinva o seu pedincular, 

- Chania-se ville Antonio Lopes, de 
KR S4-annos de Idade, natumi do Minho, 
3 Portugal, sem residencia determi. 
e nada. h À 

BR “Nos seus bglsus foram encontra- 
po RR: dos 1:8958000. Interrogado: pela «pos 
a o licia, declarou «ue vive no Brasil f 
AM desde menino Em 1936, com 30 con-; 
1a FE tos conseguidos por melo de esmo: 

: Ins, fol & sus patria, invertendo o 
dinheiro em propriedades. 
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Afogou-se na enseada da 
Jurujuha 


- À VICTIMA PERTENCIA A' 
GUARNIÇÃO ad FORTE 8, 
LUIZ 


Quinta-feira, pela manhã,*o cabo 
a guarnição do Forte S, Luiz, 
antonio de Olivelra, de 23 annos, 
ioltelro e morador á rua do Indige- 
na nº 10, saiu para o seu banho de 
mar habitual. Distancinra-se o jo- 
von dos demais comnanheiros, e, 
acommettído, talvez, de um mal su- 
bito, não mais voltou à rala, des- 
apparecendo o seu corpo no selo 
das nguas. Em vão os camarudes 
o procurara. 


Hontem, muito cedo, a policia de 
Nictheroy [ol avisada de que o ca- 
daver do militar havia dado á cos- 
ta, na prala de Jurujuba. Compa- 
recendo no local, o commissario de 
dia à delogacia da capital, provi- 
denciou pará na remoção do corpo 
para o necroterio do Sacco de 5. 

« Erancinco, 
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Incendio 


) 
na UM 
1 essa rs 


| Quinientos e cir- | 
am caenta contos de 
E prejuiozs 


E O enorme sinistro 
| da capital per- 





E nambucana 

É Ro. RECIFE. 19, (4.M.) — Um violen- 
MR to incendio destruiu L lulmente o 
1 1) predio e as existencias do Almoxuri- | 
14 fado do Cotonificio Bezerra de Mel- 
um lo, sito À praça Siqueira Campos 


N euusando prejuizos calculados em Sou 
contos de reis. 


AMEAÇAS PELO TELEPHONE 


Havia dias que a firma Uthun Be- | 
rerra de Mello, proprleturia do Coto- 
nífício, vinha recebendo ameaças pe- 
lo telephone, as quaes faziam temer 
um actn de “sabolnge” contia v em 
É: tabelecimento, 

É Elementos antipathicos nos seus | 
1h proprletartos, teritm atesdo o fógu 

| 
| 
| 





padic eba da 


a 


ao almoxariínio, correndo nesse sen- 
R tido versões que se fundam na hy- 
E pothese do atentado criminoso, 


TUDO DESTRUÍDO 


J O almoxarifado do Cotonificio Ie- 

w terra de Melto tinha um considera 

s cel “stock” de mercadorias diver- 

í sas, materias primas e, uínda: intlama- 
maveis, teudo, por Isso, o fogo ulus- 
trado com Incrivel rapidez, 


DD, | O combate ás chammas, qul o com- 
mando do espitão Olympio Menezes, ! 
durou varias boras, não lendo os 
bombeiros, L davia, conseguido, evi- | 
tar a propagação do terrivel elemen- 
to, que tudo destru.u, | 

Os prejuizos foram completos, vis- 
to como o almoxariiado não se achar | 
No seguro. | 

A policia abriy rigoroso inquerito 
para apurar responsabilidades. não 
tendo sido ainda c nhecida a origem 
do fogo, que envolven o predio su- 
bitamente, com surpreza geral. | 

1 





MOVEIS E NEGOUIOS 
= "NA — 
Companhia 
alliança da Ps'ia 


4 Usos comMpandiv mh sb 
nt lteos DA AMEI A qu NEI 
CONTRA Fone o niscCOS 
ti MAR 


Puma uUVguuo 
41 Bia ungblos 


“SEGUREM SEUS PREDIOS | 


“mo cmpitas 

Em reservas 

Acienem al do 
dezembro de 
195» +. 59 fi43 TRAFNH 


AGENCIA GEIHAL : 


REA IMD GUVUIMIR, ho | 
Edticio proprios | 
Pebane: RUCA — DERA, 








A MAXIMA GANANTIA EN 


SEGUROS 


a i-AMEHH A PERHESTHER, 
Wamitinas E AM INENTES 
“Postal to nte mf 4a tpntianda D5 


fel. EX.2107 
AGENCIAS E dit uNAES 
EM TODO O RHAFII. 
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Capitalista em Portugal 
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MENDICANCIA, A SUA 





tão, ajuda com amor enthusiasmo, 
as sons getividalos de mendigo. 

Com o dinheiro que Linha, agora. 
segundo declarua, dn comprar uma 
passagem, para Purtugol, afim de. 
pessoulmente, aeministrar us seus 
bena, 

O delegado da 10º districto porém, 
estã disposto mn ubreviar a viagem 
do Antonio Lopes promovendo a sua 
expulsão comu uv elemento indeseja- 
vel que é, 


Um incendio destrui o 
almoxarifado 


NECIFE, 19 (11) — Grande incen- 
dio destrulu c almoxarifado do Co- 


tonificio “Bezerra Mello”. 
Tudo faz suppur que o fogo: tenha 


Regressou em 1931, reiniciando, a 





sido ateado «riisinosamenteç mos a 
policia ainda não consegulu  obler 
nenhuma indicação positiva sobre o 
fneto, po 





- ATROPELAMENTOS 


COLHIDO POR AUTOMOVEL, FOI 
PARA O H. P, 8. — Honten, em 
fronte à estação D. Pedro 1, foi 
atropelada por automovel, o com- 
merclario Luiz Barbosa de Albuquer- 
que, de 28 unnos de idade, ensado e 
morador à rua Carvalho de Souza, 
159, casa 9, que teve fractura da per- 
na esquerda. 

Medicado no Posto Central de As- 
sistencia, foi, após, recolhido ao Hus- 
pital de Prompto Soceorro, 


ATROPELADA, FOI INTERNADA 
NO H. PS, — Foi colhida por au- 
tomovel, hontem, á turde, Da rua 
Marquez de Abrantes, euinndo saiu 
de sua residencia, Alda de Hezende, 
de 57 qmnus de idade, solteira e mo- 
radora à mesma rua, numero tis. 
Com a perna c o braço esquerdos 
“racturados, fof Alda sosecorrida pela 


“Assistencia, sendo, logo apos recuos 
" . 


thida au HP, Ss, 


+ 
— — 


TAMBEM VICTIMA DOS AUTO- 
MOVEIS — O operario Hilefonso Jo- 


sé Avantes, de 19 annos. solteiro e 


residente à ma S. Pfancisco E 
178, foi colhido por um automovel, 
em frente no sem domicilio, soffrens 
do varias contusões pelo corpo, 

Soceorrido pela Assistencia, retl- 
rou-se. 


-——— 


ATROPELADO. TEVE OS SOC- 
CONROS DA ASSISTENCIA — Hei- 
tor do Almeida, empregado da Ilm- 
pesa Publica, de 54 annos de ldade, 
“esnito e morador à rum California, 
va, ma Penha, foi honzem victíma 
de vm automovel na rua da Mise- 
róeemtta, em. frente no mumero 38, 

Tendo snfrido em ferimento no 
teto sunerior, ceceheu soccorros nm 


Poa Central de Assistencia, reti- 


promos após. 





Condemnado em São Paulo | 


APPELLOU PARA O SUPREMO 
TRIBUNAL MILITAR 


Deu entrada no Supremo Tribu- 
nal: Militar, em grão ce appel ação, 
o pr.cesso a que estão responden- 
do o sub-tenente Jouquim Alves ad 
Carvalho, cabo -Ary Siquélra, en 
gento ajudante Ernesto Lacerda e 
surgento Jorge Azevedo Lenl de 
Souza, todos to 4º R, IL cum séde 
em Quitounna, São Paulo, aceusades 
do crime de falsidade administrati- 
va. (Art, 178 do C EP, M.) 


Em 1.º Instanclu, o Consého de 
Justiça ulsoveu os 3 ultimos, por 
conelulr que não houve Intenção 
criminosa, e gm, indoiencia, negil- 
gencin, etc, e condemnou o sub-.e- 
nente Joaquim à pena de 4 annos 
de prisão com trabaihos. ou seja o 
grão maximo do reseiido astigo- 


Não tendo se conformado com a 
decisão condemnato.ia, o sub-te- 
nente mencionado, por seu advogn- 
do, appetiou da mesma para o Egro- 
gio Supremo Tribunal Militar, que, 
em ultima instancia, vac decidir a 
questio. 


E' este o terceiro processo que 
responde perante a Justiça Militar 
o tensnte Joinguim Alves de Car 
valho, í 
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O JEJUM COMO ARMA POLITICA — As 


electrocuiado ui 
mencr de ló anãos 


DOLOROSA OCCUREN- 
CIA A' TARDE DE RON- 
TEM EM COPACABANA 


Dolorosa e profundamente lameu- 
tuvel, fai a scena occorrida, às 14.3 
horas - de - hontem.. em. Copacabana, 
na rua Gustavo Sampaio. 

Perdeu a vida, fulminado por pos- 
sante descurga clectrica, a collegial 
Nelson Motta, de 15 annos de idude, 
filho do sr. Rufino Matta, residente 
no numero 211 daquela ua, 

Saira do banho de mar. e enco- 
minhava-se para casa, quando polou 
que um * papagalo” estava: embara- 
cado nos flos conductores de ele- 
cirtcidade. 

Rapido; sem avaliar do perigo a 
que-se expunha, subiu o poste, dis- 
posto a relitar a pequena armação 
de tuquarase papel fino: o papa- 
galo. 

Au tocul-a, porém. folo attingido 
por violentissima descarga. Preso 
num dos flos de alta tensão, com o 
corpo suspenso, como um penduloço 
garoto: sem tempo de tentar qual- 
quer gesto de de“esa, foi immedia- 
tamente [ulminado. 

Pouco depois. uma turma de bom- 
heiros e alguns trabalhadores: da 
Light, retiravam dos fins o corpo do 
Inditoso menor, que não ha muito 
havia  snido do Jar, com a ategtrin dos 
seus. 15 annos. em busca das sensa- 
ções da prala do sey bairro, 


Nelson, cursaya o Collegio Paula 
Freitas. , 

A policia do 2º districto fol sel- 
entificada do facto, lendo 9 detega- 
do sr. Cannvarro Pereira determim- 
do todas as necessarias providen- 
cins. 


POBRE MENINO ! 


TEVE UM PE' ESMAGADO PE- 
LAS RODAS DE UM BONDE 


Verificou-se, hontem, na rua Con- 
de de Bomfim uni «olorção acel- 
dente, de que foi vice +n um me- 
nor. de 11 annos de: idade, 

Sebastião us Al.ta rosidente 
com sua mãe, Corina de Ahreu, no 
morro da Arvelia. sn. viajava es- 
condido na trazeira do omnibvs n. 
136, da Viação Carioca, quendo, à 
frende do prelo n. 120, da sua re- 
ferida, saltou do vehiculo. 

O pequeno, porém, não reparou 
que corria, a emparelher com o 133, 
um outro omnlbus;o de n. 776, da 
Vinção Cruzeiro do Syl, e o pesudo 
vehiculo, nleançando-o, esmingot- 
lhe o pé esquerdo, erusendo-lhe ain 
da outros ferimentos, ; 


Ee“ io e Gs it rm e ce a ci cm mm mm meme 


E, LADRÃO QUE ERA, SAHIA DURANTE 
O DiA PARA ROUBAR 


Ko que deu ,o favor de que gozava o 
condemnado 








BELLO HORIZONTE. 19 — (A. 
M.) — O caso que varços relatar e 
absolutamente inédito na chrenica 
policial do E-trdo e; queremos crer, 
«o proprio paiz, 

Acaba «ut so: preso em Pará de 
Minas, um individuo que, condem- 
nado a cinco annos e 4 mezes de 
prisão por crime de roubo, já s« 
uchava preso. 

Juão Lutiuu dos Santcs, o perso- 
negem desce caso pittore-vo, fóra 
recojaldo é cadela daqueila locull- 
dade, onde cumpriu 5 annos úa pe- 
na que lhe fôra tinposia, «emons- 
trondo a mnior docilicade e exe 
plar comportamento. O conden:na- 
do grangeou;, mesmo, a symgyu hia 
da administração do presídio e, 
quiçá, do proprio juiz de direito 
que, então, lhe concedera, no findar' 
aquelle prazo, a regalia de traba- 
lhar fóru da cadela na sua profs- 
são de marceneiro, 


NÃO QUERIA OUTRA VIDA... 


Assim, gozando de tal favor, 
porque apenas lhe faltavam 6 me- 
zes par terminar 4 sentença que 
lhe fôra imposta, João Coelho saia 
todos os dies de manhã do xadrez, 
para onde regressava à ncliinha, 


'E' de supror que o detento não 
quereria ovt.a vida, pois tirha casa 
e comida de graça, podendo fater 
o que bem lhe vpp.ouvesse na rua, 

E ecsa Jberdade João Coelio 
aproveitou-a bem. a sou modo, po- 
rém, como se verá, 


O LADRÃO MYSTERICSO 


Havia mezes que a policia de Pa- 
rá de Minus vinha sendo intriguca 
com certos Íurtos mysteriosos que 
se verlilca,om à mude, cujo autor 
não apparecia, 

Frenugui.u vagabun'os, ladries 
conhecidos. Yorusweiros suspei os, 
mas nenhwm rstes tinha a cul a 
ne que occorria, 


E eram cuscs commercines, partl- 
culares, sesaltri-s é roubados com 
incrivel habllicade. 


Já havia a pelicia Isenl solicitada 
auxilio á Chrfatura cesta enp ta! 
para etucitar o cusa, poiã os furtos 
continsavam alnrmindo a pop: 
ção. Daqui, então, s guiram ds 
Investigadores dos mris esprr 03. 
senta, alinel, corhrcelda o arrojado 
indrão, 

A PRISÃO DO PRESO 
- De diligencia em  dilisenria. 


aquelles policizes apurarem que era 
2 -proprio João Coclio, o preso é 
/ 





Um novo mysterio nas 
costas de Pernambuco 


TT e e 


PARECE TRATAR-SE 
- QUÊ 





RECIFE, 19 


TERIA TROCAD 
| VAPOR HESPANHOL 


(H.) —' Está fundeado, desde tontem, às 10 


DE UM VASO DE GUERRA 
O SIGNAES COM UM 





horas, no ancoradouro Interno, o navio hespanhol “Aringa Mendi".. 
Esse mivio ficou isuludo, não se permitiindo o coníneto da sua 


tripulação com a terra: 


Coincidindo com a chegada do “Arluga Mendi", um Jornal nor 
cia que fot visto, fóra «da barra, um navio mysterloso, que ns 
autoridades portusrias não puderam reconhecer e que, logo depols, 


tinha zarpado para mar alto, 
Ao que se dizia tratava-se 


Banco Juglez. 


de um navio de guerra, o qual, 
no nmoltecer, voltou no Lamarão, uminado, lançundo ferros nu 


As 20 horas e 30, 0 navio mysterloso npagom ns luzes, tros 
cauido sigunes, pelo radio, com o “Arlnga Mendi", As autoridades 
portas. procuraram ngvamente Identáficnlo, mas o navio zar 


pou e desappareceu, 


Trata-se de um navio grande e cinzento, de dois 


tendo o nome npaguio, 





INGERDIOJ AS VESTES 


Desgostosa da vida, a domestica 
Francisca da Silva, de Mi annos bra 
allelva, moradora q tua Maria S les 
dade. vn, 4 em Benta Nibóro, na ma- 
oba de hontem tentou contra a exis 
tencia embebendo as vestes com ke- 
cosene e depois, incendiando-as. 

As Jabacedas já ardimm com inten- 
silade sobre as vestes da tredgvenda 
mundo diversos pacntares invadi- 
ram a casa e soces; reram-na, 

A Anfellz domestica sotireu  quel- 
maturasdo 1 De Nº graus e depois 
de recuicada no Posto de Assistencia 
do Mexer, foi Internada no Hospital 
de Pr moto Soccarea, ande se encon 
tra em estado desesperador. 

A pollcia dy 22º distileio tomou co- 
contiecimento do fnclo, 







d 


aeus correligionarios 








mastros, 


E a 


À prisão de Tosl 


DETIDO QUANDO ACABAVA DE 
ASSALTAR UMA CASA EM SÃO 
CHRISTOVAO 


A policia do 1'* districto prendeu, 
hontem, o larapio-Pael da Silva 
Rosa, quando esse deixava uma ca- 
sa que aenbara de assaltar, e de 
onde fugia com dois embrulhos de 
ferramentas, 


Pacl, tambem conhecido nor 
“Mulutinho de São Matheus", tem 
22 annos, é solteiro, sem profissão 
e sem residencia, e fol detido na 
rua Milario Fibeiro, junto á porta 
do predio 66, que “visitara” havia 
poucos minutos. 








Esgeers 


E DA A is 


desses rr enero 





patio politicus ulliam-se as mysticismo enc 
tre os povos orientaes e não é raro ver um partidario levar o fervor até o ponto extre. 
mo de faser livremente o sacrifício da vida, expondo-se, ainda, aos peores soffrimen- 
tos. E" o caso de Muni Mishrilaluh, photog raphado a 29 de novembro quando entrava 
no seu 250.º dia de jejum, iniciado a 13 de março para protestar e incitar à cohesão 
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condemnado, o autor dos furtos. 
Coelho, que não saia para trabalhar 
e sim para agir na sua verdadeira 
“profissão” fuzia seus cepositos de 
producto das suas incursões na ca- 
sa alheia o cublculo que occupava 
na cadeia. Sob o colchaç de seu ca- 
tre, a po.icia encontrou varias ner- 
cauorius e lains de conservas, além 
de um revolver. 

Desta vez, felizmente, João Coe- 
lho ficou bem preso, polis fol-lhe 
cassada a permissão de andar na 
rua, E só assim, com a prisão do 
preso, cessaram os assaltos, 


PEQUENAS OSURRENCIAS 


Victima de nma quéda — Caindo, 
rolôu os degrãos , de uma escada, 
hontem, em sua residencia, 4 rua do 
Cuttete, 75, Adelalile Loureiro, de 41 
annos de idade, solteira. portugueza. 


Em consequencia da quêda sofireu 
a referida victima fractura de ambos 
om braços, 


Medicada pela Assisteneta, foi, em 
seguida, recolhida ao Hospital de 
Prompto Soceorro. 








Uma singu'arissi- 
ma transação 


TROCARAM AS ESPOSAS 
E IGUAL4;M O NUME- 
RO DE FILHOS 


Oecorreu em Viannopolis distri- 
BELLO HORIZONTE, 19 -— Hs 
cto de Suntn Quileria, um caso sin- 
gulucissimo, que escandalizo a que 
pulução Jocal, Dois luvedores re 
solveram trocar de esposas «e Íquas 
ur, o número de tiihos. isto é dois 
para cada casal, quando, antes. um 
tinha tres e outro um, 


e e e 





O causo dC assim relatados o luvra- 
dor Domingos Vicira Amoral. cosas 
do ha Lreze unnos com Anna Múria 
tinacad. nba tres filhos: Jose. com 
Esete annos Na. “com cinco e Jair 
| vom quatro, Ses minto Utmalbeno Tas 
vrador, Antonto E'euteria Silva, ca 
sado ha dezenove annos com Olivia 
Maria da Silva, tinha um unico fl- 
'ba, de nome José, com 153 annos. 

Ambos resnlveram, pacitlenmente. 
trocmr de esposas e Iguniar o mime- 
ro de hos. Domingos que presou 
a ter como esposa Olivia. ficou seus 
dois filhos José e Tito, Eleuteria, 
mue passom q viver com Anna. ga- 
rhom um dos filhos de Domingos. o 
de nome Jair, e contintou com sem 
ho Jusé, 

4 troca foi feita, como já ficou 

dito, na motor bermania e foi sella 
da “com café e bolos”, 


* CONTRA À VADIAGSM 


VARIOS NOCTIVAGOS, HOMENS E 
MULHEP"“S. PRESOS NA MADRU- 
GADA DE HONTEM 


Proseguindo na sua louvavel cam- 
panhu contra A varliagem, autorida- 
des da Policia Muricival, sulram. no 
madrugada de hontem, à cola dos 
nocl.vagos desocenpados que infes- 
tam a cldade, 

Assim, q commissario Thomas, at- 
xiado pelos guardas ns, 567 G6l, 
720 use AM, prendeu. na platafor- 
mm do Moinho Inglez, os juívithras 
Augusto Ferreira da Silva, Trenter 
Johan Hernardino de Seuza, Sebas- 
Hão da Silva cas noclivagas Maria 
de Lourdes Muchudo, Jumidyra Augus- 





ta osendina Parada. Magda Sant" 
Anna e Diva de Oliveira Mala, As 
mulheres foram apresentadas no 


ecminessario de div ao 1 districta 
eos homenselevados à Polícia Cen- 
tral, 


Tambem o cormmissarto Orlando e o 
fiscal  Latelra, acompanhados «us 
guardas ns. 545,1 355 e 1.4. pren 
deram no beco dos Melões, os desor- 
eupados dosé Ferreira, Hugo Vrapi- 
Ihuda João de Gosta, vulgo Lampl- 
nha da Saude": Diuir Silva, Pedro 
Silva. Joaquim Fhúnga das Neves, Sal- 
les Monteiro e Clelin dd a Santos que 
foram levados ao 1º districto e en- 
tregues ao commissaria de pernoite. 

Em Identica diligencia o fisent Ju- 
venal, muxiliade pelos guardas ns, 
848. 260 e 1,418, da 14º Clreumseri- 
pção da Polícia Municipal, prendeu, 
na Avenida Lima. pr xima an Cães 
do Porto, os individuos Serglo Anto- 
nto, pardo, de 35 annos; Euix da 
Franca, pardo, de 22 annos e Ar- 
mando Alves Corrêa, branco, de 25 
innos tdos vários e sem residencia, 

Os referidas individros foram man: 
dados nara o 1 distristo policial, 
onde fiearam detidos, 


à)! 


BSEIças 2 den] 
cado pr pesualo 


O caso dz um capi- 
tão da D'rectoria dé 
Saude do Exercito 


Por decisão de hontem. o Conselho 
de Justiça especin! da Auditoria de 
D.P E. atunives o copo José Luiz 
Goldophim, accusado de ter commet- 

tido o crime prevísto mo ari. 17 do 
| 6. +, M.. com furdamesnto em uãu 
| ter havido intenção criminosa. 
Mas, na Auitoria, já está em an 
damenlo um process contra m mes: 
poe official, desta vez por ter Incor- 

cido no art d7ã, do Codigo Venal 
[Militar ou seja. peculato, 

E accusado de ter dído um des 
falque em «us unidade, a Birectoria 
de Saude do Exercito, 

O promotor uv denunciou, e v Con- 
selho, aceitando a denuncia, man- 
dou que “se proseguisse”, 

O promotor em exercicio dr. Leo- 
man Nebre, está com “vista” dos 
avivo: para “requerer u que de divei- 
pr 
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MORREU Morava na cadeia A guerra da Hespa 
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Radio Club Portuguez 





speaker — À sua contri 
Uma entrevista obtida pelo jorn 


(Da Succurzal dos “Diarios Assocla- 
dos” em Lisboa) - 


LISBOA, Dezembro — A acluação 
do capitão dorge Botelho Moniz 
como “speaker” do Radio Club Por- 
tuguez na guerra da Hespanha tem 
sido verdadeiramente extraordiparia. 
A sua figura já tem qualquer entsa 
de tendario, sobretudo depois da to 
mada de Toledo, pera a qual e-utrt 
buiu valivsamente. Me.hor, entretas- 
to do que qualquer referencia à sta 
pessoa, é a entrevista que o jorna: 
tista Luiz Forjaz Triguciros obteve 
do denodado locutor e que a neguir 
transcrevemos 


NU RADIO CLUB PORTUGUEZ 


Corgeçando a sua entrevista com o 
capitão Botelho Moniz o jornalista 
diz o seguinte: 

Não é exaggero -affirmar-se que 9 
capitão Botelho Moniz é, neste mo- 
mento, o portuguez que conhece me- 
lhor tudo quanto à guerra civil bes- 
panhola diz respeito, A sua extraur- 
dinaria acção nº Radio Club Porfi- 
guez lançou o seu nome para além 
das fronteiras -- e não se faz idéa 
facilmente do cnorme prestigio que 
usufrue em terras de Hespanha re- 
conquistada... 

Desassombro, coragem moral, co- 
herensia, vatentia — “são qualidades 
nobres que na nossa épõea. Infeliz- 
mente, vão escasseando cadu vez 
mais, O cupitão Botelho Moniz é 
uma excepção que confirma a regras 
quando ainda cram indecisos os re- 
sultndos finies da guerra civil hes- 
pauhola quando, assustadora, uma 
enorme Interr gação se espalhava 
pela Eurooa inquieta. a voz do Ra- 
Vo Cleh Portuguez > que era a Voz 
de Botelho Moniz fez-se ouvir 
com clareza e dignidade, marcando 
desde o inteto uma posição de com 
bate pela civilização pela Ordem, 
indifferente às amearas e nos ula- 
ques surdos, dosmentíndo atonrdas 
encorajando os espiritos porventura 
mais timoratos. rep ndo a verdade 
onde estava a mentira e levando no 
mundo a certeza de que n Civiliza- 
de Oeeldental satria victoriosa. da 
batalha 
co Mas Isto são verdades que ner- 
tencem 4 à Historia e que 0 futu- 
po saberh não esquecer. 

O canitio Botelho Moniz fot ta 
dias à Mesponha — wu leve tima Fes 
cepçio triomphal, uma recepção jus- 
ta. E foi quando lhe davamos pi 
rubens pog esse acolhimento enri- 
viosissimo, Impressionante, ue à 
entrevista surgiu, quast sem-querer, 
num momento inesserudo da conter 
sa. Follavamos então de um aspes 
eto do fundamental importancia à 
considerar; a approximação lusos 
tespanhnta. 


ONDE SE EVOCA ANTONIO 
SARDINHA 


— Desde o Inicin desta querra el. 
vil. eliz-nos Botelho Moniz, que as 
relações entre Portugal e Hespanha 
«e modificaram por completo. Es- 
inhelecen-se, quast Insensivelmante 
uuma albsnça “ee facto” entre ns 
tuas nacões: e digo “de facto” por 
nue tem muito mais valor pratica 
mente uma estima sincera e forte 
de dois povos do que alianças eple- 
meras entre governos, como as que 
Genebra preconiza. . 

— E essa estima, Inlerrampemos, 
& hoje uma solda realidade.,. 

— Mas sem duvida nenhuma! E 
mais uma vez o verifiquei ma. mi- 
nha recente vingem 4 Hespanha 
Ha um enthusiasmo, umn ternura 


bandeira, com n Mallann e a alle 
mão. nstentam-se trlumphnes nas dja- 
neltas. nas ruas e até na lapella dos 
nffivines e dos soldados... 


E Batelho Moniz, renublicano que 
sabe fazer justica, accrescentas 

-— Renlisnuese agora cm dota me- 
ses nemella jnlienansavel alliança 
sentnentar de que felava Antonin 
Sardênha, miliança foda espiritun] 
que tornará, no futuro, a Penínsmta 
em tantesete incxpugnavel da clvili- 
zacão Inlina.. 


Comnrehende; por mais que a S 
Do No nreetenda  «errem  qossivels 
eaenens "o porg além de formas de 
enverno, cm não ereta nellas e np ex- 
nerionela mostra-nos eme não é pose 
sivel mn conimunhão de dois novos 
mc têm systemas politicos diver- 
SOS. 


Pororc-me me mnem noz Essa 
mmestia com clareza € verdado fol 
fosé Maria Peman, mo nnlestea que 
fez no micranhane do R E. P... 
dizoemens. Botelho Mantz concorda 
«nmnocen — e erlembreamos a Iniela 
da seção dequella emissora ma 
meuorea civil hesnanholn, o anmimo e 
o dessssamben com que sonho mar- 
er uma posição definida no com- 
lines. 

Batelha Monte fala agora sobre a 
«ru ascemnln predilecto; o Rarin 
Club. Femmtomnl-ns 

— Muito se falou da mtitude que 
não tomam nprante n combate qua 
cimo Hesnqnha «e trava entre n elvl- 
Poncãa e a boeinede, Mae afiirmo- 
Heemre ne entes «e nnssgram desta 
modno nn princinia nada conhecia- 
mos do movimento revolucinnario é 
“nunca tivemos a menor ligacão 
nomy com os nacianniistas hesna- 
nhars nem com elementos affegtas 
dosescãa nalltica noriudnera", No 
Hay cem ne ns farnneç noficiaram 
a stievesõoa de Marrnços e antes 
mesm do enher menos ge amas enras 
stnrtelinae antenas nenna= ans mena 
elege no diversa do NR. C P 
ferer ee uma emissão extrsoridina- 
“a com noficintio — nen interes. 
se com que os norfnsuszes, Ingtea- 
mente acompanhavam o mori 
menta. 

For aq epeSvefpnca 
QUEM FEZ 4 VOSSA CAM. 
PANHA... 


Interromnemas: 

[Do farta, nos netmalene dins 
R. CC P devo nnticiario desacom- 
panhado de considerações... 

— Assim mesmo Mas enmecamas 
v cusvir os postos qovernamentare 
hespanhoes e apereehemo-nos não 
se day extensão da movimento com 
vinda dos intuítos  “ibericas”" dos 





CEQUEIAS ONCURRENDIA 


Ageredida a navalha — Hontem. 
em frente á estação da Meyer, apás 
disentir com uma pessos sta conhe- 
cida fj por esta aggredida a nava- 
tha, Isclina Fernandes, de 26 annos 
de Iade, viuva e residente à rua 
“arhamby 78. 

Anresentande ferimento Inciso no 
ablomem e ma mã esquerda, foi a 
victima soceorriis ceu Asistencia, 
retirandnse am sagnids 





especines por Portugal — e n nosa- 








t 

miarxistas. Depois. começaram logo 
ox insultos ao nosso paiz e ao Ra- 
dio Cluh Rodiuguez.. 

— Tamaram então uma attituds 
de combate... 
"— Eyidentemente Depois, come 
qaram as ameaças de marxistas hes- 
panhoes e até portusuczes. Reagi- 
mos para mostrar que não os temia- 
mos — e começamos à UPppor- às 
mentiras dos postos do serviço de 
Madrid — mentiras que nos enno- 
javam — à verdade aos postos que 
captavamos, mas só dos “que nos 
mereciam conttançal. Esta peseção. 
de resta, é perteilamente humana. 

A aventura do “Rountv 
da no ultimo qua 
e deixou rasto na 

muitos 

SA à colonia hespanhola do Estor 
gil que nos indicusse um locutor 
quelia nacionalidade. 


: «E RA- 

UM EPISODIO INEDITO: rol o À 

pio CLUB PORTUGUEZ QUE o 

FRIBUIU PARA A CONQUISTA DE 
TOLEDO! 

pressionou, atê 


im 
— E que mais o MESA 


hoje, d: todos us episodios 
a 
esti facto Iniliscutivel do Radio 
Club Partuguez estar ligado para 
sempre ao maior acontecimento a 
guerra de reconquista: A Festntendia 
É legendacia da Alcaçova de Tole 
nb Fol em verdade, o Radio Club 
que manteve viva & chamma do en» 
thusiasmn nos defensores de Aleaço 
va — e todas essas figurus de epo- 
péa se lhe fama Free com enbus 
jasmo raiidão... 
a Nau fol npenas isso. Vou cone 
tar-ihe um episodio curiosissimo: 
No dia em que 08 governamentaes 
fizerum barb remento exp'odir a pri 
meira mina sub a Aleagova de Tole- 
do. deram as emissoras vermelhas à 
noticia de que aquele se ronidera 
Como Toledo não em um obtectiva 
tundamental para a marcha sobra 
Madrid e pretenla-se apenis che 
gar a tempo de entrar os heroizos 
defensores da Aleaçova — O general 
Franco darin ortem pera susperder 
o avanço. Fol nesta nilua que em 


de Margarita Neken, denutndoa com 
munista. de jncent'vo nos milicianos 
que partiam para mroledo; terminava 
dizendo: “E arora. rapazes, à com 
quista da Aleuçova”... 

E Boleha Muniz neerescenta. nu: 
ma das suma tresdas ironiras «que 
tanto o rocu'srizaram amo emteroplio 
ne do ERedio Club Portuguez: 

— Eviden emente «se e a preciso ir 
& conquista da Aleaçova era porque 
Alescova não estava conquistada... 
Radio Gub deu a notlelas, e as tro 
pas retomaram o avanro sobre To 
tedo. Poj era “enffe” de Margarita 
Nekene a intervenção Immedinta do 
posto dy Parede que concorreram pn 
ra libertos definitivamente vesa cen: 
tena de homens que flearam na ha 
toria como oe Culetes do Toledo”. 


— Impressões dessa cidade ? 

— 1º preciso ver as vitinas de A. 
ceçova para se ter uma idôa concre- 
ta do que fofa sus adiniravel defe. 
est gm rotor do Mencava não ha 
uma casa de pé Passacam por ali a 
MIOita, dd MEO 4AGuO — Cm vulco das 
hordas marsiatao, que tudo destroem 
à sua passagem, 

NÃO, 08 JORN*ES NÃO DIZEM A 
VERDADE? 

Uma pergunta se impunha desde o 
princinio da conversas = 

— Na sua pusecgeo pelas rem res 

“ervartrau vestígios 
tas barbaridades marxistas? 

— Poe toly a nariel Ba aldeins 
onde não Se vê uma pessoa vestida 
de cru ta todas as tmilias hou 
ve assassinios, as crimes menta am tem 
ruosos. Os mutrxistas não pouparam 
ninguem ereames eu nio som um 
temperamento sanguinaria, Pols, nú 
emtanto, no ouvir como ouvi em cet 
emtanto, no ouvir como ouvi em 
certas terras os golos desesperados 
de mães & quem mataram os filhos 
de esposas n quem assassinaram Os 
maridos da maneira mais cruel + 
com os maiores requintes de turba» 
ridade — comprehendi que não pode 
haver perdão para erinturas essa 
especie, 

— Jintão, os jornaes portugueses é 
estrut peiros falam verdade quando 
relatam os crimes monstruosos dos 
motsistas hespanhoes ? 

— Não. ()s jornnes não dizem n 
verdade toda, a verdade completa Ha 
pormenores de tal manoira horroro- 
81s, pornographicos até, que da Jur 
paes não podem pudlical-os! 


ptM LADO, DISCIPLINA MILITAR, 
DO OUTRO, a INDISCIPLINA E A 
ANARCHIA 


— Not um grande ardor esta 
tivo cce aldados « nos offleia»e na- 
clonalistus ? 

- Sem duvida! A victoria ha de 

pertencer-lhes por d'reito inas 34 va 
pertencia pelo enthusinsmo com que 
combatem. 15 que grande ditferença 
entre os dois cumpos! Visitei quasi 
toda a frente de Muqueda a Twicdo, 
assisti á tomada de Santa Cruz del 
Retamar e de aigumas aldeias vizi- 
nhas. Dum ido um mecanismo per- 
feitamente ceto, estrategias admira- 
vela dirigidas pelo general Varia, 
que é um «dos officises mais extraor- 
dinarios que cu tenho conhecido; 
execução minuciosa que assemelha 
vas operações militares às manobras 
[Tropas d'sciplinadas, bem armadas, 
de moral excellente, numeroso servi- 
ço de ligações a envalio, em moto, em 
Aviões, automoveis ,radio e telepho- 
ne. 


Do outro lado, vê-se cada vez me- 
nos o uniforme militar e cada vez 
mais milicianos de equipamentos di- 
versos. As tropas formadas com re- 
lativa regularidade que aindo se en- 
icontram ho lado do governo de Ma 
drid merecem a este tanta confian- 
ça que só podem combater quando 
“enqu drades em milicianos, E" claro 
que Leto não me impediu de assia- 
tti= À passagem para os nacionalistas 
de centenas de officines e soldados, 
ás veres secções inteiras, Por tola 
a parte, reina entre os combatentes 
sovernamentacs a maior anarchia e, 
emquanto na retaguarda das tropas 
nacionalistas ha a malor ordem e dis- 
tciplina e as a'dcias e vílias retomam 
im pouco e rouco a sya vida normal 
| depois de reconquistadas para o go- 
verno nacional de Horgos, na reta- 
guarda das forças marxistas passam- 
se horrores sem nome — e quantas 
vezes! — os nacionalistas não che- 
gam a encontrar nas villas e povos 
| ções de que se vão apoderando, dez 
por cento da sua população! Una 
sãn mortos em combate ou fogem; 
out os são assassinados vilmente pe- 
[os marsistas! 


O EXERCITO NACIONALISTA 
— Como é constituido o Exercito 
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naclons!'ets 7 
= Varrin desempenha & funccão 

















fot vivi | 
tel do seculo Vu | 
historia da mark) só ngoa reevimeçou O a ; 
diás depois, é que Pe sobre data, id dd 


da-: 





ptâmos uma alíocunão, em Moslrid, | 


O capitão Botelho Moniz e a sua extraordinaria actuação ds 
buição para a conquista de Toledo — 
alista Luiz Forjaz. Trigueiros 


de tropasde choque — e 03 goldas 
uos de clase de 193] & 1935 torum 
quular-se às jormuções mais antigas 
para lhes dar um renvvo de força, 
Ha ainda os vountarios Phulungise 
tas, requeles e todas as formações 
politcas são geralmente aproveitadas 
ro polciumento € manutenção Jada 
ordem nus cidades e villas e vãy 
cajudo esa puder dos tacionalistas 

— |) general Franca?.,, 

— OU general Franco e q clete ins 
comtestudo v incuntestuvel da ess 
pantia Nuvdo E a sum Bomicação pro 
ra sat uito cargo impede já quiess 
quer rivalidades ou desparidades vie 
tre as diffcrentes forças politicas, 


4 ENTRADA EM MADRID 


ur que vast letivos 
UU vperaçues (que lulas veces nos 
Usui paella? 

— du" Mutley silupoeã, Us altus coma 
mandos nav querem, nom é preciso 
praticar” uma coma sure Aairid 
Mas Si Iuzer O dvutiço de “lulas 
HS Counnas. Lsso, logicamente, exb 
Be tuagaá Preparação “é catudo, 

1 E, precisanuo v scu  pensument 
| Boteiho Maniz diz-nos: ' 
[o — So tem necossiuade de movie 
Ementos auláciosos quem não (ey q 
teima Seguro, À prova de que us 
| nacronalistas estão seguros ta vivi 
| ria é que querem fazer no muinente 
proprio uma marcha de confuno, 4) 
| preciso considerarmos aque, Exacto 
mente porque se lrata duma treta 
muito extensa, de mulvos miliyre 
de homens, e Que uv asuivo se las 
lentamente; O que para o publico, ce 
geral, pode ser muiva de desanima 

e para um amubivo de contianoa, 

São upecuções de grande Cnverganiia, 

que estão  enbregues a um graqe 

chefe, que tem a certeza da victuria 

e que tuo se dmporia por isso «q 

retardal-u mis uns dias, 

— | quando suppõe que entrem vg 
nacionalistas ci Madrid! 





— Não quero lazer previsões e [pe 
do depeude muito tas condições alg 
tempo — que tem sido pessimn qe 
quella regino de espuma. Mas ts 
Cuho tortes razões para suppor aque p 
Exercito Nachunal enteari pa conital 
reconquistada antes do 28 do corteto 
te dio em que se commmora q dee 
clmo-quarto anuiversario da marcia 
sobro Roma... 


AZANA E CABALLERO — ULTIMOS 
PORMENORES 

A conversa gonvraliza-se. Borelha 
Moniz falamos agora da siluacio vin 
Madrid, de que teve noticias pelo pros 
prio olficial que commanduva os ves 
melhos em Toledo, um olfial das Di. 
reltos que combalia contra a Vatris 
obrigado pelos hortas queestea. e 
que hoje, finalmente, serve À cavsa 
da Revolução Nacdonal, hatenitate 
heroicamente, “Como estes que na 
tinha outra attitude q tomar seria 
morrer ou bater-se, há contemas da 
nlhar de bomens no serviço do so 
verno Cuballero, dizeme Botelho Mis 
mz, 

— E Largo Caballero? 


— Largo Caballcro, como Azima, 
está desclassiicado nos alhos aos mi 
Hcianos vermelhos que espernvam à 
viçtoria com a subida do eliofe cor 
munista no poder O presilonte da 
Renuhlica estã qprathcmmento prísiue 
neiro e combemnnto a tam inotie me 
gloria... 

Entretanto — enntinca Botelho Mg 
niz = as trovas neeionebitoç pprme 
veltando os momentos de imferreznn 
no combate divertemeso à custo le 
Madrid, Pois, aínda ha dias lanesram 
vu panico nes hostes gavernamentaes 
que a defendem bombendennla Ma 
drid... com melancias e deixando 
cale sabre a putncio nrestidencinl um 
Rato preso a um para-quedas!., 


Mas a entrevista nenloncavaco 4 
chegavam comsbuntemente efunativos 
para os Feridos mucionalivina Inema 
nhoes. Em uma hora de conversa é 
ehão desta sala onde pos encontra 
mos ficam chela de enbrnlhos com 
coamisalas de lã, mediermentos, limvas 
metas, Heraduras, pensas, ele, HA mé 
pelo telenhone, um afferecimente 
gencraso de setecentos kilos de cx 
fé. Outras nesnnacãos chamam + 
| capitão Rotelho Moniz e desedl 
mo-nos, não sem Lermos Junenda nin 
do um o!bar de mimiracão pua q 
dezenas de prenteç vhertos ande nã 
vimos male do que acima dieser — 
e não aquele phantastico permanente 
que o enverno holehevista da Puach 
— o bom ju'gador por se quis. 
: nos pecusa de enviar para Mes 
| 
| 
| 
| 


panha. 


Tinhamos assumplo de sobra por 
uma centrevista e levotios des 
conversa rápida uma conilança aind 
maior nos destinos da Civilizaçã 
Ocidental) — que já se péde conside 
rar agora salva pura sempre aos mu 
pretendinm submettel-n e destenila 


——— — ma 
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trradiarão HOJE e TODOS 
OS DOMINGOS, das 11.0 
ás 12 horas 


A — 


Praia asia [ie 


| com as ultimas novidades 
em discos ODEON 
PROGRAMMA DE NNE 








E SUZANNAH — Canção 
| do film “A musica ira, 
' elen", por Harry Rich 
| man, com acompanha 
| mento de orchestra. 


2 MARAVILHOSA — mar 
cha, por André Filho, com 
Orchestra Odeon, 


3 MEU COMAÇÃO RES 
PLANDECE — Canção 
do Fm “Oh, as mulhes 


res", por Jan Kiepura, com 
grande orchestra de opera. 
4 PALHAÇO NÃO CHORA 


— Marcha, por Joel + 
Gaucho, com Orchestra 
Oieon. 


5 ACRORA BOREAL 
Vala, pelo Trio Los Nat 
vos, 

6 PIADAS E TOADAS — 
Comico Musical, por Jaras 
rara e Zé do Bambo. 

7 QUERO SER O TE 
PLERROT — Marcha por 

Castro Barhosa, com orches: 
tra Olcon. 

Canção do tm “A mus 
em pira, gtrr”, por Harry 
Ri-bimon, com acompa: 


nhamento de orchestra 


E a ES o 





nha através do 1 
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ANTÔNIO 


PRESTES 


Agrippino GRIECO 
(Copyright dos “Diarios Associados”). 


UASI nada se sabe da vida 
Q deste Antonio Prestes. À col- 

sa é aliás, frequente em 
autores portuguezes, Ainda no ca- 
so de Camões, que era um pro-. 
digloso Inventor de mythos, tam- 
bem se fabricou muito romance, 
e, nelle, o elemento blographico, 
despojado do fantasioso, ficaria 
reduzido a bem pouco, Mas, no 
caso de um thentrologo realista 
como Antonio Prestes, ninguem 
quiz erear Jenda de especie algu- 
ma, e o homem por um triz que 
não sossobra na memoria dos 
posteros, 

Delle apenas se sabe — se mes- 
mo isto está perfeitamente -au- 
thenticado — que nasceu em Tor- 
res Novas, no fim do seculo Xv 
ou no começo do seculo XVI, e se 
casou em Santarem, onde exer- 
ceu as funeções de inquiridor do 
Juizo do Civel, Seus “Autos” sal- 
ram num volume, hoje preciosissi- 
mo, de 1587, “E! por certo este 
jivro um dos menos vistos entre 
os mais raros da nossa Wicratura”, 
diz Innocenclo, que não desconhe- 
cin nada de fetras portuguezas. 
Nessa collecianca, Prestes figura 
no grupo de Camões, Henrique 
Lopes, Jorge Pinto e Jeronymo 
Ribeiro, e talvez só deva o haver- 
se isentado “de afundar em eter- 
no olvido porque viajou ma com- 
panhia- do autor; dos “Lusiadas”. 
especialista em aalvar-:8 de qual- 
quer genero de nnufragio. 

Mas a verdade é.que dessa pri- 
meira edição apenas se conhecem 
dois exemplares, Um, o mais per- 
corrido, ainda assim 'com: as de- 
vidas cautelas, fnz parte dos “re- 
servados” dn Biblintheca Nacio- 
nal de Lisboa, com fronlispicio 
manchado, tendo lacunas enco- 
bertas por substituições photogra- 
phicas, O que quer «dizer que 
Prestes se salvou do maufragio 
com bastantes avárias, Parece que 
algum leilor desattento ou estiá- 
pido deixou que se lhe derramasse 
na cobertura um tinteiro repleto, 
talvez a unica maneira desse hi- 
blloclasta assignalar a sum qas- 
sagem pelo mundo dos Impressos. 

Quanto ao outro exemplar, per- 
tence ou pertencer no sr. Souza 
Lobo, filho, depois de pertencer 
a Souza Lobo, pae, que, em 1840, 
redigiu, em revista lMieraria, um 
artigo sobre Prestes. Mas Souza 
Lobo 1 sempre” guardou closa- 
mente o seu tomo, aferrolhando-n 
com ar de dragão que defende os 
thesouros das Hesperides, 

E' verdade que, para facilitar a 
divulgação dos “Autos”, o biblio- 
philo Tito de Noronha, cujas “Nol- 
tes de Inverno” eram apreciadas 
pelo nosso pamphletario Goclho 
Cavalcanti, deu, no Porto, em 
1871, uma segunda edição das pe- 
ças de Prestes, Mas com um pre- 
facto hectico e gagucjante e, npe- 
sar de falar em fidelidade de tex- 
to e no ardito solucionamento de 
duvidas, com deslizes que as au- 
toridades em-exegese Literaria não 
deixaram de indicar, Uma destas 
chegou a mencionar a terceira 
edição preparada por um poeta 
morto, edição que repulsaria mul- 
tos erros e Ignoramos se chegou 
a apparecer. 

Um «dos enigmas” relativos a 
Prestes é saber se cxcreves só es- 
tes sete autos aqui arrolados. Qu- 
tro problema; foram todos os sete 
levados á scena cu unicamente q 
“Auto dos Cantarinhos”, no qual 
existe n designação de haver sido 
“representado nesta cldade de I.le- 
hoa"? Terceira pergunta; conhe- 
cer elo Gil Vicente em Santarém, 
na linda região onde Garrett fe- 
ria viver a formosa Joanninha de 
olhos verdes, amiga dos roui- 
noes; ter-se-la feito familiar do 
seu autor predilecio, tantas vezes 
relembrado por elle, ao Ir o mes- 
tro dirigir representações all ? Fi- 
nalmente, os “Autos” de Prestes 
haveriam sido divulgados antes 
de figurar na collectanea de 1587, 
em folhas volantes ou “'pliegns 
sieltos", como quer Mendes dos 
Remedios, ou sairam mesmo pela 
primeira vez naquelle volume, gra- 
ças a um moço da Capella Neal ? 
Mas todas essas duvidas não lin- 
pedem uma grande certeza; a da 
alta significação, da possança ar- 
tistica dos “Aulos" 


Fidelino de Figueiredo, allás de 
modo. summario, dá Prestes como 
um dos dola “principaes continua- 
dores de Gil Vicente”. insinuando. 
todavia, que o seu publico foi mais 
grosselro que o de Gil. mails avido 
de Jocnsidades por vezes sujas 
Nesponda-se que quast todos os 
publicos earopeus eram assim. 
Acasn os marujos melo hehados 
que fam ouvir Shakespeare ou 23 
arrieiros fertels em pragas que se 
detinham para escutar as come- 
dias de Calderqn, eram mais poli- 
dos. mais cavalheirescos que os 
soldados e merciciras dos Corros 
ou Patens de Comedins de Lishoa? 
Naramente a clientela dos lhea- 
trologos possula a finurs, a culta- 
ra innafa dos alhenlenses que ap- 
plandiam Sonhocles e Euripides. 

E o exacto é que no proprin 
Prestes, em correndo 0 “Anto da 
Ave Maria”. encontramos até Im- 
pulsos mysticos, bellos momentos 
em que nos fala, a par de um chro- 
nista de costumes do tempo, um 
Ivrista não indigno da raça que 
deu o poeta Crisfal e outros tro- 
velros sá comparaveis nom tecedo- 
res de “Jeder”" da Allemanha, 
Georges Le Gentil affirma que 
Prestes e Antonio Ribeiro Chiado 
atralçoaram Gil Vicente “eo rehal- 
*aram ao comico vulgar”, Talvez 
falte ao julgador feancez o domi- 
nio integral do nosso fdloma, es. 
peclalmente em suas nuanças. para 
verificar nuanto esse homem é rico 
te materia verbal, de substancio 
ethnica, exnlicando-se eve dom 
Francisco Manoel de Mello, no 
“Hospital das Letras”. se mostre 
ielinado a preferil-n a Gl Vi 
cente, 

No poeta Ghlado, ex-franciscano 
cor veres encrileso, ha excesso ue 
chocarrice, flesndo o seu nedestnl 
»onco acima do poviléo que a ac 
elamava e não se lhe podendo pe 
dtr mais que fececias femperadar. 
rão com «a! atlico e «im com as! 
de corinha cu «al de avedas, Ip 
“ntantn Prestes — reconhecem-no 
Fhesnhita Braga e um dos mass 
bincens dee cen nitimos crlticos- 
Ovelrer Velteso — vem até nas 
inbrecarregado “de documentos de 


folk-lore, que de resto não lhe en- 
travam a marcha de uutor sem 
ferrugens arthriticas, 

Esquecido o que ha nelle de mul- 
to local .e occaslonal, como em 
todos os qe trabalham para a tur- 
ba, vê-se que elle metrificava Je- 
pldamente, soccorrendo-se sem- 
pre de uma. rythmica bem me- 
neada. Possula gostos de artis- 
ta, dons de perspicacia esthetica 
que não eram communs em Qui- 
nhentos. Suas rimas vão, não 
raro, e certo coquettismo, de opu- 
jencia, a certa ostentação precio- 
sa em que ha rebuscas pre-par- 
nasianas, Symbolos e allegorias 
quebram o monotono, O prosaico 
de uma reproducção demasiado 
estricta dos habitos do povo, 

Mas insista-se em que o Prestes 
ethnographico é que é para nos 
uma das fascinações do espirito 
luso da Renascença. Que seiva 
gorda, que exuberancia melo ra- 
belniseana nesse peninsular que 
tão bem conhecia a “basoche” e 
falou como nenhum outro em 
sua terra de entidades e aconteci- 
mentos davida judiciaria! A sati- 
ra de Racine «aos magistrados 
"ainda é discreta em comparação 
com o systema desabusado, des- 
taramelado, de Prestes, 

Antes de Vieira, soube elle tirar 
partido, em optimo effeito de 
contraste, da apparição simulta- 
nea de Heraclito e Demoçrito no 
palco, Que segurança no polle- 
gar desse ojelro de homens é to- 
car-lhe nas personagens é ainda 
trazer nos dedos um pouco de 
barro genesico. Comprehendeu 
especialmente as talaranetas de 
Eva, sem ridículos desdens miso- 
gynos, foi um arguto clínico das 
doenças do' ciume, sempre clara- 
mente diagnosticadas por elle, e, 
quando lhe aprour., conseguiu 
tnzer passar subtilmente o obsce- 
no, sem palavrves que estorchas- 
gem os ouvidos da platéa, 

Muito antes de balzac, marcou, 
a proposito da omnipotencia do 
dinheiro, detalhes que são sim- 
plesmente propheticos em rela- 
ção ao seculo do Dollar, Seus 
galantelos, prescindem da lame- 
chice, não são nunca exccasiva- 
mente: confeitados. E Queiros 
Velloso enuúmera-lhe as diversas 
contribuições no tocante ao estu- 
do do seu povo, é historia do 
que faziam em terra os barbeiros, 
os salteadores, os procuradores, 
os escudelros, os atafoneiros, os 
pagens, os villões, os desembarga- 
dores, os cantores, emquanto ou- 
tros portuguezes jam pelo mar 
desvendando mundos, construindo 
civilização nos trópicos, espalhan- 
do a lingua maravilhosa em que 
mais tarde herdeiros Ingratos os 
descomporiam. 


Suas paginas sobre crendices e . 


jogos de cartas são de um folk-lo- 
rista quasi sclentifico, sempre 
com: um valor de documento no 
pittoresco dos informes, Lendo-o, 
verifica-se que no seculo XVI já 
Be' punham “escritos! nas“ cakas 
a serem alugadas; os namorados 
plegas gostavam de usar lenços 
com um coração atravessado por 
uma selta; as ráparigas na 
attracção dos rapnzes que passa- 
vam, eram bastante janelleiras e 
as romarias aos santuarios co- 
meçavam a ser au festas mais 
vistoras e cantantes da Peninsu- 
la, Fervilham os lances anecdo- 
ticos, E' à plena contiguidade 
com a vida e a palavra adhere o 
mais possivel ao facto evocado, 
Lamente-se que o hajam estuda- 
do tão pouco, perdendo um dos 
mais brilhantes velos de eloquen- 
cia e mallcla plebéas, 


Nas melhores passagens, Antonio 
Prestes não imita Gil Vicente: 
prolonga-o, Theophilo Braga recor- 
da que até de estylos architecluni- 
cus entendia ele muito, servindo 
trechos seus para elucidar a lula 
de gostos então reluante em mule- 
ria de constricções, O Dinho, apie- 
sentando-se vestido á IMallama e fa- 
Inndo hespanhol num dos seus au- 
tom discorre num ngllissimo jogo 
de conceitos sobre arte, nos ques 
o apparente paradoxo charintanes- 
co vonclug em preclosa lição de es- 
theticu, 

Um tal homem não era estranho 
a nada do que occorresse no tem- 
po, seja nas almas, seju nos cere- 
bros. “Imprégnava-se de todos os 
pollens da sociedade rodeante. Mes- 
mo desarrumadas nda symelricas, 
desconcertando pelo fumultuaso 
excesso, ajrapalhando por certos 
avchaismos agora indecifraveis, 
suas peças são uma encseopedia 
bem viva, bem humana, do seculo 
da Aventura, Restos do “mysles 
rios” e nté de “hestlarios! medie- 
vaes sobrevivem ahi num clarão 
que annuncia Camões e. Fernão 
Mendes Pinto. Tratando de ditos e 
cantos do povo, sempre com Indi- 
cações precisas, terá ajudado a re- 
constituir alguns adagiarios e can- 
cloneiros. 


Pareco haver detentado o Paço, 
os cortezãos, com mais indepen- 
dencia que Gil Vicente, não me- 
nos selvagem lalvez que Sá de Mi- 
randa. Nada de animal  iterario 
deformado pelos tiques e tnras 
profissionses. Gastava Jalinorio, 
consumia tiradas castelhanas e ci- 
tava nomes de varões antigos, mas 
vão era pedante e subsiste certa 
krunia nessa mistura de erudição e 
populismo, sentindo-se o facinho 
ananhoso do Maposo guulez em 
muitas das suàs crealuras que pre- 
sumem dizsr coisas graciosas e.ho- 
mesias,... 

Variados são nelle os metros 
com que segue o mais de perto 
possível a linguagem dinlogada das 


vielas e dos adros. Medullarmente 


durtuguez, satirizava — Já! — os 
que se deixavam gafar por um 
“esuropeismo” suspeito, Indo num 
costado de mula a Salamanca, pre- 
conizando a oitava rima e alar- 
deando pannos caros de além-Py- 
reneus ou além-Alpes. O que não o 
impedia de ter crises romanticas, 
como quando um dos seus moços 
declara: “Co'as folhas me hei de 
partir”, quas! como um tísico da 
escola de 18%. receoso da chegada 
do oulomno, ou quando apresenta 
este verso, de uma perfeita doçura 
racinlana: “Tu Grecia, que lamen- 
tas lua Helena...” 

Seria um predecessor dos gongo- 
eicos ao falar em “olhos narcisos”, 
naturalmente no sentido de ena- 
morados de si proprios, e.a9 que- 
rer, se não estou equivocado, mas- 
culinizar o vocabuln “nympbas”, 
ra ema aljusão aos “nymphos Cupi- 
dos” 

Entretanto — caso curioso! — na 
parte plebéa é que Prestes se ap- 
proxima hem mais de nós outros 

qoontinua ma 8.º pata ) 
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O PASTOR 


sercnamente, 


TE 


ZINHO 


(DO FOLK-LORE PERSA) 
CONTO DE MALBA TAHAN | 


ENCIDO pela fadiga, o pobre pastorzinho deltou-se, À som- 
V bra de uma grande arvore, À margem da estrada, e dormiu 


Que idade poderia ter aquelle pastorzinho de feições (ão dell 
cadas? Quinze ou dezescls annos, talvez... Era um adolescente, 

Passou pela grande estrada o Rel com soa rutilante guarda de 
nobres e cavalheiros, O poderoso monsrcha não tinhn filhos e pros 
curava ansioso pelo mundo um herdeiro que fosse digno de sua ín- 
vejavel corôn. Ao avistar, pols, o joven zagal, o Rel parou e, dirl. 
glnio-se no offlvinl que o acompanhava, disse; : 

— Que bello menino vejo all, n dormir, sob aquella arvore! Se 
a bon sorte o cullocou no meu caminho, para que contrariar 6 Des 
tino? Tenho o presentimento de que poderei realizar agora o sonho 
admiravel de minha vida! Vou levar aquelle joven para o men pas 
lacio e fazel-o herdeiro de meu thrano e de meus thesouros, 

E o Rel desceu de sua rica carruagem e approximon-se culda- 


doso do pastorzinho adormecido, 


Mas... como é incerto e caprichoso o destino das creaturas ! 

O pastorzinho dormia (ão sereno, fão tranquilio, que o podes 
roso monarcha ficou com pena de acordal-o, 

— Não, não o despertarel agora — exclamou nfinal, — Serla 


uma crueldade arrancalo das delicias do  sonino, 
E o Rel, deixando o pastorzinho adormecido, 


Voltarei depois. 
seguiu jornada, 


pela longa estrada, para nunca mais voltar... 


Momentos depois, pela estrada alenciosa, passou uma formo- 
na Princeza, com suna nias e damas de companhia. Era romantica 
ese Princoza e não hesitnva em antisfazer as fantasins mais extras 


engantes que lhe eram tndas pelo sem arrebatado coração. 


ão 


pousar os olhos no pastorzinho desenhindo, encheu-se de subltn ate- 


grin e exclnmons 


— Que lindo rapaz vejo nl a dormir desculindo, sob aquela 
arvore! Tem preciaamento as feições admiraveis do noivo que so- 
nhei conquistar, Vou levnl-o, agora mesmo, para o pníncio. de meus 
pres e elegel.o meu futuro esposo, Sinto-me, deade Já, loucamento 


apalzonada por esse pastorzinho! 


E a sentimental Princeza approxtmou-se suave e delicadamens 


te do eleito de seu coração. 





plano idealizado por Hitler 
para que, dentro de quatro 
annos, a Allemanha esteja 
com grandes reservas de materias 
primas, póde ser levado a effelto 
graças às minas que 0 palz pos- 
sue, ás fabricas e aos productos 
chímicas fabricados nos Inborato- 
rios, Este plano deixa vêr, porém. 
claramente, o mais complexo pro- 
blema da guerra: a organização 
e a accuimulação de viveres. 

O plano occupa a primeira pa- 
gina dos jornaes. A* primeira vis- 
ta, parece sensacional e revolncio- 
nario, mas, se o examinarmos mais 
detidamente, veremos que no fun- 
do é tão velho como a propria 
guerra. A questão fica situada da 
seguinte maneira: é preciso ac- 
cumular viveres para a guerra fu- 
tura, Muito hem. E! necessarin 
accumular viveres para salvar os 
exercitos da fome e accumular ma- 
terlas primas para a fabricação 
de armas, 

As principes potencias euro- 
péas — Inclusive a Grã-Bretanha 
— estão tratando de resolver esse 
problema, Os habitos de vida do 
povo soffrem grandes transforma- 
ções, em beneficio dos program- 
mas de preparação, nos quaes a 
nccumulação de viveres tem tantz 
importancia comf a ereação de 
poderosos exercitos, de frolas ma- 
ritimas e aereas e a fabricação de 
modernissimos apparelhos e ma- 
chinas homicidas, 

O plano do Neiebsfuchrer ni 
representa uma Innotação, O que 
Hitler proclama em altas vozes. 
John Bolt já o vinha fazendo des- 
de muito tempo. sem ruido ne- 
nhum. A prenaracão da guerra, 
que na Allemanha é assumntn por 
assim dizer popular, na Inglaterra 
constitue questão de alta política, 
preoceuvando a allenção de ho- 





Mns... 


ADORMECIDO 


como é Incerto e caprichoso o destino das creaturas | 


O Joven dormia tão sereno, tão tranquilo, que a princezinha 
romantica fleon cont pena de acordal-o. 

— Não! Seria uma impledade acordalo agora! E bem possi- 
vcl que esteja até a sonhar commigo! Vollarel depois, no calr da 


tarde ! 


E a encantadora Princeza, deixando o pastorzinho adormeci- 
do, seguia Jornada, pela longa estrada, para nunca mais voltar, .. 


Continunta, ainda, o pastor a dormir sob a arvore, 


quando 


cruzou a grande estrada um dos bandidos mnis perigosos dn região. 
Pesavam-lhe sobre os hombros os crimes mais crneis e revoltantes. 

Ao deparar com o pastorzinho adormecido, o assassino en- 
cheu-se de odio e furor. Em scus olhos brilhava a perversidade dos 


loucos, 


— "OIá! Que vejo! Um menino a dormir como um ébrio no 
caminho! Vou matal-o, pola só assim poderel vingar-sme das per- 
seguições que tenho soffrido nesta maldita terra. 

F, arrancando de um afiado punhal, o facinora approximou- 
se, pé ante pé, do pobre pastorzinho, 

Mas... como é Incerto e caprichoro o destino das creaturas | 

O Joven dormia tão sereno, tão tranquilo, que o bandido he- 


aiton em sacrifical-o, 


— "NÃO — reamungou, afinal. — Não o matarel ngora! O so- 
mno não permittiria, por-certo, que sentisse a morte. Voltarei mals 
tarde e, então, liquidaremos as nossas contas, 

E o impledoso assassino, deixando em paz o pastorzinho, se- 
gulu Jornada, pela longa estrada, para nunca mais voltar | 


Meus amigos, reparne bem... 

Quantas vezes, em melo do turbilhão de vossa existencia, não 
ficastels, como o pastorzinho da lenda, adormecidos 4 margem da 
grande estrada da Vida? E de vós tambem se approximaram, em 
certos momentos, sem que podesseis perceber, a Fortuna, o Amor 


o a Morte,,, 
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mens como Baldwin, MacDonald, 
o visconde Cecil, e de uma Impor- 
tante facção soclalista não parti- 
daria da guerra... 

A Grande Guerra ensinon-nos 
que o Estado moderno que não 
fórme um “stock” de prerra e 
adopte as medidas necessarias 
para renoval-o, quando homens « 
machinas vierem a consumil.o, ex- 
põe ao Inimigo um verdudocira 
tendão de Achilles, Os historiado- 
res allemãos da guerra e os go- 
vernantes altribuem a derrota sol- 
trida pelo seu paiz, em 191], ao 
elfeito do bloqueio realiza fo pola 
es Ingleza, 

ercebe-sc tambem que a campa- 
nha submarina da Dmenia ass 
si pôz por terra todo o edifício dos 
Alliados separando a Inglaterra do 
conflicto pelo córie de seu apro- 
visionamento marilimo, que teria 
immobilizado sus frota e feltn 
morrer de fome seu povo, ] 

Por estranho paradoxo, uma 
campanha de “paz” vely nestes 
ultimos annos tornar novamente 
acta] a lição da Grande Guerra, 
Quando a Liga de Genebra Im- 
por as sancções á Italia, e ns 
pacifistas brilannicos, juniamen- 
te com os elementos anti-fascis- 
tas, encabeçaram uma campanha 
para incluir na lista de prohihi- 
ções o petroleo, e paralysar assim 
o ataque italiano na Elhípia, fi- 
cou assegurada a intensificação 
do processo de aprovisionamento 
bellico em lindos os paizes. 

Os allemães, a quem faltam 
melacs essencias, algodão, petro- 
leo, borracha, e conscientes de 
que durante um confilcto não po- 
deriam obter nada disso por ria 
maritima, ha fres annos que te 
necupam do problema dos vive 
res e encontram-se hoje quasi se- 
guros de poderem altender As 
necessidades, em caso de emergen- 


cia. Além do que, hoje, a Alle- 
manha pode tambem produzir um 
terço dos combustievis necessarios 
para o consumo de suas ,gi- 
gantescas fabricas, o que conse- 
Kue mediante à extracção do pe- 
troleo do carvão. Isto significa 
que a independencia completa, 
em relação no combustivel, é ape- 
nas uma questão de dinheiro e 
de politica. O paiz dispõe da ma- 
teria primas carvão, Ser-lhe-g ne- 
cessario, porém. dispender ,.... 

«5. 000,000,000 de dnllares para 
desenvolver suas fabricas de pe- 
troleo synlhetico para que pro- 
duzam em grande estala, 


A affirmação de Hitler de que 
poderá libertar o Terceiro Reich 
do algodão nãn é tão vã como se 
pensa, A Allemanha já é hoje 
em dia o segundo paiz productor 
de algodão synthelico do mundo. 
Suas fabricas produzem 40.000.00n 
de libras por anno. Fomenta-se & 
fabricação synthetica da borra- 

. cha mediante pedidos de todos os 
departamentos administrativos pa- 
ra os vchiculos a motor, assim 
como foi augmentada na Grã Bre- 
tanha a producção do petroleo 
synthetico com vistas na marinha 
e nas forças aéreas. 

«Os allemães preservam o stock 
de cobre, prohibindo seu uso para 
as construcções, e fomentando a 
ereação de outros melaes que o 
possam substituir cem grande des- 
vantagem. 

A Malla vê-se a braços com um 
difficilimo problema de aprovísio- 
namento, Mossolint tem que utill- 
zar-se rapidamente dos recursos 
ethlopes em mineraes e agricultu- 
ra; mas não poderá dispôr desses 
recursos emauanto não dispuzer 
de livres melos de communicação. 
E este é um caso mais duvidosa 
ainda do que o ds Inglaterra, para 
reabastecer, em tempo de guerra. 





A GUERRA 


de carne, trigo e Já de seus dom 


“nios do Pacifico, de algodão do 


Sudão e dos Estados Unidos, de 
assucar de qualquer de seus depo- 
silos tropicaes ou sub-lropicaes. 
O Duce, todavia, muito tem tra- 
balhado no sentido de induzir o 
povo a consumir menos carne e 
mais legumes e outros alimentos 
do producção domestica, Confia 
em seus sabios, e anima os indus- 
triacs o os agricultores, Póxio con- 
tar agora com a lã synlhetica, em- 
quanto que a Ialia marcha à fren- 
te de lotos os paizes como produ- 
clora de algodão syolhetico, Des- 
envolveu a industria petrolífera na 
Albania, pequeno reino que vive 
sob sua tutella; e trabalha num 
piano de MNLUUD,000 de dollares pa- 
ra a construcção de uma reserva 
de petroleo, importando e accumu- 
lando o petroleo cri americano, À 
grande prenccupação da alia na 
producção de petroleo synthelico é 
que lhe falta tambem o carvão. 
Na França, os homens de estado 
não precisam preocceupar-se tanto 
com as provisões de guerra. infe- 
rior em recursos industriaes e em 
organização a seu vizinho allemão, 
necumulou, porém. grandes stocks 
de machinas e munições de guerra 
ce desenvolve, neste sentido, um 


sério programma de producção. 
Mas. quanto aos -viveres, basta-se 
a si propria. Os francezes possuem 
um imperio africano, sem mencio- 
nar outros armazens de malerias 
primas na Asia e no Pacífico; e 
em tempo de guerra, podem con- 
fiar nos recursos do Imperio Bri- 
tannico. Estão certos de poderem 
manter abertos os caminhos do 
Mediterraneco occidental e dispõem 
de portos no Atlantico, Por traz 
de suas novas muralhas chinezas 
de aço e de concreto possuem mui- 
to ferro e carvão. Euas probabili- 
dades de accumular petroleo são 
consideraveis; mas, de uma manei- 
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sensu, dois livros surgem 

de repente: “Do contra- 
cto social” e “Confissões”. Não 
se cogita de outro Rousseau. 
Trata-se de Jean-Jacques Rous- 
eeau. E ninguem pensa que 
existiu tambem o recentissimo 
Rousseau Le Douanier, o Inge- 
nuo pintor franco, fallecido ha 
poucos annos. Ninguem se lem- 
bra de que, no seculo VII, exis- 
tlu na França um pintor e-gra- 
vador que se chamava Jacques 
Rousseau e que, em 1741, mor- 
ria em Bruxellas um principe 
da poesia franceza. Jean-Ba- 
ptiste Rousseau, depois de uma 
vida accidentada entre glorias 
e perseguições. E quem se lem- 
brará de Théodore Rousseau, 
um dos mestres da pintura fran- 
ceza, o afamado paizagista da 
segunda metade do seculo XIX 
e tantos outros com seus nomes 
ligados à literatura, & diploma- 
cia, á politica, às artes do de- 
senho? 

Ha nomes felizes que mono- 
polizam o culto da posteridade. 
Quem lá vae saber que Pascal 
(ou Paschal) foi um anti-papa 
dos fins do seculo VII e que ou- 
tro, com o nome de Pascal III, 
tambem o foi em fins do se- 
culo XII? Assim, Françoise 
Pascal, no seculo XVII, teve na 
França a sua época de esplen- 
dor como esoriptora dramatica. 
Pascal, esculptor; Pascal, ar- 
theologo; Pascal, celebre gra- 
vador;* Pascal, escriplor mill- 
tar; Jacqueline Pascal, notavel 
poetisa que, aos dez annos, já 
fazia bons versos, IrmÃ de Blal- 
se Pascal que nós conhecemos 
— qo philosopho francer, o es- 
criptor, o geometra que, nos de- 
zeseis annos, deu á sclencia a 
sua contribuição, o Inventor da 
machina para calculos que lhe 
valeu aos vinte annos o tributo 
de admiração dos seus contem- 
poraneos do seculo XVII. 

Tambem Balzac é sempre o 
Honoré de Balzac dos bellos ro- 
mances e ninguem pensa no seu 
contemporaneo Charlea-Lounis 
Balzac, architecto notavel e es- 
criptor querido ma sua época, 
em princípios do seculo XIX, 

Entre os grandes nomes da 
historia ha sempre um em evi- 
doncin, oceupando o centro de 
um systema em que os outros 
nomes Íguaes não passam de 
satellites, 


Q me se fala de Rous- 


vefchnbert-6-para toda gonte- 


o Schubert da “Serenata” que 
canta nos nossos ouvidos, em- 
quanto nossos olhos contem- 
plam a figura romantica e sym- 
pathica de Franz schubert da 
“S8ymphonia Inacabáda”, Lá fl- 
cam esquecidos e ignorados os 
seus contemporaneos Frederico- 
Theodoro Schubert, que deu & 
sclencia allemã varios livros so- 
bre estudos astronomicos; Got- 
thlalf-Heinrich von Schubert, o 
naturalista e philosopho, falle- 
cido em 1860, que levou á Alle- 
manhã a contribuição valiosa 
de obras notaveis sobre “o mun- 
do primitivo e as estrellas”, so- 
bre “a estructura do mundo, & 
terra e a época humana” e, co- 
mo antecessor de Freud, o 
“symbolismo do sonho”, além 
de muitas outras obras nota 
veis, 

Frederico Guilherme Schu- 
hert tambem fol um grande his- 
toriador e economista allemãÃo, 
da segunda melade do seculo 
XIX, que deixou trabalhos de 
valor. Fernando Schobert, lr- 
mão do Schubert da “Serena- 


. la”, nascido em Vienna nos ul. 


timos annos do seculo XVIII. 
legou & musica allemã, além de 
operas, sonatas é canções, & 
“Marcha Militar”, considerada 


uma obra prima, 

Os Schubert sclentistas des- 
appareceram na historia, por- 
que a lingusgem da Intelligen- 
cla é sem duvida mais difficil 
do que a linguagem da senal- 
bilidade, interessando um mini- 
mo da humanidade. 

Franz Schnbert é que éo 
Schubert para todos os effel- 
tor. A sua curta vida de trinta 
annos foi longa de emoções, em 
DESSE ne 
ra ou de outra, O facto é que tam- 
bem estão desenvolvendo, em aran- 
de escala, uma industria de petro- 
leo ssnthetico. 

A União Sovielica andou extra- 
hindo enormes quantidades de bor- 
racha, cobre e chumbo, intensifi- 
cando sua producção de algodão e 
de lã, O principal problema des 
que vivem sob a bandeira verme- 
lha, em provisão de guerra consis- 
te na formação de depositos. À 
Russia tem que considerar a guer- 
ra como provavel em duas frentes: 
êste e oéste, com pessimas vias de 
communicação; é necessario pois, 
segundo affirmam os seus dirigen- 
tes, que cada uma dessas zonas le- 
nha recursos sulficientes para man- 
ter-se à st propria. 

O stock russo de machinas mi- 
litares de transporte é talvez o 
maior do mundo. Mesmo porque 
para outra coisa não são utíliza- 
das as enormes [abricas de auto- 
moveis. Até os proprios membros 
do governo encontram uma diffl- 
culdade immensa para comprar 
um automovel: têm que esperar 
que appareça no mercado algum 
carro estrangeiro usado. 

O incremento da aviação e das 
armas aéreas, bombas e gazes, in- 
troduziram na guerra a terceica 
dimensão. A mudança revoluriana- 
ria introduzida na arte da guerra 
jor esta terceira dimensão Uius- 
tra-se vivamente com o factu de 
que a Grã-Bretanha, resguardada 
no mar, e com o malor e mais 
rico Imperio do mundo, tem o 


alternativas de alegria e soffri- 
mentos intensos — o caracles 
ristico de toda vida de artista, - 

Dotado de bellissima voz, fol 
muito cedo admittido em Vien- 
na entre os meninos cantores 
da capella Imperial, fazendo ao 
mesmo tempo estudos de piano 
e outros instrumentos de corda, 
Conseguiu antes dos quinze an- 
nos o emprego de primeiro vio- 
linista de orchestra, Sem pen- 
sar em aproveitar o seu talen- 
to de compositor, dedicava-se ao 
ensino de musica, com o que 
se mantinha. Começou, ainda 
criança, a escrever composições 
instrumentaes. Nas balladas e 
nas canções o seu estylo é lu- 
confundivel. As suas canções, 
da roda intima onde eram ou- 
vidas, foram-se pouco a pouco 
difundindo por toda a Allemas 
nha, repercutindo sobretudo na 
França, onde Schubert teve & 
alegria de se ver interpretados 
Sentlu-se estimulado em produ- 
zlr musica para theatro, Reali- 
zou o seu intento sem o exito 
que esperava. Deixou quatorze 
operas, sendo algumas em um 
acto; diversas obras Instrumen=- 
taes e uma krande obra pars 
plano. Mas foram as suas me- 
lodias que irradiaram o seu 
nome pelo mundo musical. São 
conhecidas as suas “Quarenta 

melodias” e pouca gente sabe 
que Schubert escreveu mais de 
trezentas melodims á altura das 
quarenta que foram vulgariza- 
das. E' verdade que as suas 
symphonias são pallidas ao lado 
de Beethoven e Haydn, mas 
Schubert, com as Suas canções, 
que são o reflexo da sua vida 
sentimental, viverá emquanto 
um garoto assobiar na rua a sua , 
serenata. | 

Assim como entre os gran-. 
des nomes uma selecção se pros: 
cessa naturalmente, assim tam-= 
bem, entre as obras de um mes- 
mo autor, ficam & tona as que 
apresentam caracteres indestru- | 
ctivela. | 

Entre os Rousseau, o grande | 
Fousseau das “Confissões”; en- 
tro os Pascal, o Pascal dos ! 
“Pensamentos”; 
zac, o Balzac dos romances; en- 
tre Bossuet, pintor belga, e Bos- 
suet dos “Sermões”, este Bos- 
nuot; entre os Schubert, o Schu- 
bert da “Symphonia Inacabada* 
e entre a musica de Schubert '! 
a “Serenata” que é musica po- 
pular. ! 
——tt e me 
mais arduo problema de aprovi- 
sionamento. 

Fol uma nova machina, O ca- 
nhão submarino, e os torpedos que 
corriam sob as naves defensoras 
dn integridade do' Imperio, o que 
esteve a ponto de fazer a Toglater= 
ra passar fome, durante b perlodo 
de 1914 a 1918, e provavelmente 
Isto teria acontecido se não fos- 
sem os Incaleulaveis recursos ame» 
ricanos, postos Immedintamente 4 
sua disposição. Uma outra machi- 
na. o acroplano de bombardeio e 
lança-gazes, representa hoje um 
novo perigo Para & sua capacidade 
de alimentar-se a sl mesma € de 
manter sua frota nos mares & 
seus exercltos em terra. 

Neste dilemma, John Bull está 
fazendo, em alencio, a mesma 
coisa que Hitler proclama em tão 
altas vozes. E este anno chegou 
mesmo & nomear um directorio de 
aprovislonamentos de guerra, nas 
pessoas de Sir Willam Beveridgs, 
famoso economista, hoje presl- 
dente do Sub-Comité do Gabinete 
encarregado de organizar a pro- 
visão de viveres, e do engenheiro, 
vice-almirante Sir Harold Brown, 
cuja tarefa consiste em organizar 
n industria para uma rapida trans- 
formação da mesma em tempos de 
guerra, e tambem a de accumular 
quantidades sulficlentes de artl- 
gos essencines para nttender ds 
exigencins  Immediatas de todos 
os serviços em luta. 


Retrocedendo dnas décadas, tm 
adverte que o dinheiro e a ener- 
ela gastos durante a Grande 
Guerra acceleraram enormemente 
o progresso technico, necaslonan- 
do. em tados os ramos da actívi- 
dade, o advento de novos metho- 
dos, desde a cirurgia e a medicina 
até na metallurgia, a chimica e a 
aviação. Fol só quando se viram 
sitiados, que os chímicos allemães 
“resolveram nor fim o problema de 
produzir petroleo da carvão e de 
mililzar o nitrogenlo do ar com 
fins Industries. 

As gerações do futuro contem 
niarão essa época e verão que os 
trlumphos ida chimica. que trevos 
tuclonaram a vida humana. foram 
alcançados pelos povos mais elvi- 
lizados para resolver o problema 
de como evitar uma derrota belll- 
ca pela Insnfflclencia de alimentos 
e de productos essencines. 

Póde ser que do problema brl- 
tannico Acerca da alimentação 
sála n solução de um dos mais 
complicados segredos da Natureza, 
e a emancipação do homem, do 
neétual methodo de manter a ma- 
china humana. enormemente em- 
baraçoeo. 


Até o presente, a Natureza tem 
guardado com extraordinario ci= 
dado o segredo da vida vegetal. 
Em vão foi que os sablos procura- 
ram converter & agua em assucar, 
como o faz uma planta. Absorven- 
do da terra materias chímicas, a 
planta, soh a rescção dos ralos so- 
lares, transforma-os em substane 
clas nutritivas, Enormes quantida- 
des de anímaes alimentam-se com 
as mais elementares dessas plan 
tas e transformam a substancia 
putritiva, mediante um processo 


““ehimico relativamente simples, em 


alimentos sólidos e liquidos. que 
o homem. por sus ver. assimila em 


sem estomago para conservar a + 


vida 


(Continus ma 8º Pagina), ' 
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Durante a ultima primavera, no= 1 | 
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VIVER?! 
MORRER?! 


DEPENDE DO SANGUE. O SANGUE E' A VIDA 
As parturientes após a gestação devem usar o 
SANGUENOL para recuperar o sangue perdido 
TONIFIQUE-SE COM O MAIS ENERGICO TONICO 


SANGUENOL 


QUE CUNTEM 8 ELEMENTOS TONICUS: ANSk- 
NIATO, CALCIO, VANADATO, PHOSPHORU, etc. 


LISBOA, dezembro — A figura 
do ministro Oliveira Salazar, des- 
de a sua ascensão ao poder, tor- 
nou-se mundialmente conhecida, 
E' uma figura cercada, hoje, pela 
curiosidade universal,  Entretau- 
to, nem toda gente conhece a bio- 
graphia do homem que imprimiu 
uma verdadeira transformação na 
vida de Portugal: E' opportuno, 
pois, reproduzir no-Brasil as se- 
guintes notas, blographicas, divul- 
gadas aqui pelo Secretariado da 
Propaganda Nacional; 

— Nasceu Antonio de Oliveira 
Salazar em Santa Coruba Dão, ua 
aldeia de Vimieiro, em 28 de abril 
de 1889, filho de um pequeno pros 
prietario. rural. Com 11 ançab 
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'O JORNAL —- Domingo, 20 de Dezembro de 1936 


OLIVEIRA SALAZAR 
E OINICIO DA SUA VIDA 


SEMINARISTA EM VIZEU, ESTUDANTE E 
PROFESSOR EM COIMBRA | 


A ASCENSÃO POLITICA DO 
CONSELHO DE POR 





PRESIDENTE DO 
GAL 


PS EN ERTERS 


desde 1928, primeiro como ministro 
das Finanças e depois como pre- 
sidente do Conselho e ministro 
das Finanças. 

Os discursos politicos que pro- 
feriu, as entrevistas, as notas of- 
ficiosas, os relatorios de decretos 
reformadores e os que precedem 
os orçamentos e as contas annuses 
de gerencia, prestadas com Impec- 
cavel pontualidade e com os maio- 
res detalhes de exposição, constl- 
tuem um corpo completo de dou- 
trina política que se aprecia tan- 
to pelo seu conteudo philosophico 
e-moral, como pela pureza da 
forma, 
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Os pallidos, 
Exgotados, 
Mães que criam, 


Depauperados, 

Anemicos, 
Magros, 

Crianças rachiticas 


RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM U 


UENDO 


POLITICA DO AR E DO MAR 


A VEZ DO PACIFICO 


Buarque de LIMA 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


maloridade naval jJaponeza, 

que Togo proclamou com o 

anniquilamento da esquadra 

russa, despertou nos Estados 
Unidos o zelo pela gua costa occl- 
dental, Até então Washington ad- 
mittia, como axioma estrategico, a 
Inaccessibilidade militar do Paci- 
fico norte-americano, Estribava- 
se esta presumpção nas distancias 
immensas que separavam o seu ll- 
toral de odste dos reductos que as 
malores potepcias armamentistas 
possulam no Pacifico. Inglaterra, 
Allemanha, França, as inquilinas 
mais temíveis das ilhas e dos por- 
tos continentaes do Grande Ocea- 
no, não attingiriam a terra “yan- 
kee” sem o percurso forçado da 
rota transpacifica. Ora, faltando- 
lhes ao longo desse caminho bases 
de reaprovislonamento, ficava con- 
dicionado o futuro de qualquer 
expedição á cordialidade morte- 
americana, ao reabastecimento con- 
sentido das carvoeiras esvariadas. 
Soluções de emergencia para o 
problema vital do combustivel se 


subordinariam demasiadamente á 
sorte: serlam soluções lotericas. 
Do resto, os destacamentos euro- 


peus no Asia não compunham, 
qualitativa e quantitativamente, ef- 
fectivos de vulto, e o seu accresci- 
ma ponderavel estava freado pela 
inexistencla dos recursos portua- 
rios indispensaveis & manutenção e 
reparo do material fluctuante. Tio 
Sam, Nas suas pesos occidentaes, 
tinha bôas razões para despreoc- 
cupar-se do Extremo Oriente, uni- 
ta área navalizada do Pacífico, 


E succediam-se os annos assim, 
quando o desfecho do conflicto en- 
tro o Tzar e o Mikado valorizou 
subita e enormemente aquella área 
de oclos bellicos. Tanto os euro- 
peus, como os amarellos represen- 
tados pelo Japão, accelsraram a 
apresentação das aguas extremo- 
orientaes na Historia Naval, que 
por esses tempos vivia dedicada 
com exclusividade ao Atlantico, on= 
de contendiam hs eacancaras as &s- 
pirações imperialistas da Inglaterra 
e da Alléêmanha, Mais do que o 
Velho Mundo, sentiram os Estados 
Unidos a transcendencia do que 
significava a revelação nipponica 
no mar. O perigo amarello cir- 
culou como o thema da moda da 
sua política militar, Influenciado 
pela campanha então desenvolvida 


pela sua marinha, Theodoro Roo- 
sevelt annunciou própheticamente 
a imminencia da éra do Pacífico, 
successora da éra do Atlantico, O 
canal do Panamá, que correspon- 
deu na verdade ás exigencias estra- 
tegicas provocadas pelo Japão, 
trouxe insomnia estaduniden- 
se o seu sedativo unico, Mas logo 
a seguir, a guerra de 1914.18 addi- 


'clonou elementos novos de comple- 


xldade, que abalaram a commodi- 
dade resultante da abertura do cas 
nal de Panamá, Oblendo, como 
quinhão da victoria, as posses- 
sões insulares ex-allemães, Tokio 
distendeu, graças a ellas, o ralo da 
sua peripheria naval, Com isso, 
avançou de muito no sentido da 
costa americana, e, pela localização 
das ilhas recebidas, alnda compro- 
metteu gravemento a metade final 
da linha “yankee” ás Philippinas. 
Além do mais, como essa “handi- 






























saiu da casa paterna para ir frue 
quentar o Seminario de Vizeu, de 
accordo com a vocação religiosa 
Bh manifestava. Ali esteve até 
1908. 


Concluiu os estudos theologi- 
cos com a mais alta classificação, 

Aguardando que a Idade lhe per- 
mittisse abraçar o sacerdocio, co- 
adjuvou no Collegio da Via-Sacra 
em Vizeu e director deste seta- 
belecimento de ensino, e ali ensi- 
nou de 1908 a 1910, 

Aos 21 annos, resolvido a não 
seguir a carreira ecclesisstica, ma- 
triculou-se na Universidade de 
Coimbra, 

A determinante desta renuncia 
não o atirou, como vulgarmente 
acontece, para o anti-clericalismo 
Salazar foi um dos fundadores do 
Centro Academico da Democracia 
Christã, e, mais tarde do Centrn 
Catholico. No sem accesso ao po- 
der nenhuma influencia teve tos 
esa a sua qualidade de catho- 

co, 

Terminado o curso com a ma- 
xima classificação foi logo contra- 
ctado pela Faculdade de Direlto 
para reger as cadeiras de Eco- 
nomia Politica e Finanças, 

Foi eleito deputado no antigo 
Parlamento mas após ler compa- 
recido a uma sessão não voltou 
a Occupar o cargo, 

Após a revolução de 28 de malo 
de 1926 foi nomeado ministro das 
Finanças mas apenas por alguna 
dias manteve a pasta, regressan- 
do á sua cathedra de Coimbra. 

Como jornalista começou a col- 


« Jaborar, ainda seminarista, con 


ei brilho, na Imprensa catho- 
ca, 

No jornal catholico “As Novi- 
dades”, publicou, no fim do pri- 
meiro anno da Dictadura, uma se- 
rle de artigos de solido criteriu 
financeiro, que multo impressio- 
Dnaram a opinião publica, 

Novamente chamado a sobraçar 
a pasta das finanças della tomcu 
posse em 27 de abril de 1928, mar- 
cando-se dessa data a restauração 
Pinça e economica de Portu- 
Bal. 

A sua acção fez-se sentir na re- 
forma da contabilidade, publica e 
no equilibrlo'do orçamento, .extin- 
guindo de vez os “deficits”, que: 
com raras excepções, se verlfica- 
vam em Portugal ha dezenas de 
annos, 


e 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


“Revista Bancaria Brasileira" (de- 


zembro); “Boletim de Estatistica da 
Inspectorla de Plantas Texteis” em 
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Reformou o lançamento e co- 
brança de impostos, extinguiu a 
divida fluctuante interna e exter- 
na, reformou os serviços de toda 


a divida poblica, promoveu pela 
cuidada applicação dos dinheiros 
publicos importantes obras de fo- 


Ministro Oliveira Salazar 


mento e de reconstrucção nacio- 
pal, incluindo a restauração da 
Marinha de Guerra que tinha che- 
gado ao ultimo grão de decaden- 
cia, Fez a reforma monetsria e 
reformou o Banco Emissor, beim 
como o mais importante estabeie- 
cimento de credito do pair, a Caixa 





cional, pronunciou o discurso que 
marca definitivamente as directrl- 
ses politicas do novo regimen. 
Em 5 de Julho de 1932 foi cha- 
mado 4 Presidencia do Conselho 
de Ministros e subsequentemente 
submette à approvação plebiscita- 


BRAÇO 


Nenhum paiz póde ficar Isolado, 
na época actual, quando todos elles 
estão, de um lado, tão approxima- 
dos e ligados pelo avião e o radio; 
de outro, tão assediados pelas mes- 
mas preoceupações ante um futuro 
que parece chelo de surpresas. Den- 
tro desse thema, pensa e observa 
Lee Durtnln, em sem ultimo livvro, 
“Le Globe sons le bras”, no qual 
junta Impressões e inqueritos fei- 
tos no decorrer de suas ultimas ex- 
cursões, 

Nesse inventario geographico, rea- 
lizado com luz de espirito atilado, 
alinham-se o Vesuvio, as Canarins, 
o Brasil, a Argentina, Athenas. os 
Nalkans, Hespanha, Inglaterra. Hol- 
landa, Suecia, Allemanha e a U. R. 
8. 8, E' todo um longo Itinerario 
espiritual; nessa diversidade de pal- 
sagens, o autor vae sublinhando com 
vigor, costumes é crenças, caracteres 
e fituações, E tudo lhe serve para 
reaffirmar a necessidade da união 
sem convenções de fronteiras, apon- 
tar o erro das ““patrias estranhas”, 
e separadas por invejas, ambições, 
gelos maclonnes e preparando san- 
grentas lutas numa época em que 
a civilização tende a adquirir o mes- 
mo nivel em toda a terra, Vendo 
um todo “vastamente terrestre”, o 
autor e quer “profundamente hu- 
mano", Os dois termos, a seu vêr, 
são Inseparaveis na equação do pro- 
gresso e felicidade dos povos, 


DLAZARE A MISTICA 
MO CIFRAS 


(O sro é Sulazar ? Eis o que se 





propõe responder o sr. Abel 
Ferraz de Souza no livro tltu- 
lado com esa mesma pergunta e 
que acaba de publicar em 8, Paulo, 

Em verdade, o volume, no limite 
das suas 160 paginas. altende ao 
promettido em tal disposição E 
através delle nos vamos famillari- 
zando com a figura desso estadista 
que, na propria expressão do autor, 
“prende as atlenções do Mundo Cl- 
vilizado”, 

Assim os traços Inicines do per 
fil do dictador portugues nos levam 
até o Salazar menino, de Vimieiro 
de Santa Comba Dão, sus terra na- 
tal, e do Seminario de Vizew tem- 
pos em que seu espirito tenro Já ia 
sendo temperado na Fé em Deus é 
no amor da Patria, como iniciação 
indispensavel à sua expansão fa- 


“ria da nação a nova Constituição, 
em que são lançadas as bases do 
regimen corporativo. 
Ininterruptamente, o dr, Sala- 
zar occupa as cadelras do poder 


DUAS NOVELLISTAS 








A* VENDA EM TODAS AS 
LIVRARIAS 





A JUDAE o Natal dos lazeros, di- 

vidindo as vossas alegrias com 
elles. A Federação das Sociedades 
de Assistencia aos Lasares é Defe- 
sa contra a Lepra espéra O vosso 
concurso na séde, no Polgos Ho- 


Pernambuco (outubro); -“Cronique 
des Avions Brêéguet” (3º trimestre); 
“Touring” (novembro); “Bahia Ry- 
ral” (setembro); “Brasil Medico” 
(12 de dezembro); “Órfcão Poriu- 
guez” (1º de dezembro); “Monitor 
Mercantil” .(12 de dezembro); Light 
(dezembro); “Boletim da S, U. CG. 
dos Varejistas de Seecos e Molhados; 
Accordãos do Conselho Superior da 
Tarifa (novembro); “'Brasil-Polonta” 
(Julho e agosto); “Revista Militar” 
(Buenos Aires, novembro); “Estu- 
dos Geologicos para pesquisas dg Pe- 
troleo no Acre” (pelo sr. Pedro de 
Moura); “Mineração e Metallurgia” 
(novembro-dezembro); “Revista do 
Instituto do Café do Estado de São 
Paulo (novembro). 


















cap" nipporico poz em crise o an- 
tigo “statu-quo” franco-britannico 
no Orlente, Paris e Londres em- 
penharam-se em fazer do Pacífico 
amarello a zona eleita dos seus 
cuidados ultramarinos, Era, pois. 
inevitavel que essa reacção euro- 
péa accrescentasse um estimulo 
supplementar ao armamentismo 
japoner.. Fol o que se verificou, 
e deante disso achom-se In- 
tranquillos hoje os Estados Unl- 
dos, dem de todo essas ap- 
prehonsões da Casa Branca. Outro- 
Ta, mesmo contemporancamente à 
prophecia de Iheodoro Roosevelt, 
a extensão da sua distancia & Asia 
continental e insular valia bastan- 
te como elemento de defensiva. 
Vivizso a phase maritima do 
absolutismo da superficié o enge- 
nho submarino e o acreo ainda en- 
gatinhavam, Nessa base era licito 
raciocinar e agir sobre a certeza 
da perfeita defensibilidade do ca- 
ne! de Panamá, a obra nevralgica 
da geographia militar “yankee”. 
Apresentavam-se assim optimístas 
as pesa de Tio Sam. De 
então para hoje, porém, as som- 
brearam os dois engenhos estrea- 
dos militarmente na conflagração 
mundial. Com effeito, a crise dos 
Estados Unidos no seu veste ne 
vém do vulto que assumiu n& luta 
actual o seró-submarinismo, Com 
mais preclaão se deve citár: o ae- 
ro-navalismo. E ahi tocamos o 
ponto cruélal] do armamentismo 
dos nossos dias. O Grande Ocea-: 
no é o mar propício por excellen- 





AMMONIA ANHYDRICA 


CHLORURETO DE METHYLA PERFUMADO 


Gaz Sulphuroso 


E OLEO INCONGELAVEL “FISKE'S” 


Geral de Depositos, Credito e Pre- 
videncia, fazendo canalizar os 
avultados depositos que arrecada- 
va, até ahi absorvidos pelas exigen- 
cias do Thesouro, para applica- 
ções próductivas da industria, da 
agricultura e das actividades co- 
loníaes, o 


FRANCEZAS 


Aa novellas da ara: Morique Saint- 
Helior são do genero das que produ- 
seta no leitor úm estado de enterne- 
cimento capaz de admittir, nas per» 
sonagens, todos os devanelos senti- 
Como ministro interino das Co- | mentaes todas as revelações profun- 
lonlas fez pobilcar o Aeto Colo- | das de cotas de alma 5 do coração 

|, pelo qua ada un) o- a 
a Pad ça Pça par» ba de aparecer, à escriptora france- 
cellas: do territorio portugues é |ê reaf ota, uia eta ir ipiae 

— | mover ao extremo, reveladora da in- 
do: restabelece a tradição do Iim- | fuencia dos Iyricos e romanticos O 
livro apresenta novos episodios da 
vida de uma personagem que Já ap- 
parscera em “Bois Mort”, a joven 
Carolio Alérac. 


perio. 
| Em 90 de julho de 1990, por oc- 
casião da fundação da União Na- 


A ara. Louise Hervion Denoel, já 
famosá desenhista, estreou na novel- 
la, publicando “Sangs”, em que far 
a historia de uma família de campo- 
ntsem, durante quatro gerações. 


Em torno desse thema central des- 
dobró-se uma especie de cantilena 
dolente, nascida queixa das crea- 
turas feridas por secreta e tragica 
enfermidade, Ha tambem no livro a 
descripção de uma granja e de costu- 
ese aspectos da campanha nor 
manda. . 










Precisa-se de agentes para publi- 
cidade de estação transmissora. Fa- 


tura, 

Depois é o Salazar estudante e, 
não tardando muito, o Joven profes- 
sor do Colleglo Via Sacra, seguido 
pelo prodigioso discipulo dos mes- 
tres de Colmbra, elle mesmo: tam- 
bem, tempos depois, um desses mca- 
tres; e por fim, o economista, o so 
clologo, o estadista, 

Apreciando a figura do Salazar, o 
autor não se póde afastar dos factos 
que marcaram a evoltção lusitana, 
da proclamação da Republica para 
cá, Ao Ínicio, pols, elle aponta o cy- 
clo das “desventuras portuguezas” 
nesse periodo; através delle encon- 
tra as causas que levaram é formn- 
cão do Estado Novo Portuguez; fo- 
caliza os aspectos mais peculiares 
dessa que chama “obra perfeita de 
sabedoria. de moral e de justiça, que, 
tão singularmente, a distanclam Jos 
governos de fachada que caracteri- 
sam, de uma maneira impresslonan- 
te, os demais Estados fascistizados 
do velho mundo”, 

Em “Quem é Salazar ?", encon- 
tramos ainda a exposição e aprecla- 
ção das attitudes do governo porlus 
guez em face dos acontecimentos 
que ensanguentam o télo da Hes- 
panha, 
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tel, sala 534. 


UM GRANDE LIVRO 
DE NATAL 
“MEMORIAS DE EMILIA”* 
de Monteiro Lobato 
A coragem de Pedrinho — A 


derrots de Poppey — Emilia em 
Hollywood — As aventuras com 








Eseília m 
livro do Companhia tora Na- 
clonal. 

Todo illystrado — 7/0068 


Em todas as livrarias e na Li- 
vraria CIVILIZAÇÃO, Sete do Se- 
tembro, 163. 













ela & cooperação das naves de su- 
perficie e qu naves acréas. Em- 
nto o Mediterranco, exiguó e 
enteado de peninsulas, é o trecho 
iúlgualavel para o conflicto entre 
o Are o Mar, o Pacífico vasto ex- 
tende-es com ums amplidão Inspi- 
radora do aero-bavalismo, da soli- 
citação da asa cómo requisito, ln- 
dispensavel à efficlencia dag bella. 
naves modernas, Por isso, mais que 
em qualquer ontra parte, impõe-se 
nelle o navio aerodromo, essa nave 
característica da phase oteanica, 
que atravessamos, de conciliação do 
Mar e do Ar. Das possibilidades 
praticas do emprégo desse type de 
bellonave, teve a marinha “van- 
kee” 4 ida no desfecho de um 
dos seus mais recentes exercicios 
no Pacífico, e do qua] tralaremos 
no proximo commentario, 





FRIGORÍFICOS 


PERBORATO DE SODIO MIN. 10 % DE 
OXYGENIO AOTIVO 


Telles & Cia. Ltda. 


IMPORTADORES 


Rua General Campra, n. 56 - 3.º andar 


Teleg.: “AMONIA” — Tel. 23-0719 
Dep.: Av. Salvador de Sá, 6 — Tel. 224817 
| RIO DE JANEIRO 
















lar com o sr. Newton, diariamente, 
das 9 ás 11 horas. Rua 13 de Maio, 
33-39 — 3. andar. 


Q TYPHO Teahalho do dr. Octavio de 


Carvalho, direcior da Escola 
Paulista de Ensino 


PREFACIO DE MIGUEL COUTO 
so. 4 venda em todês as livrarias 




























GRANDE DESCOBERTA 
PARA A 


MULHER 


(U KEUULADOR VIEIHA) 
à mulher não soffrerá dôres 
ALLIVIA AS CULICAS UTERINAS EM DUAS HORAS 


Emprega-se com vantagem 
bater as Flores Brancas, Cólicas 


com- 
trinas, 


Mensirunes € Após o parto. Hemorrhagias 
€ Dôres nos Ovarios. 


K' poderoso calmante e Regulador 
por excellencia. 


FLUJO SEDATINA 
provada efficacia é reositada por 10.000 
edicos 


ENTÃO 
RECEITAM 


pela eua com. 


FLUXO SEDATINA encontra-se em 
- toda parte. 


HISTORIAS DA AMAZON 





Dias da COSTA 
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livro de contos de Peregrino 
. Junior é antes de tudo um 
livro triste.. Triste sem ln- 
tenção. mas, tilste O autor não 
faz esforço para conseguir ense re- 
sultado. Não força. não fantasia, 
não enfelta, prra obter effeitos 
commoventes. Nnrra apenas, con» 
tentando-se em. registrar. 

A sua sensibilidade de escriptor 
é quem acort?, nÃo se deixando 
deslumbrar pelo scenario grandio- 
so onde se descrrolam as suas his- 
torios. Para clla não são as flores- 
tas gigantescas. cm rios oceanicos, 
os monstros pv: rosos o que mais 
Interessa. Mas, no contrario, o que 
a impressiona e a luta anonyma 
dos homens minusculos. que se 
agitam na immensidade da palza- 
gem confrontando a aggressivida- 
de hostil da terra que se defende 
da sua intromiss£o temeraria, es- 

«vendo na terra molle desse 
mundo em corstrucção o drama 
primitivo das smas vidas de pá- 
rias. Mas, não é sómente contra 
a terra que elles lutam, Ha uma 
batalha muito tnis rude a susten- 
tar, para ter o direito de viver. E 
esta é muito mais cruel, porque 
dirigida por vontades consclen- 
tes. A Juta dn homem contra o 
homem. Essa então é cruel, fnexo- 
ravel, criminosa. Veja-se um tre- 
cho de “Putirum de fantasmas”. 

“A família, não obstanto a fo- 
mitura, cresceu Duas cunhatans e 
tres curumins, com os ossos pon- 
tudos furando a pelle suja, boce- 
jam e choramingam dentro da bar- 
raca miseravel, enganando a foms 
com pupunha cozida, mingão de 
banana e assahy com farinha da- 
gua. Severino e Virgolina vão p'ro 
maito de terçudo na mão e macha- 

apa longos dias 
interminaveis de luta, abatem as 
enormes arvor:3, Mas o trabalho 
não está acabado, Começou apenas 
talvez a sua parte mais atros, Cor- 
tar» os troncos em rolos — e com 
que canselras! HRacham os rolos 
em achas. É os pirralhos então en- 
tra: . em acena. Empalemados «e es- 
queleticos, são cllos que carregam 
ns achas para w pateo da barraca, 
Tactcando as capepenas, entre es- 
pinheiros acerados. clpós emblrados 
e sapopemas nedosas, paes e fi- 
lhos, num monomio sinuoso, ato- 
lando os pés nús no têrktêrá dos 
brejaes da ríntto, correm -sm pa- 
rar, de carga nas costas, na pressa 
de botar a lenha ma ponte antes 
que a maré afoguc tudo,,. 

-— Anda lgolro, menino! 

E o cortejn sinistro coleln, aos 
tombos, estrepando-se nos fócos, 
ferindo-se nos espinhos, topando 
nas sapopemas, hanzando na lama, 
através da comprida vereda fe- 
chada”, ? 


Depois alndu “em o trabalho de 
encher a canôn, de levar o prodao- 
cto do lrabalho rté comprador dis- 
tante, 

Els como o astor registra a sece- 
na da vendagem, em um dislogo 
magistral: 

— “(Quantas achas você tras ahi? 

— 'Trezentas. E de bóa qualidade, 

— Dou 34500, 

— Mas ninda tem mais no co- 
plar da barraca, 

— Tudo lenha bôa? * 

— Um milheir» bem contado. 

— Pago a 14 SE 

Severino se conforma, Não tem 
outro geito, Recehe o pagamento em 
generos, onds o comprador já tira 
um lucro de onsrario no preço dê 
ganancla. Olha o pouco que Ih 
produziu o trahalho de muitos dias 
e baixa a cnbeçi com a resignação 
de quem não sem o direito de es- 
colha. ' 

“tm Tóca p'ra barraca, Virgolina, 
que a curuminheda 'stá apitando 
na fomitura!" 

Emquanto isso c coronel Cypria- 
no, que lhe compra a madeira, tem 
annel de brilhante no dedo, a bar- 
riga sempre chela e filhos estadan- 
do na Europa. 

Para mim é esse mspecto da luta 
do homem na Amazonia o mais 
doloroso. Peregrino Junior soube 
registral-o com uma fidelidade ex- 
traordinaria. Ha no autor um ob- 
servador sereno e impárcial, dirl- 
gindo um eseriptor de raça, O es 
tylo simples, desataviado, guardan- 
do as caracteristicas lingua lo- 
cal, tem um sobar oso, 


do no hombro, 


Elle não nevssita de enfeltar 
as suas narrativas com lantejoulas 
de palavras sonuras e vazias. Toda 
a sua força é tiruda directamente ds 
intensidade do assumpto, rico de 
motivos commoventes. Esse autor 
que poderia faze: ensaios douto- 
raes sobre o Amasnnia, prefere tra- 
car esses esboços, onde a vida 46 
revela, estuante e bruta, dentro do 
seu primitivismo semi-barbaro. Es. 
ses homens minusculos tomam 
proporções de gigantes, Intando, 
amando, soffrends, quasi sem con- 
sclencia disso. A luta é anonyma, 


sem premios e sem medalhas, Ga- 
nha-se ás vezes um pedaço de car- 
ne secca e um punhado de fari- 


nha, que mal enega para iludir 
os estomagos. Mas Isso Já é um 
habito. E' a vida. Poi assim que 
Peregrina Junior viu a Amazonia 
em auas historins. Fol honesto s 
disse o que via 


Nas, fez um Jivro triste. Um ll. 
vro bello, mas triste, E não ha 
tristeza malor do que a que surgo 
da verdade. 

“Historias da Amazonia” é um 
livro verdadeiro. E é exactgments 
por isso que é mm livro triste. 

Rio, 24-10-4386, 


PORTAS DE PORTUGAL 


Um dos livros de poestas mais 
bem recebidos, multfmamente, pela 
eritlon de Lisboa, é a “Essalada da 
sombra”, de Jorge Condeixa. O pos 
tn escolhes, para expressão do sem 
estro, a redondilha, tão portuguera 
E é com arte realmente encantadora 
que, nella, exprime elle a um tempo 
as mais amplas e delicadas ima 
gens poeticas e os mais subtis pen 
samentos, Nenhuma excentricidade. 
porém; poesia asímples, despreten- 
slosa, ma qual a “sombra” 4 um 
“lelt-motiv” sereno 


“Nos soma ha sombra tambem.” 

Entre esses sons e sombras, appa: 
rece ainda o colorido de um suave 
Isrismo, 





Em “ratnagens”, Mario Fiuza 
que não deixa de affirmar lalento, 
mostra, entretanto, uma preotcapa- 
cão de originalidade, que acaba por 

erturbal-o, Assim, seua versos se 
oram um pouco estranhos, incom- 
prehensivels na sua Intenção, como 
nas Imagens, Diz, por exemplo, o 
poeta, haver nascido da “ralya dos 
vendavaes”; e que seus “versos não 
nasceram para ser bannes”, 

E acaba concluindo que ello é “al- 
guem qu ainda está a nascer”, e 
tão poderoso e unico que, “se um 
dia se quiser desvendar, Deus ha-ds 
temer que o C&o possa desabar”, 

E' assim o pocta Mario Fluza.,, 


João Cabral do Nascimento pu- 
blleou, ha pre um volume, “Poc- 
silas escolhidas”, em que reune bella 
série de sonelos seus. Ao contrario 
do autor de ““Tatnagens”, 4 Cabral 
do Nascimento um posta tranquilo 
e doce, de modesta aspiração lerre- 
na, como o diz neslcs versos; 


“No exílio tão modesto a que me 


[abrigo 

Multos querem suppôr vaidade npe- 
[nas 

E dizem; — “Crinturas mais pe- 
* [quenas 


Que tu, são festejadas, meu amigo.” 


Encolho es hembros a sorrir-me. 
E digo: 

“A asa mais alto vas, se tiver penas, 
Subam, portante, subam em serenas 
Curvas pelo ar, que do meu eanto 
[as sigo.” 


E todas partem. Pelo edo Já vôa 

A frota de ngulas coblçosas, contra 

O astro a cujo calor o orgulho a 
[mpello, 


Sublto, o ehão de plumas se amon- 
(tha. 


Uma desce, outra cãe,.. Feliz dá- 
[quelia 


Quê a luz dó sol na sua casa en- 
(contra 1 





LETRAS ESTRANGEIRAS 


MAX DESSOIR — “Einfuhrung in die Philo» 


sophie” (Introdueção é philosophia) — 1936. 
Euryalo .CANNABRAVA 


b hilesophica em nosso meio é arriscar- 
s 28 perdi a UiReas tg md Não ha assumpto eis 
Alheio ds nossas ões immediatas, e não pra mos É 264 
se inactual e desdenhoso do suffragio e da opin favoravel no 
leitores do que o de probumas, iara d a pre bt e 
de Ego res comprovada para o exercicio da 


vel s» nossa 


reno previamente gevpamo 


outras cu 
A im 
tores da 
de congeni 


euro 


, nos mais cu 
o que essa inapt! fartamente 
analyso ms im jca, 


encia, em nosso melo, de uma critica o 

ta IREINCOLO O tivo ” 
o 

eos Poralam uid Lei encia mais fotto para a abstracção. Dé tal] for- 


não tenha apparecido no Brasil nenhuma 


mente dotada 
incapacidade de 


tica pura das idéas. 
ormu theorias e 
o qu uma 


these 
Ie de Lidar com idéas ge- 


a cri 


encon 
cultura? Não seria mais provavel que 
Mn igeneia brasileira constituíssem um o 
lvimento do raciocinio abstracto e ao jogo intelle- 
ncipios e as idéss puras? 
como fôr, db, ol aa pareco 
a rama modureia e so, pericdade reflectida dos 


rovisadores como os americanos. 
= explicar eses impotencia gene 


o raras da abatracção, e es 
enbaderes + creme trata de inte 


98? 
innegavel é que existe na activi- 
ada ental incompativel com 
ros jovens e 
Porque de outra forma não se 
da para apprehender as 


tibleza que so spodera dos nossos 
rpretar 08 dogmas e os postulados 


anizada dos va- 
parte, dessa incapacida- 
das creações e obras elas 


fi 





o, 


elabo 


intelisctual, que aos noggos 


ul o babito de julgar por cima «e de prescindir 
ms se pessreiaao sau, O bad y 


animada de um vigoroso 


Kros é indios, 
sra ontresto visivel com as 
logia af: erindia no Brasil 
valiosas sobre & fo 
monatra que & 


sophica se 

too ro e vigilante EM 
quando e adquirem o colorido 
religiosa. 


e e a cultura 
A frito anti-philosonhico. 


e s e musduio! dest a origem coisas 


inezisténte superficial. 
po espere de outres povos, & het ma 


usa tato? 
ter or E spp Tindeno 
mente, no case A, o, 


rasileira esteja contin te 
Tal suspéita en- 
das lendas q mythos d 


t b 
oriem de vida. Tudo bio de 
nunca se pmanif! real- 
erities plhilo- 


no elege alô, 
pg 


“sup 
que 


E' interessante verificar que os partidos politicos S ês cón 


E 


uras, 
das thsceias metaphysicas 
nos programmas das orgênizs 


quest age 1 
da ideologia pólitita eu 
offerecer, tanto aqui coma « 
OS titulivo o dos principles pbiloó pesa e 
Vamos encontrar nas lendas, nos mythos, 


ps 
uma serie de tentativas 


frustras, ingenuas e absurdas no sentido de supprir o habito mental da 
vro 


gave ulação e a tendencia 
e 


para explicar as nossas origens. ] 
emberg sobre o mytho do seculo XX éxprime a 4dmitável 


aventura de um nazisth fanatico que quer substituir & vocação philo- 
sophica da cultura allemã por uma ideologia política a e im & ra- 


ça, O que se verífica, actusiment 
se processa & inve 


mo À ago encorajador É pre Ne es 


se cuida 


pratica e do serviço político. 


livro como 


à nos varios es europeus em que 
o lotal dos valores da cultura, constitua sopacas 
piritos dad 
ular a tendencia espec 
que se procura, antes de tudo, é realizar à transférencia da 
energia do pensamento cresdor é livre para o domínio da activi 


os á reflexão pallogo pit 
vê, 0 
fa nda 


Constitue raridade, po to. a pybli na aremánho 
oo q Edo dé pretendá d Rndie bra 


nhuma qrientação ligada, dire gr 


politico do 
cente, um conjunto precioso de 


u indirectam 
io TOLDO: MA EVA ObPE 
reflexões crilicas 36b 


em sus obra re 


rm a 
da concepção de mundo (Weltanschauung), da meta pivstes é par 
E) 


losophia das ed my Elle investiga, com impeccave 


problema da verdade, 
gunda parte do seu trabalho, 


tã, da philosophia da nátureza e do espirito, afim 





e e dos valores, dedican na 
so estudo da philosophia e chri 
e cóncluir com um 





m m No,“ ouboça das theorias e correntes que se entrechocam na 
A leitura desta “Introducção é Philosophiar faz-nos reflectir em 


que & ide mo o gens) qualquer co! tão familiar ao es- 
Reis aliomão como o exercicio physico aos musculos de um athleta, 
ada esc melhor a verdade, por n eroquentemento repátida, 
vel isolar a creação philosophica, a imagin arm 


de que é pose 
tisties ou a attitude política de um povo daquelles valores per en- 
tes que constituem a sua cultura. Eis porque a philosophia será sem- 
pre uma experiencia inaceessivel nos povos sem cultura e sém histo- 
ris, eu assumirá modalidades subaiternas e degr nas commu- 
nigages helas e indifierentes ás proprias origens culturaes. 
philção só frut no Brasil, quando apparecer e sé or- 
consciencia coliectiva dos valores fundamentacs da 
nossa cultura. Seria necêssario que se verificasse comnosco o que 86 
eu com o aiii Kermánico do uma forma tão rigorosa quanto im- 
qua oo dor latino. A expressão "Wel- 
pchau tráduz bem o que aqui queremos exprimir, isto é, ella 
alghifica uma de mundo do destino 
e no 


concepção te 
ienes da vida e do all « Afim de elaborarmos à nos- 
as philosophia, seria indispensavel creor primeiro a nossa “Wel- 
uung', isto é, uma forma de conceber'o mundo e a natureza 
que revelasse às tendencias mais intimus da vida e do destino da col- 
lectividade brasileira. A admiravel aventura que está reservada és ge- 
sa que nos succéderem, consistira, precisamente, na conquista 
q erada 4 sonassnta da um o lo de Var de uma qentandas 
e'' profundamente a nossa cultura. E' este - 
géiro: sentido da famosa realidade brasileira. popesa 


A leitura do excelente livro de Dessoir faz-nos meditar 


dossa realidade essencial de um rar 
uir 


o é. o conhecimento 
da sua cultura e da sua historia ha de 


coberta 
das v 
hilosophia. O 


deiras directrizes 
consti sempre um dos mais elevados themas da 

á coraja, actualmente, os espiritos livres é veri 
Últita, cada vez mais, faz depender da pratica infe um 
conhecimento de matureza puramente especulativa, Penttrar a rta- 

db histórica e cultural de uma , sentir o que se p em 
u consciencia collectiva e prevtr formas que PARTE qe ref 
tino de um povo não pode congtituir objecto da actividade política, 
porque se treta de um problema que affecta directamente o racioci- 
mio puro e & éspee 


tr bia com política é uma das uencias 
Confundir philoso Er congequan me- 


lancolicas do desrespeito espirito. E' 
o que ente, na manha, onde as tendencias 


se ve act 
da vida pretendem subvérter os valores do idealismo philoso- 


/ 
phico, que exp 
Kerma 
to p 
que 
terrena do espirito eterno, 
a influencia dá Hegel 
soph . pecpannias do caminho 4 
sen tradicionges 


ta 
dos responsaveis pelos destinos . 
bem o vigor da philosophiá idealista, 


vida 
e 
a 


livro de Dessoir reflecte 
rose, comisnriaa a 
ob, 


tos clvi 
bascada na pri 


reza 
E açã ip philosophica. DiIffi ente 


ae 
secularmente trilha 
o 


Betpção ide: 
ás s pectivas . 
ilizaádores que torna pd eta q 
do egpirito sobre & m 


tradi rofundamenta vinculada á cultura 
éa a ea de ex do 
phico pa Allman «AP 


tural de 8xp ensamen- 
o pro o 
e ao PR A agr À 


o na propria derae a oh da 
o pelos repre 


ogmatico. 

pratica, dó realismo americano e 
como uma blasphemia nos la- 

da cultura & 


ente, no mundo mo- 

e do homem inteiramente 

eoão da te da elvilização occi- 
o 


da technica e dos elemen- 
O pags uma philosophia 


eria, Se o idealismo alin- 


da resiste aos factores conjurados.do progresso mecânico, da ethica 


naturalista e do 


empirismo sclentífico é 


porque aínda subsiste no 


fundo dos principios idealistas um conteudo elastico e irreductivel és 


contingencias 


uramente materiáes, 
Eis ahi, talvez, o espectaculo mais 
hia moderna, 


dioso e dramatico que nos 
to é, a robrevivencia nos syt- 


pos offerecer a philosop 
emas actuaes de um conjunto de dóutrinas que se oppõe vigorosa- 


mente ao espirito da epoca que 
A insetualidade da ph + 


do pensamento 
menor subordinação aos 


O empirismo « 6 néo-realismo dos 


hilosophia id Mista do “alh nto a 
ea 0 me 
favor de sua consistência. o eramos peido 
hilosophico demonstra que o 4 
precariedade e irrelevançia depende, directamente 
valores materises da idáde contemporanea. 


correntes modernas 
al evidente de sua 
ds sum maior ou 


crítico das 


systemas em voga 


pragma 
constituem a prova de Que nem sempre o espirito consegue escapar 
vilização 


és injuncções de uma brilhante ci 


ma 
da pratica, da experiencia e da realidade estão vinculad 
gresso da technica e no domínio scientífico da naturtza, 
os espiritos pôuco dados Ê reflexão que pe 
las exteriores. A esses dilettantes da philso- 
phia não conselhariamos nunca & leitura de qbras serias com ta, 


cebem estas corre 
netra além das aparénci 


ainda continuaremos s commen 
aliás um conselho compistamente We pras o n 
bisbilhoteiros, sup: 


apreciam os pensadores ses 


ticos e 
ta ' ; 
veis como Carrel ou Bertrand, ir rem pd h! 


tos sem profundi 


rial. Os valores da vi- 
ao pro 
não per- 


o ” 
tar na proxima . Beria, 
: Vo lettantes 
itises é amar 


fazem a delicia dos espiri- 
trabalhada. 









O borcrrer veres ensaio iebeto OS 
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Variadissimo sortimento 
de novidades das mais 
afamadas fabricas da Europa 


; ft 
Casa é Tianna 
de fouças Ie: 
R. 7 de Setembro 66 e 68 — Proximo á Avenida 


— XI — 
Ruben de TOLEDO 


DECLAHAÇÕES FPRÇONAS 
(Continuação) 


Pegmem-ae agors nu tres nitunções forçonas que n defesa (parceria 
contraria Aquela que abriu o ieilão, pOde lnuçnr mho para levar q 
contrario no game. 

ft) Uma anbredecinração Immedintin no naipe decinrado pelos nd. 
versarius , 


EXEMPLOS 


Sul Oénte 
1 ouro 4 ouros 


Norte Este 


; A declornção Per 2 ouros de Oéste é for 
ego extrnordinariamente forte, não sô em vanna-hio y 

em dintribuição, Praticamente equivale n unia Eee vor nd 
male tettn pur Gênio. Indica tambem e note-se, obrigatorinmente, que 
nesse à Ax de anros ou uma carta secea de ouron, Into é, nenhuma 
com no maximo uma perdedora em ouron, De necôrio com n definição 
dr derinração forçosa, Ente, nem pereciro, não poderá passar untes que, 


nocuntrncto uitiuja o game ou a parceria SuleNorte soffea uma penn- 
Hinde rnzonvel, ; 


Cma a game e Indien um 


Sul Dénte 
1 ouro 1 côpa 


Norte 
preso 


Enteo 
à ums 


A devcinração de 2 onros de Este é tambem forçoma n game, polm ful 
feltn un prlincira opportuntdnde que Emte feve paro marenr, Couvem, 
entretanto, frianr que mn mubredecineação deve ser immedinto, Into é un 


primeira opportuniánde que o Jogador tem Unea qunrenr, em enav con= 
trario nho mendo forçosa a anme, 


Kul Oénte Norte Fate 
Lindo dobro posso 1 emprala 
! LinaMo” “4 piton er 


Mente vamo m decinração ate 2 phos de Oénte não é forçou o gnme, 
vista não ter vio fefty na primeira opportunitnie; demonsten um mutpe 
forte e dovinravel de párm, Posteriormente, faremos q estilo densa 
sair co úuue é de grando utilidade para desmascarar “paschiea”, 

utra marcação, tambem do Mesmo genero, não sendo porém, 


cont a gume é n seguinte; a 
Xul Dénta 
1 cópa 3 cópna abertura 


E! Vmm atecinracão de 4 on 5 nem-trun 
tiva de dem 5 em nulpes, ii audi, PA RRÊNCA, prevem. 


EXEMPLOS 


“nl Oénte 


Norte 
4 cójua Renta 


+ nem-truntos pnsau 4 


Este não pnóde passar de forma alguma, Ad ' . 
trúntos de Oéntu & Absolutamente forçusa n Pro sonho ane 
troordinnriamente poderoso em mão, npproximudomento à te AV doe 
sea efriv om umn emrin movem em cópaon, Demonsten uue minto fell 
to urna n rentização de nm contracto de 5 em unipe pela parceria 
Pnte-Êste que proprinmente a qua do contracto de 4 cúpanm A ima 
de Sul provovmente é do typo "irenk”, eia > 

h» Umu decinração cm salto num novo 
Metais pelo proprio dobrndor, 

min é uma devinração 
fremen enridnde, pg Eloa 
areeira da dobendor wu 
nen que o dabrnder, 


eenipe depuly de mea dobre 


Interenennte 
mo remponta, q 
si hi be cm força ae Jogos por ente auotivo 
indo dh tm Fesposta nbxolntnmente Mesilsfeças do mas 
bico SrÇãr mM gun, nieconanrio ne torna que o nem fu ) : 
pi Aero Esse trpo de decinração é, em geral, renerpudo. oo 
entendo py aee Penta terin uma sobr declaração imediata 
dveranrio be 
Phu ta u Mm me nho Possuisse tnmtas enrtum dao 


c Npestr dn sam ex. 
uulquer que mesa, iu 


Nut Qinte Norte 
1 cápn abro pansa dios 
poana 5 expnidns passo f 


Este não poderá Passar nté 
ser nttingido o gnms 
Ponautr (nl força de jogo em m j ip 
Para o nnipe de enpadaa, ias o io a 


A Convenção d.g mem-iruntos e na declarações de consulta que no 


decinraçõex for osna 
Cecirração ora eso a gnme e em cerins alínaçies forçosna n mini nerhu 


énto deverá 
bono de Cmte 


Em materia de declara 
ções forçosna nm ponto precisa flo 
ter te 
como 5 mniah maio, Parceiro, póstio ovepaçiã Em Hrlige é de ri Aecim 
naber dintina gi PER sro . mo Procurei demanstrar, & precisa 
nte entro tmia aitunção forcu 
Apesar de ser, nho é No teliio muder “ET snif 
sonda Resaaaa Prá uderno hn Innameras decinrações que 
Ko muito grande não obatnnt 
tomam. NG m prantlen e o entendiment ron dA ada 
o o perfelio entr 
dne Pa pts esa ins A oxacildão que elie olfereco.. adido ad 
onta nomem pergunin do nitinia nrti 
noe mn nifunção de telão apresentada nho é Cerco,” er 


VIDA LITERARIA 


Octavio Tarquinio de SOUSA 


dizer 


lias +. 
| qui o el 
Ha f sa) ente a osio por homens e coisas do Neres 
pazeado eo interesse que desde alguns annos se aAnurou entre Nem 


À e nossa formação. inter 
Nus nada têm de commum com certas altitudes Enia oras 


oscillavamos entre n « 7 
é Patriotada* ingenya de uma 
“rutda de qualquer parcela de espirito erilico e 
E Pe não menos simplorio. 
AROra, os estudos serior a consciencioso i 
solre assumptos historicos 8 nho Tambeo da CO ido 
tda so É] socinlogicos, senão tumbim de critica 


Lucia Miguel-Pereira — MACHADO DE ASSIS — Es. 
tudo critico e blogruphico, Brasiliana — Com 

Ati GuiE ponhin Editora Nacional — Sião Paulo, IN%6, 
livro ia St O que se póde chamar, sem o menor favor, um grande 
ba Pr chado do Assis encontros, afinal, quem lhe devususso ns 
a e nr imos segredos, descobrindo o homem através da obra, ex- 
que é seguramente a ima fondo Mau Sutra uma Interbreiação 

ue 6 ent als a. ais a 
nuantas A foram tentadas, mais sy . A mais Intelligente de 

ouros, raríssimos escrintores brasitetros estariam em condições 

tão favoraveis somo Lucia Miguel-Pereira para levar a Sado alesas 
fue realizou. E isso por varias razões. 
nei Primeiro, porque ella é a grande ensalsta cujos artivos nc “Bo- 
do m de Ariel” e em outras revistas O jornaes lhe deram uma sf. 

laço especial) em nossas lelras, pelos dons de anniyse penetrante 
que revelam, pao lucido espirito crítico, pela Inalteravol elecancia e 
Por uma perfeita probidade: segundo, norque Machado de Assis é, 
Como confessa, a sun mais antiga admiração literária, a sua malor 
convivencia Intellectual; finalmente, porque, para. escrever este livro, 
tão se Umitou q rópetir o que ottros ja lvessem dito ou entrevisio 
anter mas afe*doy no contacto mais directo com a obra machndiana, 

Curiosa interessada, pa-fente, investicou, recolheu, pesquisoy tudo 
minto pudesce evclarecor o feito eccreto, o fundo tenebroso, o res 
“ºsse mals intimo do homem que tanto 84 escondeu, que tanto ne 
deformou, ouvindo o depoimento dos que a conheceram de perto, 
tranuseando velhos jornnes, correspondencias, Archivos, e acima do 
tudo, extraindo de seus livros a essencia de sun personalidade, o mei 
em > de qo. natureza. 

Machado de Assis, “mestico que tanto elevoy a uu ca e 
eu povo”, resalta do estudo a e bio ratíhico de Lucia Mieuol: 
Fereira como “um symbolo da nobreza do pensamento e do noder 
do espirito”. Mas, nara chegarmos q essa conclusão, que € a do livro, 
lucia Miguel-Pereira nos toma pela mão e nos proporciona o grande 
espectaculo de uma vida vivida desde as suas humildes origens, desde 
pá moleque, o parlinho do morro do Livramento o da run S. Luta 
>0nznga, até O grande artista, o grande ereador, <limo mais alto ts 
febreza inteliectual do Brasi], 

Percorremos todos os passos da existencia de Machado Ge Asas 
* **u melo familiar, o lar paterno, filho de um modesto pintur de 
“ans. Francisco Joss da Assis « de Maria Leopoldina, lavadeira. 
rubstitulda depois por Maria Ignez, sua primeira mestra, sus ve. 
sonda mãe. a quem tanto devey e à quem pagou com tanta Ingra- 
Vilão: vemol-o avido de saber, do aprender, pequeno vendedor Ja 
“estas aprendendo frances »om um forneiro e com a dona de um 


8 vosto 
tarjores em gta 
cvimiração des- 
o denegrimento 


ioesrta, vemulo, em seguida, corginha ou sacristão (sacristão de | dogens profundas, lobrigando aquilo que teima em ficar escondido, | comprehensão, 
Y 
! 
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“A arte vae espelhando q fixan- 





DE ARTE 


Menotti del PICCHIA 


«Copyright dos “Diarios Associados”) 


vida vae num trote dra- 

matico, A gente segue-a 

aos trancos, Ninguem fogs 
á fatalidade do instante. Tal 
qual um grupo dentro de uma 
traquitana arrastada num ca- 
minho chelo de buracos, todos 
recebem do vehículo choques 
identicos: o que procura dor- 
mir em paz, o que embebe 05 
olhos avidos na paizagem e o 
que adora as sacudídelas qua 
os despertam porque almejou 
atravessar esse caminho, 

O revolucionario vé nesses 
trambolhões um estimulo para 
manter o espírito combativo; o 
burguez molle soffre suas con- 
sequencias passivo e resmun- 
guento; o opportunista procura 
acostumar o corpo ao rythmo 
novo. Ninguem, porém, pode 
ficar alheio ao que se passa, E' 
uma estupidez imaginar-se que 
o “espirito da vida nova” não 
attínia a todos. O commodista e 
o inquieto levam os mesmos sa- 
fanões, uma vez que a huma- 
nidade está de viagem: viagem 
de mudança de amblente espi- 
riunl, 

E a arte? Tem ella logar ain- 
da entre as forças vivas da so- 
cledade traumatizada por tan- 
tos golpes espectaculares? Não 
absorverá toda attenção do mua- 
do essa guerra ideologica ua 
Hespanha, brutal como um ho- 
jocausto a novos deuses, e essa 
revolta contra a tradição ar- 
chalca bulhentemente posta em 
Sóco pelo rei moço e humano, 
que, à força do amor, destrós 
oa pillares do vetusto conservai- 
tismo britannico? 

A arte está mais que nuncr 
desfeita, A arte fixa e totaliza 
o “espírito de uma época”, 
arte perpetua a historia, A he 
toria vive toda no “Rapto das 
Sabinas", nas telas de Velxa- 
ques, nos documentos de Kol- 
bein, no realismo de Goya sho 
gluda David e Vernet quer fa- 
la do imperio * uapoleonico, 
dos seus costumes, dos seus am- 
bientes e das suas persons gens 


do todas as nuançãs das muta- 
ções socinos, como um chronis- 
ta fidedigno e paciente, Na Tta- 
lia fascista a arte procura no 
monumento e na estatua pom- 
posa a expressão de um impe- 
to imperialista. Na França de- 
endente, n arte desseca e pulve- 
riza todos oa conceitos socines 
no tresloucado anarchismo «de 
multípias formas. Quando uma 
nação re desaggroga, sua arte 
se fragmenta, Bach é unidade 
como Beethoven, Salle e Stra- 
winsky são inquietação, Lra: 
gmentação e anarchia, 

Di Fiore, emquanto la rebus- 
«cando pedaços fugitivos da ml- 
tha propria alma para estam- 


pal-os na mascara que modula- 
vn, la dissertando gohre arte a 
sobre politica, O grande escul- 
ator é um observador desapal- 
xonado e agudo. Traz a visão 
elora da candura o da neutrall- 
Jade para a analyse imparcial 
do drama do mundo, Velu da Al- 
temanha, da França e da Italia, 
Viv e comprehenden, E como & 
enmprehensão é visão panora- 
nica, sensação de conjunto, al- 
tuon sua arte não na phase de 
trancição, dentro da qual ful- 
gem e desapparecem os que a 
cvolnsião fatalizon 4 experten- 
ela, dd pesquisa, mas no ponto 
final a que chegará esse neces- 
sario formento; a phase calma, 
neo-elossien, que reunirá toda 4 
riqueza dessa experiencia reva- 
Inclonaria Aquela estavel conca- 
peão perpetua de forma, da vei- 
dade Iulrinseca e bumana dns 
proprias coisas. 

— Minha concepção a uma 
obra de arto é contrapontistica 
Ha uma simultaneidade harmo- 
mea de valores que é mister 
descobrir e attender, A harmo- 
nin, porém não é mais que yma 
calma profunda, um equilibrio 
rea de particulnridades, Pensh 
Que penetração, valorização de 
uma obra de arte, é comprelien- 


verdade Lucia prova 


rario, Iyporrapho, revisor de pr 


bocstas e manifestand 
o 
sncicdndos [tor “cone 


Arademia de Letrav: 
Quintino Encayuva. 


mudonte, 
tdent.,, 
de ascensão social, 


pensando em casar, 


branca, nortugueza, de boa gente, 
para que Papa fôra uma 
acompan : 
nlravés do tuncelonario raduado, Em adia pa dd ço 
Mamede, e somos testemunhas do seu Idyi) 
domestica. Depois, & n gloria que « 
letras“e, por flm, a velhine, n triste y 
Miguel-Perojra reconatrõe 
vida do Machado do Asxin com um tacto e um 
nos faz realmente sentii-os e camprehendel-os, 
Tacto em verdade extruordinario, tncto femihiino. 


generosa e 
Casado, 


Lucia 


um livro em que ns maiores 


mios de mulher, E nor isso 


voir “trucs” de um Maurois, 


Lucia Miguel-Perelra não «o contenton em apresentar-nos um 
quiz dar-nos, e sem duvida nos dey, sm 


Machado do Assis verosimil: 
Machado de Assis verdadeiro, 


Esse cunho de verdade está marcado em todo 


mesmo quando o 
nossa reserva, 


homem 


de munerioridade 


Sem sombra de pedantismo, Lucia Miguel-Percira buscou tambem 
endo em vista que ele foi um nevro- 
patba, de tendencias esquizodes, que foi um epileptico, a epilepsia 
' ox dois temperamentos morbidos Iutando 
neile; mas não se limitou a essa expilcação, não cuidou que com ella 
supprimia todo o mysterio do caso de Machado de Assis, Esse mys- 
terio subsiste; e ninguem desvendara, porque, 
natureza, esse mulato de origem tão humilde, esse mulato de morro, 
que não leve escola, não teve Drofessores, não teve precedentes, não 
fol um nadrão da 
do espirito e para o eepírito, num 
querendo analysal-a, dissecal-a, dism 
los Mysterio que só o mysterin do genio explicará.,, 
myateriosas, que Lucia Miguel-Pereira entreviy e soube fixar. 
“Estudo critico e blographico” & o sub-título aque o livro tem é 


explicar Marhado de Assis | 


abrandondo a Introversão, 


teve exemplos, 


Intejramente cabivel, 


Em verdade, estamos muito lon 
enumeração echronologica dos acont 
menores da vida, vida vista de fóra 

Coma o erande mestre que estudou, 
o dom de nenetrar vertienimente nas almas, d 


arte eterna é um maximo de 


Jar-se como meio, como mate» 


“mo resultado a deformação da 





quo elle nunca fot), passando de molique n ope- 
ovas e já publicando us vrimeiras 
tendencia gregaris, a sua manja ve 
nrias, nur começou com n Petalogica e acabou com a 
nalteta ! presenciâmos, depois, so anparecimento do for. 
SUS mn gua vida melhorando. publicando os primeiros livros, o mos 
'Cudo do morro do Livenmento ff amigo d 
doste; q de Pedro Lutz, 
fo dn a filho de senador da Imperio, ministro » conselheiro de Es- 
9. 0 Machadinho, creqndo situação. apaixonado de actrizes e pri- 
Y encontrando Carolina, a comnanhefra 
Nesta oconslão, Machado do Assis, no seu profundo desejo 
fole L envergonhado de suns origens, pratizoy a mais 
ela mecin do sua vida: para nio apresentar Maria lenez a Carolina, 
renegou, abandonou a mulata bua, 
segunda mãe, 
lu a 


hega, o prestigio, a primuziu nas 


qualidades do seu espirito se paten- 

telam, livro em que Lucia Miguel-Perei ç 

4 ? - ra dá mais do e 

medida de sua forca de escriplor. ir E Qucida” par 

multa 

capar foi surnrehendida, medivinhada, captada. 
Nada & forendo, nada & arbilrarto: 

mancenda, no sentido dos artificias mal« ou menos habeis e dos ama- 


aenle-se que mn teia & tecida por 


j se impõe 4 nossa admiração ou fórca a 
Nem nanegyrico, nem carlentura, mas um retrato 
el, desses que mostram ox fracos bellns sem 

Afinal. 2 Impressão dominante 


ecimentos e muccessos malores e 





ci caes il nadie id 


O JORNAL — Domingo, 20 de Dezembro de 1936 


são total desses-valores minimos 
e exacta perspectiva sentimental 
delles mesmos, cada um valori- 
zado em si mesmo, mas collo- 
cado em seu logar. E' isso que 
torna uma obra de arte pude- 
rosa, cheia de verdade e de in- 


tensidade, 

Eu procurei explicar a mim es 
mesmo o pensamento do mes- larg o uso 
tra: . 


— Uma arte cerebral valo: 
rizaria apenas um conceito sub- 
jectivo da arte. Relegaria à se- 
gunda plana os elementos 3e- 
cundarios, Esse é o mal da es- 
tyiização voluntaria, Mata a 
verdade da natureza. Numa 
obra cerebral, se quer ella ex- 
primir um homem, não expri- 
me “um homem”, mas a idéa 
pessoal de um homem. Essa arte 
pode ser intelligente, curiosa 
mas é falsa, 

— PB [uia 

— Qutra hypolhese: o puro 
rebuscamento esthetico numa 
obra de arte representa sem- 
pre um perfil apenas epidermi- , 
co da coisa ou do ser que 58 
procurou reproduzir, A belleza 
pela belleza é uma convenção 
anti-natural e superficial. 

— Exactamente. 

— Dahi terem movido todas 
as formas convencionaes, cero- 
brnes, aberrantes du chamada 
arte moderna, Uns caem num 
extremo opposto, o commercia- 
Hamo superficial, A verdadeira 


devemos ter 
sempre á 
mão. 


As PILULAS 
de FOSTER 


são Incontes- 
tavelmente 
um «desses 
medicamen- 
tos, porquan- 


apprehensão da verdade Intima 
dos seres e das coisas. 
— Exactamente, 


Isso não Importa num rea- 
Hsmo puramente formal, porque 
essa penetração somma á rea- 
lidade formal a substancia espi- 
ritual 4 intima do ser ou da col- 
sa. EB! claro que somma sem- 
pre, tambem, multo da alma 
do proprio artista, Mas o gran- 
de artista deve procurar indir 
a si mesino, abstrair-se, annul- 


que:os rins 


riamente ent 


ria, como processo, para ser ape- 
unas um revelador da verdade 
integral que procura fixar na 
tela, no barro ou no verso... 
Nio se trata de ser um callf- 
grupho ou um photographo: tra- 


"GM OIGIGiarGrIGIBASI DIS OLEO GIRIRA RAIN SI nn RÇRIa 


SUBI 


ta-se de evitar que a propria 
Individualidade se transforme 
numa distancia ou numa bar- 


reira entre o que ee quer repro» 
duzir e a obra em si mesma, 
Tudo — forma e espirito — de- 
ve ser contido, surpreendido, 
dentro dessa coisa sem ser des- 
naturada sua essencia pelo nos- 
so cerebralismo ou pela con- 
venção, O cerebralismo dá co- 


—— —— —. 


revelar agora, creando meditis- 
mo, sem necessitar recorrerem 
á deformação e á convenção. 
Arte é verdade e uma obra é 
tanto mais artistica quanto 
plenitude da verdade contiver. 
colsa em si mesma, A cónven- 
ção dá como resultado o deca- 
ratívismo, a “maneira”, isto 4, 
uma resultanta grósseira da te- 
chnica e não raro uma empha- 
Hen resultante de espirito po- 
lemico e rhetorico, 


Eu falava procurando tradu- 
zir os pensamentos do mestra, 
“Esquadrinhara suas proprias re- 
“ticenclas e silenclos, E emquan- 
to eu fuláva, na estatpa que elle 
esculpia ao meu lado creava da 
Fibri no barro “aquela pleni- 
tude da verdade humana” que 
era a cabeça que acabava de 
modelar, confirmando, com uma 
obra de arte, suas proprias theo- 
de mãos Iazarentas, de olhos es- 
rias sobre arte, 


DS 


— Parece que y, tem razão, 

— 1" por isso que já esta- 
mos enjosilissimos dos que aln- 
da copiam ou se inspiram em 
Chírico ou Picasso Já estão fl- 
cundo Ididtas essas figuras de- 
formadas, de pernas hydropicas, 
de mitos lazarentas, de olhos es- 
bugalhados, Tudo isso é men- 
tira e fnisidade, é convenção 
Se a verdade do mundo, anto-. 
Flor ii guerra, já fôra explora. 
da" por demais entre os artistaa, ! 
ha “uma verdade nova” debal- 
xo da sol que vs artistas podem 





“OD Brasil precisa disphr, 
no minimo, de dize milhges 
de sacens de cafés finos”, 
CEndnvras do presidente do 
DN. O. ma Madio Tupi), | 
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um thesonro e uma chaga, ., 


e Francisco Octaviano. de 


vivo, 
de Sizenando . Nabuso, intima 


em toda a complexidade dd 


reuniu, em minuciosas pesquisas, 


Mas, u grande 
Porthumas de Braz 


cldudo de viver”, 


arente da condessa qe Sto 
lo calmo, de sua relizidade Deste mou, Muchado ud 
luvez, a morla serena... 

Ou evoca todos os passos da 


sofírcu e que amou... 
a segurança lues, que 


Embora seja 
criticas Inlgualaveis, 
sr. Alcides Maya, nos 


literario, como Alfredo 
coisa 


ue a outros poderia es 
nenhuma vida menos ro- R 

Na obra varia e extensa do 
feudo uma grande unidade, 


n livro e & mn 


esconder os fetos. = 
* de belleza moral, de elevação, 


problemas que eram seus, 


jozo ou capricho da 


mais elevada humanidade, viveu de sun vísio do mundo. 
dinlozo angustiado com a vida, 
ocial-a nos seys infimos elemen- 4 
Realidades sição em face do mundo, 


ctador, embora “apreciando a um 


Ke da simples blographia, com a das paixões. 


vista mor fóra. 
Lucia Miguel-Pereira tem 


e descer nellas em son priamente a ironia, porque lhs 








Mão grado a sua extrema dise 
sum sensibilidade de criança nervosa e tudo mais que concorria nellá 
para dilienitar o trabalho dos sy blographos, o homem tesurge 
ta e suma trupgedia, 

Suo extremamente valiosos us elementos que Lucia Miguel-Pereira 


este | e Assis abandona q 
dos gestos” e ve mostra como algue 
do vue ha de muis ungustlante n 


pela constancia 
ox mesmos — “a Inanidade de vid 
manos, « impassibliidade da nature 

Lucia Miguel-Pereira nola cu 
critico de Machado de Assis se d 
traste com q lento despertar dy se 
ennos já flirmuva estudos Jucídos e comprehensivos de anaiysé e de 
historia literavia, s6 nos quarenta seria um verdadeiro romancista, 

Os seus primeiros livros de fieção foram auto-blo faphicos — 
“A mão e a luva”, “Helena”, “Tavá Garcia” — e nelles debalei 
de sua vida — a mudanca de classe, a 
ascensão social, os direitos da ambição, procurando justificar-se do 
abandono cruel de Maria Ignez, sua boníssima madrasta, 

Embora nunca tivesse feito literalura de sun vida, o que será 
um traço anti-romantico, buscou na literatura uma libertação, E 
esta velu. afinal, com os seis grandes romances; “Memorias Posthy- 
nas de Braz Cubas” e “Quincas Borba”. 

Do primeiro, rectificando Qlivetr 
lographia de uma obra, Lucia Miguel-Pereira diz que foft o 


atormentando-se e deliciando-se ao mesmo tempo d 
etaculo maximo — o jogo dos sentimentos, o nuscimento e a morte 


isso lhe resultou o humorismo. 
fine como sendo o fruto da sympathia humana atliada no espirits 
crítico, da ternura unida A intelligencia, 





SJRAIELRORLLNOE LAO DOSTAS ROTA 


Ebom telas ámão 


Ha medicamentos que por seu; 


E Dm per PO OT 


Das gripes, dos 





to as =iolestias dos rins são 
muito comuns. Alem disso, 
hasta qualquer excesso alimens 
tar ou de outra natureza para 


se enfraqueçam, 


ficando impossibilitados de file 
trar os venenos fabricados dias 


nosso organismo, 





Letras e Artes 


memoria e q obra de Machado 

de Assis são duas das preoceu- 
pações maiores da presente gera- 
ção lleraria do Brasil, e perfeita- 
mente correlactas* a admiração da 
segunda Impoz o culto da primeira, 
Está dentro desse movimento o Ji- 
vro que Teixeira Soares, escriptor 
e Jornalista já agora na carreira 
diplomatica, neabm de publicar; 
“Machado de Assis — Ensaio de 
Interpretação”. : 

O thema, logo se vê, não é facil, 
Se a vida de Machado de Assis fol 
de unme simplicidade que alguem 
chamou de “suburbana”, sua obra, 
rasgada no terreno da unalyse mais 
profunda dos tvpos e situações da 
vida geral, tem subtilezas e mean 
dros que exigem, mun “ensaio de 
interpretação”, visão madura, culta 
e argula, a par de peculiaridades 
espiritumes capazes de compreen- 

der sem melimires certas tiradus 
e conclusões do autor de “Braz 
Cubas"s quanto a sua mordacida- 
de mais se extree com aquelia sta 
estranha e pessoalissima maneira 
felina e discreta. , 

Teixeira Soures sãe-se admiravel- 
mente, do meto dessas exigencina, 
Seu livro nos deixa “de bem" com 
a olra e q memoria de Machndo 
de Assia, ) 

Seu livro é a ampliação da cons 
ferencia que, sob o titulo “Imagens 
de Machado de Assis”, renlizou 
este anno, na Universidade de Co- 
imbra, e aprecia tudos os aspecins 
du obra do fundador da Academia 


Brasileira. 
“ 


Eat do plano de edição de 
documentos da Companhia de 
Jesus, que Interessem 4 historia do 
Brasil, acaba de ser publicado pela 
Academia Brasilelra de Letras, o 
munmuscrípio «dl, padre José Caciro 





mais Inacoessivel, aquillo que a Introversão morbida de Machado de 
Assis resguardoy e defendey coniu ge 


escundesse no mesmo tempo 


reção, q eua timidez excessiva, a 


acerça da vida de Machado de 


Asels, e, graças a elles, mullus pontos, multos aspectos puderam ser 
restaurados, recompustos, com a mais rigorosa fidelidade, 
tonte biugraphica do romancis 


Cubas”, em que Lucia Mi q 
! N uel-Pe ” 
berou, fui a sua obra, “fixação do eXCenmo de vida é) 


de personalidade” e ao méstio tempo 


ta das “Memorias 


du, transbordamento 
“uma evasão, fruto de Inegpa- 


obra aue representa “o avesso de su vida, não 
esquecendo de que q avesso não é o ud ar Os 


dentro, inseparuvel do de fbra, condic 


o opposto, mas q lado de 
lonado por ello”, 

“convenclonalismo 
im que parlicivou profundamente 
a condição humana, alguem que 


Paran extrair da obra machadiana o sior e 0 san ue . 
munidade, Lucia Miguel-Peretra estuil p E da aMa 
até ngora. sob todos os angulos, com uma pene 
não se limitando ao sei 


Uu-a como ninguem o fizera 
tração e uma argucia 
humorismo, como o 


aspectos de superficie e de simples effelto 
Pujol, e à sua introspecção, como o sr. Aus 
gusto Meyer, que & de todos ox que se vecuparam anteriormente de 
Machado de Assis o que melhor a siluou, 


autor de “D. Casmurro”, ka no 
os themas, sempre 


a, a falsidude dos sentimentos hu- 
za e a grandeza, o poder da arte.” 
m toda a razão como o espirito 


esenvolveu rupidamente, em cun- 


u poder creador, Se aos dezenove 


a Lima, que o chamata de pho- 
espelho 


Realmente, ao escrevel-o, Machado de Assix estava n it 
de seus dons de artista e fixado na sua ; ga 


vosição na vida, na aus po- 


firme em sêr tanto quanto possivel espe- 
a 


tempo a platéia e os bastidores”. 


eante do espe- 


aque Lucia Miguel-Percira qe- 


Humorismo aque não é pros 


falta a pledade, fórma suprema da 


hão ocorrem a 


causas que debilitam os rins 
a tantas pessõas? 
imediatamente das 


PILULAS de FOSTER ter-se-á 


se mão 


um meio seguro 


a debilidade renal, cujos efeitos 
podem ser mui funestos;; 


PILULAS pe FOSTER 
SÃO AS MAIS EFICAZES PARA COMBATER 
OS MALES DOS RINS E DA BEXIGA 


OO OCS 


sobre os “esuítas do Brasil e da 
India, na perseguição do Murquez 
de Pombal”, 

um volume de quasi mil pa- 
ginas trazendo o texto em Intim 
e em porluguez, Iraducção do pa- 
dre Manuel Nuciso Martins, 

O mamnuseripto fóra encontrado 
e copiado naBibliotheca IRenl de 
Bruxelas pelo podre Antonio Vaz 
Serra. Esta é a primeira pullica- 
ção, cm 160 annos, desse trabalho 
em que o padre Guelro, contempo- 
ranco de Pombal, fala dos aposto- 
los da primeira éra jesultica em 
terras de Santa Cruz, 

O Jivro tem o “Imprimatur” de 
d. Augusto Alvaro da Silva, Primaz 
do Brasil, 


MPLA memoria histórica e des- 
criptiva da capital mincira 
enche os dois volumes da obra 
“Bello Horizonte” com que o sr, 
Abilio Barreto enriquece q biblio- 
lheca de conhecimentos sobre a for- 
mação brasileira. 


O primeiro vclume é m historia 
antiga de Bello Horizonte; o se- 
gundo, é a historia média, 

Nelles, o iutor upresenta tudo 
quanto de notavel occorreu dentro 
da úrea oceupida hoje pela capl- 
tal montanhezo, desde a fundação 
do Cercado e Curral del Rey, all, 
até o periodo de construcção e 
inaugurução da cilade, acompa- 
nhando depois o começo de seu 
desenvolvimento. 


Na primenra parte da “Historia 
Antiga”, periodo de 1701 a 183, 
temos o “Arraial” com um recuo 
além du primeira das duas duas 
acha, part estudo dos primeiros 
exploradores e povondores da terra 
mincira. Surgem ahi Fernão Dias 
Paes te não o Fernão Dias [Paes 
Leme, do “Caçador de Esmeraldas”, 


Como romance, “Memorisa 
o Apogeu, não attingido depuis, 
“D. Casmurro”, 








resfriados € 
de outras 
molestias .in- 
fecciosas, 
tambem re- 
sulta fraque- 
za renal, que 
merece ur- 
gente corre. 
tivos: 

Qual 2 resi- 
dencia onde 
miudo essas 


Lançando- 


de combater 


EIRIBIRI NIE GRI ESDESEDO SRA CINI GINA RARARINARA 


) 





em que o “Leme” foi, no que pas 
rece, posto por Hiloe para comple- 
tar o verso,..), Barbalho Bezerra, 
Borba Guto, Rodrigo de Gaeatel 
Branco, Barlholomeu Bucno da 
Silva e José Leite da Silva Ortiz, 
quem, em 1701, fundava a fazenda 
do Cercado, em forno da qual se 
formuria ropidamente a povoação 
de Curral del Ney, depois arraial 
de Bello Horizonte, 
Diz o nulor: 


“Fol desse perlodo em deante 
que se deu de facto o povoamento 
da reglão do Rio das Velhos, e, 
quiçã, de Minas, cabendo a Fernão 
Dins Paes a gloria de ter sido o 
desbravador de nossas lerras, a 
Borba Gato a do desenvolvimento 
do Sabará-buçã, e n Arthur de Sá 


a de ter lançado os alicerces da 
nossa organização civil e do prin- 
cípio de autoridade nos rincões mi. 
neiros”, 


Estuda aínda, nesse volume, o 
sr. Abilio Marvito, a mudança da 
capital, visto enmo fira o antigo 
Ribeirão do Carmo, hoje Mariana, 
n primeira capital de Minas, den- 
tro de seu actval fercitorin, 

Na “Historia Média", IROG-IKNA, 
apparecem o “Plancinmento, estu- 
do, construccão e inauguração da 
nova capital”, ; 


À selecção de trabalhos para o 
“Salão Panlista de Bellas Ar. 
tes”, não agradou nos arlistas cas 
riocas. O numero de Lelas rectisa- 
das foi enorme, Houve protestos, 
alguns justos segundo npiniões de 
alguns mestres dos cireulos do Rin, 
e a cousa resultou quasi em Incl- 


dentes. Por isso foram feitas mos 
dificações no primitivo jJury de se- 
lecção e a esta entregues novamen- 
te os trabalhos fados, 

4 segunda selecção deixou ainda 
muita gento descontente, mas como 
era considerado inoppollavel ficou 
tudo por isso mesmo, E o “Salão” 
se inuugurará 4 29 do corrente. 


Posthumas de Braz Cubas" marca 
nem em “Quincas Borba”, nem em 


Mas ondé o mestre se revelou sem Igual, grande entre os malos 
Fem, fol no conto, em que nos deixou uma galeria de obras-primas. 


No conto, os defeitos de Machado 


farçam, 
se tornam quasi impossiveis: 
numa anecdota, vistos 


O que foi a contrivulcão de 


porgue as delongas, as indeciaões, 
nelle, a vida se concentra num 
de verto, com vidros da augmento. 


Machado de Assis e o sey Ingar em 
nessis letras, Lucia Miguel-Perelra definiy neste livro em um senso 


de Assis não apparecem o se dise 
às intervençõer é Astor 
caso, 


critico em que a sympnalhia e a admiração não turbaram a mais 64. 


tricla justiça, 
O horror ao emphativo e ao 


derramado, traço do ney espirito é 


do seu estylo, o valor que deu 4 palavra, instrumento maior da arte 


e da Wteralura, o perfeito equilibrio que manteve entre a 


linguagem 


fnlada e a excripta, o respeito 4 missão de Hteratura, a probidade in 
tellectua) muis rigorosa, 2 constancia no frabalho, a ausencia de ine 
veja, o horror á maleilicencia, a modeslia excepcional — fizeram delle 
> typo perfeito do “elerigo” e a mais alla figura de intellactual de 
nossa lerra, quas! um milagre da arte contra a natureza, sob muitos 


aspectos um verdadeiro prodígio. 


-«Pereir 
de animo isento, 4 orppeonduzindo a emma concimo 


O trabalho de Lucia Miguel 
são a quem o leia 
merecia. Livro de um grande 
admirou., 


LIVROS RECENRIDOE 


espírito, que viu, 


vro qua Machado de Assin 
comprehendeu e 


José Lins do Rego — HISTORIAS DA VELHA TOTOSITA — Livra. 
6 


ria José Olympio Edilora — Rin, 193 
Shakespenre — A MEGERA DOMADA — Athena 


19I6, 
Demosthençs — A ORAÇÃO DA 
1036. 


Editora — Rio, 
+“ 
COROA — Afbena Editora — Rio, 


Piinlo Salgado — O ESPERADO (Roma = ão —- 
José Olympio Editora — Rio, 1836 nd; enco bd 


Paulo Gustayo — POR AMOR ÃO MEU AMOR, 3º edicão — Ctrl 
2 


lização Brasileira S. A. — 


o, 1936. 
Panlo Gustavo — UMA LOUCURA DE AMOR — Civilização Bra- 


sileira 8. A. — Rio, 1936, 


Francisco Prisco — JOSE' VERISSIMO, SUA VIDA E SUAS OBRAS, 


Bedescht — Rio, 18 


Castilhos psicacusa -— SYMBÓLOS DA REALIDADE BRASILEIRA 
-— Mio, 1046. 
Nestor Dunrte — GADO HUMANO (Romance) — Colleccão Pons 


getti — Rio, 1936, 


Francisco Campos — PARECERES (2º sério) — Livraria Joá Olvme 


pto Editora — 1936 


Peregrino Junior — BIOTYPOLOGIA E EDUCAÇÃO — Colecção 


pes. 2 — Rio, 1926. 
M. Gorkl — A INFANCIA DF 


Athena Editora — Rio, 1936. 


Cordeiro de Andrade — BRHIO 
Rio, 1036, 


Patlo de Damasco — O SONETO ENACABADO — Edit, 
Pet 1936. 


KLIM 
(Romance) 


SANGUINE (Romance) — 
— Athena Fditora — 
Vores de 


Anna Amelia de Queiroz Carneiro de Mendonca — A HARMONTA 
DAS COISAS E DOS SÉRES — Pongetti — o, Ipaq 
H. Canabarro Relchardt — A REFORMA DO PROCESSO CIVIL — 


Ermanl Fornari — O QUE OS BRASILEIROS DEVEM 


Rio, 1936, 
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209 PREMIOS NO VALOR DE 160:5S3458000 


UM LOTE de Apolices Consolidadas Minei- 


ras ese. ane... e... .. 


8 Oyl,, 
tima Auto-Geral ...cccerseeres 


Geral .icccssoss.s. PLS NOR NONO O 


Mesbla Mestre & 


tgé) 


(8. A. Brasileira 


platina com um brilhante e diaman- 
adquirido de Aron & Cia. — - Bão 
8:000$000 


tes, 
Paulo .cccccuuvos “....+ E 


UMA MAOCHINA electrica de lavár rou- 
pa, adquirida das Casas Mesbla (8. A. 
Brasileira Mestre & Blatgé).. 6:000$000 


UMA GELADEIRA electrica “Stewart” 
interior de porcellana, modeio 605, 
adquirida da Cia. Propac .... 5:850$00 


UM RIQUISSIMO ENXOVAL de noiva, 

composto de 10 modelos da Casa Mme. 
Jenny — Rua do Ouvidor — com “toilette” 
nupcial modelo parisiense, acompanhado de 
véo e grinalda. Vestido de passeio. Chapéo, 
Toilette d'aprés-midl. Manteaux de lã ou se- 
da, Ohapéo. Tailleur de viagem ou passeio. 
Vestido esportivo. Saia e blusa 5:000$000 


UMA PULSEIRA DE PLATINA e ouro 
branco com 14 brilhantes, diamantes 
e saphiras calibradas — adquirida de Aron 
& Ois. — 8. Paulo 5:000$000 


1 0 1 TRES GELADEIRAS electri- 

Hi] cas “Btewart' interior de 
porcellana, modelo 465, adquiridas da Cia. 
Propac. 13:650$000, Cada uma 4:550$000 


1 UMA BARRETTE de ouro 18 k. 15 bri- 

lhantes, diamantes e esmeraldas ca!i- 
bradas, adquirida de Aron & Cia. — São 
Paulo ..... PETO O SONO 4:000$009 


14 18 CINCO RADIOS “Spartoa” 
d modelo 72, movel grande, 
ondas longas, 7 valvulas, adquiridos da Cia. 
Provao. 16;500$000, Cada um 3:300$000 


55:000$000 


UMA SEDAN "Packard" typo 1937, 120-0, 
5 rodas, estofamento de panno, côr 
azul escura, adquirida da Cia. Commercial e Mari- 
52:000$000 


3 UMA BARATA “Hudson' côr marfim, 1937, 
6 Oyl., 6 rodas, fino estofamento de couro, 
adquirida da Cia. Commercial e Maritima Auto- 
86:000$000 


UMA LANCHA de passeio “Dodge — Mea- 
bla”. Modelo de luxo, 17 pés, 60 HP, veloci- 
dade 30 milhas, forração em marroquim vermelho, 
ferragens em metal branco, adquirida das Casas 


Bla- 


28:000$000 
) UM COLLAR de perolas do Oriente, fecho de 











4 PREMIO 





E 
15 


UM RADIO “CACIQUE", modelo 45 — 5 
valvulas, adquirido da Companhia Pro- 


..... serto nn nun 7508000 


UMA MACHINA DE ESCREVER “Hermes 
Baby” — a verdadeira portatil — teclado 


universal, côr cinsenta clera, adquirida de Dol- 
der, Keller & Cia. Ltda. 


153 


universal, côr cinsenta clara, adquirida de Dol- 
der, Keller & Cia. Ltda. 


154 


universal, côr cinzenta clara, adquirida de Dol- 
der, Kellêr & Cia. Ltda. ..cecrros 


750$000 


UMA MAOHINA DE ESCREVER “Hermes 
Baby” — 8 verdadeira portatil — teclado 


eos a 4 4 


+ 7508000 


UMA MACHIRA DE ESCREVER “Hermes 
Baby" — a verdadeira portatil — teclado 


750$000 


“Oacique” mode- 


155 | 157 Fagee areia data da cin. 





Os primeiros premios são: Um lote de CONSOLIDADAS 
MINEIRAS: 55 contos. Uma Sedan PACKARD, typo 1937: 
52 contos. Uma barata HUDSON, typo 1937: 36: contos e 
uma lancha DODGE-MESBLA, modelo de luxo: 28 contos. 





30 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Arwn 
& Cia, — B. Paulo 2:000$000 


31 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platinu 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia, — 8, Paulo ...... 2:0005006 


32 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. — B. Paulo 2:000$000 


33 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Arou 
& Cia. — 8. Paulo ,....+ 2:000$000 


. essa 
, 





1 UMA BARRETITE de ouro 18 k. e pla- 

tina com 5 brilhantes e diamantes, ad- 
quirida de Aron & Cia. — Bão Fau- 
Ml ss cevniovo.60:0 018/0 3:200$000 


0 UM ANNEL de platina com uma pero 
4 In do Oriente, de côr, adquirido ce 
3:000$000 


21 ) CINCO RADIOS “Bparton' 
1] modelo 75, ondas curtas e 
longas, 8 valvulas, adquiridos da Cia. Pro- 
pao. — 15:000$000, Cada um 3:000$000 


) UM ANNEL de ouro 18 k. com uma 
perola do Oriente e chuveiro de bri- 
lhantes, adquirido de Aron & Cia. 
Paulo cimesesccuis cecvvsos 3:300$009 
91 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 


cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. e B. Paulo ...... 2:0003000 


) UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. — B. Paulo 2:000$000 


) UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. — EB. Paulo ...».. , 2:000$600 


ss MamusasperT> ee e atas ten ame) em e e— emma sa neem 
r . “ 


— Bão. 


PREMIO 


3 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 

senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia, — 8 Paulo 2:0008000 


35 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. — 8 Paulo 2:000$000 


3 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. — 8 Paulo 2:000$001 


31 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. — 8, Paulo ...... 2:000$000 


38 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de plat'na 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. — 8. Paulo 2:000$006 


39 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 
eravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. — 8. Paulo 2:0008000 


4 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 

senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. mm 8. Paulo ...... 2:000$5009 


"eua. 


h 


Cet 


41 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhura, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia, — 8. Paulo 2:000$000 


49 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. — 8. Paulo ......  2:000$000 


4 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 

senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Oia. — E, Paulo ......  2:000$000 


4 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora. modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes. adquirido de Aroh 
& Cia, — 8. Paulo ... 2:000$000 


45 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. — B, Paulo ,.....  2:000$000 


46 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. — 8, Paulo ...... 2:000$000 


4 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 

senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia, sol B. Paulo .esenas 2:0008000 


48 UM RELOGIO DE PULSEIT.à para 
senhora, modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aror 
& Cia. — 8. Paulo ......  2:000$000 


49 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora. modelo especial de platina 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia, — 8. Paulo ......  2:000$000 


50 UM RELOGIO DE PULSEIRA pará 
senhora, modelo especial de vplatins 
cravejado de brilhuntes, adquirido de Aron 
& Cia, — 8. Paulo ...... 2:0008000 


h1 UM RELOGIO DE PULSEIRA para 
senhora, modelo especial dé plat na 
cravejado de brilhantes, adquirido de Aron 
& Cia. — 8. Paulo ........ 2:000$000 


59 UMA MEDALHA de platina e ouro 
branco c/diamantes, saphiras calibra- 
das e madreperolas N. 8. Apparecida, adqui- 
rida de Aron & Cia. — B. Paulo 2:000$000 


53 992 QUARENTA MACHINAS DE 
d COSTURA “Gritener" 2 ga- 
vetas modelo V. II, bobina central, adquiridas 
úe kerm. Stoltz & Cia. 60:54009000. Cada 
uma ..... 1:520$009 


9 UM APPARELHO DE JANTAR de fi a 
porcellaza c/60 peças, adquirido da 
Casa Vianna de Louças Ltd. .. 1:500$000 


UM FAQUEIRO prata VIX c/103 pe- 
ças, modelo Marajoara em estojo de 
luxo de madeira, Imbuya, adquirido de Aron 
& Cia. — B. Paulo .........+ 1:500$000 


eee... 


ES Tere 


95 99 OINCO RADIOS “Cacique”, 
d modelo 46, 5 valvulas, ad- 
quiridos da Cia. Propac. 6:000$000. Cada 
UM covers Coser vos 00 000 ++ 1:200$000 


10 UMA ENCERADEIRA “Electrolux 
modelo B. 4 — adquirido da Cia. Ele- 
etrolux ...... 1:140$000 


10 UM ASPIRADOR “Electrolux'' de luxo, 
modelo Z. 25 — adquirido da Cia. 
Electrolux ...cceccssecrsoo 1:140$000 


102 à 14] SuizErtA Raios een 


co" 5 valvulas, modelo ex- 
tremamente “Belectivo” fabricado especial- 
mente para o Brasil, adquiridos de Isnard & 
Cia, — 44:000$000. Cada um 1:100$000 


“eps... 








3.º 


1 49 UMA ESPINGARDA F. N. repetição 5 

tiros, cal, 16 adquirida das (Casas 
Mesbla (8. A. Brasileira Mestre & Bla- 
RO) aencnas cce ss vaso -B006000 


1 4 UM BINOCULO “Litz'' para turismo c 
corridas, adquirido de Lutz, Ferrando 
& Cia. Ltda. ...cuss 790$000 


1 UM RADIO “CACIQUE”, modelo 45 
— 6 valvulas, adquirido da Cia. Pro- 
750$000 


UM RADIO “CACIQUE”, moúelo 45 
— 5 valvulas, adquirido da Cia. Pro- 
750$000 


"eau. 


PAO: jus consiga ed scan 90:68 


ne nn nn 4 4 4 


à 4 UM RADIO “CACIQUE”, modelo 45 
— 6 valvulas, adquirido da Cia. Pro- 

PRO cccosrco soc cas opaco 60 « 7T50$009 
1 4 UM RADIO “CACIQUE”, mcdelo 45 
— 5 valvulas, adytirido da Gia, Pro- 

pa 7505000 
1 48 UM RADIO “CAOIQUE”, modelo 45 
— 5 valvulas, adquirido da Cia. Pro- 

PAO coccrcvos esc ocro essas TOU GUDO 
1 4 UM RADIO “CACIQUE”, modelo 45 
— 6 valvulas, adquirido da Cia. Pro- 

PAC ccccroo «e T750$000 
15 UM RADIO “CACIQUE”, modelo 4b 
— 5 valvulas, adquirido da Gia. Pro- 

pac OC ea ana." 7508000 


nc eme tem mo 


e e— — et Propac ..cessesmeas 


600$000 


1 UM RELOGIO para mesa c /moner:l de 
58 horas e meias horas, adquirido de 
Mappin & Webb 0.0» 580$000 


159 a 16 TRES REVOLVERES 


ente. ... 


“Gol! 38 x 6 Oxi — Cabo 
preto, adquiridos das Casas Mesbla (8. A. 
Brasileira Mestre & Blatgé). — 1:590$000. 
Cada UM Licccercciicoscono 6308000 
162 UM MOLTAS TS TOILETTE, a esco- 

lher, na Casa Mme. Jenny — Rua do 
Onvidor 171 «.cccsrerersooos DO0S000 
163 UM MODELO DE TOILETTE, a esco- 

lher, na Casa Mme, Jenny — Rua do 
Ouvidor 171 .. «++ 6008000 


16 4 UM MODELO DE TOILETTE, a esco- 
lher, na Casa Mme, Jenny — Rua do 
Ouvidor 171 ..crccss . +. 600$000 
165 UM MODELO DE TOILETTE, à eSco- 
lher, na Casa Mme. Jenny — Rua do 
Ouvidor 171 ccexccsecrvrocos 


5008000 
166 


UM MODELO DE TOILETTE, & esco- 

lher, na Casa Mme. Jenny — Rua do 
Ouvidor 171 .....cccsuscess + 500$000 
167 UM MODELO DE TOILETTE, & esco- 
lher, na Casa Mme. Jenny — Rua do 
Quyidor 171 «ss sse os ce. ... 5008000 
168 UM MODELO DE TOILETTE, & esco. 

lher, na Casa Mme, Jenny — Rua do 
Ouvidor 171 ses asse co tis dá reis 500$000 
16 UM MODELO DE TOILBTTE, a esco- 

lher, na Casa Mme, Jenny — Rua do 
Ouvidor 171 eecoconcasancea 500$000 
17 UM MODELO DE TOILETTE, a esco- 


lher, na Casa same. Jenny — Rua do 
500$000 


seen nana. 


Ouvidor 171 Veces. enero 


17 UM MODELO DE TOILETTE, a eszo- 
lher, na Cata Mme. Jenny — Rua do 
Ouvidor 171 eee nanesaas 500$000 


172 q 0 TRINTA BIOYCLETAS 

“Bieger”, adquiridas das 
Casas Mesbla (8. A. Brasileira Mestre & 
Blatgé) — 12:000$000. Cada uma 400$000 


202 8 203 DOIS RELOGIOS para me- 


Ba com soneril de horas e 
meias horas, adquiridos de Mappin & Webb. 
gm 770$000. Cada um ,....... 3856000 


bi. ç 20 DUAS CARABINAS FPF. N. 

repetição, Cal. 22, adquiri- 
das das Casas Mesbila (8, A. Brasileira Mes- 
tre & Blatgé). 7009000. Cada uma 350$000 


206 UM RELOGIO para mesa com soneril 
de horas e meias horas, adquirido de 
Mappin & Webb ..........0.... 3508000 


207 UAM ESPINGARDA 2 O. F. O. 402 — 
Cal. 30 — adquirida das Casas Mes- 
bla (8. A. Brasileira Mestre & Bla- 
806) ccrccorccrorasocso0 00. 2609000 


208 UMA ESPINGARDA 2 €. F. O. 402 — 
Cal. 13 — adquirida das Casas Mes- 
bla (B. A. Brasileira Mestre & Bla- 
186) cecceccrsro coco cosa... 2504000 


209 UMA ESPINGARDA 1 O. F. O. Belga, 
Cal. 28 — adquirida das Casas Mes- 
bla (B. A. Brasileira Mestre & Bis- 
tgé) Ceotto. a. 1256000 


No dia 5 de Janeiro iniciaremos a publicação dos coupons 
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6: Concurso do DIARIO DE SÃO PAULO 









Em combinação com 0"O JORN AL" e o DIARIO DA NOITE 


— CABA NO ALTO DA LAPA êm estylo me- 
"- xicano, com 3 dormitorios, jardim, garage e 
tcdas as commodidades para família &s tratamento; 
fino acabamento e material de 1.º ordem, a ser 
construida pela Empreza Constructora Universal, f 
Rua Duarte da Costa, no valor de .. 90:0008000 
— CLUB SEDAN “PACKARD", modelo 120 CG 
para 1437, 6 logares, fino estofamento, pneus 
faixa branca, 6 rodas, adquirido da Cia. Commers 
cial o Maritima “Auto Geral”, no' valor de 
TÉIS erre nrsess rare toras. DR:0008000 
— SEDAN HUDSON para 1937, modelo 73, 
5 logares, estofamento de couro, adquirido 
da Cia, Commercial e Marítima “Auto Geral", no 
VRION OS cuco novos 84:0008000 
— SEDAN “GRAHAM”, de 4 portas, mode- 
lo: Cruzador, para 1987, com mala trázeira à 
estofamento de couro, adquirido de Thiry & Zop- 
pelli Ltda. no valor de ..... o 28:0008000 
— SEDAN PLYMOUTH, modelo 1930, 4 
portas e 5 logares, adquirido da Cia. Nacio- 

nal de Automoveis, no valor de .... QB: 
G— SALA DE JANTAR “RENASCENÇA”, em 
fino acabamento, artisticamenté entalhada, 
com 13 peças, adquirida da Fabrica de 
“Pastore”, no valor de ,..cssesass “ 
7 — RADIO PHONOGRAPHO “INTER O- 
CEAN”, 13 valvulas, nom motor para mu 
dauça amtomatica de 10 discos, modeló 120, para 
1437, adquirido da Casa Martinho Claro, no valor 
de “eee nata. .4 13:0008000 
8 — FADIO PHONOGRAPHO “PHILCO”, mo- 
delo 116-XC, 11 valvulas, ondas curtas é 
longus, no valor de Liceressacesass 97:8008000 
— DORMITORIO MODERNO, em imbuya, 
forrado de cedro, folheado é enmpensado, 
com 9 poças, adquirido n'“A Mobiliadora”, no va- 
lor dO vecrcerecse cas crnoaas v0.0», 7:0008000 
10 — REFRIGERADOR AUTOMATICO "FRI- 
GIDAIRE”, mod, DTS-b-36, com 5 pês cubi- 
com e os mais recentes aperfeiçoamentos, adquirido 
de Campos Salles & Cla,, no valor de  6:2308000 
11 — REFRIGERADOR AUTOMATICO “FRI- 
GIDAIRE", mod. DTS-5-36, tom 5 pés cubi- 


Moveis 


cos e os mais recentes aperfeiçoamentos, adquirido . 


de Campos Salles & Cia. no valor de  6:2508000 
— REFRIGERADOR AUTOMATICO “FRI- 
GIDAIRE”, mod. DTS-5-26, com 5 pés cubr 

cos e 08 mais recentes aperfeiçoamentos, adquirido 
de Campos Salles & Cia, no valor de  6:2508000 
43 — RADIO FADA COM PHONOGRAPHO, 
mod. 190-F, para ondas curtas e longas, com 

9 valvulas, adquirido na Auto Radio Ltda. no va- 
1ON/0A e eretas :0:o PUT RS 08 0:60) 6 9/619 6:2208000 
— RADIO PHONOGRAFHO “BELMONT”", 
superheterodino, de 10 valvulas, mod. 1070 

-— CPH, adquirido de J, O. Mattos Pentesdo, no 
valor de ..ccsas 6:00 /0/0/0:0/4]0/0.b/0.6:0/570 6:2008000 
15 — REFRIGERADOR AUTOMATICO “SPAR- 

* TON", mod, D-466,.de luxo, com gaveta na 
parte inferior para legumes, adquirido da Auto-Ra- 
din Ltda., no valor de ...... RSA 5:3008000 
46 — SALA DE VISITAS "MONTE CARLO”, 
ricamente estofada em velludo azul italiano, 

com 4 peças e mais cortina de velludo azul e tape- 
t» arelludado de lã, adquirida da Tapeçaria Paulis- 
te. vo valor da «so. cone los Eu cias 4:8008000 
47 — MACHINA DE LAVAR ROUPA “MAY- 
TAG", ultimo modelo, ailenciosa e de gran- 

do darabilidade, adquirida na Empreza Mercedos; 
no valor de ...... d)SNoidiaratÃTa 220353 a. 8:8008000 


G— SALA DE VISITAS MODERNA, estofada 
em velludo vermelho, com guarnições em 


15:0008000 . 








202 Premios no valor total de 562:080$000 








Os primeiros premios são: . 





ah 


25 — RADIO EMEREON — PARA FAZENDA, 
mod. 103, ondus longas, de bateria, proprio 

para logares 
adquirido da Cia. Commercial s Marítima Auto- 


desprevenidos de energia electrica, 


Geral”, no valor de ,..se.s ES vs 60b 2:8008000 


6 — MACHINA -de ESCREVER “ROYAL”, 
mod, 1937, adquirida na casa Odeon Ltda., 

no valor de ., cores RE THORO0O 
— RELOGIO CARRILHÃO DE PEDESTAL, 
marca “Junghans”, modelo escolhido, de 

bello effelto, adquirido da 8. A, Casa Masetti, no 
valor da 2:6508000 





2.º PREMIO 


metal ehromailo, 8 peças, adquirida da Cidade dos 
Moveis, no valor dê scenes. B:500800) 
1 e NADIO FAIRBANKE-MORSE, mod, 90, 
ondas curtas, médias, longas e extra-longas; 
valvulas metallicas, adquirido da Sociedade Tele- 
morse Ltda, no valor de ,...s... ' 8: 1808000 
Q — consuncro DE BRIDGE, com 5 peças 
de aço chromado, adquirido de Antunes dos 


Santos & Cia., no valor de ,......+ 1:200R000 


21 — CATADOR E CLASSIFICADOR “SÃO 
CANLOS”, espécial para repasse de cnfés bal- 

xos; elevação sem correias e som canecas, adquirido 
810008000 


de João Marvhlone, no valor de..... 





—— CATADOR E CLASSIFICADOR “SÃO 
CARLOS”, especial para repasse de cafés 
baixos; elevação sem correias e sem canecas, adquiri 
do de Joho Marchione, no valor de ..'  B:00080N0 
— REFRIGERADOR AUTOMATICO A GAZ 
OU KEROZENE, mod. L-22, proprlo para 
chacaras, fazendas ou logares onde não haja elec- 
tricidode, adquirido da Electrolux S/A. mo vá- 
IOFHÃO! cavdoçco 2:0008000 


ease + 


24 — Fabio EMERSON — PARA FAZENDA, 
mod. 103, ondas longas, de bateria, proprio 

para logares desprevênidos de energia eléctrica, 
adquirido da (Cla, Commercial « Maritima Auto- 
2:8008000 


Geral, no valor de ....cccesescsrs 





3.º PREMIO 


— CINEMA NO LAR “KODAK”, apparelhe 
para filmar Clne-Kodak, com film e entojt 


e projector Kodak, com os pertences, adquirido de ' 


Lutz, Ferrendo & Cla. no valor de.. 2:5308000 
29 — MACHINA DE ESCREVER “OLYMPIA” 
mod. 8, com carro de 24 cms, tnabulador 
automatico, combinação de 2 carros e muitos outros 
rperfolçoamentos, adquirida de Olympia Machinas 
de Escrever Ltda. no valor de .,,.. 2:4808000 
30 — RADIO FATRBANKS-MORSE, mod. 11, 
valvulas metállicas, ondas curtas, médias € 
longas, adquirido da Sociedade Telemorse Ltda,, 
no valor de ceresmesseasamsresoo  B:4004000 





— COLLAR DE PEROLAS LEGITIMAS, ad- 
quirido de J. Duborgeal, no valor de 

TéIS ecosos escroto so cre cc o 0.000  D:8008000 
32 — COLLAR DE PEROLAS LEGITIMAS, 
adquirido de J. Duborgeal, no valor dé 

CURE Seas Do bmia ns PLS VESES DENTE IE RE RO : 2008006 
33 — coxsuncro DE LUSTRES para comple 
ta residencia moderna, de bello effeito, ad- 
quirido de Nadir Figuelredo S/A, no valor de 
TOS sous draberdoo commerce B$1008000 
34 a 63 — 30 RELOGIOS-PULSEIRA PA 
RA SENHORAS, mod. especial 

de platina, cruvejados de brilhantes, marca “record”, 





Uma CASA de 90:0008. Uma Sedan PACKARD 
de 52:0008. Uina Sedan HUDSON de 36:0008. 
Uma Sedan GRAHAM de 28:0008 :: 1 1 a: 
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1º PREMIO 


machina o 3/4, toda montada em rubis, adquiridos 
de Aron & Cla, no valor de 60:0008000, sendo 
cada UM esses rerersase ses 250008000 
64 — RENARD “ARGENTÉE" LEGITIMO, qs- 
colhido e preparado especialmente, adquiri- 

do da Pelleria Ameriícána, no valor de  1:9508000 
los 107, :dupla face, 6 valvulas, 

ondas médias, curtas e policines, adquiridos da Cia, 
Commercial e Maritima Auto-Geral, no valor de 
(16:0508000), cada um ,,.cccreco.  1:8508000 
À — BAIXELLA PRATEADA “REGEANCE”, 

de lindo desenho e acabamento garantido, 

com 10 bellas peças, adquirida da Metaliurgica 
Frocallanza S/A. no valor de ...,.. 1:7808000 
75 a 84 — RADIOS EMERSON (7), dupla 
face, mod, 106, 6 valvulas, ondas 

médias e policiaes, adquiridos da Cia. Commercial 
e Maritima Auto Geral, (11:200$000), cada 
UM réis cisccas os ESPE NS PIO 1:0008000 
82 — SERVIÇO COMPLETO PARA JANTAR, 
CHA' e CAFE, em excellente porcellana de 
Limoges, decoração de fino gosto, adquirido da 
Casa Michel, no valor de ....sevas 1:530800h 
83 — ESPINGARDA “GALAND”", fogo central, 
mocha, calibre 16, adquirida da S. A. B. E, 
Meetre & Blatgé, no valor de ,,..,.  1:5809900 
84 a 11 — 0 MACHINAB DE COSTURA 
“"GRITZNER”, com bobina con- 

tral, em modeino movel de mesa, adquiridas de 
Herm. Stolta & Cla, (45:0008000), cada uma 
TÉIA cesseas 1:5208000 


11 — ESTADIA EM GUARUJA”, para casal, du- * 


rante 15 dias, no Grande Hotel  1:5008000 
11 — RADIO “PILOT", de 5 valvulas, ondas 
, curtas a longas, adquirido da Casa Armbrust 
B'A. no valor de «cessa PREVER + 1:5009000 
416 — J0c0 DE CRYSTAL “ST. LOUIS”, gra- 
vado, de lindo effeito, completo, com 114 pe- 
cas, adquivido da Casa Almeida, no vhlor de 
POIS cod coa sjo aid Bolo laio lo ala rsim (GTA RO ata ga 1:4508000 
447 — STEREOSCOPICO *SUMUM”, com obje- 
ctiva "Beltloflor”, adquirido da Optica Pho- 
to Moderna, no valor de ,,..ceseees 1:4004000 
118 — APPARELHO DE JANTAR, de fina por- 
cellana “Vista Alegre”, decorada, com 84 pa- 
cas, adquirido da Casa Almeida, no valor de 
réis MEC a aa tau. .| 1: 
419 — APPARELHO PHOTOGRAPHICO ep 
TOR", tamanho 6 x 9, adquirido da Optica 
Photo Moderna, no valor de ........ 1: 
120 — CONJUNCTO DE VIME “CLEOPATRA”, 
para-sala de visitas, com 10 peças, adquirido 
da Casa Flor, no valor de ,......+.  1:220$000 


— ASPIRADOR ELECTRICO "PROTOS”, ap- 
parelho pratico, optima suo facil mane- 

jo, adquirido da Cia, Siemens — Schuckert S/A, 
RR ee PRESIDE se. 0% 1:2008000 
— MALA "CABINE" ALLEMAÃ, com ferra- 

gens chromadas, adquirida da Casa Casoy, no 

valor dO ..cersreccrccoos 6000 


423 — ENCERADEIRA ELECTROLUX, modelo 
B-t, apparelho hoje indispensavel em todos 
os lares, adquirida da Electrolux 8/A., no valor de 
PÓS cessererrreronsesenansarress 1:1408000 
124 — RADIO FAIRBANKB-MORSE, mod. 40, 
ondos curtas e longas, adquirido da Socieda- 

de Telemorse Ltda., no valor de..... 1:1 
425 — BALANÇA AUTOMATICA “EXACTA”, 
adquirida de Ernesto Cocito & Cla, no va: 
IoridO ssvoc cce sos ca» E DO 1:100$000 
— RADIOS “PHILCO”" (20), Ty- 
126 a 145 po extromamente selectivo, fa- 
bricado especialmente para o Brasil, adquirido de 
Ienard & Cia., no valor de (22:0008000), cada um 
TÉIA corcrerescoraercrracasssssos  1:100800U 
— GUITARRA HAWAYANA, com capa, ad- 
quirida da Romeo Di Glorglo, no valor de 
FOME acer aee stos SUNS SD E É 1:0508000 
447 — FAQUEIRO DE METAL PRATEADO 
OXYDADO, mod. 1.202, com 104 peças, la- 
minas inoxydaveis, caixa de imbuya, adquirido da 
Fabrica Abramo Eberte & Cia no valor de 
POST o cu sl DNC 0 60 0 8d 600 SEN SA 0308000 
4 — BINOCULO LEITZ, de precisão, com esto- 
jo, adquirido de Lutz, Ferrando & Cla, no 
VAIOR AS o cestivenone reset bes vou. 8508000 
449 — FRUTEIRA DE METAL WURTHEM- 
BERG, prateada, bello desenho com 4 crya- 
taes, adquirida da Casa Almeida, no valor de 
IS RT TEAR E A cocos 8108000 
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450 — VIOLÃO DE concerro, adquirido de 
Romeo Di Giorgio. no valor de  S00800€ 
484 — ASPIRADOR BAUGLING, adquirido da 
Cara Almeida, no valor de .... 0308000 
152 — APPARELHO PHOTOGRAPHICO KODAK 
(130), adquirido da Optica Photo Moderna, 
no valor de ..,.susenos Mioró gia gia !d cre. 0208000 
4853 — APPARELHO PHOTOGRAPHICO KODAK 
tamanho 8 x 14, adquirido da Optica Photo 
Moderna, no valor de ..scssesacsro, 0108000 
154 — ESTADIA EM POÇOS DE CALDAS, du: 
rante 16 dias, em appartamento para 2 pes- 
Eoas, no Rex Hotel, no valor de «useesa 6008000 





1585 — ESTADIA EM CAXAMBU", no Hotel Bra- 
Kança, em appartamento para 2 pessoas, no 

valor de ,.ceseceses PR VISA ERR ROLE és 6008000 
156 — REVOLVER “COLT 38-6"', cabo de ma- 
deira, adquirido de S. A. B. E, Mestre & 
Bintgé, no valor de ...cccsesearos + 5508000 
4857 — GUITARRA PORTUGUEZA, adquirida de 
- Romeo DI Giorgio, no valor de ,. 5258000 
158 — SERVIÇO DE CRYSTAL “BT. LAMBERT” 
gravado, com 50 peças, adquirido da Casa 
Michel, no volor de ......... PESE PA 5008000 
159 — APPARELHO DE LAVATÓRIO, em “Pra- 
ta Royal”, desenho moderno, com 8 peças, 
adquirido da Casa Michel, no valor de.., 49048006 


4.º PREMIC 


164 — rocio A CARVÃO “SANGIOVANNT", ty- 

po especial, com caixa para agua quente, ad- 
quirido de Guido F. Sangiorann!, no valor de 
JOB E pes eraro asia do Ste ei Sie 6 o/a Tê PSP NES 4508000 
i — BICYCLETA * EPLENDID-COVENTRY 2! 

para meninas, rodegem de 15", adquirida da 
8 A D EB Mestre & Blatgé, no valor de 
E RITO ESA TSE TOS EPT 4308000 


166 — EºTOJO DE PERFUMES “CHIMENE”, 
preparado especialmente, adquirido de 1. R. 
F. Malarazzo, no valor de ,....c...s + 4405000 
167 — RELOGIO LONGINES, para homem, nu- 
mero 7.103, folheado a ouro, adquirido de A. 
Mesquita, no valor de ,.cccessesersos 4108000 
168 — ESTOJO DE PERFUMES “CHIMENE”, 
preparado especialmente, adquirido da 1, R. 
F. Matarazão, no valor de ........... 4008000 
169 — RELOGIO LONGINES, para homem, nu- 
mero 7,535, de aço, adquirido de A Mesqui- 
ta, nO valor dO ..ceuesasasascentasa 3008VVO 


270 — toNsuncro PARA TERRAÇO, com 7 

peças, typo “yacht”, em lona, <om encosto 
movel, adquirido de Industria Nacional Apetrechos 
de Esporte, no valor de ...cssessssos STORUOA 
i 4 — RELOGIO LONGINES, para homem, nu- 

mero 7.002, de aço, adquirido de A. Mes- 
quita, no valor de ceseeseereerssosa B608D00 
472 — REMOCYCLO, excellente apparelho para 

aymnastica que diverte e desenvolve physi- 
camente ás crianças, adquirido de João Girardelll, 
no valor dO «cecescosccnercontosono 8008000 


173 — REMOCYCLO, excellente apparelho para 

gymnástica que diverte e desenvolva physica- 
mente às crianças, adquirido de João Girardelll, no 
valor de ESEC MI0M000 


174 — GELADEIRA NEVE, adquirida das Indus- 
triãs “Nev6” Ltda. no valor de 835080009 
475 — REMOSAN ATHLETA, apparelho para 
Eymnastica em casa, todo desmontavel e re- 
Eulavel, para todos as idades, adquirido de João 
Nerchione, no valor de ..scsecdssecsos 8508000 
176 — REMOSAN “BTANDARD”, apparclho pa- 
ra gymnastica, regulavel, Do vnlor da 
ai CPIS DIPIOOS O EOPEPR SENTO 3508000 
477 — PAR DE RAQUETES PARA “TENNIS”, 
adquirido da Ind. Nacional Apetrechos Es- 
porte, no valor de ,...... 3308000 


178 — 1090 DE MESA PARA ESCRIPTORIO 
n. 168, com 2 canetas tinteiro, adquirido da 
Casa Autoplhno, no valor de ....... so 8308000 


179 — RELOGIO LONGINES, para homem, nu 
mero 7.519, de aço, Do valor do 2008000 
180 — BONECA PARA SALÃO, em velludo os- 
pecial, adquirido d'A Mariposa, no valor do 
PélMscessrsso0s EAV AVISO + 2708000 
181 — RELOGIO VULCAIN, para homem, nume- 
ros 515/17, de pulso, chromado, adquirido de 
A. Mesquita, no valor do .,..essssaas 2008000 
18 — BONECO PARA BALÃO, em feltro espo- 
cial, adquirida d'A Mariposa, no valor de 
PÉS coco co socorro co ccrorcorcs ra. co DSOROOD 
183 — “9 O DE MESA PARA ESCRIPTORIO 
N. 119, com 2 canetas-tinteiro, adquirida da 
Casa Autopiano, no válor de .sscesvos ga08000 


184 — JOGO DE MESA PARA ESCRIPTORIO, 
com 2 canetas-tinteiro n, 35, no valor de 
TÊIS: cesso ccadrc sodio soda dar cava 2258000 
185 —— BALANÇA “DETECTO” para pessoas, 
propria para residencia, adquirida da Casa 


Lima, no válor do cesescssessassásos  Z4ORCOO 





186 — BALANÇA “DETECTO", para pessoas, 

propria para residencia, adquirida da Cas 
Lima, no valor do ..ccsesscrsasavos 2208000 
187 — 1960 DE MESA PARA ESIRIEANIO 

n. 144, com excellente caneta-tinteiro, ad- 
qurirido da Casa  Autoplano, no valor de 
POIR ce a so disotoio AREA 2108000 
188 — CARRINHO-BERÇO PARA “BEBÉ”, des- 

dobravel, em panno-couro, adquirido da Ca- 
sa Galdino Fogal, no valor de ........ 2008000 
189 — ESTRADO DE BORRACHA, para cama 

de casal, a ser fornecido sob medida, admul- 
tido de Luis Pastore & Michelleti Ltda. no valor 
de réis ECN A 1708000 





5.º PREMIO 


160 — BICYCLETA  “S8PLENDID-COVENTRY”, 

para menino, rodagem de 18'', adquirida da 
da S.A.D.E. Mostre & Blatgé, no válor de. 4934000 
461 — APPARELHO THERAPEUTICO, de cor- 

rente electrica “E” Nolshiki, fabricação ja- 
poneza, em elegante estojo de couro, adquirido de 
Noishiki & Cia, no valor de ......... 4808400 
1 — APPARELHO THERAPEUTICO, de cur 

rente electrica “E” Noishiki, fabricação ja- 
poneza, em elegante estojo de couro, adquirido de 
Nolshiki & Cia., no valor de ....... «« 45808000 
163 — SERVIÇO PARA BALADAS, em fino crys- 

tal Baccarat, 12 peças, com estojo, adquirido 
da Casa Michel, no valor de ........ 4758000 


190 — ESTRADO DE BORRACHA, para cama 
de solteiro, a ser fornecido, sob medida, ad- 
quirido de Luiz Pastore & Michelleti Ltda,, no 
valor dO cecerereersesessassesseooo 1508000 
194 — CAVAQUINHO, adquirido de Romeo DI 
Giorgio, no valor de .......... 1208000 

192 — JoGo PARA MESA DE ESCRIPTORIO 
N. $3, com 1 caneta-tinteiro, para senhora, 
adquirido da Casa Autopiano, no valor de 1108000 
193 a 202 — APPARELHOS PHOTOGRA- 
PHICOS “SIDA” (10), de facil 

manejo, proprios para amadores principiantes, com 
1 film, adquiridos da Optica Photo Moderna, no va- 
lor de (5508000), cada um ..ccs.secs 538000 
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KUROS 


Remedio indispensavel em todas as fazendas 
Contra todas as molestias infecciosas, inflammatorias e 








supuralivas dos animaes G G 
Producto da “SECÇÃO DE VETERINARIA DOS LABO. R R: 
- RATORIOS RAUL LEITE” ! A SEA 

T T 

| Fr 

s ERR 


cai - 
Rtte GITE, 
AS Di DAP mi 


Gaiola vulgar e gaiola 


Mios  acasalamêntas — O cana- 
mo é uma ave muito nffectiva, 
que se enamora com facilidado de 
uma femea, recusando todas as ou- 
tras que lhe quelrarnos dar, pelo 
menos emquanto a não possue pri- 
meiro, As vezes esta paixão é des- 
pertadn pelo simples canto duma 
canaria que nunca viu, mas que da- 
canto tempo sente cantar a distan- 
sia e com a qual sustenta um na- 


moro cantado, que pacaa desperce-| mais frequentes. Mesmo- assim, 
bido ao dono. vcem-se as vezes dois macius u 

Tambem é frequente, quando nu- disputar -n mesm, femea, que se 
ma mesma casa ha varios caszes | mantem Irrouctiveis e unidos, ng 
de cnnarios, os casnes que nós for- | quaes é preciso sepirar; noutras 


mamos não se conformarem com a 


nossa escolha, e o macho ou &| np choco e vê o sem macho a arria- 
femea continunrem, indifferentes tar a asa a outra canatia , sne do 
som o companheiro que lhes cou- [minho e atira-se vinlentumente A 
be em sorte, e fazer namoro a rival, offerecendo-so de novo na 
qualquer que esteja noutra gaiola, | macho e engeitando os ovos que 
E' por inso, multo vantajoso en- esto no ninho. 

miar-s:, sempre us se possa, o - x : 
previo Si Quando: us Por todas estas gar a cel. | 
aves passam & ou 10 dias lado a |Jular deve ser a preferida, Designa- 


ado sem se entenderem, jdemos 
:ambem estar em presençu de Jadi- 
viduos do mesmo sexo, ; 

E) Como se estimulam os cana- 
los frlos —. Alguns canarios mos 
tram-se quast indifferentes a -Quaas- 
quer femeas e não patenteiara a 
mlegria primaver!l signal de visill- 
dade. y 

Issa cómo 
causa uma alimentação anterior 
Improprio. Recommenda-se para 
corrigir este defeito, deitar na galo- 
la gemma de ovo polvilhada leve- 
mente com pimenta. 

bh)  Consanguinidade — Contra- 
riamente:ao que ne affirma, a con- 
iaguinidado não influe desfevora- 
velmente sohre a fecundidade. Nos 
parentes 


DE CANARIOS 








Enviândo” 9400 em selios postass 
para a Caixa Postal mn. €02, v. 8. 
terá O Indicador Homconathiro 
do abalizado. medico, Dr, gn 
Corlho Barbosa, com todas es in- 
Sirações-precisas para o tratamen- 
to de todas es molestina, encon- 
lrando assim o remedio pary gia 
saude, 


6,0, 


Pra 


4, 


tr, 
2 a 6 Dig 
Rr 7 bico SRI 
ad Cpu Cifra O 
- papéis; Za» 


Representantes e Depos!tarioa em 
tódos os Estados, 


Laboratorio e Pharmacias 
RUA DA CARISUA Nº, 84 — RIO 


com roda-pé de vidro 


ma galola, embora este possa vi- 
vcr com varias femeas. Ha, porém, 
criadores que tendo grandes vivei- 
ros. sentem um maior encanto na 
agulomeração de canarios e cana- 
rias, sacrificando n esse prazer a 
certeza da genealogia. Quando ns- 
sim aconteça, não devemos nunca 
ter no víveiro menos de que 3 uu 
+ canarias para cada canário, por- 
que, douíra forma, as brigas serão 


vecasides quando uma femea está 


mos assim aquele regimen em] 
que cala femea vive na sua galola. 
Querendo se não possa seguir ste 
regimen, o menor inconveniente « 
o de viveiro com um unico mecha, 


15 — Preparação do ninho — Em 
Hbsrdado, os canários coastrovm ns 
seus ninhos como va  verdilhões « 
pintassi gos, aproveitando os [ron- 
cos dos ariuistas e arvores baixas E: 
tecendo-n ahi com feno secco, Flos, | 
musgos, polos, ater, que upanham | 
nos campos. 

Bm regimen de captiveiro, hu ne! 






cessidade de auxiliar au aves, colla- 
cando nao gaiola não só ns materias 
cem que eilas devem ediiicar, mas 


De um estudo muito completo que 
Clemente Pereira fez no “O Biologi- 


us proprios pecipientes que os dm [tos sobre a mosca, extralimos essa 
vem conter, parte que se refore à sua mulipli- 





consanguineos ha até Estes ultimos  consistemo polo] cuçãos; 
maior potencia hereditavia, tanta geral, em pequenos cestos de vime.l “Quando ema femea desu mosca 
para os bons como para os mãos | du euro de canhamo cu del mosca domestica) está om cor 
caracteres, arame, em ealxancda madeira, ou cm | edições de começar seus posturas. 


D Numero de muchos no mosmo 
vivelro — Não convem Que no mesmo 














és à W E AM €5 
SUPER CARRAPATICIDA | 
O mais concentrado que se encontra à venda no Brasil. 
À litro para 590 litros de agua 
O banho de um bovino Cica em menos de 100 réis 
Producto da “SECÇÃO DE VETERINARIA DOS LABORA- 
TÓRIOS RAUL LEITE” | 





viveiro e até n2 mesma cusa, cote- | 


oode despertar, entre as aves, sym- 
pathias contrarias aus nocsos de- 
sojos. Quando se tenhs , 
que um grupo em repreducção, 
tove dividir-se o viveiro em varios 
niveolos, tendo us paredes vom- 
muna opacos pit que 08 consios 


me NÃO possam ver. die compar- | ventilação. UlMimanmente tem-se | 
Umento para comparimentos as di] preferito os ide arame. : | 


mansões desses cuvifos, quando des 
tnados a um mucho q duas femeas, 
devem ser, pelo menos, W,55 de com 


primento por 09% de dargura e 05 quizemos fazer comprehendor que 

de altura, veremos colocados num ponto 

— Estes encifos podem  encostar-se tranquilo, sem contuda ficarem à 

o parede e sor enasiruidos como; COberto duma facil inteeção, 

as galolas extenalveis. Nin devemos por os ninhos por 
debaixo dos poleiros. porque Jeso 


24) Pode provosarese o appareci- 
mento de mails macho: do que fe- 


E PU evas uvoUAdo e uan-| inamietar a femea. A colocação 
mens, — HPece há ESA ou | tos ninhos encostados nos polei. 
do se reuno um macho de Pelros e no mesmo nivel tambem + 


tres aunos com femeas de anno qu 
quando o macho é mais forte do 
que as femeas, se obtem um malor 
numero de crias masculinas que 


» " k) Farcagem do ncasaiumento — 


q 
E, 


| fevereiro, e iluminarndo-a 





Os crindores alemães do Jara, 


“para obterem um mutor vendimen- 


to, costumam forçar q uessulumen 
to ou antecipar os calores, collo- 
cando os repreduciores numa casa 
aquecida a 16 ou 18º cm Janeiro ou 
Intensa- 
mento desde ús 6.30 horas da ma- 
nhã, Desta maneira antecipam 
duas criuções que não poderiam fa- 
zer depols de agosto por causa da 


gundo o nosso desejo e não segun- 


P do ns sympathias das aves, não po- 


q 


Z 


4 


” 





o, 
e 


de haver senão um macho na mes- 





Ouro Velho e Brilhantes 





lho” paga A CASA Dr. OURO 
OUVIloOR, V5 


| ENXERTOS 





| 
| 
| 
são as que teim taalor volor. 
| 
| 


mais do | dude es parasitas O que nos obriga 


DE LARANJEIRAS 


CIMA FINLASHELA 


vasos de barro virado, leves e com 


] precura um logar aproprindo ara 
a Forma dum ninho, que se pren 


este fim; os logares mais conventen- 
tes são, em ordem de preierencias 
fezes de covaltos (equideos em pes 
raD, fezes de gente, fezes de porcos; 
com peqrena frequencia em fezes de 
vuceas «ge gallinhas on, então, com 
relativa abundancio, em toda a sor 
te de productos animes cy veses 
var decomposição, porlanto, cm qual- 
quer qualidade de lixo. 

Por este facto, se vê que a dese 







e e e em te 


lruição dos logares de postura da 
mesca se torna uma questão com- 


plesa. vesumindo-se em ultima ana- 


Uyse à manutenção da mais cigorosa 








t 
Cem com acao nos loguçes mismo | 
expostos dy vivelro, 

Us ninhos de espartos camtpunto 
om vimes albergun com mais fuciti- 


a espaldal-os tados Os unos; as 
de barro só dovem usareso cm te 
Eds frios poreue concentram mul- 
Leco calor além de não (ueiltarem 


4 colocação das ninhos não deve 
fazer-se no aeaso am indicarmos q 
logares menos expostas do viveiro, 


leva o macho q vir nelle pousar e a 


prejudicial porque estimulo as cris 
cões a sair cedo do minho, o que 
lhes retardo o desenvolvimento O 
melhor é collncar o fundo do ninhu 
uma poltesado vem do poleiro 
supercor da galola E 

Como muerias de constru ção um 
meikor, para os canarios aleatifa- 
rem os nuhos que het fornecemos, 
devem collocar na gafola uns fios 
de esparto, estopa ou Jínho corta- 
Cos em pedaços de uns quatro cen- 
limetros de comprimento e tam- 
bem ulguos peltos limpos « curtos 
de corho ou cabra, 


E condição indispensavel que os 
fios não tenham maior comprimen-! 


quer material de origem organica. 
A mosca effeclun a postura par- 
celladamente, depondo de cada vez 


peerea de loca 150 ovos e-fazendh 
o) es: ltura. T -s0 OM vlt- 
muda, que y m nessa altute to porque onde paia al geralmente no minimo 4 posturas, 
1 — Rigímen em commum e cel: ditam ais dos destroem id: | Os ovos são peruenos, alongados, 
“ular — Já dissemos que para se | quando tentam 2 do | brancos c edispustos aos punhados 
poderem feazr ns neasalamentos se- Logo que os passarilos saem 0| 


como se pode ver fncilmente em fe- 
zes frescas de catallo, 

Em nosso clima. com temperatu- 
ras geralmente acima de 15º C, os 
ovos levam menos. de 26 horas para 
Hbertnrem as larvas. (Fig. 1.) Estas 
são alongadas. lisas, muito moveis 


niho devemos liraos com culda- 
do. destruir pelo fogo n tecido feito 
pela nve, escaldar o ninho e vollar 
à collocal-os no mesmo ponto, poo- 
do tambem na galola novos mate- 
riacs para a reconstrucção, 
Canarios ha que mostram a maior 


«+ [inhabilidade para construir o seule tambem de côr branca. 4s larvas 

NETOS Vs auto: ninho, e prá não chegam mes- | se alimentam: do que encontram nos 
; : mo a fazelo, sendo então preciso | lognres onde foram postos 0% ovos. 
B60:0008 para empregar. que o criado; colloque o estofo den-| crescém rapidamente, mudando de 
Certifique-se. Mº quem me: ro do recepinculo que ao ninho! pelte algumas vezes cn fim-de err: 


se destinava. Les de 4 dias. ntingem seg tnmanho 
mecimo. nuando meilem porco mais 
de 1 centimetro. 


Findo este tempo, ae larvas 


J. VRATAS 


pra 
curam abandonar a todo custo o am- 


| 
| hiente humido e pódre ande viveram 
| 


at+ então. misrando em todos sen- 


, va 





Peçao » telheto “Uma Hiquesa ao sem Alcance! —- tUmen 


ul Cumpml dim 














| Terrenos a Prestações 


ESTAÇÃO DE CAVALCANTE 


nto 


e 


Vendem-se os ultimos lotes em pequenas presta- 
ções mensaes a partir de 25$600, entrando o Com- 
prador na posse immediata do Terreno. 

Ver e tratar á Rua Almeida Reis n. 100, Est. de 
Cavalcante. 

Escriptorio Central: Rua (General Camara, 93, 
Oia. Territorial Villa dos Lyrios. 


— — e e eme 


Es dy E pe - 


Mnatrios de imranjeiras. ilmho siciliano xeape-frnit: podados e wm | lidos à procura do um logar secço, 


sermimento enterrando-se sºperti 


tentos P. Campeto — lum du Merendo 1% 4º. emim & Cela Li-suinm | cialmento em lorra fôfa. ou mesino 


aproveitando simp'esmente bma su- 
vertido cimentado os de terra bali- 
da. robre a uol se immobilizam: a 
or ce torna avermelhada e a fárma 
lembra grosselramente mm harritzi- 
nho. Ness phase temos o que se 
ebema um “papa”, appliesndo-se a 
termo “puparia” no envollaria ex. 
terno. que nada mais é que a pele 
do ultimo estadio Iarvãl 

A< nupes da mosca ficam apparen 
temente. immoveie durante tres ou 
mais dios. conforme n temperatura; 
mas esa aulelude é apenas appa- 
rente. pois internamente lia um tra- 
balho verdadeiramente glgantesco, 
que consiste na transformação da 
larva Informe e asperos em mos 
ca trpica e clesantemente confor- 
medo. 

Findo o prazo de tres om mais dias 
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limpeza em relação a todo e qual-B 


—— pe. um a eee 
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A MOSCA DOMESTICA E A SUA EXTRA- 
ORDINARIA FECUNDIDADE 





“especies d 


Produto 
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EXNAM 
faca ' 
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Larvas da mosca domestica 


» pupario em fórma do wutinte 
deixa abrir uma tempinha proximo 
a uma das portas, por onde sie q 
“mosca adulen" entretanto, se qu» 
demos Fixar o apago minima de tres 
dias pari o popario se abrir e dar 
Nberdade & mosca adulta, é convent- 
ente Jombrar que e esta justamente 
a phase de mator resistencia em Lado 
o exelo evolutivo do Insecto. Assim. 
quando uma pupi d: mosca é sur- 


) 













Pupas da mosca. domestica 


FORTIFIQUE SEUS ANIMAES 


-Dando-lhes. KRATOS, supernlimento e fortificante para toda, as 


Augmenta a producção das vacas leiteiras. augmenta a postura 
E dus gallinhas 
da “SECÇÃO DE. VETERINÁRIA DOS LALGORATOKRIUS 
Bro, RAUL LEITE”. 








e animaes. 





QUITE ASMATICA 


POS“ANTI.ASMATICOS. 


DESCOBE 
N É 


RTA - JAPONEZA” 


“O IHaz um JAFONTS 


SEMPRE ESTA MARCA 


no to Fra 


si 


a Mrs ar 
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preendida por um inverno rigoroso, 
vila póde resistir perfeitamente até 
seis imezes, no minimo, sem dar ma- 
nifestaçães esteruas de vida. para 
sómente abrir quando a temperatura 
for novamente favoravel, 

As moscas adultas sâem do pupario 
com as usas apparentemente muito 
curtas devida 4 estarem excessiva- 
mente dobradas, apresentam uma co- 
loração geral bacente clara e têm a 
cabeça deformada por uma saliencia 
melo e cheia de Nequido; são inca- 
pazes de voar, Hiitam-sc apenas a 
andar, e vão siccessivamento esti- 
cando as asas, diminuindo a salien- 
cla da cabeça, tu cresmo tempo que 
começam a quiri a cor nor 
mal do insecto adulto. Logo depois 
Censalam os primeiros vôos. mw prin- 
cipio desageitados, depois mais lar- 
| qus e seguros, sainda à procura de 
alimento 
E No dia seguint> no apparecimento 
das moscas adultas, estas já pódem 
copular, e desde caviru din as fe- 
mesas estão em condições de iniciar a 
postura de ovos recomeçando por 
tonto a mesma historia da qual nea- 













SEMENTES DE CAPIM 


SAFRA DE 1936 


Gorilura-roxo, germinação garanti- 
da, Já se encontram a venda va rua 
S. Pedro, 115 — Telephone: 23-2830. 


CANARIOS 


Mistura para passaros. 
kilo, 25200 

A PEROLA DA CHINA 

Uruguayana, 130 












FRAQUEZA EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 





Tratamento efficaz 


Liarrhéas € preumoenentes (OS hezerros 


por via bucal com 


VITOS 


da “SECÇÃO DE VETERINARIA DOS LABORATORIOS 
RAUL LEITE” 










LIVROS 
COMPRAM-SE 





O COELHO E A FALTA DE CARNE 





Coelhos da raça Normanda 


Desde muito que cu assisto a es- 
tas crises perindicas: as da falta de 
gado bovino para abastecer o mer- 
cado das nossas gtandes cidades, 
Lisboa e Porto, Menos frequentes ou 


bumos de assignalye as clapas mais | raras, até, na capital nortenha,, na 


importante sobr o ponto de vista pra- 


grande cidade do Tejo a escassez da 


tico. devendo portanto ser conheci! carne oceusiuna clamores constantes, 
das por todas ns pessoas interessa-| E vem isto dezdo que me habituei 


das em bem se defender 


contra 8 ler nos jornaes, noticias que 


se 


estes incommodos e perigosos inse-| prendem com a exploração rural. 


clns, 
Porôm. seguimos apenas o compor 
tamento de uma menheda de ovos de 





E" muis aguda, segundo parece, a 
crise que alanceia q Porto; pelo me- 
nos us declsrações publicas do sr, 


mocens, 0 não estamos ainda hahi-| presidente dá Camara como tal a fa- 
litados a comprebender o motivo por-|zem admitrir. 


que existem tantas Iessens no mundo 
Será facil comprehendermos este 
fneto, se imuzingemes. coma a fez 


om estudioso de psemmpto, que umijtro de moros da chlado 


| 


O curar do abastecimento, em ali- 
mentos imprescimliveis, da grande 
mussa lrnbalhadõra que vive a den- 
juvicta, é 


femen de moses demeslior é capuz dever imperioso doqueiles que se en- 
de fazer em aódia seis posturas do contram à frente dos destinos do ves 
avos ne cespice de tres a quatro dias. ho burgo, mormente neste periodo 
pondo de cada ver HM mn 13 ovos, em que, por motivos varios. à mises 


LS 3 + + To 


VERMES DOS ANIMAES | 


As verminoses trazem grandes préjui;os ds criações 
Para todas as especies de animues a “SECÇÃO DE VETE. 


RINARIA DOS LABORATURIOS RAUL LEITE” prepara | 


vermifngos de grande efficiencia 
EEE RO + E Cear E GO, 0 TA Dea 


portanio, se no mando existisse ape! rh 


pbyslologica alastru; “primo vi- 


nas um casab de moecas, não henvesse! Verec.! 


vada cu matasse ss moscas descon- 
dentes dosse cecal, termos, no es- 
raro de nnencs ênca mares. 


FLAT O ADO BO GOO BO NOM de indi-, 


viduos, feto do poniga 
auintilhões de censcas, 
esta ue darin pas recobrir a 


mais de” 191 


t “pn 








ptoda com uma camada uniforme de 
moscas uedindo ponco amaie de 14 
metros de espessura! 


t 


Louvores merece, pois, a edilidade 
portuense em curar de tão impor- 
tante ussumplo, 

Parece-me, no entanto, que não 
encontro du melhor solução. Nem as 


cuantidade | carnes congeados resolverão o pros 


blemu; e mesmo que o resolvessem, 
a importação dessas carves, da Am 
gentina, do Uruguay, do Rio G. do 
Sul, obrigaria à exportução de ouro, 
que nos é preciso, e ainda concorre- 
ri para a liquidação completa da 
atribulada pocimuria nacional. Não ses 
ria. portanto, essa solução, nmi!s 
brihante. 

Staline — não se assustem.com o 
nome — para odviar nos rigores da 
ue que fagelliva o povo russo, res 


lsniveu fomentar a criação do coe- 


lho; assim, Lendo tomado case roso- 
lução em 1932, já em 193 longo no 
mercado 150400 quíniaes de cyrne 
de cociho, conseguindo ainda com 
ec a criação vinte o um milhões de 
pelles desse anima! que entregou com. 


ABm de ficarim es apenas nos |imi- | Pletamente à exportação, Por outras 


tes dos numeros comprehensivels, é 
bastanto notar que uma tonelada do 
feros frescas alo eovallo contém ha- 
bEunimente, po (hm do cmta prazo de 
muatro diese corsa de MO Inrvas de 
moscas já “romptas para se lronstor 


marem em pupes! 


NÃO SE IMPRESSIONE | 


O nue você tem é npenna um 
forte remfrindo, Yamos combn- 
tele quanto antes com o PEI- 
TOHAL ANGICO PELOTENSE, 
lim 34 horas, tudo ne muntiflenrá! 
O consagrado PETTONAL DE 
ANGICO PELOTENSE é um qur- 
rete nos molestiam dos vina rem 
piratorina, Vende-se em fumo o 
Brasil. 








USEM 
DAS MARCAS 


SOL 


YPIRANGA 


SAO OS MELHORES E 
-POR TODOS PREFERIDOS. 


A CURA DAS BICHEIRAS 


Qualquer bleheira por mais extensa é combatida e mum minuto 
cum applicações de CHESON. poderoso larvicida, e parasiticida. 


Fm Intas nunotolias muito economicas. 
Producto da “SECÇÃO Di VETERINAHIA DOS LABORATUKRIUS 
LEITE”. 
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palavras procurou rapidamente oh 
ter dentro de portas, não recorrendo, 
portanto, á Importação niguma de 
carne o com cla producto cuja es- 
porlação foese [ncil e rendousa, 

As autoridades sovietivas affir- 
mem que a carne de coelho contem 
HO por [00 mais elementos mutriti- 
vos que a de frango; 27 por 100 mats 


pique a do porco e 242 por 100 mais 


que q vacca — o hol, depois de mor- 
to, é sempre vacca, 

Nio possuo, de memoria, clemen- 
tos que permittam garantir a vera- 
cidade desta nffirmação, nem dispo- 
nho de muito tempo para rebuscar 
dudos em que bascie uma nffirmali- 
va ou negativa: e tambem não im- 
portará muito discutir o caso neste 
momento, No entanto, em autor de 
comprovada autoridade, que tenho à 
mão, encontro os seguintes numeros: 
Componição, por 100 grammas, das 

carnes de boi, coelho e frango 

Agua — Boi, 66; cuclho, 62; fran- 
go, 71, 

Substancias azotados assimilavoia 
— Boi, 17; coelho, 22,5; frango, Uh, 

Gorduras nesimluveis — Hoi, 12; 
coelho, Ih; frango, 4. . 

Deixeinos porém, este ponto q acel- 
temos, o que se pode fazer sem relu- 
tancia, que a curne de coclho é tão 
nutritiva como a de boi, embora de 
digestão menos facil que a de car- 
neiro ou frango, Mas para os esto- 
magos debeis, para os doentes, have- 
rá sempre o frango ou a hoa carne 
de hol. Deixemos, repetindo, este 
ponto e voltemos à “vacea fria”, 
que neste caso é o coelho, 

A solução russa vara obviar 4 
talta de carne constituiu novidade? 
De modo algum. Logo após a guer- 
ra, Ma-se num jornal francez: 

“Segundo as previsões do Minis- 
terin Inalez dos Abastecimentos (du 
Ravitaillement), 3.000,00 de tone- 
ladas de carne-faltarão, no mundo, 
em 1924 em virtude da reconsti- 
tuição curopéa, Tomar disposições 
para o luturo, é bom; obviar im- 
mediatamente, ma medida do possi- 
vel, a esta situação, é ainda me- 
lhor. Importa. pois, no interesse 
da colectividade, que se produza 
immediatamente carne; o porco é n 
coelho sin ns dois animaes que 0 
permitiria” 

A solução Staline reproduz outra 
anteriormente apontada e segulda, 


em grande parte. A Belgica a Fran- 
ça, os Estados Unidos e outros pal- 
zes criam, hoje, innumeras quanti- 
dades de enelhos para açougue, Na 
vizinha Hespanha, o mesmo se dá: 
sé Madrid consome normalmente, 
por dia. 11.004 coelhos; em dias de 
festa « nos domingos, este numero 
cheza, quasd, a duplicar. 

Claro é que não póde passar pelas 
cabeça de quem quer que seja que 
+ Exa, Camara Municipal do Porto, 
para obtemperar a um mal, que jus. 
tamente a preoceupa, enveredasse 
pelo caminho de ertar coelhos, 

Não é essa a sua foncção: mas a 
funcção da “Gazeta das Aldeias" e 
chamar a altenção dos lavradores 
para essa Importante fonte de re- 
ceita. que se lhe afferece com a van- 
minto age iba ee 


LIVRARIA ALVES "4770 cottentnes 


e academicos 
HUA DO OUVIDOM N, 160 
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tagem ainda de aceudir a uma si- 
tuação «ifficil do consumidor, que 
pretende carne e a não tem, ou tel- 
a-à desde que q vá comprar à Ar- 
gentina ou no Uruguas, 


Vejamos agora o assumplo por om- 
tro aspecto, já aqui multas vezes 
focalizado. Será vantajoso criar 
coelhos? 

O rendimento do coclho, em car- 
ne, é muito superior ao dos outros 
berbivoros. Emquanto que no bol 
esse rendimento anda à volta de 
50% na vitella, 61%; no carneiro, 
99%, e no porco. 60%, no coetho 
chega a attingir 70%, 


Em média, um destes animes, 
com o peso de tres kilos, dú: 


sumptos. Attende-so a domicilio, 


ANTES DE VENDER CONSULTEM A 


LIVRARIA ACADEMICA 


RUA S. JOSE! 68 — PHONE: 2242-8072 
“A casa que mais compra porque melhor paga ! 


USADOS 


Hibliothecas de qualquer valor e 
livros nvulsos sobre todos os as 





— a 


MANGAS ESPADA 


Superiorea e escrlhidas, 


in Fa- 
municipio da 
Vassouras. Aceito  encommendas 
prra entrega a domicilio, Preço, 
20F000 por caixa contendo 36 ou 50 
frutas. JoÃo Dale, Candelaria, 19-40, 
sala 2, Tel, 4383-4416, 


— a 


FOLHINHAS PARA 1937 


Variado sortimento de cro. 
'mos a preços excepcionaea, 
Papel; de todas as qualidades 
e para lodos os fins, Papel es. 
tampado em bobinas para 
embrulhos, Fabrica de saccos 
de pupel. Artigos escolares, —. 
Objectos pura escriptorios, — 
Empresa Queiroz. Telephos 
nes: 23-5037 e 23.5038: à rua 
S, Pedro, n. 128 — Rio de 
Janeiro. 


zeuda Stn. Helena, 





Sobre penhores 
de JOIAS 


Roupas, metaes, fa- 
sendas machinas, 
pianos, victrolam 
radios e qualquer 
mercadoria que me» 
presente valor? 
mprestaro 


VIANNA, IRMÃO à& CIA * 
Me dO. Pedro |, 28 0 16 = Tel $ 
(Antiga Espirito Santo) 











- Klon 
Carne sem osso . 44. 150 
Udo é ns usa ceve a 0900 
Coração, pulmões, flgado 
CR MA NE 0490 = 
Tripas E E RO ad | pais TESE 
Sangue PR NR A a PARA SUSPENSÃO ouFALTA sr 
cerecera rs OAS | MENSTRUAÇÃO, Dist Alemã 
(Da “Gazela das Aldeias") | Dº VERDE MAS PRARMAGIS E DROGARIAS 





Feridas e ulceras dos animaes 


São curzadas rapidamente com applica- 


creme cicatrizante da 
"SECÇÃO DE VETERINARIA DOS LA- 
ORATORIOS RAUL LEITE” 


ção de PLAGOS 


















O BRASIL E AS SCirNCIAS NATURAES 
“ Eurico SANTOS 


Tive eusejo de inserir aqui uma 
nota referente à vingem que aos Es- 
tndos Unidos tez « dlustre chefe da 
“ommissão Techniza do Piscicultura 
do Nordeste; «dr, Rodolpho von 
Hering, louvando-he o trabalho e q 
Jâmals desmeniida operosidade. 

Sinto-me, pois, muito n vontade 
para fazer alyiuas restricções em 
referencia à purte de seu Relutorio 
eme tenta dos museus de historia na- 
tuo que visit 

Leslumbrado “pelos edificios bel- 
lissimos, salas espaçosas, com optimo 
mobiliario, todo elle de aço e vidro”, 
o professor Thering chocou-se com o 
contraste da franciscana pobreza dos 
nossos museus e vendo que nos fal- 
lam recursos mnterines. alvitra a 
idéo de recorrsrmas nos Juminares dn 
svslemnlica compre que tivermos de 
ldentificar uma especie. porque, ac- 
cresconta: “só ellos que dispõem de 
bibliothecas rmensas e rico mate- 
rlal de comparocão, o podem fazer”, 

Ora nhh está un ponto de vista que 
e men amigo dodolpho Ihering, a 
quem tanto admiro. voe permiltir, 
sem magua. que “ecorde, 

Ao ser vencedora n sum fdda. no 
Brasil não «e farta mais zoologia « 
os nossos homens de seclencia passa- 
rão a meros esilectores de material 
selentífioo para os sablos da es. 
tranja.  Nnda faremos sem ouvir a 
palaves daqueltes especialistas 

Ficaremos, ne sector da sciencia, 
eomo estavamos na época colnnial 

Se lemos pone x recursos, procuro- 


mos acerceçcel-:s, porém muica re. 
munciar deante de pequenas edifficul- 
dades, 

Não obstante esta falta de grandes 
recursos, ahi temos a obry notavel 
de A. Lutz, de Miranda Mibeiro, de 
Lauro Travassos de Costa Lima, da 
Carlos Moreira, do Cesar Pinto, do 
propria MH. Ihermg e tantos ouiros 
que com brilha estão fazendo syste- 
matica. 

Cito esses para falar dos hrasilel. 
ros “a quem 4rumente (escreve nu- 
tro sabio motavel, o dr, Arthue Nei 
va) os investigadores  eslrangeiras 
não emorem reconpreer merecimento 
serentffico”, 


Mas nas mesmas condições, trapes 
cado em difficuldados de igual pica 
estão os estrangeiros que entre nós 
praticaram a cystematica com fule 
tor, como são :<omplos mais conhe- 
cidos, Emílio Geoldi, Emilia Snethe 
lage co lustre Hermana von Jher- 
ing. e outros 

Se com esses minguados recursos 
Já algo se realizar o curial será plei 
tear por todas as formas a mello 
ria do meio seientifico e não abdicar 
de forma definiiva como se já nos 
lulgascemos verdadeiramente desen 
gunados pelos medicos em materia 
de seiencia. 


Sin essas as considerações de um 
Jelgarraço malor da marca. mas es 
tem absolutamente ceguro que, 
menos neste vonto, os homens 
sclencia do Brasil pensarão como 


as 
a 
em 





BOM GOSTO 


modernos, finos e 











confortaveis dn 


grandes descontos de fim de anno 





FORMIGUINH 





e-nunlidade presidem no 
variado sortimento de 


CASA A. F.COSTA 


vels para residencias e escriptorios — 27, R. dos Andradas, 27 









MOVEIS 


— Exposição permanente de Mo: 





AS CASEIRAS 


So desapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 31", que attrae 

e extermina sn formiguinhas caseiras e toda especie de barutas € 

que por ser ligcido é o unico que acaba com as baratinhas miudas 
que tantv estragam os moreis e mancbam os espelhos 


“BARAFORMIGA 31” 


Encontra-se rax Drogarias e Pharmacias — Vidro nelo Correlo, 4!na 
Peúivos a Lima Carvalho — Caixa 1248 — Rio 














“FARELLO SERTÃO” 


(de enroço de algudão) 


O maix vico alimento para oq animaca e esperiaimente para vaecas 
leltetras megmentando consideraveimente q producção do Irite. 
PHEÇO ESPECIAL — Ziiguoo a tonelada, 

Sacrns de 50 ou 04 klios 


COMPANHIA INDUSTRIAL E VIAÇÃO DE PIRAPÓRA 


Prnen Mauá 7 — 17º parimento FINAPONA — E. F, LA) 
“ic DE JANKIRO MINAS UEHALR 





É 


) 












IMFIME & G. 
+ 62 — RUA THEOPHILO OTTON | — 52 — RIO DE JANEIRO . 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) - 
Caixa Postal 503 — End. Telegraphico FERRO — Phone: 38.1744 


e vo no emas 


- Fabricantes — Importa dores — Exportadores 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rus Saccadurs Cabral, 108 a 113. 
- Yolephones; 24-6282 e 24-0396 








Grando deposito de; ferro em barras, vergalhõos para cimento armado, chapas ds ferro 
pretas e galvanizadas, vigas de aço. cobre, latão, sinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas, ta- 
bos de ferro, galvanizado, tubos para calfeira e para vapor, alvatade, oleos e tintas, arame far 

mm pado, enradas, bombas, arados, soda Camstica, louça sanítaria, ferragem am gor] para cons 
trucção, meo domestico, ete. ? 

Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALAURUNIAS, com altos for- 

mM mos para a producção de ferro gusa, grando taminação de ferro e aço em barras, 

E o cantonciras, fundição de ferro o bronze, fabricação de parafusos, rebites, prógos para trilhos, 
ferros de engorumar, balanças, lonças de ferro fundido estanhado e de ferro batido estanhado, 

mM canos de chumbo, eto, Sevsora 


| 7 FABRICAS1. 


= - NOVA INDUSTRIA — (Ros: Figo cira do Mello) — Pilephone: 48-2787 
| -— Pontas do Paris, taches para sapat elro;ém ferro e latão; louça de ferro 
| batido, longa de ferro esmaltado, eta. * : a | 


EMPRESA PROGRESSO -— “(Ros Figueira de Mello); 
elephono: 48-9795 — Fogões, caixas Gagua, ferra 


ed ie FT 


| Aiêuras, portas de aço, gradis, sto. j 











) - 
"TODOS OS PRODUCTOS LEVAM ag 

ESTA MARCA REGISTRADA “UNF” 
 Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHGSPEQROS 





Metal DEPLOYE'— Coniho JAOARIP =» Clos do eru' o fervião mares TIGRE — Eurades 
MINERVA e GOLFINHO — Cimento tngies BROTRERS = Cimento Nacioel — 
Praguito & Gelinito dy Nobei's Explosivas Com paay Léd. — Perro Guma da Usina Morro Grando 


o a LAPRESENTANTE EMÍSÃO PAULO! 


— e 


HEITÔR G. DA ROCHA AZEVEDO 


= UA LIBERO BADARÓ, 23 —— 8.º ANDAR —— CAIXA POSTAL, 618 
4 RE e 


—. 


À CIGARRA-magazine 


Unico messario brasileiro no E* 





e mu a O O TT a e 1 e e O 
nte 4 


GRIPPE? VICETARUS 


O JORNAL — Domingo, 20 de'Dezembro de 1936 


PREPARADOS DE VALOR DA 








Flora Medicinal 





DYRAJAIA 


Expectorante poderoso ia- 


dicado mas  tosses 6 broa: 


chites. 


CHA MINEIRO 


Indicado comtra. o rhem 





mathismo e arthritiamo, moles: 


tias de pelle, figado e rins, 
por ser muito disretico. 


CHA ROMANO 
Laxativo brando util nas 
prisões de centre. Podo ser ' 
usado diariamente sem ne- 

nhum inconveniente. 


- JURUPITAN - 


Combate as colicas e cone 


gestões de figado, os calculos 
hepaticos e a ictericia. 








DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
: E FALSIFICADORES : 


A todas as pessoas que nos devolverem o coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos, gratuitamente, o nosso 


util catalogo selentífico. 


J. MONTEIRO DA SILVA & C 


RUA SÃO PEDRO 38  —. | RIO DE JANEIRO 


Nome: . «vu cnsococnccocenconcntoncbcnncatsoss 


Rus: .. il. anca ERA nene hn, Cena 


Cidade: bjo cocccncêrecancanuaancanaunasas ess... 


Estado: ... TRC aa aaa ns A 








CORRESPONDENCIA 


Fabrico do requeijão 


“Maria Ferreira, sendo uma assl- 
dua leitora de "Vida dos Campos”, 
vem ,por melo desta, pedir uma re- 
coita de requeijão ou a maneira de 
fabrical.o, pelas columnas do seu 
jornal”, 

Resposta — Elis como o professor 
L. donde e fabricar va= 
rios typos de requeijão: 

Tornh-0s a quantidade de leite de 
que se dispõe, desnatado ou integral, 
pouco importa, Côa-ss em tela fina 
e deixa-se em repouso, coberto, já 
no vê, até que elle se coagule expon- 
taneamente, Este trabalho dura de 


2 a 60 horas. 


Obtido o coagulo, leva-se no fogo, 
juntamente com O soro, até começo 
de ebulição, tendo-se o cuidado de 
agital-o constantemente com uma 
colher ou pá de madeira, durante al- 
&uns minutos. 


Tira-me ,em seguida, a massa do 
fogo, cor-se em panno fino, tendo. 
so o ouldado de expremel-a bem, 
afim de extrahir-lhe todo o soro. 


VENDEM-BE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 
| 


primaira vez, até começo de fervuy- 
ra, Esto: trabalho dura apenas al- 
guns minutos, , 

Exgota-se novamente à masa e, de 
novo, junta-se-lhe um pouco de lel- 
te integral e fresco, para ne lhe dur 
ponto, 'o que se faz em fogo:forte, 
e conhece-ss que o ponto é o con- 
pera por processo pratico, como 
o vê: nt 

1º — O fundo da vasilha em que 
do trabalha torna-se limpo; ' 

2º — A massa produz filamentos 
bastante longos. AX 

Quando so trabalha com leite des- 
satado, deve-se lavar a nuta com 
leite integral é fresco duas ou tres 
Vezes, antes dese dar ponto; po 
rém, necessario se torna juntar-se à 
ella na occasião de ss dar ponto, cer. 
ca de 300 gra, de manteiga pa. 
Fa a massa proveniente de 20 lítros 
de leite. Uma ves que us lhe dê o 
ponto, levaso às fórmas, e tem-se 
Resim um requeijão saborosinssimo, 
mas de curta duração, Não é, portan- 
to, proprio para o commercio. 

Dou, à seguir, uma formula de re- 


Sl Rd Cd 


MOTORISTA sente- 
se seguro e satisfeito 
quando elle deposita abso- 
luta confiança nos pros 
ductos: que está usando. 
Isto: acôntece com todos 
aquelles que usam a gaso- 
lina ENERGINA como 
combustivel, pois este pro- 


“ducto desde longos annos 


firmou-se como o que 
pode haver de mais effi- 
ciente e economico. 

O motivo desta confiança 
está no facto de que 
ENERGINA é preparada 
nas grandes refinarias do 
Grupo Shell, famoso em 


GAS OLI 





do existe Confiança no Producto 


todas .as partes do mundo 
pela excellencia dos seus 
productos. 

Usar gasolina ENERGINA 
é obter sempre maior kilo- 
metragem por litro consu- 
mido, melhor funccionas 
mento do motor e coms 
pleta ausencia de batida. 


Use tambem oleo ENERGINA, 
que contribuiu 
para a victos 
ria de PIN. 
TUCUDA e 
MARINONI 
no Grande 
Pre. Cidade 
de S. Paulo. 


NA 
























ueijão de duraçã 

Tratandoss re dela bo do do professor Cunha re Pa lãs 
ta-se com elia (m Es chaim pe 
foro, com leita Integral e fresco, pa- Norte”, a vulgarmente “Requeijão do 
ra laval-a, procedendo-se somo da Condo o leite, deixa-se formentar 

naturalmente, até que elis Es cón- 
&ule, o que se dá nunca anto de 24 
horas (tempo minimo). 

Leva-so w coalhada mo fogo nté 
que o soro entre em ebulição, como 
Já ficou dito, o que se conhece pra. 
ticamenta (o soro farvilha como se 
fosse agua &azosa,) Durante enta 


nero americano, com 160 paginas ne 
leitura sensacional o qtll. Todos os 
meses — rã. 94000, em todo o pais. 


pRASILE 





beso Dir Iori Cardo uy lb prata 


A Cd R.iSctembro, 6) 63 


| 


“ mula dd , 


Riot: lho, HH, 



























branco Praga 6 dejxa- 
“ soro até o di 
dores o os a seguinte, pauturan- 
emigalhase, em s.oguida, 
Eulo, com ay mãos, leva-no ty Pros 
ds mistura com um ponco va jeito 
freson é integral o quanto bas:e pa 
Ta cobrir « massa em trabalho, Agi. 
ta-na continuamente, alé Quo snbra- 
venha a fesvura, em fogo intenso 
Encorre-ve, então, o soro, s farve-so 
outra vez & manga em nova porção 
de leito fresco e integra), Proseguin- 
do Meupveja-so q masta em um pan- 
Eye ma cair a tendão em un qualro 
a é comprimir.sa- - 
vimentas de VAGA VER. cade 
VRO Que a malor parte do - 
| do contido rella so tenha lh ig 
leva-se de novo ao fogo brando, jun- 
tando-se previamente manteiga fun, 
dida, na proporção de HZ kilo de 
manteiga para cada kilo de massa, 
Juntande-go-lhe, tumbem, sa), o 
“quantum matis”, para se obter um 
bom ralvdor, 
Continur-se a agital:s continsa- 
mente, omni movimento clroular, st6 
que, pela incorporação completa da 


Dm ibama 









desda que toda a manteiga. Junia 
brine Fosteriniinente sa tenha DN obenor do 
quedos, etc. & mursy busto que sé lhe junte nos 


Va purção de mantelga, e que bo con 
tinue à oocreção antérior, até Que a 
masai se terne vigcosa, dando flis- 
mêntoa de eerca ds vinte centime- 
tros de oemprimento, 

Nesbt momento, a masta na, de 
brilhunta qua era, à granita &, OU E- 
alão em que ss deve retirar do foro 
* entorma a. 

Tem-se, asrim, o “Requeijão do 
Norte”, de longa duração é muito 
vroprlo para « commércio, 


REYELADOR E FIXADOR FARA 
PHOTOGRAPHIA —= INVENTO PA- 
RA ESPANTAR MREPTEIS, ETC, 

A. A. Nogueira — Carrancas, eu- 
creve-nos: 

1º — Lendo O JORNAL de 22 do 
correntg na “Vida dos Campos”, R. 
M. 8, solicitando o meloó dé com- 
bater o cupim, o remedio infallivel 
para combátéio & o Calomelsgnos 
(ou chioreto da mercurio); abre-se 
uma cavidade no méio do cupim e 






colares na déde, A municipalidade mantêm 36 
escolas mixtas rursaes, 


Editam-se no município os seguintes or- 
mãos: “Muriahé-Jornal” é “O Tabor”, o primal- 
ro dirigido pelo dr. Lisboã Junior é O segun. 
do pélo jornalista Onofrb Barros, 


belecimentos hospitalares existem o 
«Hospital Bão Paulo”, dirigido pelas Irmãs 
Os seus districtos são: Santa Rita do Glo- Marceilink e a “Casa do Saudo São José”, dirl- 
ria, Itamurahy, Rosario da Limeira, Santo An- tda pelos dra, Evaristo Carvalho, Guilherme 
tonto da Glória, Pirapanema, São Franciuco da Koreu' Lima o Clovis Aquino. A Bociedade Bão 
Bda Familia, Bom Jesus da Cachoeira Alegre Vicente de Paulo mantém a “Casa dos Po- 
o Patrocinio do Muriahêé. bros" para alojamento dos cido See Sans 
“ te é o “Dispensario”, organização « 

do SU tob De lda best dA cacenosaem gula o milagre de extinguir a mendicancia nas 


feipio de Muriahá fot creado pela lei 
ne. tdo o de Maio de 1835, é Cômarca de 
3.º entrancia, de um termo annexo, 


Divide.se com os seguintes municipios: do 
rangola, Tombos, Bão Manoel, Mime: Leopol- 
dina, Cataguases, Rio Branco, rahy, Viçosa 
e com o Estado do Rio, 


ruas da cidade, colloca-se umas 3 grámmas do re- 
mo] qual pt dr “ “ gr Quanto a diversões, existo na cldads o medio, com o prazo de 15 dias os 
obg pro time “MINAS-CINEMA”, com todos os apparelha- cupins estão todos mortos. 


, mentos modernos, e no districto de Patrocinio 
A cédo o o dintricto de Patrocinio do Muy- ec DEAL, a 
ai são servidas pala Eatrado do Forro Lod- Associações esportivas, contra o Municl. 
ing o 08 demais diotricioo, por visa: 40 Fós pie com o “Nacional Athietico Club” e "Paulls- 
dagons, as quãss ss elevam em 310 kilometros, tamo Foot-Ball Club”. 


cortando em differentes sentidos. O Ei AURA 
essenciajmente ca 
Wuistom no municiplo, os seguintes estgbo- é: e re ps aja pr pita Pr 


leclmen de ensino auperiór: theneu Bão 
Eseo ipios, muito embóra tenha 
instituto Proto lém de dois grupos que Quiras. ecra em O erinco desenvolvimento, 


Instituto Profissional, além de dois grupos ess 
dostacando-ge a cultura do algodão que mo anno de 
1087 qpresentará wma producção notave)., 


ergamento munici can 1947 
orçado em 5H4:0200000, pes Dama pie Ee 


Possuo : séde do municipio optimo calçamento 
a perelielepigedo, com duas praçãa ajardinadas, az. 
borl o é iluminada a lus electrica. Tora bons 
edificios publico: o particulares, eptimos entabelocl- 
mentos go n iróripo que re igrejas ante 
co caga ephonico, telegrap s 
dgencioo Dancapiaa ne tejhecário Credito 
o net o sa + fabrica de ferradu- 

Ca raliçs é enicsãos ca facas: fabrica do 
6; febrica 


&* — Peço dar-me uma bos for- 
muuia para revelação de tetrátos, é 
tambem todas as drogas que são 
preóisas para o mesmo com o fi- 
xador. 

&º — Ténho uma descoberta para 
afugantar todos os repteis veneno- 
sou ;queira informar sé é preciso 
rekistrar na Báude Publica, e Jun- 
ta Commercial e a patente como ad- 
quirir; qual é o meio mais prático 
e barato de propaganda”. 

RESPOSTA — 1º — Estou grato 


pela sus formula pars extinguir 
cupins, aliás, elis tem aldo. já va- 
rias vátas aqui precenisaés. 

%* — Este assumpto não é de nbs- 
sa compáetência,; emfim, Gou-lhe 
aqui às formulas:que os .profiasio- 
nãaes da photographia, na imprensa 
do Rio, usám géralmente: 

Revelador: =. 

Métoi . e 00 no qu qu A 5 sm. 
Hydróquinons ., ce sus 8º 
Sulfito de modio .. .. uu m» " 
Carbonato de soda ,. .. 30 º 
AGUA .. cer rs ro. 1.000 * 

Disselve-ta vma drega após ogtra 


Ra ordem acima. 

Desta solução juntam-pe ums par- 

te-para.$ de ea: TO as 
esta occasião pingam 7 a 10 got- 
tas de brometo ds potassio. 

Esta é a formula para papel para 
chapa usam-io partea iguaes de 
agua e ds mistura. 

Pará fixador usa-se: 
Hiponniftito de sodio .. 300 grs. 
Bisulfito ,. 2. se ss ss. 10 * 

3º — Quanto à sua descoberta pa- 
ra afugentar os repteis venenosos é 
colsa queeliento, especialmente pelas 

ibililade de enzotarmes taes ró- 
x 


















b -4b 
) dando; refinarias, boas hoteis. 





eis para a propricáado des nospos 
imigos, 





y 


a sutis demo é aus . a E a 


f 
. 
é ibid: ã us A da LS del tanta ao DSi i sendo quis mid sis 28 = Seas nas cad Et o E = 


operação deve-se agitar a 

constantemente, com uma colser do! 

madeira durante dois tres minu- 

tos, Findo este trabalho, leva-ss à 
+ lconlhada para um sacco dá 


manteiga 4 massa, se torne viguuro 
BAZAR ne e-Lomokgereo. Bese quizer um pros 
armarinho, ducto inuito rico em materia gorda, 





ZNTRGINA 


ANGLO MEXICAN PETROLEUM COMPANY LTD 








O caso de transformar a descober- 
ta uma marca registrada, ou sté 
constitulr com ella uma patente de 
Invenção, creio que é colsa factivel. 

Asaude Publica nada tem que 
ver com tal materia, do simples do- 
mínio do commercio, salvo se os 
ophiíblos venenosos espantados com 
o seu Invento, largarem & correr do 
matto para a cidade, pondo em che- 
qus a vida dos cidadãos. 

Escreva, pols, para o ar. Sizenan- 
do Rodrigues de Almeida — Rua da 
Quitanda, 161-1º and, — que lhe 
informará o que deve fazer para 
obtenção da patente, 

E, s, 


COMO TRATAR AS CACTACEAS 
ORNAMENTAES 


Dra. Maria Amelia Cardoso — Ti- 
juca — Escreve-nos: 

"Desejando saber qual o tratamen- 
tto, isto é como devo proceder para 
que se conservem sempre bellos Os 
Pequenos cactus de ornamentaçã'o 
(em vasos). Acabo de adquirir em 
uma loja da Avenida tres lindos ex- 
umplares, que me custaram preço 
elevado, Tratando-se de plantas es- 

ulsitas e multo sensíveis a certos 
actores, como a temperatura, etc, 
desejava que o senhor me loforinas- 
se detalhadamente como hei de coú- 
serval-os, qua) a quantidade d'agua 
que devérei empregar, e qual deve 
ser o espáço de tempo entre uma re- 
ga e outra. Devem ficar ao so] ou é 
sombra? Em tempo humido como hei 
de fazer com elles?" 

Resposta — Para bom tratamentto 
do cactus e outras plántas suculen- 
tas de outras familias como são Aga- 
ve, Aloes, Caralluma, Crassula, Eche- 
veria; Gasteria, Hamorthia, Hodia, 
Mésembriathemim, Sedum, Sempe- 
rioum, Stapelia, ete, convem lembrar 
que estas plantas, próvenientes de 
diversos Jogares do globo terrestre, 
pertencem á flora do clima arido, de 
grande insolação, de venitos secéos 
c de bruscas mudanças da tempera- 
tura do dia e de noite, mas Buica 
temperatura do ar nestes logareés qué 
desce abaixo de O. 

O solo habitado por estas plantas 
é pedrtgoso, arenoso e quási despro- 
vido de outra vegetação, isto é, mul- 
to pobre de humus. 

Por Isso o melhor solo para a oul- 
tura, de plantas adquiridas será 4 
terra de jardim, misturada com à 
arela grossa e pedrinhas ou melhor 
pedacinhos de tijolo. A pratica dá 
floricultura aconselha que entulho 
proveniente de velhas casas óu de 
muro (areia, cal do reboque com os 
pedacinhos de tijolo) é muito bom 
para a cultura de plantas suculentas. 

Elias gostam do sol, ums exposição 
aberta e bem iliuminada. 

Regas moderadas e não migito fre- 
quentes, 

E' sufficiente regar 2 a 3 vezes por 
semana. 
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Isso depende do lamanho do vaso 
e da relação entre o tamanho do va- 
so e da planta: isto é, do que malor 
vaso e menor planta — deve regar 
menos — € ao contrario, menor va- 
so, o malor planta — deve regar 
mais. ' 

Molhar só terra e nunca a mesma 
planta, especialmente se esta planta 
Dão é um cactus más uma das men” 
clonadas acima. 

Nunca deixar a agua da rega en- 
trar nas folhas, dentro da roseta, 

O vaso deve ser bem drenado, 

No periodo de ecbuvas torrenciaes 
é melhor deixar a planta passar este 
tempo sob algum abrigo, por exem- 
Plo, na varanda, 

w. PREISS 


CULTURA DA CEBOLA — EMPRE- 
Go DO SALITRE DO CHILE 


Jorgo Francisco, — Bumidóuro, —- 
Escreve-nos, 


1º — Qual » adubação « remedio 
o qual o melhor adubo que se deve 
empregar em um cebolal de cabeça, 
pes a área do 1.400 metros quadra. 

os. 

2º — Qual a quantidade, digo, a 
fórma de se empregar o asalitre do 
Chile neu plantas, segundo o atu ta- 
manho e so é cabivel a toda plan- 
a +“ 

Rerponta — 1,* À cebola é planta 
de olimas temperados e encontra em 
quas! todos os' Estados do Brasil 
condições convenientes á aua cultu- 
ra, especialmente na parte sul e nas 
outras regiões mais quentes, ondo & 
e Pi corrija os excesmós da latl- 
ude. 

Pretero as terras soltas, aranogas, 
trescas, Terrenos compactos óu hu- 
Tae não se prestam para este cul- 

vo, 

Freparo do terreno — E' preciso 
dar lavras fundas de fórma s manter 
o terreno tóto é solto, 

Este lavor da terra deve sor felto 
com antacedéncia afim de pe passar 
novamente o armado uns vinté diss 
antes da sementeira, 

Adubação — BãO muitas as fórmy- 
las aconst]hadas, Gransto prescreve 
pars um gre de terreno (cem metros 
quadrados): 


Kilos 
Buperphosphato , «va v+ 7 
Nitrato do soda , « «co 25 
Cu. cc curvos cs 40 
Chloreto de potasslo ... 1,5 


Estes adubos devem cor emprega- 
dos na occasião do plantio des mu- 
ás, excepto o nitrato, que deve ser 
empregado por duss vozes, 

Ne rança, depois de oia ezpo 
rimentações, adoptam esta fórmula 
paga um aro: Nóis 


Estrume decomponsto . . « 150 
Escórias . cc cvcos. 4 
Buifato de Potassa. . ,. 165 
Enterrado na occasião ds ultima 

lavra e nº primavera, quando a ce- 

bola Já está vegotando, espalham: 
Nitrato de podio, 1 kilo. . 
Tambem sé empregam com resyl- 
tados satisfatorios, varreduras é ou- 
tros entrumes compostos, 
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ES SEA 


Epoca da nemendurm — Viveiros 
— A somaentelra faz.so em mesdos 
de março e fins de abril, em cantel» 
ros de terra bem fina, com estrume 
bem decomposto, Bassottl aconselha 
a sementeira, em E, Paulo, de junho 
“ julho, * 

Depols de distribulr as sementes, 
com habilidade, afim de não se ec 
cumularem num só logar, sobrepões 
£o com uma peneira, uma camada 
o au de terra estrumada, e bem 

na. 

Cobre-ss o viveiro, afim de que 
se conserve a humidade indisponsas 
vel á eclosão da semente, e, depois 
das plantinhas nascidas convéra 
ainda manter tal cuidado afim ds 
que o so! não as mate, 

Régns diarias, de manhã e é tar. 
de, aprestam a germinação e favor 
recem o crescimento. 

Uma gramma de sementes contém 
240 sementes, Um kilo dá, portanto, 
220,000 pés. 

As sementes para a plantação des 
vem sor do anno anterior. Depois 
dos dois annos as sementes perdera 
o seu poder germinativo, 

A germinação doa sementes lova 
de 8a 10 dias. 

Para um are de terreno bastam 
150 grammas, 

Quando “se demeje obter pequenos 
bolhos para replantação (alguns 
usam deate processo e é mesmo ins 
dispensavel quando sa desejam plane 
tas para fornecer sementes), deve. 
no Gomenr 500 grammes num sra, 

Quando as plantas têm w grestara 
ds uma penna de pato, faz-se & 
transplantação para os: tabolairos, 
aRTRMAdOS com bastante anteceden- 
cla. 

Para tirar m muda rega-sa pre- 
viamênte o alfobre afim de que E 
planta não sinta, 

A distancia de um pé ao outro 
déve regular 10, 15 ou 20 centime- 
tros, conforms s variedade, 

Regar a seguir o transplante « de- 
pols famel-o com parcimonia, pois as 
cebolas muito regadas conservam-sae 
mal. Sachas repetidas, para manter 
bem fofa a terra, Para que on bol 
bós se desenvolvam bem dobram-se 
as folhas quando estus começam & 
perder mn cor é o bolbo tem quas! O 
tamanho matural, 

Arrancam-se os bolbos quando as 
folhas estão seccas e deixam-se éxe 
postos so sol, alguns dias, evitando 
que apanhem chuva. Em seguida, fã» 
sem-mzó as rostoae. 


20 — O salitre do Chile (nitrato de 
8064), emprega-nó témpta que se 4% 
seja um adubo asotado «e assim cone 
vem a todas aé plantas, mas o sou 
mofo de user e dosagem varia, 

Em geral, empreta-to em cobere 
tura, quer dizer, espalhado sobre & 
terra, com as plantes já cof certo 
Aesenvolvimento. Para plantas de 
jardim, pôde-se usar uma colher das 
ds copa de salitra do Chile, Glesol= 
vido em 530 litros dagus, regando 
as pastas sem molhar aa folhas, 

P 


ra lhe dar tacierecimentos mais 4 


sos, verá conveniente envise= 
o Vista das plantas & que se Pê 
fere, tamanho e outras informações. 


E. 0 23 
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O mundo das anlris Fu; 
hendido, -hontém, com a notícia da 
morte de Goulart de Andrade, um 
dos grandes Ixricos do Brasi. pro- 
“sador e pocta parnusiano de grande 
projecção. 

Cultor da fórma, na spa estruclu- 


Resbioar 


ra mais pura, para clle, a palavra 
thegava á obsessão, lratando-a com 
o mesmo carinho, o mesmo chlto 
com que os artífices da Renascença 
einzelavam os lyostinrios, Dando À 
arte escripla ns mesmas sonoridades 
“da muslcn, Gontasl de Andrade tl- 
“mha esta simpllelklmele de escrever 
“que penetra os sentidos, os rrlhmos 
todos da belleza Insomparavel, 
Espirito origin] e cremlor, sua 
“bagagem literarin é vastissima « ul- 
“Unge todos os rimos da Hleratura 
pura, sem nenhuma  Iransivencia 


““com o futurismo, embora modorna, 


Fazendo resurgir na nossa litera- 
“tura os velhos metros antigos, Gou- 
cart de Andrade foi o cultor puro 
“dos cantos renes, dos bnlludas clas- 
esicas e pantuns. dos villancetes, ri- 
tornellos e rondás. Polemista de va- 
Jor, são varios os prelios em que se 


| Ligeiros traços bio 





graphicos 


de Goulart ce Andrade 


vepatudo., em 9 de março de 
91, : 
Alguns dos tlulos e condecora- 
vões de Goulart de Andrade: com 
mendador da Ordem de Santingo de 
Portugal; official da Cruz Belga da 
Ordem de Leopoldo 11; medalha de 
Mérito dn Chile; cavalheiro da Or- 
dem do Libertador dn Venczucla e 
da Corôn da Tilin; socio fundador 
da Casa de Gastro Alves; bemfeltor 
da Casa dos Artistns; membros; da 
commiss”o de ciplação de Aruas' no 
Xerém, da “Unión Gultural Univer- 


“sal”, de Sevilha; da Academin do 


Amazonas, da Sosleilnde de Geogra 
phia do Rio de Janeiro, da Socleda 
de HellenosILating de Romao Inss 
Huto, Historico «e de Alagoas, de 
fostituto de Architestos do Ria ds 
domeiro c da Acodemia Brasllelra 
da Loiras, desde 1986; como substis 
tuto do almirante Jncegmy, seu cx. 
director ma Escola Naval, occupa a 
eueleira m, 6. de que é patrono Casi 
miro de Abreu, O competidor de 
Goulart de Andrade foi d. Luiz de 
Bragança; recebeu-o o sr, Alberto de 
Oliveira. 
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LIVROS NOVOS 


O CLERO CATHOLICO — 
Carla pastoral de Dom João 
Becker. 


O Arcedispo Metropolitano de Por | 
to Alegre, considerando as'appreben- 
sõos que inspira o futuro da snele- 
iade, procurou os meloz, para que 
sejam dissipadas as nuvens que ap- 
parecem no horizonte. . | 

E' essa à razão de ser de Sun Car- 
ta Pastoral, de 90 de setembro, pu- 
blicada em livro reto “Centro da 
e lmprenza do Rio Grande du 

ul”. 

Dom João Becker, nessa Pastoral, 
estuda com grande elevação de espi- 
rito todas as questões que dizem 
respeito an clero cathulico, mostran- 
do o“papel relevante que lhe cabo e 
açcentuando vs deveres attinentes do 
sacerdocio, . ' 


UM NOVO LIVRO DE RADIO 


Os amadores e profissionaes cario- 
cus estão de parabens com o áppare- 
rimento do 1º volume do “Curso 
Pratlco de Madio", de W, Greenwaoil, 
famoso tedioscientista norte-ameri- 
cano, A 

Esse 1º volume faz parte dos qua- 
tro que sairão paulatinamente de 
dois em dols mezes, Trala de radio- 
electricidade de modo completo e 
pormenorisado, é 

O “Curso Pralico de Radio” cons 
“densa os melhores conhecimentos que 
se possue aetunimente sobre radiv e 
abarca tudas as questões sobre as 
quacs se tem escrpto ahundante- 
menie ty America do Norte. 

O grande scientista de radio Grcen- 
wood na sum obra, agora tratluzida 
e editada pela Pan-Amerien, de Bue- 
nos Alres, não trata apenas de radio. 
Fáculta sobre outros themas de in- 
terosse uma bem ordensda sério de 
conhecimentos  ynllosos, Espechal- 
mente sobre som, cinema sonoro, te- 
levisão o celulas: photo-electricas. 

Este 1º volume possue cerca de 
J00 paginas, abundantes desenhos e 
graphicos, 


O methods de questlonarios, no 
fim de cada capitulo, leva o radio- 
estudanto a “progredir rapida e segu- 
ramente. 

Didacticamente, é n obra mais per- 
feita que até agora, sobre radio, sir- 
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O JORNAL — Dimingo, 20 de Dezembro de 1936 


COPACABANA 


CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA 
DO SUPPLEMENTO DE ROTO- 
- GRAVURA) 


Muila gentle ha de pensar que 
uma rénortagem na prala é coisa 
facil. - E* tnuito complicada, isto 
sim. As nymphas fogem do photo- 
grapho como se fosse O fauno, 
Prolestam pensando que “bateu 
uma chapa” sem prevenir, 

— Jato é coisa que não se faz... 

à Mas — insiste, o photogra- 
bho —-a. senhora não quer me 
permittic... 

—Pois bem, mas deixe, pelo me- 
nos, a gente botar um pouco de 


“ rouge” é ' 





glu entre nós. Lastima que não seja 
em portuguez. 


“GRANDEZA E DECADENCIA 
DOS ROMANOS” 


Foi Lraduzido para a nossa lin- 
gun, pelo prof. Luciano lopes, o 
grande livro de Monlesquicu so- 
bre às Rosunos, obra-que se tem 
recommendado através dos tempos 
como um monumento «de erudi- 
ção, de clareza e clevação de vis- 
tas. 

D'Alembert, o celebre encyelo- 
pedista, appellidou-a: com muita 
felicidade “uma historia Roma- 
no para uso dos phiosophos e 
bomens de Estado”, Em verdade, 
dada a gravidade com que-é lra- 
tada a maleria nesse pequeno max 


admiravel: livro, não «se trata: em - 


“Grandeza e decadencia dos No- 
manos” sendo dk "uma abra desti-: 
nada a servir aos que manobram 
a não dó "Estado e' ford leis “ou! 
theorias sobre o mundo e a su- 
eledáde! "o" et ret rara sao 


E ontro autor,-commentando o 
mesmo livro, escreves 

“O conjunto: de jqlzos emitti- 
dos por Montesquieu permanece 
intacto, como o melhodo de seu 
livro é como seu estylo”, 

E é esta maravilha da literatura 
Hristorken que acnha de apparecer 
entre nós numa hem feita traduc- 
ção é com a melhor feitura ma- 
terlal, . 
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Ebar Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM ÁS CAPAS QUE TBM VALOR | 
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Do AOS MOTORISTAS 


Por Herbert LESLIE 


(Engenheiro mecanico, A. S. M, E. — Engenheiro chefe 
da Standard Oil Company of Brazil) 





As vanlagens da limpeza, 
quues ee batem, ha tanto tempo, os 
hygienistas, lambem se podem gozar 
num automovel. Um carro limpo du- 
vará, certamente, muilo mais do que 
outro deixado no abandono, 


pelas 


A maioria dos automobilistas dese- 
Jam aul moves lisópos, é muitos as- 
sim os mantém, Entretanto, como 
nem todos sabem como limpar o seu 
Interior, damos a seguir algumas in- 
dicações que todo motorista deveria 
conhecer. ,, 


ANTONIO: PRESTES 


brasileiros, * Porque enconlrames 
ahi dezenas de vocabulos, de In- 
cuções que se nos afiguram de al- 
guem que tivesse estado no Brasil, 
parolando comnosco, À's vezes, sin- 
Lo-o mais brasileiro que a Antonio 
José, nascido aqui no Rio. 

Sleva Isso ou não para evidenciar 
que a nossa fala vopular de hoje 
em muitas coisas ainda se acha 
proxima da dos portuguezes da 
idade classica, u facto é que creio 
ouvir patrícios “nstos quando Pres- 
tes emprega expressões «estas: 
mas porém, despois, remela, £ala- 
mão, São Barthrlameu, rósievs, de- 
reito, Frandes, amenhã, coresma, 
percatei,  Alamanha, 
pertendo, craro, alifante, trocer, 
rezão, margulhe, jenellas, eristel, 
estrovo, concrisão. Não sel se Ludo 
isto possula então significado ub- 
solutamente identico no do Brasil 
de ngora, mas o casc é que a laen- 
tidade de dicção é manifesta. Nunca 
ouvi as nossas crealuras ruslicas 
evocarem o rei Sslomão. o vento 
da noite de sro barlholomeu 
folha ce Flamvlres, a terra de 
Goethe, senão alterando daquelia 
fórma os substantios proprios, 


E quantos Ingares-communs caqui 
que ha já quitro contarias andavam 
na boca dos ieróes de Prestes: 
dito c feito, am or de cacaraçá fa- 
zer mossa, ao né da letra, o seu a 
seu dono, dar no golo, arca encou- 
rada, viva a gallinhn com sus pe- 
vide, mosen que cão no me', dar 
tréla, a granel, unhas de fome, nvô 


fermosura, 


O estofo de couro não deve er 
limpa com gazolina. Agua pura, com 
um pouco de ammaniaco, reemoverá 
a poeira, e, fricclonando o couro com 
um flanella limpa ou um pedaço de 
lã, estará complecla a operação. 

Os estofos de panno, pellucia ou 
pello de camelo devem antes de 
tudo, ser limpos com um aspirador. 
Depois, use-se sabão e agua morna, 
tendo o cuidado de nunca esfregar 
contra o sentida da lê. Passam-se de- 
pols em agua limpa e seccam-se com 
um panmo secço, Quando o estofo 
estiver seco, escove-se ligeiramente. 
Se estiver manchado compre no pos- 
to de serviço uma lata do tirz-man- 
chas e climine-as o mais depressa 
possivel, 

Tirar simplesmente a lerra do es- 
tofo de panno é facil, Tirem-se do 
carro as almofadas e balam-nas com 
um batedor de tapete. Muitos auto- 
mobilistas preferem Jevar o aspira- 
dor da casa para R garage e com elle 
limpar o estofo, Qualquer aspirador 
com seus accessorios faz este lraba- 
lho efficazmente. 

O estofo limpo dura indefinkda- 
mente. À poeira é o seu maior inimi- 
Ko. Um pnuco de allenção à este de- 
talhe compensará o pequeno esfor- 
ço Pphysico requerido. 


CUIDADO COM AS VELAS 


As velas sujas augmentam o con 
sumo de combustivel e diminuem a 
força e a velocidade do carvo Ellns 
devem ser limpas no aninimo cada 
3.000 a 6.000 “ms. c suas folgas res 
guladas. 

E' recommendavel a sun subsil- 
tuição, cada 16.040) kilometros de 
uso, 4s folgas devem ser reguladas 
em 02” a 0,95”, Ao assentar as 
velas, : preciso ter o culdado de 
torcer apenas 0 clectrodo Interal e 
nunca o central, pois de modo con- 
traria pode-se partir a porcelana, 

A limpeza de uma vela é uma ope- 
ração que requer hastante culdado, 
sendo por essa forma. Indispensavel 
um perfelto conhecimento do ns- 
sumpto. 


AUTOMOVEIS PARA O 
VERÃO 


Fabricantes de automoveis amerl- 
canos estão construindo um novo € 
original typo de automoveis, desti- 
nados nos climas quentes. 

À carrosserle go novo carro será 
feita de vime, nlim de defender ns 
passageiros contra o supplicio do ca- 
lor. 

A nova desenberta americana não 
deixa de ser bastante Interessante. 
Resta saber se n construcção offere- 
ce n resistencia necessaria nos sola- 
vancos que soffre o vchiculo na es- 
troda, 

So tal ldén fôr nvante, e os resul- 
indos oblidos forem satisfatorlos, as 
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AUTOMOBILISMO 
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SEMPRE BEMVINDO 


*s adultos 


Distribuidores Geraes: | 
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Schmitt & Alberto, Ev. da Veiga 142/44" 


Rio de Janeiro — Tel. 22-1284/86 | 
" A venda em todas as bôas casas do ramo * 
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O ABUSO DAS BUSINAS| AS NOVAS ESTRADAS AL« 


ESTRIDENTES 


Em varias cldades curopéas, os 
transeuntes são multados por obri- 
garem aos motoristas o uso da hua- 
zina de seu carro. 

De facto, nada mais incommoda 
do que uma huzina estridente nos 
ouvidos de uma pessoa, 

Tal pralicgh em nosso paiz, é com- 
mum, sendo até elegante, conforme 
alguns motoristas, adaptar trechos 
de musica ás buzinas, Num estacio- 
namento de automovels por um mo- 
tivo qualquer, começam logo os mo 
toristas a buzinar, cada um se es- 
forçando para fazel-o mnis alto que 
o núlro, Essa pratica devia ser pro 
hibida em favor do silencio que deve 
reinar nas cidades civilizadas, onde 
o barulho das fabricas e dos trens 
já é enorme. ; 


PARACHOQUES DE 
- TRILHOS 


Os motoristas de nuto-caminhões 
que trabalham no Nordeste, no 
transporte de algodão, sal, assucar e 





LEMAS DE RODAGEM 


O novo plano de estradas de ros 
dagem allemãs constitue uma iÍntes 
ressante innovação na arte das es- 
tradas. 

As rodovias são separadas por 
vma alameda de arvores pequenas, 
no sentido de evitar que a luz dos 
pharnes dos automoveis prejudique 
a direcção e o controle dos carros 
que vêm em sentido. contrario, 

Desse modo, as estradas lêm mãe 
e contra-mão independentes, não pos 
dendo neontecer que os enrros pass 
sem um pelo outro mo mesmo cas 
minho. k À 

Ainda mais. Nas encrusilhadas 
estão sendo construldas pontes, que 
evitam a passagem de um carro pela 
outro nas curvas e encruzilhadas. 

Com essas modificações, os desas- 
tres automobilísticos quasl que ss 
annullarão na Allemanha, 

Tambem o serviço de calçamenta 
está sendo culdado com e maximo 
carinho, para que o passageiro não 
soffra o effelto das estradas mal 
conservadas, 


Apesar da pertinoz moléstia * que ; ) SESATES MO TIS EE REST 
esgrimiu sempré airosamente, mas | is j sia q torto, cada vez prór zum-zum, A 
ce rehathos Pi ppieees padre ç ntnda | O Petinha ao leito ha já varios an- à «| eldades situadas nas zonas tropienes | demais productos pesa reglão, 

ASI, ? “ uNyma | os Goulart de Andrade preparava Aonde estou” por “onde estou” | fearão sem nenhum autro typo de | além de varias modificações que fa-) hons resultados, por occasião não 16 
pelo thentro, onde deixa: “Numa para lançar, em breve, “Gala Selen- era frequente lá como neui. Hacem | automovel, dada a commodidade que | Zem no systema de molas de seus | das “batidas” em algum poste, co- 


Nuvem”, que Villaespesa traduziu; 
“Depois da morte” (um acto), 1903; 
“*Renuncia” (um acto); “Sonata au 
“uar" (um acto; grande premio da 
“Exposição de 1908), e “Jesus”! (dois 


“cretos), 1907; peças em edição Gar- 


nier, 1909; “Inconfidentes” (quatro 
actos), Garnier, 1910; “Assumpção 
(tres actos), e “Um din cae a casa” 
“(um acto), 1929, onde pela primeira 
ver foi crenda n situação da Inno: 


E vencia como instrumento de dela- 





“ursos pronunciados 


ção. 

Goulart de Andrade publicou aln- 
da:  “Poesins”", 1º sério (1907); 
* Poesias", 4º sério; “Nevons e Fla- 


manec (1910); 
lhelta”, conferencins êriticas; “Pela 
Grei", discursos; “Gantos do Brasil 
Vavo”, ades; “Cadeira n, 6", dia. 
na Academia 
Brasileira de Letrás, 1º edição em 
1931 e 2º em 19934:40s Lusindas e 
+ Paraiso Perdido” — conferencia 
pronunciada no Gabinete Portuguez 
de Leitura e estampada pn “Revia- 
ta da Academia” n. 10) anno de 
1030, Sensivelmente modificada, ap- 
pareceu no mensario “Mo TMhstra- 


ela”, “Chronicas de Glisalha”, “Fogo 
de Vigilin" e “Cruzes e Cunhos”, 


QUER ALUGAR 


aum cnan? 
Annuncie nos 


CLASSIFICADOS 
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A Europa prepara a, 
guerra 


4Conviunão da (º paxinas 


têm, o biochimico Belly, profes- 
sor da Universidude de: Liverpool, 
conseguiu produzir assucar da 




















é Wáldêmar Henrique, 





P, R.,G. 8 possue o melhor “cant” 


Men e Aurora Miranda, Jorge Fer- 
Hândes; Olga Praguer Coelho, Mara 
Alsirinha 
Camargo, Christina Maristany, Jor» 
&e James, Bando da Lua, Carlos 
Gulhardo e tântoa outros, 


P. RB. G: 3 mantem um vbiogram 
ma dó Gury", que é para & infan- 
cia o melhor veblculo de instruoção 
é. divertimento, 


P. R, G. 3 pertence nos “Diarios 
Associados”, a malor cadela jorna- 


Prestes uma “percocuda” que deve 
ser o nossa “pescocão”, O negocio 
do bispo na prncila oceorrzu- em 
Portugal antes de occorrer no Bra- 
sit, Nosso “lapar o sol com uma 
pencira” foi precedido pelo “en- 
cobrir céo com jneira”, O “bom 
bocado”. que me regala tamo, es- 
peclalmente quando se presde a 
uma guloseimu de confeitaria, en- 
contro-o nos versos culinarios do 
“Auto dos ilois irmãos”, 


“Marmanjo”, tambem corrente 
entre nós, possitvin em Prestes acce- 
psão mais asprra E o vocabulo 
enxerido”, que em minha -cida- 
dezinha natal asppleavam com o 


da), cá me apprrecs À pag. 445 da 
edição de Tio de Noronha, «e bem 
que com signlfwnd: que não posso 
unprehender de prompto. 

Esta expressão do Sogry no 
“Auto do Desembargador": “Sa. 
nhor Commendador deram já dez 
horas", culo tel-a ouvido agora 
mesmo de um carioca que nunca 
procurou saber se o verbo, assim 
no plural, esiã certo ou erudo, 
“Casamenteiro"” continda a man 
ter-so aqui am fim de quatro se- 
eulos de imporiação, Nosso gosto 


Ss 


o novo carro americano trará aos 
seus propricinrios. 








Ouvindo a loura mais 
famosa do mundo 


(Conclusão da pagina 12) 


to antiga, hasenda simplesmente no 
rythmo, e talvez seja até uma dass 
sa prehistorica...” 

— (Qual o acontecimento mais 
te de sua vida? 

— “() facto de ter passado tres 


trim 


N 
mas” (IMD: “Pocslas", Mº sério, Is W | va do Brasil, Els a constelação ful- | sentido de meltediço, int 
|» y — : + jo “Lido 
= MOcaso” (1931); “Assumpção”, ro- O uututino carioca ma RR ' “4 ER : sala adotado * Imezes em Hollyood, sem consegult 
“sementeira e Co- difiundido ao Mrmnill a! | / I eia) polir AR vas DO ei oi o A ip emprego, nem mesmo como “extra”. 


— (jun! o seu remedio favorite pa 
re melancologia? 

— “Musicas alegres”, 

— Você gostaria de “estrelar” um 
film technicolor? 


— “Sim, porque o technicolor se 
rá, dentro de poucos annos, uma fór- 
ma universal, e estou bastante an- 
sjosa para me ver... colorida”, 

— “Quacs foram os seus profes- 
sores de dansa? 


— “Nunca tive um professor de 
dansa e nunca segul methado al- 


2 do”, de Belmiro de Souza Sobrinho : . E Mitticos: cane 

2) 8 João Guimarães (J. G.), sob 0 H- agua e do gaz de oxydo de carhbo listicá do pais, e púde, assim, for- em arsarid 15 cariciosos Inmbem gum para aprender a dansar”, 

“É, ento vEntre Camões e Millon”, Ria, no no Inboratorio. Usou luz arti- necer aos seus ouvintes um nott- | CS INsos demonstravam tel-o a. fa- | tamos prosegulr, quando um eme 

7 Sa qui nd te rova que Milon ina- | ficial e um catalizador para acee- clarlo completo de todos os acon- a de a hezerrinhos e “poledri- pregado dao atudio “velu avisar À nose 

E guia once ot Att do celebre bardo | lerar o processo chimico, Não sabe tecimentos occorridos aqui e no op « “Malalotagem" igualmente | o tinda entresvisínda que o director 
a plron sun obra ns de Lodo como Isso aconteceu e pro estrangeiro, atravessou o oceano, Juslidcando | menmga Slevens reclamava a SUR nre- 

BRR portugnez. Andrade foi | Setto nxOrA suas experiencias, pio dr bs ea einldor sença para uma nova scena de “Ny- 

qo t de Andrade fo y natie: o à br c hoje não " ne 

[| E to a bm no “Livro do analysando a mathematica do pro A R..G. 3 prima pela exceltencia | vale coisa nerimma ecra (sem tro- Pano ge Ay onde eita, los pis 

chama dao Do: COSSO. seus locutorês, cadilho) moeda corrente entre as | o oPreSar um z dba ass 

q! Centenario da Camara os. à Os chefes do aprovislonamento personagens do untigo lheatro lis- terpretar uma novadansa, cujns en- 
BRO tados”, numero especial, c “Memo | Inglez tomuram grande interesse P. BR. G. 3.6 “o-cácinue do ar” | Docla. 7 salos haviam durado nove semanas! 

Ji na historica e descriptiva do novo peio assumpto, O seu, porém, não Dose do 'o do o ar Ê 7 Antes, porém, de se afastar de nós, 

CR palacio”, trabalhos estes que me-| 49 sereno interesse sclentifico dos porq! er egaro as on hertzianas Venha afinal uma nova allnsão | Ginger nos disse: 

“h receram os maiores elogios, pela sablos que viem nessa experiencia Fria sua poderosa estação trans- o: a boia cues unhas — “Pide inbbem dizer no sua 

TR prófundorá da fórma e pelo valor | 4. Inboratorio o primeiro passo faco dor Tobis estos qaliter: Nilo revista que este é o melhor film de 

e lographico. para «descobertas. que potem revo- P.R. G. 26 a estação maison: | esperando por fia age, ironiza cello | LOMO8 08 que cu e Fred temas fei- 

b vida em todo 0 pais, Ho até agora, As musicas de Jerome 
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Entre os trabalhos que traduzi 
para o nosso Idioma, contam-st: 
“Gloria de Dom Ramiro”, roman- 
ce argentino de Enrique Larretas 
Rio, 1914, Liv, Alves; “Ralo de 
Sol”, romance francez de Neynes 


“ plou o “Imparcial” e collnhorou em 


quast todos os jnrnaes do Brasil. 


Filho legitimo de Manoel Candido 
Rocha de Andrade e Leopoldina Pi- 


"mente! Goulart de Andrade, nasceu 


E José Maria Goulart de Andrade nos 
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E-.Cursou a Escola Naval pelo Estabe- 


v 


= ge matriculou 


6 de abril de 1881, na run da Igreja, 
em Jaraguá, Alagoas, Estudou na Es- 


E cola Primaria do pro'essor Fran- 
eisco de Barros Pimentel; fez os 
“preparatorins (Lerminados em 9 de 


= dezembro de 1895). no collegio do 
“pedagogo Adriano de Araujo Jorge, 
=p no de mesire Domingos Moeda. 


“jecimento da Ilha das Enxadas, onde 
em 16 de abril de 
1897. Nó mesmo anno (2 de no- 
“vembro), formou-se em engenharia 
» pela Faculdade de Recife. 


Antes da sua primeira nomeação 
prestára, já valioso auxílio à Muni- 
elpalidade, Funccionou como auxi- 

> Mar de engenheiro extranumerario, 

“Me Junho de 1904 a dezembro de 
1006; como diarista, e na crênmis- 
* são de captação de emas do Nerém, 
"de dezembro de 1908 a malo de 

| — interrompeu seus serviços, 


AM haver sido dispensado como ex- 


: 
4 


“ . 


- 
bo! 


stranumerario, 
Em 2 de malo de 1907, foi pro- 


E movido a auxiliar effectivo: em 9 
> de dezembro de 1909, a engenheiro 


Fe 2º classe; a Inspector technien 
das Escolas Profissionaes, em 31 de 


“março de 1924, 


Em 28 de janciro de 1948, a inspe 


Jucionar por completo a vida na- 
mana e talvez nlé « propria fórma 
do “homo sapiens” e a trajecto: 
ria de sun aventura pela terra, 
Se ns experiencias de Bnily tlve- 
rem exito e os pesquisadores nos 


ducção em grande escala de pro- 
teinas synlheticas o elemento 
mais Importante da nutrição ani- 
mal), os chimicos e os engenhel- 
ros poderio, dedicar-se à producção 
de alimentos essenciaes e produ 
ctos chimicos. Isto só lhes será 
permitido “nos grandes Inborato- 
rios e livrará os povos indepen- 
dentes, no caso ide uma guerra, da 
perigoso transporte de alimentos. 
sob o fogo dos neroplanos e sobre | 
a ameaça dos mares minados, 


A CIGARRA-mazazine 


Unica mefisario nrasileiro'no ge. 
nero americana com Ill paginas de 
teitura sensacionas e atil. Todos os 
mezea — ro Ji em todo o mir 











NERVOS 


ASSIS 








E MUSCULOS 





Synthonise 1.380 Milocyclos-e terá 
synthonisado bem, 


P. R. G. 3 constilue uma, so- 


4 + . 


IODO -PHOSPHORO - CALCIO 





o procurador que procura para si. 
E engraçado é que À pag. 461 do 
Hivro surjam altasões n Jogaros por- 
tuguezes de nomes bizarros, como 
a povoação de Ninães, que velo a 
figurar num tun de romance de 


ão fim do “Auto dos Cantar. 
nhos", lilulo mesterioso que soui- 
tos mão julgam adequado a peça, 
escrevem Presteet “Vão-se todos e 
fencce a obra”, Este “fencce a 
obra”, que tambem Íelo em ontros 
autos. é um enuivalente modesto -do 
“ncabou-se a historia, desce o pan- 
no”. Mas o cvidento é que não 
feneccram ainda para o nosso in- 
teresse os trabalhos do peusador 
que por estes “versos sublilissimos 
na penna de uma rapariga teques- 
tada pelo escudeiro Custodio Tava- 
res: 


Na valla dy amante 

está o preço ca dama; 
folgarel saber quem sois 
para vero qu sei ser... 





IOFOSCAL 


Kern e os novos passos de dansa, 
me conquistaram por completo, E, 
“bye-hbye". Appareça quando quizer, 

Salmos dos sludios da RKO-Ra- 
dlo Impressionadisaimos pela helle- 
zn e simplicidade que se Irradiam de 


Às rodovias adquirem, 
tancias que dantes se 


EXPANSÃO 


dia a dia, maior importancia 


carros, usam tambem como paracho- 
ques nos scus caminhões pedaços 
de trilhos de estrada de ferro, 


Affirmam que essa pratica traz 








2805000 


A rainha das bicycletas, sem 


CASA PAVAGEAU 


FUNDADA EM 1896 





ACCESSORIOS EM GERAL ? 
pre fol, é e será "FLYING-WHEEL" 

Unica depositaria ha mais ds 
CASA PAVAGEAU — RUA DA CONSTITUIÇÃO, 44 


mo nos casos de alolamento mos rios 
cheios, offerecendo o trilho multa 
mais resistencia para rebocar o cam 
ro, do que o parachoque commum, 
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no nosso systema de 


E Moniaur: “Ultima: dictadnra do J- | Jaboratorlos puderem dar os pas- berha realização do pro Camillo; Eapadn-á-Cinta, talvez o [4 Em Dallas, nos Estados Unidos, no recinto da exposição commemos 

E pertador Simão Bolivar”, 1992. sos seguíntos em mezes ou annos, modérao de Hi ei? O | qrrrirole-Espadr-á-Cinia, herça ale e aid as rativa de seu centenarlo, se erigiu uma copia do feração “Glohe Thea- 

Dono de surprehendente activida- | em logar de décadas ou seculos (9 de bo eigentemente | Junqueiro, n “anta-Camba-Dão, on- Cola ima: téia Hã film Por Canto Ps tre”, em que foram representadas pela primeira vez muitas das peças 

E de, o estheta de “Salomé' rednclo- | proximo passo poderia ser a pro- guiado pela Cultura e pela | le nasceu o sr. Oliveira Sala: | enthusiasmou, de Shakespeare. Ahl vemos essa reproducção, a que o carro Buick dá 
ViTE Arte zar. 7 a nota de modernismo,,s 





RODOVIARIA 


communtesçães. Digo. 


| prolongavam em longas e fati ant 
std irecresnies Comprehende.se melhor o Ee o Rian 
p eficios dum trafego mais intensivo; cuida-se com maior 
ore Exemplo trisente desa nova percepção, o aspecto 
em qua faina habitual. Pelo baixo custeio e grande efficiencia 


tuva o escolheu para a conserv 
mospera sona do territorio meto das rodovias que, em todos os 


E Mor escolar. Serviu sob a adminis: 
E iração Passos, no Recenseamento: 
mereceu elogios no relatorio, e com+ 

» dechnico do gabinete Alaor Prata 

e Jubllou-se como Inspector escolar. 

Dem 1990 (12/3) e aposentou-se coma 

E “Nedactor dos Debates”, da Camara 


O FORTIFICANTE Nº1 
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são hoje percorridas, commos 
das bôas estradas € oq mule 
carinho de sua melhoria e 
acima registra um tractor 





a prefeitura de Catano 
sentidos, cruzam aqueiis 
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PARA A MULHER NO LAR 











ODAS as mulhe- 
dk Tes, sejam quaes 

forem as suas 
occupações, devem e 
podem preoccupar-se 
com a belleza das mãos. 
A desculpa de não ter. 
tempo ou de fazer lra= 


balhos incompaliveis 
com o cuidado das. 
“mãos não teh nenhum 
valor, Você póde. con- 
servar as mãos e unhas 
em perfeito estado, 
apenas consagran- 
do-lhes alguns minutos 
de cuidado diario. Ao 
cabo de algum tempo, 
esses cuidados tornar- 
se-ãó um costume e vo- 
cê os pralicará machi- 
nalmente, sem o: mes 
nor sacrifício. - 

Em primeiro logar, é 
preciso que a pelle es- 
teja limpa e suave. Pa- 
ra conseguir isso, unte 
as mãos com algumas 
golas de oleo de lano- 
lina ou de algum cre- 
me à base de lanolina. 
Esfregue-as bem para 
que o olco ou o creme 








se intro- 
duza em lodas 
as dobras da 
palma, en- 
tre cada dedo. 
Insista no 
contorno 
da unha, em- 
purrando 
acuticula 
para traz. Do- 
ze minutos de 
espera. De- 
pois, emsaboe 
.com agua 
morna, 


Evile a agua 
muito fria ou 
muito quente. 


Ambas são nocivas, 


Evite tambem os sabo- 
neles ordinarios, que 
annullarão os effeitos 
do oleo. Não se assuste 
ao vêr que o sabonete 
faz menos espuma; is- 
so não tem nenhuma 
importancia. 

Todas as manhãs, 
passe uma pedra po- 
me suave na palma 
das mãos, cuja pelle é 
grossa e na face inter- 
na dos pollegares, as- 
sim como nas costas 
de cada dedo. 

Esfregue-as tambem 
frequentemente com a 
quarta parte de um li- 
mão; isso as tornará 
mais brancas. 

Não limpe .as unhas 


“com palito, porque is» 


so, além de separal-as 
Ja carne, cobre-as de 
arranhões. O «melhor 
systema é escoval-as 
bem. * 

* Lave as mãos em 
agua muito limpa. 


Seque-as com extre= 


mo cuidado, sobretudo 


Trate De Sua Belleza Antes De Dormir 


iene é o meio mais 

natural que o corpo 
humano encontra para se 
manter em constante for- 


ma. Comquanto se ganhe ' 


um enorme bem estar nas 
primeiras horas ou nas ul- 
timas do somno, o que, 
aliás, não é mgenhuma no- 
vidade, muitos argumen- 
tam que o Maior bem pro- 
vem justamente das pri- 
meiras horas de somno. 
Outros acham que o ver- 
dadeiro Incro advem pre- 
cisamente das ultimas ho- 
ras de descanso, para que 


a necessidade de dormir ' 


esteja satisfeita. 

Uma coisa porém em 
que todos estão de accor- 
do é que o somno, em 
qualquer momento. é o 
melhor conservador da 
belleza e da saude. Exa- 
mine a sua face ao termi- 
nar um dia de trabalho. 
Repare como pequenas ru- 
gas se alinhavaram na sua 
pelle, como os olhos per- 
deram o brilho e os con- 
tornos da face as suas li. 


nhas puras. Até mesmo o 
cabello está cansado e sém 
vida. 

Tenha um bom descan- 
so e depois examine a sur 
face. Uma noite bem dor- 
mida refaz o frescor da 
pelle, brilho dos olhos, da- 
rá juventude aos contor- 
nos da face e nova vida 
aos cabelos. 


Para se ter um maior lu- 
cro no somno, certifique- 
se sempre de que o seu 
quarto esteja bem ventila- 
do. Limpe a sua pelle e 
penteie o seu cabello antes 
de deitar. Deixe o cabel- 
lo solto de forma que o ar 
possa penetrar em todos 
os poros do couro cabellu- 
do. 


Entretanto, é difficil di- 
zer-se quaes as pessoas 
que requerem seis, oito ou 
dez horas de somno. Al- 
guns necessitam mais do 
que outros. Certifique-se, 
porém, que dormiu bastan- 
te para que possa manter a 
juventude nas suas faces. 





a Belleza 


Das Mãos 


4 CEM sé 4 


no inverno, quando o 
frio, unido à humida- 
de, costuma causar- 
lhes sérios estragos. 
Sempre que as seccar, 
empurre a culi- 
cula com a toalha, para 
mantel-a no logar. 

A cpiderme das 
mãos tem necessidade 
de ser lubrificada, De- 
pois de laval-as, quan- 
do estiverem bem sac- 
cas, passe-lhes uma pe- 
quena quantidade de 
creme: As duas fór- 
mulas de creme mais 
usadas são a que é pre- 
parada à base de limão 
e a que é preparada à 
base de amendoas, ou, 
se preferir, o creme à 
:base de lanolina. 

- A. noite, antes de 
deilar-se, faça uma ul- 
tima limpeza com a es- 
cova, e depois uma 
massagem com um cre- 
me nutritivo, Esfregue 
cada dedo, comprimin- 
do especialmente as 
juntas, indo da ponta 
do dedo até à mão; de- 
pois, a mão, subindo 
até ao punho. 

Quando você estiver 
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Editado por Delight Dixon 


' Fémosa Autoridade em Questões 
de Belleza Feminina 


A Maciez Da 
Pelle eo 
“Cuidado Das 
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DA 


só e desoccupada, rela- 
xe as mãos e mexa ca- 
da articulação; abra e 
lorne a fechar as mãos 
rapidamente umas 20 
vezes. Depois, com 
uma das mãos, puxe os 
dedos da oulra para 
traz, em direcção ao 
punho, e este para o 
cotovelo. Em seguida, 
faça-as girar em torno 
do punho umas vinte 
vezes, da direita para 
a esquerda, sem parar. 

À massagem com um 
electrodo de alta fre- 
quencia nos dedos e 
nas mãos, préviamente 
untados com creme, é 
muito recommendavel 
para tornar flexiveis as 
articulações. 

Levante e torne a en- 
costar rapidamente o 
electrodo na pelle, de 
maneira que a chispa 
se produza entre esta e 
o vidro do mesmo, 

E' claro que os cuis 
dados que estamos in- 
dicando aqui não im- 
pedem que você vá, de 
vez em quando, à mani- 
cura. Mas se não puder 
fazel-o regularmente, 


Dei TE ÃO = E fadada 
es eo. “e Foda É ei à da És: 


é a ves 


TT 





Dan 


RO aa 


procure um momento 
para tratar particulares 
mente das suas unhas. 
Sente-se perto de uma 
Janella, com os seguin- 
les objectos: uma ti- 
gela com agua morna 
e sabonele, uma toa- 
lha, um potico de algo- 
dão, uma lima de aço 
muilo fina, um pãozi- 
nho de laranjeira, uma 
lata de vaselina, um vi= 
dro de verniz e um de 


"acetona. Comece por li- 


rar o verniz, esfregan- 
do a unha no sentido 
da largura do dedo com 
um pedacinho de algos 
dão ligeiramente mo- 
lhado na acetona. De- 
pois lime-as cuidadosa-. 
mente, dando uma fóre 
ma ovalada, o que, ao 
mesmo tempo, é muilo 
lindo e pratico. Em se- 
guida, submerja os de- 
dos na agua com sabo- 


nete, pelo espaço de - 


cinco minutos. Depoi: 
tire-os da agua e,. sen. 
seccal-os, empurre a 
carne ao redor da unha 
com o pãozinho de la- 
ranjeira. Então, enxu- 
gue-as bem. Após isso, 


a sé já 8 
RS Ties: 





com a parle ponteagu- 
da do páozinho de las 
ranjeira, raspe as pel- 
les que apparecerão em 
lorno das unhas. 

Jamais use pinças ou 
qualquer objecto 
de melal, porque ha o 
perigo de estragar as 
unhas e feril-as; um fe- 
rimento nesse logar 
póde infeccionar-se fa- 
cilmente, 

Passe um pouco de 
vaselina em lorno das 
Unhas e empurre nova- 
mente a carne. Depois 
tire cuidadosamente a 
vaselina, para que a 
unha fique completa- 
mente secca, e ponha o 
verniz. Empregue, de 
preferencia, verni- 


Para evitar o estomago e o abdomem salientes 


FRAQUEZA dos 
PAY musculos a b do- 

minaes provoca 
uma posição defeiluo- 
sa, que transfor- 
ma completamente a 
silhuela. A posição cor- 
recta, com a parte sus 
perior do corpo erecla, 
evita a fraqueza dos 
musculos e ajuda a cor- 
rigir aquelles que já 


começaram a ficar re-' 


laxados. E" quando os 
mustulos enfraquecem 
e a gordura começa a 
invadir o nosso corpo, 
que a linha do estoma- 
go começa a avultar-se, 
e uma figura joven ass 
semelha-se a uma ma- 
trona. 


Eis aqui dois exerci- 
cios para fortalecer ou 
conservar fortes os 
musculos do estomago 
e do abdomen, e expul- 
sar os excessos de gor= 
dura, dando um aspe- 
clo elegante à silhueta. 


O primeiro, que não 
é uma novidade, certa- 
mente é um dos me- 
lhores exercicios que 
conheço para a parle 
inferior do corpo, e 
tambem, além disso, 
um optimo meio para 
enrijecer os musculos 
da parle superior. 


Deile-se de costas, 
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Levante os braços e 
cruze-os alrás da cabe- 
ça, e levante as. pernas, 
esticadas verticalmen- 
te. Agora faça o exerci- 
cio de pedalar uma bi- 
cycleta no ar. Movi- 
mente uma perna, de- 
pois outra, em sentido 
rolativo. Comece vaga- 
rosamente no principio 
e vá gradualmente au- 
gmentando o movi- 
mento, até alcançar 
“um bom rythmo. Con= 
tinue neste durante um 
minuto. Interrompa-o 
e repila-o mais um mi- 
nulo. Não faça este 
exercício duas vezes no 
primeiro dia. Deixe 
que os musculos se 
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acostumem gradaliva- 
mente a elle. 

O segundo exercicio, 
feito 5 vezes por dia, é 
optimo para enrijecer 


os musculos abdomi: 


naes enfraquecidos, 
assim como para dar 
flexibilidade a todas as 
partes do corpo. Depois 
deite-se sobre o ventre, 
apoiando-se nos bra- 
ços, que devem estar 
hem debaixo do corpo. 
Começando vagarosa- 
mente, levante o busto 
do chão ao mesmo tem- 
po que os braços e as 
pernas. Isto não é tão 
facil quanto parece. 
Repare nas dobras dos 
musculos do abdomen, 


Ubiier cre etapa Raid Amparo radio 


. EO, 


emquanto executa este 
exercício. Mantenha o 
busto, braços e pernas 
Jevantados em- 
quanto'conla vagarosa- 
mente até cinco, relaxe 
immediatamente. Repi- 
ta-o diversas vezes, 

Não faça este exerci- 
cio mais de cinco vezes 
por dia. Naturalmente, 
se achar que este nu- 
mero é insufficiente, 
poderá repetileo quan- 
tas vezes achar conve- 
niente, porém, não O 
tente fazer senão de- 
pois de uma semana de 
pratica. Durante este 
tempo, os musculos te- 
rão adquirido uma fle= 
xibilidade tama- 
nha que facililarão 
enormemente a repeli- 
ção destes movimen- 
tos. 

Rosalind Marquis, 
artista da Warner 
Bros,, illustra este arti= 
executando estes 
dois excellentes exerci- 
cios. 
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zes claros, natural ou 7 


rosa, porque os es- 


curos, como o coral e 
o grenal, são difficeis. 
de pôr, e, além disso, 
ja não se usam tanto. 
UM PERFUME 
AGRADAVEL PARA 
O BOUDOIR 
fragrancia 
A de qualquer flór 
tem o seu dia do 
diabo |! O lilaz parece 
destinado a receber lo- 
das as homenagens ul- 
limamente. Foi lança- 
do-um perfume de li- 
lazes que espalha e 
conserva a sua fragran- 
cia elherea durante 
longas horas após à 
sua applicação. Seja 
qual fór o perfume que 


você usar, deve tel.o. 


sempre à mão, em um 


perfumador, para espa-. 


lhalo sobre a sua pelle 
a qualquer hora que 
desejar. 


Foi lançada tambem 
uma essencia refres- 


cante para a pelle com .: 


o mesmo delicado per- 
fume. Quando você 
não puder fazeé uma 
limpeza cuidadosa no 
rosto antes de applicar 
a maquillage, molhe 
um algodão nessa es- 
sencia e passe-o sobre 
elle. Sentirá logo uma 
agradavel sensação de 
frescura e bem-eslar, 


Tratamento 'Domestico 


(JSENTARIO os póros 
abertos, pelle oleosa 6 
cravos sejam hereditarios, 
não sei porque, os mem- 
bros da minha familia sem. 
pre tiveram a pelle nes- 
tas condições até o mo- 
mento em que segui este 


tratamento. Talvez achem 
curioso este tratamento 


que apresentamos. 
“Primeiramente a pelle 
é lavada com sabonete o 
agua quente. Depois joga- 
se muita agua no rosto pa- 
ra retirar todo e qualquer 
resquicio desabonete, 


Quantidade semelhante de 
acido boriço, pó de arroz 


e bicarbonato de soda são 
applicados na pelle ainda 
molhada, 

A applicação nas partes 


mais oleosas da pelle deve > 


é estima tenda ai id stilbiia etica 04 Vem 4 UU Up Dt cao 1 





Se é um verniz vere: 
melho-escuro, é quasi 
impossivel obter uma 
superficie lisa com 
uma só camada. Pro- 
cure estender o verniz 
uniformemente, 
de uma só vez, sem se 
preoccupar com o ver- 
niz que cãe fóra da 
unha, que será tirado 
facilmente com um pe- 
daço de algodão envol= 
to num palito e molha- 
do na acelona. Tire o 
verniz: da ponta das 
unhas, antes que fique 
secco. - 


COISAS DO 
MUNDO 


Os que Julgam s tachygra- 
phia um valor moderno lIgnos 
ram que Marco Tulio Tiron, 
grammatico romano, nascido 
no anno N4, antes de J, C., Ins 
ventou um systema do apontas 
mentos demonstrando “notas 
tiromanas". 

Beneca, o grande philonopho, 
colinhorou em sém aperfeiçons 
mento, O methodo seria eles 
mentar, mas, em essencia, buss 
cara a finnlidade hoje alcane 
cada. 

Henrique E, da França, tie 
nha o costume de depiliar as 
sobrancelhas em uma linha 
curva finissima e, ao deitar, cos 
bria o rosto e as mãos com 
mascaras e luvas de farinha 
de centelo em pasta, colras que, 
no levantar, pela manhã, tirse 
va com agua quente, 

—— 

A "sposa do Dux Dominios 
Selvio introduziu em Veneza o 
Rosto dos perfumes caros e ex« 
travagantes. Entre auas diver= 
tidas vaidades, contasse que fas 
sia atas escravas recolherem o 
orvalho que a noite deixava nas 
flores perfumadas, e isso para 
lavar n rosto e conscrvar-lhe & 
trancura. 


Para Pelle Oleosa 


ser naturalmente em maior 
quantidade." 

“Assim que estes ingre- 
dientes sequem inteira- 
mente a agua do rosto, re- 
move-se todo o acido bo- 
rico e o bicarbonato que 
se tinha applicado. Gran- 
de quantidade de agua fria 
é finalmente applicada ao 
rosto, e deve dar ao mes- 
mo a límpeza desejada. 
Foi este exactamente o 
tratamento que appliquei & 
minha família. 

“Não tenho tempo espe- 
cial para este tratamento, 
mas meu marido pratica-o 
todas as semanas; minha 
filha, cuja pelle está sem» 
pre em estado «normal, 
usa-o somente de duas ou 


de tres em tres semanas," 
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PRESENTE : 
FESTAS | 


- observe o RA 
que todos dizem : ' 


VARIEDADE. + 
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| vELARIO 
| Aci CARVALHO 


“Velario” é o novo, o ultimo livro de Henriqueta Istóa, 


“Veiu como vieram os outros, parscendo uma flor do coração, com 
ssu perfume o sua côr, pura e commovida como um sonho 

E que conta Henriqueta ainda em “Velario”? Canta o amor... 

Não o amor romantico das noites de luar e dos trovadores tristes, 


mas o amor onde cabe tudo, tudo o que à vida fecha em oiroulo, um 
amor que arde e se tranafigura em solidariadade humana; 


+ 









“Eu te perdôo, Vida, pela tua estranha dellasa! 
— q3 noites frias que gelaram a carne tenra dos o! pero pequeninos, 
os ventos rispidos que fustigaram a choupana dos velhos e dos enfermos, 
+ G8 tempestades em que navfraparam 
3 os barcos leves dos pescadores nos mares eemos...? 
rs 

Em Henriqueta Lisbôa a poesia tem realizações notaveis. Os seus 
posmas abrem horizontes aos pensamentos puros, mansos, os nossos, 
com os delia attingindo a mais profunda belleza, 


E" assim em “Idyllio”, Sentimos o prasér divino, pelo mila de 
8.3 poesiá, da mesma confissão ao Senhor a quem ado Tesiamos as 
palavras douradas, porque turbam o pulsar morno do coração, 


E de sua voz, erguida e Nrme, temos suas palavras, 
dá Srenria Gina: dous P , que todas dão 


“Não rezarol, talves, Benhor, : 


Meus labios não sabem pronunciar em vdo aquellas fórmulas 
que o tempo desfigurou na minha imaginação, 

Meus labios ficarão immovela, 
Moss haverá em todo meu ser 
tanto abandono, 

tanta adoração nos meus olhos, 

tanta affinidado da minha attitude com o teu ambiente 
que sentirds meu coração bater 

dentro de tuas mãos,” 


E” 


O nome de Henriqueta Idabós é uma Isgenda ds gloria para a sua 
terra afortunada, essa Minas Geracs onde sua aotividade se desdobra 
projsctando para q Ilteratura, brasileira uma claridade forte, que me 


PM voce os mois altos louvores. 
H Tambem elles devem ter bons 6 
E À ; belios dentes. ED. a salvaguarda 
CAs . - No estômago 6 uma probabili- 
dade supplementar de agradar é 


ns It, : de ser bem succedido, à 
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Recommendado aos fumadores, o - 
DENTOL (aguas, pasta, pós, sa- 
bão), é antiséptico e dotado do 
mais agradavel perfume. Crlia- 
rh do conforme os trabalhos de 
| Pasteur, consolida as gengivas, 
A e purifica o halito, conserva os 
o mo | 7: À dentes, dando-lhes uma bran- 
h oura resplandecente. 


O DENTOL encontra-se 
em todas as bons casas 
que vendem  perfuma- 
rlas é em todas as 
pharmacias, 


| 


| 
| 
| 







Deposito Geral; 
Maisen Prére, o Rus Jacob 


FPARI 
BRINDD -— Para receber, franco 
de Sa uma amostra de pasta 
DENTOL, 


basta devolver o presen- 
te annuncio dn O JORNAL aos ara, 
EUGENE BARENNE & C.. 13], Rua 


PERDE Eão Pedro — RIO DE JANEIRO. 
am aixa nos 
2 : BENtOL -— Lata 59000 


“INTERESSA | 
“ATODAS AS 
SENHORAS 


O dontor FERNANDO MAGALHÃES, professor da 
Faculdade de Medicina do Rio de Jumeiro, membro 
da Academia Nacional de Medicina, director da Pró- 
Matre, da Maternidade dê Laranjeiras, e grande 
gynecologista, — aconselha a todas as senhoras o 
uso do inegualavel preparado OFORENO, infnlli. 


vel na regularização do cyclo e na cura 
dos males femininos, 
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OFORENO, que é receitado por milhares de medicos, 

é o mais scientífico, o mais efficas e o mais barato 

dos reguladores da mulher. Um vidro 
dura um mes, 
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OFORENO garante « saude, defende a mocidade 
e dá elegria e felicidade ás senhoras, 












OFORENO, formula do prof. Fernando Magalhães, 
minente especialista em doenças de senhoras 
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UM GRANDE LIVRO 
D. QUIXOTE DAS CRIAN- 
ÇAS, de Monteiro Lobato 

Graça — Alegria — Divertimen- 
to, é tambem os tempos da “Ca- 
vallazia Andante”. A-grande obra 
je Cervantes, com as ilustrações 
do livro original, contada para os 
actinhos de D. Benta. , .* 

D. QUIXOTE das crianças — | 
Um livro da Companhia Editora À 
Noecional, , MEMES 

Em todas as Livrarias, 8$000, e | 
na Livraria CIVILIZAÇÃO —Sete 
de Setembro, 162. 















“que é o Creme 
de Alface 


E' um moderno e selentitico pro- 
dueto destinado no cuidado da cutis; 
é um crême de belleza de formula 

“especial, e que possue as vitaminas 
| dos succos da alface e outras pro- 
| priodade tonica “para: a pelle. 

As vitaminas que contem o Crême 
de Alface estimulam e acceleram o 
processo de reproducção das cellulas, 
com as quaes a pelle experimenta 


uma renovação completa; suas cellu- |' 


las, necessitadas de vida, são substi- 
tuídas por outras novas, sãs e vigo- 
rosas. Em resumo: afífirmamos que 
o Crême de Alface “Brilhante”: |. 


1º — Imprime uma alvura sadia é 
tez. 


2* — Suavisa e refresca a cutis 
protegendo-a contra os effeitos do 
sol, do ar e da poeirs, 

3º — Supprime a côr encardida, 
as manchas e os pansos da pelle. 

4º — Evita é previne a tendencia 
& formação de rugas. 

5º — -Permitte uma “maquiliage” 
perfeita a mantêm o pó de arroz por 
muitas horas, com uniformidade, 

Experimente o Crême de Alface 
Cl plença e ficará maravilhada: 

u 


Cesslonarios: Alvim & Freitas. 
Caixa Postal, 1379 — S. Paulo, 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no ger 
vero americano, com 160 paginas de 
leitura sensacional e util, Todos 
o- mezes rs, 28MN), 








ARA AS MÃES 
OLLOCA-SE a criança sentada 
que possa respirar livremente. Re 


BECEITA DE URGENCIA PARA 
CONVULSÕES 

Ú em um logar tranquillo, des: 

apertando-lhe as roupas, para 

sobrevém vomitos, é preciso ter a 

cabeça do pequeno enfermo. em po: 






VA 


a] cálidas . — ocres vermelhos, arden- 


sição que evite a possivel entrada 
de materias na trachéa, 

Evita-se a Ingestão de cordines e 
liquidos outros até que o accesso 
passe, Põe-se compressas de agua 


fria ao redor da cabecinha. 
REGIMEN ALIMENTAR PARA AS 


MÃES QUE CRIAM 


Pela manhã — Chá' com Jelte, ca- 
té com leite ou chocolate, acompa- 
nhando o pão com mantelga ou 
MASSAS, 

Almoço — Sopa com um ou dois 
ovos, carnes vermelhas ou brancas, 
legumes e pão, ' 

'Merenda — O que tomar pela ma- 
nhã, como: preferir, su 

Jantar — Sopa com um ovo, cam 
ne ou peixe, legumes e pão. 

A's 24 horas, um copo: de leite, 


O PRIMEIRO PASSEIO DO 
PEQUENINO | 


O pequenino não deve sair d: 
quarto repentinamente, Primeiro, 
seja levado para o alpendre, relati- 
vamente-resguardado do vento e vn- 
de o sol esteja com sua luz é calor. 

Habituando assim a criança, pro- 
gressivamente a outra temperatura, 
poderá então sair & rua, ao patco. 
No verão, póde-se tirar a criança do 
8º dia em deante, 


O PESO DA CRIANÇA 


O principal para estabelecer o es- 
tado de saude do pequenino é a 
seu peso. Não Importa que u all- 
mentação seja natural ou artificial. 
Sempre é necessario viglar esse po- 
so, compróvando o seu crescimento 
natural, 

No caso contrario, consulte-se m 
medico, porque o pequenino estará 
dcente ou sua ração é insufficiente, 
ou ainda o leite da mãe não Dossue 
poder nutritivo bastante. 
MOVIMENTOS DE GYMNASTICA 

Esses movimentos são recomimen- 
dados por um professor no assum- 

to. Flrtalecem os musculos dos 

raços, das pernas, pescoço e tron- 

co, sem esquecer os do ventre, que 
tão importante papel jogam uo equi- 
librio do corpo; o primeiro, consiste 
em levantar, com Jentidão, os bra- 
ços até uma posição horizontal. pura 
em seguida baixal-os; o segundo, 
como à desenho mostra, se limita à 
levantar lentamente os braços até 
uma posição vertical, Juntando as 
palmas das mãos, o, em seguida, 
baixal-os, 

Sem fadiga para a erlânça. faz-se 
com que ella repita os movimentos, 
augmentando o muméro esa dia, 


d . . 
na emma ca remçdha vem 
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O JORNAL — Domingo, 20 de Dezembro de 1986 


MOTIVOS RENASCENÇA 





> ferro, pelo avêsso. 
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A MAQUILLAGE 











escala de maquiliage que se inspira 
directamente no “queimado” e que 
restitue com fidelidade as matizes 
mais pessoaes accentuando esse 
“queimado” quanto possivel: 
Trata-se de offcrecer a apparen- 
cia da pigmentação extrema que é 
possivel se ver em gente branca. De 
onde 'se origina esta moda ao mes= 
mo tempo altracute e nesombrosa ? 
De tres elementos que se comple- 
tam entre sl; o gosto exotico da alta 


NAS PRAIAS ; 
Uma quantidade de matizes inédi- 
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tos estão em moda para as horas 










tes, nunca vistos até então, E* uma 
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E ELLA OUVIU... 


ER srs iene sensores pers, 
E 


E VERDADE ENTRETANTO 
NÃO CUIDA DO SEU ROSTO 
OMO DEVIA, S1 TIVESSE-A 
PELLE SEM ESPINHAS, SEM E: 
MANCHAS, 











AQUELLA MOÇA * A JULIA- 
E TÃO DISTINCTA, TÃO 
BÔA, ENTRETANTO... 


Devo-o & 
INDISCREÇÃO 
DOS HOMENS, E 


NÃO TE ABORREÇAS MINHA 
FILHA.- EM POUCOS DIAS 
O RUGOL AFORMOStARK | 
TEU ROSTO. NÃO MAIS 
À TERAS ESPINHAS, MANCHAS 
A OU RUGAS ; 









O Creme Rugol, logo após os pri- 
meiros dias de uso, faz sentir o seu 
effeito maravilhoso, porque as espi- 
ahas, rugas, cravos, manchas e sardas 
desspparecem com> que por encanto. 


sÃO PAULO « RIO 
RUGOL em Pote. . 98009 
RUGOL em Tubo .. 68500 


Lu RUGOL 


Laboralorioo ALVIM & FREITAS (Primeiros 
premios e medalhas de ouro em rarics exposições inlernacionass), 
















Dr. David Adler 


Assist, do Professor Straalsma 
de New York 
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- | “queimado”, imitando tão bem que 


irurgia Plastica 
Defeitos faciaes, nariz, orelhas, labios, 
rugas, seios cahidos, cicatrizes, etc, 


Clinica ; Rua Rep. do Perú, 154-1.0- Tel 420306 
RIO DE JANEIRO 


E' bem apreciada a elegancia e 
Jelicadeza que levam sempre os 
trabalhos com motivos Renascen- 
ça. 
A composição dos desenhos, as 
trancimbas empregadas, os pontos 
de adornos, tudo concorre para 
realçar este bello encaixe, nova- 
vente em moda nos atoalhados 
ncos e outros trabalhos de valor. 

Para realizar este encaixe, pre- 
para-se o desenho em téla de ar- 
“hitecto, perfeitamente traçado e 
logo se alinhava a trancinha se- 
guindo os motivos. Com linha da 
Alsacia se fará o ponto de encai- 
te que enche as folhas e que se 
executa em fileiras de ida e vol- 
ta, com pentos de feston frouxos 
» abertos, dentro dos quaes se in- 
tioduzem os pontos da fileira se- 
guinte. 

Os “barretes" em ponto de fes- 
ton com pequenos picots de ador- 
no, fazem-se com fio fino e bran- 
co. Uma vez concluido o trabalho, 
Jesprende-se da téla e passa-se à 





costura com influencias chínezas é 
das Antilhas. A paixão pelos sports, 
pela vida ao &r livre e pelo semi- 
nudismo das pralas,, 

E, por ultimo, a preferencias pe- 
los brancos e córes “pastel”, nos 
vestidos e malhas de banho, o que 
exige uma ardente coloração para & 
epiderme. : 

A móéda da maquiliáge é pólis cla- 
ramente bronzeada, Isto não quer 
Pres que não existam outras ma- 
tizes. 


UMA MODA PERFEITAMENTE 
LOGICA 


Assim é, porque todos os seus ele 
mentos se harmonizam, porque os 
tons, o vermelho das faces e dos la- 
blos, o pó de arroz foram creados 
em franca correspondencia para 
comprar uma tonalidade especial do: 


é capas de iludir. 

O facto de ser loura, morena, de 
eabellos castanhos, quasi não inter 
vem na escolha de um maquiliage 
de verão, O que Importa-é o matis 


do “queimado”, espontaneamente 
err 
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1 PalMAsito Cemdatos, 


53 ANNOS DE SUCCESSO ! 


PETROLEO 
| 





obtido e as ciroumstancias que nos 
rodeiam, |, 

A escala terracota ou francamen- 
te morena, corresponde ao maqui!- 
lage para as praias, 





DO QUEIMADO NATURAL AO 
ARTIFICIAL 

Para uma maior naturalidade, & 
maquillágo completa do corpe im- 
pÕE se. 

Numbrosos e excellentes productos 
existem suxiliares da mulher nes'a 
tarefa. Mas O sol é a melhor pintu- 
ra para o corpo. E os próductos não 
fazem mais que collaborar com elle, 
escurecendo a pello e favorecendo 8 
influencia dos ralos solares, 

Emquanto tanto se expõe o corpo 
deve-se evitar o excesso do eol Ro 
rosto. Especialistas autorizados 1i- 
zem como esse excesso eniruga & 
pelle fragil. quanto a reséca, engros- 
sa e dilata os póroa E' ums verda- 
de Inquietante, Então o que se póde 
fazer ? Proteger a epiderme do rosto 
e do collo, magnillando-as de modo 
a imitar o tom “queimado” que te 
deseja e engordora-la abundante- 
mente para os banhos do sol. 

Accrescentarros a isso que o ma 
quiliage bronzeado tem a mesms 
vantagem de unificar o tom da epi- 
derme diseimulando sardas q 
manchas. 


PARA O BANHO 


Os ventos fortes e a constante ha- 
midade do ar, são as caracteristicas 
da vida perto do mar, E' porque se 
condemna os nás vermelhos e am 
geral as maquiliagens sectas que 
nãn «e sustentam sobre q epiderme. 

A maquiliage para o mar deve ner 
fixa, gordurosa, resistente & agua, 





Como prerente de Festa, as Bol- 
as da Rec. Moda têm o condão d' 
agrada- sempre mais 


URUGUAYANA, 84 


Escolha-se assim tons ocres, eejama 
liquidos, sejam untuosos, prepzrsuva 
para o mar. 

Certos olcos são maravilhosos, do 
mermo medo que certos cremes nu» 
tritivos e peretrantes. 

Uma pelle brilhante, de aspecto 
desportivo, é o que mais agrada em 
uma prala. Quasi nada de “rouge" 
sobre as faces, que a moda pede um 
rosto moreno, uniforme. Para os la- 


bios shfm, sxige um “rouge” 
eecentue — laranja, vermelho, la- 
drilho, até o limite do marron da 
India, de accórdo com o, grão do 
“queimado”, 


No que diz respeito nos olhos de- 
vem ger maquiliados para o banho. 
Sobrancelhas e pestanas levam cos- 
meticos recemereados. indeleeévis & 
agua do mar, especles de tintas cre- 
mes, resistentes & intemperle e A 
acção do sal. Não escorrem, O ma- 
tiz marron eszuro convém mnis que 
o preto. Na agua não se pode peo- 
sar em pinfar as palpebras, mas po- 
de-se-cnbril-as com uma oleosidade 
que as faça brilhar, 


Para permanecer apenas na paia, . 


pode-se pintar ligeiramente as pal», 
pebras com um “ambar Yourado" ou 
tum “azul verde”, gorduroso, confor- 
are os olhos azues ou escuros. 
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ASTHMA-BRONCHITE 


VEJAMOS O QUE DIZ UM DOS MAIS REPUTADOS ME- 


DICOS DE SÃO PAULO: 


Ha muitos annos venho empregando largamente. em vas 
ta clinica, neste Estado, com resultados sempre os mais lison- 
telros, a CODYLOSE Schmits, ultrapassando mesmo, em mul- 
tos casos, minha expectativa no tratamento da bronehite, as- 
thma, coquelucho e demais affecções do apparelho resgirato- 


rlo, que muitas vezes resistiam 


DR. FRIDEL TSCHOEPKE. 
UM DOS MAIGRES PEDIATHAS DUO RIO ESCREVE ; 


Ha longos annos aconselho em minha clínica CODYLOSE 
Bchmitz no tratamento da coqueluchs'e da bronchite, e tenho 
obtido tão bons resultados que o emprego hoje em meu pro: 
prio filho quando accommettido de resfriado com tosse. 


Rio de Janelro, 25 de Fovereiro de 1935. 








Petroleo SOBERANA 


Preparado scientifico de resultado garantido contra a caspa 
e a quéda dos cabellos, — Cuidado com as imitações 
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ODYLOSE  & 
Sehmila, 4 à 
O Especifica fosse 
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COQUELUCHH 


a outra medicação. 


DR. GQ. WITTROCK 
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PARA A MULHER NO LAk J JORNAL —- Domingo, 20 de Dezembro de 13: 


e 


SEMPRE ELEGANTE... 
Andará V. Ex. se usar os 
incomparaveis tecidos das 
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MINHA REGBITA 
DE .BRLLBZA 


RIUSEMARY AMES. 
Hollywood é uma cidade que induz, 
no osio. Não quero dizzr com isso | 
que não seja uetiva, Nunca vi como 
aqui tantas pess- 1: juvens, desde ce 
“do, em caminho do trabalho. Não 
quero, pois, dizer que seus habitan- + 
tes sejum ociosos ou pouco amigus 
do sport. Poucas cidades, como Hoai- 
ivwnod, têm tantos meios para de 
dicar-se a elle — escolas de equi.u-! 
ção, piscinas para & nalação, “rinhs "| 
de golf. de tennis, aproveitados pela! 
| juventude, desde a manhã à noite. 
O que quero dizer é que esse clima 
tropical, uv quai se devo realizar 2 é 
trabalho, com a mesms vertigem dq 
outras cidades de clima quasi frio, 


Experimente este sim- 

ples tratamento para 

obter uma cutis macia 
e louçã 














produz uma sensação ie somnolen- | 
cla, de pregulca. que não pode ser, 
“cucé para con] 








lkueia eu devo tudo á prolica dos 
sporis, ns que posso praticar, por 
todo o tempo possivel. 


Mas nós, mulheres que pertence- 
mos ao cincmu, não nos podemos 
dar o luxo do smort favarito, pois en | Cu e imaculada, só se pode obter 
tra cem nossas obrigações estar | Com um créme soenificamente pre- 

parado : 

Crême “VINDOBONA” não é um 
dos muitos crêmes baratos. pois a 


Photographar sem a ajuda de ninguem e o 
sonho dourado de você... BABY BROWNIE é a 
nova camara pequena e bonita com que você 
poderá lirar as photographias que. quizer... 

Você receberá de presente a segunda edição 
do ALBUM SHIRLEY TEMPLE acompanhado de 





A cutis que as mulheres envidfam 


promplas para entrar na rodagem 
de uma pelliçula, desde as sete du! 
manhã, | 
















um coupon para o grande CONCURSO DE NA- 
TAL DE SHIRLEY TEMPLE, 
- adquirindo uma BABY BROW- . 
NIE pelo preço de um brin- 
-"quedo, que instrue e diverte, 
pois custa somente 308000. 





OFFERTA ESPECIAL:DE 


Lutz, Ferrando 8.0'º | 'ºº 


OUVIDOR,88 - GONÇALVES DIAS,40 . 











COLONIA DE FEBIAS 


Tituto exclusivo e registendo da ESCOLA BRASILEIRA DE 
PAQUETA*, Verão — De dezembro a março, — Vida no ar lee, 
& beira-mar, Aulns sos que precisarem, Matrituia € Informaçive: 
KUA DA CONSTITUIÇÃO, 33-2:º. 





REGINA HOTEL 








Flamengo, proximo sos banhos de mar, rua Ferreira 
Vianna 29, telephone e agua corrente em todos os apo- 
sentos, apartamentos com banho proprio, modernas 
instalações de banho de duchas, bem montado salão 
de barbeiro e orckestra diaria. Preços modicos Ende- 
reço telegraphico: Regina. Telephone: 25.3752 













mais perigosa « 
servação da silhueta. Por minha si- 


Isso Importa que a primeira refet- | 


“| ção tem que ser feita ás 6. Não sou 


peia dieta rigornsa, Crelo que para 
se trabalhar com satisfação, é ne- 


cessorio ter o cerebro alerta, ectivo, 





sum preparação e seus componentes 
são do melhor que ha em indo 
mundo, E' absolutamente puro e de 
um rerfume ad rave!, E” composto 
de 18 ingredientes differentes. sclen- 


> 


Deixar-se ques morrer de fome, na: | Hficamente esenlhidos a hase de for- 


ra mim, é privar O cerebro de 
energia vital, 1 
Estou convencida que 


sua, 


mins antigas do Oriente, 
Garantimns os resultados na rapi- 


só por pda eliminação de manchns. espinhas. 


uma alimentação sã, bim ecullibra-; cravos e impurezas da epiderme. de- 


da; pelos exercicios physicos, os 
quaes me dedico lodas s& manha, 
devo a conservação da minha. si- 
Ihmeta, com um peso sompre Iaual. 
A's seis da tarde, ao abandonar o 
studio, dirijo-me á minha casa + 
me dou'uma ducha quente, para 
consumir depois uma ceia ligeira. 

A*s sete já estoy em caminho das 
montanhas que formosamente ro- 
deiam Holivwnod e durante 1 hora 
dedico-me 4 equitação. Faço isto to- 
das as tardes, Nos domingos, além 
dessas golopadas diarias, cestumo 
ingar o tennis, tambem nor uma 
hora e se o fenipn me sobra, apro 
veito para nadar um pouco, 









publicidade . issignaturas 
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Rs Banto, 11 Colxo, 339 5 PAULO 





volvendo q dinheiro se não obtiver 
resultados. 


Vende-se nas hos perfumarias e 
na fal brastelra dos 
«LABORATORIOS VINDOBONA 


na Urugunrana, t04,.5º andar 
Tel, 43-10) — Rio 


CRÊME DE BELLEZA 


VINDCBONA 


GRAIS: cessa ss sessssuse cerca cosas 
a 0.3. Cc. mM , 


: Lab ratorios: Vindobona 
Rua Cruguaxana, Uh — Rio 
Peça enviar-me o livrinho 


“O cuirado da Tez”. 


Ps ESG RS | 
4 al » y 
e os homens adoram, q cut's sã bran- 
l 


CASAS PERNAMBUCANAS 


LEVES COMO UMA PLUMA!.. 
LINDOS COMO OS AMORES... 


O maior sortimento de tecidos no maior 
emporio industrial da America do Sul 


8 Fabricas proprias e mais de 


Reu [o Em - 500 filiães em todo o Brasil 
fo ELIXIR DE NOGUEIRA |]; Cinto sesseeo Estto. o ; 


e e. seque — 





Novidades para presentes: 


CASA DO FIO 


Espe cinlidade de trabalho em fio de ouro 
I2€6 — RLA LOU UVULUVIDUR — 120 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas 





DE OURO 











ORDADO Renascença, executado em 
B linho grosso, Muito decorativo, fica' 

muito hem nos moveis modernos, À 
figura 1 mostra o trabalho que, terralni- 
do adorna a mesa rectangular, de ma- 
deira escura, onde se destacam as appli- 
enções, bordadas com o flo fino e brilhan- 
te Na figura 2 pode notar-se, clara- 
mente, o bordado com ponto feston e o 
detalhe do ponto de armas que realça o 
centro da Dor B, 

O desenho se fará perfeitamente nu 
iinho e, depois de encher as bordas de F 
cade motivo, cobre-se com ponto feston, 


Trabalhos singelos 


VISITEM AS SUAS FILIAES: 
“Av. Mal. Floriano Peixoto, 118 — Praça Tiradentes, 10-14 
Rua do Quvidor, 1293-125 — Lar go de S. Francisco, 44 
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LUVAS E BOLSAS 


Meias Cysne e Cleo 


PRESENTES UTEIS 
54, R. Gonçalves Dias, 54 





À DEFESA DA SAUDE 


Saber nssoar-se hyglenicamente é 
celsa que nem todos culdam, Geral- 
mente aprisianam o nariz no lenço 
e sopram fazendo grande força, Não 
é o conselho dos medicas, pelo que 
isso offereco riscc de inflammações. 
Deve-se farel-o sem violencia, prin: 
cipalmente se as mucosas estão hrri- 
tadas. 

Dores de quvido. Não é um mal 
que mereça pouca altenção. Quanda 
não ha suppuração pode hem ser 
uma simples affecção rheumalica e 
que acalimará introduzindo um algo- 
dão embebido em laudano. No caso 
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RTINAS: 


Co 


CASA BEIRIZ 


CONSULTORIO DE PLASTICA 


Pelo Dr. David ADLER 


Vamos considerar hoje genera.l- 
dades sobre intervenções nusaes. À 
plastica nusal é q mais praticada 
das secções da Cirurgia P aslica « 
às razões são faceis de perceber, 
Em primeiro logar, u technica das 
operações nasncs altinglu à per- 
feição no momento aclunl, pois é 
iustrativa u percentagem de suc- 
coesos que se eleva praticamente 
a 00%. 

As imperfeições ou defeitos do 
nariz eão mais frequentes que 
quacsquer outras, O nuriz é no ros 
to o mais simportante factor qe 
plastica, dada u sum posição me 
diana na face; é um vurgão que 
chuma immediatamente a attenção 
quando deformado e que, quando 
perfeito, contribue para a belleza 


Q nariz quando imperfeito, mo- 
difica o rosto nos seus dois uspe- 
etos: de frente e de perfil, Prati- 
camente todos os defeitos de maria 
podem ser possiveis de correcção 
Conforme a inlervenção & ser ex: 
cutada, dividiremos os narizes em 
tres lypos; 

Typo 1: Narizes com defeitos pe- 
quenos, localizados na parte cartl- 
laginusa, isto é ponta do naria 
comprehndendo ag narinas e asas 
do nariz. Typo 2: Narizes com ite- 
feitos na parte eeses ou em todo 
o seu conjunto, Typo 3: Narives, 
nos quues faltam uma ou mais 
partes, resultando de defeitos .ea- 
genitos ou mais frequentemente de 
aceidentes, independente da natu- 


apertado, tomando tambem nos primel- 180069, 25 da suppuração, é Imprescindível o | Fezs do accidente, 

ros, junto « VIR 009 hã : medico. As intervenções nos nerizes que 
com o pasti- seg? 909 õº — pertencem 8o Iypo 1 são opera- 
lhrdo, a tela sb 00 S gore o Segundo o dr. Williams. medico ; ções de embulatorio e que per- 
do fundo e RE 26 200” inglez, um bom meio de atacar o | miltem av doente retomar immo- 
nas bridas os .“%4 os AG? e resfriado é deixar de beber. mal ap- | distamente após o acto cirurgico 
fios do rele- No “ vedogo parecem ns primeiros signaes, Limi- | AS suas ocupações habituzes. Ná9 
vo, uniea- “09 tase o paciente a Ingerir uma au | ha necessilsde de internação hos 
mente, duas colheradas de leite ou chá. tres | P'talar. Os defeitos mais commans 

o são. e ponta calda, a ponta ar 
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Leia 54 


ou nuatro seres ao dia, E" um “me- 
thodo secen”, de excelentes resul- 
tados nas experiencias. 


4 quéda do cabello quasi sempre 
é nriginada pela deficiencia do san- 
Eve no conro cabelludo, (O) recurso 
é regenerar sua vitalidade, provocan- 
do a elrculação sanguínea. mentenda. 
o limpo e dando-lhe fricções com 
escova, Levar a cabeça com agia 
aleoolizada dá bons resultados. 


— — 


O usn de navalhas, canivetes, gil- 
lettes, deve ser abolido psra a ex: 
trpação de callos e mais excrescen- 
cias que atlingem ns pés. O melhor 
a recorrer ás drogas de valor post. 
tivo, 


—- 


Av damas que soffrem de Inflam 
mação das palpebras devem untals 
as à mute com vaselina boricada, A 
agua horlenda é tambem um hom ves 
rsedlo para conservar os olhos lim- 
tos, 


Sds Cida ii o to ds ns igadiÃ Do! À ASS 


rebitada. as narinas largas, as 0518 
do nariz grossas 


As intervenções para os namzes 
Incluídos no typo 2 são um ponca 
mais complexas, Após a interven- 
ção. o paciente recolhe-se é resi 
dencia onde deve permanecer um 
período variavel de 3 a 5 dias an- 
les de voltar ás suas ocupações: 
o repouso é necessario com o fim 
de evitar resfriados que poderiam 
alterar o resultado final, Incmem 
se nesee Ivpo, a maloris dos a- 
eos de narizes deformados; nari- 
tes grandes cyphoticos. com coreo 
va, narizes tortos (desvios ia- 
teracs). 


O terceiro typo, comprebende us 
intervenções coníplesas, com que 
ha necemidade de transplantação 
de tecidos, em que é necessario ro. 
(ater om construir um nariz: come 
exemplo. nos casos de cancer, des 
treição de nsm om todo o narlg e 
ques semnre ne cssitam de inter 
nação bospitalar, Às Intervenções 


ati 31) sediado di 


dos grupos 1 e 2 são sempre fel- 
las com anestesin local, absolusa- 
mente indolores; ha intervenções 
do typo 4 que tambem podem as- 
sim ser feitas, Ao contrario do que 
acontece em cirurgia geral, conse. 
Ruc-se em cirurgia p'astica um ps- 
riodo post-operatorio absolutamen- 
te indolor, Não ba neceseldade de 
tamponamento nasal na maioria 
dos casos por ser inutil. Ha au- 
senela absoluta de cicatriz pois a 
via de accesso usada é endonasa! 
isto é por dentro do níriz e foi 
esse o factor que contribuiu para 
o desenvolvimento da plastica na 
en); o nutor dessa via foi Joseph 
de Berlim considerado o pae da 
cirurgia plastica nasal, recentemens 
te fal'ecida, 


SALOM E" Rio — Orelhas 
abanadas constituem um defeito 
muito desagradavel e ridiculo 
pois provocam riso; a correcção 
é simples e conste na excisto 
de pelle e um certo segmento de 
cortilonem, rebatendo-se a orelha 
para junto do crunco; a cientris 
que é uma tinha fica callocada 
no sulco auricular posterior, isto 
é, no limita entre a orelha e o 
crunco, portanto invisível, Anes- 


RAS 
OURIVES, 5 





festa local, e volta tmmedinta ds 
vceupiuções, 

CHIQUITA — Rio — A falta 
quasi completa de etos é uni ile- 
foito de consequencias graves pa- 
ra a mulher pela depressão mens 
tul quo acarreta; revela pertiur- 
bações glandulares que necess- 
tam tratamento sérios Ha cousas 
diversas para essa ntrophta, mas « 
mats commum é um desequilibriu 
glundular, principalmente ovaria- 
no; é necessario corrigir o ovario 
e activar a glundula mamarin por 
productos glundulares. Quando tos 
das as medicações falhum, o quo 
é difficil, resta a intervenção ct- 
rurgica, fazendo-se um verdadei- 
ro selo, d custa de transplantação 
de tecidos. 

EVA — Rio — Na mualoria dos 

casos de correcção do catmento 
€ flacidez dos seios, ha necomte 
“dade de uma internução hosjlic- 
lar curta, do tres a quatro dias. 
Drpqis edesne repouso é posmivel 
voltar ao trabalho, O uso de core 
pote não evitaria o -epouso for. 
qudo. A intervenção tira uma 
cicatriz linear mediana no hemig- 
pherto inferior do selo, que tendo 
a desapparecer após algum tem- 
pro; em todo o caso, q plastica do 
scin compensa a clontriz. 

Qualquer Infornnção sobre 
asaumpto da especialidade norá 
fornecida; correspondencia pas 
ra a veducção deste jornal. Ee- 
eção Clrurgia Plastica. 


aa Ondulaçao | 
Caleltos 


de seus 


Aoço 4 erram amos -€ vim Go Banco SO do 


Quereis possuir a côr, o aveliuda 
do e o frescor das cosas? 


CONSERVAL A VOSSA 


BAUDE 


O melhor tonico sedativo 
para o Utoro o Ovarios 
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Winifred Shaw venceu, no cinema cantado, em dois films. 
Ella vericeria mesmo sem cantar coisa alguma! 


CL js Cousas que aconteceram durante à filmagem de” Mulheres enamoradas” 


LOCRTMIL DE RAÇAS 
De Jessis HARDMAN 


Winfied Shaw, essa mulher em- 
cantadora que surgiu cantumdo cm 
“Mordedoras du 1435*, uquelio deli- 





ocioso blue, «enonttnudo “uuliuby of | 


Hruadwuy'. e cu scyulda reuspures 
ou, utnca cuniaio em “Lanento”, 
aquelta rumba escaldante “Phe Lu- 
dy In Kedº. já é estrulla! A suu 
grande Loreza, q vercaluidace do 
seu tulento, como urtiata trayieu, 
de comedia, cunteru e bailurina rou- 
tgou o tmlugre «em só com dois 
films, rotivasa do “vroudeasting” e 
dur-lhg o primelro parel em um 

Jilm, com o cunivuco renovado 
pura mais oito prucucções, todas co- 
mo principal jigura, 

U seu vrdéuueo nome é Winifred 
Lei Momi Shaw, Nasceu vin San 
Francisco, em $6 do fevcreiro de 
1914 e foi cducada na sug cidade 
natal, em Sun Diego e em Chicas 
DU. um suas velas coro um sane 
Que que é um verdadeiro cocktalí de 
raças: ingies, triundes € hawailano! 

Sua carreira theatral teve início 
quando tinha apenas um anno de 
frequencia na Escola Suplrior, Es= 


"= treou no vundevillo com immedias 


! 


q 


a 


to exito, Buu pue jóra secretario 
Privado do rei do uawail no pes 
Tiodo da monarca e tambem ar= 
tista de vuydevilie; daht q inclina 
ção do Winifred por esse genero de 
espectaculos. x 

No pulco continuou, tendo par tas 


E rias vezes trabalhado com seus pasa. 
E. Seu ultimo papel no veudevilis foi 


Da 


“a 


aqueilo êm que pela primeira ver 
cantou... Tal foi o seu triumpho 
que os “broadcastings” não consens 
tiram que ficasse mais uma só se» 
manu no vandenlilo. Foi cantar 
para o Radio e nos clubs nockurnos 
da Broadway, onde ganhou o titulo 
de Brondway Hostess (o idolo da 


* Broadway), assi como ém varias 


rectntas musicaes, apresentadas na 


E rua Quaretita e Dois 


flats tarde representou em comes 
“dias. como bm “Simple Simon”, au 
lado de Edward Wiynn, Depois Jeés 
parte do clenco de estrellas da prça 
“Zleglleld Foliles of 1981” e. a soe 
guir, foi a partner de Joe Cook, em 
“Rain or Shine". Sua carreira cine- 
matographica começou por assim 
dizer, quando uma caravana de ar- 
tistas cinematographicos promoveu 
uma grande festa no malor club 
nocturno da Cleveland. Nessa festa 
Wincfred Shaw cantou,., e duas 


E horas depois estava assignado o seu 


4 


primeiro contracto. ol faser oa 
shorts musicace da Wárnor-Vitas 
phone, 


Certa vez perguntaram-lhe quai 
dos generos ella preferia; O Theus 
tro ou o Cinema 6 a resposta fois 
“Ah... Tenho modo de pensar 


o miaso! Oreio, entreanto, estar mute 


to bem no cinema!” 

E' apaixonada pela musica. sojo 
ella qual fór, saindo de casa com 
o mesmo enthusiasião para ouvir é 
“Rei Leahr”, o “Rigolctto” cu no- 
vos numeros de jnzs da orchestro 


Po do cabaret mais prorimo. Canta ad 


e 


miravelmente, com graça Inexcedi- 
vel, porém. mio sabp focar um ad 


É dnstrumento de musica, nem meano 


=. O, piano, Coliceciana. .. 


sinos! Por 
que ndo! 

Gasta uma fortuna mensalmente 
na compra de tnilettes de toda cias 
sé tondo. talves, a malor collecs 
ção de chopédos. Bo interessante 
é que não gosta de usalos.., Mas 
compra-os seguidamente! 


Quando lhe perguntam nobre 


* aquilo que mails deseja possuir, 


mhom”,,, 


+ 


responde: — “O lar dos mens 40 
E resido num apparta- 
mento de Hollywood! 

E bosante economica e declara 
é copas de correr um milhão 
ptcentinna ma 44. ; 
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VAN DYKE FEZ A TERRA TREMER! 


O realismo da reconstituição do terremoto de San Francisco em 1906, nos studios da 


Metro, para “San Francisco” — Wallace Be ery, victima do terremoto —+— O 
de Van Dyke — Uma sensação inesquecivel 


















Ninguem poderia vaticcinar, hs 
dez 'annos, quando appareciam 
films de Tim Mac Coy «rigidos 
por um senhor W. 8. Van Dyke, 
que essé director se tornaria o res- 
ponsavel alguns dos maiores 
sutcessos do cinema, mosta apoca. 

Moje, após apresentar, após pro- 
duzir films como “Trader Horn”, 
“O pagão”, “Deus branco”, “Oh, 
Marlietta!", “Rose Marie”, ete., W, 
8. Van Dyke é considerado um dos 
Bupremos directores de Hollywood, 
é além de ser o homem de confian- 
ca dos “executivos” da Metro. 
Golâwyn-Maycr, constitue uma fá- 
rantia para todos os films que sur- 
jam responsábilizados pelo seu no- 
me, 

Mas não queremos, aqui, endeu- 
dar W. 8. Yan Dyke, más dedicar 
alguns commentarios ao seu mais 
arrasada feito de tiltimamente: Van 

yke féz tremér mu tera! Sim — 
em Culver Clty, em dola enormes 
“sets” dedicados a filmagens ao ar 
livre W. E, Van Dyke, com aquel- 
le dynamismo qué todos lhe réco- 
nhecem, fez tremer à terra. Felo 
para realizar uma importante se- 
quencia de “San Francisco” (A cl- 
dade do peocado), mas fel-o dé me- 
do magistryl e dê modo que nin- 
guem que assistiu o “terremoto” 
poderá esquecer o arrojadó com- 
mettimento de Van Dyks, arrojo 
que constitue, sem duvida, metade 
da razão do trlumpho incomparavel 
que “San Frâncisco” obtem, neste 





Se voce tnntitsaã avravesear ag tó-clie, Paul Lukás, Alan Mowbray e 


gendarias muralhas que cercam q 
convento do Tibet e pedisse para fas 
Jar com o Grande Lhuma, seria mais 
feliz çue procurár vialtar o set da 
20th. Century Fox durante a produ- 
eção de “Mulheres Enamoóradas” , 

Este flim foi um dos mails discuti. 
dos na cldado do cinema, pala, treu= 
ne em ceu cast quatro das maís.po= 
pularen cstrollus de Holiywoudl, Ja 
ve quo serto, qua vem causando tin- 
ta sonsação, é composto da arlistsa 
como Janet Gaynor, Lorettá Young, 
Constance l'ennett e Simone B'imon, n 
nova estreliinha francesa, que vem 
alcançando um Successo Lovtuldável 
nu America, 

Os preductores clnematographisua 
costumam achar difflcil tazor um 
film, tendo como personagens prin. 
cipaga um astro € umn estreita, Qual 
rho £foj a burpresa de Hollywood 
quando viu Darryl PF. Zanuck reunir 
quatro estrellas em “Mulberus Ena- 
moradas”, 

Ddward H, Grifith, am dos quals 
Importantes directores do sInohia, 
foi designado para dirigir essu nos 
vo flim da 20th, Ceniury Fox, que 
ainda inclua em seu vast Dob Ame- 


“Mulheres Enamoradas”, da 20th. Century-Fox, reune, 


+ 


Tyvoub Power Junior, 





O chmárim de miss Gáynor É o 
uialor e q mais contfortival dn pet 
da J0th Century Fox. A encantadora 
estvela mandou mobiliu-v a ticos 
raso u seu gosto. O camuasn. de 
Constunce Bennett era motim elmy= 
ples cm comparação ao dg Janet, o 
misa GL)LO! Quê govta Co per agia- 
davel, Insistly em trocar o geu com 
o da lunra Constance, uili gado nie 
miss Penjeci era Hospado no dtudio 
da 20" Contury Fox, é, pertanto, 
Justo 744 titense o melhor que. da 
Casa 

Canstarco Bennett declitaa, anss 
Janvi npc ge deu por vencida A dis. 
cassio chegou à tal ponto, que o di- 
restos teve que Intervir, otfvirêns 
do uma solução que foi do agrado 
de suba Ming Benhétl lavo suaa 
na cs veéstuarios 4 outros nettetcra 
puta * via E ba ge Janet, 4 uusn ar 
duas celrelios partilhazam * Incra 
quarto durante a producgão d+ *Mu- 
lhires Bramoradas”, 





Acuitçreu um caso Inc ipansunte 
de teltpathia durante a flimakem de 


Jeanneite Mac Donald e Clark Gab 





— Janet Gaynor, 





De Bill RUSSELL 


momento, em todo o universo. Por- 
que “San Francisco" tem um bello 
+ forte romance vivido por Clark 


“Gable e Jesnetto Mac Donaul, se- 


os por “players” de Indis. 
cutlvel mérito; tem, tambem, ums 
preciosa sélecção de expressivos 
“momentos” de arte lyrica, Intslli- 








pra TAS 


SS, 


paes in 


E o ás 


le são; os princi 


scenas sensacionnes e romanticas, 
mas tem, mais suggestiva que tudo 
isso, uma podetoga, difficil, compile- 
tamente triumphal ' reconstituição 


de uma éra e dê uma cidade difft- 
cll de reconstituir; San Francláco 
da California, hojéó um dos maiores 
portos do mundo, uma cidade labe- 
riosa, culta, nustera e veneravél, 
imas que talvez ainda sonhe com o 
que foi; a clânde pceecaminosa, vul- 


gar, lasciva é seductora, que entre 
giultos incáqueciveis de horror, às 
5,80 da madrugada de 18 de abril 
de 1906 alguebrou-de mate aé forças 
omnipotentes! 


Nessa data, áquelis hora, teve 
início ó pavoroso terremtoto que 
incendiou, esmagou, destrulu toda 
a cldade de San Francisco — e es- 
tg terremoto é, por issó mesmo, o 
motivo mais forte no numero de 
prega es desse, film irimensó que 


Van Dyke dirigiu pers a 
Metro-Goldwyn-Máyer. 





ter prêtes de “A Cidade do Peccado" 
um flagrante do terremoto de S. Francisco em 1906 


gontemente encaixados em úuas sá sequencia de “A cidade do 


O modo pelo qual Van Dyke, res 
lizou ess2 terremoto nos studios de 
Culver City — constitue aconteci- 
mento que figurará para sempre 


entre 68 mhis difficelá é Intonfun- ' 


diveis esforços da carreira do victo- 
riõão director. Fazer o que Van 
Dyké. cohssgu'u, occupando-se des- 








pec- 


| cado”, não é colsa para qualquer 


| director. 


| 
| 





No caso, não bastariáim 
Os recursos technicos de que dis- 
põem os studios da Metro-Goldwya- 
rg ei e derme é lp ams os 

rgOs Ca postos Isposição 
de Van Jyke para a Metro, pyesõa 
de tudo, venceram a energia € & 
cápacidado do renlizador de “Oh, 
Marietta!”, 

Houve um facto engraçado, em 
melo é azafama é à balburdia de- 
Correntes dos frabálhos de flims- 
gem dn espectacular sequencia: 
após as filmagens, quanto tudo era 
escómbros nos dois “seta” occupa- 
dos por Van Dyke para o “terre 
moto”, verificou-se que o “bunga- 
low" onde Wallace Beery tem o sen 
camarim tambem fôra arrázado: 
uma das possantes machinas utlli- 
radas para estremecer e arrazar as 
montagtna quo em breve se des- 
troiriam para a filmagem do “ter- 
remoto”, apanhou a base do bonito 
“bungalow” de Beery! 


Assim, aparte alguns “extras” 
4 





ROSE MARIE 


A opereta incomparavel, a parti- 
tura feiticeira de Frini, será revela- 
da, finálmente, numa versão cine- 
matographica leita com o malór 
carinho e justamente pelos dols hem 
nmados interpretes de “Oh! Ma- 


rleta 1”, Jeanelte Mac Donald e Nel- 
son Eddy. 

Mas ha em “Rose Marie” um ou- 
tro excellente cantor; Allan Jones, 
06 ouvimos em “lima noite na 
pera” e em “Magnolia”. 


De LOUIS REGAN | 


"iulhéres Enamoradas”, Nim Jos 
dias dé máis trabalho no set, és tá- 
treliag tinham tido apensa um peque- 
nó intervalio para almoçar, e ebaaia- 
ram durânte todá & tarde; Todos qs- 
tavam cançados e abátidos. Janet 
Gaynor, Constance Bennett, Loretta 
Young 4 Simone Simon pensaram al= 
mulcanhamunte . que Lonivo seria 
um café bem quente e algunt sand- 
wlches, Sein se communlcarem, cha- 
maram os “boys” e encommendáram 
“junches” pi "Quatro pessoas, 

Meia hora depois, voltaram tra- 
sendo cada um "uma enorme bande- 
já, contendo lunch" para toda a com- 
panhia, Todok no set  olharâm-kso 
muito espantados, principalmente an 
quatro estrelias, que compreharide- 
ram logo o que havis acontecido, 
dando boas gargalindas, no que fo- 
rum acompanhadas por todo 6 set, 
E foj assim que alguns sandwiches a 
café quente, e a pilheria cautada pas 
la dellendeza que. as estroliga qui- 
zeram ter umas com as outras, le- 
vantaram o animo dos que traba- 
lhavam no studio. . 

Fol despendida uma fortuna 
confecção 


na 
dos vestidos usados pelas 


Loretta You 


ca 











ro res 





estrellas da “Mulheres Enamoradas”, 
Todok és modelos foram especialmen- 
te desgtihados pára Janet Gaynor 
pd Bennett, Loretta Young é 
Simona Simon, que terão opportuni= 
dade de exhibir tollettes oncantado- 
rat q elegantissimas, 


Bimone Simon trouze da Europa 4é 
malas com modelos, pois, assim mes- 
mo ficou satisteltissima quando foi 
presentenda com os vestidos que ap. 
parécg no novo fiim, 

Simone Simon dis que am modas 
pm CANAS são muito apreciadas em 

aris, 


Simone Simon anda pensando em 
mudar O seu nome, Em “Dormitorio 
da Moças”, seu primeiro flim nk 
America, e Já exhibido entre nós, el. 
la encarnava o papel da Marie, € no 
seu segundo auccesso para a th 
Century Fox “Mulheres Enamora. 
das”, foi baptisada com o mesmo no- 
me. Blla acha que o nome da Maria 
lhe trouxe sórte, Yamos ver como 
Blmoné Simon se chamará no seu 
proximo film... 


Hal Mohr, que é considerado o me: 
lhor "cameraman" de Hollyweod, 


ad 


wela primeira vez, quatro grandes estrellas de primeira grandeza, num unico film. São ellas, con 
Constante Bennett e Simone 


Triimadua dom o 


Simon 


-* 


entemisçe 


dynamismo 





» que tambem revive, em film, 





que sé ferlram ligeiramente duran- 
te a fi em — .e 


não ficar guem ferido em tama- 


nha balburdis, ém ambicaté de ta: | 


minho realismo! pode-se diser 
que Wallace Beery foi a unica vi- 
ctima do "terremoto"! | 

Feligmente, 
não se encontrava em seu cama- 
rim. Ao regressar de mms “loca- 
tion” do film “Malandro velho” | 
(Old Hytch), teve a surpresa de, 
ver o seu “studio home” quasl es-- 
migalhágo.., | 

O dynamismo de Van Dyke, Im. | 
pressiona, Nada mais matural que | 
após uma filmagem tão exbautivs, 
o director procurasge degcansar. 
Tál não se deu, entretanto: meias 
hora após dar q seu “O, K.” ás! 
estarrecedoras scenas que conati- 
tuem o ponto maximo das sensa- 
ções d'“A cidade do peccado", Van 
Dyke calmamente, estudava o me- 
lhor plano para s fiimagem das 
scenas de resumo da o “Faus- 
to”, cuja partitura, de Gounod, tem 
alguns trechos interpretados em so- 
quericias do grande flim! 

Os téchnicos que auxiliaram Van | 
Dyke, na realisação das sequencias | 
do terremoto, confessam que ella 
constitulu a malor sensação dos ' 
trabalhos dos studios da Metro em ' 
Culver Clty dos ultimos annos. E 
alguns vão além: que em 
toda a sus vida de trabalho jamais 
haviam visto coisa mais absorvente 
e perigosa! 


pols fol o vencedor em 1935 do pre- 
mio annual] instituldo pela Acada. 
mia de Cinema, fol mscolhido pira 
sér o “cameraman" da producção da; 
a0th Century Fox “Mulheres Enamo- 
rádas”, 

E no emtanto Hã] Mohr diz que 
e9 viu á frente do trabálio mais de- 
lcado e ao mesmo tempo mais dit. 
fictl de sua carreira, 

— Pela primelva vex tive que Ji. 
dar com quatro estrelins num mesmo 
film, fala Hal Mohr, 6 mob o ponto 
de vista technico differem multinsi. 
mo uma da outra. O grau da luz que 
nerve para o typo dé Miss Gaynor 
seria um desastre para photegra. 
har Misa Bennstt, que por ser mul- 
O loura necessita de certa quanti= 
dade de luz, que tambem não pode 
Ber adoptada para Misses Young o 
Bimon. 

— Meu problema, prosegue Hal, é 
Wiuminar cada estrelta com a luz que 
lhe traga malor vantagem, Proble- 
ma relativamente facil quando ms 
trata apenás de uma em scena, — 
Porém, em “Mulheres Eramoradas” 
não apparecem duas no mésmo teme 
Po, mas quatro, e into tornou o meu 
trabalho no fliim um dos mais com. 


sm 











a o quere & 





- dai :s a labios 4 


milúgre seria ' 


o admiravel amrtista, | 






forme se vê noleliché acima. 





— sp opa 
ii fita. 


a 


| 


Jessie Mathews conquistou a 





CINEMAS 





ad 


Europa num passo de dansa, 


Agora ella conquista o mundo em pedaços de celluloide 


plicados e Intereseantes da minh 
carreira, Tive que estudar o meu 
trabalho com dois dias de anteceden. 
Let LAI Cada sesiniu, pois assim en 
contrdva,me sempre preparado com 
o mappa de-luz é glectricistas, Desl- 
gnel um electricista para enda es. 
trelia, que recebiam desse modo à 
tonalidade de luz especial para o seu 
typo, 

Miss Gaynor recoba uma luz mé. 
dia, porém seu Cabello necessita de 
outra luz mais forte, para avivar à 
côr natural do mesmo, 


Miss Young requer uma luz mais 
fraca e no emtanto seus olhos que 
são multo grandes, precisam ser pro. 
tegidor, pois têm a particularidade 
de reflectir a luz, O que os torna 
muito maiores, 


Simone Simon & a mails morena 
das quatro, portanto recebe uma jus 
média, cuja intensidade varia entro 
Os typoa de Miss Gnynor g Miss Ben- 
nelt. 

Como estamos vendo, não é tão 
facil nor “cameraman”, principal. 
ménte niim (film como “Mulheres 
Enamoradas”. 
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[UMA RIVAL DS 


MRS. SIMPSON 


De Olcott SIDNEY 


Não se trata como d primcin 
pnreco de mais uma muilies 
| que queira seduzir o homem qua 
acaba de dar ao mundo a muis elo 
quente; a mais profunda e q mat 
sentimental lição de nor, 

Tal gosto foi inspirado na belle 
sa, no “charme”, no “it” ow qu 
nono se queira dar ao encanto ee 
mulher que detém, no momento, 4 
attenção do mundo inteiro, 

Ha, mais ou menos dois meses 
Wally Simpson era simpleanente 
uma americana bonita entre ume 
infinidade de americanas bonitas, 
Ss o seu numorado fosse um tnob 
viduo anonymo, por mais «ardente 
que foste a paixdo de ambos o im 
cendio flonria circumscripto nos Ik 
míites communs nesses casos. 


O dentino quis, no emtanto, que 
um dos protagonistas do romanca 
fosse Eduardo VII — rei da Im 
glaterra e Imperador das Indiíus... 
Movimontou-se o gabinete, gemeram 
os préioa de tados os paizos o nos 
idiomas mats. bizarros joi contada 
a historia do rei que ndo podende 
tor a um só tempo um throno ca 
mulher amada resolver descartar 
se do throno,,. E com tsão, Mrs, 
Simpson tornou-se não só d can 
peã do amor como tambem a mt 
lher mais popular do mundo, 


Na Europa, a sua popularidade nó 
não é maior do que a de Jessia 
Matthews, a mulher que em pouco 
femipo conquistou — não apenas o 
coração do rel dos inglexem mas to 
da o Inglaterra, — de um só gol 
pó — com q belleza de auas fór- 
mas é com o encunto dé sua perso- 
nálidade, 


Eabelta 4 graciosa Jessie Mol» 
thews dansa como uma folha ao 
vento. Tendo conseguido uma ém- 
trevista com André Charlot, Jesals 
ficou sendo q substituta da actriz 
Gertrwle Lawrence na “Charlot's 
Revue”, O seu “big moment” che 
pou quando Misa Lawrence ficou 
doente, e dahi por deante foi um 
pulo, vJesme aMithewa ficou sendo 
novo Noms para os annuncios 
luminosos. O seu bailado em 
“Sempreviva” fez com que os fant 
reclamassem mais films seus e [ol 
assim que ella mos presenteou com 
“Ainda o amor”, um romance cheio 
de musicas, cheio de montagens 
grandiosas e cheio do encanto de 
Jessle Matthews. Robert Young 
gal4 americano, dono do sorriso 
mais sympathico é a segunda figue 
ra do film, Jessie Matthews pose 
sue uma gnande propriedade em 
Hampton, ds margens do Tamis. 
Ella mandou construir uma sala da 
ensaios, cujas paredes são revestt- 
das de espelhos, destinada d pratt 
ca diaria dos asus rs empre 

assos e dansa, “Ainda o amor * 
da GaumonteBriliah, o dintríbuído 
no Brasil pelo Brosdway Program 
ma. 


RO a eai 
MARIE BELL A PRINCIPAL 
FIGURA DE “LA GAR- 
CONNE” 


Os “fans” do elnema franecer sen- 
tido diversas opportunidades de ad- 
mirar o trabalho de Marie Bel), nº 
cinema, uma das malores artistas 
contemporaneas da eclnematographia. 
A Franco-London, lançando a su 
primeira producção, wie tamben 
apresentar Marie Bell em uma face 
ta de seu grande temperamento a” 
tistico, esracterizando a personagem 
do romance de Victor Marguer''r 
com a moralidade aceentuada dos 


: minantes, | 


8 
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! Lil Dagover, com sua arte inconfundivel e todo o seu poder de sediucção, estará, ao lado de Mosjoukine, em “Diabo 





Branco”, que a Ufa mostrará amanhã 





SEMPRE QUERIDA DOS SEUS “FANS” 


ho 


perfil gracioso e tão photo- 

genico de Lil Dagover grava» 

se indelevelménte na memo- 
ria do espectador quo a vé na téia 
dos cinemas. Lil não é só uma 
granca artista cinemetographica 
Us scus dotes de motriz de theatro 
não natoriumento conhecidos No 
teverdo qussado trabulhou novas 
nunto no palco do Deutaches Thea- 
fer, de Borlim, Intorpretando a Here 
none do “Conto de Inverno”, de 
8 axospenre, muma bella enscéna- 
cuo e ileina Uilpert, A bollesa cêm 
testiut do seu perfil encanta irmde 
astucimento quem a vá represen- 
tur. E" uma linda ephygle de li= 
nhas classicas, rosto delicado, ca 
helio luzídio, e uns grandes olhos 
negros e sonhadores, 

Lt! Dagover appnrece mgora aos 
seus “juns” mo novo e grandioso 
film da Ufa “Dénbao Branco", ao 
indo de Ivan Mosfoukines 

Eshocomos agora a biographia da 
gentil artista, Lil Dagover nascou 
em love filha de um silvlonitor ml 
temão num “bungalow”, rodeado de 
primlras e josmints, Daht falvoz a 
sem helleza tdo origital, A família 
sentindo semdades da terra. regros- 
st a Alemanha, fixando restdens 
ele my cidude de Wetnar. centro da 
pocsie e da arte dremetica, E' ahi 
que Id! Dngover gente as primeiras 
propencdos pelo theatró, 


A arte torna-se a-sua pairdo do- 
miunte, Nú sua cusinius do Weil 
nur cia passa os dia golitas 
FulibOnNie, € 08 seus Unicos tumigos 
8Lo us furos ,6 os livros. E' raro 
vols air de cuso, ndo porque tema 
perder a sua belicza, mas porque dá 
sua alma simples e meditativa cons 
vém essa solidão, A aa belicza é 
tal que ha pessoda que se acercam 
de cus na esperança de verem o 
rostinho gontil du linda pequena. O 
seu upparecimonto nos salões de 
uma famíila amiga jo uma verda- 
deiramente sensação, Um enacena- 
dor que por acaso estava presente 
offereceu-lhe immediatamente um 
contracto, Lil aceitou depols ds 
muito meditar, e aceitou porque o 
cinema era a realização dos seus 
monhos, Com effeito, no seu primeis 
ro film ella rovalous taés qualidas 
des que desde entdo as empresas 
prssorum a confiar-lhe- unicamens 
ta papeis principnes, 

Um dos seus melhoras desompe- 
nhos é sem duvida o que ella fat 
no novo film “Sohlussakkord”, da 
Ufa. Nesta producção ella tem op- 
portunidmuin de revelar as atuar 
grandes qualidades expressivas e 
crendoras, 

Na sia vida privada: Lil é de uma 
Mimplioidade encantadora que ae ra- 


De SILVA 


flecte ém mil e um episodios da vida 
diaria, Naberse, por exemplo, que 
ella é vegetariana, e que nuca to 


a a a e 


- lhéres!" da 





De Ary 


| 
| Segundo à crença da maioria dos 
provos, Ueus, após haver créado o 
mundo disse: “Não é hem que o 
homem fique sozinho, façamos-lhe 
uma companheira. que Jhe seja seme- 
lhante", Dito isso mandou n Adão 
um profunda somnn, é. emiquanto ese 
te dormia, lrou-lhe uma das costel- 
las e com ella formou o corpo da 
primeira mulher, 

Ah! quando Mogysés narrou no 
“Genesis” a origem do genero ha- 


a e e 


E 





ERR ARA CU. ÇA 
Ee A da 


“mg 


Frances karmer e Bing Crosby em “O Ultimo Romantico”, 


da Paramount, que o Gloria 





boto o 64h 





; Mr 


Np— - 


já amanhã 


vae apresentar ao publico, 





— h 












h, as mulheres 


“Une belle femme plait aux ycuzx; 
une bonne femme plait au coeur; 
Pune c'est un bijou, Pautre c'est un tresor”, 


Caest Lágrtasatásdo dois == 


MONTEIRO 


ma vinhos ou bebidas espirituosas. 
Ds manha, levanta-se muito cêdo e 
dá grandes passeios a pá completa- 





Fried! Czepa e Jon Kiepura em uma scena de “Oh, as Mus 





Cine Alliança 


NAPOLEOY, 
KERNER 


mano, provavelmente não perisou na 
influencia daquella costella sobre à 
destino das povos é contequentemen- 
te sobre o das gerações, 

Já na sua época a influencia da 
mulher se fazin sentir; e, se retro- 
codessemos mais alrida e abordasso- 
mos os tempos primitivos, verlamos 
à que lulas, à que gestos temerarios 
[se arriacavam os homens para reha- 


ver a costella que Deus tirára inde- | feridos 


pendcitemente da sua vontade. 
Talvez se à mulher tivesse sido 
feita de barro cómo» Adão, a sua in- 
fluencla fosse menor na existencia 
humana; entretanto, sabedor de que 
a mulher fôra nada menos que a sua 
propria costella, o homem não me- 
dia esforços para obter o que de di- 
reita lhe pertencia, como parte inte- 
arante da sua constituição phyalen... 
Puzessemos porém de lado os so- 
phismas e ironias e entrassemos no 
terrena pa'contologico. abracando as 
d utrinos de Huxley. Lamarck e Dár- 


[veins Até que chegassemos do “pé. 


thercantropus erectus”, o Inlérme- 
diario entre o homem e o macacô, 
que influencia teria exercido o rexo 
feminino sobre o masculino? Caisá 





trritonido pum SEstespesre, ora entor- | 
cescendo no mundo uma Jounns | 
d'Arc, ora uma Catharina TE... 


| 


mento sd. E note-se que elin não 
segue ente regimen apenas para 
conservar a suma helleza, mas prime 
cipalnenta porque condiz com o sou 
genio e com n sua indolo tão retrals 
da e modesta. 

Lil Dagovor é uma artista cuja 
vida deonrre sen, complicações a 
par de uma alegria discreta e salu- 
tar. 





difticil de responder... Os tempos 
precedentes &á pedra Jascada são 
uni incogulta que ninguem descobri- 
tá. À noite do tempo nlllinda á lgno- 
rancia dos sêres primitivos, nada dei- 
xou que nos pudesse orientar acerca 
da organização sneial daquellas éra, 
embora fleassem innumeros vestígios 
da sua vida material 

Nos tempos primitivos, quando a 
evolução humana, já attingira os pri- 
fueiros degráos do progresso, amus 
lher era a origem de quasi todas as 
guerras e de quas! todas as carnifi- 
cinas entre ns féras humanas, 

Aquells que não soubesse guardar 
com desvelo a mulher, vel-a-ia rou- 
bada por um rival ardiloso e nudaz, 

Descoberto o raptor, os dels adver- 
mrios se atlravam como féras um 
ao outro, sob o olhar impassivel da 
mulher, que, Indifferente, ngurrdava 
aquelle epilogo mortal para um ou 
para âmbos ns contendores, 

Para ella não existia partido, A 
morte das pretendentes lhe era In- 
differente... 

Naquelia luta só lhe interessava o 
vencedor, que, quanto mais forte 
fosse, maior probabilidade tinha de 
a proteger contra as feros e outros 
perigos daquelles tempos. 

Era o Imperio da força e da In- 
alíncio e n intelligencia e astucia fe- 
minina que já se revelavam.., 

Mals larde, entre os povos antl- 
tos, a sua iInfluencia enfraquecen. 
Assim mesmo marcaram Inntmeros 
canítulos na lústoria destes, 

Finalmente chegou a Idade Méria, 
época em que a influencia feminina 
mais se fez sentir na vida dos ho- 
mens e das nações. 

Dahi por deante o hello sexo fal 
evoluindo em suas conquistas, ora 


i você 


Ouvindo a loura 


mais famosa | 
« - De Olga GOLD * 


Virgínia Katherine Rogers, nascida 
em Missôurl, ém junho de 1911 (ape- 
nas...), appellidada por úma primi- 
nha de “Ginget”, porque não conse- 
guia pronunciar Virginia, é hoje uma 
das mais encantadoras estrellas que 
o cinema passue, 

“Ginger” é unia artista de gran- 
de projecção; seu nome é prontncia- 
do de mil maneiras em todos os re- 
cantos do universo-e, apesar disso, é 
uma criatura extremamente attencio- 
sa, o que ficou demonstrado pela es-. 
p'endída recépção que tivemos quán- 
do resolvemos cntrevistal-a, Ginger 
recebeu-nos durante um intervalo 
da filmagem de “Swing Time” (Ry- 
thmo Louco), o seu mais . recénte 
élim para a RKOQ Radio, ão lado de 
red Astaire, respondendo às nossas 
perguntas com inte ligencia. 


| — Que nos diz a respeito do seu 


recente divorcio? foi a nossa primei- 
ra pergunta. 

— “A sum curiosidade 'é bastante 
explicavel, mas prefiro passar por 
este assumpto sem responder. Nous- 
ros sentimentos mais jhtinios hem 
dempre podem vir é luz da publici- 
dade, pois, muitos-não nos compre- 
henderium, e, os interpretariom de 
forma diversa do que é a realidade”, 

- “Sorry”, me VOCÊ tivesse neces 
skiade de iniciar movamente a sua 
carreira, fariá de fórma difterente, 
ou lhe dariaio mésmo inkio? 

-— “Se isto fossé mecessario, eu 
não altéraria em nada a fótma pri- 
mitiva. Foi bastante interessanta O 
início de minha carreira artistica é 
eu nada fária para modifical-a”, 

— Você gostaria de intérpretar pa- 
pels differentes dos que tem inter- 
pretndo até agora? 

— “Sim, Desejava immenssmente 
viver figuras mais tragicas e huma- 
nas, deixando de ser apéuas uma “ga- 
rota moderna”... 


— Possulrá você uma ambição se-3 


PA 


Ginger Rogers não é sómente 
artista que sabe o que quer 


AGE ET e, me + 





«A 


Gira, Gira” 








Hudson e Harry Richman, cercados por um grupo 'de “girls” em “A Musica 


MUSICA GIRA, GIRA» 





Contada por Harry Richman, Rochelle Hudson, Walter Con- 
nolly, Michael Bartlett, Dou glass Dumbrille, Lionel Stan- 





| O brilhante actor Hanry Richman, 


favorito dos theatros da Broadway, 


] 
Pra consegue convencer ao produ- 


que a. canção “A Musica Gyra" sed 
uma verdadeira sensação dentro da 
nova obra theatral que está para es- 
trear, 4s ordens desse empresario, 





é. die 


lá 


uma loura bonita, mas uma 
para vencer no cinema. Até 





mesmo um marido, ella sacrificou pela sua arte! 


ereta, ou uma habilidade Intente, que | 
gostaria de desenvolver? | 
“sim. Eu sempre decejel tor- 


necendo um lord Byron, ora offe |nar-mée uma escriptora, e aínda all 


E, hoje, até o pronrio es-red da 


Juglaterra já soltava, no silencio da 
seu throno, a expressão angustiosa, 
ue se formou bannl na nossa gera- 
ção: “Ph, as malheres!".,, 

"Os, as mulheres!" dizem os fune- 
cinepina rebllena gre se viem nre 
nas suas promoções: “Oh, 


as mulherés to dizem os corones 


p eucalacrados com as modistas; “Oh, 





as millheres!", dizem os puritanos 
escandalizndos com a Indurentaria 
pestana: “Oh, as miúlheres!", dizem 
os maridos que ficam em casa cul. | 
dando das crianças, emquanto as es- 
posas vão votar... no Clark Gable: 
“Oh. us mulheres!", dirá toda a| 
gente ao ver a odvsséa de Jan Ke! 
pura no film deste neme, mostran- 


mento esta esperança. Se alnda não 
me apresscl, é porque  aclualmete ' 
estou bastante satisfeita com ininha 
esrrelra .cinematographica”, 

Apesar de sabermos que miss Ro- 
gers não gosta de falar nobre o amor, 
aventurámios uma pergunta sobre o 
assumpto; 

— “Sa você ficsse à amar reglmen- 


'te à um oútro homem, que não fas- 


ue vor 
o él 


Se aclúr e que Insistisse para 
cê abandonasse o cinema, voc 
tenderin 1 

— “Não”, foi a resposta categori- | 
es de Ginger. “() homem que gostar | 
de mim ve:dadeiramente, não deve-, 
rá impedir a minha permanencia no 
cineiná, mesmo porque & minha ar- 


(te far parte de mim mesma, e eu 


não saberia viver sem clla. Ito vi | 
ria à prejudicar n nossa felicidade, | 
pois eu me tornaria uma eriutuo | 


tura que ultrapassa á da minha ca- 
beçu, permanecendo assim por 
minutos”, 

— Todos os seus films são esco- 
lhidos para você vu você é escolhi- 
da pura os films ? 

— “Todos os fiims são escolhidos 
para mim”, 

-— Por que deseja você interpretar 
papeis dramaticos, quando o seu 
Eucenano em “muslcaca” é tão gran- 
e? 

— “Nem sempre traduz-se bem a 
palavra “dramaticidade”. Eu apenas 
quiz referir-me a papeis que requei- 
ram caracterizações”, 

-—- O que, a seu ver, tem contrl- 
buldo para o seu gsuccesso? 

— “O mmor real que dedico ao 
meu trabalho, o enthusinsmo com 


dansa, tudo Isto, creio eu, tem me 
ajudado a galgar os. degrãos da fa 
ma”, 

— Considera o casamento incompa- 


do mais gma ver nos homens é ao insuprortavel se me proh'blasem de tivel com a carreira arlistica? 


mundo que a costella de Ad7o, Inte. | 
“omega mil annos é a mesma; ma- 
Helnsa o habil coma tm cardeal Ri- 
“he'ten. o pre'sdo crio espírito sub, 
“il e sagiz snfíria certamente x in- 
fluencia das salas que usava... t 


- ut. ei e a 








Shirley Temple e Adolphe Menjou em “Dada em Penhor", 
da Paramount, que o Imperio nos dará, segunda.feira — 


it 


traSalhar no cinema”, 

— Qual n tratamento especial que, 
você dedica aos seus pés, depois dte | 
um dnsaio? , | 

— “Bonho-os prime'ro em agua 
quente, depois em agua fria, e de-| 
pola (não ria), elevo-os á uma al-' 


“Rose Marie”, 





E vo 
dai DE Sa A, 


"ed 7 cm asd .s 


da Métro, que o Pal 
emanhã —— 


— “Havendo mutua comprehensão, 
não”. 

— (Quem inventou o sapateado? 

— “Tstn não rel responder. O sa 
paleado é uma forma de dansa mal 


(Continua ne 5º pagina). 
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de 
Palace mostrará 


aa. 


Desilludido - desse objectivo, Har- 
ry resolve ir gozar 4s suus férias, 


ifóra da cidade. Já longe de Nova 
etor Bishop (Douglas Dumbrilley de | Yoko a cominho, dá-se mm incidens 
“le, que haverá de modificar inteira- 


| 
| 


| que acolho as novos papeis que me | 
dão, ,e n fascinação que sinto pela | 


| 





mente o rumo de sua vida, Com wum 
desarranjo sério em den carro, vê- 
se obrigado a ficar em certa povon- 
ção às margens do Mississipi, pelo 
menos durante algum tempo, Nesse 
Interlm, porém, chega ali um bar- 
co-thcatro (show-boat), que, com O 
seu mundo pitloresco de novidades, 
desperta a localidade do seu tran- 
villo sonho provinciano, Afim de 
diitnilo-se con Suzuna (Rochelle 
Hudson) uma linda garota, filhn do 
dono desse navio, que nmaquelle mo- 
mento ensaia um grupo de ballarl- 
nas, para uma peça. Ao deparar 
com o estranho, Suzana, muito nas 
turalmente, pede-lhe que  pronun- 
ele uma phrase amarosa, em sub» 
stituição ao galã, que não se encon- 
tra presente. Elle accede gostosa- 
mente ao pedido, revelando-se ar 
dente e Impeluoso. 


A" vista de tanto instincio lhea- 
tral, ella offerece-lha um papel 
nessa peça. Attraldo pelos sems en- 
cantos, Harry aceita a incumbencia, 
ingressando Incognito nessa com- 
panhin de “artistas do rio”, Já mio 
não é possivel denominal-ns “ur- 
tistas viajantes”... Mas, tão pobre 
é a organização que nem ha dinhei- 
Fo para pagar 03 impostos, 

Harry, secretamente, paga tudo e 
telegrapha a Bishop pára que ve- 
nha ao encontra daquell gente. O 
empresario concorda, então, em au- 
sental-os em Nova York, juntamen- 
te com as compositores de “A Mu- 
slca Gyra”, Pa. Farley é Mike 
Riley, 

Na molte da estria, Juzana des. 
cobre a Identidade de Harry, com 
prehendendo assim tudo quanto elle 
fizera, por al é por stu pae. Agra- 
decida e apaixonada , sonte-se felia 
como nunca, Entretanto, lodo est» 
emthusismo cae por terra, «eanta 
da maneira ironica e cruel com que 
o publico new-yorkino os recebe, 
Com a alma dilacerada, comprova 04 
pobres “artistas do rio" sé pode- 
riam ecatsar riso À platén da gran: 
de capital,,, Comtiudo, disposta & 
falvar a moral de sua arte, enfren- 
ta animosa, valente, tudos os espe- 
etadores, dirigindo-lhes a palavra 
da scena, em nome de todos os setis 
colicgns, para explicar que não se 
deve troçar dos que lutam pela vi- 
dn e por um Ideal... Mas só as gar: 
falhadas respondem ao seu appél- 
lo. «Harry. que percebe o sem erro 
trata de Jjustificar-se perante ela, 
coninndo-lhe que quizera, untes do 
Inicio da sessão, disamadir Bishop 
de Jévar avante a estria, sem ne. 
nhum resultado. Suzana, apesar 
disso, foge para o seu barco-lhentro, 
indignada com elle e com todos, 
Malgrado, porém, a sma raiva, não 
pode resistir 4 saudade do seu 
amor,.. E quando recebe o primei- 
ro telegramma de Harry, que tam- 
hem não pode mais passar sem ella, 
enpitula 4 distancia... 

Logo após, Já no povando, 4s mar« 
gens do Mississipi, onde fôra oc- 
cultar a sua dor e a sua vergonha, 
a joven artista sem gigorias ouve a 
canção favorita do seu amor — 


“A Muslea Grta”... E, ahi, soh um 
luar que é um beijo do eto & terra, 


Madge Evans e Robert Montgomery estarão. 


—— der e Henry Mollison — 








Suzana cas nos braços do st na 


morado, deixando que o velho ria 
reflicta, mais uma vez, a ballada 
eterna de duas bocas que se appros 
ximam.., 


SHIRLEY TEMPLE 


Escolhlda par acompanhar Adote 
phe Menjou em “Dada em Penhor”, 
a garotinha fez a sua estréa junto 
dello de modo a dolxar hem claro 
que não lhe apraz deixar os séos 

ireltos em mãos alheias, E nesse 
sentido foram as suas primelras pas 
lavras no grande actor: 

— Sabes? — disse-lhe Shirley, 
Fu estou convencida de que tá não 
gostas muito de mim, 

- Que historia é essa? — Inter- 
rogou elle, surprehendido. Porque 
tlizos semelhante colsa? 

-— Naturalmente, um vez que és 
o unico actor que nunca me deu ne- 
nhum brinquedo. Olha, acerescens 
tou, apontando um exercito de doze 
bonecas — não ha uma só que não 
fosse presente de um actor como 
tó, E tenho ainda mais, em çasa, 

Menjon, que é doido pela garota, 
no mesmo momento enju À rua é 
adquiriu num bazar proxima toda 
uma colleeção de brinquedos para 
a pelizinha, 


Winifred Shaw é Um Cock- 
tail de Raças 


(Conclusão da 17* pagina) 


da metros, para salvar um prejulxo 
dá tres centavos. Já abandonou um 
hotel onda se sentia bom e onde 
residia ha muitos annos, apenas 
porque o teiephono publico do hall 
ficou com seus cinco centavos e... 
ndo fez a ligação desejnda! Prótese 
four com eneargia e declarando-sa 
roubada traiçociramente, mudou-sa 
no mesmo dia, sem attender a aus 
plicações de qualquer especie! 

Só ndo é economica para come 
prur flores e perfumes, principais 
mentes roósus é gurdentas, E muito 
sportiva, praticando constantemen- 
tá a natação, a equitação, à qymmase 
fica com garrafas, o tenuis a 
o golf, Não perde um nó match de 
baseball ou basket-ball, masim cos 
mo o box, 

Adopta um severissimo regiman 
mlimentar para conservar o bello 
corpo que Deus lho deu,., E ess 
corpo maravilhoso bem mereca um 
bom tratamento! 

Dirige um T'ord, ultimo modelo é 
nunca soffre:s a menor multa nor 
infracção ds leis da Inapectoria da 
Vehículos, 

Seu Hvro favorito é de Don Blans 
dinte “Vagabond's Hotne”, que come 
tém uma infinidade de poemas do 
Hmoalk y 

E' muito auperaticiosa. porém ado 
“o o numero trege! 

Breu primeiro film foi “Doce Ade- 
na”, Depois esteve am “Mordedos 
ras de 1935”, “In Callente”, “Misa 
Meporter”, onde foi co-star de Bette 
Davis e agora repparederd. com os 
qalas de uma nova sensação, um 
novo eulto feminino do écran, uma 
mulher cheia do glamour. em “Es 
aeronçãs Perdidas”, que tem o ti 
tulo que ella propria já ostentou, 
por ter sido o idolo mais querido 
da brilhante é endinheirada Brond- 
way dos cabareta é dos thentros fa- 
mosos! 








juntos em 


“Quando Cupido Quer”, comedia que o Metro exhibird 


amanhã 
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UM PRESENTE UTIL 


| alioso & qui gr 
E “Ofereça á sua esposa ou filh 
, | no dos lindos lotes de terreno 4 


JARDIM CARIOCA” na ILHA 
| ADO GOVERNADOR, como o me 
hor presente de Natal. 


| |PRESTAÇÕES MENSAES 


| Adquira já; sem demora um ou 
E [mais lotes, no “JARDIM CARIO: 
CA”, a mais linda cidade-jardim 


| [ILHA DO GOVERNADOR. 

| :: Mabilitese desde já para o pro: 
EU ximo SORTEIO DE QUITAÇÃO, a 
ser realizado no dia 23 do corren: 
te, pois terá uma optima opportu- 
* Unidade de ser proprietario, sem pa- 
* | gar quasinada. 

















Um bello recanto no Jardim Carioca 
' Lindos bosques e praias. Agua 
canalizada, luz, bondes, omnibus e 
rêde telephonica. 

Ser proprietario de um terreno 
no “JARDIM CARIOCA”, é asse- 
gurar o futuro da familia. 

Leve como PRESENTE DE 
FESTAS, para sua esposa ou fi 
lhos, uma caderneta do “JARDIM 
CARIOCA”, para ser vaga em mo- 
“dicas nrestacões e ainda com direi: 
to a SORTEIOS DE QUITAÇÃO, 


Peça informações detalhadas 
e prospectos à 


Travessa Ouvidor n. 9 — 2. andar 
TELEPHONE — 23-1526 


JARDIM CARIOCA 









que surge bella e impressionante na 
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O JORN AL — - Domingo, 20 « de Epesreiao de 1936 


Sado Holyuod | 2 5, 


SYMBULO DOS SALÕES MODERNOS £ 





DS 


“ PRESENTES UTEIS 


Por preços tentadores, agora, na nossa 
til. / 


GRANDE VENDA DE ANNIVERSARIO é 


MOVEIS avulsos — CADEIRAS confortaveis Al 
MESINHAS com rodas para chá 


“Tapetes — Passadeiras — Stores — Cortinas 


MARCA 
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Ondulações termanenies pelo: nova. 
ayatema norte-americano, Ondas lar- 
gas e “boucles” mas pontas: sem tie 
rar a côr e o brilho dog cabcllos. e 
gsrantindo par | anno; 35$900. 

N. B. — As ondulações pelo ayatema 
americano dispensam as frequentes 
penteados. 

Manicure, 35008 ; 


Tintoras, Marcel. “misen-plis” s 
córte, sobrarcelhas, etc, 


R. URUGUAYANA, 371º ANDAR 
Phone: 22-2743 A CASA DIGNA DA SUA PREFERENCIA . 


1001 BOLSAS TER 





REGISTRADA 





65, RUA DA CARIOCA, 67 — RIO 





“Mo, 








e a [PILULAZ DE BRUZZI]] A DECORAÇÃO MODERNA [PINTAR CABELLOS 


nendar em carteiras 
Fabrica propria. 
toja. 


Dara ecnhorae 
rua Carioca cat 


TINTURA FLEURY 


que faz desapparecer o cabello 
branco em lã minutos, com as se 
quintes vantagens: 
1º, Não precisa lavar a 
da appiicação. 

2º, 18 córes à vossa disposição, come 
prebendendo todas as lunucida- 
des dos calellos naluraes 
cabeito vratado com a [IN 
TUKA FLEURY torna-se seduso 
e bDriihunte, podendo usar lo- 
ches pertumutas, Irblfimnt tia, 
tumar banho de mar que nao 
alicra a côr e emiim gúxie ner 
ondulado com a GUNDULAÇAÃO 
PERMANENTE. o que € vedado 
às pessuas que Usam votras 
tinturas 

Malures esclarecimentos  encone 
trurão no fiveinto A ANTE DE PIN. 
PAM CAHELS US. distribuido gesto 
no Kilo cum 7 de Setembro qn (sob 4 
e cim lunlas a» pertummarias pharma- 
clas e drogarias Peilidus qelo cure 
reio. (atas costal Lis e 


cabeça antes 


”. 0 


APONTAMENTOS 
PARA À ELEGANTE 


Falemos de vestidos para 4 moh 
esses printorosos modelos, em sum 
maioria confecelonados. em Iule. em 
vuporoso tule. com preferencia peln 
tom rosado, À 
juventude encanto 
fra uma opqrite 
midade da elles 
zm vxaltada pela 
simplleleade que 
se dmpãe ans 
adornos. quasi 





Uma sala de jantar e um dormitorio, anibos com a ele. 


gancia simples das linhas modernas, bem claros em 


seus detalhes 
18 — RUA GONÇALVES DIAS — 20 


Apresenta os ultimos modelos de Vestidos para Noite, 
Vestidos de Sport, Tecidos e Echarpes, Blusas e Bolcas 
e muitas novidades para presentes de Natal 












h 
%a Genarrhia, em qualquer prrindo são tem eotnpetidor, Pesamento 
| vegetal &' venda nas Drogarias de tado Brasil - 





sempre uma gran 
de faixa de Laflo. 
tás ou de velly 
do, Jisles vesth 
dos são mis fre 
ferno ao leis 
detlicinsas do pas: 


sado e é hem 
certo que qugiren 
tum o ar fomini 
no de maior cio 
qu e delhendeça, 
com mim elicito 
realmente sumgos 
tivo, As flutes 


equi mundos se quilo 
tocavam invaria 
velimente ma lrens 
tec norma tãn à 










terminação do tos 
cote em NV. ms 
cestas tt a ads 
tura da crmbura, 
Esta  movidime 
preferimos regis 
falem set veto 
mentarioaso fanbo 











sentimos que 9 

gosto de cada 

uma inflne e re 

- DD — solve. A caractos 
Pine; eislica principal 
Peortiteunios é = U (5 A S 2 destes monelns, 
Atormimendus est ano Netire 

“ó com a São o túmulo do amor. Só se tiram enge ajustado, 


tratamentos e protuctos nas prégas da sata que quasi sempre 
Mirabitia da se reunem na parte posterior e ulm. 
dece mn linhas definidas, “prineezn” 


ACADEMIA SCIENTIFICA DE e “imperlo". A primeira não decom 


com os 


PASTA RUSSA 


do IMIRTECIR 4d. MM ABAL BELLEZA pãe em peças o vestido, Fala de cárie 
O unico remedio que. cms ienes inteiriço. que se ajusta & silhucia 
de duim meces, mnseRurA O Ahem como uma luvas por meio de “pen 
mvolvimento « m Erariieza «iu ves ou de applicaçães e see 

! 4 Vinha imperio" é mais favaravo 
memo MCAMPOS, ainda À silhucta verdadeiramente cs 

AVISU — I'reço de uma belta. A saiu, nesse modelo é ese 

cara, pele Correio registrada. | RUA REPUBLICA DO PERO. 115-1º | treilta, 
. 

ESMAMM. Pedidos no Agente term Nua Sete de Setembro, 166 Todas as grandes collecches, das 


das ultimas, apresentam infinudades 
de ddéas novas e originnes, invaria 
velmente justificadas pela fórina uu 
idéas novas e 
originaes, inva= 
riavelmente jus- 
tificadas pela 
fórma om pela 
pa rtenlaridade 
dos tecidos, Em 
Suzanne Rahor, 
por exemplo, 
aprecia-se n 
grande varie 
iinde de holões, 
de fivelas e 
clips, por clla 
mesma dese- 
nhados, o que 
ecnnastilne á 
mator origina- 
Hdade ns seus 
modelns, Seus 
conjuntos e lat] 
leurs, para nº 
horas mais 
«imples da vi- 
da. ar da manhã. levam hombros lure 
gos, quadrados, embora sem excrsa, 
Levam guarnições de conro trabalha 
do. Constantemente são realizados 
tres peças — sata, hlusa casaco mi 
capinha: são adornados. como Cetro 
mos. com appliencões finamente tras 
bulhadas em enuro. de cores harmo 
nizadas com o lecilo e que se renre 
tem em alguns detalhes, enmo hnties 
e cintos, 

E" de um gosto artístico mito 
estudado, muito seguro, com uma dk 
nha impeceavel e harmoniosa 

Apesar de observar que as ereado 


DAISÃO »eVENTRE, | 
33 MA DIGESTÃO | AIR 


e novos modelos, valorizando es + 


pvez mais, não deixamo de notar nma 
| marenda evolução em sms fórimas 
São conieas, drapeadas, aliradas para 

Permanentes dende 2060900; Tínturas, 

desde 258000; Cúries. 2$000; Eobran- 

celhas, 38000; Manienre. 38900; Mar= 


1 de CAHVALHO — Caixa Pom 


Escreva hoje mesmo, Resposta me- 
tai nm. 1.724 — Nio de danriro 


diante selo. Peça o calalogo gratis 


NATAL 


Artigos para presentes — Bolsas finas — Perfuma- 
rias — Meias de seda — Novidades 


CASA CAVANELAS 
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os VESTIDOS DE 

JERSEY SÃO O IDEAL 

PARA OS DIAS 
SUPFOÇANTES 


UE usaremos nos dias 
suffocantes ? Nesses 
dias em que o cé» parece 
abrir-se e, apesar disso, o 
ar forna-se tremendamente 
pesado e temos a impressão 
de que alguma coisa nos 
aperta a garganta e o peitn, 
. impedindo-nos de respirar? 

Os vestidos de seda estampada ou lisa são, é certo, encantadores e leves, mas, 
como ficam frios quando encolhem depois de lavados ! Parecem alfaces murchas ! Os 
linhos amassam demasiado e precisam ser lavados com muita frequencia, O linho ro- 
dier é uma blague, pois esquenta de um modo infernal. 

Felizmente este verão os vestidos de jorsey de seda virão salvar a situação. São 
frescos, lindos e agradaveis de maar. Nunca «e amassam e podem ser lavados em caso € 
passados a ferro com a maior facilidade, evitando assim a despesa do tintureiro.. € 
jersey cae de um modo admiravel e dá um aspecto elegante e fino á silhueta feminina. 
Falo do jersey peau d'ange, naturalmente, porque os outros espicham e ficam logo com 
um aspecto desagradavel, 

Apresentamos aqui dois modelos de jersey, Simples e elegantes, dão um aspecto 
juvenil e nttrahente á mulher que os usa, Lavre cases vestidos com sabonete de coco € 
agua morna e passe-os com ferro tepido. 


nt 


+ 


fabricand Hos artigos de ólario, tor 
tica nem eme um Adiado Peça pomar 


“gratis”, com boss informações de todo o Mundo, 
no qual encontrará muitos modos de ganhar dinhel- 


ro. Escréva a PROCEDIMIENTOS INDUSTRIALES 
A. FORMOSO. La Coruha, (Edificio Formoso). Espafia 











trás, para a frente, «abre a fronte. 
procurando n que melhor va À crea- 
tura ou ama maior originalidade 

Dizia certo esernitor parisiense mt 
as maiistas de ehaptos. ereadoras de 
modelns, demonstram um grande sem 
tido hmmoristico... 

Não se lhe nega razão. mas pode: 
ria ter acerescentado eme 2 este tem 
tido humorístico anda am maior 
aro a eram ea leconeia 

São hellos es novos modelos, mt 
procuram. tem dneids, rostos invens, 
para os lindos efíeitos 

Max ha de inda. eve todo se nro 
vine. Em scher esen'eer está nm ex7a 
e não estará anuello humariuno que 
notou o escriplor parisiense, 


cel. mis-en-plis e limpeza da pelle, 
a preços modicos. 
Novos apparelhos para permanentes 
sob a direcção dn hahit cabeleireiro 
REMO. 


GONÇALVES DIAS, 65-1º 
Tel: 22-1048 
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Sedas 


SEDAS FANTASIA, JTindissimos padres, 504 
288, 255908 


q EEE EEE ERREI 


CREBPE MOUSSE, sedo em todas us córes ..... 


TOILE ALBÉNE, seda encosseua, para vestid: 
Aport 


DESERTA PrrCA aero raas aaa 


Confecção p/ senhoras 


VESTIDO DE SEDA, em cores modernas veem 
DLUSA DE SEDA Jersey Valisere, córes sunvor 


CHAPEO PANAMA, para verão, todas as côres 


“Artigos p/ crianças 


TESTIDINHOS de fino marquisette, fantasia, do 
de 1 q 5 ammos, desde ........ cuenaneresas 


VESTIDINHO de seda de côreu lisas o finos bor- 
dndos, para m lúnde de 1 a 14 annos, desde 


TERNO de amperior brim branco e modernos 
“enfeites, de 1 m 7 annos, desde DEETEIEATIT 


Roupas de banho 


MAILLOTS, os ultimos typos das marcas earo- 
péms mais conhecidns, desde ...cssersseers 


TAPETES de banho, o mais variado sortimento, 
estrangeiros qo macionnes, dendo susuennsoa 


Ouvidor 


Para a dona de casa 





74 vezes é um problema 
dotar de um aspecto acolhe- 
habitação demasia- 
difficil remediar os 


dor uma 
do grande. Se e 


inconvenientas 


to, sem 


logares vazios. O que 


ração, dando á 









ter. 





uco espaço. |? minimo de separação para que o 
nhem offerece difficuldade solu- 

fionar o espaço 
abundancia de 
fe deve fazer 


effeito seja agradavel. 
exaggerado, com | 


antipathicos 


occupado r 


A. 


º 
" ; pica à P; o 
> pá -— 248 Tag mad ms ddr E) 
- rt E = iria asse: 


TODAS AS NOSSAS VITRINES U / 
REPLETAS DE FINOS ARTIGOS 


mina o vazio que m« deseja comba- 


e ii peida eira a uma peça mais de uma funcção. 


Trata-se do uma especle de pare 
de estucada, com a missão de divi- 
é subdividir o recin- [dir a sala de jantar singela e uma 
empregar os 
blombos Iealiza-se uma falas sepa. 

Peça em questão um 
+» Mapecto de dupla finalidade, que eli. 


que 
sala de estar ou de estudos. O logar [maneira de adaptar uma formula an- | Nélia que ella apren 
onde se encontra o armario póde ser |tlga á eituação mederna, lembrando | simples é pra: .. de viver, .desde a 


Um aparador, um ha cassa 
trinchante offuutro similiar, procuras» boy ue: Gata, o longoy 





er 


y 


Ofterecemos uma opportunidade s em igual para a escolha de presen- 

- des permitindo, assim, a todas as pessoas, darem expansões aos seus . 
sublimes sentimentos, proporcionan do aos que lhes são caros agrada- 
veis surpresas, | - 


+ 


Na nossa Nova Secção recem inau gurada, apresentamos presentes do 
mais apurado gosto, como : o 


CRISTALINA BRANCA, CRISTALINA DE COR, 
CRISTAES FINOS, PORC ELANAS, OBJECTOS DE 
TERRACOTA, CESTAS DE RAFFIA, ETC,, ETC. 


19.500 


stojos e malas para viagem 


| 17.000 ! 


BOLSA fina de couro, todas as 
côres 


tenteraaesa EEE 


19.000 
16.600 


LENÇOS de cambrais, fantasia, 
r 


ex. e. 1/3 ds, po 


BOLSA da moda, modelo exelu- 
alvo 


etesesnasa rreacenanasas 


















78.000 


MEIAS de soda, sem boguriio .,. 9.000 


10.500 


ECNARPE de soda, ertigo frances, 
bonitos fesenhos 





prin CINTO de conro, todas ias có. 








9.500 





IA EDUCAÇÃO 


hua 590! | DA CRIANÇA 





INS 


E AVELLUDADOS 





AVENIDA 


RIO BRANCO, 

Filial: São Paulo — Rua Barão de Tapetininga, 
CLINICA DE TAPETES — CONCERTOS, LAVAGENS E 
NIZAÇÕES DE TAPETES ORIENTAES E OUTRAS QUALIDADES 
4 PREÇOS MODICOS, 


2 — Tel, 224070, 





dose que harmonize com à linha | : 
moderna da mesa. a 


Se se traça a divisão de um lado 
da janella, como acontece no mode- 
lo, a sensação do repartimento é 
mais completa. Decerto que não é 
nenhuma novidade a suggestão e os 
antigos e até os orientaes eram ef- 


feitos 3 esse aystema pratico de dar | Saga: nesse pequeno mundo, em logar de; Durante os primeiros an 


ser um trabalho constante. 


Mas os methodos para estabelecer a Apparente: mile esses ensinamen- 


divisão eram anti-estheticos, de gos- 
to duvidoso, 
ou metes ai) tudo, é 
A decoradores de nossa época 
realizam com mais tino e talento a | educação 


cação da criança. E para a 
que vac adquirir na 


cjmenino a “lastarse a sí mesmo”,| var os dent 
do repob desde mec lhe a iarefi até que chegue 


maneira de vestir-se, de culdar aslevitar estas revolta, & mãe pruden- 


suas coisas, até hastar.se a sl mesma temente estuda o filho, de sua ação, 


o SETA E DD O 


+ mA da am 





DES - sy dO ma At DAS ... =. é fm | mais 1 


28 SECÇÕES EXPOEM AS 
ULTIMAS NOVIDADES 


BAZAR. VARIADO SORTIMENTO DE TAPE- 
A TES TURCOS, PERSAS, CHINEZES || =: 





em 


ATA TE PE TS OST EEE AUS ez 
SECA vi CSqer Teen DC aCEADES RE É : Das 






Lingerie 
CALÇA Jeni port, cimplog essmermem 


AAA AEREAS T 


CAMISOLAS do Jersey. de modo, às muis novas 
ereaçõe 


<a s COUCRCDECEEAAPEAS CLA CA Ananias | 


Roupa de mesa | 


o) 


GUARNIÇÃO: do Sentay 1007 300, jd 8, Dz Da | 
adamasendo, córeg 


AESA ESET ET 


Tom, Idem, 150 7 180, de chá, « DO Do, var 
viado sortimento drtrunguiro TR 


E 
J0005 AMERICANOS, 0lif peças mrmemims 


Artigos cavalheiros 


3 CAMISA com sellerinho five medem cmd 
2 FIIANA POUPÉLINE, om clves lisas, em P 


Crea eRan a ese mi nana p ana mas ca na 


9.000 |  ssmavara vo seca, em; mess 2... 


Tapetes 


PARA SALA DE JANTAR, dolido Bevele ” 
Prima Hameck, dos, medoras nu & 


48x 190 


CS. crroscra rasos ent tna sms um 


FARA SALA DE di ue poda Arminstos 
fe 1.º mvelindndo, firesa, 116 x 188 eme, .., 


PARA NALL, tapeis Velour Silo, desenho persa, 
sx 158 


Pen ad | O 4 0 0 am E 
—— meme 


Gonçalves 


CORREIO 


MARIA DE LOURDES — rara o 
mor excessivo no rosto, leval-o cem 


Im, 
Passadel de 1 corredores - SUZY — Para limpar seda, em 
q ENS SEGA A RENO osgrecoio ar a de 
AV. NS FLORSAHO 11-88. Cx P.929 a ARENA Pas eras que e 
GUIA PRATICO: Remeteremes GRATIS pena unte-a abtes cóm oleo 
€ quem nos caviar sou codoroço e . 


vespa le Uma tintura 
para o que começa a 
branquear: fervam 135 s de 
casca verde de m:z em 200 

mas de vinho tínto, Esse E) 
para ser applicado com escova no 
cabello limpo e seceo, 

NTA — Não quer ter suas per 
nas morenas como as da “morent 
nha da prala”, Então faça isso: 
amendoss amargas, 10 grammas 


17 
IMMU- 








O menino sadio, com menos de 6 
annos, é geralmente vaidoso e vals 
nos, quan-| explorar essa validade em favor da 


4 do a criança se mostra cvidamente| sua indepenc nei. 

“ interessada em aprenuer as coisas do 
Bjos aa nitro começa & edu | tos devem ser aifipies, naturaes. em- | mundo, é possível ensinar-lhe agra-| conservar O que é 
ESioda; bora conduza a scenas bruscas. dif-| davelmente ces occupações dade 

leva essa buse que é principal — & ficeis. Porque é ditíleil ensinar + um sejam — re AA or direi 
mar as suas coisinhas, mesmo vutras 
a realizal.a com a melhor vontads,| pequenas tarefus caseiras e imo com 


Devemos ensinar a criança a 
de sua proprie- 


E* natural que desmanche um brin- 
o para ver como é lá dentro 
uando o menino desarma o brin- 
o, devemos ensinalo a armal-o 


habilitar a 
vteriança a resolver cehy problemas, 


como 


tumeir:s, Paraja habilidade de lhe dar uma prande| de novo. 
es Pap aee Importanela, convencendo-o do valor) Procurermos str 


- 
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23.000 





490.000 | 
36.000 
Dias 


INSTITUTO ORTHOPEDICO DO 
RIO DE JANEIRO 


Dr. Paulo Sander (com 34 casos do 
pratica no Afemesha) 


Fretamento cirur q mecsaios 
Gas malformações, iotas des coa 


sos, articulações, era 

reger Sm 
DAS PATA 4; 

nida Rio Beason BSS as TUlO 

a e— 

phone SE-0818 Ea frénio B6 Cinos 

ma Gloria, 








amendoss doces SO, distillada 
1.000, tintura de benjoim, 20 -go- 
tas. Use o liquido servindo-se de 
uma gaze embebida nella 6 use mul- 
to OURA e Manchas 1 REA 
p= Do ; 
o precipitado, 1 pars oloo 
de ricino, 15 grammnas, manteiga de 
cacão, E grammas, carbonato de bis- 
FREOULA -—- Lablos grossos: 
Massagens nos labios, 3 vezes ao dia, 
com pr ho de limão e mal no 
lguses). a e 
nha O indice da mão esquerda mo 
angulo esquerdo do lablo «e faça uma 
suave massagero até o centro da boc- 
es. Colloque o outro dedo da mão 
direita sobre o angulo direito, pro 
cedendo do mesmo modo, sua 


DIE Emo MA De SUR DA 


E Si ils 
An 


RUCA «ig 7 


GRU Ta dh et 


Ef re CS POE, ca pe 


css us STS ad pe pf 


+ 


155. WiMaibess  sh6) à Mid hi aço Sa 


iam cama! tuto Dio 6 mao am À tm md a o 
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De 


ent Ds e ii Td Das 
fd 


a ditado E a 


e is mms 
E + 


TS a a 


eomeecô. 


ca cem: 
REST 


me Scores 


- ai TE aaa SST IS Si gditnE na 4 CL Da As AO Ti TES O AA ENTE SSIS SIS 7 DO Da bah ed TS na 0 dam o 
o tre ai né eu es 
, SONS ap TAS Pe o = 
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so qui mr 


a, “ 
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inda 
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get fe 
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UANDO você planeja os 

seus menus, costuma 
pensar muito na sua bate» 
ria de cozinha e nas possi: 
bilidades que tem de em- 
pregal “a das maneiras 
mais variadas possiveis? 
Penso que isso só serve 
para difficultar tudo. Deixe 
'a questão da bateria de la- 
do e prepare o menu com 
independencia. A baferia 
deve adaptar-se ás neces» 
sidades dos nossos menus 
e não estes a ellas. Faça 
isso e verá como se torna 
muito mais agradavel diri 
gir uma cozinheira ou mes» 
mo cozinhar. 


Organizamos varias re- 
feições para mostrar-lhe 
como deve fazer uso da ba- 
teria de cozinha completa, 
com colheres e chicaras 
especines. 

, Você comprehenderá fa- 


-Cilménte que, se tem uma 


geladeira com bastante ess 
paço e não gosta de em» 
iChel-a com provisões para 
varios dias, pode preparar 
'o almoço é o jantar de ma- 
nhã cedo e sobrará espaço 
na geladeira para deixal-o 
prompto para cozinhal-o ou 
servilo na hora necessas 
ria. Isso dar-lhe-á muito 
maior liberdade e facilida- 
de nas occupações diarias 
com a casa, pois não pre: 
cisará mais de meia hora 
antes de cada refeição pas 
ra preparala conveniens 
temente. 


Apresentamos em outra 
columna o menú que cha- 
mamos de refeição refriges 
rada, devido a ser tão bem 
adaptado para ser prepa- 
rado em qualquer occasião 
e conservado conveniente- 
mente na frigidaire. 

« Quasi todas as refei 
ções que apresento messa 
columna . podem ser char 
madas de refeições de fri- 
gidaire, pois você precisas 
rá perder muito pouco tem- 
po na cozinha para prepar 
ral-as. E" sempre muito fas 
cil incluir um ou dois pras 
tos que podem ser prepara- 
dos a qualquer hora e col« 
Jocados na frigidaire prom- 
ptos para serem servidos 


"ou cozidos. 


Saiba aproveitar o forno 
do seu fogão, Se elle está 
equipado com controlador 
de calor, você poderá facil 
mente preparar uma refeis 
ção em que a maioria dos 
pratos possam ser assados 
no forno ao mesmo tempo, 


Apresentamos aqui um fy= 


po de refeição de forno. 
Os pratos fervidos são 
sempre populares e é facil 


- de preparar fervidos quan- 








* REFEIÇÃO REFRIGE- 
, RADA 


Gelatina de lingua 


. Talhadas de tomates, pepi- 


nos e cebolas em molho 
francez 

Sandwiches de pão preto e 
paté 

enrvete de grappe-fruit 

Biscoitos palito 

Café 


REFEIÇÃO DE ASSADOS 
E FERVIDOS COMBI. 
NADOS 


Salmão fervido. 

Salada de batatas e ver 
* duras 

Pão e manteiga 

Torta de mação 

Café 


JANTAR DE VERDURAS 


Sopa de creme de vagens 
Brocolis na manteiga 
uve flôr “com molho 
branco 
Fritada de petit-pol 


Eis Aqui Alguns Menus Que Terão . ú 


Eis ic te sh Fere 
4 Pam o rd o 1 2) Fr il E A e o 
side Do as TRES pe 557) cod Lari ad o RS SINO 6 PA ara pes qu y atras es 

: EA RO Pe Rios E o 0A O OS dpi E TO 


9 JORNAL — Domingo, 20 de Dezembro de 1936 


| Uma Bos Bateria de Cozinha Simplifica 
Consideravelmente o Trabaiho da Cozinheira 


Necessidade de Uma Bateria Completa 
Para Sairem Perfeitos 


do temos uma boa panela, 
E' imteressante preparar 
uma refeição em que se 
combinem pratos assados 
e fervidos. Damos adeante, 
tambem, um menu nessas 
condições. 

Com a actual variedade 
de potes e panellas, as re» 
ieições feitas inteiramente 
sobre o fogão têm um gran- 
de numero de possibilidas 
des. Podemos imaginar 
qualquer especie de refei- 
ção e preparalla com a 
maior facilidade sem a 
complicação das panellas 
insufficientes. 


Escolhemos uma refei» 
ção rapida de preparar pas 
ra ser aproveitada pelas 
mulheres que, mesmo tras 
balhando fóra, precisam 
muitas vezes preparar O 
proprio almoço. 

À seguir damos algumas 
receitas que experimentas 
mos este mez e foram aps 
provadas por unanimidas 
de: 


QUARTO DE CARNEIRO 
* ASSADO 


Y 

Quarto de carneiro 
depois de fervido) 

8 pimentões grandes 

2 chicaras de arroz cozido 

1/2 «hicara de nipo picado 

4 colheres de sôpa de molho do 
chili, 


(5 Mbras 


á 


Prepare o quarto de cars 


" peiro em rolos depois de 


pesal-o. Regule o tempo 


"que deve assar pelo peso 


da carne, cerca de 25 mis 
nutos por libra, O calor do 
forno deve ser de 500 
grãos F. Cubra o quarto de 
carneiro com um panno hu- 
mido, pulverize levemente 
com sal, pimenta. e farinha 
e colloque em uma grade de 
assar fograda, Asse durans 
te 15 minutos a uma tem 
peratura de 500 grãos F. e 
depois mais 15 a 350 
grãos, Entretanto, lave, ti 
re 0s pés, divida ao meio e 
tire as sementes dos pi 
mentões. Pre-cozinhe em 
agua fervendo durante dez 


“minutos em uma panella 


tapada e seque. Misture 0 
arroz, o aipo e o molho e 
colloque-os como recheio 
dos pimentões. Quarenta 
minutos antes da carne es» 
tar assada, colloque os pi 
mentões recheados ao re» 
dor della e deixe assar du= 
rante quarenta minutos. 
Sirva o assado com os pis 
mentões recheados e com 0 


'Seis Refeições que Certamente ! 


Hão de Agradar a Todos 


REFEIÇÃO DE FORNO 


Quarto de carneiro assado 
com pimentões recheados 

Torta de vagens 

Salada de alface picada 

Café, bolos, creme 

Chá (adultos) 

Leite (crianças) 


JANTAR DE CHAPA 


Fricassée de gallinha com 
tomates e trigo 

Salada de alfaces cozidas e 
verdes 

Pudim de tamaras fervido 

Molho espumoso 

Chá 


JANTAR PARA A DONA 
DE CASA OCCUPADA 


Pedaços de porco fervido 

ilho moido enlatado e to- 
mates saltados com mos 
lho de creme 

Aspargos na manteiga 

Salada de abacaxi e uvas 

com biscoitos e queijo 


molho formado pelo caldo 
da carne. 


GELATINA DE LINGUA 


1 colher de sôpa de gela- 
tina granulado 
1/4 de chicara do agua fria 
2/2 chienra de agun quente 
1 colher de sôpa de extracto 
de carno ou de vegetnes 
2 clhlenra de lngua amulda, 
cozida ou enintada 
1/2 pé de alface 


2 colher de chá de mostarda 


preparada oú secca 
Alguns grãos de pimenta 
de Cayenna 
2 colheres de sôópa de cebola 
plena 
2 culheres de sôpa de plimen- 
“tão picado 
2 colheres de sôpa de sala 
8 colheres de sôpa de succo 
do Himio 
3/2 chicara “de crême espess 
Rabanete qlcante em con 
aCrva, 


Amolleça a gelatina ma 
agua fria durante cinço mi- 


nutos e accrescente a agua 
quente, mexendo até dis- 


solver. Accrescente o ex 


tracto de carne e mexa 
constanteménte, Deixe es- 
friar; accrescente os der 
mais ingredientes, menos a 
alface e. o rabanete pican- 
te. Colloque em uma fôrma 
rectagular de 10 por 6 e 
deixe endurecer. Corte em 
quadrados e sirva guarnes 
cido com alfaces e rabane 
tes em conserva. Sirva 6. 


SALADA DE ALFACES CO» 
ZIDAS E VERDES 
8 pés de nlfnce (0 chicaras 
de nlface pleada) 
O colheres de sôpa de molho 
145/49 olinos 
Mayonnniso 
Cozinhe a alface picada 
em agua salgada fervendo, 
até ficar tenra, cerca de 3 
a 5 minutos. Depois seque, 
esfrie e misture com o mos 
lho francez. Arrume em 6 
leitos de alfaces verdes e, 
se gostar, cubra com 
mayonaise. Ovos duros cor: 
fados em rodelas fazem 
uma linda guarnição. As 
Elfaces podem tambem ser 
vir de recheio a tres tomas 
tes cortados pela metade. 


PUDIM DE TAMARAS 
FERVIDO 


2/2 chicara de ahortening 
1/2 chlenra de assucar qmuel. 
mado 
1/3 chlenra de molaços 
Z ovos batidos 
2 chienras de farinha de pão 
1 colher de fermento ingles 
1/4 de colher de chá de sal 
2 colheres de chá de nlho 
moldo 
1 chicara 
tadas 
1/2 chicara de leite, 


de tnmaras cor 


Amasse o shortening. 
Accrescente gradualmente 
o assucar queimado, for: 
mando levemente um crês 


me. Misture os molaços e 
os ovos e bata bem, Penei- 
re juntos os ingredientes 


seccos, accrescente as tas 


maras e, accrescente á 


- mistura de ovos alternando 


com o leite. Colloque em 


- uma fôrma de pudim e dei- 


xe. ferver dutante duas 
horas, Sirva com molho es: 
pumoso. Para seis ou oito. 
pessoas. 


OVOS A! BRETFOR 


6 salsichas pequenas 
80 Pe de presunto co» 
zido 
2 colhcrer de cogumelos 
1 pão ingles | 
1 colher de chá de farinha 
1 decllitro de azeite 
200 grammns de tomates 
ovos 
enlico de vinho Xeres 
colher de sópa de extracto 
de carne 
75 grammas de manteiga 
1/2 cebola 
Sal e pimenta, 


os ué 


Cozinhe seis ovos em 
agua durante doze minu- 
tos; colloque-os em agua 
fria-e, depois -de tirarslhe: 
E casca, com um corta 
pastel tubular, faça-lhes 
um buraço em toda a sun 
longitude, collocando den» 
tro uma salsicha. 


Ponha manteiga numa 
caçarola no fogo e quando 
estiver quente accrescente 
a cebola cortada fina; 
quando estiver dourada, 
addicione o presunto, os 
cogumelos picados e o vi» 
nho. Cozinhe até que red» 
za 0 liquido. Temperar com 
sal e pimenta e immediata- 
mente accrescentar a faris 
nha e | quarto de litro de 
agua com o extracto de 
tarne. 


Cortar os tomates em 
pedaços, laval-os sem des 
cascar, collocal-os em uma 
pequena caçarola para co» 
zinhar; quando se tiver 


consumido todo o succo, 
passe-os por uma peneira 
e misture-os com a segun- 
da parte dessa prepara: 
ção; cozinhe tudo durante 
meia hora, addicionando os 
ovos. 

Colloque em uma tras 
vessa seis talhadas de pão 
fritás em azeite, ponha em 
cima os ovos € cubra com 


o molho, devendo este set 
bem espesso. 


PALETA" À THERMIDOR 


1 paleta de cordeiro 

1 colher de sôpa de extracto 
de tomate 

chicara de vinho secco 
ovo 

colheres de servir de caldo 
kilo de cebolinhas 
colheres de sôpa 
aucar 

grammas de anisichas 
cenonra 

cebola 

pãosinho molhado no leite 
Azeite, sal, pimenta e 
anima 
cullreres 
nagre. 


Primeira preparação 

Tirar o osso da paleta, 
deixando apenas o osso da 
ponta; tirar-lhe a gordure 
e os nervos e temperal-: 
com sal e pimenta, 


Segunda preparação 
Preparar um. recheio. do 


- 
Ss Ta 
ta na jui rn mma 


de ass 


de sôpa de vi- 





seguinte modo; collocar 
em uma tijela a salsicha 
sem pelle, o ovo inteiro, o 
miolo de um pãosinho mos 
lhado no leite, escorrido e 
picado ; temperar bem. 


Terceira preparação 


Rechear a paleta com a 
preparação anterior, dar» 
lhe boa forma, cozel-a, 
atal-a e collocar-lhe pali- 
tos. Collocal-a numa caças 
rola de ferro, contendo 
ezeite, deixal-a dourar de 
ambos os lados, accres- 
centar-lhe as colheres de 
caldo e uma colhersinha de 
extracto de tomate, deixan» 
do-a até que fique bem co: 
zida. 


Quarta preparação 
Descascar meio kilo de 


cebolinhas, fervel-as. em 
agua e sal com 3 colheres 


-de.sópa de assucar e, quan» 


RS 
NY 


do estiver meio cozida, ac-, 
crescentar 3 colheres de 
sópa de vinagre. 


Quinta preparação 


Cortar a paleta, accom- . 


modal-a como se estivesse 
inteira, cobril-a com o mos 
lho e enfeital-a com as ces 
bolinhas. 


BOLO PRIMAVERA 


150 grammas de farinha 
725 grammas de assmear 
taça de vinho do Porto 
colheres de sópm dem 
sucar 
3/4 de kilo de morangos 
folhas de gelatina 
31 ovos 

, Essencla de baunilha 

Umas gotas de anllina. 


PERO 


= 


Primeira preparação 

Colloque em uma tijela 
5 ovos inteiros com 150 
grammas de assucar, bata 
até obter uma preparação 
bem espumosa com a qual 
se possa fazer letras; ac 
crescente 150 grammas de 
farinha e colloque em uma 
fórma untada de manteiga 
e pulverizada com farinha, 
em um forno de temperatu- 
ra regular durante 40 a 45 
minutos. Tire do forno e 
deixe esfriar. 


Segunda preparação 
Colloque em uma tijela 


seis gemmas, cinco colhe: ” 
res de sópa de assucar, 


duas colheres de agua e 
um calice de vinho do Pors 
fo; misture estes ingre- 
dientes & sobre o fogo, me» 


xa até obter a preparação 


'espumosa e espessa. Quan- 


do conseguir isso, retire do 
fogo, deixe que esfrie e ac= 
crescente 400 grammas de 
morangos. | 


Terceira preparação 


Tirar uma camada «o 
tundo do bolo (primeira 
preparação) accommodal-o 
deixando-lhe um dedo de 
espessura, reclical=o com 
a segunda preparação e 
cobrilo com o merengue 
seguinte. 


Quarta preparação 


“Merengue italiano. Po» 
nha em uma caçarola 375 
yrammas de assucar, fazer 
com esse assucar uma cal- 
da em ponto de bala, pôr a 
calda sobre 5 claras bati» 
das como para merengue 
bem duro e cobrir o hola 
pondo em.cima uns moran- 
gos. 


Quinta preparação 


Marmelada de morans 
gos. Passar pela peneira 
300 grammas de morangos, 
gccrescentar 200 grammas 
de assucar, pôr no fogo, 
deixar ferver e quando te- 
nha consistencia de mars 
melada, accrescentar 3 fos 
lhas de gelatina e umas go- 
tas de anilina. Cobrir o 
merengue com essa mars 
melada quente. 


Veja de Que Qualidadé é à Mancha Antes de Limpaía 


Certifique-se do Verdadeiro Dissolvente Ântes de Adela o 


STA mancha! Deixe-a 
ficar; pense antes de 
tiral-a! 

Terá menos désapontamen- 
tos se estudar primeiro o que 
produziu a mancha. Esco- 
lha depois um meio mais 
pratico e material proprio 
para ser applicado, ) 

Se ha uma duvida qualquer 
sobre o tratamento a ser' ap. 
plicado na limpeza da man- 
cha, examine bem o produ- 
clo e a quantidade do mes- 
mo que vae applicar. 


Quando não é 
identificar a mancha, ou 
quando se receia augmen- 
tal-a devido á má apllicação 
do «tira-manchas, torna-se 
isto um caso pará um techni- 
co de lavanderia. Frequente- 
mente valerá mais a pena ene 
tregar a um tintureiro o obje- 
cto a ser limpo, do que aven« 
turar-se você mesma a lim. 
pal-o. 

Tinta é uma mancha com- 
mum. Use peroxydo de hy- 
drogenio para uma mancha 
de tinta rum pedaço de seda 
branca. Humedeça a cilada 
mancha com espuma de sa- 
bão e colloque depois a par- 
te manchada sobre um bule 
de agua fervendo, e appli- 
que o peroxydo gota por go- 
ta. Enxague bem. 


possivel 


Se a caneta-tinteiro do seu 
marido mancha fortemente 
a camisa de algodão do mes- 
mo ponha a mancha sobre 
um bule de agua fervendo e 
applique 5'!º* de solução de 
acido proprio para estes ca- 
sos, gota, a gota. Mergu- 
lhe a mancha em agua quen- 
, 





Ce aplique 10 de so. 
lução de ammoniaco gota a 


gota. Lave e enxugue da” 


melhor: forma possivel. 

Para manchas olcosas nas 
roupas de crianças ou swe- 
ater, esfregue um pouco do 
dissolvente apropriado e la- 
ve em agua quente. 

Acidos de diversas espe 
cies devem ser tirados la- 
vando-se e enxaguando-se a 
parte manchada depois de 
bem esfregado. Para.se pre 
venir o augmento de man. 
chas, use os dissolventes 
unicamente no perimetro - dz 
dita mancha. Repita este 
processo quando necessaric 
e mude a sua roupa assim 
que ella absorva: a sujeira. 

Quando tiver removido 
uma" mancha de um panno 
que não é lavave! pode consi 
derar que a parte lavada man 
tem ainda resquícios de sujei- 
ra e precisa ser muilo lim. 


pa. Constatamos que muita, 
mulheres tentam limpar as 
manchas em sua propri: 
casa. Infelizmente muitos 
dos dissolventes applicado; 
são extremamente perigosos 
alguns mesmo explosivos e 
fortemente inflammaveis. Di. 
versas vezes nos manifesta- 
mos contra o uso de dissol. 
ventes como gasolina, benzi- 
na, naphta, elher, etc, 

E" verdade, tambem, que 
alguns dissolventes não são 
fortemente inflammaveis * € 
alguns. mesmo nada inflam- 
maveis. Entrelanto, estes of- 
ferecem um outro possivel 
perigo. A maioria delles « 
toxica, mesmo quando appli. 
cada em pequenas quantida. 


des. Para exemplificar o fas 
eto, sabemos de alguns dis- 
solventes que podemos res 
commendar para a limpeza 
domestica, com a certeza de 
que não havorá perigo al- 
gum usando-os, Observamos 
que na maioria dos casos os 
dissolventes applicados em 
pequena quantidade conse- 
guem remover as manchas 
de melhor forma do que se 
o mesmo fosse feito appli- 
cando-se grandes quantida- 
des deste mesmo dissolvene 
te. Nunca se esqueçam po 
rém, de que isto será qua- 
si sempre com os dissolven= 
tes não inflammaveis, Use-os 
num quarto muito bem 
arejado, 
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'BONITS!TFOMOS 
LOSRADOS !EU NÃO 
PoDA ENXERGAR NA- 
DA E os MENINOS SO” 
“PUZERAM DENTRO DA 
SACHOLA PEDAÇOS 
DE PAPEL! 
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| £ PALESTRAZSIEMANA 
po. HÃO SE AFASTE DO DEVER 


Sá Inslaterra tem desde alguns dias um novo rei. Eduardo 
SE j VIII, qu: ha menos de um anno subira ao throno por 
Ke. motivo da morte de seu pae, Jorge V, e que apesar 

de contar já 43 annos de idade continuava ainda solteiro, abdi- 


3) paiz, que determina que o rei só se case com uma dama de 
familia nobre, & respeitasse tambem os principios da smá reli- 
gião, a anglicaria, que; como a catholica, não reconhece o di- 
vorcio e considera a eleita do antigo soberano esposa já de: 
dois maridos. 


E cou, renunciou á corda, para poder casar-se com uma senho- 
sa - ra norte americana. 
“Sa O facto, como todos vocês souberam, motivou uma dece- 
8 pção profunda para os inglezes, que amavam sinceramente q 
E ex-rei, e esperavam que este respeitasse a Constituição do 


RE 
A 


ES SS 
“us 


TLM 


ES Mas Eduardo de Windsor não quiz attender á nada. 
<a Comprehendendo, pela voz dos seus ministros, que não. po- 
4 deria fazer da senhora Simpson rainha da Inglaterra e domi- 


“ nios c imperatriz das Indias, largou a corda e foi-se embora, 
E fazer o que lhe pedia o coração. 

No meu entender de velho rabujento mas equilibrado do 
seu juizo, o-rei foi profundamente impatriota com o seu acto. 
Se desde o principio elle tivesse considerado quaes eram as. 
“a coisas que elle devia fazer e não fazer na qualidade de prin- 
o cipe e depois rei,-certamente não lhe succederia apaixonar-se 
desbragadamente, como qualquer estudante boboca,: por uma 
ARS senhora que jámais poderia ser a esposa dum rei inglez. É 
esquecendo-se dós seus deveres para a Constituição e a tradi- 
ção do seu paiz, fez-se o triste heróe do maior escandalo so- 
s cial deste seculo. : 

É Eduardo não era apenas um Eduardo qualquer, porém o 
mais alto dignitario da nobreza ingleza, o membro mais im- 


po 

Be portante da mais austera casa reinante do pote que 0, 

E seu acto estouvado cobriu de ridiculo. ia esq 
Por causa delle, pela primeira vez na historia, os os jornaes 





o da Inglaterra atreveram-se a criticar avida de um persona- 
gem real. E não tardará que no cinema; nas peças de theatro . 


e e nas revistas as figuras do ex-rei e sua noiva appareçam - 
ER sob os mais pittorescos aspectos, Para magua ainda. maior 
Pg: do respeitavel povo inglez.' , 
E: Falo deste caso na “Palestra” .de hoje para lembrar aos 


meus queridos sobrinhos que nunca se afastem do. cumpri- 

mento dos seus deveres. 

n Aliás, isto não custa quasi nada aos espiritos disciplina: 
“A dos: vocês proprios, quando se levantam todos ds dias à 
SAR horas certas, quando chegam á aula artes que esta. comece: 
Ro quando estudam as lições marcadas, não fazem mais que 
“a cumprir deveres que lhes são impostos pelas circumstancias 
3 da vida. E isso:sómente lhes dará vantagens porque os que 
Ro cumprem deveres adquirem “direitos. : 

“sm À desobediencia do ex-Eduardo VII aos princípios da. 
SM sua lei e da sua crença, diminuindo-o na, estima dos.seus sub- 
ditos, poderia ter sido causa, em outro paiz, de. uma revolu- 
ção contra toda a familia real, para: mudança de governo. 

Felizmente, as vozes que nisto falaram foram poucas e não 
4 tiveram éco e o poderoso imperio confiniia forte e, unido, em - 
ae torno do novo soberano. . : 
irao Dentro de-todas..as obrigações que cumprimos 


peste 











“AQ uma larga margem para que gozemos ' a fesicidade. Vocês 
“a devem manter-se sempre dên-. ) rd NR 
E tro desses limites, cumpri- : í 

Ke, dores rigosoros dos seus de- 

TES veres para com a sua reli- 

ua gião, a sua patria. a sua fa- 

Er milia e a sociedade. 
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situtr 5 4 "ont 


caixa sandes 
- do correio 



























Edilson Pacheco — e São 
Paulo — Fol bon Ídea fazer agora os 
desenhos a nankim. rois isso encurta 
e nosso trabalho 'e abrevia a publi- 
cação. 


Wolbelles Noves da Fonseca — Rio 
— Alguns sobrinhos. com certo fun- 
damento me nscham rabufento. E 
não deixam de fer razão. E' que Tio 
Haroldo diz sempre < que pensa, diz 
as coisas com frmqueza e esta nem 
sempre é favoravel. Exemplo: você 

sede para pablícarmos “Lia e a 

ada”! na serçõão “Para contur ao 
maninho”. Pois sabc o que temos a 
dizer-lhe a rospeito? Que o p<dido 
é impossível, porque você escreve 0 
portugmas horrarnsamente. 'O fraba- 

começa: “Abença”, ele Unde 
aprendeu esta, palavra? E “continuô, 
voz é a mais bella”. (em logar. de vós 
sois a mais hcila): “ponhe-se” etc.? 
Emquanto forem assim seus traba- 
lhos não pódem ter bom destino. Em- 
fim, por grande camaradagem, corri- 
gimos “Papae Noel vão velo” e va- 
mos publical-o. « 

Aracy Ribeiro — Nova Aurora, 
Gear — eg mia lhe agradeço a com- 
municação de «pe seu papae rp nc 
o O JORNAL. Nossa satisfação é 
grande, pois. «Jemonstra. o seu apreço |M' 

do. | Dossas | 









para TES nossa secção. Fies 
rando pela historia. Um abraç: bem 
E do seu tio velho. 








ções. O' desenho da machina toi jul. 
gado optimo e sae muito breve. 

Wilsom Vieira Huguenin — Santa 
Rita da Flores:s, Estado do Fio — 
Com muito gosto evecutaremos suu 
encommenda. (s retratos. chegarão 
às suas mãos talvez untes desta res- 
posta. A historia e os densenhos ser- 
viram. 

Lourdinha Larras Furiatti — Des- 
coberto, Minas -- Ul:imament> os de- 
senhos têm chegado, em tal quantida- 
de que não mais pudemos publical-os 
na mesma sesuna em que chegam. 
A demora nos entristece tanto como 
aos proprios amiguinhos autores dos 
desenhos, mas infelizmente nada po- 
demos fazer senão r a todos que 
tenham paciencia. Descoberto po 
ficasse tão longe, teriamos todu 3 ale- 
gria em ir visitar 2 você para ver, 
conforme o seu se Seu novo 
tio é bonito su feio, Mas, coufurmé 
vimos no mapp1, rto fic: lon- 
ge e as viagens demoradas de trem 
fazem mal a “Tio Haroldo, qu: já é 
bra reino: Dizn ac Dalvo que não 

e Ds um trabalho 
icamos espe- 







— Crmo do Rio Claro, 

















bemos sua cartinha do 
importancia vi-! 


O JORNAL 


PALAVRA DE HOMEM 


No seculo XII, estando o prl-|- '* 


meiro rei de Portugal, d. Affoa- 
so Henriques, sitiado em Guima- 
rães, e vendo-se perdido, promet- 
teu vassalagem no rei de Leão,-se 
elle levantasse o cerco. Egas Me- 
niz, fidalgo portuguez, de 4. 
Affonso Henriques, portador des- 
ta proposta ao rei de Leão, deu- 
se por fiador do cumprimento da 
promessa. 

D. Affonso Henriques, porém, 
ao ver a cidade de Guimarães ll- 
berta do cerco, não pensou maia 
na promessa que fizera ao rei de 
“Leão e negou-se a cumpril-a; com 
elle esqueceram tambem o promet- 
tido os barões portugueses que O 
reconheciam por chefe.. 

Notificado Egas Moniz, e lem- 
brando-se que se dera por fiador 
do cumprimento da promessa, par- 
tiu para Toledo e apresentou-se 
&o rei de Leão que lá se encom- 
trava. 

Acompanhava-o sus mulher e 
seus filhos e iam todos descalços 

e de corda ao pescoço como com- 
AORENdAS: 

“O senhor meu amo não compre 
a promessa pela qual me: de! como 
fiador. Aqui estou pois com' os 
meus para remir com a morte & 
minha palavra de cavalheiro.” 

Era grande, sem duvida, a co- 
lera do rei de Leão contra todos 
os culpados daquelle ,logro de 
que fôra victima; mas, impressio- 
nado com a nobresa do nosso ante- 
passtdo portugues, não aceitou o 
seu sacrificio e deixou partir em 
Hberdade Egas Moniz e todos os 
seus; e não só solto e,livre mas, 
o que era mais para q nobre ca- 
valheiro, sem a taxa de. desleal- 
dade. 

- Na região do Sousa,. affluenta 
do Douro, não longe da cidade do 
Porto, no sitio Paço de Sousa, er- 
gue-se um velho e interessantis- 
simo mosteiro que foi des monges 
benedictinos. Nesse mosteiro vê-se 


ainda hoje c tumulo de, Egas Mo-|-''- 
niz lavrado. de figuras toscas que |' 


se pretende sejam alusivas á sum 
ida & côrte de Leão; e na pedra 
do tumulo apparece esculpida a fi- 
gura do cavalheiro, tendo depen- 
durada so pescoço, a corda com 
que se apresentou. a resgatar com 
a morte a sus palavra nunes 
rahida. 





As possessões inglezas 

-— Se as possessões inglezas fossem 
todas reunidas, a as seria o 
maior pair, do mundo sua. exe 
| tensão territorial. Como os amigui- 
nhos devem saber, no entretanto, 
« tacs possessões, em grande numero, 
“ácham-se” espalhadas por. “fodas as 
“partes do 'mundo, sento ' algumas 
“Mhas de diminuta superficie. 





ANECDOTA. 
lixa “Revy dos Santos 
— — Aquelle sujeito ali ganha um 
Idinheirão por causa da sua voz. 
— E' artista de opera ?, 
— Não- : 
— Já set; é cantor de radio. 
— Tambem não; é leilociro. 


Sete Lagoas — Minas. 


com ala, Como a enviou? Di- 


paheiro em pavel. mesmo? Além disso,| Peri 


“ocê oder dirigir-se á empresa 
“do Album Shirley Temple; | ou a Tio 


u Haroldo, se wuizesse. 


"Paulo Bucasas Catáguazes — MI- 
Das. — Thereztuha e Benedicto Gon- 
alves — Jajuhs, Minas — Moysés 
Brayer — Varginha Minas -- Anto- 
nfo C. Pires e Antonio 8, Amaral — 
Carmo, Estado do Hic — Os desenhos 
dos queridos s.hrinhos já estãu ap- 
provados, 'e tão cede 'salam trabalhos 
chegados antes. rpp«recerão nas nos- 
sas columnas. Um cordial abraço a 
cada um de vocês. 

Celira de Bouxa -- Coimbra, Minas 
— Muito obrigidinho pelas volicias 
de sua carta do úfa 9; e pelo rctrato, 
que “retribuimos com um bom nhbraço, 
por não termos photographia nosse 
para immandar-liw.' 

Bebastião Fernandes. Rio. — Mil 
agradecimentos pela nova historia, 
que immediatamente entregâmos ao 
nosso desenhista para ilustrar. Le- 
mos o annuncio de “A namorada do 
sapo” e desejamos-lhe um grande- 
exito de livraria. Como-não deseja- 
mos estar na sua “lista negra”. pois 
que de vez quando publicamos 
historias de Grimm, Perrault, faba- 
las de La Fontaine e Esopo, pedimos 
venia para explicar-lhe “que um sup- 
plemento semanal como o nosso. 
mesmo que não defrontasse com ne- 
nhnma difficuldade de' ordem ma- 
terial, exige tal quantidade de mate- 
ria que em poucos mezes esgotaria 
todas as historias dos bons livros do 

enero que o amigo recommanda. 
Além disso; se o prezado amigo con- 
corda «que as crianças “s6 gostam 
de brincar”. e que portanto devem 
ser satisfeitas, tem de concordar 
tambem que lhes devemos dar INg- 
torias com meve, lareiras, ete., his- 
torlas de fadas, mo seu natura! am- 
blente. 
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Para 
contar 
ao 
maninho 


Certo dia sendo lida, 
RES aaa da ci 


Viverás eternamente, 


Diga lá, 


. O que pretendo dizer: 


rosos demonstraram que, em certo 
odo, são estas,as historias que 
mais interessam ás crianças. 

José Mas. Rio.: — Os versos não 
estavam bons, mas gostámos da tra- 
ducção, que muito prazeirosamente 
poblicariamos, seia historia já não 
tivesse saido, ha algum teripo, nas 
ncesas columnas. Quando quizer “a- 
z2r outro trabalha no gervro, .escre- 
va com dois espaços de machina. 
para o caso das pequenas correcções 
a fazer. : 

Cesar e Nilza Paschoal. Mar de 
Hespanha, Minas. — Cicero Vascon- 
cellos Junior. São João Nepomucce- 
no. — Appio Pinto. Caruassú, Ninas. 
— Tlo Haroldo já appoz o “visto” 
nos trabalhos de vocês, que oppor- 
tunamente honrarão as nossas coln- 
mnas., 

Nioclão Paluma Filho. São Gon- 
calo, E. do Rio. — Foi humanamen- 
te Impossivel dar qualgner geito na 
historia, pois, escrevendo-a muito 
apressadamente, você  commetteu 
erros de toda a especie. Felizmente 
o desenho estava bom. de fórma 
que poderemos pnblical-o logo que 
chegue a ver. 

Revy Santor, Sete Lagõas. Minas. 
— Vamos publicar a anecdota que 
você mandou. convenientemente con- 
certada, Mas, finue sabendo desde já 
dum “aviso: desde que o conhecemos. 
vae para mniítos mezes. que você 
escreve “istoria”-com “ij” e pratica 
autras harbaridades com a nossa 
pobre lingua portnqueza. Qual é a 
sun escola? Quem é a sua professo- 
ra que não lhe dá um bom castigo 
mor você não nnrender as colsas? 
“Fazemos empenho em saber isto. 
porque não gostamos nada de sobri- 
nhos vadios. 

Therezinha e Geraldo Rocha. Ca- 
pet É — Tio Haroldo gostou das 
duas” historias e E tcom, mes inestanas 





—— Quanao eu vejo essa criança, 
Tão linda e forte, brejeira, 
Me lembro de tal maneira, 
Dos dias que hão de vir. 
Ferei talves por ventura, 
Mo meu lar por que ha de surgir, 
Fertinho da esposa amada, 
- [Uma filhinha a sorrir? 
+ Me lembro que, minha vida, 1 : 


' Rezava quasi que assim: 


SAO | 4 


“Ganharás por companhia 
Uma esposa predilecta! 
Depois... me diz esta setta, 


Ambicionando riquezas. 
va Vejo aqui, vejo primeiro, 
“- “Antes de muito dinheiro, 
“1 - Vejo equi muita alegria! 
" Risos que nem sei dizer!” 
— Ganharei uma filhinha? 
Linda, esperta, bonitinha? 
, Vamos 13, quero saber! 
“Um nenem?!” — Oh! que alegrial 
Bonita, esperta, risonha? 
sou todo, ouvido... 
Sou doido! E' feia a expressão? 
Pois bem, mudemos então. es 
Sou lonco! Louco varrido! 
Por criança deste porte. 
Mas é verdade... e a sorte? 
Vamos pois, pode seguir. 

— “Vencerás muito na vida.. 
Ganharás muito dinheiro - 
Viverás em santa paz, | 
Mo seu lar. Fica altaneiro 
“Para escutar meu amigo, 


Serás pae de muitos filhosi 

E serás tambem bondoso”. 

— Ganharei uma filhinha, + : 
pose Igual, assim, igualzinha, - . 

A essa linda Elizinha?... 


é NABOR FERNANDES 
| Valença — E do Rio. 
"2 ———————— em 


triste com o fim desastroso do sabiã. 
U desenho não serviu por ser topia, 
Abraços em vocês. 


Irene Faria de Jesus. Carmo, E. 
do Rio.; — Antenio Miranda. Tocan- 
tíns, Minas. — José Teixeira e José 
F. Bastos. Guirscema, Minas. — “Os 
trabalhos dos queridos sobrinhos 
apparecerão breve, pois Tio Haroldo 
já fez nos mesmos as modificações 
necessarias. - 


UMA NOITE DE LUAR 


Maria de Castro 
(12 annes) 

Ha dias, fomos passear em uma 
fazenda, proxima desta cidade. afim 
de apreciar uma noite de Inar, Era- 
mos cinco; fomos a pé, margeanue 
a estrada de automoveis. Acompa- 
nhava-nos de ambos os lad>s uma 
bellissima paizagem. As folhas. em 
constantes, movimentos, e as 
por uma brisa fresca e saudavel. O 
silencio amortalhava aquel!a, re- 
gião; ora ouvia-se o “pechespeche” 
dos sapatos na areia da estrata, ora 
passava um caminhante, ora um 
automovel. 

Quando estavamos retiradas da 
cidade uns dois kilometros, a lua 
começou a iluminar a terra com 
seus fracos raios. Fomos andando; 
quando chegámos em nm largo. pa- 
râmos e ahi apenas ficámos riguns 
minutos, para contemplar aquella 
belleza, A claridade do luar debru- 
cava-se sobre as aguas. que r>pe- 
tiam a- gravura daguelle salite 

Depois continnâmos a caminhar; 
o luar parecia cada vez mais bello, 
deixando cair sobre a terra a sua 
tenra claridade, sobre as arvores 
produzidas uma sombra. Subito. dé- 
mos com a fazenda á qual nos di- 


rigiamos, 
> Pihu, Minas, 














SENHOR de Falabrac era 
O um homem muito mão. Sem- 

pre que podia, maltratava os 
seus subditos. Tanto medo elle ins- 
ptrava aos camponezes que estes, 
quando o riam approximar-se, car- 
riam a esconder-se em suas casas; 
e se por desgraça não tinham tem- 
po de fugir, punham-se a tremor, 
recolosos de provocarem os seus 
mccessos de furor. 


Não se sabe 'por que rasão o 
senhor de Falabrac sentia ums es- 
pocial antipathia contra o molai- 
ro do Camaiverde, Talvez porque 
elle era tão bom e generos), que 
seria incapaz de matar uma mos- 
ra. O pobre homem tinha esmpre 
tão pouco trabalho no seu muiaho. 
que, para viver, era forçado a fa- 
bricar: manteiga e queijo com o. 
leito da sua unica vacca. Sua po- 
bresa era tanta, que elle não pos- 


Seraphim subiu à uma arvore para ali passar a noite 


Dé 
suia mais do que uma vaquinha; 
mas esta era“mnais linda e gorda do 
que todas as vaccas do senhor de 
Falabrac, - =- 


Este pensamhento não dsixava o 
cruel castellão conciliar o somno. 
Sua inveja era tal que até já per- 
dera o appetite. Nunca elle per- 
mittiria que um individuo da ca- 
tegoria tão baixa tivesse atguma 
coisa melhor do que as suas. E « 


força de muito pensar, acabou for-. 


mando um plano maidoso. 


Um belio dia, quando o moletro 
voltou do moinho, não encontrou 
a sua querida vaquinha, Pro- 
curou-a como um desesperado por 
toda a parte;'mas tudo fol fmuti!, 
Um Yizinho,;vendo-o tão avtllcto, 
Indagou o que, lhe occorrera, e so 
saber a causa, explicou: à 

— Isto foi-obra do senhor de 
Falabrac. "=: j 


be 








PARA CIMA DA MESA 





Esta figura é para ser collada sobre um pedaço de carto- 
lina, depois colorida cuidadosamente, e por fim recortada 
pelo contorno superior, com «a ponta de um canivete, até 
á linha pontilhada. Dobrando-se « figura por esta linha, 


obtem-se um lindo ornamento para 






cima de mesa, com 
Es ” a és 
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O MOLEIRO DO 


Com etffeito, O perverso ricaço 


tinha mandado matar o infeliz ant- [de Falabrac. O diabo do moleiro 


mal. E quando o moleiro quiz sa- 
ber o-motivo do seu acto, elle ex- 
clamou: 

— Ella estava tão gorda que 
mais dia menos dia era capaz de 
explodir. E . 

E poz-se a rir, como se isso Fos- 
«e a coisa mais engraçada do mun- 
do. Seraphim, pois era este o nome 
do moleiro, nada podia fazer. ti 
para diminuir um pojico o seu pre- 
juizo, pegou o couro do animai, 
disposto a vendel-o no mercado, 
Mas este, ficava tão longe da sua 
casa, que elle teria que caminhar 
dois dias inteiros.” 

A moite surprehendeu o nosso 
visjante no meio de um bosques. 
Como não conhecia.o logar, Sera- 
him: resolveg trepar & uma arvo- 
re e ali passar a noite, pois segun-' 
do diziam, naqueiia época, os la- 
drões.eram muito numerosos. 


Apenas fechara. os olhos, ouriu' 


vozes que discutlam, bem por bal- 
xo do seu esconderijo. Segundo 


parecia, brigavam por causa da di-.l. 


visão ide certo roubo. 


Nesse momento, o molsiro assús- 
tou-se; 'e deixou cair o couro. da 
vacca sobre os brigões, que aterr>- 
rizados, fugiram a. toda pressa, 
juigando tratar-se de algum. genio 
do bosque. E deiraram abando- 
nado embaixo da-arvore, um sac- 
co chelo 'de moedas de ouro. -* 


Depois de assegurar-se de que | mos um susto 


não havia mais perigo, Serafim 
desceu, “e, apoderando-se do the- 
souro; emprehendeú 'o caminho de 
regresso, Uma vez chegado ao po- 
voado;* contou aos conhecidos 'n 


sua nova riqueza, e isto não tar- 









— Ah! — vociforou o senhor 


quis divertir-se & minha custa! 
Pois pagará caro tal ousadia * 


tres dos seus escudelros, rumceu 
para o moinho, 
moleiro, e, apesar de todas as 
suas suplicas, o metteu dentro de 


em busca de uma pedra bem 
grande, pois o plano delles era 
jogarem o sacco com o molelro 
dentró do rio. 

Dentro do sacco, amarrado feito 


aslame, Berafim pSz-se a gritar. 


nss;m que se viu só. 


— Não; não quero me casar 
nom ella ! Nã> me casarel com 
cllu! , 


— Com quem nãc te queres ca- 
sar ? — indagor um vendedor de 
engtanhas, que casunimente, pas- 
aava por ali. 

“—— Com a riquissima filha do 
zastellão de-Falsbrac. Eu gosto 


mer infiel ! v 
— Bom, já que tanto to quel- 
XhE, eu ficarei em teu logar — 


HI ctm í 1 E 
— Vou te ensimar a roubar! —, cfinreceu-se o venidedor, pensan 


“ griton-uma voz encolerisada. 


da na fortuna que teria se cusasse 
con a filha do castellão. , 
— Obrigado. asaigo. Desamar- 
ra-me. então, e pie-te no seu lo- 
gar. ” bd; dd “+ e 
Assim que foi fera a troca, o 
moleiro fugiu, ligeiro, e 86 depa.s 
de uma semana du sua supposta 
morte '€ que appars"eu no moinho: 
Quendo.'o viu “a castellão to: 
tremendo e fez o 
S:gnal da cruz. juigaudo tratar- 
Ee de: um fantasna. * Mes, geral- 
ineo, 08 fantasinas-não falam, a 
e5-2,0 gaudava bem aijto., 
—— Então, não morreste? O dia- 
bo" te terá salvo? — peguntou O 


dou na chegar aos ouvidos do Cas- | emstellho. 


tellão; que' o mandou: chamar :á 


dinheiro 7º — indagou elle. 

— E' o dinheiro que me: paga- 
ram pelo couro da minha vaqui- 
nha — respondem' Serafim. Nua- 
ca pensei que elle fosse tão va- 
Uoso, encara a 
— E -coude o foste vender ? 


— "No mercado de Villabella, | Ca.” : 
«— E- pudeste salvar-te no sacco 
senhor de Falabrac, que, além de jJirado em barca? .; 


Apenas o molciro se retírou, O 


mão era muito avarento, deu or- 


— Não foi o disbo; foi uma 
phrase que minha mãe me engsl- 
nou, quando eu ainda mal andava, 
explicou Seraphim. —-= Lembrei: 


me della, quando fa me afogando, 


e aqui estou. 
— Qual é a phrase, magica? - 
— “Pedra, converte-te em re- 

mós; satco, 


mas 


— Como o senhor vê. Se o se- 


dem para que matassem todas as | nhor quizer poderá experimentar. 


suas vatcas o fossem vender .seu 
couro no mercado 'de Villabella. 


O sr. de Falabraç achou boa a 
Idéa, e se fez Jogar ao rio metti- 


Mas qual não foi.a sua furiá so | do-num sacco. 4 


vêr que todos elles juntos não 


renderam mais do que algumas | ra, 


Mas, por mais que repetisse: “Pa 
converte-te em remos, macca, 


moedas ! Com uma expressão q!ic | converte-te em barca”, o milagre 


annunciava tempestade, clle diri- 


“| glu-se zo moinho de-Canaiverde 
| Encontrou o moeleiro batendo cm [jairo do. 


uma caçarola, afim de tirar a 
tisna, fe. + 
— Que fazes ahi 7 — indagou 
— Como vô, meu senhor, cozi- 
nho & sopa, | o f =] 
— Com pancadas ? | 
— Sim. A lenha está muita ca- 
Ta, caríasima mesmo, é como que- 


sua prigença: o . 
— De onde tirante todo esas 


esquentar deste geito. Num ins- 
tante ella ferve. 


O castelião, que era muito tólo | do 
e acreditava em tudo o que the | riy; 


diziam, voltou depressa ; 
castello e mandou que cortassem 
todas as arvores das suas terras 
e as vendessem Immediatamente. 
Quando chegou a hora do almo- 
ço, mandou encher uma panelia 
com agua e disse so cozinheira: 

— Faça-me uma sopa bem 








Bão se'realizou. E o malvado cas- 
tellão teria se afogado, se o mao- 
Canalverde, que tinha 
muito bom coração e não era ran- 
coroso, não se tivesse lançado ao 
rio para salvai-o, 

Teve que fazer esforços deses- 
perados, porque a correnteza . era 
«fito forte, mas por' fim conse- 


Acompanhado pelo cozinheiro e 


onde agarrou o 


um sacco. Depois os quatro foram 


da uutra e pratiro morrer a lhs' 


converte-te em bar-|' 
É 


3 


—="< e 


CANALVERDE | 


— Foste tu que me salvaste? 

— Sim, meu senhor, — respon- 
deu o vom homem, enxugando-so, 
— Comprebendo, agora, que tix 
mal em pregar-lhe aquella peça e 
por isto mereço castigo; nunca 
existiu tal phrase magica, nem em 
me salvel. Foi outro que calu no 
rio em meu lógar; aliás, nós o sal- 
vámos, pois não era justo que at- 
guem perdesse a vida por vm 
capricho ou brincadeira, 

O castellão, que batia os dentes 
de frio, pedin com humildade: 

— Tenho frio... Não poderias 
ceder-me alguma colsa com que 
embrulhar-me? 

— Se quiser seguir-me nté o 
moinho, arranjarei tambem algu- 
ma coisa quente, para o senhor 
tomar, + 
- Beguiído pelo'sr. de Falabrac, o 
bom moleiro tomou o rumo do 
moinho, onde deu o seu modesto 
leito ao orgulhoso senhor, cobrin- 
do-o com varias pelles de ovelha, 
e lhe deu um copo de leite quente, 
- —— Como me sinto bem! — 
murmurou depois de uns. Instans 
tes o orgulhoso senhor, 


— — Muito me alegro... 


. Não sei como agradecer-ta 
o que fizeste... — prosegulu Fm 
labrac. — Fala, pede-me o que 
quizeres. Devo-te'a vida, e nsso- 
Euro-te que nunca o esquecerei. 
- Seraphim - permaneceu  silen- 
closo. ea 

— Fala... Darei o que pedi- 
res. Não vacilles, 


ve Então o moleiro não 











hesitou 

mais; e 
— Senhor, — disse elle — 
Nada quero 'para mim... Meu 


moinho basta para as minhaã ne 
pcessidades; sou modesto nos meus 
costumes e não sou ambiciono. 
Mas se o senhor me permitte, lho 
pediria algo, que não se refere a 
mim. 

— À quem, então? 

: — À todo o povo. 

| — Ao povo?,., — repetiu fa- 
tlabrac. 

+ sl ) 

— Sim. “O senhor, por capri- 
cho ou por não comprubender o 
imal que far, 8ó se occupa em mai- 


“|tratar'os seus-subditos, Todos vi- 


vem aterrorizados e ucordam pen- 


sando sempre em quo novo capri-. 


cho serão victimas. Que mal lhe 
fazem estes homens, que apenas 
trabalham para: ganhar o sen 
pão? Não cultívam as suas terras 
com tanto carinho, como se ros- 
sem delles proprios?,.. Não man- 
dam ao castello as melhores fru- 
tas das suas colheitas, guardando 
apenas o indispensavel para viver? 


Fi o senhor. sempre correspondeu - 


A feto com palavras desagradaveis 
e actos reprovavreis, Pense como 
todos, seriam felizes e alegres, so 
O vissem bom e compadecido dos 
seus males!.,, A paz e a felicl- 


Gulu agarrar o sacco e arrastal-o | dade reinariam em todos os ia- 


até á margem, onde seus amigos | res. 
ro juntar dinheiro, faço a agunlo esperavam, 


— * e Sm 


sacco o cruel Falabrac!... 


sentido, Elle, que nunca tinha In- 


sem | bom e gensroso, 


O ar. de Falabrac permanezou 
ponsativo por longo tempo; em 


Em que estado salu de dentro teguida, disse: 


— Tens razão... Prometto que 


do, com os olhos fóra das or-| da hoje em deante serei sempre 
Para O bitas, balbuciando palavras 


Vi a morte de 
tão perto que me arrependo gs 


vocado Deus em suas affiicções, | todas as minhas más acções. 


não fazia outra coisa do que re- 
peotir: o qe "o 
— Deus meu!... Deus meu!,.,. 


Ao ver a seu lado, escorrendo | porque a 


sr, de Falabrac cumpriu ana 
prrmessa a todos foram muito 
felizes: E elle: mais do quo todos, 
verdadeira felicidade 


quente, pelo systema do moleiro. | "Eua. O moleiro do Cenalverde, | consiste. em fazer felizes aqueller 


O cozinheiro suou, batendo na | Inauiriu: 


panella, mas a agua nem sequer 
amornou. - 





OS SOLDADINHOS DE 
CHUMBO 


Tosa Maria Vasconcellos 
(10 annos) 


Em certa vitrinc de uma loja ha- 
via uns lindos e elegantes soldadi- 
nhos de chumbo, que formavam um 
verdadeiro batalhão. Tanks de 
guerra, metralhadoras, bayonctas e 
tudo, emfim, que constituc um bom 
grupo de guerreiros, Foram lá arru- 
mados e não tardou que um me- 
nino os comprasse, Vão para casa 
e lá, numa mesa, estão perfilados. 
Separou-os em dois grupos, frente 
à frente, Começaram a guerrcar. A 
guerra! (Que coisa triste! Barbari- 
dade | As balas de grão de milho 
que a criança atirava, iam extermi- 
nando os pequenos solkiadinhos, 
que de um a um eram cuspidos 
ao chão, . 

Após a grande luta, vence um dos 
batalhões. O commandantt recebe 
pela victoria uma medalha de... sa- 
bão, Os outros voltam & caixa, se- 
pultados. E assim em pequeno, o 
menino jk revela o sea coração de 

guerreiro usuinário, 
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ue nos rodeiam. 
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61 — Terminados os preparatis 
vos Pedro fes uma carícia no carallo;| 
como para animal.o a bem cumprir o 
encargo que lhe ia ser dado, montou, 


ain. À à 








64 — Uma vos occulta lhe disia 
que aquelle official ferido era detená 
tor de algo muito importante. Muito 
devagarinho elle se approzimou e for- 
çou a porla, 


“asa AS 








ara 









67 — O official ingles comman- 
dante dos guardas que estavam na 
Jloresta ficou furioso ao saber que 
estes haviam sido ludibriados e pro- 
metteu castigal-os, 















70 — Forçoso era apear para 

procurar no chão os rastos do fugi- 

tivo. Uma alegria selvagem brilhava. 
lhe na face assim que novamente elle 

tomava o rumo, o sos 
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62 — Elle conhecia bem 'os cam 
nhos e apesar de ser apenas uma 
criança, sentia-se com animo bastante 


- para terminar a missão que o conde 


não pudera cumprir. 





úlencio era completo. O indio passou 
pela cosinha começou por beber 
quasi todo o whisky que encontrou 
numa garrafa, 





65 — O ir adormecera e o 





68 — Chamando então dois ou- 


tros homens, ordenou que elles sais- 
sem no encalço do menino, guindos 
pelo pelle vermelha, a quem foi for- 
necido um bom cavallo. 


71 — E' que o official promette- 


ra dar-lhe uma boa gratificação caso 
elle alcançasse o pequeno Pedro e o 
trouxesse vivo ou morto. inteiro ou 
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rosto 











Aventura: 
do tempo da | 


guerra do |. 





63 — Ora, aconteceu que o pella 
excmelha, desconfiado como todos os 
da sua raça, resolveu dar nova busca 
na cabana assim que os soldados se 
foram embora. 
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66 — Acto continuo fes uma 
trouxa com todos os objectos que lhe 
pareceram interessantes. Logo após 
comprehendeu que o menino havia 
saido e calculou tudo. .. 





69 — A corrida não apresentaria 
embaraços se o terreno fosse liso. No 
meio das arvores, porém, a pista des 
apparecia de ves em quando e o indio 
hesitava 


72 — Quanto «o nosso herocai- 
“nho, nada o intimidava. Galopando 
sem parar, só um pensamento enchia 
o seu cerebro : entregar o enveloppe 
de Peladan. 
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Conversava Bull com o 






| hollandez Van Der Vay- 





ther, quando o bergantim é 
invadido por bucaneiros 






portuguezes, que, chefia-. pi 






monte, atacam furiosamen- 






te o grupo composto por 

Bull, Van Der Vayther, 

Coturo e o índio Nhaépo. 
Trava-se, então, um com- 









dos por D. Basilio Roda- 
bate feroz e desigual. 
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 — Não farás isso, Gilberto ! 
— Farol, sim E preciso. 
— Naa... vãos procurar uma 
o corta ! Crês que pódes tri- 
Cumphar numa empresa onde ou- 
tro mais exporimentados nuc- 
mbiram ? Sabes quo dois ho- 
? já morreram no quererem 
rgulhar no logar onde naulra- 
eme malfadado “Monte Ne- 
+ ld bd P 
— "Tom confiança em mim. Co- 
o bem a profissão. 
| — Concordo. Mas não deves te 
o expôr » riscos como este. Acias 
ppento R preoccupação que, temos 
em saber quo és escapbandrista 
para ganhar a vida, tens de 


T horas seguídas no fuads 
4 ve mar ? 
“ Gliberto manteve-so firme nº 


| opinião. Desde menino que 
ello ecra corajoso e enfreatava 
"todos os perigos. Aqueilo era 
/ “maior que os outros, indiscutível- 
4 nto, mas tambem a rocompen- 
Cosa valia a penas. À companhia de 
| moguros ofterecia um premio de 
"5:000$000 a quem consóguisse 
| Mescer até no casoo do “Monte 
; gro” o mpurasso n causa que 
Dr fizera naufragar. pois muspolta- 
e" com muitos fundamentos, que 
* w nccidento que attingira casa ve- 
ES embarcação fôra proposital, 
b apenas pari que os proprio 
| tarios recobessem a importancia 
| do seguro. ; 
PO Julimha, vendo que o irmão 
| não a attendia, põz-so a chorar. 
O rapas approximon-so della e 
q parou tranquillizal-a, dizendo: 
Ns — Não deves tomocr nada, mi- 
h maninha. Ou outros dois es- 
a dristas foram assassinados. 
the ou saborci defender-me. To- 
j as providencias. E lembra-te 
| de que precisamos immensamente 
"do ganhar csso dinheiro, afim de 
mamão possa entrar para a 
do Saude e faser o trata 
k to que o medico recommen- 
“dou. 
DT A moça orgueu O rosto e emzn- 
ou as lagrimas. Readquíria c>- 


E 


“m m. Esporara que Deus ajuda- 
juta o irmão e tudo haveria de cor- 
fiper vom felicidade. Pôs as mãos 
| Do hombres de Gilberto, e falou- 


PO Pois se assim queros, asuím 
“ms 
ide manhã seguinte, o joven 
“e phandrista, com perfeita cal- 
“ma, embarcou neo rebocador que 
Povia condusil-o ao logar de nau- 
“Emgio. Os marinheiros olhavam 
»e com uma admiração mistura- 
de torror. Era preciso quo o 
tívesso um valor « todn a 
"pro ou estivesso intolramento 
Mo o do exito da sua emprel- 
tada para so abalnnçar & clia. Ou- 
tra coisa que havia de surprehen- 
der os marinhoiros era saberem 
que um homem  modostamento 
mutido, que chegára com Giiber- 
Ai era o inspector Reynaldo, ce- 
» ta policia, pela sua argucia. 
exito ora um nogredo que spe- 
nas conhecia o proprio Gilberto. 
e Depois do duas horas de vie- 
"go o rebocador parou o um 
bote fot descido ao mar, no logar 
; o da catastrophe, que se via 
gnalado por uma bola. O ap- 
rolho de fornecimento de ar € 
» gesadas roupes de escomhenm. 


- 


£ 
. 





dro já estavam no bote. Dois ho- 
mens romavam e dois outros tl- 
nham o coacargo de manejar o 
apparelho, Um mestre, Gilberto e 
o inspector, completavam a tri- 
pulação. 

Muito calmo, Gilberto começos 
a preparar-se. Palmo a palmo 
elle examinou o longo tubo 1e 
borracha quo devia fornecer-lhe 
oar. 

, Babitamente, um sorriso de tri- 
umpho esboçou-se nos seus labios 
e elle murmuroau: 

— precisamente o que eu espe- 
rava, inspector Reynaldo. A meas- 
ma mão criminosa que causou a 
morte dos meus dois collegas col- 
locou aqui, perto desta valvulas, 
um pequeno tubo de vidro. 

Reynaldo, que desde o principio 
da viagem estudava, detidamente 
a physíonomia de todos os ho- 
mens, deu um passo em frente e 
collocando a mão sobre o braço 
de mestre, declaroa-lhe: 

— Mestre, o senhor está preso 
até que se apure 's verdade sobre 
a mprte dos dois. escaphandristas. 

O homem empallidoceu horri- 
volmente, mas n deu uma pala- 
vra, Deixou-se aigemar em silon- 
clio; 'como se considerasss comple- 
tamento perdida a partida. 

Com mil cuidados Gilberto re 
tiroa do interior do tubo de bor- 
racha a empola de vidro que ahi 
fôra posta, e annunciou: 

— Agora fosso descer tranquil- 
lamento. Não ha maís perigo. To- 
davia, rogo ao inspector que tome 
o logar do mestre, neste bote. 

: .. e 4) 

"Após ageitar tódas as peças do 
escaphandro, a rapaz pnlou da 
borda da embarcação para dentro 
dagua o desappareceu. A machina 
co a funceiónar sem nenhu- 
má anormalidade. E meia hora de 
pois Gilberto voltava 4 super- 
ficle. 

Quando desplu sua pesada tn- 
dumentaria o imspector Reynaldo 
pôde vêr que elle tinba na phy- 
ntónomia um iIndiztvel siguai de 
contentamento, E antes mesmo 
de ser interrogado, declarou: 

O nasfragio da “Monte Negro” 
fot proposital. Abriram as vairu- 
las e » agua invadiu as caldeiras. 
A companhia de'seguros está fscn- 
ta do pagamento e eu ganhei os 
cinco contos, Resta apenas apu- 
rar quem matou os meus infélizos 
collegas. : E 

, Ra ““ 

À analyse da empola eucontrada 
dentro do tubo do escaphasdro re- 
velgu que alle continha uma «lóse 
de phosgonio sufficiente para ma- 
tar uma duzia, de homens. O ter- 
rtvel toxico estava Apemis pro- 
tegido por um envolucro de vidro 
delgadissimo, que arrebentaria 
apenas a machina de ar fosse 
ta em movimento, a 

Quem preparara o crime ? 

Luis Lara, o mestre, apertado 
de perguntas pelas autoridades, 
esrantiu que estava imnocento. 4e- 
cobera apenas corta importancia 
dum individuo desconhecido para 


pormittic que este ficasse alguns 


minutos com es apparelhos que 
iriam servir nos mergulhadorss. 
Não podia escapar castigo, pois, 
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ainda que fosse flludido da pril- 
meira vez, tal não aconteceu ds 
segunda, quando Já sabia qua o 
objectivo da manobra era eliminar 


deste mundo todos os que preten- , 


dessem descer até o casco do 
“Monte Negro”. 

Vendo qué não escâpava a um 
rigoroso processo, acabou forne- 
cendo todas as indicações para a 
captura dos demais implicados no 
horrivel crime. 


E foi uma enorme surpresa 
quando a população da ndeantada 
cidade soube que no banco des 
réos iam assentar-se nada menes 
que dois dos príncipaes directores 
da companhia proprietaria do 
“Monte Negro”, homens que a 99- 
cledade até all tivera em bom con- 
ceito ! 


Gliberto, que desde a entrega 


Felo com clsresa, satisfeito com 
sua propria conscientis por ter sa- 


bído' vingar a morte dos dois po * 


bres escaphandristas que o haviam 
precedido, victimas de temebroso 
crime, 74 
E a justiça não falhou. Os = 
ponsaveis foram castigados com 
pesadas penas da cadeia e a com- 
panhia do mario, condemnasda 4 
pagar uma pensão-á familia das 
duas vistimas. 





ia 





Gilberto fes com claresa seu depoimento ao juiz 





À vingança do Juca | 


do seu relatório retebera os claco 
contos do premio, 'foi muito clare 
Do.seu depoimento perante o juta. 
“(Historia muda) 





O FEITOR E. 0S DOIS 
| ESCRAVOS 


a 
Por Srivio Salles 
Em sua fazenda, no tempo da es- 
cravidão, havia um feitor muito 
maivado. Elie tinha raiva. injusta- 
mente, de dois escravos, e “s mal- 
tratava muito. Elles resolveram fugir 
para bem longe. Numa bella madru- 
gada, clles acordaram, foram aq ce- 
leiro o tiraram muitas sementes de 
cercaces. e seguiram para uma matta 
bem distante, e desconhecida. Elles 
plantaram as sementes trazidas. Fi- 
zeram uma casinha, e viviam da ca- 
ça c da pesca. Quando amanheceu o 
dia procuraram por toda a parte da 


redondeza, mas foi inutil, porque não - 


acharam. Depois de ter passado cer- 
ca de dois annos, elles já tinbam co- 
lbido o que plantaram. Então: resol- 
veram voltar para a fazenda. 2 en- 
tão levaram tudo que tinham colhi- 
do, O dono ao ver aquillo, ficou mui- 
to contente, e disse que dora avante, 
elles não seriam mais escravos, E o 
feitor foi logo despedido, por fazer 
malv Um dos ex-escravos, sub- 
stituiu-o. Desse modo foi castigado 


o - sã, 
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“PRIMO MIHI” 


A phrase acima, latina como 





TIO HAROLDO 


(8 annos) 

Ea penso que Tio Haroldo é ve- 
lho. gordo e baixo. Eu gosto muito 
de Tio Haroldo porque teve ama boa 
iéa do publicar o jornal que dentre 
traz o Supplemento Infantil. Eu qua 
gosto tanto de ler comproo todos 
os domingos. Per isso é que cu go— 
to de Tio Harolde e terci o prazer de 
gostar de Tio Haroldo para toda 





vida. ne, Tio Haroldo. Salve. 
Ramos —; Rio. : 
CELTO 
Ruy de Moum Costa 
Cit amnos) 


elio é um menino trigueiro, de 

cabelios pretos. E' meu collega da 
cartelra, c tem seus dentinhes alves 
e sãos. Celio tem a boca pequena e 
os olhos pretos, o nariz pequeno. 

Seu pace chama-se Francisco Sil- 
vano Franco. 

Cello é imtelligente e tem seu ca- 
derno limpinhe- 


o 
i 
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— Como está tarde ! — exclama a linda Fatima, olhan- 
do da janella do sem castelo para ver se avista seus amigos 
Ali, Leila e Omar, que deviam vir jantar com ella. 

Como a luz lhe dá nos olhos, Fatima não enxerga nim 
guem. No entretanto, se os nossos amiguinhos procurarem 


v2a! 


com altenção, poderão ver os amigos 


da princexa, bem assim 


















CIRCUITO DA GAVEA, por Mauro Fena, Pedro Leopoldo, Mi- 
mas — PAIZAG: ” “tunja:* Costa, 10 annos, Penha. Rio 


se 


NAQUEIRO, por Carlos Carelli Junior, 13 ammos, Collegio Bão 
José, Rio —- APAIXONADO, Mary Mornes Moreira, 8 mnnos, 
Apparecida, Minas — A CESTA DOS POMBOS BRANCOS, per 
Mauricio Moraes Moreno, 11 annos, Apparecida, Minas — AR- 
VORB. por Mar” Mendes, Mina 


— O FERE. VIGIA, por Wiisom Ramalbs. 10 amnos Praia 
de Caje', Rio 





PAPAGAIO 'SARIDO, por Genaro Ribeiro Mamsigiia, 12 amnos, 
Mimas — VITTORIO ROSA, por Amnibal. Primo, 13 enmos, Rise 


asphalie, e o primeiro a ella per 
Dae bom sjbalados? 





| E ella res ) 
— Feme, q petinho!! ' As 
José, então, propos ajudarem a” À 7 


pebre velhinha a levantar-se e x Je- 

varma para casa, onde lhe deram CASA DA ROÇA, por Albeniaa 

conshis e lhe avramjarasms uma cama. ROLETA, por João Paulino da 
Xo dia seguinte, de manhã. Pam Goyaz — AVIÃO, por Newtem 

ko e José, pé snte pé, chegaram as 


quaria e abriram a porta devagar? À CARNAUBA 
uho. 
Re, Maria Amelia G. Ferr 
— é! — disse Paulo, espantado, cs solid s 


— ella não estã.” 

Correram para é. guarda-vestidos, | Nasces no nordeste, 
onde guardavam as joias; estavam | Onde, apesar da secca frequente 
mo logar. mas faltava o relogio- | Mostras tuas folhas sempre verdes, 
pulseira-de sus mãe. | Que não mata a soalheira ardente. 

Percorreram todas as Joalherias e, 
por fim. em uma dellas deram-lhes 
uma informação- E foram encentrar. | Pois, emquanto tudo. tudo morre, 

“a velhinha. : Só tu vives, palmcira querida! 

Chegaram perto della e Paulo. em Entre os vegetaes de meu Brasil 
tom ameaçador. perguntou: E's o mais util, mais util 
& — Que fizeste da tola ? Vegetal, sob este cêo de anil! 

Ri velha, com lagrimas nos olhos, Sesi Der SemADES berdita! — E 
p tudo serves! Pa ra boa, 
— Vendi, para poder comprar ali- pr É pato Dae 


EE sabiamente, já chamou-te 
| 
mentos para meos “filhos; venham 6 D EE xoguetra E de 


Boa “Arvore da vida”, 


ver! Rio. 
9 BRASIL 


E levou-os a mm quarto sujo, onde 
dois meninos magros comiam esfo- 
meadamente. Paulo e José, no mes- Adhemar Xavier 
, Devemos saudar assim a Patria, 
nos dias das suas festas: Brasil, mi- 


mo tempo, disseram: 
| — Adeus; Deus te ajude. 

E seguiram tristes. sem trocar | nha Patria, nobre e querida terra 
uma palavra; mas: tambem iam con- | onde meu pae e minha.miãe nasce- 
tentes por haver praticado uma boa | ram e serão sepultados, onde espero 

viver e morrer 1 Tu, que derramas- 
te a luz de tantos genios divinos so- 


acção. : Rio. 
A DESOBEDIENCIA bre o-maundo, e por quem valorosos 
z Amaa Augusto filhos morrerão vos campos de ba- 
Era uma vez um menino er Eu, criança que aínda não te com- 
chamava Baptista. Um dia elle pe- | prebendo e te não conheço imteiro, 
vencro-te e amo-te de toda a minia 


diu a sua mamãe que o delzasse ir 
brincar na casa de Lucas. Sua mãe | alma, ce tenho orgulho de chamar- 
me teu filho, Amo a tua glhori £ 


megos- 

Baptista fugia e foi. Chegando lá | a tua belleza! Juro-te que fe ser- 
ama vacca lhe deu um comece que o | virei com quanto estiver em mira. 
deixou muito machucado. Depois sua | com a intelligencia, com o braça. 
mãe fol atraz de Baptista o o trouxe | com o coração; e que.se um. dia ca- 
pucahado pela orelha até que lhe pe- | Feecres do meu sangue, morrerei se- 


misse perdão. vando sum grito 20 séo o tem santo 
Te muino desobediente nunca dará | nome, e mandando o meu ultimo 


Quirycema, 
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93 FLORES, por Lda Avidos, b annos, Colissila, sis — AUTE 
'&ylvio Raposo le Carvalho, “MOVEL, por Haroldo Tani, 11.anmos, Arruzal de Sant'Anna 


* ” unos — P' 


; MAL 


a z , 3 

“MAÇA, por Vera Dutra Lopad!, 9 aunos, Taboleire du Pomba, prases por ler praticado estu m 
“Mises — FRUTA PÃO, por Edméa Barros, 13 annos, Paraby-. ba po rig ricos à 
ba de Bal, Estado do Rio — PISTOLA, por Feed Cury, 11 an- não pôde. Eram pregar, 


| 'mes, Rio Branco, Minas — FRUTOS, por 


« Feinvilie 


LOS Y, por Manoel Fernandos, 13 anmos, Rio — CAS4 o 
Celica do Sousa, 13 amnos, Coimbra, Minas — GUARANT, | 





3 PENSANDO RA YIDA, por Ferdinand Fritz von Hiud 
burg Ruembempers, 13 annos, capital — FLOR, por Franc; 
Paulo Mendes, 11 amnos, Itaperuna, E. do Bio — PORTO, 


DESCRIPÇÃO DE JOIN= |< apanhava muito dus caos 


Santa Catharina. , Foi fundada por | estava que ninguem o queria. Já ses 
ap tape had Sm na eres mas e emipad empoenire rés 
quelte tempo JolavHie em um quando a u um rapazinho qu 
| mhado. Hoje é uma cidame gande [Saia «da referida casa. comi 
bomita e prospera. E” shad: pesa | CEU o menino que maiiratara. G 






por Jayme Mangia, 10 annos, Piedade, Minas 
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Estado do Fis 





por 
Betty Portô, 7 annes, Caçapatra, São Paulo alo 


JULIÃO E RAFAEI 


Palmyra de J 

Julião era um menino de 17 

: rco, más loka mão € ç 
espresuva os pobres « quando pu 
dia, até bumilhava-os. : 
Um dia susão deparou com 4 
menião mais ou JLesos de sua M 
que lhe” pediu uma esmola 
de ter a bolsa recheloda de n 
Julião -megou-lbe a deu-be um 
ta-pé que o prostrou no solo, F 


a | 


Maria Wermelinger, perdido:seu filho, resolveram 


13 snnos, Estado do Rio S Julião para cullocal-o ne lagar a 


Julião agora trabalhasa sem 
- não ecra mão e arrependera-se 
; suas maldades. “om 
VILLE Passaram cois ansos; us cigor 
Athos Guomão Carneiro | | tinhas morrido e Julião estava sb fl | 
(MO -annos) mundo. Sem casa e comida ds UR 

, pelas rmas a procura de um 

é a principal cidade ,de - go. por-m. estarrupado e 


“nho Cachoeira, que desagés ns babta |º esís-fhe aa; pts, pedindo bo 


Costa, $ aunos, Penha, Rio — Baliionga. Tem ium moinho de trigo Mas Raphael. (ussum se cha 


32 annos, Bela Vista, 


Mames, 193 anmos, Cambuquira junio do porto. - * E 
4 ê ER if cpage fone 20 de Arp ns pe cre ge de Aos bi oa 
| 4 como a"fa q de s palavras deu- o os pa 
” À MENINA E À FADA maior fabrica de meias do Brasit. À | netraram.na rica vivenda. A 
secs Fierminia Dentes rem principal é a ra do Principe,) Emquanto 4 vam Haphae) 
CIO amnos) onde se acham o edificso dos Cor-ja Julão: “Não tomes susto, Tem 
reios e Telegrapbos. a Cathedra!, a | paes estão aqui pois, mofo com 


Havia núma' floresta encantada, 


uma menina muito pobre. Prefeitura 








mocinho), fez Julião leva 
exclamou: “Ol! guira estas xs ' 


e 














) 


tes, desde a época em que dessa 


, eto 
oe recestes”, E chamando um 


se Gilda. Ha aqui mm cinema o Puolace | mandou chamar os paes de Jg tão 


Gilda todos es dias chorava, por- | Thentre. Ha tambem muítas-vendas. | que ficarêm mulio satisfeitos p- 


em dia ella pergantou & sva | barbearias, 


quê 
mãe se existiam fadas ou sc estas Bsiem dois Grupos. uma porção | Hoje, os quatro vivem felizes | 
eram contos que as velhas inven-| de escolas, uma Igreja protestanta (conforme a vontade de Julião dista 
tavam, e sua mãe disse que as fa-* um campo de aviação, » quartel do | buem esmalas aus pobres, 


das não existiam, 13º B. C.. 


os 

Um dia, estando Gilda celhendo:| Jolmvilte, apesar de mão ser molor, bem o seu dinheiro. 
frutos para vender, appareces nma | é mais bonita que Flerianopolis 

moça muito bem trajada, que lbe | Tio Haroldo deve vir visitar Join- 


perguntou: ville. 


— Que estás fazendo ahi? (QJoinvHie — -Samta Catharina.) 


— Estou colhendo frutos para a 


minha mãe vender. NOSSA BANDEIRA 


— Vamos ao meu reino; sei que 
você todos es dias chora cem v2n- 


tade de vêr uma fada, Passou-se a grande data de 19 
A menina correu com es frutos, ! de nevembro, dia de mossa Bandei- 
e entregou-os á sus mãe, que lhe | ra. E' o is rg! too? sus 
rguntou: nde ale perto 
e e ndeira fico a ebservala; o. 
verde, representa as messas grandes po 
— Ah! mãezinha, estou radisase, | florestas; o amarello, representa as [FOMOS ver o que era. Qual não. 
pois me .appareceu uma linda fada, | mossas riquezas minerses; o azul, nossa admiração vendo 
a quem eu desejava conheces. representa O nosso céo; e o branco: 


— Por que vieste correndo tanto, | uma ba 
capaz de cair? e Ê 


Depois dessas palavras, Gildr val- | representa 


tou para onde se achava a fada, « | devemos O o a manerss [do destampada sobre a mesa GU 


Ibou- a festejcmos mos dias de ás |jchano para beber algumas 
rea semeado ze sor uia dustia e mos dias de alegria e de 


encontrou-a sentada numa linda 2el- 


della. Gilda estava com um 

limpo, mas muito remendage. A fa- 
da levos-s a uma casa de fazendas, 
ende mandou que Gilda escolhesse 
a fazenda que mais lhe agradasse. 


dor. 





Gilda e escolhendo, e a fada de a bondade de Gilda, deu-lue, além 


Tiente, fol para casa. Viva muito 
“feliz, agradecendo & bôa fara, 






Valencia, E. do Ro, 



































lojas, pbarmascias, ec velo. ; 


etc. e emfim emprega 


Cachociro de Itapemirim, E1 
Santo. f é 


O GATO COMILÃO | 
LUIZA BAPTISTA! 
(14 annos) 
Em minha cosa tem um gato 
mado' Uichano; Vive sempre gogõ 
Mas apezar de gordo e bem trab do 
tem a mania de mexer nos o 
dados, - + 
Aconteceu. porém, que una ; 
tas hboras, acordamos com. 
barulheira ma sula de 
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Alcides André Pereira 


as mossas aguas, Pot isso a combuquinha em que 


manto com- 
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NAO HA PERIGO... 
OS "ZOIOS! DA ONÇA 
BRUMAM DE NOITE QUE 
(UMA NOITE ESCURA DES- 1 NEM VAGALUMES. ERA 
TA! is APARECER o APONTAR ENTRE - 
UMA onçA... é 4 S DOIS E FAZER 
Ê CEA Ad "> FOseo!o 7T]|- 
7 Ko VAE CERTO 
NA TEST4 DA 


EU? ERRAR UM | 
TIRO 2PELO AMOR. DE 
DEUS, NÃO DIGA TOLICE 
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MULHER 1... 
mi A ip 


U POBRE E A 
Pan VU são, pise) ÃO ERREI Dos 
"QUE VOCÊ PODIA O 
TECEU 2!... 1 NEOI ONÇA, NO RE O o Fiz FOGO BEM NO MEO, 
| GUE TAS, QUE VINHAM LADO À 
LADO. O RL maço ENTRE 
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Desde 3 mas remoto antiguidade q 
mar vem servindo de comam do temas 
cada qual mais entendo Umas nam 
graciosa coma 4 de Aplrrundets gu 1 
na nascida da espuma ale mar Cut 
tHragicas como do duma qaponeaa Í 
Funasa Turvo os Contasmos ato 
gados que eo des de fem 
procuram acalmar o vicano uu 
tem os tortura quela atterta '" 
Runs mautrano sm 
mar satisfazer + sua 

Desprosáames nt 
do mar + “ 
mente acumtiço 
lidade putque ma 
mais nada o secnariu das prá 
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ENTRE AS PRAIAS DE TODO O MUNDO, COPACABANA, POR SUA SITUAÇÃO PRR- 

VILEGIADA, PELA BELLEZA DE SEU MAR SEMPRE AGITADO, PELA BRANCURA DE 

SUAS AREIAS, É UMA DAS MAIS BELLAS DO MUNDO. COPACABANA NÃO É PORÉM 

APENAS NATUREZA — A CIVILISAÇÃO TRANSFORMOU SEU ASPECTO AGRESTE, 

NUM RECANTO TÃO SECULO XX COMO QUALQUER GRANDE CENTRO BALMEARIO 

DE FAMA. NESTA PAGINA FOCALISAMOS À FORMOSA PRAIA NOS PRIMEIROS DIAS 
DO VERÃO CARIOCA. 
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COPACABANA, NA ALTURA DO LIDO, COM 
SZUS BANHISTAS ALBORES. 


Pra * Abre Mm 
tação ebrimos 

Por quanta COTA RUA TOO RA 
tanto nao focas postada ar matos Atas 
pelo menor va costumes alas pracis 

Na verdade ba me taumi praia 
um typo que tendo a desapparer a 
da banhesto 

Antusamio gente do today av adades 
em devos que hogo ve mov alhikuram 
protundamento cebeculos a que tnuas 
cutivelema nto Vem eme germe cteseaias pru 
cutavam à prart pulo ums prasvr do 
banho de mar 

Mascas prasas families emudermaa 
ram Em Dogue some vm Miami 
cem Menti Curas cumu cm Quatujã, O 
banho ficou colocado quando muto 
no segunda duquar 

Os Fapades Lusfumim sd 4 prada para 
ZM] »o maçãs uu garra Mhos mustrac + 
emusiutatucs ao aque se urgulham 

Com às senhoras cv senhoras cima 
complvas dgumas dd abato tambem 
vo nomeando tulcas cmeluamo 4 pra 
no programeto distro aba sd quetedos 
na E uma tcc paro emular alo vas 
tado E um dogir tunbomto para viçum 
Prato As camião su Aquebhes quo 44 
Lemo quissar dueto Paes ' emo 
dencias 0 ultima 

Algumas quetos TF 
ou pomsativars espaboar 
fear com q duailio ass 
cus em vedeus de vty 
que lho bronca dp 
moda Outra la 
aguas mada 

Na prio 
grande deve rula 
po o vasto quta 4 

Ha a Camila cumes 
cedo dr manh hem 
um barro distante para 
comimundaçõoes afo mus 

Ha iv gu ” 
doe certo auto 
senha Batata 
lhame no cume 
noganros dr nani 
ev qn nom Lua 
pos puro trem 
Dalharm qui ter 
tão ao Ireetdo 

O 4tu 
sem neda 

a) ah 

Just 


do Quta 
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Bella manhã' de sol, no campo da 
Fluminense, a incitar o tropicalisme! 
da gente, despertando o nosso SORO 
amollecido pelo somno: 

À piscina, azul e rebrilhante, attrae- 
nos irresistivelmente.. O gymnásic 
convida-nos para o "basket", o “vol: 
ley-ball", a esgrima, a gymnastica, 
Mais além, a pista de athletismo, “ ro- 
deando o gramado immenso do cam- 
po de football. Adiante, as. quadras 
de tennis e, ao fundo, o “stand” de 
tiro, onde no momento se fazem-exer- 
cicios. No morro, as barracas dos 
escoteiros, 

O dynamismo intento que'se des- 
prende da paisagem circumstante, ale- 
gre e inspiradora, movimenta a seiva/ 
vital de toda . aquella mocidade. ali 
reunida, cheia de alacridade, anciosa 


por dar trabalho aos musculos, Tra, 
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Di 
a a 


ES 
“ 


nau 


ST, Pt 
merecido destaque nas. chronicas na- 


clones, pelo, formidavel papel por elle; 


desempenhado, em todos os Mornelos é 


: actividades. sportivas. |). dir 


ARE 


Seu progresso, que é bem: um refle- 5 
xo, do! adeantamento sportivo, de todo . 
o paiz, é uma trajectoria - rectilinea,': 
summamente gloriosa, que bem diz do. 


valor da nossa gente, 


Conforme se. poderá “ver. abaixo, 
pela estatística decennal que segue, 
desde sua fundação, a 21 de julho de 
1902 até os nossos dias, em'34 annos 
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“À! ESQUERDA — FACHADA 

DO DEPARTAMENTO SOCIAL. 
& DIREITA — FLAGRANTE , 

DA TAVLA DE GYMNÁSTICA 
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« Em cima — UMA VISTA DO ESTADIO DE 
FOOT-BALL E ATNLETISMO, O PRIMEIRO 


CONSTRUIDO NO BRASIL 
















campeão em 196, 1908, 


1909, 1911, 


de vida, portanto, figura o Fluminen- 
5€ como uma organização formidavel, 
cuja situação é unica no paiz. 

Um grupo de moços esforçados, 


- Cheios de entusiasmo pelo football foi 


o fundador do Fluminense, tendo a 
primeira directoria sido assim consti- 


jea leves e claros, todos se entregam 
entusiasticamente aos varios sports. 


O FLUMINENSE E A SUA ORGA- 
NIZAÇÃO MARAVILHOSA: 


Meritoria e grandiosa é a obra rea- 
lizada pelo Fluminense, no mundo do, 

“ sport” brasileiro, Organização ad. 
miravel, que congrega em seus cam- 
pos de exercicios aquella: multidão, 
que, não fóra isso, daria o triste; es 
pectaculo de uma: geração precoce- 
mente envelhecida, de physico misera+ 
vel, triste e apathica, 

Motivo de justo orgulho para todos 
nós, o Fluminense F. C. é uma insti- 
kuição modelar que póde honrar 
qualquer paiz, tão grande é o seu pa- 
trimonio moral e material, 

Ligado intimamente á historia spor- 
tiva c em especial aq nosso football, q 
gremio tricolor figura sempre com O 

























Em cima — Dois 
FLAGRANTES DA 
AULA DE GYMNASTI- 
CA PEMININA, SEM» 
PRE COM ORANDE 
FREQUENCIA, MI- 
NISTRADAS NO 
GYMNASIO 


À" ESQUERDA — 
ÁULA DE ESORIMA 
MUITO DE AGRADO 
DAS JOVENS ATHLE- 
TAS TRICOLORES. 
A" pinestA — Ins- 
TANTANEO DOS 


serao pompa fuçd Ji PA FS EFA . 
ei 8) SS DES 6 dra TT (re Dea a si, o 


COURTS DE TENNIS - 


tuida: 


“Oscar Cox, presidente; Luiz da No- 
brega, vice-presidente ; Mario Rocha, 
1 secretario; Walter Schuback, 2º 
secretario; Domingos Moutinho, the- 
soureiro; Victor Etchegaray, Felix 
Frias e Horacio da Costa Santos, 
membros da commissão que, no mo- 
mento, não teve um titulo designado. 


UM POUCO DE SUAS GLORIAS 


São innumeras as victorias e cam- 


+ peonatos vencidos pelo Fluminense, 


não só em cotejos nacionaes -como 
internacionaes. No football é o unico 
club carioca que ostenta um tri-cam- 
ptonato, nos annos de 1917, 18 e 19. 

Em 12 encontros internacionaes 
conta 7 victorias, | empate e 4 derro- 
tas. 

Foi fundador da primeira Federa- 
ção Metropolitana de Football e da 
Liga Carioca de Football.” Sagrou-se 


“ NO17, 1918, 1919 e 1924, afóra o Tor- 


neio Extra e Aberto, em 1933 e 1934, 

Possuindo um magnifico stadium 
para tennis, por elle tém passado os 
mais destacados tennistas do mundo, 
como 

















Borotra, Boussus, Brugnon e M. 
Alonso. 


EM 19% .. 


Fred Perry, H. Lee, Lili Alvarez, 
Sartorio e Boni. 








EM 1831 - 
Cilly Aussen, Irmgart Rost. 
EM 1932: 
Baroneza de: Reznick, Avoty e 
“Ole. feras ea 
7 EM 1933 : 
Cochet, Plaa, Nozeluh' e“ Nasslein, 
EM 1935 
Giorgio de Stefani e Hermaun von 
Artens.: NDA IRD, N 


Taes nomes, graças és audaciosas ': 


iniciativas do: Fluminense, realizaram 
os maiores espectaculos de téunis que 
sc tem realizado no Brasil. 

O Campeonato Metropolitano In- 
dividual, o seu torneio aberto e -dispu- 
tado desde 1932, goza de enorme pres 
tigiv em todo O continente-e sta pro- 
jecção: só encontra rivalidade no 
Campeonato” Argentino. | Por- convite 
especial do Fluminense a elle: têm 
comparecido todas as grandes figuras 
do tennis continental, como sejam 
Robson, Boyd, Cattaruzza, Del Cas- 
tillo, Zappa, Morea, Maria .Bushell de 
Moss, Monica Ricketts, Julieta Delle- 
piane, Leonilda de Giusti, etc, 


Aluda por esforços do Fluminense, 
poude o publico carioca assistir, no 
anno passado, as exhibições dos dois 
maiores profissionaes de tennis da 
America do Sul «dos maiores do 
mundo: Pilo e Perico Façondi, que 
actualmente sé encontra na Europa 
em brilhante “tournée”, 

O Fltminense conquistou os seguin- 
tes campeonatos da cidade: 1919 — 
192%) — 1921 — 1922 — 1923 — 1924 





— 1930 e 1931, além de muitos. ou- 
tros campeonatos e torneios secun- 
darios. 


INICIANDO O ATHLETISMO 


Foi ainda o Fluminense o iniciador 
da pratica do athletismo entre - nós, 
desde o anno de sua fundação, tendo 
levantado o campeonato de tal ramo 
de sport em 1919, 1921, 1923, 1924, 
1925, 1926, 1931, 1932, 1933 e 1935. 

Varios campeonatos de saltos e na- 
tação conta tambem o club da ria 
Alvaro Chaves, estando agora am- 
pliando a sua já optima piscina para 
as seguintes dimensões: 

Comprimento — 50 metros. 

Largura — 20 metros, 

Profundidade maxima — 5 metros. 

Profundidade mirima — 2 metros. 

Capacidade das archibancadas — 
8.000 pessoas. 

A equipe de tiro do Fluminense fi- 
gura entre as melhores do mundo, 
tendo tres de seus elementos occupa- 
do os primeiros postos nas Olympia- 
das de Antuerpia, bem como os pri- 
meiros logares para armas curtas nos 
Jogos Latino-Americanos. A colloca- 
ção em Antuerpia foi a seguinte: 


“EM ciMA — GRUPO DE AULA 
DE OTMNASTICA FEMININA, 
NUMA POSE PLASTICA PARA 
“O Jonmar” = “Diario DE 
' São PavLO' 


== 1925 — 1956 — 1927 — 1928 — 1929 











FGYMNASTICA AO AR 
LIVRE. UM BELLO 
SALTO EM CONJUNCTO 







































ULTIMOS jogdl, 
NO ESTADIO: 






















BASKET-BALL E VOLEY- 

BALL, MODALIDADES DE , 

ESPORTE CULTIVADAS 

TAMBEM PELO ELEMEN- 

TO FEMININO DO CLUB 
DAS TRES CORES 







"NOS GRAMADOS QUE CERCAM 03 
Eos VARIOS EDIFICIO! — SÉDE s0=. 
di por TAREIDRAR EE pio E CIAL, GYMNASIO, PISCINA, ETC, 
JOVENS ALUMNAS DE GYMNASTI- 
CA ZRATICAM ACRODACIAS 













nos e desde chva data, por nove vezcs, 
foi o campeão da cidade, campeonato 
esses obtidos nos annos de 1920, 1921) 


; Cap. Guilherme Paraense — 1º em 
1925, 192%, 1927) à 


revolver. 1922, 1923, 1924, 


“À PISCINA, QUE» Dr. Afranio Costa — 2º em pistola. 193], 

ESTÁ SENDO, | livre, Ea a Disputa ainda o Fluminense 64 
COMPLETAMEN- Dr. Fernando Soledade — 3º “em | campeonatos de pesos e alteres, blá 
TE RENODELA — peyolver, “ grima, athletismo feminino, e todal As 


DÁ, NUMA DAS 
ULTIMAS COM= 
PETIÇÕES DA 
Liga) CARIOCA 
“DE NATAÇÃO 


Em 1932 em Los Angeles é agora 
em Berlim,. a turma brasileira, - na 
qual figura O 5º atirador do mundo 
J. Salvador Trindade Mello, foi 
composta inteiramente de. elementos 
do Fluminense, Ns 

Em basketball, desde 192) que par- 
ticipa - dos campeonatos. metropolita- 


demais competições normalmente feda 
lizadas, tanto para adultos, como par 
moças, infantis e juvenis. 

W Lá existem tambem cursos de 8y 
nastica, dansas e exercicios apropriás 
dos para moças e senhoras, senda 
actualmente bastante avultado 6 til 
mero de praticantes. 





GEE ses rue se ab ENC Oem pao 
SE Mties 


ia É 


VW. S, como em geral todos 
te mais util. Já pensou ná 
Otro? Então experimento à N| 

visits É casa de um revendedor dos afsmados e lindos tapetes que 
tem 00 ler mais exigente um al 
permanénia a amo atiracção . [-ORA 





sempre nova rd o 2 CONGOLEUM Co, OF ape er 

As suas condições de hygiena é Carxá Portas 1605 - Ruo pa Jantiho 
urabilidado, garantidas e E een parse) mor erp 

teriál usado no seu preparo, fiseram verdadeiro Congoleum. 

do tapete Congoleum Sello de Ouro FTA cdnicasbdçgdd 

do radio Tae º LA preso 


| 
CONGOLEUM COMPANY OF DELAWARE, 


R10 DE JANEIRO SÃO PAULO k 
CAIXA POSTAL 1605 R. JOSE BONIF., 10 









FLAGRANTE DE UMA SAHIDA NA 
PISCINA QUE PASSA ACTUALMEN- 
TE POR IMPORTANTES MELHORA- 
MENTOS 


das pontas sem é que 
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Toco EM SEDA O SEU VESTIDO, 7ON- 
QUENO PALETOT MUITAS VE- 
INDISPENSAVEL PARA SAHIDA 

EM BAIXO, EXHIBIDO POR GERTAU- 

“pe Níissen (Nova UNIVERSAL) 


DO APENAS COMO DECORAÇÃO UM 
VESTIDOS, DE TECIDOS COMO ESTE, 


GaiL Parrick (CoLuMBIA), O “s0- 
NHO DE UMA NOITE DE VERÃO” 
MOTIVO TRIANGULAR DE PEDRARIAS. 
DE, THEATRO OU DE BAILE: 
BUTANTES PODEM USAR, DE NOITE 


NHAS MODERNAS DESTE À ES 
MUITO SE RECOMMENDAM,—. 


Um PE 
zes É 


UMA, SAIA DE MUITAS PREGAS 


E MANGAS EXTREMAMENTE ORIGINAES 
E SUMPTUOSAS. 
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